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! 


De  Ires  escriptos  se  compoem  a collecção  que  ora  publicamos  com  o ii- 
fulo  de  Subsídios  para  a historia  da  índia  Portugueza.  São  elles:  i,  o Li- 
vro dos  pesos , medidas , e moedas , feilo  em  15 oi  por  Antonio  Nunes; 
ii,  o Tombo  do  Estado  da  índia , organisado  por  Si  mão  Botelho,  também 
no  mesmo  anno  ; e m,  uma  especie  de  memorial  de  cousas  notáveis,  que 
á falta  de  nome  mais  bem  cabido  intitulámos  Lembranças  das  cousas  da 
índia  em  1525. 

r 

E para  nós  fora  de  duvida,  que  sem  o conhecimento  do  Livro  dos 
pesos  e medidas,  que,  inédito  e encerrado  no  Archivo  Nacional,  a poucos 
indagadores  de  nossas  passadas  glorias  poderia  ser  de  utilidade,  só  com 
muito  custo  chegariam  a entender-se  as  transacções  commerciaes,  as  esti- 
pulações dos  tractados  feitos  pelos  vicereis  e governadores  com  os  soberanos 
da  Asia  e as  copiosas  noticias,  que  nos  estão  offerecendo,  alem  d’ou- 


1 Foi  por  esta  e outras  similhantes  considerações,  que  o sr.  Albano  Anthero  da  Sil- 
veira Pinto,  a quem  a Associação  Maritima  e Colonial  deveu  a vulgarisação  da  maior 
parte  dos  documentos  que  dão  grande  valor  aos  seus  Annaes , ofíereceu  ha  muitos  annos 
á Academia  Real  das  Sciencias  uma  copia  do  Livro  dos  Pesos.  Folgamos  de  registar  aqui 
um  nome  que  tão  digno  é de  louvor  pelos  serviços  que  mediante  aquellas  publicações 
prestou  á historia  das  nossas  conquistas. 
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tros  muitos  escritos,  as  cartas  e contas  dos  feitores,  para  o estudo  com- 
pleto do  período  em  que  Lisboa,  rainha  do  Qccidente,  foi  emporio  do 
eominercio  oriental,  com  abatimento  do  poderio  da  ciosa  e soberba  repu- 
blica de  Veneza,  e a despeito  de  sua  opposição  constante,  e dissimulada 
sob  as  apparencias  de  falsa  amisade.  Estas  noticias  habilmente  coiligidas 
e aproveitadas,  quando  houver  quem  as  queira  e possa  colligir  e apro- 
veitar, hào  de  ainda  algum  dia  facilitar  a alguém  a empresa  de  escrever 
a historia  economica  e financeira  d’esses  tempos  de  prosperidade,  mais 
phantastica,  do  que  real,  se  por  ventura  separarmos  a gloria  indisputável 
dos  navegadores  e guerreiros  portuguezes.  Foi,  na  verdade,  essa  prospe- 
ridade ficticia  a que  despovoou  o reino,  matou  a agricultura,  abriu  vastos 
sorvedouros  de  vidas  e riquezas,  e depravou  os  costumes,  deslumbrando, 
todavia,  as  outras  nações  da  Europa,  que,  a principio  a contemplaram 
invejosas  e inertes,  mas  que  recobradas  do  primeiro  assombro  causado 
pelas  nossas  quasi  prodigiosas  viclorias,  logo  começaram  algumas  d’ellas, 
como  por  ensaio  de  forças,  a exercer  contra  nós  a piraleria,  preparando-se 
para  mais  tarde,  sobre  tudo  durante  a fatal  união  de  Portugal  á Hespanha, 
nos  arrebatarem  a maior  parte  das  conquistas. 

Tornemos  ao  livro,  de  que  esta  curta  digressão  nos  aparlára.  Dá-nos 
elle  a única  explicação  satisfactoria  da  pasmosa  desegualdade  dos  pesos 
communs  aos  mercados  de  quasi  toda  a Asia  e a muitos  de  África, 
em  uns  e outros  conhecidos  pelo  nome  de  babares.  Inutilmente,  com  a 
esperança  de  descubrir  de  que  ella  provinha,  lêramos  e confrontáramos  os 
nossos  escriptores  de  melhor  nome  e alguns  estrangeiros : viamol-os  dis- 
cordes entre  si,  e não  concordes  comsigo  mesmos,  fazerem  corresponder  o 
babar,  não  fallando  na  variedade  dos  valores  intermédios  que  lhe  altri- 
buiam,  umas  vezes  a onze  arrobas  e um  quarto,  e ainda  menos;  outras 
a mais  de  vinte  e Ires  arrobas  2.  Differença  enorme,  que  por  isso  mesmo 

2 Segundo  as  Lendas  da  Índia , t.  II,  p.  546,  quatrocentos  babares  de  canetla  de 
Ceylão  equivaliam  a oitocentos  quintaes,  ou  cada  babar  a oito  arrobas,  e segundo  Cas- 
tanheda,  1.  VI,  c.  LXXXIX,  mil  babares  de  cairo  das  Maldivas  eram  eguaes  a 2828q, 
e portanto  correspondia  um  bahar  de  cairo  a llar,312.  Do  bahar  de  cravo  de  Ternate 
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parecia  á primeira  vista  descuido  do  auctor,  lapso  do  copista,  ou  erro  de 
imprensa.  Nenhuma  (Lestas  Ires  cousas  era,  porém. 

O estudo  do  livro,  de  que  traclarnos,  convenceu-nos  com  effeito, 
de  que  se  o bahar  difteria  em  varias  terras,  onde  o empregavam  como  uni- 
dade de  peso,  as  differenças  reaes  de  porto  para  porto,  ou  de  mercado 
para  mercado  não  avultavam  tanto,  nem  eram  tamanhas,  como  outras  a 
que  não  duvidaremos  chamar  de  calculo , porque  não  são  mais  que  o re- 
sultado da  applicaçào  d’uma  regra  convencional,  geralmente  adoplada  para 
a conversão  dos  bahares  em  pesos  portuguezes.  Convém  aclarar  este  ponto, 
que  até  agora,  repetimos,  não  nos  consta  que  ninguém  explicasse. 

r 

E uso  oriental,  que  o tempo  converteu  em  lei  pelo  mutuo  consenso 
dos  mercadores  indios  e europeus,  levar  o comprador  uma  vantagem,  ou 
corrente , com  poucas  excepções,  no  peso  de  todas  as  mercadorias.  À 
esta  vantagem,  maior,  ou  menor  conforme  era  maior  ou  menor  o va- 
lor da  droga,  ou  fazenda  que  ia  á balança,  chamaram  os  negociantes  asiá- 
ticos picolá , vocábulo  que,  apesar  do  seu  frequente  uso,  não  passou  aos 
nossos  diccionarios.  Ora,  em  vez  de  pesarem  todas  as  mercadorias  por 
um  mesmo  peso,  fossem  ellas  quaes  fossem,  e ao  que  a balança  désse 
addicionarem  uns  tantos  por  cento  de  picotá,  previamente  calculados,  ima- 
ginaram aquelles  commerciantes  accrescenlar  ás  vinte  mãos,  em  que  o 

diz-nos  Couto,  Dec.  IY,  1.  VI,  c.  IX,  que  tinha  4 | quintaes  e 24  arrateis,  o que,  apesar 
de  Castanheda,  Gaspar  Corrêa,  Barros,  e Francisco  de  Andrade  o fazerem  só  de  16  arro- 
bas, o elevaria  a 18ar,075;  e como,  conforme  o mesmo  Couto , Dec.  VIII,  c.  XXVI,  o ba- 
bar de  Maquiem  tinha  mais  a quarta  parte  do  de  Ternate,  seria  o babar  de  Maquiem 
egual  a23ar,437.  Para  não  amontoarmos  exemplos  inutilmente,  concluiremos  observando 
que  Moraes  no  seu  Diccionario , palavra  bar , diz  que  o da  índia  valia  16  arrobas,  o de 
Bandá  21ar,  10lb,  e cada  bar  d’ouro  quarenta  mil  réis;  lançando  mais  esse  falso  testimu- 
nho  às  costas  de  Fernão  Mendes  Pinto,  sem  indicar  a pagina.  Referiu-se  sem  duvida  o 
lexycographo  ao  c.  XIII  das  Peregrinações , que  Bluteau  citara,  postoque  com  algum  erro, 
e no  qual  se  lê:  «cinco  bares  de  ouro,  que  fazem  da  nossa  moeda  duzentos  mil  cruza- 
dos» — d'onde  se  segue  que  o babar  d’ouro  correspondia  a quarenta  mil  cruzados.  Na 
palavra  bahar,  de  que  Moraes,  em  vez  de  a apontar  como  variante  orthographica,  fez  ar- 
ti  go  separado,  transcreveu  elle  uma  passagem  de  Damião  deGoes,  Chron.  déelrei  D.  Ma- 
nuel, part.  I,  c.  LXXX,  em  que  o ebronista,  n’isto  inexacto  como  íica  demonstrado, 
parece  ter  pretendido  estabelecer  a regra  geral  de  que  o babar  de  pimenta  em  Catecut 
era  de  3a,  3ar  e 18lb,  ou  de  15ar,562,  e de  4a  o de  qualquer  outra  mercadoria. 
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bahar  se  divide,  tan tas  mãos  quanlas  estavam  obrigados  a dar  de  picotá. 
Repartindo  depois  a somma  pelo  peso  portuguez  correspondente  á mão, 
que  era  a unidade  invariável,  e feitas  as  reducções,  sahia-lhes  o bahar  em 
alguns  casos  com  espantoso  numero  de  arrobas,  que  aos  ignorantes  cTesta 
practica  com  boa  rasão  repugnava  admittir.  Eis  aqui  como  uma  simples» 
porém  ma!  entendida  operação  arilhmetica  confundiu  e obscureceu  cou- 
sas aliás  mui  fáceis  de  perceber. 

O convencimento  de  que  taes  indagações,  e as  correcções  a que  ellas 
naturalmente  conduzem,  não  são  para  despresar,  foi-nos  incentivo  e con- 
forto para  vencer  o enfado  de  outros  exames  longos  e minuciosos,  a que 
nos  pudêramos  esquivar  por  não  serem  do  nosso  reslricto  dever,  e de  que 
mal  se  avalia  a maior  parte  das  vezes  o trabalho,  que  custam,  e o temp, 
que  levam.  Larga  experiencia  nos  convencera,  de  que  não  ha  que  fiar 
nos  cálculos,  ainda  os  mais  simples,  feitos  no  século  xvi,  e mesmo  no  xvn. 
Quer  os  erros  nascessem  do  emprego  simultâneo  da  numeração  romana 
e arabe,  impropriamente  dieta,  como  em  relação  ás  datas  notou  o sabio 
Alexandre  Humboldt 3,  aggravados,  quanto  a nós,  com  a mixlura  da  ro- 
mano-lusitana ; quer  procedessem,  segundo  advertiu  Vaines4,  da  lenden- 

3 Fazendo  sentir  este  sabio  cosmopolita  o erro  da  data  da  carta  escripta  por  Ghris- 
tovam  Colombo  aos  reis  catholicos  Fernando  e Isabel  no  l.°  de  janeiro  de  1495,  (data 
falsa),  diz  em  a nota  2.a,  p.  110  da  Histoire  de  la  Géographie , ediç.  deThéod.  Morgand 
«Noto  erros  de  algarismos  tão  frequentes,  e que  nasceram  em  parte  do  uso  simul- 
tâneo dos  numeros  romanos  e arabes  (hindos),  porque  erros  d’este  genero  tem  alguma 
importância  nas  discussões  a que  tem  dado  logar  as  datas  problemáticas  das  primeiras 
cartas  de  Amerigo  Vespucci.»  E moutra  parte  accrescenta  (Ib.  p.  332):  « Je  rrai  relevé 
cette  erreur  peu  importante  de  date. . . que  pour  rappeler  combien  d'erreurs  de  chif- 
fres  se  trouvent  dans  les  dates  des  lettres  de  ce  temps,  erreurs  qui  proviennent  en  par- 
tie  de  Femploi  des  chiffres  arabes  mal  figures  et  mêlés  aux  chiífres  romains.» 

4 II  faut  observer  práliminairement  que  les  anciennes  chartes  aiment  les  comptes 
ronds,  qu’elles  completent  ceux  qui  ne  le  sont  pas,  et  negligent  Féxcédent.  Vaines , Dic- 
tion.  raisonnè  de  Diplomatique , t.  I,  p.  320.  «II  est  encore  nécessaire  d’observer  que  les 
anciens  exprimoient  souvent  les  nombres  par  des  comptes  ronds,  ajoutantee  qui  y man- 
quoit  pour  les  completter,  en  omettant  le  surplus.  Cette  manière  de  compter,  qui  n’est 
pas  rare  dans  les  livres  sacrés,  a passe  de  la  dansl  es  monuments.»  (Ib.,  p.  208  e 209). 
Nãooccultaremos  que  o professor  de  diplomática  João  Pedro  Ribeiro,  não  adoptou  esta  opi- 
nião. Yide  Dissert . Chronol.  e Crit t.  II,  p.  156. 
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cia,  que  tinham  nossos  avós  para  arredondarem  os  numeros,  junciando 
complementos  aos  que  cTelles  careciam,  e despresando  o que  sobrava 
para  ficarem  redondos,  o certo  é que  em  regra,  (a  que  o escripto  tTAn- 
tonio  Nunes  não  faz  excepçào,)  os  resultados  das  operações  fundamentaes 
da  arithmetica  elementar  estão  bem  longe  de  ser  exactos.  Quer  se  aceu- 
sem  de  leviandade  aquelles  calculadores,  e n'esta  bypothese  a censura 
tendo  de  se  exlender  aquasi  iodos  arrisca-se  a ser  injusta,  quer  se  acceite 
qualquer  das  duas  explicações  de  similhantes  desacertos,  poder-se-ha  assim 
rastejar  a origem  dos  erros;  mas  cTahi  vai  muito  á cura  cTesle  mal,  que 
é gravíssimo  iTum  trabalho,  como  o nosso,  cuja  condição  essencial  é ser 
exacto.  Ápplicou-se-lhe,  pois,  o unico  remedio  sabido,  que  era  refazer 
iodos  os  cálculos  para  que  tínhamos  bases. 

Qs  fruclos  (Testa  tarefa  são  as  tres  tabellas  devidas  ao  zelo  do  sr.  José 
Gomes  Goes,  nosso  collaborador,  e collega  na  Academia  Real  das  Scien- 
cias.  Não  só  se  acham  rectificados  esses  erros,  como  encontrará  rv cilas 
o leitor  a correspondência  dos  pesos  da  índia  aos  antigos  pesos  portugue- 
zes  e os  do  systema  metrico-decimal  5 6,  das  medidas  de  capacidade  redu- 
zidas ao  mesmo  systema,  e do  valor  representativo  das  moedas  também 
da  índia. 

Quizeramos  dizer  alguma  cousa  acerca  de  Anlonio  Nunes  contador 
da  casa  (Telrei.  Nada,  porém,  pudemos  descobrir,  além  do  que  damos  em 
noíaG,  e assim  mesmo  não  nos  é possível  affirmar  a identidade  de  pessoa. 


5 Para  a reducção  dos  pesos  antigos  aos  do  systema  métrico  decimal,  serviu-se  o sr. 
Goes  das  tabellas  que  vem  no  fim  do  Compendio  do  novo  systema  legal  de  medidas  (3.a 
ediç.)  pelo  sr.  J.  H.  Fradesso  da  Silveira. 

6 1532  — outubro  27.  Carta  de  escrivão  do  thesoureiro  das  mercadorias  e deposito 
de  Cochim  a Antonio  Nunes,  cavalleiro  da  minha  casa , com  obrigação  de  ir  na  armada 
do  anno  seguinte  para  servir  na  índia  até  lhe  caber  a vagante,  1.  XIX  de  D.  João  JII , 
íl.  28.  — 1533 — janeiro  4.  Carta  de  escrivão  da  feitoria  de  Malaca,  por  tres  annos  a An- 
tonio Nunes,  cavalleiro  da  minha  casa , com  clausula  de  ir  servir  para  a índia  no  mesmo 
anno,  a esperar  a vagante,  sem  o que  não  terá  effeito  a mercê,  1.  XIX,  idem,  íl.  21. — 
1551  — fevereiro  8.  Carta  de  tanadar  de  Agac/im,  nas  terras  de  Baçaim,  por  tres  annos, 
a Antonio  Nunes,  cavalleiro  de  minha  casa,  casado,  e morador  em  Baçaim , por  serviços 
que  tem  feito  na  índia,  1.  LXVI,  dc  D.  João  III,  íl.  134  v. 
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Passemos  ao  Tombo.  Este  documento,  tão  aulhentico  como  o que  o 
precede,  foi-nos  conservado  pelo  escrivão  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
Jorge  da  Cunha  de  Sousa,  que  ha  mais  de  dois  séculos  o descobriu,  não 
sabemos  porque  feliz  acaso,  em  uma  loja,  onde  jazia  entre  velhas  capas 
de  livros,  condemnado  a apodrecer,  ou  a ser  devorado  pelos  ratos7.  Simão 
Botelho,  vedor  da  fazenda  da  índia,  principiára  a junctar  elementos  para 
elle  no  anno  de  1516,  visitando  para  esse  fim  pessoalmente  a Ormuz,  Dio, 
Baçaim,  e Chaul,  porque  as  novas  occupações,  que  se  lhe  accumularam  no 
anno  de  1550,  lhe  não  deixaram  tempo  livre  para  visitar  outras  fortalezas. 
Teve,  pois,  de  se  contentar,  pelo  que  toca  ás  que  não  visitou,  com  as  in- 
formações, que  de  lá  lhe  transmilliram.  Do  que  elle  proprio  viu  e exami- 
nou, e do  que  soube  por  outrem,  fez  o tombo,  deixando-lhe  folhas  em 
branco,  para  n’ellas,  diz  o regimento,  «se  irem  trasladando  quaesquer  ou- 
tras provisões,  que  ao  diante  se  passassem.»  Acabado  de  escrever  em  1554 
por  Francisco  Caeiro,  o enviou  a elrei  D.  João  íü,  sem  se  lhe  dar  (cousa 
notável)  das  faltas  e lacunas,  que  em  todo  elle  existem,  umas  que  poderiam 
justificar-se  por  depender  de  indagações  demoradas  o seu  preenchimento, 
outras,  que,  pela  facilidade  de  as  preencher,  só  poderia  alcançar-lhes  des- 
culpa em  documento  officia!  de  tanta  importância  o aperto  das  ordens, 
que  ó de  crer  se  expedissem  para  a prompta  conclusão  e remessa  de 
trabalho  assim  recommendado,  e a precisão  de  o mandar  pelas  naus  de 
viagem  na  monção  favoravel  para  voltarem  á Europa. 

Se  estas  faltas,  porém,  que  não  devíamos  dissimular,  denunciam 
imperfeição  no  Tombo  da  índia,  folgamos  de  poder  assegurar,  que  não 
são  de  lai  gravidade  que  lhe  diminuam  o valor,  e que,  apesar  de  lodo, 
o documento,  pelo  conjuncto  de  variadas  informações  que  subministra, 

7 Não  ha  muito  tempo  que  foi  encontrado  entre  papeis  podres,  num  antigo  cemi- 
tério de  creancas,  que  servia  de  casa  de  despejo  do  Archivo  Nacional,  o traslado,  já  em 
parte  roido,  da  devassa  mandada  tirar  em  Dio  pelo  governador  D.  João  de  Castro,  aos  23 
de  dezembro  de  1546,  sobre  o escandaloso  procedimento  dos  clérigos  durante  o cerco.  O 
archivo  melhorou,  porém,  muito  pelas  diligencias  do  seuactual  guarda-mor  o sr.  Oliveira 
Marreca,  e com  as  obras  de  mais  urgência  mandadas  fazer  pelo  sr.  duque  de  LouSé 
quando  foi  ministro  dos  negocios  do  reino. 
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xii 

é o que  nos  dá  a idea  mais  exacla  da  receita  e despeza  publica  do  Estado 
da  índia,  em  epoclia  que  nossos  gloriosos  feitos  convidam  a investigar 
com  esmero  em  todas  as  suas  phases  e em  todas  as  suas  relações.  O im- 
posto, dislincto  por  differentes  denominações  próprias  da  Àsia,  que  d’aqui 
avante  ficarão  sendo  conhecidas,  recahindo  pela  maior  parte  sobre  a pro- 
priedade do  solo  e sobre  o agricultor,  nullo,  ou  quasi  nullo  no  tocante  á 
industria,  que  se  reduzia  a mui  pouco,  porém  acompanhado  de  louvá- 
veis tentativas  para  o tornar  menos  duro  e oppressivo  aos  povos,  e para  o 
supprirnir,  quando  era  reconhecidamente  immoral,  ou  barbaro  ; o imposto, 
ora  dado  de  arrendamento,  ora  arrecadado  direclamente,  com  o fim  de  se 
adquirir  a convicção  do  que  rendia,  acha-se  descripto  n’esle  livro  em  todos  os 
seus  ramos.  Mostra-nos  o Tombo,  que  os  arrendamentos  de  ilhas  inteiras  e de 
praganas  em  globo,  feitos  a um  só  indivíduo,  que  de  ordinário  as  sublocava 
de  sua  mão  por  maior  quantia,  se  foram  subdividindo  em  arrendamentos 
parciaes  das  aldeias,  de  que  ellas  se  compunham,  até  que  no  governo  de 
I).  João  de  Castro  pareceu  estar  a ponto  de  prevalecer  a doutrina  da  em- 
phyteusis,  que  trouxe  logo  comsigo  um  séquito  de  conluios  tendentes  a 
abaixar,  falsificando  as  avaliações,  o preço  dos  aforamentos.  Com  este 
systema,  como  acontece  com  todos  os  systemas  novos  de  fazenda,  por 
mais  bem  imaginados  que  sejam,  irreílectivamente  postos  em  practica, 
veiu  a necessidade  de  lhe  corrigir  os  abusos,  e a par  (Telia  a confusão  e 
a desordem.  Ninguém  já  se  entendia,  e até  se  ignoravam  os  nomes  dos  fo- 
reiros.  Havia  de  ser  por  isso,  que,  dizendo-se  emphytcuta  da  ilha  de  Bom- 
baim o celebre  Garcia  dllorta,  physico  mor  da  índia,  apparece  no  tombo 
a mesma  ilha  aforada  a um  mestre  Diogo  8. 

Cada  um  dos  artigos  do  Tombo,  no  que  respeita  a cada  fortaleza,  é 
precedido  do  summario  da  sua  historia,  fundada  nos  contractos,  de  que 
iractaremos  adiante,  em  virtude  dos  quaes  pertencia  á coroa  de  Portugal 
o território  adjacente.  Em  todo  o livro  descobrirá  a curiosidade  do  homem 
estudioso,  além  da  explicação  de  muitos  vocábulos,  que  não  se  encontra 


8 Yi.de  Tombo  da  Jlndiou,  p.  161. 
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iCoulra  parte,  o preço  de  vários  generos,  os  salarios  dos  oíBciacs  de  cer- 
tas arles  mechanicas,  os  ordenados  dos  ecclesiasticos  e empregados  de 
guerra,  justiça  e fazenda,  e as  despezas  das  egrejas,  hospitaes,  misericór- 
dias, e outros  estabelecimentos  pios. 

Dezoito  contractos  celebrados  com  difíerentes  soberanos  nos  conser- 
vou na  sua  integra  Simão  Botelho.  Devemos  lamentar  com  elle  a perda 
dos  seguintes,  a saber:  o primitivo  entre  Affonso  d’Albuquerque  e o rei 
d’Ormuz ; os  que  fizeram  D.  Vasco  da  Gama,  e Lopo  Soares  cTAlvarenga 
cora  o de  Cananor ; o d’Antonio  de  Brito  com  o rei  de  Maluco  ; e os  fei- 
tos cora  os  reis  de  Ceylão  9,  Da  maior  parte  dos  que  elle  dá  tínhamos  ex- 
tractos  infiéis,  sem  datas  e dispersos,  nos  escriptos  dos  nossos  historiado- 
res. Divergindo  esses  extractos  uns  dos  outros  em  pontos  essenciaes  é 
claro  que  nenhum  valor  tinham,  segundo  os  preceitos  da  hermeneutica 
diplomática,  e que  é de  immensa  vantagem  acharem-se  aqui  reunidos  sem 
as  mutilações  e alterações,  que  os  desfiguravam  ; embora  á critica  vigi- 
lante não  escape  sem  reprovação  o erro  de  data  de  um  d’elles,  e sem 
reparo  mais  dois,  ou  ires  enganos  dos  copistas  10 . Para  em  nada  faltarmos 


9 O contracto,  porque  obrigou  Albuquerque  ao  rei  cTOrmuz  a pagar  ao  de  Portugal 
quinze  mil  xerafins  de  pareas  todos  os  annos,  devia  ser  feito  nos  últimos  dias  de  septem- 
bro  de  1507,  porque  a 25  chegou  elle  a Ormuz,  e a 10  de  outubro  fazia  tremular  n’aquella 
praça  a bandeira  portugueza.  (Castan.,  1.  II,  c.  LX,  Comment.  d’Albuq.,  part.  I. 
c.  XXXV).  D’este  contracto  faliam  Goes,  Chron.  tfelrei  D.  Man.,  part.  II,  c.  XXXÍÍI; 
Gaspar  Corrêa,  t.  I,  p.  836;  Castan , 1.  II,  c.  LXII,  onde  erra  dizendo  que  as  pareas  eram 
de  vinte  mil  xeraiins;  e Barros,  Dec.  II,  1.  II,  c.  IV.  Os  Comment.  accrescentam  que  o 
authographo,  aberto  ao  buril  em  folha  de  ouro,  com  tres  sei  los  pendentes  cio  mesmo  me- 
tal, etc.,  devia  de  estar  na  Torre  do  Tombo,  «se  não  houve  descuido  em  deixar  perder 
uma  antiguidade  como  esta».  Houve  com  effeito  esse  descuido.  Não  só  se  perdeu  o con- 
tracto original,  mas  hoje  nem  se  lhe  sabe  a data! 

Do  assento  pelo  qual  Antonio  de  Saldanha  addicionou  dez  mil  xerafins  ás  pareas 
dos  quinze  mil,  não  achámos  memória  nos  nossos  escri piores. 

10  No  contracto  feito  aos  23  de  dezembro  entre  Nuno  da  Cunha  e o sultão  Badur 
está  errado  o anuo.  Nem  podia,  tendo  a doação  de  Baçaim  precedido  a concessão  do  ter- 
reno para  fundarmos  a fortaleza  de  Dio,  ser  esta  de  1535,  e aquella  de  1543.  Deve  pois 
ler-se  1534,  como  se  conclue  do  que  nos  diz  Couto,  na  Dec.  IV,  I.  IX,  c.  II.  No  mesmo 
contracto  se  menciona  a fortaleza  de  anira , que  deverá  ler-se  — Aceyra. 

No  de  25  de  outubro  de  1535,  entre  os  mesmos,  devera  estar,  em  vez  de  corja , 


NOTICIA  PRELIMINAR 


XIII 


ao  nosso  dever,  confessaremos,  que  nao  nos  foi  possível  atinar  com  o mo- 
tivo porque  não  se  incorporou  no  tombo  o contracto  de  27  de  fevereiro 
de  1543,  curiosissimo  documento,  pelo  qual  o rei  d’Ormuz  cedeu  de  iodo 
a alfandega  a Martim  Affonso  de  Sousa,  e o formão  sem  egual , que  co- 
roou o sacrifício.  Couto  os  incluiu  no  cap.  v,  !iv.  ix  da  sua  Dee.  v.  O 
documento  era  moderno,  e nao  é de  crer  que  se  tivesse  perdido.  Teriam 
pejo  de  o registrar,  ou  envergonhar-se-hia  de  o transcrever  o vedor,  que 
tracta  largamente  da  alfandega  d’Ormuz? 

As  contas  dos  rendimentos  das  alfandegas  de  Coa,  Malaca  n,  e O r- 
muz,  que  o Tombo  nos  apresenta,  como  que  nos  estão  impondo  a obriga- 
ção de  dizermos  alguma  cousa  acerca  da  historia  d’esles  mananciaes  de 
riqueza,  alvos  constantes  da  avidez  dos  reis  e dos  capitães  das  fortalezas. 
Foram  as  alfandegas,  nomeadamente  a de  Ormuz,  adquiridas  por  artes 
que,  se  a política,  escorada  na  theologia  casuística,  as  approvou,  posto 
que  gemesse  a justiça,  a consciência  pouco  escrupulosa  dos  que  em  lodos 
os  tempos  decidem  da  bondade  dos  meios  pela  consecução  dos  fins,  po- 
derá achar-lhes  plena  justificação  n.  Não  nos  compele  absolver,  ou  conde  ni- 
nar, actos  que  cada  um  poderá  julgar  como  quszer  no  foro  intimo  ; e só  nos 

i 

cabe  recorda-los,  Ioda  a vez  que  ellcs  tenham  exercido  alguma  influencia, 
próxima,  ou  remota,  na  conservação,  ou  na  perda  do  que  possuímos  outdora. 
Derivam-se  do  principio,  então  universalmente  seguido,  de  que  aos  príncipes 
não  cathoiicos  não  lhes  valia  o direito  publico.  Ê por  isso  que  o proprio 
Simão  Botelho,  um  dos  homens  mais  iílustrados  do  seu  tempo,  não  hesita 
em  propor,  que  se  tome  a alfandega  ao  primeiro  alliado  que  tivemos  na  cosia 


Goeja,  verdadeiro  nome  d 'outra  fortaleza.  E no  de  27  de  fevereiro  de  1546,  entre  D.  João 
de  Castro  e o Idalxá,  em  que  se  fez  dizer  a este  que  o governador  « jurou  na  nosa  santa 
maria  etc. » suppomos  que  estaria  — na  snra  saneta  Maria. » 

11  O rendimento  de  Malaca,  segundo  nos  diz  Simão  Botelho,  baixou  muito  desde 
que  elle  de  lá  sahiu.  Conítudo,  parece  que  depois  tornou  a subir,  até  render  mais  de  oi- 
tenta mil  pardaos  quando  Couto  escrevia  a sua  Y Dee.;  e que  meste  sentido  se  deve  en- 
tender o que  elle  afíirma  no  1.  IX,  c.  III. 

12  Vide  Castanh.,  1.  V,  c.  LYI;  Barros  Dec.  ÍÍI,  1.  VI,  c.  YI,  e Dec.  IV,  I.  III,  c.  X, 
XI  e XII;  e Couto,  Dec.  IV,  l.VI,  c.  1Y  e principalmente  Dec.  Y,  1.  IX,  c.  V. 


NOTICIA  PRELIMINAR 


xi\ 

do  Malabar,  ao  rei  de  Cochim,  de  inabalavel  fidelidade.  Também  pode 
ser  que  as  leis  da  necessidade  obrigassem  a lanto.  Nos  primeiros  tempos 
da  conquista  as  presas  dos  navios,  que  se  nos  rendiam,  despojavamos,  e 
abrazavamos  na  vastidão  dos  mares  sobre  que  a nossa  bandeira  ondeava 
invencível,  junctas  ao  esbulho  de  opulentas  cidades  marítimas,  que,  depois 
de  espoliadas,  entregavamos  ás  chammas,  davam  á larga  para  o sustento 
d esses  poucos  mil  homens,  que  por  meio  de  feitos  sobre-humanos  cimen- 
tavam com  o sangue,  que  lhes  escorria  das  armaduras,  o império  exclu- 
sivo que  nos  assegurava  a superioridade  das  armas  de  fogo,  e mais  que 
tudo  a de  uma  artilharia  manejada  por  peritos  bombardeiros;  superiori- 
dade que  não  soubemos  conservar  desde  que  no-la  disputaram  nações 
mais  bem  armadas,  e vasos  mais  robustos,  mais  bem  construídos,  mais 
bem  apparelhados  e esquipados.  Na  lucta  desegual,  travada  entre  a nossa 
marinha  e a dos  contrários,  lucta  infeliz  muitas  vezes,  porém  sempre 
honrosa  para  nossas  armas;  nos  ataques  successivos  e tenazes  dirigidos 
contra  as  nossas  fortalezas,  é provável  que  mais  cedo  perdêramos  tudo, 
se  a previsão  dos  nossos  maiores  não  lhes  houvesse  aconselhado  que  se 
apossassem  das  alfandegas.  Não  podendo  a metropole  soccorrer  os  domí- 
nios asialicos  com  quanto  era  mister,  nem  possuindo  nós  senão  terras  que 
não  rendiam  para  sustentar  as  tropas,  pode  asseverar-se  qne  foram  as  al- 
fandegas o ultimo  recurso  para  a defeza  d’esse  resto  do  Estado  da  Índia, 
que  escapou  á desenfreada  cubica  e á inaudita  perfídia  dos  hollandezes 13 . 

Chegavamos  aqui,  quando  encontrámos  as  quatro  cartas,  que  damos 
como  appendice  á presente  Noticia,  porque  ellas  são  o melhor  commenta- 
rio  d’este  Tombo,  e nos  desenham  o quadro  mais  expressivo  da  relaxada 
administração  da  fazenda  publica  da  índia,  em  tempos  ainda  tão  próxi- 
mos do  do  seu  descobrimento.  Tendo-as  presentes  sempre,  e ajudados  do 
que  achámos  em  outros  escriptores,  iremos  esboçando  a vida  publica  de  Si- 
mão  Botelho ; vida  bem  trabalhosa,  bem  arriscada,  e bem  digna  de  lastima, 
se  tantos  serviços  d’allo  preço,  de  cuja  certeza  nos  não  permitte  duvidar 


13  Vide  Voyage  de  Schouten . Àmst.  1707,  t II,  p.  53. 
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o caracter  e a qualidade  das  pessoas  que  se  invocam  por  iestimunhas, 
houveram  por  único  galardão  o silencio  e o despreso. 

Partiu  Simão  Botelho  de  Lisboa  para  a Índia,  obra  de  dezeseis  annos 
antes  do  de  1548,  em  que  escrevia  a sua  terceira  carta  a elres  D.  João  m. 
Gonjecturámos  que  devera  ir  embarcado  na  armada  do  anno  de  1531, 
em  que  foram  capitaneando  naus  dois  homens  do  seu  appel lido  : Manuel 
Botelho,  e o audaz  Diogo  Botelho  Pereira,  que  zombára  n’uraa  tenue  fusla, 
das  iras  do  terrível  Adamaslor14. 

Cinco  annos  depois,  nas  guerras  que  o rei  de  Calecut,  devorado  pelo 
ciume  commercial,  e querendo  reassumir  a antiga  supremacia  política, 
moveu  contra  o rei  de  Cochim,  vemos  confiado  a Simão  Botelho  o com- 
inando e defeza  d’um  posto  importante,  qual  era  o da  estancia  na  bocca 
do  rio  de  Chatuá,  em  Paliporío,  para  impedir  a passagem  que  se  receava 
fizessem  por  alli  as  fusias  do  Samorim  15.  Entra,  em  1541,  o governador 
D.  Estevam  da  Gama  as  portas  do  estreito  de  Bab-el-Mandeb,  navega  im- 
pávido todo  o Mar  Roxo  até  Suez,  e vai  arma r cavalleiros  no  monte  Si- 
nai. N’esla  famosa  empresa,  que  encheu  de  pavor  os  sectários  de  Maho- 
met  e de  gloria  o pavilhão  portuguez,  e enriqueceu  a arte  nautica  com  o 
immorlal  Roteiro  escripio  por  D.  João  de  Castro,  citado  com  admiração 
pelos  mais  hábeis  geographos ; iCesla  empreza,  dizíamos,  coube  parte  ao 
nosso  Simão  Botelho,  que  foi  capitaneando  uma  das  sessenta  e septe  fus- 
tas,  ou  catures,  de  que  se  compunha  a armada  de  D.  Estevam  !6.  Em  1542, 
servia  Duarte  Teixeira  o cargo  de  feytor  em  Ceylão  ; foi  rende-lo  Anto- 
nio  Pessoa,  e eolre  um  e o outro  atearam-se  discórdias  de  tal  vulto, 
que  obrigaram  o governador  a ordenar  que  viessem  ambos  presos  para 
se  defenderem  ante  el!e,  e que  em  seu  logar  ficasse  por  feitor  Simão  Bo- 
telho 17 . 

u Andrade , Chron.  de  D.  João  líí,  parí.  IÍ,  c.  LXXV ; e Couto , Dec.  IY,  !.  VII, 
c.  XI.  Falcão  ignorou  os  nomes  d’estes  dois  capitães,  e em  logar  do  de  Achilles  Godinho 
traz  o de  Chalis  Godinho. 

15  Gaspar  Corrêa,  Lend.  da  Ind.,  t.  III,  p.  703. 

16  Lend.  da  Ind.,  t.  IY,  p.  163. 

17  ídem,  p.  218  e 253. 
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A D.  Eslevam  da  Gama  succede  no  governo  da  índia  o muito  ava- 
rento, mas  incansável  e destemido  Martim  Affonso  de  Sousa,  e no  seu 
tempo  começam  verdadeiramente  os  grandes  trabalhos  de  Simão  Botelho. 
Vamos  ver  com  quanta  intelligencia  e energia  correspondeu  nTim  dos  mais 
árduos  togares  á confiança,  que  ao  novo  governador  tinha  inspirado.  Era 
capitão  de  Malaca,  cm  1544,  Buy  Dias  Pereira,  distincto  pelejador  por  mar 
e por  terra,  porem  infamado  pelo  ardor  com  que  procurava  enriquecer 
em  pouco  tempo,  apropriando-se  do  alheio.  Vexava  os  mercadores  toman- 
do-lhes á força  as  fazendas,  e pagando-lhas  por  menos  do  que  valiam  na 
terra  com  outras  reputadas  em  muito  maior  valor  do  que  tinham  no  mer- 
cado. Locupletando-se  com  estas  e outras  intoleráveis  extorsões  e ty- 
rannias,  espantava  o commercio,  e cumulava  de  odios  o já  tão  odiado 
dominio  dos  portuguezes.  Para  se  pôr  cobro  a isto,  foi  Simão  Botelho  a 
Malaca,  com  provisão,  em  que  se  lhe  mandava  reformar  a alfandega,  re- 
duzindo-se a seis  por  cento  todos  os  direitos,  e dando-se  aos  mercadores, 
que  os  pagassem,  ampla  liberdade  para  disporem  das  mercadorias  como 
quizessem.  Oppoz-se  ás  innovações  o capitão,  pretextando  que  elrei  lhe 
dera  aquella  capitania  para  n’ella  se  aproveitar  e pagar  dos  muitos  servi- 
ços que  lhe  fizera  18,  e,  aggravando  seus  erros,  ousou  desconhecer  a 
auctoridade  do  governador.  Debalde;  porque  Martim  Affonso  mandou  or- 
dem para  que  ninguém  lhe  obedecesse  sob  pena  de  crime  de  lesa  mages- 


18  . . . «me  parece  mui  prejudicial  a sua  consciência  e fazenda  (escrevia  D.  João  de 
Castro  a elrei),  dar  as  capitanias  e feitorias,  e outros  officios  da  Índia,  em  pagamento 
de  serviços. . . vemos  que  um  capitão  e um  feitor  acabado  seu  tempo  tira  cada  um 
d’elles  cem  mil  cruzados  de  seu  carreguo,  e deixam  outros  tantos  de  divida  pera  V.  A. 
haver  de  pagar. » Carta  de  D.  João  de  Castro , impressa  no  Investigador  Portuguez, 
í.  XVI,  p.  270.  Advertimos  que  na  transcripção  de  passagens  das  cartas  d’este  vice- 
rei,  que  tão  dignas  eram  dhima  esmerada  edição,  como  já  lembrou  o sr.  Innocencio 
Francisco  da  Silva,  no  seu  utilíssimo  Dicc.  Bibliographico,  seguimos  a orthographia 
moderna;  porque  tendo  cotejado  as  que  andam  impressas  com  varias  copias  manuscri- 
ptas,  em  todas  achámos  notáveis  differenças,  e ás  vezes  deploráveis  omissões;  com  quanto 
em  nenhuma  deixou  de  se  declarar  que  foi  fielmente  copiada  do  original  que  estava  na 
livraria  dos  ex.mos  condes  de  S.  Lourenço;  avantajando-se  na  incorrecção  e erros  crassos, 
as  fieis  copias,  que  existem  na  bibliotSieca  da  Academia  Real  das  Sciencias,  tiradas  pelo 
P.  Vicente  Salgado. 


NOTICIA  PRELIMINAR 


XVII 


tade,  e a Simão  Botelho  plenos  poderes  para  o desapossar  da  fortaleza, 
manda-lo  preso  a Goa,  e ficar  por  capitào  em  logar  d’elle.  Buy  Vaz  sub- 
jeitou-se  então  a tudo,  e de  paixão  cahiu  doente  e morreu.  Não  acabaram, 
porém,  com  elle  os  desassocegos  de  Malaca.  Declarado  capitão  o que  o 
governador  nomeára,  a ambição,  os  maus  conselhos,  a vaidade  de  ser 
fidalgo  de  melhor  linhagem,  induziram  Alonso  Henriques  de  Sepulveda, 
que  alli  aguardava  monção  para  passar  á China  com  uma  nau  carregada 
de  pimenta,  a apoderar-se  á viva  força  da  fortaleza.  Espera  que  o novo 
capitão  vá  fóra  assistir  ao  enterro  de  Buy  Vaz ; tenta  forçar  a porta  á 
frente  de  sessenta  homens;  defende-lha  o ouvidor  André  Lopes;  jogam-se 
as  lançadas,  e entre  outros,  é ferido  perigosamente  Antonio  Pires,  que 
se  houve  11’este  conflicto  com  grande  denodo.  Acode  ao  rebate  Simão  Bo- 
telho, e faz  recolher  preso,  sob  homenagem,  á sua  nau  aquelle  irmão  bas- 
tardo do  miserando  e bem  conhecido  naufrago  Manuel  de  Sousa  de  Se- 
puíveda,  que,  tão  infeliz  como  elle,  não  lhe  valendo  mudar  de  derrota 
com  medo  do  castigo  do  seu  crime,  naufraga  também,  e é morto  no  reino 
de  Siam  19. 

Seis  mezes  só  foi  Botelho  capitão  de  Malaca  20.  Nomeado  vedor  da 
fazenda  das  fortalezas,  entregou  a capitania  a Garcia  de  Sá,  que  depois 
governou  a índia  ; e veiu  exercer  este  cargo,  menos  rendoso  que  0 que 
deixava,  e que  não  só  lhe  suscitou  immensos  odios  e 0 expoz  á morte, 
mas  lhe  grangeou  ameaças  da  reprovação  eterna.  Nem  podia  ser  por  me- 
nos. O seu  regimento  impunha-lhe  a obrigação  de  indagar  se  algumas 
rendas,  ou  direitos  reaes  andavam  extraviados,  e no  caso  de  conhecer  que 
andavam,  de  os  fazer  arrecadar.  O desvelado  védor,  cortando  abusos  mui 
arreigados,  accrescentára  ao  patrimônio  publico,  ou  á fazenda  real  como  en- 
tão se  dizia,  septe  mil  pardaos  de  ouro  nos  rendimentos  das  alfandegas  de 
Baçaim,  e seis  mil  de  foros  e rendas  de  terras  que  estavam  subnegadas. 
Que  podia  esperar  senão  perigos  e affrontas,  em  terra  em  que  a devassidão 

19  Lend.  da  Ind.,  t.  IV,  p.  338,  415  a 418.  Vida  de  D.  João  de  Castro,  por  Jacinto 
Freire  de  Andrade,  ediç.  da  Acad.  R.  das  Scienc.  Doc.  25.°,  p.  426. 

20  Lend.  da  lnd.,  t.  IV,  p.  423. 
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campeava  ufana,  e a prepotência  vilipendiava  a justiça?  Os  factos  seguin- 
tes o comprovam. 

Dois  dos  homens  que  mais  perderam  com  a execução  do  regimento 
foram  o rendeiro  da  alfandega  de  Baçaim,  e o filho  cTum  clérigo  e dTima 
freira  do  Porto,  já  culpado  em  dois  homicídios.  Ao  primeiro  prohibira  o 
vedor  que  levasse  mais  direitos  do  que  o foral  permittia  ; ao  segundo,  que 
vivia  n’uma  aldeia  que  o feitor  Antonio  Gamboa  lhe  aforara  por  duzentos 
pardaos,  rendendo  ella  mais  de  mil,  privara-o  de  umas  terras  de  legua  e 
meia  de  extensão,  que  illegal mente  lhe  dera  o capitão  de  Baçaim  por  cinco 
pardaos  de  foro,  e á sombra  das  quaes  o foreiro  usurpára  outras.  Colli- 
garam-se  pois  ambos,  e vieram  com  vinte  homens  armados  insultar  e 
provocar  a Simão  Botelho  com  o intento  provável  de  o matarem.  Li- 
vrou-o a circumspecção,  de  que  não  se  apartou  nunca. 

O outro  facto,  que  prende  com  uma  historia  bem  desairosa  e leva  á 
evidencia  o contagio  da  immoralidade  cTaquelles  tempos,  é este.  Ruy  Gon- 
çalves de  Caminha,  homem  sem  pudor  nem  consciência,  a quem  por  isso, 
e por  suas  traições,  puzeram  os  contemporâneos  a alcunha  do  conde  Ga- 
lalão,  ficou  depositário  de  treze  ou  quatorze  mil  pardaos,  herança  de  uma 
orphã  cujo  casamento  o pae  incumbiu  a seus  testamenteiros,  os  quaes 
delegaram  para  este  fim  os  poderes  em  Simão  Botelho,  que  era  um 
cTelles ; mas  o Caminha  casou-a  contra  a vontade  de  todos  com  um  so- 
brinho seu,  paralytico,  e jogador  desaforado;  e,  custa-nos  repeli-lo,  não 
ousou  Simão  Botelho  queixar-se  ao  vicerei  D.  João  de  Castro,  que  pro- 
tegia o Caminha,  (por  necessidade  e detestando-o  talvez,  apraz-nos  acre- 
dital-o)  não  obstante  estorvar  eile,  quanto  podia,  ao  védor  Cosme  Anues 
a carga  da  pimenta  21 . Com  tudo  I).  João  de  Castro,  conhecendo  as  pren- 

21  O vicerei,  que  precisava  d’elle  para  negocio  de  que  um  homem  de  bem  diíTicil- 
mente  se  encarregaria,  descreve-o  assim : 

«Tanto  que  soube  da  morte  de  Braz  de  Araújo,  cuidei  muitos  dias  que  pessoa  po- 
ria em  seu  cargo,  e depois  de  corridas  todas  pela  memória  determinei  de  o encarregar 
a Ruy  Gonçalves  de  Caminha.  As  partes  q tem  Ruy  Gonçalves  são  estas,  a saber:  he 
muito  rico,  em  extremo  isento,  grande  homem  de  negocio,  de  muito  credito  em  toda  a 
terra,  zeloso  de  esfolar  feitores  e almoxarifes,  grande  arrecadador  da  fazenda  de  Ah  A., 
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das  do  Caminha,  dias  antes  de  morrer  teve  de  o nomear,  como  vedor  da 
fazenda,  para  coadjuvar  o bispo  D.  João  cTAlbuquerque  no  governo  da 
índia  ; por  uma  especie  de  fatalidade  que  não  raras  vezes  favorece  as 
ambições  políticas  dos  mais  descredilados  cidadãos. 

O terceiro  facto  é de  muito  maior  importância,  e ministra  mais  uma 
prova  de  que  o elemento  redgioso,  melhor  diremos,  a intervenção  anti- 
evangelica  de  frades,  nimiamente  escrupulosos,  nas  cousas  do  governo 
(Teste  mundo,  cooperando  para  a geral  anarchia,  apressou  também  a de- 
cadência das  nossas  colonias.  Foi-se  confessar  o vedor  da  fazenda  ao  vi- 
gário do  convento  de  são  Domingos  de  Goa,  e elle  negou-lhe  a absolvição ; 
porque,  incorporar  na  fazenda  o que  andava  desencaminhado,  assentar  os 
direitos  da  alfandega  por  mandado  do  governador,  e organisar  os  foraes  por 
ordem  expressa  cTelrei,  a que  não  devia  obedecer , eram  casos  d’excom- 

e mui  apertado  em  a dispender;  e com  estas  partes  tem  outras  a saber:  não  guarda  ne- 
nhum segredo  de  mexericos,  é homem  de  muito  más  respostas  e de  viva  quem  vence,  e 
de  quando  em  quando  assaca  o q lhe  vem  á vontade.  O principal  motivo  q tive  de 
o pôr  n’este  offieio  foi  parecer-me  q por  esta  via  podia  haver  dinheiro  de  Goje  Cema- 
çadim,  porq  Ruy  Gonçalves  é o sen  freio  e conselheiro. . . e creia  Y.  A.,  que  se  o hou- 
ver, que  lhe  não  pedirei  nunca  os  quintos,  nem  fugirei  com  elle  pera  Castella.  Eu  te- 
nho dito  a Ruy  Gonçalves  que  se  tirar  de  Goje  Cemaçadim  dinheiro  farei  com  Y.  A.  que 
lhe  dê  este  offieio  em  sua  vida,  e lhe  faça  outras  muitas  honras. » E mais  abaixo  accres- 
centa:  «Ruy  Gonçalves  diz  mal  de  todos,  e todos  d*elle.  Isto  é,  senhor,  o que  se  passa 
entre  os  seus  officiaes. » Garta  de  D.  João  de  Castro,  de  que  só  resta  um  fragmento,  im- 
presso no  Investigador , t.  XVI,  p.  406. 

Para  isto  ser  bem  entendido,  lembramos  que  Martim  Affonso  tomou  para  si,  e para 
elrei,  parte  do  thesouro  do  Acedecão,  de  quem  era  thesoureiro  o mouro  Cemaçadim,  e 
que  a este  respeito  escrevia  D.  João  III  a D.  João  de  Castro  em  8 de  março  de  1546: 

«O  negocio  do  mouro  de  que  martim  afonso  ouue  aquele  dinheiro  do  acedaquam, 
bem  creo  que  o tereis  sabido.  Foy  taal  seruiço  o que  me  ele  fez  niso  que  he  razão  re- 
ceber de  my  merce  e fauor.  E porém  parece  meu  serviço  ser  de  taal  maneira  que  com 
yso  se  posa  com  ele  ganhar  mais;  porque  são  ymformado  que  em  seu  poder  ha  aymda 
grande  soma  de  dinheiro'.  Vide  sobre  esta  transacção,  a carta  acima  extractada,  que  é o 
Doc.  25.°  dos  publicados  por  D.  Francisco  de  S.  Luiz  no  fim  da  Vida  de  D.  João  de  Cas- 
tro por  Andrada,  p.  426;  as  Lend.  da  índ.,  t.  IV,  p.  314  a 324,  331  a 336,  339 
a 341,  403,  404,  411,  414,  421,  422,  425,  433.  Vide  também  dos  documentos  colligi- 
dos  por  Fr.  Luiz  de  Sousa  para  os  Annaes  de  elrei  D.  João  111 , a Carta  notável  de  Mar- 
tim Aífonso  com  a data  de  23  de  dezembro  de  1544  (p.  413),  e combine-se  com  o as- 
sento de  6 de  junho  de  1546  (p.  420). 
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mu  n hão,  porque  taes  cousas  se  nfio  podiam  fazer  sem  licença  do  Papa  22. 

r 

E por  causa  da  obstinação  com  que  os  frades  se  intromeüiam  no  que  lhes 
não  tocava,  e da  imprudência  com  que  pretendiam  dilatar,  recorrendo  ás 
perseguições,  o domínio  cTuma  religião,  que  só  respira  paz  e caridade,  que 
o vedor  da  fazenda  ao  passo  que,  mostrando-se  imparcial,  elogia  a decên- 
cia dos  costumes  dos  religiosos  de  Goa  e a virtude  cTaquelle  mesmo  que  tanto 

0 rnaguara  recusando  absolve-lo,  não  pode  abster-se  de  informar  elrei,  de 
que  os  frades,  além  de  darem  com  mão  larga  esmolas  á custa  da  fazenda, 
no  que  se  consumia  boa  porção  da  receita  publica,  exigiam  a extincçào  de 
rendimentos  ás  vezes  com  razão,  mas  sem  lhes  substituírem  outros,  e des- 
povoavam as  terras,  principalmente  as  de  Baçaim,  por  quererem  eompel- 

1 ir  os  gentios  a entrar  no  rebanho  de  Jesu  Christo.  Detivemo-nos  mesíe 
assumpto,  porque  nas  próprias  palavras  do  vedor,  e na  liberdade  com 
que  as  dirige  a elrei  para  que  remedeie  este  mal,  nos  pareceu  achar  novo 
argumento  em  apoio  da  opinião  do  douto  cardeal  Saraiva,  ácerca  da  pouca 
fé  que  merece  a carta  que  Freire  de  Andrade  inseriu  na  Vida  de  D.  João 
de  Castro  23,  e na  qual,  a ser  verdadeira,  e não  forjada  pelo  vigário  Mi- 
guel Vaz  e os  de  sua  sequela  24,  mandava  elrei  D.  João  ui  do  modo  mais 
terminante  e impolitico  perseguir  os  gentios  idolatras. 

Com  serem  em  extremo  pesados  aquelles  trabalhos  não  se  queixa 


22  O vigário  que  não  quiz  absolver  Simão  Botelho  era  um  frade  castelhano,  chamado 
Diogo  Bermudes,  a quem  Couto  Dec.  VI,  1.  VII,  c.  II,  qualifica  de  «varão  douto  e de 
vida  religiosa  e exemplar.»  O elegante  escriptor  frei  Luiz  de  Sousa,  na  Historia  de  S. 
Domingos , p.  III,  1.  IV,  c.  IV  e V,  refere  que  vindo  fr.  Diogo  para  a índia  em  1548  fez 
um  milagre  a bordo  da  nau  Gallega  com  a cabeça  d’uma  das  onze  mil  virgens,  e conta 
outro  milagre  que  precedeu  a edificação  dos  conventos  de  S.  Domingos  de  Goa,  e foi 
causa  de  desistir  Pero  Godinho  da  opposição  de  que  Simão  Botelho  dava  conta  a elrei. 

23  Vide  o | 69  do  1.  I e as  judiciosissimas  reflexões  do  cardeal  Saraiva,  (D.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz)  na  Nota  IX  da  citada  ediç. , p.  372. 

24  Narrando  a morte  de  M.e  Diogo,  outro  incansável  perseguidor  de  idolos  e de 
idolatras,  falleeido  quatro  dias  depois  do  seu  intimo  amigo  Miguel  Vaz,  escrevia  Pero 
Fernandes,  ouvidor  geral,  a D.  João  de  Castro:  «Quanto  á grosa  que  pôs  (mestre  Diogo) 
á minha  ida  a Dio. . . e ao  requirimento  que  dous  padres  fizeram  ao  capitam  sobre  a 
morte  de  miguei  vaz,  fique  tudo  pera  quando  V.  S.  vier,  por  que  antam  verá,  que  se 
nam  pode  viuer  nesta  terra  com  certos  religiosos.  Ibi.  Doc.  32.°,  p.  456. 
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tanlo  cTelles  Simão  Bolelho  como  do  que  aturou  a D.  João  de  Castro.  Era 
o governador  facil  em  se  agaslar,  e nas  explosões  da  ira  escapavam-lhe 
phrases  indignas  (Lelle  25.  Tão  inflexível  no  desinteresse,  quando  se  Ira- 
clava  da  sua  pessoa,  quanto  liberal  e magnanimo  em  premiar  os  bons  ser- 
viços cToulrem,  via-se  agora  sem  meios  para  remunerar  condignamenle 
os  porluguezes  aleijados  na  memorável  defeza  e vicloria  de  Dio  ; porque 
Martim  Aífonso  de  Sousa,  para  se  vingar  cTuma  lembrança  que  elle  sem 
intenção  nenhuma  hostil  suggersra  a çlrei  D.  João  m26,  lhe  deixara  ex- 
haustos  os  cofres  públicos.  D.  João  de  Castro  tinha  mais  contra  si  certa 
inhabilidade,  ou  indisposição  para  administrar  a desbaratada  fazenda  27  do 
Estado,  que  tão  sollicito  sabia  defender.  Entrou,  pois,  a fazer  mercês  e 
aforamentos  a Antonio  Pessoa,  e a outros,  de  aldeias  e de  ilhas  inteiras  28, 
com  o que  diminuiu  no  rendimento  de  Baçaim  para  cima  de  quatro  mil  par- 
daos.  Quiz  obstar  a esta  profusão  o vedor,  pelo  dever  do  seu  cargo  ; res- 
pondeu-lhe o vicerei  que  não  tinha  que  dar  aos  homens,  e isto  com  pala- 
vras que  não  eram  para  dizer;  e foram  as  concessões  cada  vez  a mais. 

25  Vide,  como  specimen,  a carta  a Aleixo  de  Sousa  Ghichorro,  publicada  pelo  sr.  Silva 
Tutlio,  na  Revista  Universal , 2.a  serie,  t.  I (1849),  pag.  89. 

26 . . . «quem  terá  soffrimento  pera  deixar  de  pedir  justiça  a Deus  dos  governadores 
d’esta  terra,  pois  foram  tão  ingratos  á patria  e aV.  A.,  que  até  o dia  de  hoje  não  tira- 
ram V.  A.  e seu  reino  de  tamanha  oppressão  como  é mandar  cada  anno  50  e 60  mil 
cruzados  pera  se  gastarem  cá.  Carta  de  I).  João  de  Castro , impressa  no  Investigador , 
t.  XVI,  p.  270. 

27  «Eu  sou  mui  fraco  ofíicial  de  fazenda. . . verdade  é não  sou  ladrão,  nem  con- 
sinto ser  a ninguém.  Faça-me  V.  A.  tamanha  mercê  que  me  tire  todo  o mando  de  fa- 
zenda e o passe  a seus  officiaes;  pois  são  taes  homens  que  com  muita  rasão  se  deve  con- 
fiar d5elles,  e o sabem  tão  hem  fazer,  maiormente  Braz  de  Araújo  e Simão  Botelho,  seus 
vedores  da  fazenda. . . o cuidado  da  fazenda  e da  guerra  são  mui  contrários,  e repugnam 
um  ao  outro,  e não  póde  ganhar  um  governador  tanto  em  urna  doestas  partes  que  não 
perca  muito  na  outra.»  D.  João  de  Castro , Carta  de  16  de  dezembro  de  1546,  parte  iné- 
dita, e parte  impressa  no»  Instituto  de  Coimbra,  t.  II  (1854),  p.  241,  253,  267,  281 
e 293. 

28  De  Antonio  Pessoa  dizia  o vicerei:  «Se  eu  vim  a Dio,  e pude  fazer  a armada  e 
juntar  gente,  creia  V.  A.  foi  com  ajuda  e industria  de  Antonio  Pessoa;  porque  de  outra 
maneira  confesso  que  o não  podia  fazer,  porque  Braz  de  Araújo  vedor  da  fazenda,  é 
o mais  do  tempo  muito  doente...  e Simão  Botelho  estava  em  Ormuz...  tal  habili- 
dade e diligencia  de  homem  (do  Pessoa)  se  não  acha  no  mundo. . . Vae-se  já  fazendo  ve~ 
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Insistiu  Botelho,  aventurando-se  a ouvir  peior  resposta  ; e D.  Joao  de 
Castro,  de  muito  importunado,  revogou  as  doações,  e mandou  que  o ve- 
dor fizesse  o que  lhe  parecesse  serviço  de  S.  A.  D’estas  desinleiligencias 
devem  ter-se  originado  os  queixumes  do  vedor  contra  o vicerei,  parte 
(Telles  injustos,  e a repugnância  do  vicerei,  se  a houve,  em  mencionar 
todos  os  serviços  do  vedor ; dizemos  todos,  porque  de  alguns  nâo  deixou 
elle  de  dar  boa  conta  a elrei,  inspirando-lhe  o mais  favoravel  conceito 
d’aquelle  funccionario 29.  Ullimamente,  as  sedições  que  excitou  a falta  de 
pagamentos  aos  lascarins,  outros  desgostos,  e mais  que  tudo  o mallograr- 
se-lhe  a expedição  de  Adem  pela  incapacidade  e covardia  de  D.  Paio  de 
Noronha,  parente  do  vicerei,  exacerbaram-lhe  as  doenças,  e amargura- 
ram-lhe os  dias  derradeiros,  azedando-lhe  ainda  mais  o animo,  já  de  si 
arrebatado  e muito  propenso  a assomos  de  cholera.  Foi  em  taes  circums- 
tancias  que  Simão  Botelho  teve  de  se  revestir,  ao  que  parece,  de  paciência 

lho  e pobre,  e seria  grande  mal  vêl-o  sahir  da  lucta  sem  alguma  parte  da  fogaça.  Beija- 
rei as  mãos  a Y.  A.  fazer-lhe  mercê  que  possa  fazer  uma  nau  em  Gochim . . . Esta 
mercê. . . parece  muito  do  serviço  de  V.  A., . . . porque  d’outra  maneira  não  acharei  cá 
quem  me  ajude,  nem  Y.  A.  quem  o sirva. » Carta  de  16  de  dezembro,  acima  citada. 

Na  mesma  carta  participa  o vicerei  que  fez  mercê  a Miguel  Ferreira,  de  uma  ilha 
deserta  « que  nam  presta  para  nada,  e mando  lá  a carta  aV.  A.  para  que  lha  mande  con- 
firmar.» 

29  «Na  entrada  de  março  chegou  Simão  Botelho  de  Malaca  a esta  cidade,  e logo  lhe 
mandei  que  servisse  seu  cargo  de  vedor  da  fazenda  e. . . fosse  invernar  a Ormuz  para 
lá  fazer  as  cousas  que  lhe  V.  A.  por  seu  regimento  mandava,  e assim  olhar  pela  alfan- 
dega,  a qual  em  verdade  ha  mister  mais  guardas  e olheiros  que  uma  dama  muito  fer- 
mosa,  porque  é tão  requestada  de  todos  os  capitães  e officiaes  de  Y.  A.  que  em  outra 
cousa  alguma  não  entendem,  nem  procuram  de  entender.  E . . . o mandei  d’aqui  d’esta 
cidade  a 27  de  março.  » Carta  acima  citada. 

« Simão  Botelho  foi  a Ormuz,  e lá  serviu  a V.  A.  muito  bem,  e assim  parece-me  que 
o fará  sempre  onde  quer  que  estiver.  Se  Y.  A.  não  prover  de  la  védor  da  fasenda  dos 
contos,  devia-o  de  mudar  e fazel-o  residir  nelles,  porque  andam  em  tão  mau  recado 
como  o anno  passado  lhe  escrevi.  Relação  que  acompanhou  a carta  acima. 

«Simão  Botelho  he  bom  homem,  e serve  hem.  Honre-o  sempre  V.  A.  com  suas 
cartas.»  Fragmento  d'uma  carta , impresso  no  Investigador , t.  XYÍ,  p.  406. 

«...  em  todo  o tempo  do  perigo,  que  a cousa  esteve  em  duvida,  sempre  me  acom- 
panhou. . . Simão  Botelho,  védor  da  fazenda,  sem  embargo  de  andar  ferido  de  uma 
frechada. » Carta  de  16  de  dezembro  de  1546. 
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heroica,  para  soffrer  e dissimular;  e por  não  ter  desafogo  esteve  ás  por- 
ias da  morte,  sem  que  deixasse,  mesmo  da  cama  em  que  jazia,  de  atlen- 
der  ás  obrigações  do  seu  emprego. 

Vimos  até  aqui  o que  Simáo  Botelho  escreveu  algum  tanto  em  des- 
abono de  D.  João  de  Castro.  Resta-nos  compendiar  cousas  que  um  e ou- 
tro encaravam  do  mesmo  modo ; fazer  uma  especie  de  resenha  dos  casos, 
quasi  inacreditáveis,  que  patenteiam  a profunda  corrupção  a que  chegara 
a índia  no  tempo  em  que  o vedor  da  fazenda  os  referia  a elrei ; e levar 
depois,  o mais  resumidamente  que  nos  for  possível,  até  o ponto  em  que 
ella  acaba  para  nós  pela  carência  cTinformações,  a biographia  do  auctor 
(Testas  cartas,  preciosos  subsídios  hisloricos,  que  nos  obrigaram  pela  sua 
importância  a mudar  o plano  da  presente  publicação,  e a addicionar  ao 
indice,  que  ha  muito  estava  impresso,  outro  índice  especial  do  que  se  con- 
tém n’el!as. 

Referindo-se  á matricula,  observa  Simão  Botelho  a D.  João  m,  que  se 
fazia  com  cila  supérflua  despeza,  mas  que  para  a restringir  não  se  sabia  re- 
medio  na  índia  30.  Do  tribunal  da  relação  informa,  que  depois  que  o houve 
foram  os  despachos  mais  tardios,  do  que  cTantes,  e cresceram  tanto  as  de- 
mandas que  maior  numero  dTiomens  ficava  em  Goa  por  amor  delias,  do  que 
andava  nas  armadas  com  o governador31.  De  Jeronymo  Rodrigues,  magis- 


30 « . . . ha  tantos  annos  que  paga  Y.  A.  desasepte  mil  homens,  não  tendo  em  seu  ser- 
viço dons  mil,  não  fallando  em  outros  tantos  que  podem  estar  em  guarda  das  forta- 
lezas. Eu  tomei  alguma  pratica  da  matricula,  e os  aphorismos  q d’ella  tirei  foram  es- 
tes. Além  de  muitas  onzenas,  roubo,  perdimento  de  vergonha,  destruição  da  fazenda  de 
Y.  A.,  pelo  q não  já  matricula  mas  lago  de  maldades  se  deve  chamar,  n’ella  achei  muitos 
homens  a que  foram  pagos  vinte,  e trinta  mil  cruzados,  de  soldos  comprados  a 15  e 20 
por  cento,  e d’aqui  pera  baixo  infinitos.  Por  cousa  averiguada  tenho  q esta  matricula 
foi  o preceitor  que  ensinou  os  portuguezes  a perderem  a vergonha  e o temor  de  Deus, 
e desejo  de  servir  a V.  A.»  Carta  de  D.  João  de  Castro  impressa  no  Investigador,  t.  XYI, 
p.  270. 

31  « A relação  da  índia  é a mais  desnecessária  cousa  que  póde  ser,  e a meu  juizo  muito 
prejudicial  á terra,  e muito  mais  ao  serviço  de  Y.  A.;  porque  estes  letterados,  que  cá 
vem  por  desembargadores,  entram  tão  mortos  de  fome,  e vivos  na  cubiça  e desejos  de 
enriquecer,  que  nenhuma  outra  tenção  tem,  nem  a outro  fito  atiram.  Paschoal  Forim, 
que  eu  metti  no  desembargo  por  maus  conselhos  que  me  deram,  é cousa  perdida.  Hiero- 
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Irado  de  má  farna  32 , conla  como  fora  provido  em  cargo  de  muita  responsa- 
bilidade, quando  servia  mal,  escarnecido  e insultado  em  Ormuz  desde  que 
resolveu  emendar-se  e servir  com  honra.  Além  d’isso,  confiando  a cartas 
cousas  que  náo  eram  senão  para  se  dizer  á puridade,  segundo  elle  mesmo 
entendia,  não  deixa  passar  intacta  a óptima  reputação  de  Jorge  Cabral, 
respeitada  até  pela  lingua  mordaz  de  Gaspar  Corrêa  33 . Doe-nos  rCalma  vêr- 
lhe  manchada  a memória,  que  julgamos  sahir  pura  e irreprehensivel  den- 
tre a de  tantos  homens  assignalados  pelos  seus  erros  e crimes.  Assim  Simão 
Botelho  contrista-nos  revelando-nos  como  se  pagou  Jorge  Cabral  das  tras- 
passações  (títulos  de  soldos  comprados  com  desconto)  pela  renda  da  al- 
fa ndega  de  Baçaim  ; as  mercês  de  bahares  forros  que  fez  em  Bardela, 
depois  de  expirar  o seu  governo  com  a chegada  do  vicerei  D.  Affonso  de 
Noronha,  e a anecdoía  da  compra  das  casas  dos  tanadares  mores  a D. 
Lucrecia,  mulher  cTelle  governador,  á qual  tinham  sido  dadas,  quando  foi 
supprimido  este  emprego,  que  Jorge  Cabral  restabeleceu  para  o dar  de 
novo  a seu  cunhado. 

Questão  bem  séria  devia  ser  a que  houve  enlre  Simão  de  Abreu  de 

nymo  Rodrigues  é tão  solto  e afouto  e desavergonhado,  que  me  tem  espantado  de  se  lá 
não  conhecer;  vem  em  extremo  cubiçoso . . . Antonio  Rodrigues  de  Gamboa  vai  lá.  É ini- 
migo do  chancarel  e o chancarel  seu;  a nenhum  deve  Y.  A.  crer  contra  o outro.  E assi 
Hieronymo  Rodrigues  é mui  contrario  a Manuel  Mergulhão,  e de  Portugal  vem  já  em 
odio. . . » «Simão  Martins,  ouvidor  geral  da  índia,  falleceu  de  doença. . . e querendo  eu 
prover  doeste  officio. . . a todos  pareceu  não  haver  pessoa  auta  pera  elle,  salvo  Rastião 
Lopes  Lobato;  porque  os  letterados,  que  o podiam  ser,  não  eram  para  lhes  encarregar 
nem  confiar  d’elles  este  officio,  por  suas  más  vidas  e costumes. » Fragmento  d’uma  carta  de 
D.  João  de  Castro,  impresso  no  Investigador,  t.  XYI,  p.  406. 

32  Yide  a nota  antecedente. 

33  Gaspar  Corrêa  no-lo  representa  homem  prudentissimo,  despido  de  vaidades, 
grande  despachador,  muito  amigo  de  aproveitar  a fazenda  d’elrei;  concluindo  «E  por 
que  Jorge  Cabral  nom  roubou  nem  levou  nada  por  isso  no  Reyno  nom  valeo  tanto  co- 
mo Martim  Affonso  de  Sousa,  que  levou  da  índia  o que  nunca  outro  levara. » Lend.  da 
Ind.,  t.  IY,  p.  728. 

Não  são  menores,  antes  excedeu  muito  a estes,  os  louvores  que  lhe  dá  Couto:  «Foi 
tão  desinteressado  «diz  elle»  que  nunca  se  lhe  achou  que  tachar. . . sendo  os  gover- 
nadores da  índia  os  primeiros  a que  os  homens  não  perdoam  cousa  alguma,  notando- 
lhes  ainda  cousas  que  nunca  fizeram. » Couto,  Dec.  VI,  1.  IX,  c.  II. 

34  Yide  Tombo  da  índia , p.  48. 
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Mello,  capitão  de  Malaca  e o vedor,  para  elle  se  exprimir  rfestes  lermos: 
«estas  são  as  causas  porque  os  oíRciaes  de  V.  A.  vos  não  servem  como  el- 
les  entendem.  » Parece-nos  que  Simão  de  Mello  o desacatára,  e que  a in- 
juria ficou  impune,  mas  não  nos  é dado  adivinhar  de  que  procedeu  e em 
que  consistiu. 

No  prohibidissimo  tracto  da  pimenta  informa  o vedor  que  achou  com- 
prehendidos  alguns  criados  de  Luiz  Falcão.  Sabemos,  pela  correspondên- 
cia de  D.  João  de  Castro,  que  o proprio  Luiz  Falcão  era  o principal  reu 
cTeste  crime35,  em  castigo  do  qual  se  lhe  deu  a capitania  da  fortaleza  de 
Dio,  onde  aquelle  homem  detestado  foi  morto  cTuma  espingardada  36.  Os 
criados  livraram-se  todos,  porque  na  índia  provava  cada  um  ante  a jus- 
tiça o que  queria.  A imparcialidade  reclama,  todavia,  que  ás  insinua- 
ções do  vedor  quanto  a ter  o Falcão,  em  proveito  seu  e com  desvantagem 
do  Estado,  precipitado  a conclusão  das  pazes  com  elrei  de  Cambaia,  se  op- 
ponham  as  razoes,  muito  plausíveis,  que  elle  dera  para  se  ratificarem  sem 
demora  37 . 

Longe  iriamos  se  não  interrompêssemos  a serie  de  toda  a especie  de 
prevaricações,  de  que  se  esmalta  a historia  escandalosa  da  índia,  para  a 


35  «Luiz  Falcão,  e um  seu  sobrinho,  e um  Antonio  Mendes,  que  foi  seu  feitor  são 
culpados  na  devassa  geral  que  mandei  tirar  sobre  as  pessoas  que  tractam  em  pimenta  e 
enxofre;  e em  vez  de  os  castigar  e mandar  presos  a V.  A.  fiz  Luiz  Falcão  capitão  de  Dio 
e os  outros  culpados  mandei  estar  servindo  Y.  A.  na  fortaleza.  A este  estado  é chegada 
esta  terra.  Porque  não  achei  em  toda  a índia  fidalgo  que  quizesse  acceitar  a capitania 
d’esta  fortaleza,  por  estar  de  guerra;  nem  Luiz  Falcão  acceitara  se  não  fora  suspeitar 
suas  culpas,  e querer-se  remediar  com  Y.  A.  Por  aqui  veráV.  A.  que  trabalho  serão 
meu. » Carta  de  D.  João  de  Castro , no  Investigador,  t.  XVI,  p.  406. 

36  Lend.  da  Ind.,  t.  IV,  p.  668.  Couto , Dec.  YI,  1.  VII,  c.  II. 

37  Sobre  as  pazes  de  Cambaia  depois  da  victoria  de  Dio,  negociadas  por  Antonio 
Mendes  de  Castro,  e as  diligencias  para  nos  cederem  as  terras  de  Manorá,  consultem-se 
os  documentos  n.os  64  a 59,  que  D.  Francisco  de  S.  Luiz  deu  á luz  no  fim  da  Vida  de 
D.  João  de  Castro  por  Andrade.  Na  carta  de  27  de  fevereiro  de  1548,  que  é o Doc. 
n.°  56,  escrevia  Luiz  Falcão  ao  vicerei:  «ba  mercê  que  nos  deos  fez  em  nos  dar  adem 
foy  muy  grande  e muito  pera  lha  agradecermos.  . . mas  V.  S.  tenha  por  muy  certo,  que 
se  nos  ordenou  büa  muy  trabalhosa  contenda,  porque  ho  turquo  alhe  de  ser  muy  nojosa 
ha  nova  da  tomada  dadem,  e nessa  mesma  ora  áde  prover  no  estreyto  per  causa  deme- 
qua  e de  sua  romagem. . . ora  nós  riam  somos  tamtos  pera  nos  repartirmos  em  tamtas 
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qual  offerecem  superabundantes  achegas  as  cartas  de  Simão  Botelho.  Não 
nos  faltando,  pois,  por  onde  escolher,  mencionaremos  só  os  roubos  das  ma- 
deiras de  Baçaim,  que  o capitão  Francisco  Barreto,  mancommunado  com 
o feitor  para  dividirem  os  lucros,  mandava  cortar  por  sua  conta,  a des- 
peito dos  regimentos  e provisões  que  lh’o  prohibiam,  e vendia  a elrei 
por  mais  de  tres  vezes  o seu  custo  ; os  practicados  em  Malaca  pelo  suc- 
cessor  de  Simão  de  Mello38,  em  consequência  dos  quaes  desapparecia  me- 
tade dos  rendimentos  da  alfandega ; a batalha  que  esteve  próxima  a fe- 
rir-se entre  a gente  dos  capitães  de  Chaul  e Baçaim,  sobre  qual  cTelles  em- 
polgaria as  contas,  mercadoria  indipensavel  ao  commercio  de  Sofala  e 
Moçambique,  que  lhes  era  defeso ; e a admiravel  serenidade  de  espirito, 
e estoica  firmeza  com  que  B.  Álvaro  de  Noronha,  capitão  (FOrniuz,  di- 
gno filho  dTim  dos  vicereis  de  peior  memória,  escudava  com  o seu  bra- 
zão  riquezas  enthesouradas  á custa  de  crimes,  e respondia  a quem  lh’o  ex- 
probrava, que,  se  um  dos  capitães  passados,  sendo  Lima,  levára  cento 
e quarenta  mil  pardaos,  e passára  incólume,  elle,  que  era  Noronha,  de 
razão  devia  levar  muito  mais!  Gomo  se  os  quilates  da  fidalguia,  em  vez 
de  servirem  para  excitar  emulações  no  campo  da  honra,  houvessem  de  con- 
verter-se em  pesos  para  pesar  roubos  na  balança  da  infamia. 

Tornemos  aos  serviços  de  Simão  Botelho.  Quando  Dio  estava  sitiada 
trouxe-lhe  de  Qrmuz  o soccorro  de  quarenta  poriuguezes  e quinhentos 

partes,  nem  os  rreis  nosos  vezinhos  nam  tem  recebido  de  nós  tam  bõas  hobras,  que  es- 
peremos deles  ajuda  em  nossos  trabalhos;  per  onde  parece  ser  ao  presente  necesaria 
a paz,  e concemtir  V.  S.  nella,  posto  que  nam  seja  com  as  avantages,  que  hos  portuge- 
zes  desejaram. » 

38  D.  Pedro  da  Silva  da  Gama,  filho  do  conde  almirante,  foi  quem.  succedeu  a Si- 
mão de  Abreu  de  Mello  na  capitania  de  Malaca,  segundo  Couto.  Dec.  YI,  1.  YI,  c.  YI. 
Este  historiador  não  diz  quando.  O despacho  de  D.  Pedro  é porém  posterior  ao  alvará  que 
nomeou  D.  Álvaro  de  Castro  capitão  mór  da  armada  que  foi  a Adem,  e este,  que  está 
impresso  na  Epocha , t.  II,  p.  155,  tem  a data  de  23  de  fevereiro  de  1548.  Parece  pois 
que  a D.  Pedro  da  Silva,  que  Simão  Botelho  não  nomea,  se  deve  referir  o que  elle  escre- 
via em  1552;  tanto  mais  que  o mesmo  Couto,  como  a medo,  diz,  comtudo,  que  D.  Pedro 
estava  malquisto  de  todos;  que  o licenciado  Francisco  Alvares  lhe  fora  tirar  a residência; 
que  se  lhe  acharam  culpas  obrigatórias  ao  prenderem,  e que  foi  condemmdo  em  alguma 
cousa.  Yide  Couto , Dec.  VI.  L.  X,  c.  VIII. 
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mil  xerafuis,  com  os  quaes  pagou  dois  quartéis  á guarnição  da  fortaleza,  e 
muito  contribuiu  para  a defeza  e subsequente  victoria,  empregando-se, 
mais  os  seus  companheiros  de  fortuna,  nos  trabalhos  de  terraplanar,  e as- 
sentar grossas  peças  d’artilheria.  Sem  receber  auxilio  algum  deu  logo 
mesa  a quem  lha  quiz  acceitar.  Apaziguou  com  a sua  costumada  cordura 
o tumulto,  que  se  alevantára  por  haver  arrecadado  as  presas,  não  obstante 
a promessa  de  escala  franca,  que  D.  João  de  Castro  fez  e não  cumpriu  39. 
Gaba-se  de  ter  feito,  vencendo  a hesitação  de  D.  João  de  Castro,  que  se 
desse  a batalha,  que  pessoas  de  muita  auctoridade  aconselhavam  ao  go- 
vernador deixasse  para  outro  dia.  Foi  ferido  na  peleja40,  e apesar  de  fe- 
rido andou  recolhendo  a artilheria.  «De  tudo»  allega  elle,  «são  boas  tes- 
timunhas  D.  João  Mascarenhas,  o secretario  Antonio  Cardoso,  e Lourenço 
Pires  de  Tavora,  que  não  fora  mau  dizel-o  a vossa  alteza;  mas  já  vejo 
que  estas  cousas  ninguém  as  diz.»  Sem  repousar,  passou  a Goa  e Baçaim, 
e d’alli  acudiu  com  mantimentos  e munições  a Dio,  para  onde  voltou 
com  tresentos  e tantos  mil  pardaos  em  dinheiro  ; e tornou  a trabalhar  nas 
obras  da  fortaleza.  Acabada  elia,  volveu  com  o vicerei  a Goa,  e o accom- 
panhou  a Pondá.  Veiu  depois  a Chaul  e Baçaim,  e em  cinco  dias  fez 
prestes  a armada  de  cento  e trinta  velas  de  remo,  com  que  D.  João  de 
Castro  foi,  em  companhia  delle,  guerrear  a enseada  de  Cambaia.  Na  se- 
gunda ida  dos  nossos  a Baroche,  em  que  o vicerei  esteve  para  dar  bata- 
lha ao  formidável  poder  dos  guzarates,  e não  a deu  por  lhe  observarem 
todos  que  era  temeridade  inútil,  Simão  Botelho  esforçou  a D.  Jeronymo  de 
Noronha,  e foi  causa  de  não  recuar  o estandarte  de  Portugal  diante  do 
exercito  e pessoa  d’elrei  de  Cambaia41.  Sem  dinheiro,  sem  as  cousas  ne- 
cessárias para  esquipar  uma  armada,  e carregando  com  lodo  o peso  dos  ne- 


39  Yide  Lend.  da  Ind.,  part.  IY,  p.  535  e 536. 

40  Yide  a Nota  XXIX. 

41  Segundo  a narrativa  de  Couto,  Dec.  YI,  1.  V,  c.  YII,  parecerá  isto  uma  bravata 
de  Simão  Botelho;  mas  conforme  o que  Gaspar  Corrêa,  no  t.  IY,  p.  610  e 611,  conta 
dos  perigos  a que  esteve  alli  exposto  D.  Jorge,  capitão  de  Baçaim  nada  tem  de  invero- 
símil a acção  valorosa  do  vedor  da  fazenda. 
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gocios,  porque  o vicerei  e Antonio  Pessoa  estavam  doentes,  aprompta  em 
breves  dias  trinta  navios,  com  que  D.  Álvaro  de  Castro  foi  no  anno  de 
1548  soccorrer  a D.  Payo  de  Noronha,  que  então  suppunham  todos  es- 
tar senhor  d’ Adem. 

A ultima  vez,  que  podemos  dizer  com  segurança  que  faliam  os 
nossos  historiadores  de  Simão  Botelho  em  cousa  notável,  é na  expedição 
de  D.  Affonso  de  Noronha  á ilha  de  Cevlão,  no  anno  de  1551.  Couto  42  o 
nomeia  como  capitão  dTim  navio  da  armada  d’este  vicerei.  Referiremos  o 
feito  em  poucas  palavras.  O rei  da  Cota,  amigo  prestante  e vassallo  fiel 
d elrei  de  Portugal,  implorou  o nosso  auxilio  para  resistir  a Madune, 
rei  de  Ceitavaca.  O vicerei,  a pretexto  de  o soccorrer,  obedecendo  a seus 
ruins  inslinctos,  (se  nos  devemos  regular  pelas  ordens  d’elrei  D.  João  m, 
que  desapprovaram  a acção  e mandaram  reparar  o damno)  invade-lhe 
os  paços,  atormenta-lhe  cruelmente  os  modeliares  para  que  lhe  descu- 
bram thesouros,  e,  não  os  encontrando,  rouba-lhe  as  joias  e o dinheiro. 
D’ahi  vai,  com  o alliado,  que  despojára,  contra  o inimigo  commum  ; des- 
barata-o,  afugenta-o,  manda-lhe  cavar  os  aposentos,  também  sem  fructo, 
e força  lhe  é contentar-se  com  algumas  joias  e objectos  preciosos,  que,  as- 
sim como  o espolio  do  príncipe  nosso  tributário,  são  lançados  em  receita 
ao  vedor  Simão  Botelho.  A isto  allude  e!Ie  na  sua  iv  Carta,  dizendo  que 
não  chegava  tudo  a valer  noventa  mil  pardaos,  e que  juraria  que  havia 
alli  com  effeito  lhesouro  occulto. 

Tantos  sacrifícios  não  foram  bastantes  para  estabelecer  o credito  de 
Simão  Botelho  em  tão  solidas  bases,  que  não  as  pudessem  abalar  os  im- 
pulsos da  vingança  de  poderosos  inimigos,  de  que  elle  despertara  a sa- 
nha, que  em  taes  casos,  para  que  os  golpes  sejam  mais  seguros  e profun- 
dos, sempre  foi  fértil  em  invenções  engenhosas,  com  que  disfarça  a ver- 
dadeira dor  que  a agita.  Indispozeram-no  com  elrei,  e elrei  deu  ouvidos 
aos  mexericos. 

Antes  de  fazermos  sobresahir  a defeza  do  vedor,  explicaremos  os 

« Dec.  VI,  I.  ÍX,  c.  XVI. 


NOTICIA  PRELIMINAR 


XXíX 


enredos  cEessa  especie  de  inquisição  política ; d’essa  rêde  de  denuncias 
extendida  sobre  as  nossas  possessões  asiaticas ; rêde  de  malhas  aperta- 
díssimas, por  onde  raros  homens  notáveis  escapavam.  Para  elrei  ser  bem 
informado  recebia  cartas,  não  só  dos  principaes  fidalgos  da  índia,  mas 
até  de  gente  do  povo,  e não  era  remisso  em  honrar  com  suas  respos- 
tas estes  veridicos  epistolographos.  B’aqui  vinha,  que  cada  qual  procurava 
á porfia  captar  a benevoiencia  do  soberano,  dizendo-lhe  maravilhas  de  si 
e dos  amigos,  e contando-lhe  horrores  dos  contrários.  Mexericados,  ou  dif- 
famados  assim  todos,  porque  na  falta  de  factos  abria  a calumnia  illimitado 
campo  á industria  d’aquelles  diífamadores  irresponsáveis,  que  abrigava  o 
sigillo  real,  subiu  o mal  a ponto,  que  o maior  hypocriía  e praguento  de- 
vera ser  o mais  acceito,  como  hoje  é lido  com  mais  avidez  o jornal  que 
mais  escândalos  apregoa.  Longe  do  logar,  em  que  estes  odios  fermentavam, 
o rei,  sem  poder  discernir  a mentira  da  verdade,  muitas  vezes  havia  de 
ver-se  perplexo,  ou  inclinar-se  a concluir,  ora  que  os  accusados  seriam  vi- 
ctimas  innocentes  da  perversidade  dos  accusadores,  ora  que  eram,  sem  ex- 
cepção,  criminosos  dignos  de  severo  castigo.  Da  duvida  nasceu  desconfiar 
de  todos  e não  punir  nenhuns.  É por  isso  que  o grande  Affonso  d’Albu- 
querque  clamava  em  vão  a elrei  D.  Manuel,  que  tivesse  n’elle  plena  confian- 
ça ; é por  isso  que  a este  monarcha,  e seu  filho,  teremos  dado  o epitheto 
de  ingratos,  talvez  injuslamente,  nós,  que  conhecemos  os  serviços,  mas 
ignoramos  os  desserviços,  de  que  foram  accusados,  com  provas,  ou  sem 
ellas,  os  varões  mais  illustres. 

Da  mesma  causa  procedeu  a pergunta  capciosa,  que  elrei  fez  ao  ve- 
dor, sobre  se  tinham,  ou  não,  sido  lançados  em  receita  quinhentos  xerafins 
que  lhe  dera  o guazi!  de  Ormuz.  A resposta  acaba  de  nos  confirmar  na 
idea  que  formáramos  do  caracter  incorruptível  de  Simão  Botelho.  Remetíe 
a elrei  o assento  da  receita,  e demonstra-lhe  a sua  authenticidade.  Não 
pára  ahi.  Com  a nobre  altivez  que  inspira  a virtude,  e na  linguagem 
franca  que  o absolutismo  tolerava  e a liberdade  exclue,  o homem  que  na 
Carta  n dizia  a elrei  (cumpre  que  transcrevamos  parte  das  suas  palavras, 
de  mais  forca  que  as  nossas)  : « se  eu  fiz  o que  não  devia  contra  o ser- 
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vico  de  V.  A.  em  meu  cargo,  e for  com  verdade,  mande-me  cortar  a ca- 
beça ; mas  não  pode  ser  mais  perigo  que  por  eu  fazer  o que  cumpre  a 
seu  serviço,  e nao  consentir  tomarem-lhe  o seu  indevidamente,  hei  de  es- 
tar em  risco  de  V.  A.  dar  credito  ao  que  de  mim  lhe  quizerem  dizer  pes- 
soas que  me  querem  mal  por  este  respeito;  por  onde  me  parece  que  V. 
A.  ficára  com  o proveito  do  accrescentamento  de  suas  rendas,  e eu  com 
a infamia  do  que  me  elles  quizerem  pôr»  — esse  homem,  offendido  se- 
gunda vez  na  sua  honra,  escreve  na  Carta  m : « Affirmo  a V.  A.  que  não 
mereço  desconfiar  de  mim  ; nunca  me  Deus  nosso  senhor  ajude  com  o seu 
nem  com  o de  ninguém,  e mais  estimaria  mostrar-lhe  nosso  senhor  nhsto 
a verdade,  pois  fui  tão  mofino  que  me  não  creu,  que  quanta  mercê  me  V. 
A.  pode  fazer.»  Como  a maior  mercê,  pede,  para  se  ir  d’aquella  terra, 
licença  que  não  sabemos  se  cheguou  a gozar.  Remata,  e nós  o imitaremos, 
dizendo.  «Se  n’esta  carta  escrevo  algumas  cousas  que  nom  devera,  deve- 
me  V.  A.  de  perdoar,  porque  se  não  sentisse  de  mim  que  o tenho  servido, 
e sirvo,  com  todo  o cuidado  e fieldade,  não  ousára  fallar  tão  solto.  » Com 
este  vigor  se  defendia  o varão  cujas  ideas  luminosas,  de  grande  alcance 
para  o tempo  em  que  vivia,  se  podem  avaliar  por  esta  amostra  : «tenho 
para  mim  que  se  não  fossem  os  direitos  em  algumas  cousas  tão  grandes, 
que  cresceriam  mais  as  rendas,  porque  viriam  á terra  mais  mercadores  e 
mais  mercadorias,  » 

Pouco  diremos  do  terceiro  manuscripto,  que  entra  mesta  collecção. 
Pertenceu  ao  convento  de  S.  Vicente  de  Fora,  d’onde  veiu  para  o Archivo 
pela  extincção  das  ordens  religiosas.  A lettra  é do  tempo  dos  aconte- 
cimentos que  refere  ; mas  a quem  então  o copiou  faltavam  habilitações 
para  entender  o que  copiava ; deu  por  isso  bastante  trabalho  o corregil-o  ; 
e apesar  dos  grandes  esforços,  que  se  fizeram  para  acertar,  e restituir  o que 
estava  adulterado,  algumas  das  substituições,  que  nos  occorreram,  tivemos 
de  as  indicar  apçnas  como  prováveis,  fugindo  da  temeridade  de  emendar 
o que  podia  não  ser  erro,  mas  ignorância  do  corredor.  Com  todos  os  seus 
defeitos,  era  porém  merecedor  das  honras  do  prelo  este  transumpto,  que 
nos  informa  de  curiosas  particularidades  relativas  a acontecimentos  dos 
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annos  de  1521  a 1525  43  ; dos  rendimentos,  despezas,  e forças,  do  ardi- 
loso Meiiqueaz,  capitão  de  Dio ; de  nans  do  reino,  e seus  capitães,  que 
Falcão  deixou  de  mencionar  no  Limo  de  ioda  a fazenda , impresso  em 
1859  44 ; dos  nomes  e preços  de  muitas  mercadorias,  correspondência  de 
pesos,  valor  de  moedas,  por  onde  se  liga  ao  trabalho  d’Antonio  Nunes ; e 
que,  senão  suppre  o inventario  da  artilheria  e munições  mandado  fazer 
pelo  regimento  de  Simão  Botelho,  manifesta  as  forças  que  tinhamos  na  ín- 
dia vinte  e nove  annos  antes.  O alardo  da  gente  de  mar  e guerra  feito  no 
governo  de  D.  Henrique  de  Menezes,  e o inventario  de  artilheria,  com  a 
noticia  da  sua  distribuição  pelas  fortalezas,  e pelas  embarcações  segundo 
a especie  e numero  de  toneladas  de  cada  uma,  bastariam,  pois,  para  re- 
commendar  esta  publicação,  da  qual  se  ve  que  já  sacudiam  para  lá  n’esse 
tempo  o refugo  de  tudo  : maus  artilheiros,  lanças  com  as  hasteas  podres, 
e espingardas  que  logo  rebentavam. 

Digamos,  por  ultimo,  como  procedemos  mesta  edição. 

Seguimos  a orthographia  dos  originaes  e só  tomámos  a liberdade  de 
lhe  alterar  a pontuação,  para  os  tornar  mais  intelligiveis. 

Respeitando  o texto,  porque  na  transcripção  de  documentos  toda  a 
mudança  é perigosa,  limitamo-nos  a preencher  por  meio  de  caracteres 
itálicos  a falta  dMlgumas  Iettras,  syllabas,  ou  palavras,  ou  a apontar  os 
iogares  que  careciam  de  correcções  que  nos  não  era  licito  fazer-lhes. 

As  recti ficações  de  cálculos,  interpretações,  ou  illustrações  de  passa- 
gens escuras,  ou  duvidosas,  lançamol-as  em  notas  no  baixo  das  paginas. 

43  Por  exemplo.  Diz-nos  que  Antonio  de  Brito  levaria  para  Maluco  70  portuguezes 
muito  doentes  e navios  em  ruim  estado;  com  o que  parece  confirmar  a asserção  de  G. 
Corrêa  (t.  II,  p.  624),  de  que  o governador  Diogo  Lopes  de  Sequeira  despachou  mal  a 
Antonio  de  Brito,  por  este  lhe  não  querer  descubrir  o segredo  do  seu  regimento.  E traz 
o rol  da  artilheria  que  no  tempo  do  opprobrioso  governo  de  D.  Duarte  de  Menezes  nos 
tomou  o Achem,  com  a fortaleza  de  Pacem,  pela  pusillanimidade  de  D.  André  Henri- 
ques. Vide  Lend.  da  Ind.,  t.  II,  p.  776  a 779,  e 790  a 796. 

44  A saber:  Galeão  S.  Jeronymo,  capitão  D.  Jorge  de  Menezes;  dicto  S.  Raphael, 
capitão  Rui  Yaz  Pereira;  nau  Conceição,  dicto  Pero  Lourenço  de  Mello;  outra  nau  do 
mesmo  nome  em  que  foi  Martins  Affonso  de  Mello;  e navio  S.  Bartholomeu,  capitão  Bas- 
tião do  Sousa. 
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Nunca  nos  aventurámos  a decidir  n’estes  casos  sem  termos  da  nossa  parte 
aucioridades  respeitáveis.  Por  isso  só  aqui,  com  o auxilio  de  Sonneraí 
Yoijage  aux  Indes  Orient . L n,  pag.  165,  nos  atrevemos  a declarar  erro 
o que  no  Tombo,  e na  l.a  ediç.  da  V Dec.  de  Diogo  do  Couto,  se  lê  a 
respeito  dos  mangates  da  carta  da  lua. 

Conservámos  a numeração  romano-lusitana  para  a exacla  represen- 
tação da  qual  se  fundiram  os  signaes,  de  que  o professor  João  Pedro  Ri- 
beiro sentia  não  poder  dispor.  Mas  ao  lado  de  cada  quantia,  ou  no  fim 
da  pagina,  a fomos  explicando.  Assim  vulgarisado  o artificio  d’este  sys- 
tema,  que  é só  nosso,  ficará  conhecida  a origem  de  muitos  erros  a que 
elle  pode  conduzir. 

r 

A margem  do  texto  impresso  indicámos  a pagina  correspondente  do 

T 

manuscripto.  E uma  garantia  da  fidelidade  das  copias. 

No  indice  geral  das  tres  obras  incluímos  bom  numero  de  palavras 
usadas  na  Asia.  Ás  de  que  os  nossos  principaes  lexicographos,  a saber, 
Rluteau,  o mais  respeitável  de  todos,  Moraes  até  a i.a  edição,  e Constan- 
cio,  nos  não  dão  noticia,  distinguimol-as  com  asteriscos.  Para  ahi  jazerão, 
até  que  se  faça  algum  diccionario,  que  as  agasalhe  e perfilhe.  Procurando 
desviar-nos  do  escolho,  em  que  mesmo  o eruditissimo  Viterbo  não  deixou 
de  roçar,  por  querer  definir  termos  que  achou  n’um  unico  documento, 
não  as  definimos,  senão  quando  a passagem,  apesar  de  ser  uma  só, 
era  tão  clara  que  não  admitlia  duvida,  ou  quando  da  comparação  de  di- 
versos logares  de  auctores  portuguezes,  ou  estrangeiros,  nos  resultou  a con- 
vicção de  que  não  erraríamos.  Se,  pelo  contrario,  sobre  o modo  de  escre- 
ver a palavra,  ou  sobre  o seu  significado,  não  tínhamos  opinião  assenta- 
da, fizemos  seguir-se  ao  vocábulo  o signal  (?)  na  primeira  hypothese,  e 
á sua  explicação  na  segunda.  Finalmente,  as  palavras  de  que  não  sabia- 
mos  a significação,  nem  por  isso  as  despresámos.  Bom  é arrebanhal-as. 
Virá  dia,  em  que  pelo  methodo  indicado  se  explique  o que  por  em  quanto 
é enigma.  Entretanto,  com  o signal  (x)  damos  a conhecer  a respeito  des- 
sas a nossa  in venci vel  ignorância. 


ESGRIPTO  EM  1554 


POR 

AMTONIO  3STTJ^TE^ 


TA.UOÀDÁ  DISTE  LIllRO 


Pesos  d’ormuz  e das  moedas  das  folhas  3 lhe 16 

Pesos  de  çofala  e mohedas,  folhas 16 

Pesos  de  cuama,  folhas . ut 1 

Pesos  de  moçambique,  e das  mohedas  e mididas,  folhas.  ...  17 

Pesos  de  melimde  ás  folhas  17 

Pesos  de  zamzibaar,  folhas ut 

Pesos  de  mombaca,  folhas 18 

Pesos  de  quiloa  e monfia,  folhas ut 

Pesos  de  Dio  e decrarações  das  mohedas  e mididas,  folhas.  . . 18,  19 

Pesos  de  baçaim,  das  mohedas  e medidas,  folhas 19 

Pesos  de  chaul  e mohedas,  folhas 26 

Pesos  do  estamim,  folhas . ut 

Pesos  de  Dabull,  folhas 21 

Pesos  de  goa,  e das  mididas  e mohedas,  folhas 21,  22 

Pesos  de  baticala  e das  mohedas,  folhas 22 

Pesos  d’onoor,  folhas 23 

V 

Pesos  de  cananor,  das  moedas  e medidas,  folhas 23 

Pesos  de  calecuu  e chale,  folhas  24 

Pesos  de  cochym,  das  mohedas  e mididas,  folhas 24,  25 

Pesos  de  Coulão,  e das  moedas,  folhas 25 

Pesos  das  vlhas  de  maldiua,  folhas 26 

Pesos  de  ceylào,  das  moedas  e mididas,  folhas ut 

Pesos  de  negapalao,  das  mohedas  e mididas,  folhas 27 

Pesos  de  paleacate,  mididas  e moedas,  folhas 27 

1 Provavelmente  por  «ut  supra».  Os  numeros  referem-se  ao  manuscripto. 
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Pesos  de  caile,  e das  mididas,  folhas 27 

Pesos  do  porto  pequeno  de  bemgala,  folhas 28 

Pesos  do  porto  grande  de  bemgala,  folhas 28 

Pesos  de  peguu,  e das  moedas,  folhas  . 29 

Pesos  de  cosmim ut 

Pesos  de  marlabão,  folhas 30 

Pesos  de  macao  ás  folhas  30 

Pesos  de  Daíaa,  folhas 30 

Pesos  de  malaqua,  das  moedas  e mididas,  folhas . 31 

Pesos  de  bamda,  ás  folhas 32 

Pesos  de  maluquo,  das  moedas  e mididas,  folhas 32,  33 

Pesos  da  china  ás  folhas 33 

Pesos  de  cumda,  folhas 34 

Da  ordenamça  dos  mantimentos  que  se  dam  ás  armadas  delRey 

noso  senhor,  ás  folhas  . . 35 


PESOS  D’ORMUZ  f0l  3 

DO  CRAUO 

O baar  do  crauo  em  ormuz  tem  20  faracolas,  e alem  doestas  20 
ífaraçolas  tem  mais  3 mãos,  que  se  chama  picotaa;  a qual  picotá  he  cus- 
tume  muy  amtiguo  dar-se  em  todas  as  mercadorias  que  se  Tem  dem  ou 
compram,  quer  ajaa  corretor  na  dita  vem  da,  quer  se  faça  sem  elle,  huum 
tamto,  0 qual  jaa  estaa  ordenado  pella  cidade,  segumdo  foi  a mercado- 
rya,  isto  pera  as  quebras  que  as  fazemdas  tem,  e asy  lhe  ordenão  a pi- 
cotaa: e cada  faraçolla  d’este  peso  tem  10  mãos,  19  quiazes;  e a mão 
tem  24  quiazes  no  peso  da  tara,  os  quaes  24  quiazes  tem  251£  maticaes  < 
dos  dhjrmuz1:  Digno  d’ormuz,  porque  ha  outros  que  se  chamão  de  xi- 
raz,  que  são  mores  a seista  parte:  estas  10  mãos,  19  quiazes,  que  tem 
a faraçolla,  são  sem  picotá,  a qual  he  em  cada  faraçola  3 quiazes,  Gf 
maticaes:  e hum  baar  tem  3 quimtaes,  2 arrobas,  9 { arraieis,  2 oita- 
uas ; e say  a faraçola  a 22  arraieis,  14  omças ; say  a mão  a 2 arrateis, 
lf  omça,  sem  picotaa,  a qual  he  3^  maticaes  em  cada  mão  ; tem  0 quiaz 
11  maticaes  escacos. 

o 

DA  MACA 

0 baar  da  maca  he  em  todo  como  ho  do  crauo,  sem  aver  deferemca 
r.hiía,  e por  iso  abasta  0 que  acima  he  decrarado. 

1 A’  margem  está  escripto  pela  mesma  tetra:  «GO  maticaes  (Tormuz  he  hum 
marco.» 
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Foi.  3 v.  O BA  AR  DA  NOZ 

O baar  da  noz  tem  20  faraçolas,  5 mãos  mais  de  picolaa  ; asy  tem 
o baar  20 1 faraçolas  com  sua  picolaa  : a faraçolla  tem  11  mãos,  huum 
quiaz,  com  sua  picotá  : tem  o baar  3 quimlaes,  2 arrobas,  13f  arraieis, 
3^  omças,  3|  maticaes  d’ormuz.  Say  a faraçola  a 23  arraieis,  1 omça, 
2|  maticaes,  com  sua  pycotaa ; ha  na  maào  2 arraieis,  \\  omça, 
maticaes, 

DA  CANELLA 

O baar  da  canella  tem  20  faraçolas,  e bua  mais  de  picolaa;  asy 
que  ha  no  baar  21  ffaraçoias,  com  sua  picolaa  : a ffaraçola  lem  11  mãos, 
7f  quiazes ; a mão  tem  2 arraieis,  í \ omça,  3-  maticaes.  O baar  tem 
3 quimlaes,  2 arrobas,  26^  arraieis;  a faraçolla  tem  23  arraieis,  11  f 
omças,  damdo  a lodo  sua  picolaa. 

m DO  CAL ATM 

O baar  do  calaim  he  em  tudo  como  ho  da  canella,  sem  aver  nhüa 
deferemça  quamio  ao  peso  ; o preso  vai  mays. 

Foi.  4 DO  BEIJOíM 

O baar  do  beijoim  tem  20  faraçolas,  e 4 faraçolas  mais  de  picotaa ; 
asy  que  ha  no  baar  24  faraçollas : a faraçolla  lem,  com  picotaa,  12 
mãos  e 22f  quiazes;  e sem  picotaa  tem  10  mãos,  10  quiazes.  O baar 
lem  4 quimlaes,  30  arraieis  e hum  maticai  e meo  : tem  a faraçolla  27 
arraieis  e 1 f omça,  todo  isto  com  sua  picotaa;  a mão  tem,  com  pico- 
taa, 2 arraieis  e 11  omca  e 3 7 maticaes. 
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DO  CARDAMOMO 

O baar  do  cardamomo  he  em  tudo  como  ho  de  beijoim,  soomemle 
oo  preço  tem  deferem ça. 

DAS  CUREBAS 

0 baar  das  cubebas  he  em  tudo  como  ho  de  beijoim  e como  ho  do 
cardamomo:  tem  deferemca  oo  preco. 

o I o 

DO  BASTÃO  DO  CRAUO 

0 baar  do  bastão  do  crauo  asy  mesmo  he  em  tudo  ho  do  beijoim , 
cardamomo,  e cubebas ; tem  deferemca  no  preço. 

DO  BREU  DE  MELIMDE 

0 baar  do  breu  de  melimde  he  em  todo  como  ho  do  beyjoim  e destes 
acima ; nos  preços  ha  deferemca. 

DO  SÀMDÀLLO  VERMELHO 

0 baar  do  samdallo  vermelho  ouírosy  he  como  ho  do  beijoim  e 
como  os  acima  decrarados ; e nos  preços  tem  deferemca. 

DOS  TAMARINHOS 

0 baar  dos  lamarinhos  he  como  ho  do  beijoim  e dos  acima  decra- 
rados ; no  preço  tem  muita  deferemca  de  menos. 


Foi.  4 v. 


\ 
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DOS  MIRABULANOS  EM  COMCERÜA 

O baar  dos  mirabulanos  em  eomcerua  lambem  he  como  ho  de  bei- 
joim,  asy  no  baar,  como  picolaa. 

DA  PIMENTA  LOMGUA 

O baar  da  pimemta  lomgua  lem  24  faraçolas,  com  sua  picotaa,  asy 
como  o beijoim  : nos  preços  ha  y deferemça. 

> DO  SAMGUE  DRAGUÃO 

O baar  do  sarngue  draguao  he  como  ho  do  beijoim,  sem  ter  nhüa 

deferemça. 

o 

DO  AZEURE  CACATORINO 

o 

O baar  do  azeure  çacatorino  he  como  ho  do  beijoim. 

DO  MAJUU  DE  BORNEO  » 

O baar  do  majuu  de  borneo  he  como  o do  beijoim;  somemte  no 
preço  lem  deferemça. 

d’agüilla 

O baar  d’aguilla  fina  tem  20  faraçollas,  e hüa  mais  de  picotaa ; e 
são  asy  21  faraçolas,  com  sua  picotaa:  a faraçolla  tem  11  mãos,  7f 
quiazes ; tem  o baar  3f  quimtaes,  26 1 arraieis,  com  sua  picotaa  ; a fa- 
raçolla tem  3 arrateis,1  11~  omças,  tudo  com  picolaa;  e a mão,  como  he 
já  dito  na  adição  da  canella,  omde  meudamemte  se  achará : ha  y outra 


1 De  certo  que  no  original  se  escreveu  por  lapso  «3  arrateis»  em  vez  de  23.» 
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aguilla  somenos,  por  ser  mais  bramca  e mais  leue,  que  tem  o baar  22  Foi.  5v. 
faraçolas,  a saber:  20  no  baar  e as  2 de  picotaa ; asy  que  tem  o baar 
22  faraçollas ; tem  a faraçolla  omze  mãos,  20f  quiazes ; tem  o baar  3| 
quimtaes  e 49  arrateis,  \ \ omça;  tem  a faraçolla  24  arrateis,  13 1 omças. 

E á y outra  aguilla  Ruym,  que  tem  o baar  24  faraçolas,  a saber: 

20  do  baar  e 4 de  picotaa:  lem  a faraçola  12  mãos,  22f  quiazes:  tem 

0 baar  4 quimtaes,  30  arrateis  e \ \ matical ; tem  a faraçolla  27  arrateis 

1 \ omca. 

BQ  MARFIM 

O baar  do  marfim  tem  20  faraçolas,  e mais  büa  de  picotaa,  asy  co- 
mo a canella ; e asy  tem  o baar  21  faraçollas:  tem  a faraçola  11  mãos, 

7f  quiazes:  o baar  tem  3^  quimtaes,  2Gf  arrateis;  lem  a faraçola  23 
arrateis,  11  f omças,  tudo  com  sua  picotaa. 

DO  SAMDALLO 

O baar  do  samdallo  tem  20  faraçollas,  e hua  mais  de  picotaa,  co- 
mo ho  marfim,  nem  mais  nem  menos. 

DA  GAMFARA  DA  CHINA  Foi.  6 

O baar  da  camfara  da  china  he  em  tudo  como  ho  do  marfim  e sam- 
dallo, quamlo  ho  peso;  e os  preços  são  deferemles. 

DA  CERA 

O baar  da  cera  tem  21  faraçolas,  com  soa  picotaa,  como  ho  do 
marfim  ; o preço  he  outro. 

DO  EMXOFRE 

O baar  do  emxofre  he  como  o do  marfim,  sem  ter  deferemca. 

ç> 

jiai 


% 


10 


LYVRQ  DOS  PESOS  DA  YMDIA 


DA  MIRRA 

O baar  da  mirra  tem  20  faraçolas,  e 2 faraçolas  de  picotaa  ; e asy 
são  no  baar  22  faraçolas;  cada  faraçola  tem  11  mãos,  20 f quiazes.  O 
baar  tem  3|  quimtaes,  49  arrateis,  lf  omça;  tem  a faraçola  24  arraieis, 
Í3i  omças,  tudo  com  sua  picotaa. 

DO  GEMGIURE  EM  COMCERUA 

O baar  do  gemgiure  em  comcerua  tem  20  faraçoilas,  e não  tem  pi- 
cotaa: bua  faraçola  tem  10  mãos  e 19  quiazes:  o baar  tem  3^  quin- 
taes,  5 arrateis;  tem  a faraçola  22  f arrateis,  2 omças,  3 maticaes ; a 

mão  tem  2 arrateis  e hüa  omca  e mêa. 

*» 

D AÇUQUAR  CAMDIL 

O baar  d’açuquar  camdil  he  como  ho  do  gemgiure  em  comcerua, 
sem  mais  decraração,  soomemte  no  preço. 

DO  ALLGUODÃO 

O baar  do  allguodão  tem  25  faraçolas  e 2 mãos,  a saber : as  20 
faraçolas  do  baar,  e as  5 e 2 mãos  dè  picotaa  ; e porem  não  se  vendem 
(sic)  nem  se  compra  senão  por  bares,  ou  por  mãos;  e compramdo  per 
bares  dam-vos  a picotaa  sobredita,  e compramdo  mãos  nos  Ducões  não 
vos  dão  picotaa,  como  ao  diamte  direy.  O baar  tem  252  mãos,  com  sua 
picotaa,  que  são  4 quimtaes,  16  arrateis,  10  omças;  tem  a maão  V-  ar- 
raieis, 2 omças  e 1 matical,  isto  tudo  com  a picotaa. 


E ASY  MEDIDAS  E MOHEDAS 
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d’almecegua 


Foi.  7 


O baar  d’almecegua  tem  20  faraçolas,  e hüa  faraçolla  mais  de  pi- 
cotaa;  asy  tem  a 21  faraçola:  a faraçolla  tem  11  mãos,  7f  quiazes.  O 
baar  tem  3f  quimíaes,  201  arraieis ; e tem  a faraçola  23  arraieis  e \ \\ 
omças,  com  sua  picolaa. 


DEMTES  DE  CAUALO  MARINHO 


O baar  dos  demtes  de  cauallo  marinho  he  em  todo  como  ho  d’al- 
mecegua. 


DO  AZEURE  SACATORINO  DE  DíO 


O baar  do  azeure  sacaíoryno  de  Dio  tem  20  ffaraçolas,  e 2 mãos 
de  picolaa  ; isto  porque  se  pesa  sem  tara  : a faraçola  tem  11  mãos  e 20 f 
quiazes.  O baar  tem  3^  quimíaes,  19  arraieis,  1|  omça  ; tem  a faraçola 
24  arraieis,  13|  omças,  com  sua  picolaa  : o de  sacotorá  fica  atrás. 


DO  PUCHO 

O baar  do  pueho  tem  20  faraçolas,  e 4 mais  de  picolaa  ; e asy  tem 
24  faraçolas : este  nome  de  pueho  he  pelo  malayo,  e pelo  parcio  se  cha- 
ma hecusle,  e pelo  guzarate  vpolot : a faraçolla  tem  12  mãos  e 22|  Foi.  7v. 
quiazes:  tem  o baar  4 quimíaes,  30  arrateis,  í\  maticai ; lem  a faraço- 
la 27  arrateis,  omça. 

DO  CORAL  POR  LAURAR 

O coral  por  laurar  se  vemde  e compra  por  faraçolas  de  crauo  e da 
drogua  ; tem  mea  mão  de  picolaa;  e a faraçolla  lem  10  mãos,  19  quia- 
zes : e tem  a faraçolla  23 f arrateis,  Í7f  maticaes,  com  sua  picolaa ; tem 

a mão  2 arraieis,  \\  omça  e 12  malicaes,  tudo  com  picolaa. 

2. 
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DE  RUYRÀRRO 

O Ruybarbo  se  vemde  por  mãos  da  tara ; tem  cada  mão  28  mati- 
caes  dormuz  de  picoíaa  mais,  que  são  2 arraieis,  5 omças,  lf  matical, 
isto  com  sua  picolaa/ 

DO  VERMELHÃO 

O vermelhão  se  vemde  e compra  por  mãos  da  tara,  e tem  em  cada 
maão  de  picotaa  16  maticaes  d’ormuz,  de  60  no  marco:  tem  a mão  2 
arrateis,  3 omças  e 1 matical,  com  sua  picotaa. 

Foi.  8 DO  SOLIMÃO 

O Solimão  se  vemde  por  mãos  da  tara ; he  em  todo  como  ho  ver- 
melhão, quamto  ao  peso;  porque  ho  preço  he  defferemte. 

DO  AZOUGUE 

O azougue  se  vende  por  maõs  da  tara,  como  propiamemte  o verme- 
lhão e solimão,  e asy  tem  sua  picotaa. 

DO  C VERÃO  DE  PURTUGUAL 

o 

O çafrão  se  vemde  por  mãos  da  tara,  como  ho  vermelhão,  solimão, 
azougue,  e asy  tem  sua  picolaa. 

DO  ALMICARE  ($ic)  EM  PAPOS 

O almiscre  em  papos  se  vemde  por  maticaes  de  xirás,  de  50  no 
marco,  e não  tem  picoíá  nlula  ; e chama-se  de  xirás,  por  esta  deferem- 
ca  que  ha  aos  d’ormuz,  pera  serem  conhecidos  huuns  dos  outros. 
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DO  ALMICARE  (sic)  EM  POO 

O almiscare  em  poo  se  pesa  por  mpticaes  d’ormuz  e não  tem  pico- 
iaa  nhüa : tem  o noso  marco  GO  maticaes. 

DO  AMBAAR 

O ambaar  se  vernde  por  maticaes  d’ormuz,  que  são  60  no  marco  ; 
tem  de  picolaa  em  cada  15  maticaes  huum  matical,  e a esta  rezão  lhe 
fareis  comia  a pouco  ou  muito  : vai  o matical  a 2 azares,  e abaixa  a 16, 
17  çadis,  este  he  seu  preço. 

DO  AMFIÃO 

O amfião  se  pesa  por  mãos  da  tara,  e tem  cada  mão  4 quiazes  de 
picotaa  ; e 1 mão  tem  24  quiazes,  e com  picolaa  são  28  quiazes : tem 
a mão  com  picolaa  4 marcos,  53f  maticaes  dos  d’ormuz ; vai  a mão  do 
d’adem  6 azares;  e do  de  cambaia  4f  azares;  e do  que  vem  de  pérsia 
a 5 azares ; e o de  cambaia  he  o rnilhor  pera  malaqua  e malauar. 

DO  CORAL  LACRADO 

O corai  laurado  se  compra  por  maticaes  d’ormuz,  e tem  em  cada 
10  maticaes  maticaes  de  picolaa;  asy  que  em  cada  10  maticaes  ha 
2|  mais. 

DO  ALL.TOFAAR 

O alijofar  se  vemde  per  maticaes  de  xiraas ; não  tem  picotaa  nhüa  : 
o noso  marco  tem  50  maticaes  justos. 


Foi.  8 v. 
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Foi.  9 DA  SEDA  SOLTA 

A seda  solta  se  pesa  por  maticaes  d’ormuz ; não  tem  picotaa  ; o 
noso  marco  tem  60  maticaes  d’estes. 

DOS  ALAMBRES 

Os  alambres  se  pesão  por  maticaes  de  xiraas,  e não  tem  picotaa : 
tem  o noso  marco  50  maticaes  d’estes. 

DO  FIO  DARAME 

O fio  d’arame  se  pesa  por  mãos  da  tara,  e tem  em  cada  mão  de  pi» 
cotaa  \\  quiaz  e huum  matical  d’ormuz:  tem  a mão,  com  sua  picotaa, 
2 arrateis,  3 omcas  e V-  maticaes  d’ormuz. 

DA  CÀMFORA  DE  BORNEO 

A camfora  de  borneo  se  pesa  por  maticaes  de  xiraas ; não  tem  pi- 
cotaa nhüa  : tem  o marco  50  maticaes;  vai  o matical  5 çadis;  e sobe 
e abaixa  d’aquy  pouca  cousa ; gastar-se-á  em  ormuz  quamta  vier. 

d’algüalea 

A allgualea  se  pesa  por  maticaes  de  xiraas ; não  tem  picotaa  nhüa ; 
50  maticaes  pesam  1 marco  dos  nosos : vai  huum  matical  1 azar,  a boa, 
Foi.  9 v.  que  outra  ha  y que  tem  mestura,  que  he  pera  os  caualos,  que  leuão  pera 
a Imdia,  pera  meizinha  ; esta  vai  muito  menos. 
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DA  SEDA  CRUA 

A seda  crua  se  pesa  por  faraçolas ; não  tem  picolaa  : he  peso  este 
muy  pequeno,  e outra  n ima  mercadoria  se  pesa  per  ele  senão  seda  crua  : 
a faraçola  tem  10  mãos,  e cada  mão  tem  210  maticaes  cTormuz  : á hy 
em  cada  faraçola  18  arraieis  justos. 

DO  OURO 

O ouro  se  pesa  por  malicaes  cEormuz  de  60  no  marco;  não  tem 
picolaa  : vai  o matical  cTele,  como  he  do  toque1  de  xc,  que  he  o mais  fi- 
no que  haquy  vem,  a 3 azares,  2 çadis,  e d’aquy  não  sobee ; e abaixa 
tee  31  çadis  e 30|  çadis,  que  he  o que  mais  abaixa. 

DA  PRATA 

A prata  se  pesa  por  maticaes  d’ormuz,  como  ho  ouro,  e não  tem 
picolaa.  Da  de  larins,  que  he  a mais  fina  que  ha  na  Imdia,2  a 3 çadis,  3 
faluzes : sahe  o marco  a 9 pardaos  e 9 çadis,  de  20  çadis  no  pardao ; 
abaixa  20  dinares,  que  são  2 faluzes ; este  he  o seu  preço. 

* DA  PIMENTA 

0 baar  da  pimemta  tem  20  faraçolas  e 2 mais  de  picolaa : asy  que 
tem  cada  baar  22  faraçollas,  com  sua  picotaa  : estee  peso  he  maior  que 
o da  drogua,  quamto  á faraçola  e baar,  que  a mão  Ioda  he  hua  : tem 

1 Não  dos  atrevemos  a decifrar  a abbreviatura  xc  que  se  refere  ao  toque  do 
ouro.  Quererá  dizer  10  quilates,  ou  10  carantes? 

Em  quanto  á palavra  carante  encontramol-a  empregada  n’um  documento  ci- 
tado pelo  distincto  socio  eííeclivo  da  nossa  Academia  o sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes, 
a pag.  83  da  sua  Mem.  das  Moedas.  «Dobras  valedjis  velhas  40  pesam  marco,  e 
são  de  liga  de  22  carantes .»  2 Parece  que  faliam  as  palavras:  «vale  o matical.» 


Foi. 
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huum  baar  4 quimtaes,  1 arroba  e 1 arratel,  4 omças;  tem  a faraçola 
27  arraieis,  3 omças,  3 maticaes ; tem  a mâo  2 arraieis,  11 J omças, 
isto  iodo  com  picotaa. 

A pimemfa  pesa-se  as  mais  das  vezes  com  allcofa,  e per  ella  he  mi- 
lhor  pera  quem  vemde,  que  pera  quem  compra. 

DO  LÀ.CRE 

O baar]  do  lacre  tem  outro  tamto  peso,  e em  tudo  he  iguoal  com  o 
da  pimenta,  sem  aver  deferemça  de  hum  a outro;  e o baar  vali  a 140 
azares,  huuns  anos  per  outros;  abaixa  d’aquy,  quando  he  muito,  a 100 
azares,  mais  não;  e quamdo  pouco,  sobe  a 200  azares  e mais,  quamto 
ao  do  canudo,  que  ho  de  pào  vai  a terça  parte  menos,  semdo  muito  bom, 
que  he  emxuto. 

DO  GEMGIURE 

O baar  do  gemgiure  he  em  tudo  como  ho  da  pimemta  e do  lacre, 
sem  aver  deferemça  ; vali  o bramco,  que  he  por  barrar,  que  he  o mi« 
Foi.  io  v.  lhor  pera  aquy,  huns  anos  per  outros  a 80  azares,  e abaixa  60  azares 
e a 55  azares  por  baar,  e sobe  a 100  azares  o baar  e segundo  os  anos. 
Isto  se  emtemde  semdo  nouo  e sâo,  e não  semdo  furado  e groso ; e sem- 
do furado  ou  meudo  abaixa  5 azares  e 6 segundo  he  : o barrado,  que 
aquy  chamão  vermelho,  vai  menos  que  o branco  7,  8 azares,  per  como 
he,  que  pode  ser  tal  quue  valha  íamío  huum  como  o outro ; e semdo 
iguoaes  tem  a deferemça  que  diguo,  e per  como  elle  for,  asy  bramco, 
como  barrado,  sabemdo  como  vai!  o bom,  sabereis  como  vai  o outro. 

DO  EMCEMCO 
*» 

O baar  do  emcemço  he  em  tudo  como  ho  do  gemgiure ; vai  o baar 
d’ele  30  azares,  se  for  muito  bramco,  e não  for  apeguado,  que  chamão 
macho;  e se  he  apeguado  va!  18  azares  e 20,  e mais  não. 
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1)0  ÀLLC0F0R 

0 baar  do  alcofor  tem  20  faraçolas,  e ima  de  picolaa ; e asym  tem 
21  faraçolas,  com  sua  picolaa;  e a faraçola  tem  12  mãos  e 91  quiazes: 
o baar  tem  4 quimtaes  e 0 arraieis,  15  omças ; e a faraçola  tem  25  ar- 
raieis, 21  maticaes,  15  omças,  tudo  com  sua  picolaa  : vai  a faraçola  do 
d’adem,  que  he  milhor,  a 7 azares,  e o do  coraçone  a 4 azares. 

1)0  ANIL  Foi.  11 

0 anil  se  pesa  por  mãos  da  iara,  e vemde-se  per  fardos,  e cada 
fardo  Sem  40  mãos ; e se  menos  tiuer  á se  de  perfazer  ao  que  compra ; 
e imda  que  tenha  mais  huum  fardo  de  40  mãos,  não  se  á de  tirar  a cre- 

ceraça  que  creçer,  senão  asy  se  á de  leuar;  emxempro : huum  merca- 

\ 

dor  compra  10  fardos  d’anil  os  que  lhe  bem  vem,  e depois  de  olhados 
huum  e huum,  e comlemte  d’elles,  aparta-os  e emtão,  se  os  não  quer 
pesar  todos,  toma  o que  lhe  parece  mais  pequeno,  e fall-o  pesar  lloguo, 
aniles  que  o leue  ; peza-se  mão  e mão  por  o pesador  da  cidade,  e se  pe- 
sar o dito  fardo  40  mãos  tirado  ho  poo  que  tiuer,  leual-o-ha,  e se  tiuer 
allgüa  cousa  menos,  por  pouca  que  seja,  dar-lhe-á  o dono  do  anil  ou- 
tro tamto  anill  como  o que  no  fardo  faltar  pera  as  40  mãos,  pera  cada 
huum  dos  fardos  que  lhe  comprar;  ou  se  descomíará  no  Dinheiro  que 
lhe  á de  paguar : se  o fardo  tiuer  mais  de  40  mãos,  não  he  obriguado  o 
que  o compra  a tornar-lho,  a saber : a creçemça  ao  dono  do  anil,  nem 
lhe  leuará  por  elle  dinheiro,  porque  esta  he  a comdiçâo  do  anill;  já  isto 
he  sabido  : á hy  outros  fardos  d’anill  que  lem  00  mãos,  e he  fardo  e 
meo,  e estes  também  soldo  a liure  (sic),  como  os  outros,  lem  sua  comia, 
que  não  faz  ao  caso  serem  mayores  nem  menores,  porque  tem  as  00 
mãos  por  em  chêo : Dous  fazem  tres  dos  de  marca;  e porque  he  cousa 
tam  certa,  todos  tomão  quaesquer  que  lhe  dão. 
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Foi-  ü v-  DO  ACUGARE 

o 

O baar  do  açucare  tem  20  faraçolas,-  não  tem  picotaa ; e a faraçol- 
la  tem  11  mãos:  o baar  tem  3F  quimtaes,  1 arroba,  14  arraieis,  3f 
omças ; a faraçolia  tem  12  mãos,  4|  quiazes  menos  he  huum  matical,  e 
2if  arrateis ; e tem  a mão  2 arrateis,  lf  omça,  isto  tudo  sem  picotaa; 
e pezamdo-se  a allcofa,  tem  o baar  18  faraçollas,  duas  mãos. 

DO  FERRO 

O baar  do  ferro  tem  10  faraçolas,  hua  mão  de  picotaa;  asy  que 
tem  10  faraçolas  e hua  mão,  com  sua  picotaa  ; isto  porque  se  pesa  sem 
allcofa,  e pesamdo-se  em  alcofa  tem  o baar  21  faraçola,  com  picotaa; 
e ha  na  faraçola  12  mãos,  0|  quiazes  : o baar  tem  3 quimtaes,  3|  arro- 
bas; e tem  a faraçolia  25  arrateis,  15  omças,  1 matical,  tudo  com  sua 
picotaa.  São  3 quimtaes,  3 arrobas,  15  arrateis,  15  omças. 

DO  AÇAFRÃO  DA  INDIA 

o 

O baar  do  açafrão  da  ímdia  he  em  tudo  como  ho  da  pimemta  quam- 

to  ao  peso,  sem  aver  deferemça  allgüa ; soomemtee  no  preço  á hy  gram- 

de  deferemça. 

%>  • 

Foi  i2  D®  BRAZIL 

O baar  do  brazil  tem  20  faraçolas,  pesamdo  em  hua  cordinha  de 
cairo,  e não  tem  picotaa  ; e pesamdo  em  allcofa  tem  22  faraçolas,  com 
picotaa:  o baar  he  asy  como  o da  pimemta,  e pesamdo-se  com  alcofa 
he  em  todo  como  a pimenta,  senão  que  pesamdo-se  em  cairo  tem  as  di- 
tas 20  faraçolas;  e na  mão  e no  baar  he  como  ho  da  pimemta,  sem  aver 
deferemça. 
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DA  CANELA  DE  BATECALA 

O baar  da  canela  tíe  batecala  tem  20  faraçolas,  e 4 mais  de  pico- 
taa, que  fazem  24  no  baar,  com  sua  picotaa ; a faraçola  tem  14  mãos, 
4 quiazes:  o baar  tem  4|  quimiaes,  17  arraieis,  7 ornças;  íem  a fara- 
çolla  29|  arraieis,  f omça,  tudo  com  picotaa. 


DO  CHUMBO 

O baar  do  chumbo  tem  18  faraçolas,  e 2 mãos  de  picotaa,  serndo 
elle  groso  que  se  posa  pesar  em  cairo,  e se  for  miudo,  que  se  pese  em 
allcofa,  terá  o baar  20  faraçolas  justas,  pelía  Rezão  da  tara,  que  á de 
pesar  hüa  mão ; porem  de  hüa  feição  ou  d’outra  não  ha  nhua  deferem- 
ça,  que  tudo  vem  a huum  comto,  quer  se  pese  em  alcofa,  quer  em  cai- 
ro : a faraçola  tem  as  mãos  como  ho  d’açuquar ; e o baar  todo  o peso 
he  huum. 

DO  COBRE 

O baar  de  cobre  he  em  tudo  como  ho  do  chumbo. 

DOS  MIRABULANOS  SECOS 


O baar  dos  mirabulanos  secos  he  como  o baar  da  canella  de  bate 
calla  em  todo. 


DE  RUYUÂ 


O baar  de  Ruyua  he  asy  nem  mais  nem  menos  que  o dvaçuquarem 

iodo. 
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DA  PEDRA  YME 

O baar  da  pedra  ume  também  he  em  tudo  como  ho  do  açuquar,  que 
se  pesa  em  allcofa  ; tem  o baar  20  faraçolas,  sem  picolaa ; e em  cairo 
tem  18  faraçolas,  e 2 mãos  de  picolaa:  vali  o baar  40  azares,  huuns 
annos  pellos  outros ; he  nem  mais  nem  menos  no  peso  como  o do  açu- 
quar. 

DO  ACOQ 

o 

O baar  do  aço  he  lambem  em  todo  como  ho  do  açuquar,  quue  se 
pesa  em  allcofa ; tem  o baar  20  faraçolas,  sem  picolaa ; e em  cairo  tem 
18  faraçolas,  e 2 maõs  de  picotaa : vali  o baar  80  azares. 

13  1)0  LATÃO 

O baar  do  lataô  he  como  do  açuquar,  sem  a ver  deferemça  nhua. 

DOS  BUGALHOS 

O baar  dos  bugalhos  he  em  todo  como,  ho  da  pimemta. 

DA  ROCAMALHA 

o 

O baar  da  Roçaraalha  tem  em  todo  como  ho  do  llinho  e como  o ar- 
roz. sem  aver  nhua  deferemça. 

/ «O 


DO  SALITRE 

O baar  do  Sallitre  he  em  todo  como  ho  do  linho  e como  ho  do  ar- 
roz, sem  nhua  deferemça. 
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d’agoa  rosada 

O baar  cfagoa  Rosada  tem  200  mãos,  e vemde-se  por  mãos,  e tem 
de  picolaa  em  cada  10  mãos  hüa  mão  de  picotaa  : vai  a mão  a 2 çadis, 
e d’adem  vai  a mão  10  çadis,  e do  peso  pequeno  da  tara. 

DO  SABÃO 

O Sabão  de  Dio  se  vemde  por  paães,  e vai  cada  pão  7 e 8 faluzes, 
e 8 por  huum  çadim  : ho  sabão  de  Biul  se  pesa  por  baar,  e lem  o baar 
em  tudo  como  ho  do  linho  e como  ho  do  arroz,  sem  deferemca. 

DO  ALCACUZ 

o 

O baar  do  alcaçuz  he  em  todo  como  ho  arroz  e como  o linho. 

DAS  COMTINHAS 

Ás  comtinhas  pequeninas  de  cores  se  vemdem  e comprão  por  comto 
e avemça  de  cada  huum,  e asy  que  os  Ramaes  como  estão,  que  são  pe- 
quenos e vai  o Ramal  (sic),  e outras  comtas  pretas,  vermelhas  das  de 
melimde  se  vemdem  per  baares,  e tem  o baar  20  faraçolas,  e 4 de  pico- 
taa. 

DO  LINHO  GALEGO 

O linho  de  Raxel  e de  baçoraa,  que  he  galego,  de  fiar,  se  vemde  e 
pesa  por  mãos:  tem  em  cada  10  mãos  1 de  picotaa. 

DO  LINHO  ALCANEUE 

O linho  alcaneue  se  vemde  por  mãos,  e tem  de  picotaa  em  cada  10 


Foi.  13  v. 
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mãos  í mão,  compramdo  nas  logias ; e compramdo  nos  Ducões,  não  dão 
picotaa,  qne  iso  ganhão  os  Ducamdares  e mais  huum  quiaz ; porque  a 
mão,  por  que  se  pesa  nas  logias,  tem  2o  quiazes,  e a mão,  por  que  se 
pesa  nos  ducões,  tem  24  quiazes  : a maô  tem  4 arraieis,  nó  mais,  porque 
tem  24  quiazes ; tem  cada  quiaz  2 omças,  oitauas ; tem  o baar  7 quim- 
taes,  20  arraieis,  15  omças,  2 oitauas. 


DO  BAMGUE 

O baar  do  bamgue  he  em  todo  como  ho  baar  do  arroz. 


d’arequa 


Ârequa  se  vemde  por  comto,  a saber:  por  milheyros;  e vai  o mi- 
lheyro  da  de  chaul  a 10  çadis,  se  he  gramde  e noua ; a de  goa  vai  a 4 
e a 5 cadis. 

d 

DO  CATE 


O baar  do  cate,  que  aquy  chamaõ  cacho,  he  em  tudo  como  ho  arroz, 
quamto  ao  peso. 


DO  SEUO 


O baar  do  Seuo  he  como  ho  do  arroz  em  tudo  e por  tudo. 


Foi.  14  v.  00  SUMAGRE 

0 baar  do  Sumagre  tem  200  mãos,  e 20  mãos  de  picotaa  : he  em 
tudo  como  o arroz. 

% 

DA  LAQUECA 

A laqueca  se  vemde  por  comto  e a olho,  asy  gramde  como  peque- 
na, e por  asy  não  ha  mais  que  lhe  dizer. 
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DO  ARROZ 

O arroz  se  compra  e vemde  por  bares  e lambem  por  mãos ; tem  o 
baar  200  mãos,  e cie  picotaa  20  mãos,  que  fazem  220  em  cada  baar, 
com  sua  picotaa  : pesa-se  por  mãos,  e cada  mão  tem  25  quiazes,  e a mão 
dos  Ducões  tem  24  quiazes,  que  este  quiaz  ganham  os  Ducões,  e asy  ga- 
nham a picotaa  ; porque  nos  Ducoes  naõ  daõ  picotaa  : pesa  cada  maõ  4 
arrateis,  2 omças,  5 1 oitauas;  e a mao  dos  Ducões  tem  4 arraieis,  e naõ 
mais,  porque  tem  24  quiazes;  tem  cada  quiaz  2 omças,  5 oitauas : tem 
o baar  7 quimtaes,  20  arrateis,  15  omças,  2 oitauas. 

DO  TRIGUO 

O triguo  se  vemde  e compra  por  bares,  e íaõbem  por  mãos ; he  em 
tudo  como  ho  arroz,  sem  deferemça  nhiía. 

DA  CEUADA 

A ceuada  he  em  tudo  como  harroz  e triguo, 

DA  MANTEIGA 

A mamteiga  se  vemde  por  mãos,  e vem  aquy  de  baçoraa  e de  Rey- 
xel ; a moor  parte  que  vem  a ormuz  he  de  Diul  e de  mamgalor,  e vem 
em  hüas  Jarras  de  couro  gramdes,  dabaas,  e pesa-se  no  capão,  que  he  o 
peso  da  cidade,  jumtamemte  cada  dabaa,  e depois  de  pesada,  tirão  a ta- 
raa,  e poem-ihe  a picotaa  em  cada  10  mãos  hüa  mais,  e per  aquy  se 
sabe  o que  tem  cada  Jarra  : também  se  pesa  ás  mãos  pello  miudo,  e com- 
tudo  tem  picotaa ; e porém  nos  Ducões  não  daõ  picotaa  : e a mão  he  em 
tudo  como  o arroz.  ? 


Foi.  15 
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d’azeitee 

O azeiíe  de  gergelim  e de  mostarda  e asy  o de  coquo  he  em  todo 
como  o arroz  e como  a mamteiga,  sem  nhíia  deferemça. 

do  ca  mo 

O baar  do  cairo,  asy  delguado  como  groso,  tem  200  mãos,  e de  pi- 
cotaa  20,  que  fazem  220  mãos,  com  sua  picotaa  : he  em  tudo  como  ho 
arroz. 

DO  GERGELIM 

O gergelim  se  pesa  por  mãos,  e se  vemde  por  bares  e também  por 
mãos ; tem  de  picotaa  em  cada  10  mãos  bisa  mão  : he  cm  tudo  como  ho 
arroz,  quamto  ao  peso. 

Foi.  15  V.  DO  MUMGUO 

O mumguo  he  em  tudo  como  o arroz  e como  as  outras  mercado- 
ryas  atrás  d’este  peso,  que  não  ha  deferemça  das  que  se  vemdem  por  mãos. 

\ 

DO  BREU  DE  BACORAA 

o 

O breu  de  baçoraa  he  de  bagodaa  he  o peso  d’ele  como  do  arroz  ; 
pesa-se  por  bares  : tem  o baar  200  mãos,  e 20  de  picotaa,  que  fazem 
220  mãos,  com  sua  picotaa  ; os  quaes  pesos  forão  em  ormuz  avirigoa- 
dos  per  francisco  sallgado,  gaspar  Diaz,  Jorge  gomçaluez,  manuel  fialho, 
per  mamdado  de  pero  vaaz,  vedor  da  fazemda. 
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DO  BIZCOUTO 

O bizcQiito  fazem  5 faraçolas,  pesâo  (sic)  1-|-  quimtal,  que  a esta  re- 
zam pesa  a faraçola  25  f arraieis. 

DO  CARMO 

O caruão  he  o peso  como  do  arroz  atrás. 

DA  CIFA 

Á cifa  he  o peso  como  o arroz  atrás,  cairo,  e breu  de  bagodaa. 

DO  QUIL 

O quil  he  o peso  como  o arroz  em  tudo. 

MOEDAS 

Huum  leque  vai  oO  pardaos  de  çadís,  que  se  chama  de  maa  moe- 
da ; o qual  leque  não  he  moeda,  e he  huum  numero  per  que  se  fala  em 

ormuz:  tem  cada  pardao  destes  2 azares,  e cada  azar  10  çadis,  cada  ça- 

dim  100  dinares,  per  esta  maneyra  se  faz  comia  no  remdimento  da  al- 

famdegua ; e huum  xerafim  d’ouro  vai  çadis  de  boa  moeda,  o qual  xe- 
rafim  se  comia  nos  comlos  DelRey  noso  senhor  a 300  reis  cada  huum,  e 
por  este  preço  se  despendem  em  ormuz ; e soya  de  ser  que  na  ímdia  val- 
liam  mais  de  çarrafagem  2 e 3 por  100,  e agora  vallem  soomemte  300 
reis,  que  parece  ser  pelo  ouro  ser  de  menos  ley  do  que  era.  E as  la  in- 
gás de  prata  soyam  de  valer  5 tamgas,  que  he  huum  pardao,  a 4^  çadis 
a tamgua,  e valião  na  ímdia  a 300  reis  e mais  algüa  cousa  de  çarrafa- 
gem, e agora  vallem  muito  mais,  que  pasam  de  5 çadis  a tamga,  e val- 

4 
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iem  na  Imdia  5 tamgas  360  reis,  quamdo  hy  não  ha  idas  pera  bemgala 
e malaca,  porque  em  ião  valem  muyto  mais ; de  maneyra  que  he  como 
mercadoria,  que  aleuamta  e abaixa. 

A LM VI) ES 

Em  ormuz  huum  allmude  tem  8 canadas.  E 3o  mãos  dvarroz  da  me- 
dida de  guoa  he  hum  baar  do  peso  d’ormuz. 

CQFALA 

o 

0 baar  tem  20  faraçolas  ; cada  faraçola  tem  15  mãos,  que  pesão 
27  arraieis;  pesa  este  baar  4 quimtaes,  28  arraieis,  per  omde  se  pesão 
as  comias  e estanho;  e o baar  de  marfim  he  de  4 quimtaes  e 10  ^ arra- 
ieis, por  rezão  de  ter  de  crecemça,  segumdo  custume,  em  cada  6 arro- 
bas 4 arraieis,  quamdo  se  resguaía. 

E 47 y maticaes  de  çofala  pesa  huum  marco;  e vai  ho  matical  des- 
tes 467  reis,  que  são  8 tamgas. 

E o fardo  do  milho  tem  10  alqueres,  que  fazem  25  pamjas,  e cada 
pamja  8 comjas. 

E quamto  ás  medidas  h usa-se  na  fortaleza  das  medidas  de  purtugal. 

E não  ha  moeda  corremte,  soomemte  pcllas  roupas  se  compra  milho 
e outras  cousas,  e per  medidas  de  milho,  que  se  chamam  comjas,  se  com- 
pram as  cousas  miúdas  na  praça. 

CUAMA 

O baar  de  cuama  tem  20  faraçolas;  pesão  5 quimtaes;  e a faraçola 
tem  1 arroba. 

E os  maticaes  deste  porto  se  husa  como  em  çofalla. 
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O baar  tem  20  faraçolas ; e a íaraçola  leoi  12  manes ; e cada  mane 
pesa  108  maticaes  dos  de  çofala,  que  cada  47  \ fazem  huum  marco ; que 
pesa  o dito  mane  2 arraieis,  í omça,  2 oitauas,  50  grãos;  e a faraçola 
pesa  a este  respeito  25  arraieis,  1 omça,  24  grãos;  e pesa  o dito  baar 
3 quimtaes,  3 arrobas , 20  arraieis  e 3 \ omças,  48  grãos : e os  maticaes 
de  mocambique  cada  52  fazem  í marco.  E huum  matical  dos  de  cofala 
vai  407  reis;  e quamdo  se  falia  por  cruzados  são  de  400  reis,  saluo 
se  dixer  que  são  cruzados  dmuro,  que  emtão  tem  12  allqueres,  que  são 
32  pamjas. 

E as  medidas,  de  que  se  husa  na  fortaleza,  são  pellas  de  purtugual. 

E asy  o azeite,  que  se  faz  na  terra,  de  gergelim,  que  se  falia  por  pa- 
nellas,  tem  cada  paneíla  0 canadas. 


MEL1NDE 


Foi.  17  v. 


O baar  tem  24  faraçolas;  cada  faraçola  tem  10 \ manes;  e pesa  a 
faraçola  21—  arraieis;  E o mane  pesa  2 arraieis,  4 oitauas,  i-f-  grãos; 
asy  que  per  esta  comia  tem  este  baar  4 quimtaes, 

E pela  comia  De  Isoryo  de  matos,  feitor  de  mocambique,  se  mostra 
ser  este  baar  de  4 quimtaes,  18  arraieis,  como  he  decrarado  ás  folhas 
102  de  sua  arrecadaçam,  per  isame  que  foy  feito  per  pesoas  que  o sa- 
bião ; e per  este  respeito  say  a faraçola  a 22  arraieis,  1 | omça. 

Nesta  terra  se  vsa  per  maticaes,  e cada  matical  vai  0 tamgas,  que 
sam  300  reis. 

ZAMZÍBAÁR 

O baar  iem  20  faraçolas ; e cada  faraçola  12  \ manes  : pesa  a fara- 
çola 25  arraieis,  omças,  57  \ grãos;  pesa  o mane  2 arraieis,  0 oi- 
tauas, 10 ~ grãos;  e asy  pesa  o baar  4 quimtaes. 

4-* 
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BOMBACA 

Ò 

O baar  tem  25  faraçolas,  e cada  faraçola  10  manes ; asy  tem  a fa- 
raçola  20  arrateis,  7 omças,  5 oitauas,  31 -f  grãos:  tem  estee  baar  4 
quimtaes. 

QUIIOA  E MONFIA 

O baar  tem  20  faracolas  de  214  arrateis  cada  faraçola,  e a faraçola  tem 
12  manes;  e pesa  o mane  hum  arratel,  12  f omças:  tem  este  baar  3 
quimtaes,  1 arroba,  0 arrateis. 


DIO 

O camdil  de  Dio  em  tempo  dos  mouros,  amtes  de  aver  fortaleza, 
tinha  20  mãos ; cada  mão  40  ceres  : pesa  a dita  mão  26  J-  arrateis ; pesa 
o cer  10|-  omças,  84  grãos;  asy  que  pesaua  0 camdil  4 quintaes,  20 
arrateis. 

E agora  se  usa  na  fortaleza  per  baares  de  4 quimtaes  0 baar. 

As  moedas  tem  tamtas  mudamças  e deferemças,  que  se  nam  podem 
escreuer  no  certo ; porque  cada  oito  dias  e mês  aleuamtam  e abaixão,  se- 
gurado a moeda  que  emíra  na  terra. 

E 0 que  se  usa  na  allfamdegua,  no  recebimento  delia,  he  que  se  faz 
a Recepta  per  fedeas,  que  não  he  moeda,  que  he  huum  numero  per  que 
se  fala ; e 60  fedeas  destas  se  faz  huum  axery,  que  he  moeda  de  prata 
que  ora  corre.  E 12  perogis  valiem  hüu  axery ; e 42  4 perogis  xal  huum 
pardao  d’ouro,  ou  5 tamgas  de  prata,  que  tem  de  vallia  360  reis : es- 
tas fedeas  acima  de  60  ho  xery  se  faz  Recepta  em  todolos  despachos  das 
alfamdegas,  soomemte  no  despacho  do  Salamim,  que  se  faz  comta  a 72 
fedeas  e 72  4 por  axery;  0 qual  Salamim  he  hum  direito,  que  se  pagão 
das  corretagens. 

E quamdo  os  tisoureyros  emtreguão  aos  feitores  estes  xeris,  sempre 
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tem  allguum  fauor  pera  a fazemda  dellRey,  por  receberem  fauoralmemte 
(sic)  os  iisoureyros,  e emtregarem  ao  feitor  por  mais  valSia  do  que  rece- 
bem ; de  maneyra  que  lhe  emtregam  com  a valia  de  que  vallem  pola  ter- 
ra, que  he  mais  allgüa  cousa,  como  loguo  decrarão  os  conhecimentos  em  Foi.  19 
forma,  e pela  emtregua,  que  fazem  aos  feitores,  se  fazem  em  pardaos 
d’ouro,  ou  5 tamgas  de  prata  por  pardao. 

E quamdo  quer  que  os  feitores  fazem  pagamento  deste  dinheiro,  sol- 
dos e mantimentos  e ordenados,  pagam  5 tamgas  de  prata,  ou  pardao 
d’ouro,  por  300  reis;  e quamdo  se  mamdão  fazer  pagamemtos  d’outras 
partes,  paguão  os  ditos  pardaos  a rezão  de  300  reis. 

E ó camdil  d’arroz  soya-se  de  fazer  comta  de  8 paras  0 camdil  de 
14  paras  0 camdill  de  42  medidas  0 paraa,  que  remdiam  as  ditas  8 pa- 
rás. 

E por  justificação  que  se  fez  na  comta  d’amtonio  neto,  allmoxarife, 
se  achou  estas  parás  de  8 em  camdil  ter  70  medidas  das  42  em  paraa, 
que  fazem  14  parás,  20  medidas,  de  42  medidas  em  paraa,  das  medidas 
de  Regra,  per  omde  se  ora  husa. 

A mào  d’azeyte  tem  canadas. 

A mamteygua  outras  8-b  canadas. 

BAÇAIM  Foi.  19 

O baar  de  baçaim  tem  20  mãos;  cada  mão  40  ceres ; e cada  mão 
23 -§-  arraieis:  0 cer  tem  10  omças,  1~  oitaua  : tem  0 baar  4 quimtaes. 

Nesta  fortaleza  se  usaua  e praticaua  per  fedeas,  que  he  huum  nu- 
mero per  que  se  fazia  rezão  ás  moedas  de  prata  e ouro  ; e ora  se  comta 
4 fedeas  por  bua  tamga  de  prata,  de  S tamgas  huum  pardao,  e ora  se 
usa  nos  arremdamemtos  e foros,  que  se  arrecadão  per  pardaos,  de  5 tam- 
gas de  prata  por  pardao ; e nos  caçabees,  que  sam  remdas  meudas,  se 
falia  per  fedeas,  e porem  4 fedeas  fazem  hüa  tamgua  de  prata. 

E a despesa,  que  se  faz  nesta  fortaleza  destes  pardaos  de  5 tamgas 
de  prata,  asy  como  tem  sua  ilecepta,  asy  tem  sua  Despesa  per  pardaos 
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Foi.  20  v. 


em  tudo  que  se  compra  na  terra,  e despesas  que  se  fazem;  e os  pagamem- 
tos  de  solldos,  ordenados  vemcidos  na  terra,  o tamgas  de  praia  lhe  dão  em 
valia  de  300  reis;  e se  são  pagamentos  que  vão  d’outras  fortalezas,  lhe 
pagão  estas  5 tamgas  em  comfia  de  380  reis,  como  he  sua  valia  geral- 
memle  por  Ioda  a Imdia. 

E o camdil  d’arroz  e Iriguo  he  como  ho  de  goa,  e pela  mesma  ma- 
neyra  se  faz  comia  deste  camdil. 

O mura  de  balee  lena  tres  camdis,  que  he  arroz  com  casca,  e des» 
pois  de  pilhado  resporade  huum  camdil  e meo  e mais  allgüa  cousa. 

E hum  allmude  tem  noue  canadas. 

CBAUL 

O camdil  tem  20  mãos,  cada  mão  tem  40  ceres ; e cada  mão  tem 
25  f arraieis ; e asy  tem  o dito  camdil  4 quimtaes,  e o cer  tem  10  | om- 
ças,  88  grãos;  no  quall  camdil  de  4 quimtaes  se  acha  ter  catorze  parás. 
E o camdili  d’arroz  tem  14  parás,  de  42  medidas  o para. 

E o camdili  de  iriguo  também  he  da  dita  medida. 

E as  moedas  como  em  guoa.  E dos  pardaos  d’ouro  se  vsa  na  terra 
mais  que  d’outras  moedas  : vali  cada  pardao  d’ouro  380  reis,  e tem  çar- 
rafagem  allguns  deles,  quamdo  os  leuão  pera  fora ; e asy  correm  outras 
moedas  segumdo  suas  valias,  que  aleuamtao  e abaixão. 

As  medidas  d’allmude  e canada  são  como  as  de  portuguall. 

E asy  ha  bazarucos  da  terra,  que  valem  20  por  1 tamga  de  80  reis. 

DO  ESTAMYM 

O baar  do  eslamym,  em  chaul,  tem  20  mãos,  e cada  mão  40  ce- 
res; as  quaes  20  mãos  pesão  18  mãos  do  peso  de  chaul,  e ao  respeito 
das  que  pesão  as  de  chaul,  que  são  4 quimtaes,  pesa  estee  baar  do  esla- 
mym 3 quimtaes,  2 arrobas , 12  arraieis,  12-f-  omças ; e cada  mão  tem 
21  arrateis,  5 f oitauas. 
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DABUL  Foi.  21 

O baar  de  dabul  iem  ú20  mãos,  e cada  mão  25  arraieis,  e 40  ceres 
na  mão : pesa  o cer  10  omças ; e asy  pesa  este  baar  3 quimtaes,  3 arro- 
bas, 20  arraieis. 

GIIQA.  Foi.  21 

O camdil  de  guoa  tem  20  mãos,  cada  mão  24  arraieis;  e asy  Iem 
o dito  camdil  3 quimtaes,  3 arrobas. 

E a mão  do  azeyle  iem  12  canadas,  que  pesão  2 arraieis,  13  om- 
cas  a canada. 

d 

E a manteigua  tem  a mão  8 canadas ; pesa  cada  canada  3 arraieis. 

E o camdil  de  triguo  e arroz  também  he  de  20  mãos,  cada  mão  24 
medidas;  as  quaes  24  medidas  tem  33  medidas  de  42  medidas  por  pará, 
das  que  se  dão  de  Regra  2 medidas  por  dia  a cada  pesoa ; asy  que  iem 
este  camdil  15  parás,  30  medidas  das  42  em  paraa.  O triguo  se  husa 
dos  camdis  e mãos  de  24  medidas  a mão,  e não  pellas  medidas  do  pa- 
raa. 

MOEDAS 

A moeda  que  se  faz  do  cobre,  são  leaes  de  50  leaes  por  iamgua, 
que  vai  00  reis,  e 5 tamgas  huum  pardao,  de  300  reis  o pardao. 

E as  tamgas  bramcas,  que  se  recebem  dos  foros,  são  de  4 barganis 
a tamga,  e de  24  leaes  o bargany  ; lambem  destas  tamgas  se  comvertem 
de  50  leaes  a tamga,  de  5 tamgas  em  pardao  de  300  reis ; e per  este  preço 
tem  os  ofiçiaes  delRey  noso  senhor  obrigação  de  fazerem  a despesa  dei- 
les. 

Nesta  cidade  de  goa  do  que  se  mais  husa  e pratica  são  pardaos  d’ouro,  Foi.  22 
que  tem  vallia  comummemte  de  300  reis,  e alguns  que  tem  algüa  pequena 
de  çarrafagem,  quamdo  os  hão  mester  pera  os  lugares  omde  Iem  mais 
valia  ; e cada  pardao  tem  6 tamgas. 
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E venezeanos,  solíanis  e abraemos  valem  7 tamgas,  que  são  420  reis. 

E cruzados  d’ouro  de  purtugal  de  ley  noua  valem  420  reis,  que  sâo 
7 tamgas. 

E xarafms  d’adem  valiem  300  reis. 

E xarafms  d’ormuz  valiem  5 tamgas,  que  sào  300  reis. 

E tamgas  de  prata  5 tamgas  valiem  300  reis,  e aliem  diso  tem  mui- 
tas vezes  çarrafagem  de  8 thé  10  por  cemto,  segumdo  ho  tempo  das  mon- 
ções pera  bemgalla  e mallaca. 

E quamdo  se  fala  e pratica  per  vimtens,  são  15  leaes  por  vimtem. 

E asy  vem  a esta  cidade  madrafaxaos,  que  he  moeda  de  cambaya, 
que  tem  muitos  preços;  huns  são  de  24  tangas  de  00  reis  tamga,  outros 
de  23,  de  22,  de  21,  e d’outros  preços,  segumdo  tempo  e vallia. 

Foi.  22  v.  BATECALA 

O baar  de  batecala,  por  orade  se  pesa  o cobre  e ferro,  canella  e cairo, 
tem  22  faracolas  de  21  arraieis  cada  faracola,  e tem  100  fees  cada  fara- 
cola;  e tem  este  baar  3 quimlaes,  2 arrobas,  14  arraieis. 

E a.  ffaraçola  per  omde  se  pesão  os  lugumes  tem  24  arraieis ; e per 
este  peso  se  pesa  lambem  o coral. 

O baar  d’açuquar  tem  20  faracolas  de  21  arraieis  a faracola ; asy 
tem  o baar  3 quimlaes,  1 arroba,  4 arraieis. 

E cada  fardo  d’arroz  dos  de  batecala  tem  2 f paraas,  de  42  medi- 
das o paraa  de  cochim,  per  omde  se  daa  a Regra. 

E os  fardos  de  bracelor  tem  3 paraas  desta  medida. 

E os  fardos  d’açuquar  de  batecala  tem  8 faracolas  huuns  per  ou- 
tros, e fazem  7 mãos  do  peso  de  goa. 

E neste  porto  correm  as  moedas  como  em  goa  ; e dos  pardaos  dmuro 
se  husa  mais,  por  ser  moeda  da  terra,  que  valem  300  reis. 
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DE  ONOR 

O baar  cTonor  tem  3 quimtaes,  1 arroba,  24  anateis. 


Foi.  23 


CANANOR 


. Foi.  23  v. 


O baar  de  cananor  tem  20  faraçolas  de  22  arraieis,  0 omças,  3 oi- 
tauas;  e cada  faraçola  tem  100  fees;  e asy  tem  o baar  3 quimtaes,  2 
arrobas  do  peso  nouo,  que  são  4 quimtaes  do  peso  velho. 

E huum  bornym,  que  he  medida  de  cananor,  tem  10  canadas. 

E huum  fardo  d’arroz  de  balecalJa  tem  27  f tamganins  da  medida 
da  terra. 

Estes  fardos  tem  2 | paraas,  de  42  medidas  por  paraa,  das  medi- 
das que  se  dão  de  Regra. 

E o fardo  de  barçelor  tem  3 paraas. 

Em  cananor  ha  fanões  d’ouro  baixo,  que  aleuamtão  e abaixão,  e sua 
valia  cumummemte  13f  fanões,  13i-vallem  huum  pardao  d’ouro,  de  360 
reis. 

CALECUU  E CHALÉ  Foi.  24 


O baar  de  calecuu  tem  20  faraçolas,  e a faraçola  tem  100  fees : pesa 
este  baar  3 quimtaes,  2 arrobas,  5’  f arrateis;  tem  a faraçola  22  f arra- 
ieis. 

Neste  Reino  de  calequ  ha  moeda  dele  são  fanõis  d’ouro  baixo,  que 
sua  valia  14  valem  hum  pardao  d’ouro,  de  360  reis;  E o xerafiml2  fa- 
nõis, e ás  vezes  mais  e menos  segumdo  o tempo. 


COCHIM 

O baar  tem  20  faraçolas;  cada  faraçola  tem  18  arrateis,  1 omça, 
6 oitauas,  28—  grãos;  e a dita  faraçola  tem  100  fees;  asy  que  tem  cs- 
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tee  baar  2 quimíaes,  3 arrobas,  10^  arraieis  do  peso  nouo,  de  16  om- 
ças  o arraiei,  que  fazem  do  peso  velho  3 quimíaes,  36  arraieis,  de  14 
omças  o arraiei,  per  orade  se  pesa  a pimemla. 

Cosia  o baar  da  pimemta  em  cochim,  desle  peso  velho,  166  (sic)  fa- 
nões,  de  16  fanões  o cruzado  d’ouro,  per  esia  maneira,  a saber:  6 \ cru- 
zados cfanao  se  paga  ao  mercador,  e 9 f fanões,  que  he  meo  cruzado,  que 
se  pagua  a ellRey  de  cochim  de  direitos  por  cada  baar,  E os  36  fanões  que 
se  mais  paga  ao  mercador  per  hua  faraçolla  de  cobre. 

O quimtal  da  pimemta  se  descomlauão  ás  pesoas  que  os  carregauão 
pera  o Reyno  a rezão  de  1015 f reis  o quimlal,  por  rezão  de  se  fazer 
comia  aos  cruzados  d’ouro,  em  que  se  pagauáo,  a Rezão  de  360  reis, 
que  parece  que  era  sua  valia  no  tempo  que  foy  osemtado  em  cochim  o 
preço  da  pimemta, 

E depois,  no  tempo  qoe  fernão  Rodrigues  de  castello  bramco  era  ve- 
dor da  fazemda,  mamdou  que  se  fizese  este  descomto  ás  parles  que  podiam 
carregar,  a 1100  -f-  reis,  por  ao  tal  tempo  cumummemte  valerem  os  cru- 
zados dmuro  a 426  reis. 

E no  tempo  do  gouernador  marfim  afomso  de  sousa  foy  asemtado 
que  fosem  comtados  os  cruzados  d'ouro  na  compra  da  pimemla  a rezam 
de  426  reis  cruzado,  e lhes  fosem  pagos  em  pardaos  d^ourtf  e xeraíins  e 
outras  moedas  pela  vallia  da  terra,  que  erâo  a 366  reis  pardao  d’ouro, 
e xerafim  360  reis, 

E o cobre  que  íose  paguo  a rezão  de  12  pardaos  quimtal,  e per  esta 
maneyra  se  usa  lhé’gora. 

E os  fanões,  per  que  se  fala  na  feitorya  das  mercadorias,  e que  am- 
íigamemte  se  daiião  em  pagamemíos,  eram  a rezam  de  21  -f-  reis. 

O camdii  de  cochim  he  de  14  parás,  de  42  medidas  em  paraa. 

A medida  de  chodene  de  mamteigua  e azeite  são  de  6 canadas. 

E as  mais  medidas  d’almudes  e canadas  são  como  as  do  Reyno. 
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COULLÃO  Foi.  25 

O baar  de  coulào  he  da  maneyra  do  de  cochim,  sem  nenhüa  defe- 
re mça,  asy  na  pimemta,  como  nas  outras  cousas,  e asy  as  medidas. 

E nesta  fortaleza  ha  Ma  moeda  da  terra  que  chamão  Rajas,  que  sâo 
d’ouro  baixo,  que  xallem  a 40  reis  cada  hua. 


ILHAS  DE  MALD1UA 


O baar  das  Ilhas  de  malldiua  se  achou  em  comias,  que  estara  nesta 
casa,  que  tinha  3 quimiaes,  16  arraieis. 

E per  emformação  de  pesoas  que  estiuerão  nas  Ilhas,  e emvernárão 
nellas,  cerleficárão  ter  o baar  20  ffaraçolas,  e cada  faraçolalOO  galeês;  e 
que  4 gales  pesauam  huum  arraiei ; e a este  respeyto  tem  a mão  25  ar- 
raieis, e o baar  3 quimtaes,  3 arrobas,  20  arraieis. 

E o camdil  d’arroz  he  de  14  paraas,  como  lio  de  cochym , e 24  na- 
les  he  huum  paraa. 

E os  cauryns  12000  he  hua  cota  ; e 4 f cotas  pesa  huum  quimtal 
cumuummemte,  dos  meudos,  que  os  grosos  pesam  mais  algüa  cousa. 

E a moeda  que  llá  corre  são  tamgas  de  prata,  5 por  huum  pardao, 
que  \allem  300  reis : estas  tamgas  xão  da  Imdia,  e outras  que  fazem  na 
terra  correm  por  todallas  Ilhas. 


CEILLÃO 


Foi.  26 


O baar  de  Ceyllão  tem  3 quimtaes  do  peso  nouo ; e tem  20  faraço- 
las:  cada  faracola  tem  19  arraieis,  3^  omcas. 

Hua  calamja  tem  20  mamgelins,  cada  mamgelim  8 grãos  d’arroz: 
huum  purluguês  d’ouro  pesa  8 calamjas,  2 mangelins. 

Yal  huum  purluguês  d7ouro  15  xeraflns,  de  300  reis  xerafim,  que 
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he  pardao  de  tamgas;  e 30  fanões  da  (erra  vallern  huum  pardao,  e ale- 
uamtão  e abaixão ; e são  estes  fanões  de  muito  roim  ouro  e baixo. 

foi.  27  NEGAPATÃO 

\ 

O baar  tem  20  mãos,  e cada  mão  23  arrateis : tem  estee  baar  3 
quimtaes,  2 arrobas,  12  arrateis. 

E hua  cota  d’arroz  deste  porlo  tem  4 paraas  dos  de  cochim,  de  42 
medidas  paraa  ; e cada  cota  tem  24  mercares,  medidas  da  terra  ; e dou- 
tros mercares,  mais  pequenos,  32  fazem  hua  cota. 

E mamteiga  e azeyte  huum  mercar  tem  2 \ canadas. 

E ós  fanões  deste  porto  se  chama  chocrões,  que  são  d’ouro  baixo  ; 
valem  12  \ e 12  por  huum  pardao  d’ouro,  de  360  reis  o pardao,  E 
o xerafim  vai  a 10£  fanões,  e a 10-,  e segumdo  tempo  tem  sua  vallia. 

Foi.  27  v.  PAIEACATE 

O baar  de  paleacate  he  como  lio  de  negapatão,  e asy  medidas  do  ar- 
roz, azeyte  e mamteiga. 

E asy  os  fanões  chocrões  pella  maneyra  de  negapatão. 

E quamdo  se  fala  per  pardaos  de  fanões,  10  fanões  he  huum  pardao. 

CAULE 

O baar  tem  20  mãos  de  23  arrateis  a mão ; tem  o baar  3 quim- 
taes, 2 arrobas,  12  arrateis. 

E a medida  do  arroz  ha  huas  cotas  que  tem  5 paraas,  e outras  que 
tem  6 paraas,  de  42  medidas  o paraa. 

. Mamteigua  e azeite  huum  marcaa  tem  3 canadas. 

Neste  porto  ha  fanões  galeões  d’ouro  baixo,  que  vallern  16  huum 
pardao  d’ouro,  de  360  reis  pardao. 
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PORTO  PEQUENO  DE  BEMGALA  Foi.as 

A mão  deste  porto,  por  omde  se  pesão  todalas  cousas,  pesa  2 ar- 
robas. 

E a mão  da  manteiga  a estee  respeito,  e de  que  pesa  hüa  mão  de 
goa,  tem  esta  mão  21  y canadas. 

E a mão  do  azeite  tem  30  canadas. 

O arroz  se  compra  per  paraas  que  leuão  lá  os  purtugueses;  porque 
damtes  comprauão  por  huuns  cestos,  em  que  aviam  muylo  emgano. 

A moeda  são  hüas  tamgas  de  prata  de  gramdura  de  tostões;  a val- 
lia  he  seguindo  tempo. 

Cauryns  correm  pela  terra:  80  cauryns  he  huum  pone ; destes  po~ 
nes  48  vallem  huum  larym,  e ás  vezes  mais  e menos ; e segumdo  emfor- 
mação,  de  huum  quimtal  paguo  (sic)  de  20  por  100  de  Direytos,  e dam- 
do  50  pones  por  larym,  remderá  700  reis  o quimtal. 

PORTO  GRAMDE  DE  BEMGALA  Fol. 

A mão  por  omde  se  pesão  todalas  mercadoryas,  tem  40  ceres,  cada 
cer  18  ~ omças : pesa  a dita  mão  40  \ arraieis. 

Tem  a mão  de  manteigua  16  canadas. 

E d'azeyte  10  canadas. 

A medida  do  arroz  soya  ser  que  medião  por  uns  cestos  que  chamam 
pauas,  que  tinham  38  medidas,  e 40,  das  de  42  medidas  em  paraa  ; e agora 
se  usa  que  os  purtugescs  comprão  per  paraas  de  cochim,  de  42  medidas 
em  paraa. 

As  moedas  são  hüas  tamgas  de  prata  como  tostões,  que  segumdo  ho 
tempo  (sic). 

E também  asy  se  usa  de  cauryns  de  80  cauryns  hum  pone ; e des- 
tes pones  de  40  thé  48  se  dão  por  hüa  lamgua  larym  ; e segumdo  tempo 
asym  correm. 
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Foi.  29 


PEGUU 


O baar  de  pegou  tem  120  bicas,  cada  bica  pesa  40  oraças ; e tem 
a bica  100  ticaes;  pesa  o tical  3 \ oitauas ; e asy  tera  este  baar  2 quim- 
taes,  1 arroba,  12  arraieis. 

Neste  Reyno  de  pegou  não  ba  dinheiro  amoedado,  e o de  que  se 
usa  e pratica  he  de  bategas,  bacios  e outras  cousas  de  seruiço,  que  são 
de  huum  metal  como  frosyleyra,  quebradas,  que  se  chama  gamça,  e per 
peso  se  compra  e vemde  em  íodalas  íazemdas  e cousas  per  tamtas  bicas 
ou  ticaes  de  gamça  ; e o ouro  que  se  compra  na  terra  per  esta  maneyra, 
a saber:  ouro  que  he  de  10  mates,  que  he  o mais  fino  e he  de  lley  de 
24  quilates,  vai  10  bicas  de  gamça  huum  tical,  que  este  he  sua  valia 
pella  ley  delle ; e se  he  de  9 males,  0 bicas,  e se  he  de  8,  oito  bicas,  e 
segumdo  os  mates  tem  a valia  per  esta  maneira ; e aliem  diso  tem  batão, 
que  he  como  çarrafagem  ou  caibo,  que  não  he  certa,  quue  aleuamta  e 
abaixa  segumdo  tempo  ; e na  Imdia  pela  vemda  delle  se  sabe  o que  res- 
pomde  cada  bica,  e por  não  ser  cousa  certa,  se  nam  faz  aquy  decrara- 
cão. 


COSMYM 


Foi.  29  v. 


O baar  de  cosmym  tem  de  peso  120  bicas,  cada  biça  pesa  42  ora- 
ças; e a biça  tem  100  ticaes;  asy  pesa  este  baar  2 quimtaes,  1 arroba, 
27  arraieis ; pesa  o tical  3 oitauas,  2o  grãos  escaços. 

Pela  mesma  maneyra  que  se  usa  em  peguu,  e husa  neste  porto,  que 
he  porto  do  maar  por  omde  vão  a peguu. 


MARTÂBÃO 


Foi.  30 


O baar  de  martabão  tem  120  bicas,  cada  biça  pesa  47  omcas ; e 
cada  biça  tem  100  ticaes;  tem  o baar  2 quimtaes,  3 arrobas,  2 arrateis ; 
tem  o tical  3 oitauas,  53  f grãos. 
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Pela  mesma  maneyra  se  usa  neste  porto,  como  ho  de  peguu  e cos- 
mym. 

MACAO  FoL  30  v- 

O baar  de  macao  tem  120  bicas,  cada  bica  pesa  43  f-  omças;  cada 
bica  tem  100  licaes ; que  tem  o baar  2 quimtaes,  2 arrobas,  4 arraieis. 

DAÍ,  A A 

O baar  tem  120  bicas,  cada  bica  tem  100  íicaes,  a qual  tem  41-1* 
omças;  tem  este  baar  2 quimtaes,  1 arroba,  21  arrateis. 

M ALAGA  FoL  31 

O baar  do  Dachem  gramde  tem  200  cates ; cada  catee  tem  2 arra- 
teis, 4 omças,  5 oitauas,  lo  grãos,  3 dezauos ; asy  que  tem  o baar  3 
quimtaes,  2 arrobas,  10  arrateis,  pello  qual  peso  se  pesa  crauo,  noz, 
maça,  samdollo,  pimenta,  pucho,  emcemço,  gualha,  mirra,  brazil,  ferro, 
emxofre,  salitre. 

O baar  do  Dachem  pequeno  tem  200  cales ; cada  cate  pesa  2 arra- 
teis ; tem  o baar  3 quimtaes,  10  arrateis,  pello  qual  se  pesa  estanho,  seda 
da  china,  marfim,  amfião,  aguoa  rosada,  Roçamalha,  camfora  da  china, 
e outras  mercadoryas. 

O peso  per  omde  se  pesa  o ouro,  allmiscre,  aljôfar,  coral,  calam- 
buco,  manicas,  se  pesa  por  cates  que  tem  20  faés,  cada  iael  10  mazes, 
huum  maz  20  cumduryns;  e huum  paual  4 mazes,  hum  maz  4 cupões, 
huum  cupão  5 cumduryns  ; asy  pesa  o dito  cale  28  omças,  e o Iael  1 
omca  3 f oitauas. 

o z 

Â medida  por  omde  se  usa  nesta  fortaleza  se  chama  gamla,  que  tem 
15  corlühos. 

E huum  camdil  de  goa  resporâde  em  malaca  140  gamtas,  que  são 
13  paraas,  30  medidas,  das  de  42  medidas  por  paraa. 
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Â moeda  que  corre  nesta  cidade  são  cruzados  de  prata,  que  se  fa- 
zem de  5 tamgas  de  praia  cada  huum,  que  valem  360  reis. 

E as  5 tamgas  de  prata  correm  comuummemte  por  huum  cruzado 

em  malaca, 

E o ouro,  se  he  de  10  mates,  que  he  de  lí  quyllates,  sua  valia  são 
10  cruzados  o tael,  que  tem  í onça,  3y  oitauas;  e se  he  de  9 males, 
9 cruzados;  e segundo  os  mates  de  que  he  tem  sua  valia,  e alem  diso 
tem  seu  baião,  que  he  çarrafagem  ou  caibo,  segundo  tempo. 


BAMDA. 

O baar  de  bamda  tem  100  cates,  que  pesao  3 quimtaes,  1 arroba, 
10  arraieis,  pelo  qual  peso  se  usou  nos  tempos  passados. 

E ora  se  achou  na  comia  prymeyra  de  Diogo  pires  Deça  que  estes 
100  cates  remdiani  3Í£  cates  de  malaqua,  pello  qual  se  achou  ter  o dito 
baar  5 quimtaes,  1 arrobas,  15  arraieis,  7 \ oitauas,  pello  qual  pello  (sic) 
se  usa  ao  presemle. 

MALLUCO. 

O baar  de  maluco  tem  200  cates,  cada  cate  tem  1 arraieis,  15J-  om- 
ças;  pesa  o baar  i quimtaes,  1 arrobas,  19  arraieis. 

O arroz  que  vay  á dita  fortaleza  se  mede  polas  gamtas  de  malaca, 
que  tem  140  gamtas  o camdil,  de  15  paraas,  30  medidas  o camdil,  das 
de  Í1  medidas  o paraa. 

E as  gamtas  de  malaqua  de  medida  tem  5 cortilhos. 

E as  gamtas  de  maluco  são  mayores  que  as  de  malaqua;  e hüa 
Jarra  de  meação  tem  18  gamtas  das  de  maluco,  a qual  Jarra  tem  lí  ca- 
nadas; e ao  respeito  desta  medida  tem  hüa  gamta  de  maluco  5f  coar- 

tilhos. 

Nesta  fortaleza  se  husa  as  roupas  delRey  noso  Senhor,  que  se  en- 
tregam ao  feitor;  liogo  como  lhas  entregam  lhas  avaliam,  e pelas  avalia- 
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coes  se  despemdem  em  todalas  cousas  pelías  mesmas  roupas,  e se  faz  comia 
de  1000  caixas  hum  pardao,  de  300  reis  o pardao. 

E na  terra  ha  algüas  caixas  que  vem  da  Jaoa,  que  são  de  cobre, 
mayores  que  ceitis,  furadas  pelo  mêo;  quamdo  se  hão  mester,  se  vendem 
allgüas  cousas,  pera  se  com  ellas  comprarem  cousas  meudas  na  praça. 

E agora  ha  em  maluco  bazarucos,  que  foram  da  ímdia,  de  ley  de 
50  hüa  tamga,  de  00  reis  a tamga,  de  5 tamgas  pardao,  de  300  reis  o 
pardao;  ós  quaes  50  bazarucos  se  faz  comta  de  200  caixas. 

O crauo  custa  a elRey  noso  senhor  o baar  3000  caixas,  pago  pelas  Foi.  33 
avaliações  das  roupas;  e por  ser  defeso  que  nimguem  tratase  nelle,  os  mo- 
radores da  dita  fortaleza,  por  se  não  poderem  soster  sem  tratarem,  re- 
quererão em  tempo  do  gouernador  nuno  da  cunha  e do  viso-Rey  Dom 
garcia  que  os  deixasem  tratar  nele,  o que  foy  comcedido  com  tal  comdi- 
ção,  que  de  todo  crauo  que  comprasem  na  terra,  desem  pera  o dito  se- 
nhor o terço  delle,  pello  preço  que  eslaua  asenlado  na  feitoria,  que  são 
3000  caixas,  e desta  maneyra  se  usa  ao  presente;  e trazemdo  as  partes 
nas  naos  de  Sua  Alteza  os  2 terços  que  lhe  ficão,  pagão  de  chuquel,  que 
he  frete,  thé  mallaqua  a rezam  de  30  por  100,  e de  mallaqua  pera  a Im- 
dia  a rezam  de  3 cruzados  por  baar  de  malaqua  de  frete,  e ás  vezes  mais 
ou  menos. 

E cada  10  bares,  que  se  embarcão,  de  terços  e chuqueis  á dita  re- 
zam acima,  vem  a Sua  Alteza  5y  bares,  e ficaa  á parte  4J-  bares;  e a 
este  respeito  todo  ho  mais  que  se  embarca  nas  ditas  naos. 

E quamdo  se  em  maluco  não  pagão  as  3000  caixas  do  preço  da 
compra  dos  terços  do  crauo,  se  pagam  na  ímdia  2085  -§-  reis  por  baar. 


CHINA 


Foi.  33  v. 


Huum  tael  pesa  tamgas  llaaryns  de  prata,  e 10  taés  huum  cate ; 

100  cates  he  huum  pico ; e 45  tamgas  de  prata  pesa  huum  marco  ; e pela 

rezam  pesa  hum  pico  133  ~ arrateis;  e per  outro  peso  se  justificão  que 

06  cates  da  china  pesam  huum  quimtal  justo,  e pello  dito  respeito  pesão 

o 
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os  ditos  100  cates,  que  he  hum  pico,  133 \ arraieis;  e 3 picos  fazem  3 
quimíaes  10  arraieis,  que  he  huum  baar  do  Dachem  pequeno  de  malaca. 

E na  china  todolas  cousas  se  vendem  e comprão  per  peso  de  cates 
e picos  e taés,  asy  mantimemtos  como  lodallas  outras  mais  cousas;  e 5 
tamgas  de  prata  he  huum  cruzado,  e per  este  respeyto  se  usa. 

Foi.  34  CUMDA 

d 

O peso  de  çumda  dizem  que  se  faz  per  comto  de  sacos,  e que  soya 
de  ser  que  dauam  8 boons  sacos  em  comto  de  huum  baar  e ás  vezes  8 ~ 
e 8 e que  respomdia  na  china  300  cates,  que  ao  respeito  de  90  cates 
da  china,  que  pesão  huum  quimtal,  pesa  o baar  de  çumda  3 quimíaes, 
3 arrobas. 

E per  outra  emformação  certeficárâo  que  não  respondia  este  baar 
mais  que  3 quimíaes,  arrobas  do  peso  nouo,  e que  não  tinha  mais 
de  peso,  que  são  4 quimíaes,  18  arraieis  do  peso  velho. 

E a emformação  que  ha  deste  porto  de  calapa,  que  he  o de  çumda, 
e outro  que  se  chama  bocaa,  que  são  15  legoas  huum  do  outro,  e ambos 
são  de  huum  Rey,  que  averá  de  pimemla  huuns  anos  per  outros  xxx  mil 
quimíaes,  a saber : xx  mi!  hum  ano,  e x mil  quimtaes  outro  ano,  e que 
he  muito  boa  pimemla,  coroo  ha  do  malauar,  a qual  se  compra  per  Rou- 
pas de  cambava,  bemgalla  e de  choramandel,  e que  com  emprego  de  7, 
8 pardaos  se  poderá  comprar  huum  baar  de  pimemla,  que  say  o quimtal 
580  reis,  pouco  mais  ou  menos. 

E a monção  desta  pimemla  he  do  mês  de  dezembro  lhe  o mês  d’a- 

bryl. 

i.  34  v.  Os  cruzados  de  mallaqua  correm  nesta  terra  como  em  mallaqua,  5 
tamgas  de  prata  por  cruzado;  e as  caixas  que  ha  na  terra  vallem  120 
hüa  tamgua  de  prata ; as  quaes  caixas  he  moeda  de  cobre  mayores  que 
ceitis,  furadas  pollo  mêo,  que  diz  virem  da  china  ha  muitos  anos,  e que 
emcheram  a terra  toda  delas. 
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HORDENAMÇA  DOS  MANTIMENTOS  QUE  SE  DÃO  PERA  AS  ARMADAS 

Item  — bizcouto  hum  arraleil  por  dia  a cada  pesoa. 

Item  — carne  hum  arratell  por  dia  a cada  pesoa. 

Item- — arroz  duas  medidas  por  dia  a cada  pesoa  das  de  42  medi- 
das em  pará,  das  que  33  fazem  hüa  mão  das  de  guoa. 

Item  — mamíeiga  hüa  canada  a cada  pesoa  por  mês. 

Item  — azeite  do  Reino  hum  coartilho  a cada  pesoa  por  mês. 

Item  — açuquar  hum  arraiei!  a cada  pesoa  por  mês. 

Item— vinagre  hum  coartilho  a cada  pesoa  por  mês. 

Item  — litoes  16  peças  a cada  pesoa  por  mês. 

E aos  marinheiros  hum  peixe  cerra  por  mês  a cada  hum,  ou  outro 
pescado  que  pareça  tamta  camtidade  como  o peixe  cerra. 

E hüa  vaca  de  guoa  se  poê  per  estiba  em  5 arrobas,  e a vaca  de 
cochim  em  4 arrobas. 

E quamdo  se  daa  somente  bizcouto  e arroz,  se  daa  pera  comduto 
meo  cruzado  a cada  pesoa  portugez  por  mês. 


Antonio  nunez  comtador  da  casa  delRey  noso  senhor,  que  ora  syruo 
de  prouedor  dos  seus  comíos  e fazemda  da  Imdia  per  especyal  prouisão 
do  senhor  visso-Rey  Dom  pero  mazcarenhas,  faço  saber  aos  que  esta  vi- 
rem, que  per  mamdado  de  sua  senhoria  ordeney  este  liuro  dos  pesos,  me- 
didas e moedas  dos  Reynos,  cydades,  fortalezas  e lugares  destas  parles, 
asy  e da  maneira  que  em  cada  hum  delles  se  vsa  e trata,  o qual  iirey  de 
hum  liuro  dos  pesos,  que  amda  nesta  casa,  muito  amtigo,  e asy  de  com- 
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ias  de  capitaes,  feytores  e oíicyaes  de  sua  alteza,  que  se  tomarão  na  dita 
casa,  E de  emformações  que  ouue  de  pesoas  que  tratárão  e amdárão  pel- 
los  ditos  lugares,  pera  mais  certeza  e leaídaçâo  dos  ditos  pesos  e moedas, 
os  quaes  vão  lançados  no  dito  liuro  em  seus  titoíos  cada  lugar  sobre  sy. 
E pera  íirmesa  de  todo  pasey  aquy  esta  certydão  per  mym  asynada  em 
goaaxb(15)  de  dezembro,  antonio  gonçalvez  affez  dej  bc  liiii  (1554).  An- 
tonio  nunez. 
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DOS 

PESOS  DA  INDIA  AOS  ANTIGOS  PESOS  PORTUGUEZES 

E 

AOS  DO  SYSTEM  A MÉTRICO  DECIMAL 


arrob. 

arrat. 

onç. 

oit. 

gr. 

kilogr. 

BAÇAIM 

Baar  tem  20  mãos 

16 

- 

. 

m0m 



235,00800 

Achamos  1 

......  15 

31 

4 

— 

— ■ 

234,66375 

Differenca 

a 

— 

12 

— 

— . 

0,34425 

Mão  tem  40  ceres 

25 

9 

4 

57,6 

11,75039 

Achamos  2 

25 

9 

— 

> 

11,73318 

Differenca  

0 

■ — - 

— 

4 

57,6 

0,01721 

Ger 

— 

10, 

1 

57,6 

0,29332 

BANDA’ 

Baar  tem  100  cates 

22 

15 

7 

36 

330,04789 

Achamos  3 

22 

15 

4 

4 

52,2 

330,15269 

Differença  

— 

3 

5 

16,2 

0,10479 

Cate 

7 

3 

- 

49,48 

3,30152 

BATECALA’ 

Baar  tem  22  faracolas  4 

......  14 

14 

■ 

— 

212,05800 

Faracola  tem  100  fens 

• — ■ 

21 

■ — 

— 

- — ■ 

9,63900 

Baar  de  20  faracolas  5 

13 

4 

— • 

— 

- — 

192,78000 

Faracola  (outra)  6 

24 

- — 

— 

- — - 

11,01600 

BENGALA  (porto  grande  de) 

Mão A 

2 — 

— — — 

29,37600 

1 Serviu-nos  de  base  para  a verificação 

o valor  do  cer. 

2 Idem. 

3 314  cates  do  dachem  grande  de  Malaca  equivalem  a 100  cates  de  Bandá. 

4 Para  pesar  cobre,  etc.  vid.  pag.  32. 

5 Para  pesar  assucar. 

6 Para  legumes  e coral. 
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arrob. 

arrat. 

onç. 

oit. 

gr. 

kilogr. 

BENGALA  (porto  pequeno  de) 

Mão  tem  40  ceres 

1 

14 

8 



...  — 

21,34350 

— 

1 

2 

3 

14,4. 

0,52784 

Achamos  1 

— 

1 

2 

4 

57,6 

0,53358 

Differença  

— 

— 

— 

1 

43,2 

0,00573 

CAILE,  VID.  NEGAPATAO. 

GALEGUT  E CHALE 

Baar  tem  20  faracolas 

14 

5 

8 

— 

— 

208,15650 

Achamos  2 

14 

4 

— 

— 

— 

207.46800 

Differença 

. — 

1 

8 

— 

— 

0,68850 

Faracola  tem  100  fens 

o 

, — 

22 

9 

4 

57,6 

10,37339 

CANANOR 

Baar  tem  20  faracolas 

o 

14 

as,  ■ ... 

_ 

— 

— 

205,63200 

Achamos  3 

. 13 

31 

15 

4 

205,61765 

0,01434 

Differença 

a 

4 

— 

Faracola  tem  100  fens 

o 

, — 

22 

6 

3 

— 

10,28087 

CEILÃO  , 

Baar  tem  20  faracolas 

12 

* 

176,25600 

Achamos  4 

11 

31 

14 

4 

— 

176,21296 

Differença 

, — 

- — 

1 

4 

— 

0,04303 

Faracola 

o 

— 

19 

3 

1 

— 

8,81064 

Galanja  tem  20  mangelins 

i-  - - 

- 

, 

1 

I«26 

IO  97 

gram. 

4,38084 

Mangei  irn  5 

— 

— . 

- — 

— 

rt  43 

*108 

gram . 

0,21904 

CHALE,  VID.  CALECUT. 

CHAUL 

Candil  tem  20  mãos 

16 



— 

- - — 

kilogr. 

235,00800 

Achamos  6 

16 

31 

15 

5 

24 

234,99843 

Differença  

o 

— 

- — 

• — • 

2 

48 

0,00956 

f Suppomos  o cer  de  18f  onças,  em  logar  de  18|. 

2 Serviu-nos  para  base  do  calculo  o valor  da  faracola. 

3 Idem. 

4 Idem. 

5 Um  portuguez  de  ouro  (712^  grãos)  pesava  8 calanjas  e 2 mangelins. 

6 Deduzimos  este  peso  do  valor  do  cer. 
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arrob. 

arrat. 

onç. 

oit. 

gr. 

kilogr. 

Mão  tem  40  ceres 

....  — 

25 

9 

4 

57,6 

11,75036 

Achamos  1 

....  — 

25 

9 

4 

48 

11,74992 

Differenca 

....  — 

— 

— 

— 

9.6 

/ 

0,00043 

....  — 

— 

10 

1 

66 

0,29374 

CHAUL  (o  estamim  de) 

Baar  tem  20  mãos 

14 

12 

12 

6 

— 

211,50576 

Achamos  2 

14 

12 

12 

4 

■ — 

211,49859 

DilTerenca 

— 

— _ 

2 

— 

0,00717 

Mão  tem  40  ceres 

24 

— 

5 

36 

11,03572 

Achamos  3 

23 

— 

5 

— 

10,57492 

Differenca 

o 

1 

— 

— 

36 

0,46079 

CHINA 

Pico  tem  100  cates 

4 

5 

5 

2 

48 

61,19999 

Cate  tem  16  taeis 

1 

5 

2 

48 

0,61199 

Tael 

— - 

1 

2 

48 

0,03824 

COCHIM  E COULÃO 

Baar  tem  20  faraçolas 

11 

10 

4 

— 

— 

166,27275 

Faracola  tem  100  fens. 

18 

1 

6 

28,8 

8,31363 

COSMIM 

Baar  tem  120  bicas 

9 

27 

— 

— 



144,58500 

Bica  tem  100  ticaes 

2 

10 

— 

— 

1,20487 

Tical  

— 

• — • 

3 

24,?? 

0,01195 

Achamos 

— 

— 

3 

25,92 

0,01204 

Differenca  4 

— 

— 

— 

1,?? 

0,00009 

CUAMA 

Baar  tem  20  faraçolas 

o 

20 

_ 

— 

— 

293,76000 

Faracola 

1 

— ■ 

— 

— 

— 

14,68800 

DABUL 

Baar  tem  20  mãos 

15 

20 

— » 

— 

— 

229,50000 

Mão  tem  40  ceres 

25 

— . 

— 

— 

11,47500 

Cer 

. — . 

10 

— 

— 

0,28687 

1 Deduzimos  este  peso  do  valor  do  cer. 

2 Serviu-nos  de  elemento  o valor  de  18  mãos  de  Chaul,  eguaes  a 20  do  Estamim. 

3 Idem. 

4 Base  do  calculo  o valor  da  biça. 
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arrob. 

arrat. 

onç. 

oií. 

gr. 

kilogr. 

DALA’ 

Baar  tem  120  biças 

9 

21 

— - 

— 

. 

141,83100 

Bica  tem  100  ticaes 

— 

2 

9 

1 

43,2 

1,18192 

DIO  (em  tempo  dos  mouros) 

Gandil  tem  20  mãos 

16 

20 

— 

— 

— 

244,18800 

Achamos  1 

16 

19 

15 

6 

32 

244,18242 

Differenca 

— 

— 

— 

1 

40 

0,00557 

Mão  tem  40  ceres 

■ — 

26 

9 

4 

57,6 

12,20939 

Achamos  2 

— 

26 

9 

4 

52 

12,20911 

Differenca 

o 

— 

— 

■ — 

— 

5.6 

y 

0,00027 

— 

— 

10 

5 

8,5 

0,30522 

DIO  (depois  de  haver  fortaleza) 

Baar 

16 

— 

— 

— 

— 

235,00800 

GOA 

Gandil  tem  20  mãos 

15 

220,32000 

Mão . 

— 

24 

■ — 

— 

— 

11,01600 

MACAU 

Baar  tem  120  biças 

10 

4 

— 

— 

— 

148,71600 

Bica  tem  100  ticaes 

Ò 

— — 

2 

11 

1 

43,2 

1,23929 

MALAGA 

Baar  do  Daehem  grande 3 tem  200  cates 

14 

10 

— 

— 

• — 

210,22200 

Achamos  4 

14 

10 

2 

2 

36 

210,28833 

Differenca 

— 

— 

2 

2 

36 

0,06633 

Cate 

— 

2 

4 

5 

15,3 

1,05144 

Baar  do  Daehem  pequeno 5 tem  200  cates ..... 

12 

16 

— 

— 

— 

183,60000 

Gate 

— 

2 

— 

— 

— 

0,91800 

Cate  tem  20  taeis  6 

— 

1 

12 

— 

— 

0,80325 

Achamos  7 

— 

1 

12 

6 

— 

0,82476 

Differenca 

■ — 

— 

— 

6 

— 

0,02151 

Tael  tem  16  mazes 

— 

— 

1 

3 

36 

0,04123 

1 Tomamos  por  base  o cer. 

2 Idem. 

3 Para  pesar  cravo,  etc.  vid.  pag.  39. 

4 Serviu-nos  de  base  o cate  d’este  peso  grande. 

5 Por  este  baar  se  pesa  estanho,  etc.  vid.  pag.  39. 

6 Pesa  aljôfar,  etc.  vid.  pag.  39. 

7 Tomamos  por  base  o tael,  d’onde  também  deduzimos  os  pesos  menores. 


DOS  PESOS 

DA  ÍNDIA 

arrob.  arrat. 

onç. 

oit. 

gr. 

Í9 

kilogr. 

Maz  tem  4 cupões,  ou  20  cundurins 

— 

— 

— 

— 

51,75 

0,00257 

Paual  tem  4 mazes 

— 

■ — 

■ — 

2 

63 

0,01030 

Cupão  tem  5 cundurins 

— 

— ■ 

— 

— 

12,93 

0,00064 

Cundurim 

— 

— 

— 

— 

2,58 

0,00012 

MALDIYA  (ilhas  de) 

Baar  tem  20  faraçolas 

15 

20 

— 

— 

— 

229,50000 

Faraçola  (ou  mão)  tem  100  galens 

— 

25 

— 

— 

— 

11,47500 

Galem 

— 

— 

4 

— 

— 

0,11475 

MALUCO 

Baar  tem  200  cates 

18 

19 

— 

— 

— 

273,10500 

Cate 

• — 

2 

15 

4 

57,6 

1,36552 

MARTABÃO 

Baar  tem  120  bicas 

o 

11 

2 

— 

— 

— 

162,48600 

Achamos  1 

11 

1 

14 

4 

— 

162,44296 

Differença  

— 

— 

1 

4 

- — 

0,04303 

Bica  tem  100  ticaes 

— • 

2 

15 

1 

43,2 

1,35405 

Achamos  2 

— ■ 

2 

15 

1 

36 

1,35369 

Differença 

o 

■ — - 

- — 

— 

— 

7,2 

0,00036 

Tical 

— 

• — 

— 

3 

55,8 

0,01353 

MELINDE 

Baar  tem  24  faraçolas 

16 

18 

» 

243,27000 

Faraçola  tem  10  ^ manes 

— . 

22 

1 

2 

48 

10,13624 

Mane 

— 

2 

■ — 

4 

4 1 

* 3 

0,93257 

Achamos  3 

— 

2 

1 

5 

14  f 

0,96535 

Differença  

o 

— 

— 

1 

1 

10  #- 

w 21 

0,03278 

MOÇAMBIQUE 

Baar  tem  20  faraçolas 

o 

15 

20 

o 

o 

4 

48 

229,60279 

Achamos  4 

15 

20 

3 

2 

<581 

229,59663 

Differença  

— 

— 

— 

1 

31» 

0,00616 

Faraçola  tem  12  manes 

— 

25 

1 

— 

24 

11,50488 

Achamos  5 

— 

25 

— 

1 

Qiq  i 
*"-'95 

11,47983 

Differença 

— 

— 

— 

6 

70§f 

0,02505 

1 Tomamos  por  base  o tical. 

2 Idein. 

3 Serviu-nos  de  base  a faraçola.  A differença  no  valor  do  mane  é de  certo  devida  a ter-se  o 
auetor  esquecido  de  o emendar,  como  fez  á faraçola  e baar. 

4 Tomamos  por  base  198  maticaes  de  Sofala,  eeuaes  ao  mane. 

5 Idem. 
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arrob. 

arrat. 

onç. 

oit. 

gr. 

kilogr. 

Mane 

2 

1 

2 

56 

■ 

Achamos  1 

2 

1 

2 

86  a 

0,95665 

Diílerenca 

i 

- — 

— 

— 

8 

95 

— 

gram. 

Matical  (Jg  do  marco) 

— 



1 

16-3- 

lw13 

4,41346 

MOMBAÇA 

kilogr. 

Baar  tem  25  faraçolas 

o 

16 

— 

— 

— 

— 

235,00800 

Achamos  2 

15 

31 

15 

7 

71  £ 

' A 3 

235.00798 

✓ 

Differenca 

o 

. . . . — 

— 

— 

— 

1 

3 

0,00001 

Faraçola  tem  10  manes 

o 

. . . . — 

20 

7 

5 

31 1 

o 

9,40031 

MONFIA,  VID.  QUILOA. 

NEGAPATÃO 

Baar  tem  20  mãos 

14 

12 

— 

— 



211,14000 

Mão 

. . . . — 

23 

— 

— 

— ■ 

10,55700 

Baar 


ONOR 


13  24 


201,96000 


ORMUZ 


[Nota. — Para  dar  uma  similhança  de  systema  aos  pesos  de  Ormuz,  notaremos  o seguinte: 
l.°  Havia  a mão  da  tara,  d 'onde  se  deduzia  a faraçola  e o baar,  que  variavam  para  os  diíferentes 
generos,  conforme  as  picotás,  ou  crescenças,  que  se  davam  no  peso.  — 2.°  A faraçola  (para  pesar 
assucar)  maior  que  a do  peso  da  tara,  dava  origem  a outro  baar;  e também  variava  em  rasão  das 
picotás  que  se  davam  em  diversas  mercadorias. — 3.°  Da  mão  (para  pesar  arroz,  etc.)  de  25  quiazes 
(maiores  que  os  da  mão  da  tara)  se  compunha  outro  baar.  4.°  Além  d’estes  pesos  havia  faraçolas 
especiaes  para  alguns  generos.] 


1 l.° 

arrob. 

arrat. 

onç. 

oit. 

gr. 

kilogr. 

PESO  PEQUENO  DA  TARA 

Baar  tem  20  faraçolas 

14 

o 

O 

14 

3 

24 

207,42257 

Faraçola  tem  10  mãos  e 19  quiazes 

Mão  tem  24  quiazes  (ou  251  { maticaes  de  Or- 

— 

22 

9 

4 

12 

10,37112 

muz)  

— . 

2 

1 

4 

— 

0,96103 

Quiaz 

— 

— 

1 

2 

12 

0,04004 

Matical  de  Ormuz  ^ de  marco 

— 

— 

— 

1 

V* 

GO 

0,00382 

1 Tomamos  por  base  198  maticaes  de  Sofala,  eguaes  ao  mane. 

2 Tomamos  por  base  a faraçola. 
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arrob. 

arrat. 

onç. 

oit. 

gr. 

kilogr. 

Matical  de  Xiraz  ^ de  marco 

— 

— 

— 

1 

20,16 

0,00459 

Baar  tem  20  faraçolas  1 

14 

5 

— 

— 

— — 

207,92700 

Achamos 

14 

3 

14 

3 

24 

207,42257 

Differenca 

• — 

1 

1 

4 

48 

0,50442 

Faracola  10  mãos  e 19  quiazes 

— 

22 

10 

3 

14,4 

10,39634 

Achamos 

— 

22 

9 

4 

12 

10,37112 

Differenca 

ò 

— 

— 

— 

7 

2,4 

0,02522 

Baar  tem  20  faraçolas  e 3 mãos  de  picotá  2. . . . 

14 

9 

8 

2 

— 

209,99967 

Achamos . 

14 

10 

2 

7 

24 

210,30567 

Differenca 

o 

— 

— 

10 

5 

24 

0,30399 

Faracola,  com  3 quiazes  e 6|  maticaes  de  picotá 

— 

22 

14 

— 

— 

10,49962 

Achamos 

• — 

22 

14 

4 

24 

10,51516 

Differenca 

— 

— 

— 

4 

24 

0,01553 

Mão,  com  3J  maticaes  de  picotá 

2 

1 

7 

33,6 

0,97346 

Baaivcom  5 mãos  de  picotá  3 4 

14 

13 

11 

5 

33,6 

211,93416 

Achamos 

14 

14 

5 

7 

24 

212,22773 

Differenca 

— 

• — 

10 

1 

62,4 

0,29356 

Faracola,  com  picotá,  11  mãos  e 1 quiaz 

— 

23 

1 

2 

67,2 

10,59620 

Achamos 

— 

23 

1 

7 

12 

10,61138 

Differenca 

o 

— 

— 

■ — 

4 

16,8 

0,01517 

Mão,  com  3|  maticaes  de  picotá,  como  acima. 

Baar,  com  1 faracola  de  picotá  V 

14 

26 

8 

__ 

i. ... 

217,79750 

Achamos 

14 

26 

7 

. 7 

36 

217,79570 

Differenca 

o 

— 

— 

— 

— 

36 

0,00179 

Faracola,  com  picotá,  11  mãos  e 7-f  quiazes. . . 

■ — 

23 

11 

4 

— 

10,88690 

Achamos 

— 

23 

11 

2 

39 

10,88167 

Differenca  

o 

— 

— 

— 

1 

33 

0,00522 

Mão,  com  3J  maticaes  de  picotá,  como  acima. 

Baar,  com  2 faraçolas  de  picotá  5 

15 

17 

1 

4 

— 

228,16603 

Achamos 

15 

17 

1 

3 

48 

228,16483 

Differenca  

o 

— 

— 

— 

— 

24 

0,00119 

Faracola,  com  picotá,  11  mãos  e 20 f quiazes. . 

— 

24 

13 

4 

— 

11,40328 

Achamos 

— 

24 

13 

3 

51 

11,40223 

Differenca  

— 

— 

— 

— 

21 

0,00104 

1 Pesa  gengivre  em  conserva,  e assucar  candi. 

2 Para  pesar  cravo  e massa. 

3 Pesa  noz. 

4 Pesa  canella,  calaim,  aguila  fina,  marfim,  sandalo,  campliora  da  China,  cera,  enxofre,  alme- 
cega,  e dentes  de  cavallo  marinho. 

O original  diz:  «2  mãos  de  picotá;»  porém,  pelo  que  diz  no  artigo  «mirra»  vê-se  que  devem 
ser  2 faraçolas.  Este  baar  serve  para  pesar  azevre  socotorino  de  Diu,  aguila  somenos  e mirra. 
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arrob. 

arrat. 

onç. 

oit. 

gr. 

kilogr. 

Baar,  com  4 faracolas  de  picotá  1 

16 

30 

— 

1 

43,2 

248,78373 

Achamos 

16 

30 

4 

4 

— 

248,90709 

DiíYerenca 

o 

— 

— 

4 

2 

28,8 

0,12335 

Faraçola,  com  picotá,  12  mãos  e 22 f quiazes  2 

— 

27 

1 

5 

24 

12,44081 

Achamos 

— 

27 

1 

6 

3 

12,44335 

DiíTerenca 

o 

Mão,  com  3^  maticaes  de  picotá,  como  acima. 

Baar  tem  200  mãos,  e 20  de  picotá;  ou  1 em 

51 

0,00253 

cada  10  3 

14 

12 

10 

— 

— 

211,42687 

Baar  tem  200  mãos,  e 52  de  picotá  4 

16 

16 

10 

- 

242,63887 

Achamos 

16 

15 

10 

— 

— 

242,17987 

DiíTerenca 

0 

— 

1 

— 

— 

— 

0,45900 

Mão,  com  picotá 

— 

2 

10 

1 

4,6 

1,20868 

Faraçola,  com  ^ mão  de  picotá  5 

- 

23 

10 

2 

67,2 

10,85439 

Achamos  

— 

23 

10 

2 

12 

10,85164 

DiíTerenca 

o 

— 

— 

— ■ 

— 

55,2 

0,00274 

Mão,  com  12  maticaes  de  picotá 

— 

2 

3 

— 

57,6 

1,00693 

Mão,  com  16  maticaes  de  picotá  6 7 

2 

3 

1 

V* 

00 

1,00788 

Achamos 

2 

3 

5 

4,8 

1,02223 

DiíTerenca 

o 

— 

— 

— 

4 

— 

0,01434 

Mão,  com  1|  quiaz  e 1 matical  de  picotá  1 ... . 

...  — 

2 

3 

4 

57,6 

1,02127 

Achamos 

— 

2 

3 

5 

58,8 

1,02492 

DiíTerenca 

o 

— 

— 

— 

1 

1,2 

0,00364 

Mão,  com  28  maticaes  de  picotá  8 

— 

2 

5 

1 

62,4 

1,06813 

Mão,  com  4 quiazes  de  picotá  9 

— 

2 

7 

— 

48 

1,12120 

1 Pesa  benjoim,  cardamomo,  cubebas,  bastão  do  cravo,  breu  de  Melinde,  sandalo  vermelho, 
tamarindos,  mirabulanos  em  conserva,  pimenta  longa,  sangue  de  drago,  azevre  socotorino,  maju 
de  Borneo,  aguila  ruim,  puclio  e continhas  de  Melinde. 

2 Nos  artigos  «aguila  ruim»  e «pucho»  diz  o auctor  que  a faraçola  tem  12  mãos  e 22§  quiazes 
(o  que  dá  27  arrat.  1 onç.  5 oit.  8 gr.)  e que  corresponde  a 27  arrat.  1|  onç. 

3 Pesa  agua  rosada. 

4 Serve  para  pesar  algodão. 

5 Para  pesar  coral  por  lavrar. 

6 Pesa  vermelhão,  solimão  e açafrão  de  Portugal. 

7 Pesa  íio  de  arame. 

8 Pesa  rb  ui  barbo. 

9 Pesa  amfião. 
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arrob. 

arrat. 

onç. 

oit. 

gr- 

kilogr. 

I 2.» 

Baar  tem  20  faraçolas  1 

15 

14 

5 

4 

226,84640 

227,12013 

Achamos 

15 

14 

13 

24 

Diííerenca 

o 

— 

— 

9 

4 

24 

0,27372 

Faraçola  tem  12  mãos,  4J  quiazes  menos  e 1 

matical  2 

— 

24 

12 

— 

— 

11,36025 

Achamos  

— 

24 

II 

6 

58,8 

11,35600 

DiíTerenca 

o 

— 

- — 

• — - 

1 

13,2 

0,00424 

Baar  tem  20  faraçolas,  e 1 de  picotá  3 

16 

6 

15 

— 

_ 

238,19231 

Achamos 

16 

7 

8 

7 

10,8 

238,47613 

DiíTerenca 

o 

— 

— 

9 

7 

10,8 

0,28382 

Faraçola,  com  picotá,  12  mãos  e quiazes  4. . 

— 

25 

15 

1 

4,8 

11,90913 

Achamos 

— - 

25 

15 

2 

6 

11,91278 

DiíTerenca 

o 

- — 

— 

— 

I 

1.2 

0,00364 

Baar,  com  2 faraçolas  de  picotá  5 

17 

1 

4 

— 

— 

250,26975 

Achamos 

17 

— 

4 

5 

69,6 

249,8321 4 

DiíTerenca 

o 

— 

— 

15 

9 

jm4 

2,4 

0,43760 

Faraçola,  com  picotá 

27 

o 

o 

O 

o 

14,4 

12,49053 

Mão,  com  picotá 

— 

9 

11 

6 

— - 

1,25507 

Baar,  com  4 faraçolas  de  picotá  6 

18 

17 

7 

— 



272,38781 

Achamos 

18 

17 

12 

3 

43,2 

272,54415 

DiíTerenca 

ii 

- — . 

— 

5 

3 

43,2 

0,15634 

Faraçola,  com  picotá,  14  mãos  e 4 quiazes. . . . 

— 

29 

8 

6 

— 

13,56201 

Achamos 

— 

29 

10 

4 

48 

13,61460 

DiíTerenca 

- — 

— 

1 

6 

48 

0,05259 

Baar  tem  18  faraçolas,  2 mãos  de  picotá  7 .... . 

14 

1 

8 

2 

50,4 

206,33018 

Faraçola,  como  a do  açúcar, 

o 7 0 

1 Pesa  assucar,  ruiva,  pedra  hume,  aço,  latão,  brasil  sem  tara;  chumbo  e cobre  com  tara. 

2 Entendemos  o valor  da  faraçola  como  se  estivera  escripto  12  mãos  — 4-  quiazes  -f-  1 matical ; 
e não  12  mãos  — (4|  quiazes  + 1 matical).  Esta  faraçola  é maior  que  a da  tara,  e serve  de  base  ao 
systema  de  pesos  d'este  §. 

3 Pesa  aleofor. 

4 Como  se  vê  a pag.  17,  artigo  «aleofor»  diz  o auctor  que  estas  12  mãos  e 9^  quiazes  corres- 
pondem a 25  arrat.  21  maticaes,  15  onç.  (26  arrat.  1 onç.  6 õit.  28sr-,8);  e no  artigo  «ferro»  diz 
corresponderem  a 25  arrat.  15  onç.  e 1 matical  (25  arrat.  15  onç.  1 oi t.  4sr-,8). 

5 Pesa  pimenta,  lacre,  gengivre,  encenso,  açafrão  da  índia,  bugalhos,  e brasil  com  tara. 

6 Pesa  canella  de  Batecalá,  mirabulanos  seccos  e continhas  de  Melinde. 

7 Chumbo,  cobre,  pedra  hume  e aço  sem  tara.  Pesando-se  com  tara  tem  o baar  20  faraçolas, 
como  o do  assucar. 
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TABELLA  DA  CORRESPONDÊNCIA 


Baar  tem  19  faraçolas,  e 1 mão  de  picotá  1 . . . . 

Achamos 

Differença 

Faraçola,  com  picotá,  12  mãos,  9 1 quiazes,  como 
acima. 


o 


O. 


0 


Baar  tem  200  mãos,  e 20  de  picotá  2 

Mão  tem  25  quiazes  3 

Quiaz  4 

Achamos 

Differença  

o 

Mão  de  24  quiazes  5 

Achamos 

Differença  


Faraçola  6 

o 

Faraçola  tem  10  mãos  7 

Mão  tem  216  maticaes 

PALEAGATE,  vid.  negapatão. 
PEGU 


Baar  tem  120  biças, 
Biça  tem  100  ticaes. 
Tical 


QUIL0A  E M0NFIA 
Baar  tem  20  faraçolas 


arrob. 

arrat. 

onç. 

oit. 

gr. 

kilogr. 

15 

15 

15 

— 

— 

227,63531 

15 

15 

3 

3 

42 

227,30391 

— _ 

— 

11 

4 

30 

0,33140 

28  20 

15 

2 

— 

420,88148 

— 4 

2 

5 

36 

1,91309 

— — 

2 

5 

— 

0,07530 

— — 

2 

5 

24,48 

0,07652 

— — 

— 

— 

24,48 

0,00121 

— 4 

— 

— 

— 

1,83600 

— 4 

— 

— 

11,52 

1,83657 

— , — 

— 

— 

11,52 

0,00057 

— 25 

9 

4 57,6 

11,75039 

- 18 

— 1 

12 

6 28,8 

8,26200 

0,82620 

9 

12  - - — 

137,70000 

— 

2 8 - — 

1,14750 

- - 3 14,4 

0,01147 

13 

9 — - — 

195,07500 

1 Pesa  ferro,  com  a singularidade  de  cada  faraçola  do  baar  ter  a competente  picotá,  além  da 
mão  de  picotá  no  baar.  Pesado  com  tara  é egual  ao  baar  do  alcofor. 

2 Para  pesar  arroz,  banguê,  cate,  sebo,  sumagre,  trigo,  cevada,  cairo,  gergelim,  mungo,  breu 
de  Bacorá,  carvão,  cifa,  quil,  roçamalha,  salitre,  sabão  de  Diul,  alcaçuz,  linho,  manteiga  e azeite 
de  gergelim,  de  mostarda,  e de  coco. 

3 Mão  das  logeas,  lhe  chama  o auctor  no  artigo  «linho  alcaneve.» 

4 No  artigo  «linho  alcaneve»  o auctor  dá  ao  quiaz  o valor  de  2 onç.  5J  oit. ; nós  deduzimos  o 
valor  do  quiaz  da  mão  de  25. 

5 Mão  dos  ducões , como  lhe  chama  o auctor.  Era  menor  que  mão  das  logeas,  porque  nos 
ducòes  além  da  picotá  do  baar,  ganhavam  1 quiaz  em  cada  mão. 

6 Pesa  biscouto.  Tendo  a faraçola  25|  arrat.  não  podiam  5 faraçolas  pesar  128§  arrat.,  como 
diz  o auctor,  mas  sómente  128. 

7 Pesa  seda  crua. 
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DOS  PESOS  DA 

arrob. 

IND1A 

arrat. 

onç. 

oit. 

gr- 

bb 

kilogr. 

Faracola  tem  12  manes 

— 

21 

4 

— 

— 

9,75375 

Mane 

1 

12 

2 

48 

0,81281 

SOFALA 

Baar  tem  20  faracolas  1 

o 

16 

28 

— 

— 

— 

247,86000 

Faracola  tem  1 5 mãos 

27 

12,39300 

0,82619 

o 

Mão 

- — 

1 

12 

6 

00 

«N 

00 

Baar  2 

16 

10 

8 

239,82750 

0,00483 

Matical  (ba  47  f-  no  marco) .... 

1 

95 

SUNDA 

Baar 

14 

16 

— 

— ~ 

212.97600 

ZANZIBAR 

Baar  tem  20  faracolas 

16 

— 



— 



235,00800 

Achamos  3 

15 

31 

15 

7 

63  | 

235,00756 

Differenca  ......... 

— 

— 

■ — 

— 

8| 

0,00043 

Faracola  tem  12  A manes 

— 

25 

9 

4 

57  4 

11,75039 

Achamos  4 

— 

25 

9 

4 

11,75037 

Differenca 

— 

— . 

— , 

— 

1 

3 

0,00001 

Mane 

2 

— 

6 

10  i 

0,94003 

1 Pesa  contas  e estanho. 

2 Pesa  marfim,  e tem  4 arrat.  de  crescença  em  cada  6 arrobas, 

3 Tomamos  por  base  o mane. 

4 ídem. 
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TABELLA 


DAS 


MEDIDAS  DE  CAPACIDADE  ODE  SE  USAVAM  NA  ÍNDIA 


REDUZIDAS  Á MEDIDA  METRICO-DECIMAL 


litros 

BAÇAIM 


Candil  (para  arroz  e trigo),  como  o de  Goa 245,000 

Mura  (para  bate)  tem  3 candis 735,000 

Al  mude  tem  9 canadas 12,600 


BENGALA  (porto  pequeno  de) 


Alão  (para  manteiga)  tem  21  \ canadas  1 29,866 

Mão  (para  azeite)  tem  30  canadas 42,000 


BENGALA  (porto  grande  de) 

Mão  (para  manteiga  e azeite)  tem  16  canadas  2 22,400 

CAILE 


Marcá  (para  manteiga  e azeite)  tem  3 canadas  3 4,200 

Cota  (para  arroz)  de  5 parás  de  Gochim  4 77,954 

Gota  de  6 parás  5 93,544 


CANANOR 

Boreym  tem  16  canadas 

Tanganim  6 


22,400 

1,417 


1 Em  peso  representa  2 arrobas,  ou  29 k, 376. 

2 Em  peso  48  arrateis,  ou  22k,032. 

3 Marcá  de  manteiga,  em  peso  9 arrateis,  4 k , 1 3 1 . 

4 Esta  cota  representa  em  peso  75k, 52387. 

5 Representa  em  peso  91 k, 82864. 

6 2-J  parás  = 27 f tanganins. 
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TA BELL A DA  CORRESPONDÊNCIA 


litros 

GOGHIM 


Gândil  tem  14  parás 1 218,271 

Pará  tem  42  medidas 15,590 

Medida 0,371 

Chodene  (para  manteiga  e azeite)  tem  6 canadas  2 8,400 


DIO 


Mão  (para  azeite  e manteiga)  tem  8J  canadas  3 11,550 

Canclil  (para  arroz)  tem  8 parás  4 225,695 

Pará  tem  76  medidas 28,211 

Medida,  como  a de  Gochim. 


GOA 


Mão  (para  azeite)  tem  12  canadas. 16,800 

Mão  (para  manteiga)  tem  8 canadas  5 11,200 

Gandil  (para  trigo  e arroz)  tem  20  mãos  6 245,000 

Mão  tem  24  medidas  7 12,250 

Medida  8 0,510 


MALACA 

Ganta  tem  1}  canada 1,750 


MALDIVA  (ilhas  de) 

Gandil  (para  arroz)  tem  14  parás  de  Gochim,  e o pará  24  nales. 

Nale  9 0,649 


MALUCO 


Ganta  tem  5|  quartilhos 1,866 

Jarra  de  meação  tem  18  gantas,  ou  24  canadas 33,600 


1 O candil  (cVarroz)  representa  em  peso  214k, 26684,  o pará  15k, 30477,  e a medida  0k, 36439. 

2 Representa,  para  a manteiga,  o peso  de  18  arrateis,  ou  8k,262. 

3 A mão  de  manteiga  representava  em  peso  24 f arrateis,  ou  11 k, 36025. 

4 O candil  d’arroz  pesava  221 k, 55483,  e o pará  27 k, 69435. 

5 Rep  resenta  11 k, 016.  Tomamos  para  base  o valor  de  3 arrateis,  que  o auctor  dá  a cada  canada 
de  manteiga. 

6 Corresponde  em  peso,  para  o arroz,  a 240k, 50360.  Obtivemos  a medida  do  candil  compa- 
rando-o com  140  gantas  de  Malaca,  que  são  eguaes  ao  dito  candil. 

7 Em  peso,  para  o arroz,  corresponde  a 12k, 02518.  Diz-nos  o auctor  que  35  mãos  da  medida 
de  Goa  correspondiam  a um  baar  do  peso  de  Ormuz.  Sabendo  nós  o peso  do  baar  do  arroz,  dedu- 
zimos d’aqui  o peso  correspondente  a cada  medida,  ao  menos  para  o mais  commum,  sem  nos  im- 
portar alguma  diferença,  que  por  ventura  haja  no  peso  especifico  de  algumas  qualidades  de  arroz. 

8 Em  peso,  para  arroz,  0k, 50104.  Ordinariamente  a medida  de  33  em  pará  de  Gochim,  é que 
servia  para  o arroz,  e por  ella  se  media  o que  se  dava  de  ração  aos  marinheiros. 

9 Corresponde  a 0k, 63769  de  arroz. 


DAS  MEDIDAS  DA  IN  Dl  A 59 

litros 

MOÇAMBIQUE 

Panei  la  (para  azeite  de  gergelim)  tem  6 canadas 8,400 

Panja  1 5,175 


NEGAPATÃO 


Cota  (para  arroz)  tem  24  mercares,  ou  32  2 62,363 

Mercar  de  24  em  cota  3 2,598 

Mercar  de  32  em  cota  4 1,948 

Mercar  (para  manteiga  e azeite)  tem  2|  canadas  5 3,500 


ORMUZ 


Al  mude  tem  8 canadas 


11,200 


S0FALA 


Panja  tem  8 conjas  6 5,520 

Conja  7 0,690 


1 12  alqueires  = 32  panjas. 

2 Esta  cota  corresponde  a 4 parás  de  Cochim,  e representa  em  peso  61k, 21909. 

3 Representa  em  peso  2k, 55079. 

4 O peso  correspondente  é lk,91 309. 

5 As  2|  canadas  de  manteiga  correspondem  a 7|  arrateis,  ou  3k, 44250. 

6 25  panjas  são  eguaes  a 10  alqueires. 

7 As  conjas  de  milho  serviam  de  moeda  para  comprar  cousas  miúdas. 


TABELLÀ  DO  VALOR  REPRESENTATIVO 


DAS 

MOEDAS  DA  ÍNDIA 


réis 

BAÇAIM 


Fedea  (moeda  nominal) 15 

Pardau  tem  5 tangas  de  prata  1 300 

Tanga  de  prata  tem  4 fedeas 60 


BATEGALA’  vid.  goa. 
BENGALA  (porto  pequeno  de) 

Larim  vale  48  pones 2. 

Pone  tem  80  cauris. 

BENGALA  (porto  grande  de) 

Tanga  larim  tem  40  a 48  pones  3. 

Pone  tem  80  cauris. 

GAILE 


Fanão  galeão  (de  ouro  baixo) 


CALECUT  E GHALE 


Fanão  (ouro  baixo) 


25  | 


CANANOR 

Fanão  (ouro  baixo)  4 


26  f a 


1 Este  pardau  valia  360  réis  fora  de  Baçaim. 

2 Não  nos  atrevemos  a assignar  o valor  representativo  do  larim,  até  porque  não  sabemos  se  o 
auctor  se  refere  ao  larim  velho,  ou  ao  novo,  distincção  que  achamos  indicada  nas  Lembranças  das 
cousas  da  Índia,  pag.  53.  Antonio  Tenreiro  dá-lhe  o valor  de  60  réis. — Mr.  Bonneville  no  seu  Traité 
des  Monnaies , tabella  a pag.  225,  dá  ao  larim  o peso  de  4sr-,833  e o toque  de  lld15er-,  ou  0,969. 
Valendo  o marco  de  prata  2500  réis  no  reinado  de  D.  João  IIÍ,  valeria  este  larim  em  Portugal, 
nesse  tempo,  51réis,012  etc.  Em  Bengala  não  sabemos  quanto  representaria. 

3 45  tangas  larins  pesavam  um  marco  (vid.  pag.  41)  ou  50  grammas  cada  uma. 

4 Segundo  o agio  dos  pardaus  de  ouro,  que  valiam  13  J a 13 1 fanões. 


9 
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TA  BELL  A DO  VALOR  REPRESENTATIVO 


réis 

CEILÃO 


Fanão  (ouro  muito  baixo) 10 

Fortuguez  de  ouro  corria  por  15  xerafms 4500 


CHAUL 

Moedas  como  em  Goa. 

Bazaruco  (de  cobre) 3 


COCHIM 


Pardau  de  ouro 360 

Xeraíim 300 

Fanão  (na  feitoria  das  mercadorias) 21  f 

Cruzado  de  ouro  (quando  se  assentou  o preço  da  pimenta) 390 

Idem  (no  tempo  do  governador  Martim  Affonso  de  Sousa) 426 

Idem:  contava-se  por  19  fanões  na  compra  da  pimenta  l. 


COULÃO 


Raja  (de  ouro  baixo) 


40 


DIO2 

Axiry  (moeda  de  prata)  tem  60  fedeas  3,  ou  11  perogís 

Perogil . 

Fedea  (moeda  nominal)  4 

Pardau  valia  42  J perogís  5 


101  h 

8 A 
u 17 

\ 177 
a255 

360 


GOA 


Tanga  tem  50  leaes 

Pardau  tem  5 tangas 

Pardau  de  ouro  tem  6 tangas  6 . 

Leal  

Tanga  de  prata  7 

Tanga  branca  tem  4 barganins 

Barganim  tem  24  leaes 

Veneziano,  sultani,  abraemo,  e cruzado  de  ouro  de  Portugal  de  lei  nova,  cada  um  vale 

7 tangas 

Xeraüm  de  Adem 


60 
300 
360 
1 ~ 
72 

115  { 

28  4 


420 

360 


1 O que  eleva  o valor  d’estes  fanões  a 22^  réis. 

2 As  moedas  d’este  § são  as  de  que  se  usava  nas  contas  da  alfandega.  Em  Dio  havia  muitas 
mais,  todas  sujeitas  a agio.  Vid.  pag.  28,  e Lembranças  das  cousas  da  índia , pag.  47. 

3 No  despacho  do  saiam im  contava-se  o axiry  por  72  ou  724  fedeas. 

4 Além  d’esta  fedea  havia  outras  de  diversos  valores,  vid.  Lembranças , etc.  pag.  47, 

3 Em  certos  pagamentos  era  contado  por  300  réis. 

6 Sujeito  a agio. 

: Tinha  ás  vezes  um  agio  de  8 a 10  por  cento. 
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réis 

Xerafim  de  Ormuz  vale  5 tangas 300 

Vintém  vale  15  leaes 18 

Madrafaxão  de  Cambaia,  de  24  tangas  1 1440 


MALACA 


Cruzado  de  prata  vale  5 tangas  de  prata 360 

MALDIVA  (ilhas  de) 

Cota  são  12000  cauris  2. 

Pardau  de  ouro  vale  5 tangas  de  prata 360 

MALUCO 


Caixa 

Basaruco 

Pardau  vale  1000  caixas 

Tanga  vale  50  basarucos,  ou  200  caixas 

O 7 


JL 

10 


1 4* 

300  ’ 
60 


MELINDE 

Matical  vale  6 tangas 360 


MOÇAMBIQUE 

Cruzado 400 

12  alqueires,  ou  32  panjas  (de  milho?)  representavam  um  cruzado  de  ouro. 

NEGAPATÃO 


Fanão  ou  chocrão  (de  ouro  baixo) 3 


28 1 


29 


19 

49 


ORMUZ 


Leque  4 vale  50  pardaus  de  çadis  (1000  çadis)  de  má  moeda 15953  4~ 

Pardau  de  çadis  vale  2 azares  (20  çadis) 279  ^ 

Azar  tem  10  cadis 139  II 

a ‘IO 

Gadi  vale  100  dinares 13 

Faluz  vale  10  dinares 5 1 


1 Havia  madrafaxões  de  23,  22,  21,  etc.  tangas,  todos  sujeitos  a agio. 

2 4}  cotas  de  cauris  pesavam  um  quintal,  ou  58k,752. 

3 Segundo  o agio  que  tinham  os  pardaus  de  ouro,  pelos  quaes  davam  12}  a 12}  fanões,  e pelo 
xarafim  10}  a 10}. 

4 Os  nossos  auctores  que  trataram  das  cousas  da  Asia  parecem  contradictorios  a respeito  do 
valor  do  leque  ou  laique.  Mas  devemos  notar  que  a palavra  leque,  laique,  ou,  melhor,  lak,  é persa 
e significa  cem  mil.  Ainda  boje  nas  feitorias  francezas  e inglezas  da  índia  a expressão  lak  de  rupias 
significa  cem  mil  rupias.  (Pihan -Glossaire.)  No  caso  presente  trata-se  do  leque  de  dinares,  chamado 
de  má  moeda  por  opposição  ao  leque  de  moedas  de  ouro. 

5 Vid.  pag.  15. 
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réis 

Xerafim  de  ouro  vale  21 J çadis,  de  boa  moeda 300 

Tanga  de  prata,  vale  4|  a 5 çadis  1 62  §§  a 69  ff 

PALEAGATE 

Fanão  chocrão. — Yid.  Negapatão. 

Pardau  de  fanões  são  10  fanões. 

SOFALA  E CU  AM  A 

Matical  vale  8 tangas 467 

SUNDA 

Tanga  de  prata  vale  120  caixas 72 

Caixa 

Cruzado  de  Malaca  vale  5 tangas  de  prata . 360 


1 Sujeita  a agio. 


ck|w 


qual  aehey  ia  embaixo,  anlre  hüas  capas  velhas  de  liuros  no  chão  aos 
Ratos,  o qual  eu  Jorge  da  cunha  escriuão  deste  Archiuo  real  da  torre 
do  tombo  o pus  neste  Almario  em  Lixboa  a des  de  outubro  de  1632. 


Jorge  da  Cunha  de  Sousa. 
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TÀUOADA  DO  TONBO  GERAL  DA  ÍNDIA1. 


Foi.  2 


ê 

O titolo  de  moçanbique  começa  ás  5 foi.  e acaba  ás 8 

O titolo  de  cofala  comeca  ás  9 foi.  e acaba  ás 11 

o o 

O titolo  de  cochim  comeca  ás  24  foi.  e acaba  ás 29 

o 

O titolo  de  cranguanor  começa  ás  31  foi.  e acaba  na  dita  folha  di- 
gno  32 

O titolo  de  cananor  começa  ás  34  foi.  e acaba  ás 33 

O titolo  de  coulâo  começa  ás  37  foi.  e acaba  ás . 41 

O titolo  de  guoa  começa  ás  4 4 foi.  c acaba  ás 63 

O titolo  dormuz  começa  ás  70  foi.  e acaba  ás 87 

O titolo  de  malaqua  comeca  ás  92  foi.  e acaba  ás 96 

O titolo  de  maluquo  começa  ás  99  foi.  e acaba  ás 101 

O titolo  de  chaul  comeca  ás  104  foi.  e acaba  ás.  . . 113 

O titolo  de  chale  comeca  ás  115  foi.  e acaba  ás 116 

O titolo  de  bacaim  comeca  ás  120  foi.  e acaba  ás 174 

) o 

O titolo  de  dio  começa  ás  180  foi.  e acaba  ás 192 

O titolo  de  ceyláo  começa  ás  195  foi.  e acaba  ás 196 

O titolo  de  batecalaa  comeca  ás  199  foi.  e acaba  ás.  .....  . 200 

O titolo  de  dabul  começa  ás  203  foi.  e acaba  na  dita  folha. 

O titolo  da  pescarya  de  cale-caree  comeca  ás  206  foi.  e acaba  ás  . 208 


O titolo  das  pareas  que  paguáo  a sua  Alteza  começa  ás  211  foi.  e 
acaba  na  dita  folha. 

O titolo  do  que  se  guasta  de  mantimento  dos  homens  portugeses  e 

mouros  comeca  ás  214  foi.  e acaba  na  dita  folha. 

* 

1 Refere-se  ás  folhas  do  original,  que  vão  escriptas  á margem,  com  declaração 
das  que  se  acham  em  branco. 
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O titolo  do  contrato  que  se  fez  com  elRey  de  calequu,  começa  ás 

210  foi.  e acaba  ás 

O titolo  do  contrato  que  se  fez  com  elRey  de  biznaguaa  começa  ás 
220  foi.  e acaba  na  dita  folha. 

O titolo  do  contrato  que  se  fez  com  elRey  de  guarsopa  começa  ás 
222  foi.  e acaba  na  dita  folha. 


Simão  botelho  veador  da  ffazenda  nestas  partes  da  índia  ete. , ffaço  Foi.  3 
saber  aos  que  este  virem  que  sua  Alteza  me  proueo  0 ano  de  mil  e qui- 
nhentos eorenta  e cinquo  do  carreguo  de  veador  da  ffazenda  das  [fortale- 
zas destas  partes  pera  as  vigitar  comíforme  ao  Regimento  que  pera  iso 
mandou,  no  qual  vem  certos  capitolos  de  que  ho  trelado  de  verbo  a verbo 
são  os  seguintes. 

O dito  veador  da  ffazenda  na  ffortaleza,  onde  asy  ffor,  se  emfforma- 
raa  asy  pelo  liuro  do  tonbo,  se  ho  ahy  ouuer,  como  pelos  ffeeytores  e 
ofiçiaes  e per  qualquer  outro  modo,  per  que  se  posa  milhor  saber,  de  to- 
dalas  rendas  e direitos  e quoaesquer  outras  cousas  que  me  na  taal  fforta- 
leza pertencerem,  ou  deuão,  ou  posão  pertencer  das  pareas  que  na  dita 
ffortaleza  paguão;  e achando  que  alguas  das  ditas  rendas  e direitos,  ou  cou- 
sas que  me  asy  pertencerem  não  estão  bem  arrecadados,  ou  não  estão  na 
ordem  que  deuem,  faraa  tudo  arrecadar,  e proueraa  niso  como  lhe  pare- 
cer meu  seruiço  e 0 ífaraa  escrever,  se  conprir,  no  liuro  do  tonbo  se  ho 
ahy  ouuer,  e não  ho  avendo  0 ífaraa  ffazer  e asentar  nele  todolos  ditos  di- 
reitos, Rendas,  pareas  e cousas  que  achar  que  a mim  pertencem  : e 0 dito 
liuro  poeraa  na  feytoria,  e 0 trelado  traraa  quando  tornar  aonde  0 capi- 
tão moor  estiuer,  pera  lho  mostrar;  e 0 veador  da  ffazenda,  que  andar 
com  0 capitão  moor,  0 mandaraa  treladar  no  livro  do  tonbo  das  cousas 
que  me  asy  pertencem  nas  ditas  partes,  que  ha  de  andar  na  dita  ffazenda ; 
e 0 dito  trelado  mandará  poer  nos  contos,  pera  se  saber  0 de  que  os  ffei- 
tores  e oficiaes  das  ditas  fortalezas,  sobre  que  carregarem,  hão  de  daar 
conta.  E asy  saberaa  os  contratos  que  nas  ditas  fortalezas  ouuer  feitos 
antre  meus  capitães  moores  com  os  Reeys  e senhores  gentios,  ou  mouros 
da  terra,  e traraa  0 trelado  deles  pera  se  treladarem  nos  livros  da  ffazen- 
da e nos  dos  contos. 

E asy  se  emfformaraa  em  cada  ffortaleza  de  todos  os  ofícios  que  nela 


(j 


TOMBO 


ha,  asy  de  minha  (Fazenda  como  quoaesquer  outros  da  Justiça  e guouer- 
nança  da  terra,  e dos  ordenados  que  tem,  e os  faraa  asentar  no  treslado 
que  trouuer  dos  li u ros  do  lonbo,  pera  dahy  se  tresladarem  no  liuro  do 
tonbo  geral  que  ha  d'estar  na  casa  da  (Fazenda,  que  esliuer  onde  andar  o 
capitao  moor. 

Foi.  3v.  E porque  eu  são  emfformado  que  os  Regimentos,  (Foraes  e prouisoes, 
por  onde  os  ofliciaes  que  recebem  minha  fazenda  seroem  seus  carguos, 
estão  confFusos  e diferentes,  tenho  mandado  ao  veador  da  (Fazenda,  que 
ha  de  visytar  as  fortalezas,  que  tragua  o treslado  de  lodos  os  ditos  Regi- 
mentos, (Foraes  e prouisoes,  asy  dos  antigos  como  modernos,  com  toda 
a emíFormação  que  achar  do  que  se  nelas  deue  decrarar,  e que  de  tudo 
dee  conta  ao  capitão  moor,  pera  ordenar  como  se  os  taes  Regimentos,  f fo- 
raes e prouisoes  decrarem:  pelo  quaal  o dito  veador  da  (Fazenda  terá  a 
cuidado  de,  tanto  que  se  os  ditos  (Foraes  e Regimentos  asy  decrararem, 
mandar  (Fazer  hum  liuro,  que  ande  na  (Fazenda,  em  que  se  todos  tresladem 
— a saber — os  de  cada  (Fortaleza  em  seu  ti  tolo ; no  qual  fficaraõ  algüas 
(Folhas  em  branquo  para  se  nelas  irem  tresladando  quoaesquer  outras  proui- 
soes que  se  ao  diante  pasarem.  E asy  mandará  (Fazer  outro  liuro  em  que 
estee  registada  toda  arlilharya,  armas  e monições,  e quoaesquer  outras 
cousas  que  (Forem  de  calidade  pera  iso,  que  ouuer  em  cada  hua  das  ditas 
fortalezas;  o qual  andaraa  na  dita  mesa,  pera  por  ele  se  saber  ho  que  ha 
das  ditas  cousas  nas  ditas  (Fortalezas. 

O dito  veador  da  (Fazenda  mandaraa  (Fazer  outro  liuro  em  que  asen- 
íaraa,  em  titolos  apartados,  todas  minhas  Rendas  e direitos  que  eu  tiuer, 
e me  pertencerem  em  cada  fortaleza;  e pera  saber  o que  me  asy  pertence 
em  cada  hua  delas,  verá  o treslado  do  liuro  do  tonbo  que  de  cada  (Forta- 
leza ha  de  trazer  o veador  da  (Fazenda  que  as  prouer,  e no  mesmo  liuro 
assenlaraa  todolos  oíücios  de  minha  (Fazenda  c da  Justiça  e guouernanca 
da  terra,  que  ou  ver  em  cada  fortaleza,  e os  ordenados  que  tem,  e isto 
pelo  asento  que  disto  ha  de  trazer  o veador  da  (Fazenda  que  ha  de  visitar 
as  ditas  fortalezas;  e como  tiuer  (Feito  o dito  liuro,  mandaraa  o treslado 
dele  aos  contos,  pera  neles  taobem  estar. 
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Per  vertude  dos  quoaes  capitolos  prouendo  eu  Ioguo  aquele  ano  se- 
guinte ormuz,  dio,  baçaim,  chaul,  ffiz  neles  os  liuros  de  tonbos  que  me 
sua  Alteza  mandou,  os  quoaes  deyxey  nas  ditas  (Fortalezas,  e os  treslados 
deles  mandey  tresladar  em  outro  liuro  grande,  em  tilolos  apartados  per 
sy;  e porque  depois,  no  ano  de  mil  e quinhentos  e çincoenta,  sua  Alteza 
mandou  que  eu  seruise  de  veador  da  (Fazenda  com  ho  viso  Rey  dom  Áf- 
fonso,e  por  eu  não  puder  ir  por  esta  acupação  ’a!guas  das  outras  (Forta- 
lezas, me  emformey  das  pareas,  contratos,  ou  Rendas  que  nelas  avya,  E 
asy  d’ordenados  que  tinhao,  e ffiz  neste  liuro,  em  titolos  apartados  cada 
fortaleza  sobre  sy,  o que  pude  alcansar  e saber  que  nelas  auya;  de  que 
não  ffiz  tonbos  pera  cada  hüa  das  ditas  (Fortalezas  por  dar  conta  diso  ao 
viso  Rey  dom  AíFonso,  ea  ele  lhe  parecer  que  serya  noilhor  ver  primeiro 
este  livro  el  Rey  noso  senhor,  pera  asentar  as  despezas  que  lhe  bem  pa- 
reçese,  e se  se  avyão  de  tirar  algüas,  e com  sua  determinação  se  (Fazerem 
os  liuros  das  dilas  fortalezas  que  estão  ainda  por  fazer;  e por  tanto  asy- 
ney  esta  decraração  na  entrada  deste  liuro  oje  xx  de  outubro  de  551. — 
Simão  botelho. 

1TTOLO  DA  FORTALEZA  DE  MOÇiOBíQUE 

Item— em  moçanbique  não  ouue  contratos,  somente  a primeira  vez 
que  a ele  veyo  ler  dom  vasquo  da  guama  ffeez  paaz  com  o xeque,  que 
Mie  tornou  loguo  a quebrar;  e depois,  da  segunda  vez  que  tornou  á ín- 
dia dom  vasquo,  tornou  a fazer  noua  amisade  com  o xeque,  e deyxou  hy 
ffeeytorya  asentada  e feitor  nela;  e no  annode  507  se  fez  a torre  pelos  ca- 
pitães que  fforaõ  naquele  ano,  que  ouuera  de  fazer  vasquo  gomez  d’abreu, 
o que  não  fez  por  se  perder  h iodo  de  çoffala  pera  laa. 

Item  — Nesta  fortaleza  não  ha  pareas,  nem  leni  eS  Rey  noso  senhor 
Renda  algüa,  somente  se  faz  aly  algum  resguale  com  as  rroupas  que  vão 
da  índia,  com  ouro  e marfim;  e asy  a mais  da  fazenda  que  vay  se  leua 
a çofala  para  se  lá  resguatar,  e aguora  de  pouquo  tempo  peraquá  se  leua 
tãobem  a cuama;  os  proueytos  que  nisto  sua  Alteza  tem  teraa  já  sabido 


Foi.  4 


Foi.  5 


ha  muyto  tempo,  e porem  o que  eu  sey  he  que  vay  cada  ano  da  índia 
hum  nauio  aparelhado  á sua  custa,  e que  leua  çinquo  e seys  mil  pardaos 
e ás  vezes  sele,  empreguados  em  Roupas  e em  contas,  e que  vem  dela  iaõ 
pouquo  marfim  como  se  pode  ver  pelas  Reçeytas,  senão  que  já  vy  dous 
ou  tres  anos  que  naõ  veyo  nhum  pera  sua  Alteza;  e o nauio  carreguado 
dele  tem  os  ordenados  e despesas  ao  diante  escrilas. 

■ol.  0 XlTOLO  DOS  ORDENADOS  OUE  EL  ReEY  NOSO  SENHOR  PAGUA  NA  FFORTALEZA 

DE  MOÇÃOBIQUE,  E ASY  DOUTRAS  DESPESAS  QEE  FAÀZ 


Item — ho  ífeitor  e alcaide  moor  tem  d’orde- 
nado  cento  e vinte  mil  reis  por  ano — a saber — 
sesenta  mil  per  Regimento,  E sesenta  mil  per  alua- 
raa  de  ffora,  E alem  diso  quinze  mil  reis  de  man- 
timento por  ano ctoxxxb  reis  (135000) 

E a quoatro  omens  seus  vinte  e noue  mil  reis 
a cada  hum  por  ano  de  soldo  e mantimento,  que 

soma  cento  e dezaseys  mil  reis ct0  xbj  reis 

E ao  escriuaõ  daffeeytorya  trinta  mil  reisd’or- 
denado,  e doze  mil  reis  de  mantimento  por  ano.  . Rij  reis  (42000) 

E a hum  ornem  seu  vinte  noue  mil  reis  por  ano 

de  soldo  e mantimento xxix  reis 

E a hum  meirinho  vinte  e noue  mil  reis  por  * 

ano  de  soldo  e mantimento * . . . . xxix  reis 

E a hum  fíisiquo  trinta  mil  reis  de  soído  e 

doze  mil  reis  de  mantimento  por  anno Rij  reis  (42000) 

E a hum  fferreiro  vinte  sete  mil  reis  por  ano 

de  soldo  e mantimento xxbij  reis 

E a hum  bombardeiro  vinte  hum  mil  reis  por 

ano xxj  reis 

E a hum  pedreiro  vinte  noue  mil  reis  de  sol- 
do e mantimento  por  ano xxix  reis 
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E ao  guarda  dos  nauios. 1 
E a dous  capitães  de  carauelas  a Rezad  de 
cincoenta  mil  reis  cada  hum  por  ano,  E noue  mil 
reis  de  mantimento  por  ano,  E seys  alqueires  de 
milho  por  mês,  a que  se  naõ  ffaaz  conta,  que  se  mon- 
tão em  ambos  cento  e dezoito  mil  reis 

E a quoatro  omens  seus,  dous  de  cada  hum,  a 
Rezão  de  doze  mil  reis  por  ano,  e noue  mil  reis  de 
mantimento  a cada  hum  por  ano,  e seys  alqueres 
de  milho,  a que  se  não  ffaaz  conta2.  ...... 

E a dous  mestres  das  carauelas  E dous  pilo- 
tos, que  vencem  cadá  hum  trinta  e seys  mil  reis 
por  ano,  e nove  mil  reis  de  mantimento  por  ano  a 
cada  hum,  e seys  alqueres  de  milho  por  mês  a ca- 
da hum,  a que  se  lhe  não  ffaaz  conta,  que  soma 

ambos  cento  oytenta  mil  reis 

E a quoatro  marinheiros  de  cada  carauela,  que 
vencem  a doze  mil  reis  por  ano,  E noue  mil  reis 
de  mantimento,  e seys  alqueires  de  milho  a cada 
hum  por  mês,  a que  se  lhe  não  ffaaz  conta,  que 
soma  ao  lodo  dos  oyto  marinheiros  cento  sesenta 

oyío  mil  reis . . . 

E a sete  grometes  a cada  carauela,  que  ven- 
cem cada  hum  por  ano  oyto  mil  reis,  e noue  mil 
reis  de  mantimento  por  ano  a cada  hum,  E seys 
alqueires  de  milho,  a que  se  lhe  não  ffaaz  conta, 
que  monta  em  todos  duzentos  e trinta  e oito  mil 
reis . . 


ct0  xbiij  reis 


Lxxxiij  reis 


ctülxxx  reis 


reis 


ifxxxbiij  reis 


E a dous  tenoeyros  das  ditas  carauelas,  que 
vencem  cada  hum  por  ano  doze  mil  reis  de  soldo, 


Foi.  6 v. 


1 Falia  a quantia  no  original.  2 Em  logar  de  83000  devem  ser  84000  reis. 
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e nove  mil  reis  de  manlimento  por  ano  cada  hum, 
e seys  alqueires  de  milho,  a que  se  lhe  não  ffaaz 
conta,  que  monta  em  todos  corenta  e dous  mil  reis  Kij  reis 
E a dous  calafates  das  ditas  carauelas,  que 
vencem  cada  hum  por  ano  vinte  mil  reis,  E noue 
mil  reis  de  mantimento  cada  hum  por  ano,  E seys 
alqueires  de  milho  a cada  hum  por  mês,  a que  se 
não  ffaaz  conta,  que  monta  em  ambos  çincoenta  e 

oyto  mil  reis Lbiij  reis 

E a dous  barbeiros  das  ditas  carauelas,  que 
vencem  cada  hum  por  ano  de  soldo  doze  mil  reis, 

E noue  mil  reis  de  mantimento  cada  hum,  E seys 
alqueires  de  milho  cada  hum  por  mês,  a que  se 
não  ffaaz  conta,  que  monta  ambos  corenta  e dous 

mil  reis Rij  reis 

Foi.  7 E a dous  bombardeiros  de  cada  carauela,  que 
vencem  cada  hum  por  ano  doze  mil  reis  de  soldo, 

E noue  mil  reis  por  ano  de  mantimento  cada  hum, 

E seis  alqueires  de  milho  por  mês  a cada  hum,  a 
que  se  não  ffaaz  conta,  que  monta  ao  todo  oytenta 

e quatro  mil  reis Lxxxiiij  reis 

E a dous  carpinteiros  das  ditas  carauelas,  que 
vencem  cada  hum  por  ano  de  soldo  dezanoue  mil 
reis,  E noue  mil  reis  de  mantimento  cada  hum  por 
ano,  E seys  alqueires  de  milho  a cada  hum  por 
mês,  a que  se  não  ffaaz  conta,  que  monta  ao  todo 

sesenta  seys  mil  reis1 Lxbj  reis 

E a dous  espriuães  das  ditas  carauelas,  que 
vencem  cada  hum  por  ano  dezoito  mil  reis,  E no- 
ve mil  reis  de  mantimento  cada  hum  por  ano,  E seys 


1 Aliás  56000  reis. 
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alqueires  de  milho  cada  hum  por  mês,  a que  se 
nào  ffaaz  conta,  que  monta  em  ambos  çincoenta  e 

quoatro  mil  reis Lüij  reis 

E a dous  capitaes  de  dous  braguantins,  que 
vencem  cada  hum  por  ano  a Rezão  de  corenla  mil 
reis,  E nove  mil  reis  de  mantimento  cada  hum  por 
ano,  E seys  alqueires  de  milho  cada  hum  por  mês, 
a que  se  lhe  não  ffaaz  aqui  a conta,  que  monta  em 

anbos  noventa  e oyto  mil  reis LRbiij  reis 

E a quoatro  homens  dos  ditos  capitães  de  bra- 
guantins, dous  a cada  hum,  que  vencem  por  ano 
a rezão  de  doze  mil  reis  cada  hum,  E noue  mil 
reis  de  mantimento  cada  hum  por  ano,  E seys  al- 
queires de  milho,  a que  se  lhe  não  ffaaz  a conta, 
que  soma  ao  todo  oytenta  e quoatro  mil  reis.  . . Lxxxiiij  reis 
E a dous  comitres  dos  ditos  braguantins,  E 
dous  pilotos,  que  vánçem  cada  hum  por  ano  a Re- 
zão de  dezoito  mil  reis,  E nove  mil  reis  de  man- 
timento a cada  hum,  E seys  alqueires  de  mi- 
lho por  mês  a cada  hum,  a que  se  lhe  não  ffaaz 
conta,  que  monta,  em  todos  quoatro,  cento  eoyto  » 

mil  reis . . ct0  biij  reis 

E a dous  bombardeiros  de  cada  barguantim, 
que  vencem  cada  hum  por  ano  doze  mil  reis,  E 
noue  mil  reis  de  mantimento  cada  hum  por  ano, 

E seys  alqueires  de  milho  por  mês  a cada  hum,  a 
que  se  lhe  não  ffaaz  conta,  que  monta  ao  todo  em 

todos  oytenta  e quoatro  mil  reis Lxxxiiij  reis 

E a dous  calaffates  dos  ditos  braguantins,  que 
vencem  cada  hum  por  ano  a Rezão  de  vinte  mil 
reis,  E noue  mil  reis  de  mantimento  a cada  hum 
por  ano,  E seys  alqueires  de  milho  a cada  hum 


Foi.  7 v 

/ 


n 
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por  mês,  a que  se  lhe  não  ffaaz  couta,  que  monta 
ao  todo  em  todos  çincoenta  e oyto  mil  reis.  . . . Lbiij  reis 
E a dons  carpinteiros  dos  ditos  braguantins, 
que  vencem  cada  hum  por  ano  a Rezão  de  deza- 
noue  mil  reis,  E noue  mil  reis  de  mantimento  ca- 
da hum  por  ano,  E seys  alqueires  de  milho,  a que 
se  lhe  nao  ffaaz  a conta,  que  monta  ao  todo  çin- 


coenla  e seys  mil  reis Lbj  reis 


E a quoatro  marinheiros  a cada  braguanlim, 
que  vencem  cada  hum  por  ano  a Rezão  de  doze 
mil  reis,  E noue  mil  reis  de  mantimento  cada  hum 
por  ano,  E seys  alqueires  de  milho  cada  hum  por 

mês,  a que  se  lhe  não  ffaaz  conta,  que  monta  em  

todos  cento  e sesenta  e oyto  mil  reis ctu  Lxbiij  reis 

E a dezaseys  Remeiros  a cada  braguanlim,  que 
vencem  cada  hum  por  ano  a rezão  de  dez  mil  e 
oytocentos  reis,  Enoue  mil  reis  de  mantimento  por 
ano,  E seys  alqueires  de  milho  por  mês,  a que  se 
lhe  não  ffaaz  conta,  que  monta  ao  todo  seyscentos 

e trinta  e tres  mil  seyscentos  reis bjc  xxxiij  bjc  reis 

E a dous  escriuães  dos  ditos  braguantins,  que 
vencem  cada  hum  por  ano  dezoito  mil  reis,  E no- 
ue mil  reis  de  mantimento  cada  hum  por  ano,  E 


seis  alqueires  de  milho  por  mês,  a que  se  lhe  não 
ffaaz  a conta,  que  monta  em  todos  çincoenta  e 

quoatro  mil  reis . . . Liiij  reis 

e E ao  viguairo  vinte  noue  mil  reis  por  ano  de 

soldo  e mantimento xxix  reis 

E a hum  capelão  vinte  sete  mil  reis  por  ano 
de  soldo  e mantimento xxbij  reis 


Item— se  daa  peya  a Igreja  todo  o neçesaryo 
de  vinho,  e ffarynha  pera  ostias,  e cera,  e azeyte, 
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e as  mais  cousas  que  pera  ela  se  ha  misler,  E pe- 
las coníasdos  ffeeytores  não  pude  saber  certo  o que 
se  nisto  guastaua. 

TITOLO  DA  FFORTALEZA  DE  COFALA  Foi.  9 

o 

item — a íFortaleza  de  çofala  mandou  el  Rey  dom  manuel,  que  santa 
glorya  aja,  ffazer  por  pero  d’anhaya  no  ano  de  1505,  a qual  ffeez,  e assen- 
tou paaz  e amizade  com  0 Reey  da  terra,  somente  pera  lhe  daar  luguar 
onde  a ffizese,  e ter  nela  feytoria,  e poder  resguatar  ouro  e marfim,  como 
se  ora  faaz,  com  as  Roupas  e contas  que  vão  da  índia  a moçanbique,  e 
dahy  laa  em  outro  nauio  : não  tem  sua  Alteza  na  dita  fortaleza  Rendas, 
nem  pareas  algüas : tem  as  despesas  e ordenados  seguintes. 


TíTOLO  DOS  ORDENADOS  QUE  ELREY  NOSO  SENHOR  PAGUA  NA  FFORTALEZA  Foi.  10 
DE  ÇOFFALA,  E ASY  DOUTRAS  DESPESAS  QUE  FFAAZ 


Item  — Ao  capitão  da  dita  ÍFortaleza  de  çofa- 
la e moçanbique  quatrocentos  mil  reis  d’ordenado, 

E dous  mil  reis  de  mantimento  por  mês,  que  ffaaz 
por  ano  ao  todo  quoatroçentos  vinte  quoatro  mil  reis  iiijc  xxiiij  reis 
E a doze  omens  do  dito  capitaõ  a Rezão  de 
vinte  mil  reis  a cada  hum  por  ano,  e setecentos  çin- 
coenta  reis  a cada  hum  por  mês  de  mantimento,  que 
soma  ao  todo  por  ano  trezentos  corenta  e oyto  mil 

reis iijcRbiij  reis 

E a quoatro  homens  mais  do  dito  capitaõ  a Re- 
zão de  doze  mil  réis  cada  hum  por  ano,  e setecen- 


tos çincoenta  réis  de  mantimento  a cada  hum  por 
mês,  que  monta  ao  todo  por  ano  oitenta  e quoatro 

mil  reis ........ 

E ao  ffeitor  e alcaide  moor  cento  e vinte  mil 

a 


Lxxxiiij  reis 


lí 


/ 
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reis  por  ano,  e mil  e quinhentos  reis  de  mantimen- 
to por  mês,  que  monta  por  ano  ao  todo  cento  trin- 
ta e oyto  mil  reis • . ct0  xxxbiij  reis 

E a tres  homens  do  dito  ffeitor,  que  vencem  a 
Rezão  de  doze  mil  reis  cada  hum  por  ano,  e setecen- 
tos e çincoenta  reis  de  mantimento  por  mês  a cada 
hum,  que  soma  ao  todo  por  ano  sesenla  e tres  mil  reis  Lxiij  reis 
E a dousescriuãesdaffeeytoria,  a Rezão  de  se- 
senta  mil  reis  por  ano  a cada  hum,  e mil  reis  de 
mantimento  por  mês  a cada  hum,  que  monta  por 

ano  cento  corenta  quoalro  mil  reis ct0  Kííij  reis 

E aquoatro  homens  seus,  dousacada  hum,  a 
rezão  de  doze  mil  reis  cada  hum  por  ano,  E sete- 
centos çincoenta  reis  de  mantimento  por  mês,  que 
monta  ao  todo  por  ano  oytenta  quoatro  mil  reis  . Lxxxiiij  reis 
Foi.  io  v.  E a hum  ffisiquo  trinta  mil  reis  d’ordenado  por 
ano,  e mil  reis  cada  mês  de  mantimento,  que  raon- 

ta  corenta  e dous  mil  reis Rij  reis 

E a hum  homem  seu  doze  mil  reis  por  ano,  e 
setecentos  cinquenta  reis  de  mantimento  por  mês, 
que  monta  ao  todo  por  ano  vinte  hum  mil  reis.  . xxj  reis 
E a um  meirinho  trinta  mil  reis  d’ordenado 
por  ano,  e mil  reis  de  mantimento  por  mês,  que 
monla  ao  todo  por  ano  corenta  e dous  mil  reis.  . Rij  reis 
E a dous  homens  do  dito  meirinho  a doze  mil 
reis  a cada  hum  por  ano,  e setecentos  çincoenta  reis 
de  mantimento  por  mês,  que  monla  ao  todo  por  ano 

corenta  e dous  mil  reis Rij  reis 

E a quoatro  bonbardeiros  a Rezão  de  dezoito 
mil  e seis  reis1  cada  hum  por  ano,  e setecentos  çin- 


1 Devem  ser  18800  reis. 


DO  ESTADO  DA  INDIA 


í 5 


coenta  reis  por  mês  de  mantimento,  que  monta  por 

ano  cento  e dez  mil  e quoatrocentos  reis ctox  iiijc  reis 

E ao  mestre  da  Ribeira  vinte  çinquo  mil  reis 
por  ano,  e setecentos  çincoenta  reis  por  mês  de  man- 
timento, que  monta  trinta  e quoatro  mil  reis  . . . xxxiiij  reis 
E a hum  official  do.  mesmo  officio  vinte  mil 
reis  por  ano,  E setecentos  çincoenta  reis  por  mês 
de  mantimento,  que  monta  vinte  noue  mil  reis  . . xxix  reis 
E a dous  carpinteiros  de  casas — a saber — hum 
mestre  e o outro  official  que  vencem  — a saber — o 
mestre  vinte  çinquo  mil  reis  por  ano  e o outro 
vinte  mil  reis,  E setecentos  cinquenta  reis  cada  hum 
por  mês,  que  soma  por  ano  sesenta  e tres  mil  reis  Lxiij  reis 
E a hum  barbeiro,  que  seruede  sangrador,  a 
Rezão  de  vinte  mil  reis  por  ano,  e sete  centos  çin- 
coenta reis  de  mantimento  por  mês,  que  soma  vin- 
te noue  mil  reis xxix  reis 

E a Ires  pedreiros— ■ a saber — hum  mestre  e 
dous  oficiaes  que  vencem- — a saber — o mestre  a 
Rezao  de  vinteçinquo  mil  reis  por  ano  e os  outros 
a vinte  mil  reis  por  ano,  e setecentos  çincoenta  reis 
por  mês  a cada  hum  de  mantimento,  que  monta  ao 

todo  por  ano  nouenta  e dous  mil  reis LRij  reis 

E a hum  coronheyro,  que  tãobem  he  besteiro, 
catorze  mil  reis  por  ano,  e setecentos  e çincoenta 
reis  por  mês  de  mantimento,  que  soma  vinte  Ires 

mil  reis xxiij  reis 

E a dous  cauouqueiros  dezoyto  mil  reis  a ca- 
da hum  por  ano,  e setecentos  e çincoenta  reis  de 
mantimento  a cada  hum  por  mês,  que  soma  çin- 
coenta e quoatro  mil  reis  Liiij  reis 

E a hum  ferreiro  dezoyto  mil  reis  por  ano,  e 


Foi.  li 
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setecentos  e çincoenta  reis  de  mantimento  por  mês, 

que  soma  vinte  sete  mil  reis xxbij  reis 

E a hum  tenoeyro,  que  vence  á mesma  Ree- 

zão,  vinte  e sete  mil  reis.  xxbij  reis 

E a hum  alfayate,  quevençeá  mesma  Reezão, 
vinte  e sete  mil  reis xxbij  reis 


E a hum  mestre  de  ffazer  telha  e tijolo  a Re- 
za o de  vinte  mil  réis  por  ano,  e setecentos  e cin- 
coenta  réis  de  mantimento  por  mês,  que  soma  vin- 
te noue  mil  reis xxix  réis 

E ao  vigairo  vinte  çinquo  mil  reis  por  ano,  e 
setecentos  e çincoenta  reis  de  mantimento  por  mês, 

que  soma  trinta  e quoatro  mil  reis xxxiiij  reis 

E a hum  capelão  dezoyto  mil  reis  por  ano,  e 
setecentos  c çincoenta  reis  de  mantimento  por  mês, 

que  soma  vinte  sete  mil  reis  . . ’ xxbij  reis 

Foi.  n v.  Item  — se  daa  para  a Igreja  todo  o neçesaryo  de  vinho,  effarynha  pe- 
ra ostias,  e cera,  e azeyte,  e as  mais  cousas  que  pera  ela  se  ha  mister,  e 
pelas  contas  dos  ffeytores  não  pude  saber  çerto  o que  se  nisto  guastaua. 


(Folhas  12  a 15  brancas) 


Item  — Na  costa  de  melinde  estaa  hüa  Ilha  chamada  quiloa,c  com  o 
Reey  dela  feez  o almirante  dom  vasquo  pazes  e que  pagase  dous  mil  ma- 
ticaes  d’ouro  de  pareas,  o que  depois  não  cumpryo,  E dom  ffrancisquo  d’al- 
meida  ffeez  na  dita  Ilha  íForíaleza  que  depois  se  desmanchou,  e aguora  não 
se  arrecada  nada,  sómente  temos  amizade  com  ele,  por  esta  Ilha  e a de  pen- 
ba  e a de  zanzibar  terem  muytos  mantimentos  de  que  ás  vezes  em  mo- 
çanbique  ha  muyta  neçesydade. 


(Folhas  17  e 18  brancas) 
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Item  — Com  el  Rey  de  melinde  não  ha  pareas,  nem  he  Rezão  que  asFoi.  io 
aja,  pelas  muytas  amizades  que  dele  temos  Recebido,  asy  no  primeiro  des- 
cobrimento desta  terra,  como  athé  ojeem  dia,  ao  qual  creo  que  paguamos 
bem  maal,  pelo  maao  traio  que  lhe  daõ  os  Capitães  que  andão  d’armada 
naquela  costa,  que  em  vez  de  ho  seruirem  e o ajudarem,  dizem  que  o 
não  fazem  como  he  Rezâo. 

(Folhas  20  a 23  brancas ) 

Na  cidade  de  cochim  não  tem  el  Rey  noso  senhor  Renda  nhüa,  por  Foi.  24 
quanto  fez  mercê  dos  dereylos  da  alffandegua  a elRey  do  dito  cochim  per 

hüa  carta  patente,  e posto  que  a mercê  ffose  muyto  bem  ffeyta  pelos  ser- 

* 

uiços  que  os  Reys  pasados  lhe  ffizerão,  perde  sua  Alteza  muyto  no  rendi- 
mento D’al!ffandegua  de  guoa,  porque  se  arrenda  juntamente  os  direitos 
que  os  nauyos  paguão  em  guoa,  e o que  paguão  em  cochim  ao  dito  Reey, 
que  saõ  das  ffazendas  dos  casados  que  ahy  Tinem  que  podem  hy  descar- 
reguar;  o que  lhe  alarguarâo  os  gouernadores  per  concerto  que.se  com  ele 
ífeez,  e o que  nisto  monta  se  leua  em  conta  aos  Rendeiros  D’a!ffandegua 
de  guoa,  por  ser  asy  a condição  de  seu  arrendamento  e fficar  por  cusíume 
arrendar-se  asy  senpre,  e nisto  taõbem  guanha  muyto  pouquo  elRey  de 
cochim,  porque  cornos  casados  terem  esta  liberdade,  se  lhe  os  offiçiaes  do 
dito  Rey  nom  ffazem  os  direitos  a muyto  menos  do  que  hão  de  paguar 
e a como  eles  querem,  dizem  que  se  iraõ  a guoa,  o que  lhe  os  ditos  offi- 
ciaes  nom  podem  tolher,  e alem  disoqueren-seos  casados  de  cochim  aju- 
dar d’um  costume  antiguo,  de  nom  pagtiarem  os  direitos  de  porcelana,  ca- 
laym,e  outras  ffazendas,  pelo  que,  como  acima  Digno,  elRey  noso  senhor 
perde  nisto  muyto  e a elRey  de  cochim  Rendelhe  muyto  pouquo:  E ven- 
do isto  Dom  affonso  de  noronha  trabalhou  ffazer  contrato  com  o dito  Reey 
de  lhe  daar  hüa  certa  contia,  que  era  o que  lhe  soya  Render,  e que  esiiue- 

sem  os  seus  offiçiaes  com  os  nosos  ao  despacho  e que  do  Rendimento  se 

* 

lhe  paguase ; e nom  o pode  acabar  com  ele  e seus  Regedores,  porque  eles 

comem  disto,  ao  que  me  eu  achey  presente : seria  muyto  seruiço  de  sua 

3 
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Alteza  ÍTazerse  sobre  isío  algum  concerto,  porque  peranbas  as  parles  serya 
muyto  bom. 

Foi.  24  v.  Tem  elRey  noso  senhor  na  dita  cidade  os  direitos  da  moeda  d’ouro, 
a qual  Renda  naõ  he  certa  e Rende  huns  anos  mais  e outros  menos. 

Foi.  25  CASAS  QUE  TEM  SUA  ALTEZA  NA  DITA  CIDADE 

Primeiramente  todas  as  que  estaõ  dentro  na  fortaleza. 

E asy  mais  eslaa  outra  çerqua  peguadocom  a dita  fortaleza,  em  que 
estaõ  as  casas  do  thesoureiro,  e da  ffeytorya,e  onde  se  recolhe  a pimen- 
ta e droguas,  e as  dos  almazeens  dos  mantimentos,  e onde  se  laura  a moe- 
da, e as  casas  em  que  pousão  os  veadores  da  fazenda  e outras  em  que 
pousa  o thesoureiro,  anhas  sobre  ho  muro,  de  maneira  que  todas  as  casas 
que  estaõ  dentro  nesta  çerqua  saõ  de  sua  Alteza. 

E asy  tem  mais  sua  Alteza  dentro  na  Ribeira  outro  terreiro  grande 
cerqado,  em  que  eslaa  o almazem  das  monições  e a ffundiçaõ  e outras 
casaryas,  as  quoaes  asy  estas  como  as  de  dentro  estaõ  muyto  denjfficadas, 
he  he  forçado  que  se  concertem. 

E asy  mais  tem  sua  Alteza  a Ribeira,  que  he  hum  grande  canpo  pe- 
guado  com  a praya. 

Foi.  26  TITOLO  DOS  ORDENADOS  DA  CIDADE  DE  COCHIM 

Item— -Ao capitaõ  da  fortaleza  quoalro  centos 
mil  reis  por  ano ' . . i ii j c reis 

Eao  feyíor  çento  e vinte  mill  reis  d’ordenado 

por  ano ctoxx  reis 

e porem  antiguamenle  tinha  duzentos  mill  reis,  e 
segundo  cada  hum  tras  asy  vençe. 

E ao  alcaide  moor  cem  mill  reis  d’ordenado 

° 

por  ano.  ..................  . ctu  reis 

E a dons  escriuães  da  feitoria  corenta  mil 
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reis  a cada  hum  por  ano,  que  valem  oytemta  mií 

reis Lxxx  reis 

E ao  thesoureiro  oytenta  mil  reis  d’ordenado 

por  ano . Lxxx  reis 

E ao  escriuão  do  iisouro  corenla  mil!  reis  por 

ano. 11  reis 

E ao  almoxarife  dos  mantimentos  vinte  mill 

réis  por  ano xx  reis 

E ao  escriuão  d’aníe  ele  dezoito  mil  reis  . . xbiij  reis 

E ao  almoxarife  do  aímazem  vinte  mill  reis 

por  ano.  xx  reis 

Eao  escriuão  d’ante  ele  dezoito  mill  reis  por 
ano xbiij  reis 


E ao  Juiz  do  peso  sesenta  mill  reis  de  seu  or- 

denado  por  ano Lx  reis 

Em  que  entrao  dez  mill  reis  que  lhe  elRey 
noso  senhor  acreçentou  d’apontador,  por  lho  tira- 
rem: he  neçesario  ter  este  ordenado,  por  ser  carguo 
de  muita  confiança  por  causa  do  peso  da  pimenta. 

E ao  ouuidor  cem  mill  reis  de  seu  ordenado 

C”»*0 

por  ano ctü  reis 

E ao  meirinho  quinze  mil  reis  d’ordenado  . . xb  reis 
E a seys  piàes  do  dito  meirinho  a pardao  a 
cada  hum  por  mês,  que  valem  por  ano  setenta  e 
dous  pardaos,  que  soma  vinte  hum  mill  e seyscen- 

tos  reis xxj  bjc  reis 

Eao  guoarda  das  naaos  e Ribeira  trinta  mill 

reis  por  ano xxx  reis 

E ao  sobre-Rolda  dezoito  mill  reis  d’ orde- 
na d o,  e quatro  centos  reis  de  mantimento  por 
mês,  que  tudo  vali  vinte  dous  mill  e oytocentos 

xxij  biijc  reis 

3- 


Foi.  26  v. 
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E ao  tronqueiro  doze  mill  reis  de  seu  ordena- 
do por  ano . xij  reis 

E hüa  maõ  d’azeite  pera  'alanpada  por  mês, 
que  a Rezao  de  Ires  tangas,  que  pode  valíer  pouquo 
mais  ou  menos,  valem  por  ano  dous  mill  cento  se- 

no 

senta  reis ij  ct0  lx  reis 

E ao  prouedor  dos  defuntos  vinte  çinquo  mill 

reis  por  ano.  xxb  reis 

Foi.  27  E ao  condestabre  da  ffortaleza  trinta  e hum 
mill  e quinhentos  e sesenía  reis  dVdenado,  e seys- 
cenios  reis  de  mantimento  por  mês,  que  tudo  vali 
trinta  e oyto  mil  e setecentos  e sesenta  reis.  . . . xxxbiij  biflx  reis 
E ao  patrão  çinquoenta  mill  reis  d’ordenado 

por  ano L reis 

E ao  mestre  da  Ribeira  corenlaeseys  mill  reis 
dmrdenado,  e seysçentos  reis  de  mantimento  por 
mês,  e hüa  pipa  de  vinho  que  se  lhe  pagua  em 
quinze  mill  reis,  que  tudo  monta  por  ano  sesenta 

e oyto  mill  e duzentos  reis Lxbiij  ijc  reis 

E ao  mestre  dos  calafates  mill  e oytocentos  e 
catorze  reis  de  soldo  por  mês  e noueçentos  reis  de 
mantimento,1  que  tudo  soma  por  ano  trinta  dous 

mill  e quinhentos  sesenta  oyto  reis xxxij  bc  lxbiij  reis 

E ao  mestre  da  ferraria  trinta  mil  reis  d’or- 
denado,  e seysçentos  reis  de  mantimento,2  que  tu- 
do soma  por  ano  trinta  e sete  mil  e duzentos  reis  xxxbij  ijc  reis 
E ao  mestre  da  cordoaria  vinte  mil  reis  d’or- 
denado,  e seysçentos  reis  de  mantimento  por  mês, 
que  tudo  soma  por  ano  vinte  sete  mill  duzentos  reis  xxbij  ijc  reis 
E ao  mestre  da  tenoarya  dezaseys  mill  e oy- 


1 Por  mez.  2 Idem. 
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iocentos  reis  d^ordenado,  e seysçentos  reis  de  man- 
timento por  mês,  que  tudo  soma  por  ano  vintaqua-  * 

tro  mill  reis xxiiij  reis 

E ao  mestre  da  Moeda  trinta  mill  reis  d’ordenado  xxx  reis 
E ao  apontador  da  Ribeira  dezoito  mill  reis 

d’ordenado xbiij  reis 

E ao  veador  das  obras  não  tinha  mais  que 
seu  soldo  e mantimento,  e ora  o viso  Rey  dom  Af- 
fonso  proueo  o dito  carguo  com  corenla  mill  reis 
d’ordenado  por  causa  das  obras  que  manda  ffazer 
em  cochim H reis 

TíTOLO  DAS  DESPEZAS  DA  IGREJA,  MISERICÓRDIA,  ESPRITALL,  MOSTEIRO  Foi.  27  v. 

Item — Ao  viguairo  vinte  çinquo  mill  reis  d; or- 
denado por  ano,  e quoatroçentos  reis  de  mantimen- 
to por  mês,  que  tudo  vali  vinte  noue  mill  e oytocen- 

tos  reis  por  ano xxix  biijc  reis 

E a seys  beneficiados  doze  mill  reis  a cada 
hum  d’ordenadoe  quoatroçentos  reis  de  mantimen- 
to por  mês,  que  tudo  vali  por  ano  cem  mill  oyío- 


centos  reis.  cto  biij  reis 

E a tres  moços  do  coro  quoatroçentos  reis  de 
mantimento  a cada  hum  por  mês,  que  monta  por 

ano  catorze  mill  e quoatroçentos  reis xiiij  iiijc  reis 

E asy  se  dão  mais  ao  viguairo,  beneficiados,  .. 
moços  do  coro,  tisoureiro,  que  por  todos  são  onze, 


onze  sobrepelizes  cad’ano,  pelas  quoaes  se  dão  a dous 
pardaos  por  cada  hua,  que  são  vinte  e dous  pardaos 
cad’ano,  que  valem  seys  mill  e seysçentos  reis.  . bj  bjc  reis 
E pera  vinho  e cera  da  igreja,  asy  da  ordiná- 
ria como  das  endoenças,  e pera  triguo  e pera  ostias, 
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e pera  lenha  e lavagem  da  Roupa,  e azeite  pera 
’alanpada  feesenta  e sete  mil!  e oytoçenlos  reis,  que 
podem  montar  nas  sobreditas  cousas  pouquo  mais 
ou  menos,  as  quoaes  são  estas  — a saber  ....  Lxbij  biijc  reis 
Corenta  e oyto  arraieis  de  çera  lavrada  cada 
mês  pera  velas  e tochas. 

E dezaseys  mãos  de  çera  laurada  pera  as  en- 
doencas. 

o 

E duas  mãos  d’azeile  por  mês  pera  as  alanpa- 

das. 

E dous  pardaos  cada  mês  pera  vinho. 

E hum  pardao  cada  mês  pera  lavagem  de 

Roupa. 

E hüa  mão  de  triguo  cada  mês  pera  oslias. 

E hum  quintall  de  lenha  cada  mês  pera  as 

fazerem. 

E asy  se  darão  mais  pera  a dita  Igreja  algüas 
cousas  neçesarias  — a saber  — de  cordas  pera  os 
synos  e pera  armar  a Igreja,  e preguos,  e teadas 
tinias  pera  a coresma,  as  quoaes  se  darão  quando 
forem  neçesarias,  e não  cad’ano,  porque  podem  du- 
rar cada  hüa  sete  e oyto  anos. 

28  E ao  tisoreiro  seu  soldo  e mantimento  d’oraem 
d’armas,  que  monta  por  ano  dez  mill  e oyto  centos 


reis.  x biijc  reis 

E pera  a misericórdia  da  dita  cidade  trinta 
pardaos  cada  mês  pera  casamentos  d’orfãs,  que  mon- 
tão çento  e oyto  mill  reis  por  ano ctobiij  reis 

E pera  a despesa  do  espritall  mill  pardaos  ca- 
d’ano,  que  valem  tresentos  mill  reis,  e porem  não 
abastando  se  lhe  daa  todo  o mais  que  ha  mister, 
por  qoanto  ho  admenistrão  o prouedor  e Irmãos  da 
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Santa  misericórdia,  e por  ese  trabalho  lhe  paguão 
seus  soldos  e mantimentos  e lhe  paguão  mais  pe- 
ra o dito  espritall  vinte  mill  reis  em  cada  hum  ano, 
de  soldos  que  deixâo  os  defuntos  á dita  casa.  . . iijcxx  reis  (320000) 

E pera  o mosteiro  dos  padres  de  são  françis- 
quo  se  daa  cad’ano  d’esmolla  vinho  e azeite  segun- 
do ao  gouernador  parece  bem  e eles  hão  mister. 

E ao  pay  dos  christãos  sesenla  mil  reis  d’or- 
denado  cad’ano,  que  lhe  ordenou  o viso  Rey  dom 

afonso Lx  reis 

E a hum  padre  que  eslá  no  casíello  de  cima 
doze  mill  reis  por  ano,  que  lhe  ordenou  o gouer- 

nador  Jorge  cabrall . . xij  reis 

E a mateus  diaz,  creliguo  malauar,  cincoenta 
mil  reis  por  ano,  por  aluaraa  d’el  Rey  noso  senhor  L reis 

Item  — See  daa  a elRey  de  cochim,  por  al-  Foi.  28  v. 

uará  d’elRey  noso  senhor,  seysçentos  e corenta 
cruzados  d’ouro  em  cada  hum  ano,  de  que  lhe  fez 
mercê  de  sua  copa,  que  valem  dozentos  e sesenta 

oyto  mill  e oytoçentos  reis  1 iflxbiij  biijc  reis 

E asy  lhe  paguão  mais  de  direitos,  de  cada 
baar  de  pimenta,  meio  cruzado  d’ouro;  e não  se 
poe  aquy  quoanto  se  monta,  por  quoanto  não  he 
cousa  certa  e entra  no  cabedall  da  pimenta. 


1 Na  rasão  de  420  reis  o crusado  d’ouro  de  Portugal,  da  lei  nova,  segundo  o 
Livro  dos  Pesos , etc.  por  Ântonio  Nunes , 
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PAGAMENTOS  DOS  NAYRES  DA  FEYTQRYA  E DOS  QUE  SERUEM  NO  PESO 

DA  PIMENTA 

Item  — a Itiunirama,  iinguoa  da  feitoria,  se- 
tecentos reis  por  mês,  que  soma  por  ano  oyto  mill 

quoatroçentos  reis biij  iiijc  reis 

E a Itiquila,  escriuão,  seysçentos  reis  por  mês, 
que  soma  por  ano  sete  mill  e dozentos  reis  . . . bijij®  reis 
E a narana,  escriuão,  quoatroçentos  reis  por 
mês,  que  soma  por  ano  quoatro  mill  e oytoçentos 

reis iiij  biif  reis 

E a ayapaa,  escriuão,  trezentos  reis  por  mês, 
que  soma  por  ano  ires  mill  e seysçentos  reis.  . . iij  bjc  reis 
E ao  panicall  trezentos  reis  por  mês,  que  so- 


ma por  ano  Ires  mill  seysçentos  reis iij  bjc  reis 

E a Itinaire,  naire  da  feitoria,  dozentos  e co- 
re n ta  reis  por  mês,  que  soma  por  ano  dous  mill 

oytoçentos  oytenla  reis ijbiijclxxx  reis 

E a Itiunicora  outro  tanto ijbiiflxxx  reis 

ro 

E a Ity  outro  tanto ijbiiflxxx  reis 

E a outro  Iinguoa  da  feitoria,  christaõ,  oyto- 
çentos reis  por  mês,  que  soma  por  ano  noue  mill 
e seysçentos  reis ixbjc  reis 


Item — se  daa  ao  íFeitor,  todoíos  dias  que  for 
ao  peso,  hum  cruzado  pera  seu  comer  e hüa  pipa 
de  vinho,  e ás  vezes  pipa  e meia  segundo  o peso 
dura,  que  pode  montar  huns  anos  per  outros.1 


1 Esqueceu  a Simào  Botelho  orçar  esta  despeza. 
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TENÇAS  QUE  ELREY  NOSO  SENHOR  DA  A AOS  REYS  MALAYARES  COMARQÃOS 
DE  COCHIM,  QUE  SE  PAGUÃO  NA  DITA  FEITORIA 

Item  — A elRey  da  pimenta  dozenlos  e co~ 
renta  pardaos  por  ano,  que  valem  setenta  e dous 

mil!  reis Lxxij  reis 

E a elRey  de  porquá  outros  dozenlos  e co- 
reu la  pardaos  cad’ano,  que  soma  outro  tanto  . . Lxxij  reis 

E ao  Rey  de  dianpor  outro  tanto Lxxij  reis 

E ao  lanbea  de  peruu  outro  tanto  .....  Lxxij  reis 
E ao  manguate  caymall  outro  tanto  ....  Lxxij  reis 
E ao  manguate  carta  da  lua  1 cento  e corenta  29  v. 

pardaos,  que  são  corenta  e dous  mill  reis  . . . . Rij  reis 

Somão  estas  tenças  mil  trezentos  e corenta  pardaos,  que  valem  quoa- 
trocentos  e dous  mill  reis. 

Estas  tenças  ordenou  pero  vaaz  vedor  da  ffazenda,  capilaõ  de  cochim, 
pelas  guerras  que  teue  com  elRey  de  calequu,  sobre  querer  pasar  a Rapelim 
pera  se  coroar,  ecom  elas  lhe  defenderão  estas  pessoas  a pasagem,  e depois 
esteue  pacifiquo  cochim  muyto  tempo  e sempre  ouue  muyta  pimenta,  e de- 
pois, vendo  martim  affonso  de  sonsa,  sendo  governador,  que  cochim  es- 
tava muyto  pacifiquo,  por  escusar  despesas  a elRey  noso  senhor  as  tirou, 
não  lhe  parecendo  que  podiao  ser  neçesarias  sobreuindo  guerra ; 0 que  se 
ora  vio  por  esperiençia  querendo  elRey  de  calequu  pasar  ao  Reyno  da  pi- 
menta, como  pasou,  e se  perfilharão  anbos,  per  onde  estes  Reys  e senhores 
acima  declarados  não  acudirão  a elRey  de  cochim,  nem  ajudarão  ao  capi- 
taõ da  dita  fortaleza,  por  não  terem  as  ditas  tenças  como  d’antcs  tinhão, 


1 Na  edição  das  Décadas , de  Coulo,  feita  em  1778-88,  lê-se  (na  Dec.  Y.  1. 
I.  c.  I):  «casta  da  Sua»;  comtudo  na  edição  da  mesma,  Dec.  Y.  de  1612,  appa- 
rece,  como  no  tombo  que  publicamos,  «carta  da  lua.» 
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nem  obriguaçaõ  pera  iso,  e que  sua  Alteza  recebeo  muyta  perda  asy  da 
cargua  da  pimenta,  que  não.ouue  em  abastança  o ano  de  quinhentos  co- 
renta  nove  nem  o ano  de  quinhentos  e cinquoenta,  como  pela  muyta  des- 
peza  que  teue  com  as  armadas  que  pera  iso  ffez,  pela  quall  Rezão  o viso 
Rey  dom  affonso  de  noronha  lhas  tornou  a daar,  e parece  que  he  neçesa- 
rio  não  lhas  tirarem  nunqua  pela  Rezões  acima  ditas. 

E asy  se  daa  mais  aos  ditos  Reys,  quando  vem  receber  estas  tenças, 
hüa  cabaya  de  çeda,  ou  de  grãa  de  quoatro  couodos  a cada  hum,  E hüa 
guorra,  ou  duas,  e duas  baynhas  de  ffaquas. 

(Foi.  30  branca) 


TÍTOLO  DA  FORTALEZA  DE  GRANGUANOR 

Item  — A fortaleza  de  cranguanor  ffoy  ffeita  por  mandado  do  1 

a qual  estaa  cinquo  íeguoas  de  cochim,  e a princi- 
pal causa  por  que  se  aly  ffeez  ffoy  porque  hera  o principal  caminho  e es- 
trada por  onde  se  ho  Çamorym  avya  de  ir  coroar  ao  Reyno  de  Repelim, 
que  he  peguado  com  cochim ; o que  lhe  foy  já  defendido  por  nós  por 
muytas  vezes,  porque  nos  não  cunpre  ffazel-o,  porque,  se  o ffizese,  seryaõ 
loguo  todos  os  senhores  da  banda  de  Jogreculo,2  que  saõ  os  da  banda  d’el 
Rey  de  cochim,  seus  vasalos,  e asy  por  este  Respeito,  como  por  aly  per- 


1 Lacuna  do  original.  Parece  dever  accrescentar-se:  «do  governador  Nuno  da 
Cunhai  No  anno  de  1536,  assentou  Martirn  Affonso  de  Sousa  que  se  fizesse  um 
castello  na  ponta  de  Cranganor.  Da  direcção  da  obra,  que  logo  se  começou,  e da 
capitania,  foi  encarregado  Diogo  Pereira,  que  ahi  estaria  com  bombardeiros  e vin- 
te homens.  Em  1508  escrevia  a el-rei  o vice-rei  D.  Francisco  de  Almeida:  «em 
Cranganor  seria  bom  hum  castello  forte,  em  huma  travessa  de  hum  rio  que  vai  pe- 
ra Calecut,  porque  lhe  tolherá  que  nom  passe  pera  lá  hum  alqueire  de  pimenta.)) 
Yid.  Gasp.  Corrêa,  Lendas  da  índia , t.  I,  pag.  906,  e t.  111,  pag.  700  e 772. 

2 Em  Couto,  Dec.  Y.  1.  I.  c.  I.,  lê-se:  «logiricuro». — «<Por  estes  odios  se  divi- 
dio  todo  gentio  do  Malavar  em  dous  bandos...  chamando-se  os  da  parte  do  çamo- 
rim  paydaricuros;  e os  da  d’el-rey  de  cochim  logiricuros.» 
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to  aver  muytos  christaõs  dos  do  tempo  do  bemaventurado  apostolo  San’ 
thomee,  e por  esta  causa  está  hy  hum  Colégio  em  que  ensinão  os  chris- 
tãos  da  mesma  terra,  em  que  se  ffaaz  muyto  seruiço  a noso  senhor,  E por 
estar  taõ  perto  de  cochim  de  lá  se  prouee  esta  ffortaleza  e colégio  do  que 
lhe  he  neçesaryo,  e guasta-se  niso  o que  se  verá  adiante. 

Item  — E taõbem  fFoy  neçesaryo  íFazerse  aly  a dita  ffortaleza,  alem 
das  Rczões  já  ditas,  porque  o Reey  da  mesma  terra  não  querer  (sic) 
nunqua  ser  amiguo  d’elRey  de  cochim,  e ser  antes  da  banda  do  çamorym, 
e por  ter  aly  este  sobr’oso  ffoy  muyto  neçesarya,  e por  outras  causas. 

TITOLO  DOS  ORDENADOS  DA  FORTALEZA  DE  CRANGUANOR,  Foi. 

OS  QUOAES  SE  PAGUÃO  NA  FETTORYA  DE  COCHIM  POR  SEREM  ÇINQÜO  LEGUOAS  D’ELÀ 

Item  — Ao  capitão  cento  e vinte  mil  reis  d’or- 
denado  por  ano ctoxx  reis 

E ao  espriuaõ  da  feytorya  dezoyto  mil  reis 
por  ano.  xbiij  reis 

E ao  vigairo  do  dito  cranguanor.1 

E a.  Jorge  de  sao  pedro,  creliguo  malauar  que 
abita  no  dito  cranguanor,  çincoenía  mil  reis  por  ano, 
em  quanto  sua  Alteza  naõ  mandar  o contrayro,  por- 
que o tem  asy  por  seu  aluará L reis 

E pera  çera,  vinho  e azeyte,  que  taõbem  se 
daa  ao  viguayro  do  dito  cranguanor.2 

COLÉGIO  DE  CRANGUÀNOOR 

Item  — da-se  pera  comedia  dos  moços  do  co- 
légio, que  se  ensynão  em  cranguanor,  cem  mil 
reis  por  ano,  por  alvaraa  d’elRey  noso  senhor.  . ct0  reis 

1 Falta  a quantia  no  original.  2 Idem. 
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Foi.  32  v. 


E bem  asy  lhe  dão  mais  pera  o dito  colégio 
e Igreja  de  santiaguo  seys  caodis  de  triguo  pera 
ostias  e ajuda  de  mantença  dos  que  estão  no  co~ 
legio,  E hum  cantaro  d’azeyte  do  Reyno. 

E seys  almudes  de  vinho  pera  as  micas,  e 
quoatro  corjas  de  cotonias  pera  abi tos  dos  moços, 
e çinquo  corjas  de  panos  pera  çiroulas  e camisas 
dos  ditos  moços,  nas  quoaes  cousas  se  montaõ  em 
cada  hum  ano  cento  e çincoenta  e quoatro  pardaos, 
duas  tanguas,  que  lhe  foy  orçado  pelos  veadores 
da  fazenda,  que  fazem  corenta  e seys  mil  e tresen- 
tos  e vinte  reis 


Rbj  iijcxx  reis 


( Foi.  33  branca) 


Foi.  34  TIIOLO  da  fortaleza  de  cananor 


Item-— No  ano  de  503  asentou  dom  vasquo  da  guama  amizade  com 
elRey  de  cananor,  e deixou  hy  ffeitor  com  certos  homens,  e depois  lopo 
soarez  fez  de  nouo  contrato  com  ele  em  outro  (sic)  de  505,  o qual  não 
pude  achar,  somente  pela  enformaçaõ  que  me  deraõ  soube  que  o dito 
Reey  de  cananor  consentio  ao  gouernador  lopo  soares  ffazer  a fortaleza  í.  pela 
amizade  do  trato  ser  proueito  que  lhe  d’iso  vinha  ; na  qual  Hortaleza  não 

tem  elRey  noso  senhor  Renda  nem  pareas  algüas,  somente  daar  o dito 

* 

1 Ha  nhsto  muita  confusão.  Lopo  Soares  não  era  governador  da  índia  em 
1505;  mas  capitão  mór  d’uma  armada  que,  segundo  Gaspar  Corrêa,  se  fez  á vela 
de  Cananor  em  17  de  dezembro  de  1501,  e segundo  Castanheda,  foi  para  lá  no  l.° 
de  janeiro  de  1505.  Ao  vice-rei  D.  Francisco  d’Almeida  deu  o rei  de  Cananor  li- 
cença, em  1505,  para  fazer  uma  tranqueira;  porém  a fortaleza  de  SanCAngelo  de 
Cananor  só  veio  a fazer-se,  não  sem  grande  repugnância,  no  anno  de  1507.  Yid. 
Castanh.  Liv.  I,  cap.  XCYÍI  e Gaspar  Corrêa,  Lendas  da  índia  T.  I,  pag.  515  e 
583,  712  a 716,  e 729  a 73b 
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Reey  a pimenta  que  ouuer  em  sua  terra  peto  que  se  conpra  em  cochim, 
e o gengiure  pelo  preço  que  com  elle  asentou,  que  he  o que  aguora  ffaaz 
muy  pouqas  vezes,  porque  asy  os  mouros  como  os  purtuguezes  conprao 
a dita  pimenta  e gengiure  escondidamente  por  muyto  mais  preço  ; E as 
despesas  que  sua  Alteza  tem  nela  se  veraõ  adiante  : nesta  fortaleza  se  não 
pagua  soldo  geral,  somente  algum  mantimento  aos  moradores. 

TITOLO  DOS  ORDENADOS  DA  DITA  FORTALEZA  DE  CANANOR  Foi.  35 


Item— Ao  capitaõ  quoatroçentos  mill  reis  d’or- 

denado iiijc  reis 

E ao  feitor  e alcaide  mor  cem  mill  reis  d’or- 

denado  ctü  reis 

E ao  escriuaõ  da  feitoria  trinta  mill  reis  por 

ano xxx  reis 

E ao  almoxarife  do  a! m azem  e mantimentos, 

vinte  mill  reis . . . xx  reis 

E ao  escriuaõ  de  seu  carreguo  quinze  mill 

reis xb  reis 

E ao  meirinho  da  fortaleza  quinze  mill  reis  . xb  reis 
E a quoatro  piaes  seus  hum  pardao  a cada 
hum  por  mês,  que  valem  por  ano  catorze  mill  e 

quoatroçentos  reis xiiij  iiif  reis 

E ao  sobre-Rolda  dezoito  mill  reis  dArdena- 
do,  e quoatroçentos  reis  de  mantimento  por  mês, 
que  tudo  vali  por  ano  vinte  e dous  mill  e oyto- 

çentos  reis xxij  biijc  reis 

E ao  condestabre  vinte  çinquo  mill  reis  d’ or- 
dena do,  e seysçentos  reis  de  mantimento  por  mês, 
que  tudo  vali  trinta  e dous  mill  duzentos  reis  . . xxxij  ijc  reis 

(-««o 

E ao  porteiro  da  porta  doze  mill  reis  d’ordenado  xij  reis 
Eao  tronqueiro outros  doze  mill  reisd’ordenado  xij  reis 


Foi.  35  v 
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E ao \iguairo  vinte  mill  reis  cTordenado  por  ano  xx  reis 
E a quoafro  beneficiados  doze  mill  reis  d’or- 


denado  a cada  hum,  que  valem  corenta  e oylo  mill 

reis  por  ano Bbiij  reis 

E pera  todas  as  despezas  da  Igreja,  de  vi- 
nho, cera,  triguo,  azeite,  lavagem  de  Roupa,  de- 
zoito mill  reis  por  ano xbiij  reis 

E pera  a misericórdia  da  dita  fortaleza  dez 
pardaos  cada  mês  d’esmola,  que  valem  por  ano 
trinta  e seys  mill  reis xxxbj  reis 


E a elRey  de  cananor  trezentos  pardaos  de 
tença  cad’ano,  que  lhe  ellRey  noso  senhor  manda 
daar  por  daar  fauor  á carregua  asy  da  pimenta 
como  de  gengiure,  que  valem  nouenta  mill  reis  . LR  reis 
E ao  guaizll  do  dito  cananor,  de  tença  em 
cada  hum  ano,  mill  fanoês,  que  valem  dezoito  mill 
reis xbiij  reis 


(Foi.  36  branca) 

37  TRELÀDO  DO  CONTRATO  DAS  PAZES  QUE  0 GOUERNADOR  LOPO  SOARES  FEZ 
EM  COULÃO  COM  A RAYNHA  E REGEDORES  DA  TERRA  O ANO  DE  -0 16 

Dom  manoel  per  graça  de  deos  Reey  de  poríugual  e dos  alguarues 
d’aquem  e d’alem  maar  em  affriqua,  senhor  de  guinee  e da  conquista,  na- 
uegaçaõ,  comercio  de  thiopia,  arabya,  percia  e da  Índia  et  coetera  a quan- 
tos esta  nosa  carta  virem  ffazemos  saber  que  ehec  dauguanate  Irmacalao 
Reey  de  coulaõ  e caycoy  Irnalcaõ,  sua  irmaã,  e seus  Regedores  de  suas 
terras  e senhoryos,  nos  mandou  dizer  por  muytas  vezes  que  estaua  a noso 
seruiço  e desejaua  nosa  paaz  e amizade,  dizendo  que  ele  não  hera  culpa- 
do no  desseruiço  que  nos  ffoy  ffeyto  em  sua  terra  de  coulão  na  morte  de 
antonio  de  saa,  e destroyção  da  Igreja  de  sanThomé,  que  no  dito  luguar  de 
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coulão  esíaua;  por  quanto  o dito  caso  ífora  ordenado  e ffeyto  por  mouros  de 
calequu  que  no  porto  de  coulaõ  estauão,  que  com  nosquo  tinhao  ao  dito  tenpo 
guerra,  e ele  não  poderá  Regislir  niso  por  ver 1 ausente  e longe  do  dito  luguar, 
pedindo-nos  que  ouuesemos  por  bem  de  ter  paaz  e amisade,  eque  ele  querya 
tornar  a?difficar  a dita  Igreja  de  sanThomé  de  nouo  á sua  custa,  e asy  nos  pa- 
guar  a perda  que  Recebemos  em  nosa  ffazenda  por  morte  do  dito  antonio  de 
saa;  E por  quanto,  depois  do  dito  caso  ser  acontecido,  nosas  gentes  que  hy 
fforão  ter  em  naaos  e nauios  Receberão  em  sua  terra  ffauor  e guasalhado 
e bom  despacho  e ajuda  pera  todas  as  cousas  de  noso  seruiço,  segundo  d’iso 
fomos  eníformado  per  dioguo  mendez  de  vasconçelos,  noso  capitão  de  co- 
chim,  que  lá  enviamos  sobre  a presa  do  Junquo  que  no  dito  porto  estaua, 
ao  qual  ele  dito  Reey  e sua  irmãae  Regedores  requererão  em  noso  nome 
as  ditas  pazes,  mostrando  d’iso  grande  desejo  e vontade  de  nos  querer  ser- 
vir, nos  praaz  lhe  conceder  e outorguar  a dita  paaz  na  maneira  seguinte. 

Item  — primeiramente  o dito  Reey  seraa  obriguado  a ffazer  a dita 
Igreja  de  sanThomé  da  propia  maneira  e no  luguar  em  que,  e como  anti- 
guamente  estaua,  á sua  custa,  e tomaraa  a dita  Igreja  todas  as  Rendas  e 
direitos  e terras  e as  ho  pesso  (sic)  tudo  tão  conpridamente  como  o d’antes 
tinha,’  sem  nhua  cousa  lhe  falecer,  e ffauoreceraa  os  christãos  e os  trataraa 
como  d’antes  o íTazia,  e milhor,  se  milhor  poder  ser. 

Item — seraa  obriguado  nos  paguar,  por  a perda  da  ffazenda  que  ahy 
perdemos-  por  morte  do  dito  antonio  de  saa,  quinhentos  bares  de  pimenta, 
os  quoaes  nos  paguaraa  em  tres  anos  primeiros  seguintes,  a rezão  do  que 
montar  em  cada  hum  ano,  e começarão  loguo  este  ano  de  516  a ffazer  a 
primeira  pagua,  e nos  outros  dous  seguintes  a demasya  pela  dita  maneira. 

Item  — seraa  obriguado  a nos  daar  pimenta  e todas  outras  espeçea- 
ryas  e droguaryas  que  em  sua  terra  ouuer,  ou  a elas  vierem,  que  ouuer- 
mos  mister,  pelo  preço  e pesso  de  cochim,  e paguar-líEemos  d’elas  os  di- 


1 Provavelmente  por  ser  ou  viver.  2 Deveriam  talvez  ter  escripto:  «e  tornam 

á dita  igreja  todas  as  rendas  e direitos,  e terras,  e assi  o (direito)  do  peso,  tudo 
tão  compridamente  como  o d’antes  tinha.» 
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reitos  da  maneira  que  os  em  cochim  paguamos,  e não  daraa  sayda  á di- 
ta pimenta  e espeçearyas  e droguaryas  pera  íFora  sem  nosa  licença. 

Item  — todas  as  mercadoryas  que vierem  nosas  a seus  portos  mão  pa- 
guaremos  nhüns  direitos  á cargua  nem  descargua  delas ; podel-os-ha  po- 
rém o dito  Reey  aver  dos  que  comprarem  as  ditas  mercadoryas. 

Foi.  37  v.  liem  — e que  a Justiça  seraa  partida  nesta  maneira  — a saber  — que 
qualquer  naire,  ou  homem  da  terra,  ou  mouro  que  ouuer  algüas  bri- 
guas,  ou  contenda  com  os  christaãos,  não  lhe  seja  ffeito  nliüm  maal,  mas 
que  seja  leuado  ao  dito  Reey  de  coulão,  ou  a seus  Regedores,  pera  ele  o 
casiiguar  e ffazer  d'ele  Justiça  segundo  a grandeza  da  sua  culpa,  quan- 
do fforem  achados  ffazendo  os  taes  cassos  por  onde  mereção  pena  de  Jus- 
tiça, sendo  o delito  com  gente  da  terra,  ou  mouro,  sejão  Ieuados  ao  nosso 
capitão  moor  a cochim,  ou  entregue  a qualquer  capitão  noso  que  no  dito 
porto  ou  terra  estiuer,  pera  se  castyguar  e ffazer  d'e!e  Justiça  segundo  per 
suas  culpas  per  direito  merece. 

Item  — não  acolheraa  em  todos  os  seus  portos  e terras,  nem  daraa 
nhüm  ffauor  nem  ajuda,  a qualquer  gente  que  comnosquo  tenha  guerra, 
em  qualquer  tenpo  que  seja,e  terá  com  eles  aquela  maneira  que  tem  com 
os  seus  propios  imiguos,  e aguasalharão  e ffauoreçeraõ  quoaesquer  naaos, 
ou  nauios,  gente  nosa  que  aos  seus  portos  vierem,  e lhe  darão  mantimen- 
tos e todo  neçesaryo  pera  os  ditos  nauios  por  seu  dinheiro,  pelos  preços 
acostumados  da  terra. 

Item — outrosy  tendo  o dito  Reey  guerra  com  algüa  gente,  com  quem 
nós  não  tiuermos  amizade,  ho  ajudaremos  e ffauoreçercmos  no  que  poder- 
mos. 

Item  — tratando  alguns  christãaos  nosos  vasalos  em  sua  terra  auemos 
por  bem  que  paguem  direitos  como  paguão  em* cochim,  calecuu  e cana- 
nor. 

Item  — ho  noso  capitão  moor,  ou  capitão  de  cochim,  lhe  daraa  os 
seguros  pera  nauegarem  as  naaos  e zanbuqos  de  seus  portos  seguramen- 
te, da  maneira  que  se  dão  a todolos  outros  que  tem  paaz  e amizade  com- 
nosquo, com  tanto  que  não  íeuem  espeçearyas  nem  droguaryas  que  nós 
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auemos  mister  pera  a nosa  cargua,  porque  sendo-lhe  achado,  pela  primeira 
vez  perderaa  toda  a espeçearya  e droguarya  que  asy  leuar,  e pela  segun- 
da perderaa  a naao  e mercadorya  que  leuar,  e se  posa  tudo  tomar  de  boa 
guerra. 

Item — que  as  ditas  naaos  de  seus  portos,  que  d’eles  sairem,  não 
posão  pasar  do  estreito  e cabo  de  guoardaffuy  pera  dentro,  nem  ir  a adem, 
saluo  quando  esliuer  á nosa  obediençia  e seruiço,  porque  então  poderaa  ir 
á dita  cidade;  e sendo  algüa  naao,  ou  zanbuquo  achado  do  cabo  da  guoar- 
daffuy pera  dentro,  posa  ser  tomado  de  boa  guerra. 

Item  — quoalquer  pesoa  de  sua  terra,  asy  gentio,  como  mouros,  ou 
d’outra  qualquer  calidade  que  seja,  se  quiser  ffazer  cristão,  que  se  ffaça 
sem  ninguém  lho  tolher,  nem  lhe  ser  posta  duuida  algüa. 

Item  — as  quoaes  cousas  e cada  hüa  d'elas  ao  dito  Reey  e sua  Irmãa 
e Regedores  aprouue  de  ter  e manter  e guoardar  inteiramente,  e ffazer  com- 
prir,  como  em  cada  capitolo  he  asentado,  per  hüa  carta  sua,  como  esta 
que  nos  mandou,  que  he  em  poder  de  dioguo  pereira  e o trelado  na  nosa 
feytorya  de  cochim;  e nos  praaz  outrosy  de  lhas  conpryrmos  e guoardar- 
mos,  como  se  em  cada  capitolo  contem,  com  tanto  que  se  qualquer  cousa  das 
que  nesta  capitolação  são  conteudas  o dito  Reey,  ou  nós  não  guoardar- 
mos,  ou  outra  que  ffor,  em  parle,  ou  em  lodo,  sendo  pela  outra  parle 
Requerydo  que  o emmende,  e corregerá,1 e não  o querendo  fazer,  que  a 
dita  paaz  e asento  ficaraa  em  todo  quebrada  e de  nhum  valor  nem  vi- 
guor. 

E porem  mandamos  ao  noso  capitao  moor  que  ora  he  e ao  diante  pelos  Foi. 
* tempos  ffor  nas  partes  da  índia,  e a todos  nosos  capitães  do  maar  e da 
terra,  capitães,  ffeytores,  escriuães,  que  ora  são  e ao  diante  fforem,  e a 
todos  outros  oííiçiaes  e gente  d’armas,  e a quoaesquer  outras  pesoas  a que 
esta  nosa  carta  ffor  mostrada,  que  em  tudo  a cumprão  e guoardem,  e fia- 
ção cumprir  e guoardar  asy  e tão  inteyramente  como  nela  he  conteúdo, 
sem  contra  cousa  do  que  he  asentado  e afiirmado,  nem  contra  a parte  d'ela 


1 «E  corregerá.»  Assim  está  no  original;  mas  deve  ler-se:  «o  corregerá.» 
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irem  nem  virem  per  modo  algum,  porque  asy  he  nosa  mercê:  el  Rey  o 
mandou  por  lopo  soarez  do  seu  conselho  e capitão  dos  ginetes  do  prín- 
cipe, e seu  capitaõ  moor  e gouernador  nestas  partes  e senhoryos  da  índia, 
que  pera  o dito  caso  seu  poder  tenho.  Dada  em  nosa  ÍTortaleza  de  cochim 
aos  vinte  e çinquo  dias  de  setembro  de  j bcxbj  anos.  1 

TRELVDQ  DE  HUM  Ct0  2 QUE  EYTOR  RODRIGUEZ  DEU  í RXYNHA.  DE  COULÃO 

Diguo  eu  eytor  Rodriguez,  ffeitor  de  coulão,  que  he  verdade  que 
eu  concertey  com  a senhora  Raynha  de  coulão  secretamente,  por  vertu- 
de  de  hum  poder  que  pera  yso  tenho  do  senhor  capitaõ  moor  e gouerna- 
dor das  Índias,  pera  que  deixando-me  ela  ffazer  hüa  casa  de  fíeytorya  ffor- 
te  no  dito  luguar  de  coulaõ,  e sem  peleja,  nem  guerra,  nem  outro  nhum 
empedimenlo,  que  taal  ífose  em  que  ouuese  mortes  d’omens,  per  que  se  a 
casa  naõ  fizese,  que  eu  lhe  podese  quitar  da  pimenta,  que  ela  he  obri- 
guada  a pagar  a el  Rey  noso  senhor  do  asento  da  paaz,  o que  eu  vyse  que 
hera  seruiço  do  dito  senhor,  e per  palaura  me  dise  que  eu  quitase  tudo  o 
que  eu  vise  ser  seruiço  do  dito  senhor,  que  ele  o conífirmarya  e averya 
por  bem;  e por  quanto  a dita  senhora  Raynha  quis  antes  dinheiro  que 
outra  cousa  algua,  por  me  parecer  mais  seruiço  do  dito  senhor  concer- 
tey com  ela  na  maneira  seguinte  — a saber  — que  leyxando-me  ela  ffa- 
zer a dita  casa  paçiffiquamenle  e como  acima  dito  he,  e dando  pera  iso 
toda  ajuda  e ffauor  por  meu  dinheiro,  que  eu  lhe  dese  da  ffazenda  dei 
Rey  noso  senhor  duas  mil  Rajas,  as  quoaes  lhe  fficava  a paguar,  por  naõ 
ter  dinheiro,  em  cobre  e prata  depois  da  dita  cassa  ser  ífeyta ; e eu  meti- 
do nela,  ho  outro  dia,  lhe  paguar  as  sobreditas  duas  mil  Rajas,  como  so- 
bre dito  he,  em  prata:  e porque  isto  tudo  he  asy  verdade,  e a dita  senho- 
ra Raynha  querer  que  lhe  dese  este  escrito  por  mim,  sem  outra  pesoa 
d’iso  saber  parte,  lho  dey  e ffiquo  a conprir  como  nele  he  contheudo,  con- 


1 Mil  quinhentos  e dezeseis.  2 À leitura  obvia  é ((conhecimento))  ; mas  po- 

der-se-hia  ler  «contrato))  ou  «concerto.» 
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prindo  sua  Alteza  as  condiçoês  acima  escritas:  fieyto  em  coulaõ  a xxj 
dias  de  marco  de  519  anos. 

o 

TRELÀDO  DO  CONTRATO  QUE  FEZ  DÍOGUO  LOPEZ  DE  SIQUEIRA 
GOUERNADOR  DA  INDIA,  SOBRE  AS  PAZES  DEPOIS  DA  GUERRA.  QUE  FOY  FEITA 
A EYTOR  RODRIGUEZ  CAPITAO  DA  FORTALEZA  DE  COULAO,  O ANO  DE  520 

Item  — primeiramente  que  a Renda  das  Igrejas  se  torne  a elas,  co- 
mo era  antes  que  aquy  viesem  os  christaãos. 

Item  — -que  os  christaãos  sejaõ  ffauorecidos  da  Raynha  e pulas,  como  Foi.  38 
estaa  asenfado  na  capiiolação  da  paaz  que  se  ffez  com  lopo  soarez,  e que 
lhes  dera  aquy  junto  com  esta  fforlaleza  luguar  em  que  íaçao  seu  asento, 
e estem  a sua  vontade;  e que  os  gentios  que  se  quiserem  ffazer  cristãos, 
que  lhe  não  ponhaõ  niso  nhum  pejo;  e se  quiserem  os  cristãos  estar  em 
outra  parte,  que  os  deixem  estar  onde  quiserem. 

Item  — que  o que  se  achaar  por  bem  de  conta  que  se  deue  a elRey 
noso  senhor  da  pimenta  pasada,  que  se  lhe  pague  loguo. 

Item  — que  estêm  á conta  com  o capitao,  e que  quem  deuer  que  pague. 

Item  — a pimenta  que  ouuer  na  terra  que  a vendaõ  a el  Rey  noso 
senhor,  e não  a outra  pesoa,  pelo  preço  acustumado. 

Item  — que  todo  o português  que  tratar  d’aquy  lhe  pague  seus  direi- 
tos como  em  cochim. 

Item  — que  a pimenta  que  derem  a el  Rey,  que  asy  como  a entregua- 
rem,  asy  lhe  pague  o capitao  seus  direitos. 

Item  — que  o peso  seja  aquy  perto  deffronte  da  fforlaleza. 

Item  — que  se  vier  algüa  naao  ter  ao  dito  porto,  não  sendo  de  iirii- 
guos,  nem  trazendo  pimenta,  que  lhe  não  seja  ffeyto  nhum  desaguisado, 

antes  ihe  será  ffevía  toda  onra. 

%! 

Item  — que  todolos  maquuas  que  fforem  neçêsaryos  a esta  fforlaleza 
se  lhe  dem,  e que  se  lhe  pague  seu  trabalho. 

Item — que  as  naaos  que  aquy  vierem  ter,  não  sendo  de  calidade 

acima,  quando  se  ouuerem  de  ir,  leuem  Recado  dos  Regedores  d’aquy. 

5* 
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Item  — que  quando  a el  Rey  de  coulaõ  conprir  algüa  cousa  do  ca- 
pitão d’esta  fFortaleza,  que  não  seja  de  dessem  iço  del-Rey  nosso  senhor, 
que  se  lhe  ífaça. 

Item  — o capitaõ  d’esla  fFortaleza  daraa  os  seguros  que  lhe  conpri- 
rem,  quando  os  Requererem. 

Item  — não  lhe  cortaraõ  palmeiras,  nem  lhe  mataraõ  vaquas,  nem 
fFaraõ  briguas  os  portugueses  com  os  da  terra,  nem  menos  os  da  terra 
com  os  portugueses. 

Item  — se  os  da  terra  ífízerem  algüa  brigua,  e o tomar  o capitaõ 
da  fFortaleza,  entregual-o-ha  á Rainha  e ela  os  castiguaraa. 

Item  — se  os  portugueses  fhzerem  iso  mesmo  brigua  com  os  da  ter- 
ra e fForem  lá  tomados,  entregual-os-ha  ao  capitaõ  d’esta  fFortaleza  para 
os  castiguar. 

Item  — sendo  caso  que  aja  anlre  as  Raynhas  d’esla  terra  algüa 
defFerença,  ou  brigua,  que  o capitaõ  d’esta  fFortaleza  não  acuda  a nhüa 
d’estas  partes,  e que,  avendo  de  acudir  a algüa,  seja  á parte  del-Rey  de 
coulaõ. 

Yslo  concertou  o senhor  gouernador  com  os  pulas  e Regedores  de 
coulaõ,  e fficou  asentado  que  não  conprindo  os  apontamentos  aqui  conteu- 
Foi.  39  dos,  que  o capitaõ  d’esta  fFortaleza  o ffizesse  saber  a sua  senhoria  pera  niso 
prouer  como  cunprir  a seruiço  dei  Rey  noso  senhor,  e taõbem  que  o que 
o capitaõ  desta  fFortaleza  não  conprise  con  eles,  que  asy  mesmo  lho  ffize- 
sem  saber  pera  o íFazer  conprir : fFeylo  em  coulaõ  a xbij  de  nouembro 
de  1520  anos. 

TRELADO  DA  CAP1TOLAÇÃO  DAS  PAZES  QUE  FEZ  0 GOUERNADOR 

MARTIM  AFONSO  DE  SOUSA 

COULÂO 

Aos  vinte  e çinquo  dias  do  mês  d’outubro  de  quinhentos  e corenta 
e tres  anos,  em  coulaõ,  ao  tanque  do  neynaa,  com  o adiguaar  caryma- 
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le,  catinenbiar  e com  lodos  pulas,  mares  e Regedores  da  dita  lerra  con- 
certaram estes  capitolos  abaixo  declarados. 

Item  — primeiramente  que  despois  que  se  ffez  esta  ffortaleza,  eles 
ffizerão  contrato  de  paaz  — a saber  — a primeira  por  lopo  soarez  e dio- 
guo  lopez  de  syqueira,  gouernadores  que  ÍToraõ  da  índia,  eles  aviaõ  as 
ditas  pazes,  que  primeiro  fforaõ  ffeytas  e vsarão  delas  athé’guora,  por  boas 
e ffirmes,  e queryaõ  que  ffosem  asy  e da  maneira  que  estauaõ  ffeytas,  do 
qual  eles  tinhaõ  o trelado  d’e!es,  e taõbem  estauão  treladados  no  liuro  dos 
Registos  d’esta  ffortaleza. 

Item  — sendo  caso  que  alguns  portugueses,  ou  christaõs  da  terra 
ffizer  algum  delito,  que  eles  o trarão  ao  capitaõ  d’esta  ffortaleza  pera  que 
o ele  castigue;  e que  taõbem  que  sendo  caso  que  algüa  gente  da  terra,  asy 
mouro  como  gentio,  ou  de  qualquer  outra  calydade,  que  taõbem  ffizer  al- 
güa cousa,  que  o capitaõ  da  ffortaleza  o entregue  ao  adiguar  da  lerra 
pera  d’ele  ffazer  justiça. 

Item  — que  todos  os  direitos  que  saõ  obriguados  pela  capitolaçaõ 
velha  a daar  á Igreja  do  apostolo  sanffhomé,  que  eles  os  darão  como  es- 
taa  sempre  em  cuslume. 

Item  — que  no  cays  do  mar,  onde  se  embarcão  d’aqui  pera  cochim,  on- 
de estaa  hum  Junção,  que  nhum  português  não  paguaraa  nhüa  cousa  da 
ida  como  da  vinda;  e que  toda  outra  pesoa  mercador  que  vier  em  tones 
de  português,  que  vão  e vem  pelo  Ryo  cada  dia  a esta  ffortaleza,  que 
estes  lhe  paguarão  seus  direitos,  ainda  que  venhaõ  em  tones  de  português: 
E os  ditos  donos  dos  tones  não  descarreguarão  nhüa  ffazenda  pera  esta 
ffortaleza,  nem  partiraõ,  athé  o não  ffizer  (sic)  saber  pera  arrecadarem 
seus  direitos. 

Item  — que  os  zanbuquos  que  tratarem  no  seu  porto  em  arrooz  e 
nele  e alguodoês  e outras  ffazendas,  lhe  paguarão  seus  direitos  acuslu- 
mados. 

Item  — que  o peso  da  pimenta  que  se  naão  mude  pera  outra 

parte. 

Item  — que  na  sua  Ilha  e terra  do  Rey  grande  d’esta  Ilha  lhe  não 
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matem  vaquas,  e que  se  as  trouxeseni  cToutra  parte,  que  as  traguão  em 
boa  ora  pera  seu  comer,  e que  eles  não  terão  de  ffazçr  com  iso;  e que  se 
algum  português  ou  christaão  acharem  com  algíía  vaqua  furtada,  que  o 
enlreguaraõ  ao  capilaõ  d’esta  ffortaleza  pera  o castiguar. 

Foi.  39  v.  ftem  — que  toda  a geração  asy  naires,  como  mouros  de  qualquer  ca- 
lydade  que  sejao,  se  se  tornarem  chrislaãos,  que  eles  não  terão  de  [fa- 
zer con  eles  nem  com  suas  [fazendas,  nem  entenderão  na  sua  jurdiçao ; 
e que  os  que  liuerem  palmares,  ou  [fazendas  de  que  soyad  paguar  [fo- 
ros ao  Reey  da  terra,  que  lhos  paguem  em  quoanto  pesuirem  suas  [fazen- 
das, ou  seus  erdeiros;  e que  sendo  caso  que  as  vendaõ  a outras  pesoas, 
entaõ  paguarão  ho  fforo,  que  soyão  paguar,  os  donos  que  as  comprarem ; 
e d’esta  maneira  aviau  estes  capitolos  por  acabados,  os  quoaes  eles  lhe  ÍFi- 
caõ  hüa  oía  d’outros  taes  como  estes  em  sua  maão,  asynada  per  dioguo 
da  silua  e ífrancisquo  correa  capitao  ora  da  dita  [fortaleza;  e esta  dita  ola 
he  ífeyta  pelos  escriuaes  do  Reey  grande  e asynada  por  eles,  e pelo  adi- 
guar  da  terra  que  aquy  estaa,  e pesoa  do  Reey  grande,  e ffeyto  no  dito 
dia,  mês  e era  atraas. 

(Foi.  40  branca ) 

Foi.  41  TITOLO  DOS  ORDENADOS  DA  FFORTALEZA  DE  COULÃO 

Item  — Ao  ffeytor  e alcaide  moor  cem  mil 

reis  por  ano ct0  reis 

E ao  escriuão  da  ífeytorya  trinta  mil  reis  por 

ano  xxx  reis 

E ao  sobre-Rolda  dezoito  mil  reis  de  seu  or- 
denado, e quatrocentos  reis  de  mantimento  por  mês, 
que  tudo  monta  por  ano  vinte  e dous  mil  e oyto- 

centos  reis  xxij  biijc  reis 

E ao  meirynho  quinze  mil  reis  dmrdenado  . xb  reis 
E a quatro  piães  seus  a pardao  a cada  hum  por 


DO  ESTADO  DA  ÍNDIA  39 

mês,  que  monta  por  ano  catorze  mil  e quatrocen- 
tos reis xiiij  iiif  reis 


E ao  condestabre  vinte  e cinquo  mil  reis 
dMrdenado,  e seys  centos  reis  de  mantimento  por 
mês,  que  tudo  monta  por  ano  trinta  e dous  mil  e 

duzentos  reis xxxij  ifreís 

E ao  porteiro  da  porta  doze  mil  reis  dMrdenado  xij  reis 
E ao  viguairo  vinte  mil  reis  d’ordenado  por  ano  xx  reis 
E pera  vinho,  çera  e azeite  da  Igreja,  e as 

mais  despezas,  doze  mil  reis  por  ano xij  reis 

Item  — se  daa  ao  colégio  onde  ensinaõ  os  cris- 
tãos da  terra  meninos,  o qual  he  ministrado  pelos 
padres  da  conpanhia  de  Jesu,que  senpre  lá  esíaõ, 
duzentos  pardaos  pera  sua  despesa. 

( Folhas  425  ^ 43  brancas) 

TRELLÀDO  DO  CONTRATO  QUE  HO  GOUERNADOR  DOM  JOHÀÕ  DE  CRASTRO  Foi.  44 
FFEEZ  COM  O IDALXAA,  QUE  DANTES  SE  CHAMAVA  IDALCÃO 

Em  nome  de  deos  amen,  saibao  quoanios  este  estromento  de  concer- 
to de  pazes  virem,  aos  vinte  cinquo  dias  do  mês  de  julho  de  novecentos 
e çincoenta  e dous  da  era  dos  mouros,  que  saõ  dos  cristãos  vinte  seys 
dias  do  mês  de  ffeuereiro  de  j bc  Rbj 1 que  por  os  dias  passados  antre  mim 
e o liao  do  maar  o senhor  dom  Johaõ  de  crastro  do  conselho  delRey  de 
portuguall,  capitaõ  mor  e gouernador  nas  partes  da  índia,  ou  vera  deffe- 
rença  e descontentamento  sobre  os  neguoçios  de  mialé,  e por  conservar 
amizade  e lealldade  e paaz  de  tantos  anos  e íaõ  antigua  como  senpre  ou- 
ve antre  o muito  alto  e poderoso  Eey  de  portuguall  e eu  o Idalxaa,  e 
que  espero  que  senpre  ajaa  e que  cada  dia  seja  mais  ífirme  e acreçenta- 


1 Mil  quinhentos  quarenta  e seis. 
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da,  nos  concertamos  na  maneira  seguinte  — a saber  — que  eu  Idalxaa 
prometo  e juro  no  noso  moçaffo,  e pela  cabeça  de  meu  filho  mais  velho, 
que  eu  estarey  senpre  ffirme  na  dita  amizade  com  elRey  de  portuguall  e 
com  os  seus  gouernadores  da  índia,  e que  as  terras  de  salsete  e bardees, 
de  que  eu  tenho  íFeilo  contrato  e doaçaõ  a sua  Alteza,  lhas  confirmo  e de 
nouo  lhas  dou,  e juro  e prometo  pelo  dito  juramento  de  nunqua  as  tirar 
nem  sobre  ellas  fazer  guerra : E asy  diguo  e pormeto  que  nom  peça  nem 
fale  no  dinheiro  que  dey  a martim  Áfíonso  de  sousa,  gouernador  que  foy, 
pera  sua  Alteza,  no  qual  entra  o dinheiro  que  foy  do  açadecão:  E que 
serey  amiguo  d^amiguo  e imiguo  d’imiguo  de  quem  o ííbr  d’elRey  de  por- 
tuguall, o que  o lião  do  mar  dom  Johão  de  crastro,  gouernador  nestas 
partes,  açeytou  em  nome  do  dito  senhor  Reey  de  portuguall,  e em  seu 
nome  me  obrigou,  e jurou  nos  santos  evangelhos  de  Jesum  christo  e na 
nosa  santa  mana  que  será  meu  amiguo,  e me  guardará  amizade  e leallda- 
de,  e asy  todolos  gouernadores  que  após  ele  vierem;  E nom  dará  ajuda 
nem  ffauor  por  maar  nem  por  terra  a nhum  Reey,  senhor,  nem  pesoa  al- 
güa  que  fíbr  minha  imigua  nem  contraíra;  nem  Recolheraa  meus  imiguos 
consyguo,  nem  consentirá  que  perante  ele  se  fale  nem  digua  mall  de  mim: 
E que  sobre  o neguoçio  de  mialé  que  ele  se  me  obrigua  ao  ter  preso  e a 
seus  ífilhos,  e a taall  Recado,  que  nhua  pesoa  dos  senhores  do  Daquem, 
nem  do  niza  maluquo,  nem  d’elRey  de  biznaguaa,  nem  das  terras  do  Ma- 
lavar,  nem  dos  Reinos  de  canbaya,  vá  fallar  com  ele,  E isto  até  eu  man- 
dar embaxador  ao  dito  senhor  Rey  de  portuguall,  e me  vir  de  laa  Reposta 
de  minha  embaxada;  e nom  mandando  eu  embaxador,  se  obrigua  a lel-o 
preso  e guoardal-o  pela  sobredita  maneira;  e jurou  e promeleo  de  nom  en- 
treguar  o dito  mialé,  nem  seus  filhos  a nhua  pesoa  que  seja,  posto  que 
lhe  dem  por  iso  cem  mill  contos  d’ouro,  os  quaes  contos  jurou  de  os  não 
açeytar,  nem  nhum  outro  preso1  nem  dinheiro  que  lhe  o dito  mialé  dee: 
E asy  prometteo  de  me  daar  o enxofre  e chunbo  que  senpre  deram  os 
gouernadores  pasados : E asy  me  quitaraa  em  cada  hum  ano  os  di- 

1 Preco. 

V 
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rei  los  de  doze  cavallos  arabios,  e os  direitos  de  tanta  ffazenda  que  va- 
lha dons  mill  pardaos.  E d’este  contrato  se  faram  quoatro  de  hum  teor — 
a saber — dous  em  parsio  e dous  em  português,  dos  quoaes  mandarey 
pôr  a minha  chapa  em  hum  parsio  e outro  em  português  pera  íficarem  em 
sua  mão,  e os  outros  asynarít  ele  e aselará  com  o selo  Reall  das  armas 
do  dito  senhor  Rey  de  porluguall  pera  ficarem  em  minha  mão;  E ao  ffa- 
zer  d’este  contrato  ffoy  presente  Reiz  xarafo,  guazill  do  Reino  dffrmuz,  e 
coje  abraem,  que  ífoy  ao  dito  gouernador  per  meu  mandado  pera  ser  pre- 
sente a hele,  E asy  dom  Johão  d^lbuquerque,  bispo  da  cidade  de  guoa, 
e asy  bras  d’araujo,  veeador  da  ffazenda,  e o doutor  ffrancisco  toscano, 
chanceler,  e o doutor  simão  martinz,  ouuidor  geral;  e eu  antonio  Cardo- 
so sacretario  o ffiz,  pera  o asinar  o senhor  ydalxaa  da  sua  chapa;  e asy 
ffoy  presente  dom  aluaro  de  crastro,  ffilho  do  dito  gouernador. 

TRELLADO  D OUTRO  CONTRATO  QUE  HO  GOUERNADOR  GRAÇIA  DE  SSAA  Foi.  44  v. 

FEZ  COM  O MESMO  YDALXAA 

Em  nome  do  muy  alto  e todo  poderoso  deos,  saibaõ  quoantos  este 
contrato  de  pazes  e perpetua  amisade  virem,  como  a esta  cidade  de  guoa 
ffoy  enviado  Motaborcão,  por  embaxador  do  Idalxaa,  ao  gouernador  gra- 
çia  de  saa,  capitaô  gerall  e gouernador  da  índia  pelo  muyto  alto  e po- 
deroso Rey  dom  Johão  o terceiro  d’esle  nome  noso  senhor,  o qual  depois 
de  ver  e enxeminar  os  poderes  abastantes  que  o dito  embaxador  trazia  do 
Idalxaa,  pera  com  ele  asentar  as  pazes  e amizades  antre  elRey  noso  se- 
nhor e o Idalxaa  seu  senhor,  E depois  de  terem  sobre  as  ditas  pazes  pra- 
ticado muytas  vezes,  ffoy  feito  este  contrato  e capltolação  aos  vinte  e dous 

fN) 

dias  d’aguosto  de  j bc  Rbiij 1 anos  per  esta  maneira  — a saber: 

Ho  dito  embaxador  prometeo,  em  nome  do  Idalxaa  seu  senhor,  de 
mandar  entreguar  os  nosos  embaxadores  que  lá  tem,  do  tempo  de  Mar- 
tim  Affonso  de  sousa,  gouernador  que  foy  nestas  partes,  e os  mandar  lo- 
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guo  vir,  E asy  os  portugueses  que  lá  estaõ  cativos  depois  das  guerras,  con 
todas  suas  ffazendas  que  lhe  forão  tomadas. 

Promeleo  mais  o dito  embaixador,  em  nome  do  Idalxaa,  que  nun- 
qua  em  nhum  tenpo  dará  soldo  a nhum  português  que  se  de  quá  for  pe- 
ra ele,  nem  menos  lho  darão  os  seus  capifaês,  nem  fará  tomar  soldo  aos 
ditos  portugueses  per  força  nem  por  suas  vontades,  nem  em  suas  terras 
e senhorios  lho  mandará  daar. 

Promeleo  mais  o dito  embaxador,  em  nome  do  Idalxaa,  que  as 
terras  de  salsete  c bardees,  que  foraõ  entregues  a marlirn  afonso  de  sou- 
sa,  sendo  gouernador  nestas  partes,  ficarão  a elRey  noso  senhor  pera  to- 
do senpre,  sem  o dito  Idalxaa  ter  d’entender  em  elas  em  pouquo  nem 
em  muito,  nem  terá  nellas  nhum  senhorio. 

Promeleo  mais  o dito  embaixador,  em  nome  do  Idalxaa  seu  senhor, 
que,  se  a estas  partes  vier  armada  de  Rumes,  o Idalxaa  será  obriguado  a 
nos  ajudar  e socorrer  com  mantimentos  e m.rosl  per  noso  dinheiro,  pera 
irmos  pelejar  com  eles,  pois  estamos  aquy  por  escudo  e guarda  das  suas 
terras,  e o Idalxaa  nom  dará  aos  Rumes  portos,  nem  mantimentos,  nem 
outra  ajuda  algua. 

See  asenlou  mais,  antre  o senhor  gouernador  e o dito  embaixador, 
que  todolos  pasos  que  ha  nesta  ilha  de  guoa  estem  sempre  abertos,  pera 
nella  entrarem  mantimentos  e outras  fazendas  e madeira ; e que  os  mer- 
cadores que  de  lá  vierem  e de  quá  forem,  asy  pera  comprarem  na  terra 
como  pera  levarem  mercadarias  a ela,  não  serão  agravados  per  seus  te- 
nadarcs,  antes  lhe  façaõ  toda  onra  e favor,  como  quá  se  fará  a todolos 
que  de  suas  terras  e senhorios  vyerem  a guoa. 

See  asenlou  mais,  antre  o senhor  governador  e o dito  embaxador  do 
Idalxaa,  que  os  Rendeiros  que  fugirem  das  terras  d’e!Rey  noso  senhor 
pera  as  suas  terras  ele  o mandará  entreguar,  asy  as  pesoas,  como  o di- 


1 Marinheiros,  segundo  Couto,  Dec.  TI,  Liv.  VII,  Cap.  I,  onde  vem  resumida 
esta  convencão,  sem  se  !he  indicar  data. 
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nheiro  que  deverem  a sua  Alteza;  E pela  mesma  maneira  se  fará  aos  que 
das  terras  do  dito  Idalxá  fogirem  pera  quá  pelo  mesmo  caso. 

See  aseutou  mais,  anlre  o senhor  gouernador  e o dito  embaxador, 
que  os  espravos  dos  portugueses  que  fogirem  pera  as  terras  do  dito  Idal- 
xaa,  se  se  tornarem  mouros,  serão  vendidos  e os  preços  d’eles  se  daraáo 
a seus  donos,  e os  que  nom  forem  mouros  serão  entregues  a seus  donos 
ou  a quem  per  sua  parte  os  for  arrecadaar;  e pera  iso  o Idalxá  pasará 
mandado  pera  todolos  tenadares  ofiçiaes  de  suas  terras  que  o cumpraõ  asy ; 
e o mesmo  se  fará  com  os  espravos  que  de  suas  terras  quá  vierem  teer 
ffogidos. 

E estas  cousas  conteudas  e decraradas  nos  sete  capitolos  atraz,  pe-  Foi. 
dio  ho  senhor  gouernador  ao  dito  Motaborcão,  embaxador,  que  lhe  ele 
concedeo  em  nome  do  Idalxaa  seu  senhor,  pelos  poderes  que  d’ele  tem: 

E as  cousas  contendas  e decraradas  nos  dez  capitolos  adiante,  pedio  o 
embaxador  ao  senhor  guouernador,  e elle  lhas  concedeo  em  nome  d’elRey 
noso  senhor,  como  seu  gouernador  e capiiaõ  geral  que  he  nestas  partes 
da  índia,  e pelos  poderes  que  tem  de  sua  Alteza,  que  sáo  as  seguintes 
— a saber : 

Lhe  concedeo  o senhor  gouernador  que,  como  o tempo  der  iuguar, 
mandará  loguo  ffeitor  e escriuão  a dabulí,  o quoal  ífeitor  e escriuão  náo 
farão  agravo  nhum  a ninguém,  nem  tomarão  a nhüa  pesoa  cousa  algüa 
sem  lha  paguarem,  nem  menos  agravarão  aos  mercadores  foresteiros:  E 
o dito  ffeitor  dará  cartazes  pera  naüeguarem  os  mercadores  de  dabull  e 
moradores  per  toda  esta  costa  e pera  ormuz,  e trabalhará  por  se  dabull 
povoar  e ennobreçer. 

Lhe  concedeo  mais  sua  Senhoria  que  todolos  chãos,  orlas  e casas, 
que  íorao  dos  mouros  e gentios  d’antiguidade,  nas  terras  de  salsete  e bar- 
des, sejaõ  tornados  a seus  donos,  paguando  os  foros  acostumados,  que 
estaõ  assentados  nos  foraes  das  ditas  terras;  e os  guovernadores  lhas  não 
posão  tornar  a tirar  d’aquy  por  diante,  se  não  fizerem  por  que. 

Lhe  concedeo  mais  o senhor  gouernador  que  os  mercadores  que 

vierem  a guoa  com  cavallos,  e quiserem  ir  pera  as  terras  do  Idalxaa, 
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não  se  lhe  defenderaa  a pasagem,  e asy  os  lascaris  mouros,  que  quise- 
rem ir  pera  as  ditas  terras,  os  deixarão  ir  livremente  com  suas  armas  de 
mouros,  e asy  lhes  deixarão  levar  todalas  armas  de  mouros  que  quise- 
rem, pera  as  ditas  terras  do  Idalxaa. 

Lhe  concedeo  mais  sua  senhoria,  ao  dito  embaxador,  que  ele  dará 
cartazes  ás  naaos  do  Idalxaa,  pera  nauegarem  pera  todalas  parles,  asy 
pera  a cosia  d’arabia  e estreito  de  mequa,  como  pera  as  partes  do  sull, 
quoando  lhos  ele  mandar  pedir. 

Lhe  concedeo  mais  o senhor  gouernador,  ao  dito  embaxador,  que  se 
nas  terras  do  Idalxaa,  ou  nas  d’eIRey  noso  senhor  ouver  algiías  deífe- 
renças  ou  descordias  entre  alguns  lascarins  portuugueses,  ou  piães  nosos, 
e lascarins  das  terras  do  Idalxaa  e piães  d’elas,  que  o dito  Idalxaa  man- 
dará entreguar  os  portugueses  e piães,  pera  quá  serem  castiguados,  se  fo- 
rem culpados. 

E pela  dita  maneira  o senhor  gouernador  mandará  entreguar  os  seus 
lascarins  e piães,  pera  lá  serem  castiguados,  porque  ysto  nom  seja  cau- 
sa de  quebrarem  as  dilas  pazes  e amizades. 

Lhe  concedeo  mais  sua  senhoria,  que  tendo  ho  Idalxaa  neçesidade 
ddnxofre,  lhe  espreveria  sobre  iso,  ou  ao  gouernador  que  então  ííbr,  pe- 
ra lhe  mandar  a cantidade  que  poder. 

Lhe  concedeo  mais  o senhor  gouernador,  que  os  esprauos  que  fugi- 
rem, asy  dos  mercadores  que  vierem  ter  a guoa,  mouros,  como  os  que 
fugirem  das  terras  do  Idalxaa  pera  as  terras  de  guoa,  fazendo-se  cristãos, 
serão  vendidos,  e se  dará  o dinheiro  a seus  donos;  e não  sendo  cristãos, 
serão  entregues  a seus  donos:  e pela  dita  maneira  se  fará  com  os  nosos 
espravos  que  lá  forem  ás  terras  do  Idalxaa  ; fazendo-se  mouros,  serão 
vendidos,  e o dinheiro  se  dará  a seus  donos,  e nom  sendo  mouros,  lhe 
serão  entregues  aos  ditos  seus  donos. 

Concedeo  mais  o senhor  gouernador  ao  dito  embaxador,  que  ho  Idal- 
xaa  poderá  mandar  leuar  d’es!a  cidade  de  guoa,  em  cada  hum  ano,  quinze 
cavalos  e (Fazenda  que  valha  ires  mill  pardaos  d’ouro,  dos  quoaes  cava- 
los e fazenda  nom  paguaraa  direitos  alguns  a eliley  noso  senhor;  E os 
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ditos  cavalos  e fazenda  lhe  serão  despachados  per  carta  que  o dito  Jdal- 
xaa  sobre  isto  espreverá  a sua  senhoria. 

Lhe  concedeo  que  nom  mandaraa  mealé  fora  d’esta  cidade  de  guoa, 
sem  primeiro  o fazer  saber  ao  ídalxaa. 

Lhe  concedeo  mais  que  ele,  nem  os  gouernadores  que  ao  diante  fo-Foi.  45  v. 
rem,  não  pederião  ao  ídalxaa  mais  terras  que  estas  de  salsete  e bardes, 
que  ora  são  d’elRey  noso  senhor,  nem  lançarão  mão,  por  outras  cousas, 
de  suas  terras,  pera  que  por  esa  Rezão  não  se  recreça  escandalo  a hua 
parte  nem  a outra:  E os  tenadares  das  terras  dos  portugueses  e mouros 
farão  boa  vizinhança  huuns  aos  outros;  e quoallquer  ffazenda  que  vier 
ás  terras  d’elRey  de  portuguall,  ou  cousa  sua,  nom  lhe  será  tomada  for- 
çosamente; e se  algum  Rendeiro  fogir  das  terras  do  ídalxaa  pera  as  ter- 
ras de  sua  Alteza,  será  entregue  0 íalí  Rendeiro  aos  tenadares  do  Idal- 
xaa,  ou  0 dinheiro  que  deverem. 

O quoal  contrato  e capitolação  e cousas  nelle  contendas,  que  1 0 di- 
to Motabarcão,  embaxador  do  ídalxaa  seu  senhor,  0 senhor  gouernador 
açeytou  em  nome  d’e!Rey  noso  senhor,  e 0 dito  embaxador  pormeteo, 
em  nome  do  ídalxaa,  de  conprir  e guoardar,  como  nesta  capitolação  se 
contem,  sô  pena,  que  não  0 conprindo,  elRey  noso  senhor  aver  pela  ffa- 
zenda do  ídalxaa  todas  as  perdas,  despesas,  que  se  causarem,  por  se  a 
dita  paaz  e capitolação  por  sua  parte  nom  conprir  e guoardar:  E asy 
prometeo  sua  senhoria,  em  nome  de  sua  Alteza,  de  tudo  ter  e manter 
como  nesta  capitolação  se  contem,  per  sy  e per  os  guovernadores  que  ao 
diante  forem,  e que  causando-se  per  sua  parte,  ou  dos  goueruadores  que 
ho  çocederem,  esta  paaz  nom  se  guoardar,  e quebrar,  que  ele  pela  fazen- 
da d?e!Rey  noso  senhor  satisfará  ao  ídalxaa  todas  as  perdas  e despesas 
que  se  seguirem  do  tall  quebramento  de  paaz,  0 que  tudo  0 dito  emba- 
xador aceytou  em  nome  do  ídalxaa  seu  senhor;  e pera  firmeza  de  tudo 
jurou  0 senhor  gouernador  em  hum  misall,  em  que  pôs  a mão,  que  tu- 
do pormetia  conprir  e guoardar,  em  nome  d’elRey  noso  senhor,  per  sy 


1 Parece  faltar  aqui  a palavra  pediu. 
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e pelos  guovernadores  que  o coeederem,  como  neste  contrato  e capitola- 
ção  se  contem ; E asy  ffez  o mesmo  juramento  o dito  embaxador  Mota- 
barcão  em  hum  moçafo  de  sua  ley,  que  o dito  Idalxaa  seu  senhor  con- 
prirá  e guoardaraa  esta  paaz  e capitolaçao,  como  neste  contrato  se  con- 
tem; sendo  a tudo  presentes  dom  dioguo  d’almeida,  capitad  desta  cidade 
de  guoa,  e dom  françisquo  de  lima  e dom  Johão  lobo,  que  saõ  providos 
por  elRey  noso  senhor  da  capitania  da  dita  cidade,  e Buy  Gonçalvez  de 
caminha,  veador  da  fFazenda  de  sua  Alteza  nestas  partes  da  índia,  e o 
Licenceado  antonio  barbudo,  ouvidor  geral  da  índia,  e migel  carvalho  e 
João  Raposo  e fernão  de  syqueira,  vereadores  da  dita  cidade  de  guoa,  os 
quoaes  lodos  asynaraõ  aqui  com  o senhor  gouernador  e o dito  embaxa- 
dor, e do  teor  d’este  são  ffeitos  quatro  — a saber  — dous  em  português 
e dons  em  parsio,  chapados  da  chapa  do  dito  motabarcão,  em  nome  do 
dito  Idalxaa  seu  senhor,  pelos  poderes  que  d’ele  tem,  e os  outros  dous 
chapados  das  armas  Reaes  d’e!Rey  noso  senhor:  antonio  pachequo,  es- 
privão  da  fazenda  nestas  partes,  o soescrevy;  e asy  ffoy  presente  a este 
contrato  coje  percolim,  mouro,  que  foy  medeaneiro  nestas  pazes  e amiza- 
des, e João  de  crastro,  linguoa  do  senhor  gouernador,  e anhos  asynaraõ 
aquy . 

(Folhas  46  ^ 47  brancas) 

flr 

Foi.  48  TITOLO  DAS  RENDAS  QUE  ELREY  NOSO  SENHOR  TEM  NA  ILHA  E CIDADE  DE  GUOA 

Item  — As  Ilhas  de  ticoary,  E divar,  E a de  chorão,  e a de  Johão, 
paguão  todas  de  foro,  per  custume  antiguo,  trinta  e seys  inill  quoatro- 
çentas  setenta  e quoatro  tanguas  branquas,  tres  barguanis  e vinte  hum 
leaes,  a Rezão  de  quatro  barguanis  a tangua,  e vinte  e quoatro  leaes  o bar- 
guanim,  que  são  vinte  e quoatro  bazarucos,  em  que  montão  catorze  mil! 
e seys  pardaos,  hua  tangua  e corenta  e sete  leis 1 que  fazem  quoatro  con- 
tos dozentos  e hum  mill  novecentos  e dezaseys  reis  e dous  quintos;  a 
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Ilha  de  tiçoary  he  a mayor  e onde  está  a cidade  de  guoa,  e as  outras  são 
muyto  mais  pequenas  e são  aneyxas  a ela,  e estaõ  todas  juntas,  somente 
as  apartaõ  rios. 

Item  — A Ilha  de  vançim  esteue  arrendada  ho  ano  545,  46,  47  por 
ctoxxx  pardaos  em  cada  hum  ano,  E o ano  548,  49  e 50  por  ctoxxxb 
pardaos  em  cada  hum  ano,  que  valem  corenta  mill  e quinhentos  reis,  E 
o ano  de  51,  52,  53  a Rezão  de  ctoxxxbiij  pardaos  e hum  terço  em  ca- 
da hum  ano. 

E em  foros  miúdos,  que  se  arrecadão  de  fora  dos  das  Ilhas,  oyfenta 
e oyío  pardaos  noventa  e çinquo  reis,  que  valem  viole  e seys  mill  e 
quuaíroçentos  e noventa  e cinquo  reis.  Os  quaes  foros  eslaõ  miudamente 
no  foral  da  cidade,  e por  tanto  se  não  poem  aquy. 

E todos  os  pescadores  da  dita  Ilha  paguão  de  foro  cem  pardaos  e co- 
renta e çinquo  reis,  que  valem  trinta  mill  e corenta  e çinquo  reis. 

E a Renda  da  barca  d’aguaçim  esteve  arrendada  o ano  de  543  e 44 
por  setenta  e çinquo  pardaos  por  ano,  E o ano  de  545  e 46  por  cento 
dez  pardaos  por  ano,  E o ano  de  547  e 48  por  cento  e çinquo  pardaos 
por  ano,  que  valem  trinta  e hum  mill  e quinhentos  reis,  Eo  ano  de  549 
por  cento  trinta  hum  pardaos,  E o ano  de  550  em  cento  trinta  e sete 
pardaos,  E o ano  de  51  por  cl  pardaos,  E o ano  de  52,  53  por  clxxx 
pardaos  cada  ano. 

E a Renda  do  paso  d’anbary  e pescaria  do  Redefole  da  Ilha  das 
Ilhas  de  divar  e chorão  e João  e ticoare,  Rendeo  o ano  de  543  e 44 
trinta  sete  pardaos  meio,  E do  ano  de  545  por  diante  naõ  ouue  mais  a 
dita  Renda  por  se  agrauarem  os  moradores  de  choraõ,  e mandou  o go- 
uernador  martim  afonso  que  a não  ouuese. 

Item  — E a Renda  d’alfandegua  da  dita  cidade,  da  quoall  se  arre- 
cadão os  direitos,  asy  d’ela  como  dos  pasos,  tudo  juntamente  na  dita  aí- 
fandegua,  a Rezão  de  seys  por  çento  de  todas  as  fazendas  que  entrão  na 
dita  cidade,  de  quoallqiier  sorte  e calidade  que  sejaõ,  tirando  alljoffar  e 
corall,  ouro  e prata,  e toda  a sorte  de  pedraria,  E asy  os  cavalíos  que 
arrecadar  o tesoureiro,  por  lhe  serem  carreguados  cm  Receyla  per  entrada. 
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Foi.  48  v.  E na  dila  alfandegua  se  paguào  somente  a Rezão  de  quoatro  e meio 
por  cento  asy  da  entrada  como  da  saida;  E o mercador  que  meter  quoal- 
quer  ffazenda,  que  paguar  os  direitos  a quoatro  e meio  por  cento,  po- 
del-a-Aa  tornar  a tirar  pera  fora  sem  paguar  nada.  E o hum  e meo  por 
cento  se  pagua  nos  pasos  per  onde  entra  per  cousas  certas,  mas  das  que 
vem  ^üffandegua  se  paguao  lodos  os  seys  por  cento  juníamente. 

Começa  o arrendamento  ao  primeiro  d’outubro. 

Esta  alfandegua  com  os  ditos  pasos  Rendia  muyío  pouquo  ao  tem- 
po que  a dita  cidade  foi  tomada  aos  mouros,  e desn’entaõ  até^uora  ffoy 
o rendimento  d’ela  em  grande  crecimento  alé  o anno  de  543  e 44,  que 
se  arrendou  por  cinquoenta  mill  pardaos  cad’ano,  E o ano  de  545  e 40 
e 47  se  arrendou  por  setenta  mill  e quynhenlos  pardaos  cad’ano,  e o 
ano  de  548  por  sesenta  e oyto  mill  pardaos;  e porem  senpre  nestes  dous 
arrendamentos  ouve  perdas,  asy  por  causo  das  guerras,  como  por  os  ar- 
rendamentos serem  grandes;  E o ano  de  549,  50  e 51  por  sesenta  e oy- 
to mi!  pardaos  em  cada  hum  ano,  e porem  foy  arrendada  pelo  gouerna- 
dor  Jorge  cabrall  com  condição  que  lhe  fosem  tomados  em  paguamento 
da  Renda  uinte  e tres  mill  e tantos  pardaos  que  tinham  em  seus  titolos 
de  irespasaçoees,  E o ano  de  52  e 53,  54  a Rezão  de  lx  pardaos1  por  ano. 

E a Renda  do  betei,  na  quoall  Renda  entraõ  as  cousas  seguintes  — 
a saber  — betei,  arequa,  jaquas,  gengiure  verde,  laranjas,  limoees,  fi- 
guos,  cairo,  manguas,  cidrões,  as  quoaes  cousas  ninguém  pode  vender 
pelo  miado,  salvo  o Rendeiro  da  dita  Renda,  ou  a pesoa  que  com  ele  se 
concertar,  tirando  os  que  as  tiuerem  de  suas  orlas,  porque  estes  as  po- 
derão mandar  vender  por  seus  escrauos  e escrauas,  paguando  de  dez 
hum  ao  Rendeiro  da  dita  Renda.  E destas  cousas  acima  pode  de  iodas 
vender  o Rendeiro  da  Renda  da  ortaíiça,  salvo  betell  e arequa  e cairo  que 
nom  poderá  vender. 

E pertence  mais  a esta  Renda  do  betell  hüa  boliqua  que  esíaa  em  be- 
nestary,  a qual  traziam  os  pescadores  soneguada;  esteue  arrendada  a di- 


5 Sessenta  mil  pardaos. 
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ta  Renda,  e a Renda  da  ortaliça,  que  vay  adiante  doesta,  o ano  543  e 44 
por  quoatro  mill  e duzentos  e dez  pardaos  cad’ano;  E o ano  de  545  e 
46  e 47  e 48  por  quoatro  mill  e quinhentos  pardaos  cad’ano,  E o ano 
de  549  e 50,  por  cinquo  mill  e trezentos  pardaos  por  ano,  E o ano  de 
51  por  iiij  bc  xxb  pardaos,1  E o ano  de  52  e 53  por  iiij  bc  Ixxb  par- 
daos 2 cada  ano. 

E a Renda  da  ortaliça,  ha  quoal  pertencem  estas  cousas  abaixo  de- 
craradas  — a saber — Rabaõs,  bredos,  alhos,  cebolas  verdes  e sequas,  ta- 
marinhos  verdes,  allfaças,  conbalengiias,  gengiure,  laranjas,  emdros,  cuen- 
tros,  ortelaã,  couves,  manguas  salgadas,  hrinjelas,  limões,  abobaras,  ci- 
drões, pepinos,  as  quoaes  cousas  ninguém  pode  vender  pelo  miudo  se- 
não o Rendeiro  da  dita  Renda,  ou  a pesoa  que  com  ele  se  concertar,  e 
algüas  delias  a Renda  do  betei  atraz  decrarada,  e as  pesoas3  na  dita  Ren- 
da conteudas  e pela  difa  maneira;  E esta  Renda  anda  junta  arrendada  com 
a Renda  do  betei,  como  atraz  ffiqua  decrarado. 

E a Renda  da  especiaria,  ha  quoall  pertencem  eslas  cousas  abaixo 
decraradas  — a saber  — pimenta,  canella,  cravo,  maça,  nooz  nozcada, 
gengiure  sequo,  cominhos,  cuentros  sequos,  emdros  sequos,  sandalo  bran- 
quo e vermelho,  Imge,  açafrab  da  terra,  alhos  e cebolas  sequas,  ca n fo- 
ra, aguila,  mirabulanos  sequos,  papell,  saall  d’urmuz,  ffyo  de  coser,  ta- 
marinhos  sequos,  azougue,  vermelhão,  pedra  vme,  tincali,  solymão,  bei- 
joym,  pasas  dTivas,  ameixas  pasadas,  tamaras  de  toda  sorte,  amêndoas, 
e toda  a fruyta  d’urmuz,  anjuaõ,  pucho,  mirra,  ençenco,  anill,  enxofre, 
breu  de  çamatra,  alguodao,  as  quoaes  cousas  nhfía  pesoa  pode  vender 
pelo  miudo,  senão  o Rendeiro,  ou  a pesoa  que  com  ele  se  concertar,  E 
o ano  de  545  e 546  esteve  arrendada  por  mill  e quynhentos  e sesenta  e 
çinquo  pardaos  cada  ano,  E o ano  de  547  e 548  por  tres  mill  e quy- 
nhentos e trinta  pardaos  cad’ano,  e o ano  de  549  e 56  por  quatro  mil! 


1 Quatro  mil  quinhentos  vinte  e cinco  pardaos.  2 Quatro  mil  quinhentos  se- 

tenta c cinco  pardaos.  3 Parece  dever  ler-se:  «c  algumas  d’cllas  pertencem  á Reim 

da  do  betei  atraz  decrarada  c ás  pessoas»  etc. 
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pardaos  de  tangas,  a Rezão  de  dous  mill  por  ano,  E o ano  de  51  por 
ij  iijcl  pardaos,1  E o ano  de  52,  53  por  ij  bjcl  pardaos  cada  ano.2 

Foi.  49  PTesta  Renda  entraua  taõbem  açafrão  de  portugua),  por  braas  d’arau- 
jo,  vedor  da  ffazenda,  o meter  nela  e arrendar,  com  essa  condição  qne 
ninguém  o podese  vender  pelo  miudo  senão  o rendeiro  da  dita  renda;  e 
por  os  vereadores  e pouo  da  cidade  se  agrauarem  d’iso  ao  gouernador 
Jorge  cabral,  oiuie  por  bem  que  naô  entrase  na  dita  Renda  o ’ caíra  õ,  e 
o podese  vender  quem  quisese. 

E a Renda  das  orraquas,  que  se  ffaaz  das  palmeiras,  da  qual  ha  y 
tres  sortes  — a saber  — çura  que  he  asy  como  se  tira,  orraqua  que  he 
cura  cozida  bua  vez,  xarao  que  he  cozida  duas  e tres  vezes  e he  mais 
forte  que  orraqua,  por  ser  confeytada,  as  quoaes  orraquas  ninguém  pode 
vender  senão  o Rendeiro,  ou  a pesoa  que  com  ele  se  concertar,  E o ano 
de  44  e 45  esteue  arrendada  por  tres  mil  duzentos  çincoenta  pardaos  ca- 
da  ano,  E o ano  de  540  por  iij  bjc!  pardaos,3  E o ano  de  547  e 548 
por  iij  bfxxx  pardaos4  cada  ano,  E o ano  de  549  e 50  em  ires  mil  e 
quinhentos  pardaos  por  ano,  E o ano  de  51  por  iij  iiijc  pardaos,  5 E o 

C"*<0 

de  52  por  outros  iij  iiijc  pardaos,  E o ano  de  53  por  outro  tanto. 

E a Renda  das  boticas  dos  mantimentos,  que  estaõ  dentro  na  cidade 
e fora  d’ela,  nas  quaes  boticas  ninguém  pode  vender  senão  os  que  se  con- 
certam com  o Rendeiro  da  dita  Renda,  estiueraõ  arrendadas  o ano  de  543 
e 44  por  iij  ijcl  pardaos6  cad’ano,  E o ano  de  545  e 46  e 47  e 48  por 
iiij  iiijc  pardaos 7 cad’ano,  E o ano  de  549  por  iij  bcxx  pardaos 8 cada  ano, 
E o ano  de  550  por  iij  biijc  Ixxb  pardaos,9  E o ano  de  551  por  iiij  ijc 
pardaos, 10  E o ano  de  52  e 53  por  iiij  biijc  pardaos  11  em  cada  hum  ano. 

E esta*  Renda  hia  subindo  cada  vez  mais,  em- muito  prejuízo  do  po- 


1 Dois  mil  trezentos  e cincoenta  pardaos.  2 Dois  mil  seiscentos  e cincoenta  par- 

daos. 3 Tres  mil  seiscentos  e cincoenta  pardaos.  4 Tres  mil  seiscentos  e trinta  par- 

daos. 5 Tres  mil  e quatrocentos  pardaos.  6 Tres  mil  duzentos  e cincoenta  pardaos. 

7 Quatro  mil  e quatrocentos  pardaos.  s Tres  mil  quinhentos  e vinte  pardaos.  9 Tres 

•mil  oitocentos  setenta  e cinco  pardaos.  10  Quatro  mil  e duzentos  pardaos.  11  Qua- 

tro mil  e oitocentos  pardaos. 
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uo,  porque  se  hiam  acarenlando  muito  os  mantimentos,  que  se  vendiaõ 
pelo  miudo,  por  este  Respeito;  pelo  que,  a requerimento  dos  vereadores 
e pouo  da  cidade,  mandou  o gouernador  Jorge  cabral  que  d’este  ano  por 
diante  nom  podesem  arrendar  as  ditas  boticas  por  mais  canlidade  que  por 
aquillo  que  estiueraõ  os  anos  atrás:  torno  a decrarar  que  por  este  Respeito, 
de  se  não  aleuantar  a Renda  no  que  nela  quisesem  deitar,  ffoy  subindo  a 
Renda  da  cidade  tanto,  que  esteue  arrendada  este  ano  em  iij  bjc  pardaos.1 

E a Renda  das  buticas  dos  panos  d’alguodaõ,  nas  quoaes  não  podem 
vender  senaõ  as  pesoas  que  se  concertao  com  o Rendeiro  da  dita  Renda, 
estiueraõ  arrendadas  o ano  de  543  e 44  por  j xb  pardaos 2 cada  ano,  E 
o ano  de  545  e 46  e 47  por  j lx  pardaos3  cada  ano,  E o ano  de  548 
por  biifl  pardaos 4 ead’ano,  E o ano  de  549  por  bijc  pardaos,5  E o ano 
de  550  em  bjc  pardaos,6  Eoano  de  51  por  bjcl  pardaos,7  E o ano  de  52 
e 53  por  bijcI  pardaos8  cada  ano. 

E a Renda  dmulras  buticas,  onde  se  vendem  sedas,  chamaloies,  pa- 
nos de  portugual,  porcelana  e outras  miudezas,  as  quoaes  ninguém  pô- 
de vender  senão  as  pdssoas  que  se  concertacrcom  o Rendeiro  (Telas,  es- 
tiueraõ arrendadas  o ano  de  543  e 44  por  ixcb  pardaos9  cada  ano,  E o 


ano  de  545  e 46  por  ij  pardaos 10  cad’ano,  E o ano  de  547  por  íj  bijcl 

r<J 

pardaos,11  E o ano  de  548  e 49,  E o ano  de  550  por  j iiijcR  pardaos,12 
E ò ano  de  51  por  j iisjc!  pardaos,13  E o ano  de  52  e 53  por  j bc  par- 
daos14 cad’ano. 

E a Renda  do  cainbo,  que  he  a çarrafagem,  a qual  be  que  ninguém 
posa  canbar  nhua  moeda  senão  o Rendeiro  d’ela,  esteue  arrendada  o ano 


de  543  e 44  por  j iifl  pardaos15  cad’ano,  E o ano  de  545  e 46  por  ij 
pardaos16  cad’ano,  E o ano  de  547  e 48  por  j bijcx  pardaos17  cad’ano. 


1 Tres  mil  e seiscentos  pardaos.  2 Mil  e quinze  pardaos.  3 Mil  e sessenta 
pardaos.  4 Oitocentos  e cincoenta  pardaos.  5 Setecentos  pardaos.  0 Seiscentos 
pardaos.  7 Seiscentos  e cincoenta  pardaos.  8 Setecentos  e cincoenta  pardaos. 
9 Novecentos  e cinco  pardaos.  10  Dois  mil  pardaos.  11  Dois  mil  setecentos  e cin- 
coenta pardaos.  12  Mil  quatrocentos  e quarenta  pardaos.  13  Mil  quatrocentos  e 
cincoenta  pardaos.  14  Mil  e quinhentos  pardaos.  15  Mil  trezentos  e cincoenta  par- 
daos. 16  Dois  mil  pardaos.  17  Mil  setecentos  e dez  pardaos. 


7 * 
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Foi.  49  v.  Esta  Renda  foy  dada  por  elRey  noso  senhor  á fabriqua  da  see  da  ci- 
dade de  guoa  até  se  acabar  de  fazer,  e depois  que  fose  ffeyta  se  tirase  a 
dita  Renda  e a não  ouuese,  por  não  aver  por  seu  seruiço  avel-a:  a dita 
see  he  acabada,  e a Renda  ainda  se  arrecada  cad’ano  pera  sua  Alteza; 
somente  d’este  ano  presente  de  551,  do  l.°  d’outubro  por  diante,  tem 
mandado  o viso-Rey  dom  affonso  que  se  não  arrende  mais,  por  quanto  he 
muyto  em  perjuizo  do  pouo  e pouquo  seruiço  de  deos,  e que  a cidade 
ponha  os  xarrafos. 

E o Ramo  dos  ouriuez,  a qual  Renda  se  arrecada  por  esta  maneira: 
todos  juntamente  pagad  de  foro  nouenta  tanguas  brancas,  que  são  xxxiiij  ya 
pardaos,1  e alem  d’iso,  de  pouquo  pera  quá,  se  soube  que  paguauão  mais 
em  tempo  dos  mouros  quoatro  tanguas  cada  ourivez  cada  ano,  as  quoaes 
ora  paguão  per  sentença  que  elRey  noso  senhor  ouue  contra  eles;  esteue 
arrendado  o dito  Ramo  o ano  de  517  e 48  por  setecentos  e dez  pardaos 
cada  ano:  estes  ouriuez  vierao  com  embargues  á sentença,  e ainda  não 
he  acabado  o ffeito:  determinou-se  o ffeito  que  paguasem  por  cada 
tenda.  a # 

E a Renda  da  catualya,  á qual  pertencem  estes  Ramos  seguintes  — 
a saber  — o dos  caçadores  de  talauly,  e a dos  pescadores  de  íalauly,  e a 
dos  leyteiros,  e a das  orylheiras  de  palha,  e do  patracane,  e do  carou- 
car,  e da  casa  que  se  chama  body,  que  está  em  nosa  senhora  da  luz,  e 
a outra  casa  que  está  em  nosa  senhora  da  luz,  das  quoaes  casas  se  arre- 
cadab  direitos  das  cousas  que  pertencera  a esta  Renda,  esteue  arrendada 
o ano  de  543  e 44  por  bjcxxb  pardaos2  cad’ano,  E o ano  de  545  e 46 
por  bijcl  pardaos3  cad’ano,  e o ano  de  547  por  bcl  pardaos,4  E o ano  de 
548  e 49  por  iiijTxxb  pardaos  5 cad’ano,  E o ano  de  559  por  mil  e du- 

1 Por  esta  conta  vê-se  que  a tanga  branca  é contada  por  115  réis,  o que  tam- 
bém se  deduz  de  outros  togares  d’este  livro.  Antonio  Nunes  no  Livro  dos  Pesos , etc., 
foi.  22  do  original,  faz  corresponder  a tanga  de  prata  a 72  réis ; mas  diz  que  tem  ás 
vezes  um  augmento  de  8 a 10  por  cento,  conforme  o tempo  das  monções  para  Mala- 
ca  e Bengala.  2 Seiscentos  vinte  e cinco  pardaos.  3 Setecentos  e cincoenta  par- 
daos. 4 Quinhentos  e cincoenta  pardaos.  5 Quatrocentos  setenta  e cinco  par- 
daos. 
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zenlos  pardaos,  E o ano  de  51  por  jifhxx  pardaos,1  entrando  aqui  nes- 
tes derradeiros  arrendamentos  os  ramos  dos  mainaíos  e dos  moynhos 
d’azeyle  ; E o ano  de  52  e 53  por  biijcR  pardaos2  cada  ano,  sem  o Ra- 
mo dos  mainatos,  nem  o dos  moynhos  d’azeyte. 

E a Renda  do  anfiaõ,  e banguê,  e sabão,  as  quoaes  cousas  ninguém 
pode  yender  pelo  miudo  senão  o rendeiro  da  dita  Renda,  ou  a pesoa  que 

r*o 

com  ele  se  concertar,  esteue  arrendada  o ano  de  543  e 44  por  j clb  par- 
daos3  cada  ano,  e o ano  de  545  e 40  por  j bjc  pardaos  4 cad’ano,  E o 
ano  de  547  e 48  por  j ctoxxx  pardaos 5 cada  ano,  E ano  de  549  e 50 
por  j ijcl  pardaos6  cad’ano,  E o ano  de  51  por  jiiifxxb7  pardaos,  E o 
ano  de  52  e 53  por  j iiiicl  pardaos 8 cada  ano. 

E a Renda  dos  sirgueiros,  a qual  Renda  he  que  nhiia  pesoa  posa 
asentar  tenda  senão  quem  se  concertar  com  o rendeiro,  esteue  arrendada 
o ano  de  543  e 44,  e 45  e 46,  por  iiifx  pardaos9  cada  ano,  e o ano  de 
547  e 48  por  iiifxxb  pardaos  10  cad’ano,  E o ano  de  549  e 550  por 
quoatroçentos  pardaos  cad’ano,  E o ano  de  51  por  bc  pardaos,11  E o ano 
de  52  e 53  por  bjcb  pardaos12  cada  ano. 

E a Renda  dos  mainatos,  a qual  Renda  he  que  ninguém  posa  lavar 
rroupa,  que  he  ser  mainato,  se  não  a pesoa  que  se  concertar  com  o Ren- 
deiro, esteue  arrendada  o ano  de  543  e 44  por  iijc  pardaos13  cada  ano, 
e o ano  de  545  e 40  por  iflxxxb  pardaos14  cada  ano,  E o ano  de  547 
e 48  por  iijcx  pardaos  15  cad’ano,  E o ano  de  52  e 53  por  iifxb  par- 
daos 16  cad’ano;  e os  anos  que  aqui  falecem  andou  esta  Renda  com  a 
rrenda  da  catualya,  que  vai  acima. 

E a Renda  das  apas  e dos  queijos,  as  quaes  cousas  ninguém  pode 


1 Mil  duzentos  e oitenta  pardaos.  2 Oitocentos  e quarenta  pardaos.  3 Mil 

cento  cincoenta  e cinco  pardaos.  4 Mil  e seiscentos  pardaos.  5 Mil  cento  e trinta 

pardaos.  6 Mil  duzentos  e cincoenta  pardaos.  7 Mil  quatrocentos  vinte  e cinco 

pardaos.  8 Mil  quatrocentos  e cincoenta  pardaos.  9 Quatrocentos  e dez  pardaos. 

10  Quatrocentos  vinte  e cinco  pardaos.  11  Quinhentos  pardaos.  12  Seiscentos  e 

cinco  pardaos.  13  Trezentos  pardaos.  14  Duzentos  e oitenta  e cinco  pardaos. 

15  Trezentos  e dez  pardaos.  1(3  Trezentos  e quinze  pardaos. 
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vender  senão  quem  se  concerlar  com  o Rendeiro  da  diíS  Renda,  esíeue 
arrendada  o ano  de  543  e 44  por  iflxb  pardaos 1 cad’ano,  e o ano  de 
o £5  e 40  por  j b pardaos2  cad7ano,  e o ano  de  547  por  iiifb  pardaos3 

por  ano. 

Foi.  só  D7esia  Renda  das  apas  e queijos  se  agravarão  os  vereadores  e pouo  da 
cidade  ao  gouernador  Jorge  cabrall,  que  tirase  esia  Renda  dos  queijos, 
por  quoanto  era  em  perjuizo  do  pouo,  e que  tinham  per  previlegio  d’el- 
lley  noso  senhor  serem  franquiados  todos  os  mantimentos,  e que  este  era 
bua  (sic)  dos  principaes  aos  soldados  proves;  e ho  dito  gouernador 
ouve  por  bem  de  lho  franquiar,  e que  nom  ouvese  mais  a dita  Renda 
dos  queijos  somente. 

E a Renda  dos  moynhos  do  azeite,  nos  quoaes  se  faz  azeite  de  Jer~ 
gelim  e de  quoquo,  e ninguém  pode  fazer  azeite  nelle  senão  o Rendeiro 
ou  a pesoa  que  com  elle  se  concertar,  esteve  arrendada  o ano  de  544  e 
45  por  cem  pardaos  cad’ano,  e o ano  de  546  e 47  e 48  por  cento  e dez 
pardaos  cad’ano,  E o ano  de  52,  53  por  ijc  pardaos4  cad’ano,  porque  os 
outros  anos  que  aqui  falecera  andou  com  a Renda  da  catualya. 

E a Renda  da  chançelarya  esteve  arrendada  o ano  de  548  por  j ct0 
pardaos,5  e o ano  de  549  por  j biijc  pardaos,6  E o ano  de  556  por  j ixcl 
pardaos,7  E o ano  de  53  por  j iiijc  pardaos;8  e os  dous  anos  atrás  se  ar- 
recadou pera  sua  Alteza,  e por  aver  dizimas  de  sentenças  que  arrecadar 
se  não  soube  em  çerlo  o que  Rendera  cada  ano. 

E a Renda  das  buíiquas  do  betei  e mantimentos,  e dos  Ramos  dos 
chaudaris,  maynatos,  sabão,  banguê,  butiquas  cTorraqua  e cura,  e dos 
bates  do  xarao,  e hüa  arvore  de  Tules,  as  quoaes  cousas  todas  são  das 
ilhas  de  divar,  chorão,  e João,  e andam  arrendadas  juntamente  — a sa- 
ber— o ano  de  543  e 44  por  ijclx  pardaos9  cad’ano,  e o ano  de  545 
e 46  por  iiijcx  pardaos 10  cad’ano  e o ano  de  547  e 48. 

1 Duzentos  sessenta  e cinco  pardaos.  2 Mil  e cinfto  pardaos.  3 Quatrocentos 

e cinco  pardaos.  4 Duzentos  pardaos.  5 Mil  e cem  pardaos.  G Mil  e oitocentos 

pardaos.  7 Mil  novecentos  e cincoenta  pardaos.  8 Mil  e quatrocentos  pardaos. 

9 Duzentos  e sessenta  pardaos.  10  Quatrocentos  e dez  pardaos. 


DO  ESTADO  DA  INDIA 


E tem  mais  elRey  noso  senhor  na  dita  cidade  de  guoa  os  direitos 
da  moeda  d’ouro,  que  se  laura  em  sanTomés  ás  partes  que  ho  mandão 
lavrar,  a qual  naõ  he  contia  certa : Renderá  huns  anos  pelos  outros  de 
setecentos  athé  oytoçentos  pardaos  d’ouro. 

E tem  elRey  noso  senhor  mais  na  dita  cidade  de  Renda  os  direitos 
dos  cavalos  arabios  que  vem  dTirmuz  e da  costa  d’arabia,  os  quoaes,  tan- 
to que  entrão  na  dita  cidade,  são  loguo  carreguados  em  Recepta  sobre  o 
tesoureiro,  e per  saida  pera  fora  da  dita  ilha  pagua  cada  hum  corenta  e 
dous  pardaos  d’ouro  ao  dito  senhor,  o quoal  Rendimento  nom  he  certo, 
porque  segundo  os  cavallos  vem  e saem  asy  rende. 

E vindo  alguas  mulas  ou  eguoas,  paguarão  os  direitos  as  mulas,  e as 
eguoas  seraõ  perdidas,  posto  que  nem  hüa  cousa  nem  outra  seria  miíhor 
nom  virem. 

E as  terras  firmes  de  salsete  e bardes,  que  hora  novamente  são  da- 
das a elRey  noso  senhor,  asy  ao  gouernador  Marlim  affonso  de  sousa, 
como  ao  viso-Rey  dom  Johão  de  crastro,  como  ao  gouernador  garcia  de 
saa,  segundo  se  verá  pelos  contratos  que  aqui  vão  treladados,  Rendem 
per  foro  certo  corenta  e oyto  mill  pardaos  cad’ano  — a saber — salsete 
trinta  e seis  mill,  e bardes  doze  mill.  E por  ora  as  ditas  terras  estarem  foi.so  v. 
desaproveitadas,  e denificadas  por  causa  das  guerras,  foraõ  arrendadas 
por  tempo  de  tres  anos,  começados  a l.°  d’outubro  de  518,  por  corenta  ’ 
e cinquo  mill  pardaos  cad’ano,  até  fim  de  setembro  551 ; e do  l.°  d’ou- 
lubro  de  551  thé  fim  de  setembro  de  554  estaõ  arrendadas  por  corenta  e 
oyto  mil  pardaos  por  ano,  que  he  o seu  foro  çerlo. 

E alem  d’esle  foro  certo  tem  mais  as  Rendas  abaixo  declaradas  em 

«>  • 

sallsete  — a saber  : 

A Renda  das  alfandeguas,  com  os  pasos  da  pasagem,  Ires  mill  par- 
daos por  ano  pouquo  mais  ou  menos. 

E a Renda  das  orraquas,  anfiaõ,  e as  fieiras  dos  paguodes, 
que  tudo  Rende  quoatroçentos  pardaos  por  ano  pouquo  mais  ou  me- 
nos. 

E em  bardes  ha  as  Rendas  seguintes— a saber: 
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À Renda  das  alfandeguas  e pasos,  que  Rendem  mill  pardaos  por 
ano  pouquo  mais  ou  menos. 

E a Renda  das  orraquas,  mirabary,  que  Rende  quatrocentos  par- 
daos por  ano  pouquo  mais  ou  menos. 

Os  guancares  de  salsete  tem  de  tença  cad’ano  hoyto  mill  quatrocen- 
tas e seis  tanguas  brancas  pelo  forall,  que  quando  se  paguar  ho  foro  per 
em  cheyo,  entaõ  lhes  será  dada  a dita  tença,  e senaõ  naão,  que  valem 
novecentos  sesenta  oyto  mill  trezentos  setenta  hum  reis. 

E os  guancares  de  bardes  tem  de  tença  cad’ano  mill  seysçentas  se- 
tenta e cinquo  tanguas  branquas,  que  valem  cento  noventa  e dous  mill 
novecentos  e sesenta  reis. 

o 


(Foi  51  branca) 

Foi.  52  TITOLO  DAS  CASAS  QUE  ELREY  NOSO  SENHOR  TEM  NA  DITA  CIDADE  DE  GUOA 


item — As  casas  que  estab  no  terreiro  do  Sabayo,  em  que  pousão 
os  guovernadores. 

E todas  as  casas  que  estão  dentro  na  fortaleza  saõ  de  sua  Alteza, 
asy  as  em  que  pousa  o capitao,  como  o feitor,  como  as  dos  almazens  de 
mantimentos,  e da  Moeda,  e da  cadea,  e todas  as  mais  que  estiverem 
dentro  nella. 

E o asento  das  casas  onde  se  faz  a polvora,  com  outras  que  se  orão 
(sic)  compraraõ  pera  sua  Alteza,  onde  pousam  os  condestabres,  as  quoaes 
ffoTão  já  suas  e tornárão-nas  a dar  os  guovernadores. 

E as  casas  do  almazem  d’artelharia,  que  eslad  junto  do  caes  da  ban- 
da de  dentro  ha  longuo  do  muro. 

E as  casas  e asento  do  espritall,  que  estaõ  á porta  de  santa  caterina, 
ao  longuo  do  muro  da  banda  de  dentro. 

E as  casas  da  cordoaria,  que  estão  ao  longuo  da  fortaleza. 

E as  casas  da  tenoaria,  que  estão  no  cabo  da  cordoarya. 
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E as  casas  d’alfandegua  e mandovim,  que  estaõ  detrás  da  fortaleza 
ao  longo  do  Rio. 

A Ribeira  com  todas  as  casas  que  estaõ  dentro  nella,  a quoal  estaa 
cercada  e tem  dentro  muitas  c&sas  d’ofiçios  que  saõ  neçesarias  á dita  Ri- 
beira, as  quoaes  nom  ponhô  aqui  miudamente  nem  a medida  d’eías,  e asy 
de  todas  as  outras  acima  decraradas,  porque  o estaõ  no  livro  dos  propeos 
muito  miudamente,  e pareceo  escusado  tornal-o  aqui  a decrarar. 


T1TOLO  DOS  ORDENADOS  QUE  SE  PAGUÃO  NA  CIDADE  DE  GUOA  Foi.  53 


Item  — Ao  guovernador  oyio  mill  cruzados 
d’ordenado  em  cada  hum  ano  paguos  quá  pera 
sua  mesa,  que  valem  tres  contos  e duzentos  mill 
reis,  E seys  centos  quintaes  de  pimenta  ao  parti- 
do do  meio,  e yslo  nom  trazendo  mais  ou  menos 
per  provisaõ  d’e]Rey  noso  senhor,  ou  avendo  asy 

por  bem,  em  cada  hum  ano . . iij  contos  ijc  reis 

E a hum  naique,  com  seys  piaes  e hum  mo- 
ca dão,  com  seys  tochas,  hum  bóy  do  sonbreiro,  dous 
mainatos,  seys  bóys  d’aguoa,  que  todos  seruem  ao 
guovernador,  os  quoaes  vencem — a saber— o nai- 
que e o mocadaõ  a seys  tanguas  por  mês,  e todos 
os  outros  a cinquo  tanguas,  em  que  monta  por 
ano  duzentos  e oytenta  pardaos,  quoatro  tanguas, 
que  valem  oytenta  quoatro  mill  duzentos  e coren- 

ta  reis Ixxxiiij  ijcR  reis 

E ao  capitaõ  da  guoarda  do  dito  gouernador 
oytenta  e quatro  mill  reis  de  seu  ordenado.  . . . Ixxxiiij  reis. 

E a sesenta  homens  da  guoarda  do  dito  go- 
uernador, a dous  pardaos  por  mês  a cada  hum, 
alem  de  seu  soldo  e mantimento,  em  que  monta 
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inill  e quoatroçentos  e corenta  e dous  pardaos,1 
que  valem  quoatroçentos  c trinta  e dons  mill  e 

seyscentos  reis  por  ano iiijcxxxij  bjc  reis 

E ao  aposentador  da  corte  trinta  mil  reis  por 

ano . xxx  reis 

E ao  sacrefareo  duzentos  mill  reis  d’ordenado, 
e corenta  quintaes  de  pimenta  ao  partido  do  meo, 
e tres  quintaes  de  crauo  por  ano,  ou  segundo  tra- 

zem  por  provisão  de  sua  Alteza iic  reis 

Foi.  53  v.  E ao  ouuidor  gerall  tresentos  mill  reis  cada 

ano  d’ordenado  . * iijc  reis 

E ao  meirinho  do  guovernador  vinte  e nove 
mill  e seyscentos  reis  por  ano,  entrando  aqui  o 

mantimento xxix  bjc  reis 

E a doze  piaes  seus  vinte  e quoatro  pardaos 
cada  mês  — a saber-— dous  pardaos  cada  hum,  em 
que  monta  duzentos  e oytenta  oyto  pardaos,  que 
valem  oytenta  e seys  mill  quoatroçentos  réis.  . . Ixxxbj  iiije  reis 
E ao  alferez  da  bandeira  rreall  do  gouerna- 

dor  corenta  mill  reis  por  ano K reis 

E ao  condestabre-mor  d’armada  do  dito  gouer- 
nador  trinta  e hum  mill  e duzentos  reis  d’ordena- 

do,  em  que  entra  o mantimento.  xxxj  ijc  reis 

E o fisiquo  mor  do  dito  gouernador  corenta 
e quatro  mill  e duzentos  reis,  entrando  aqui  o 

mantimento  Riiij  ijc  reis 

E ao  solorgiaõ  vinte  e nove  mill  e oyloçenlos 

reis  com  o mantimento xxix  biij°  reis 

E ao  buticairo  moor  çinquoenta  mill  reis 

ro 

d’ordenado  por  ano i reis 


1 Deveriam  scr  mil  quatrocentos  e quarenta  pardaos. 
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E ao  anadall 1 mór  dos  espinguardeiros  se- 

lenia  miil  reis  por  ano Ixx  reis 

E ao  patrão  mór  oytenta  mil!  reis  cTordena- 

do  cad’ano lxxx  reis 

e dez  bares  forros  em  cada  nao  que  vay  pera 
bandá,  maluquo,  charamandel,  e d?ahy  pera  mal- 
laqua  e peguu,  per  proxisão  dos  guovernado- 
res. 

E ao  piíolo  moor  oytenta  mil!  reis  d’ordena~  Foi.  54 

do  cad’ano  lxxx  reis 

E ao  condestabre  mór  da  índia  corenta  mill 

reis  d’ordenado,  e çinquo  quiníaes  cad’ano — a sa- 
ro 

ber — ametade  de  gengiure  e ametade  pimenta . . Si  reis 
E aos  tres 2 xeedores  da  fazenda  quoalro  cen- 
tos mill  reis  a cada  hum  por  ano,  E d’aposenta- 
doria.3 4 

E a cada  hum  dos  escriuaees  da  fazenda  ct0 
e cinquoenta  mill  reis  cada  ano,  E d’aposentado- 

4 

na. 

E a hum  escriuaõ  dos  contos,  que  serue  com 
ho  escriuaõ  da  fazenda,  corenta  mill  reis  d?orde- 

ro 

nado  cad’ano li  reis 

1 Ànadel.  2 Não  podemos  aííirmar  se  no  manuscripto  original  estava  escripto 
dons  e se  emendou  para  ím,  ou  vice-versa.  Pareceu-nos  que  devíamos  ler  tres, 
porque  sabemos  que  o governador  D.  João  de  Castro  levou  ordem  d’el-rei  para  que 

houvesse  na  índia  tres  védores  da  fazenda,  um  dos  contos,  outro,  chamado  Braz 
de  Araújo,  para  andar  com  o governador  e ir  a Cochim  fazer  a carga,  e o tercei- 
ro, que  era  Simão  Botelho,  para  correr  as  fortalezas  e prover  o que  cumprisse. 

Gaspar  Corrêa,  que  nol-o  diz,  Lend.  da  Ind.  T.  IY,  pag.  535 , não  declara  o no- 
me do  primeiro;  mas  Couto,  Dec.  YI,  liv.  YI,  cap.  IX,  menciona  a Buy  Gonçal- 
ves de  Caminha,  vedor  da  fazenda,  como  um  dos  nomeados  por  D.  João  de  Cas- 
tro para  governarem  depois  dYlle  falleccr.  3 Não  diz  quanto  era  d’aposentadoria. 

4 Idem. 
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E ao  porteiro  da  fazenda,  que  serue  com  o 
veedor  da  fazenda  que  anda  com  o gouernador, 

trinta  mill  reis  d’ordenado  cad’ano xxx  reis 

E ao  meirinho  da  fazenda  vinte  mill  reis  por 
ano  d’ordenado,  E seys  pardaos  cada  mês  pera 
seys  piaees  que  com  ele  serue,  ( sic ) que  monta 
por  ano  ao  todo  corenla  e hum  mill  e seysçentos 

reis Kj  bjc  reis 

E ao  contador  e escriuao  da  matricula  gerall 
duzentos  e cinquoenta  mill  reis  cad’ano  d’orde- 

nado ijcl  reis 

E a dons  contadores,  que  seroem  na  matri- 
cula, sesenta  mill  reis  cada  ano  a cada  hum  d’or- 
denado,  que  somaõ  cento  e vinte  mill  reis.  . . . ctüxx  reis 
Foi.  54  v.  E a hum  escriuao  dos  contos,  que  serue  na 

ro 

matricula,  corenta  mill  reis  dmrdenado  cad’ano.  . R reis 
Posto  que  digua  hum  escriuao,  seruem  aguora  dous 
por  aver  necesidade  d’iso,  em  que  monta  em  am- 
bos oytenta  mil  reis Ixxx  reis 

E a cada  contador  dos  contos  sesenta  mill 
reis  por  ano  a cada  hum,  e vinte  quiotaes  de  pi- 
menta ao  partido  do  meio:  algum  doestes  contado- 
res se  provêm  já  aguora  com  o ordenado  sem  pi- 
menta, com  algum  mais  acreçentamento,  e segun- 
do a necesydade  ha  d’eíes  asy  os  fazem,  e ao  pre- 
sente ha  doze,  em  que  monta  no  dinheiro  sómen- 
te setecentos  e vinte  mill  reis.  . . . bij  cxx  reis 

E a cada  escriuao  dos  contos,  que  servem 
com  os  ditos  contadores,  corenta  mill  reis  d^rde- 
nado  a cada  hum  por  ano,  que  ao  presente  sào 
outros  doze,  em  que  monta  quatrocentos  e oyten- 
ta mill  reis  iiiflxxx  reis 


DO  ESTADO  DA  ÍNDIA  <il 

E ao  porteiro  dos  contos  corenta  mil!  reis  d’ or- 
denado cad’ano R reis 

E ao  proveedor  moor  dos  defuntos  cento  e 
cinquoenta  raill  reis  d’ordenado  por  ano,  salvo 
tendo  outra  coisa  per  provisão;  e este  que  ora  ser- 
ve trás  per  provisão  de  sua  Alteza  que  não  aven- 
do  outros  cento  e cinquoenta  mill  réis  de  percal- 
ços que  lhe  perfação  á custa  de  sua  fazenda,  E de- 
zoito mil  reis  mais  d’aposentadoria  cad’ano  . . . ctolxbiij  reis  (108000) 

E a hum  contador  dos  defuntos  trinta  mill 
reis  d’ordenado  cad’ano:  ordenou  o viso-Rey  dom 
affonso  de  noronha  que  ouuese  dous  contadores 
dos  deffuntos,  pera  com  mais  breuidade  se  toma- 
rem as  contas  e poder  aver  mais  dinheiro  pera  a 
cargua  da  pimenta,  e ordenou  a cada  hum  sesen- 
ía  mil  reis,  e a dous  espriuães,  a cada  hum  trinta 

mil  reis,  que  monta  em  tudo ctolxxx  reis  (180000) 

E a cada  desembarguador,  que  são  çinquo, 
em  que  entra  o juiz  dos  feitos  de  sua  Alteza,  e 
precurador,  vence  cada  hum  a duzentos  e cin- 
quoenta mill  reis  d’ordenado  cada  hum  por  ano, 
somente  o juiz  dos  feitos,  precurador,  e o juiz  do 
agravo  vence  mais  cinquoenta  mill  reis  por  ano 
per  provisoes  de  fora,  e alem  d’iso  dezoito  mil! 
reis  por  ano  d^posentadoria,1  que  soma  ao  todo 
hum  conto  quoatroçentos  noventa  mill  reis.  . . . j conto  iiiflR  reis 

£ ao  porteiro  da  Rotação  dez  mill  reis  d’orde-  Foi.  55 

nado  cad’ano  além  de  seu  soldo  e mantimento, 
que  em  tudo  pode  montar  vinte  e dous  mill  reis  xxij  reis 


1 Isto  é,  a cada  um  dos  cinco. 
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E ao  solicitador  de  sua  Alteza,  que  serue  era 
guoa,  trinta  mil!  reis  d’ordenado  cad’ano  . . . . 
E ao  escriuào  da  chancelaria  trinta  mill  reis 

o 

cad’ano  d^ordenado 

E ao  porteiro  da  chancelaria  seu  soldo  e man- 
timento, paguo  aos  quoarleys. 

Estes  ordenados  atrás  escritos  se  paguâo  as 
mais  das  vezes  todos  em  guoa,  e por  tanto  os  pus 
aqui  no  titolo  de  guoa. 


Foi.  56  TÍTOLO  DOS  ORDENADOS  DA  CIDADE  DE  GUOA 

Item  — Âo  capitaõ  da  cidade  seysçenlos  mill 

<0«0 

reis  por  ano bjc  reis 


E a hum  naique,  e oyto  piaes,  e dous  bois 
dMguoa,  e hum  mainato,  e duas  tochas,  e azeite 
pera  elas,  e hum  bóy  do  sombreiro,  aos  quaes  se 
pagua  per  esta  maneira-— a saber— o naique  vin- 
te vinténs  e meio  em  prata  por  mês,  e aos  piaês, 
bois  dMguoa,  mainalos  levad  a oyto  vinténs  em 
praia  cada  hum  por  mês,  e as  duas  tochas  e o 
bóy  do  sonbreiro  levaõ  por  mês  cada  hum  cinquo 
tanguas,  e hüa  canada  d’azeite  por  dia,  que  pode 

valer  mea  tangua  pouquo  mais  ou  menos,1  que 

# 

soma  tudo  por  ano  corenta  e sete  mill  seysçentos 

e corenta  reis Rbij  bjcR  reis 

E ao  alcaide  moor  cem  mill  reis  por  ano  de 
seu  ordenado ct0  reis 


xxx  reis. 
xxx  reis 


1 Multiplicada  esta  meia  tanga,  ou  30  réis,  não  pelos  dias  que  realmente  tem 
o anno,  mas  por  360,suppondo  todos  os  mezes  de  trinta  dias. 
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E ao  tenadar  moor  cem  mill  reis  por  ano  de 

seu  ordenado ct0  reis 

E ao  feitor  cem  mill  reis  por  ano  de  seu  or- 

denado ct0  reis 

E a hum  naique  e dez  piaes,  que  também 
servem  de  contar  os  bazarucos,  ao  naique  a vin- 
te vinténs,  e aos  piaes  a dezoito  por  mês,  em  que 
monta  por  ano  cento  e sesenta  pardaos,  que  va- 
lem  íibiij  reis  (48000) 

E a hum  llinguoa  da  feitoria  dous  pardaos 
cada  mês  de  sua  pesoa,  E outros  dous  pardaos  ca- 
da mês  pera  mantimento  de  hum  caualo,  E hum 
pardao  pera  hum  bóy  do  sonbreiro,  e hum  par- 
dao  pera  hua  tocha,  E hua  canada  d’azeite  por 
dia  pera  ela,  que  pode  montar  por  ano  pouquo  Foi.  sôv. 

mais  ou  menos  doze  mill  reis,  e nas  outras  cou- 
sas vinte  e hum  mill  e seysçentos  reis,  que  mon- 
ta por  ano  ao  todo  trinta  e tres  mill  seysçentos  reis  xxxiij  bjc  reis 
E ao  tesoureiro  oy tenta  mill  reis  d’ordenado 

cad’ano Ixxx  reis 

E o que  ora  serue  tem  cem  mill  reis  por  pro- 
uisão  de  sua  Alteza. 

E a tres  escriuães  da  feitoria  çinquoenta  mill 
reis  a cada  hum,  que  monta  por  ano  cento  e çin- 

quoenta  mil  reis ctüi  reis 

Não  ha  escriuão  no  thesoureiro,  porque  hum 
d’estes  serue. 

E ao  almoxarife  do  almazem  d’artelharia  se- 

senta  mill  reis lx  reis 

Forão-lhe  acreçentados  corenta  pelo  guover- 
nador  martim  Affonso,  porque  d antes  nom  tinha 
mais  que  vinte  mill  reis. 
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E ao  escriuão  do  dito  almazem  dezoito  mil! 

reis xbiij  reis 

E ao  almoxarife  dos  mantimentos  sesenta  mill 

r«®0 

reis  por  ano Ix  reis 

Forão-lhe  acreçentados  corenía  mill  pelo  guo- 
vernador  garçia  de  saa,  por  que  d’antes  nom  tinha 
mais  que  vinte  mill. 

E ao  escriuào  de  seu  carreguo  vinte  e cin- 

quo  mill  reis xxb  reis 

Tinha  dezoito  mill,  forão-lhe  acrecentados  se- 
te  pelo  gouernador  martim  affonso  de  sousa. 

E ao  almoxarife  da  Ribeira  sesenta  mill  reis 

d’ordenado.  ix  reis 

Este  oficio  fez  de  novo  o gouernador  martim 
afonso  de  sousa  e lhe  pôs  o dito  ordenado,  porque 
apartou  as  cousas  da  Ribeira  sobre  sy. 

Foi.  57  E ao  esprivão  d’ante  ele  trinta  e seys  mill 

reis  por  ano xxxbj  reis 

que  lhe  tanbem  ordenou  o dito  gouernador. 

E ao  guoarda  moor  da  Ribeira  corenta  mill 

reis  d’ordenado R reis 

Este  oficio  ordenou  o viso-Rey  dom  garcia. 

E ao  patrão  da  Ribeira  trinta  mill  reis  d'or- 
denado,  e seu  mantimento  de  seyscentos  reis  por 
mês,  que  tudo  soma  trinta  e sete  mil  e duzentos  reis  xxxbij  ijc  reis 
E ao  mestre  da  Ribeira  corenta  mill  reis  d’or- 
denado,  e seyscentos  reis  de  mantimento  por  mês, 
que  monta  tudo  corenta  e sete  mill  e duzentos  reis 
por  ano Rbij  ijc  reis 

4 

Nom  tinha  mais  de  vinte  quatro  mill  reis,  e 
o vyso-Rey  dom  Johão  de  crasto  lhe  acreçentou 
dczaseys  mill  reis. 
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E ao  mestre  dos  calafates  vinte  e çinquo  mil! 
reis  d’ordenado,  e novecentos  reis  de  mantimento 
por  mês,  em  que  monta  tudo  trinta  e çinquo  mil! 

e oytoçentos  reis xxxb  biij°  reis 

Nab  tinha  mais  de  vinte  quoatro  mil  reis 
d^rdenado,  e o governador  graçia  de  saa  lhe 
acreçentou  seys  mil  reis,  diguo  que  não  acrecen- 
tou  nada. 

E ao  mestre  da  ferraria  trinta  rnill  reis  d’or- 
denado  e seysçentos  reis  de  mantimento,  que  so- 
ma tudo  trinta  e sete  mill  e duzentos  reis  por  ano  xxxbij  ijc  reis 
Nab  tinha  mais  de  vinte  quoatro  mil  reis 
dVdenado,  e o gouernador  graçia  de  saa  lhe 
acreceníou  seys  mil  reis. 

E ao  mestre  da  fundicaõ  trinta  mill  reis  d’or- 

o 

denado  e oytoçentos  reis  de  mantimento,  que  em 
tudo  monta  trinta  e nove  mill  e seysçentos  reis  . xxxixbf  reis 
E tem  mais  hum  quintall  de  gengiure  por 

ano. 

E ao  mestre  da  cordoaria  dezoito  mill  reis 
d’ordenado  e seysçentos  reis  de  mantimento  por 
mês,  que  soma  tudo  vinte  e çinquo  mill  e duzen- 
tos 1 reis  por  ano,  e quando  se  faaz  contrato,  pela 
obra  que  faaz  não  leua  ordenado,  somente  manti- 
mento  xxbijc  reis 

E ao  mestre  dos  tenoeiros  dezaseys  mil!  e oy- 
tocentos  reis  d’ordenado  e seysçentos  reis  de  man- 
timento, que  monta  em  tudo  dezaseíe  mill  e quoa- 
trocenlos  reis,  diguo  vinte  quoatro  mil  reis  . . . xxiiij  reis 

1 No  principio  da  folha  57  v.  do  manuscrito  original  está  repetido  tudo  o que 
vai  d’aqui  alé  á palavra  mantimento. 
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Esles  mestres  todos,  desn’o  patrão  até’qui, 

Recebem  o mantimento  na  Ribeira  e asy  o soldo. 

E ao  condestabre  da  fortaleza  trinta  e hum 
mill  e quinhentos  e sesenta  reis  d’ordenado  e seys- 
centos  reis  de  mantimento,  que  soma  em  tudo  trin- 
ta e oyto  mill  setecentos  sesenta  reis,  e sua  quin- 

talada ^ xxxbiij  biflx  reis 

E ao  mestre  da  moeda  quinze  mill  reis  d’or- 
denado  e seysçentos  reis  de  mantimento,  que  so- 
ma vinte  e dous  mill  e duzentos  reis  por  ano  . . xxij  ijc  reis 
E ao  mestre  dos  pedreiros  vinte  e çinquo  mill 
reis  d’ordenado  e oytocentos  réis  de  mantimento, 
em  que  monta  trinta  e quoatro  mill  seysçentos  reis  xxxiiij  bjc  reis 
E ao  ouuidor  da  cidade  cem  mil  reis  d’orde- 
nado cto  reis 


E a tres  meirinhos  da  cidade,  em  que  entra 
o alcaide,  a Rezão  de  quinze  mill  reis  d’ordenado 
cad’ano  cada  hum,  e oyto  pardaos  d’ouro  cada 
mês  pera  oyto  piães, 1 que  soma  ão  todo  por  ano 
cento  corenta  e oyto  mill  seysçentos  oytenta  reis 
58  E ao  Juiz  da  balança  trinta  mill  reis  dmrde- 

nado 

Este  oficio  ordenou  quá  o viso-Rey  dom  João 
de  craslro  por  ser  neçesario. 

E ao  provedor  pequeno  dos  defuntos  trinta 

mill  reis xxx  reis 

E ao  Recebedor  d’alfandegua  cinquoenta  mill 

reis  d’ordenado 1 reis 

Este  oíiçio  fez  de  nono  o gouernador  garçia 
de  ssaa  e lhe  ordenou  este  ordenado. 


ctüRbiij  bjc  Ixxx  reis 
xxx  reis 


1 Os  piáes  nâo  podem  ser  oito  por  todos,  mas  oito  para  cada  meirinho. 
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E ao  porteiro  cTalfandegua  trinta  mitl  reis 

cTordenado xxx  reis 

lambera  fez  de  novo  o gouernador  garçia  de 
ssaa  este  oficio  e lhe  pôs  o dito  ordenado. 

Na  dita  alfandegua  ha  Juiz  e escriuães  e 
meirinho,  os  quoaes  naõ  tem  ordenado,  somente 
seu  soldo  e mantimento,  por  lerem  grandes  per- 
calços, nos  quoaes  percalços  se  montara  de  cada 
cem  pardaos  hum  pardao  menos  dez  Reis,  repar- 
tido pelo  Juiz,  esprivães,  e o tenadar  e escriuao 
de  pangim. 

E ao  sobre-Rolda  dezoito  mill  reis  d’ordena- 

do,  e quoatroçentos  reis  de  mantimento  por  mês, 

que  em  tudo  monta  vinte  e dous  mill  e oylocen- 

tos  reis  por  ano xxij  biijc  reis 

E ao  tronqueiro  doze  mill  reis  d’ordenado,  e 

quoatroçentos  reis  de  mantimento  por  mês,  que 

em  tudo  monta  dezaseys  mill  oytocentos  reis.  . . xbjbiif  reis 

E pera  hua  mâo  d’azeite,  que  tem  cada  mês  Foi.  58  v. 

pera  ’alanpada  do  tronquo,  dous  mill  e oytoçcn- 

los  e oylenla  reis  por  ano  pouquo  mais  ou  menos . ij  biiflxxx  reis 

E ao  barbeiro  doze  mill  reis  d’ordenado,  e 

quoatroçentos  reis  de  mantimento,  que  monta  em 

tudo  dezaseys  mill  e oytocentos  reis.  ......  xbj  biijc  reis 

E ao  lanceiro  da  cidade  seys  mill  reis  d’or- 

denado  por  ano,  alem  de  seu  soldo  e mantimento, 

que  lhe  ordenou  o viso-Rey  dom  Johão  de  eras- 

tro,  por  ter  cuidado  das  lanças  do  almazem  . . . bj  reis 

E ao  espriuao  da  ilha  dezoylo  mil  reis  d’or- 

denado xbiij  reis 

E ao  apontador  mór  da  Ribeira  dezoito  mill 

reis  por  ano xbiij  reis 

9 * 
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E ao  meirinho  dos  montes  dez  pardaos  de 
tanguas  cada  mês  pera  piaes,  que  monta  por  ano 
trinta  e seys  mill  reis;  e não  tem  ordenado  . . . xxbj  (sic)  reis 
E a hum  omem,  que  tem  cuidado  de  olhar 
pelas  casas  em  que  pousão  os  gouernadores,  vinte 

e quoatro  mil  reis  por  ano xxiiij  reis 

Este  omem  ordenou  o vyso-Rey  dom  Âffon- 
so  de  noronha,  porque  quando  hya  fora  de  guoa 
se  deneííicauaõ  as  casas  muyto,  por  não  ter  quem 
olhasem  (sic)  por  elas. 


Foi.  59 


ORDENADOS  E DESPESAS  DAS  IGREJAS,  MOYSTEIROS,  ESPRITALL,  MISERICÓRDIA. 
QUE  ELREY  NOSO  SENHOR  DA  A ü’ ESMOLE A NA  DITA  CIDADE  DE  GUOA 


Item— Ao  bispo,  de  seu  ordenado,  quoatro- 
centos  mill  reis  por  ano.  E ora  lhe  ordenou  sua 
Alteza  outros  quoatrocentos  mill  reis,  que  saõ  oy- 

tocentos  mill  reis  por  ano  biijc  reis 

E ao  cabido  da  see  quoatrocentos  e dezoito 

mill  e seysçentos  reis  por  ano iiifxbiij  bjc  reis 

E mais  ao  dito  cabido  trezentos  e cinquoenta 
pardaos,  que  valem  cento  e cinquo  mill  reis,  que 
o viso-Rey  dom  Johão  de  crastro  ordenou  mais  ao 
dito  cabido,  pela  vitoria  que  ouve  em  Dio,  dia  de 
saõ  martinho,  na  batalha  que  deu  aos  capitães  d’el- 
Rey  de  canbaya,  e pela  que  ouve  nas  terras  firmes 
de  guoa  em  salsete;  com  obriguação  de  o dito  ca- 
bido fazer  hfia  pecicão1  solene  em  dia  de  são  mar- 

A O Ò 

linho,  pelo  lugar  per  onde  vaõ  as  outras.  ....  ctob  reis 


1 Procissão. 
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E pera  a saõcristia  da  dita  see  cento  dous  mill 

trezentos  reis ctoij  iijc  reis 

E ao  vigairo  gerall  cento  e vinte  mill  reis 
d’ordenado  por  ano ctüxx  reis 


salvo  quoando  trouxer  outro  ordenado. 

E pera  o vigairo,  beneficiados,  e pera  as  cou- 
sas da  Igreja  de  nosa  senhora  do  Rosairo,  noven- 
ta e dous  mill  e setecentos  e quinze  reis  por  ano.  !Rijbijcxb  reis 
E pera  a Igreja  de  nosa  senhora  da  luz  ou- 
tro tanto;  porque  anbas  saõ  freguesyas  que  se  fi- 

zerão  depois IRij  bijc  xb  reis 

E pera  o capeiaõ  e Igreja  de  são  Johaõ,  que 
tanbem  lie  freguesya  da  gente  da  terra,  trinta 
mill  e setesentos  e noventa  e cinquo  reis  ....  xxx  bijclRb  reis 
E pera  o capeiaõ  e Igreja  de  nosa  senho- 
ra de  pangim,  que  taõbem  he  freguesya,  vin- 
te e dous  mill  oytoçentos  reis xxij  biijc  reis 

E ao  capeiaõ  de  nosa  senhora  do  divar  do- 

ze  mill  reis  por  ano xij  reis 

E pera  a misyricordia  da  dita  cidade  çento  e 
cinquoenta  pardaos  cada  mês,  que  valem  por  ano 

quinhentos  e corenta  mill  reis  . bcR  reis 

. E pera  o espritall  da  dita  cidade  se  ordenou, 
quoando  ho  provedor  e Irmãos  da  santa  miseri- 
córdia tomárão  ’admenislracão  d’ele,  de  lhe  da- 
rem  cad’ano  tres  mil  e seyscentos  noventa  e sete 
pardaos,  e tres  pipas  de  vinho  e ima  d?azeife,  que 
em  tudo  podia  montar  tres  mill  novecentos  e cin- 
quoenta pardaos. 

E porem  de  dous  anos  pera  quá  não  abasta, 
e vão-lhe  dando  tudo  o que  âo  mister;  e parece 
que  lhe  não  poderá  abastar  menos  de  cinquo  mill 


Foi.  59 
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pardaos  cada  ano,  com  tudo,  em  que  entraõ  os 
ordenados  do  fisiquo,  sologião,1  barbeiro,  com- 
prador, botiqua,  e todas  as  oulras  cousas  . . . j conto  bc  reis2 
E pera  o mosteiro  de  santa  fee  oytoçenlos  e 
corenta  e cinquo  mil!  reis  em  cada  hum  ano,  afo- 
ra a Renda  dos  paguodes,  que  lhe  sua  Alteza  deu  pe- 
ra a dita  casa,  que  Rende seysçentos  mill  reis  por 
ano biijcRb  reis 


E mais  pera  o dito  colégio  duas  pipas  de  vi- 
nho, que  lhe  elRey  noso  senhor  nouamente  man- 

ro 

dou  daar,  que  podem  valer  R reis, 3 porque  são 
pera  as  micas. 

E pera  o mosteiro  de  são  francisquo  da  dita 
cidade  se  daa  cad’ano  vinho,  azeite,  segundo  ao 
gouernador  parece  bem  e eles  hão  mister,  que  saõ 
sete  pipas  de  vinho  e hiía  d’azeite,  que  podem  va- 
ler cento  e trinta  e cinquo  mill  reis,  pouquo  mais 

ou  menos ctoxxxb  reis 

E pera  o mosteiro  de  são  dominguos,  que  ora 
novamente  se  começou,  dous  mill  pardaos  por  ano, 
que  valem  seysçentos  mill  reis,  per  provisão  do 
vyso-Rey  don  affonso  de  noronha.  E aguora  man- 
dou elRey  noso  senhor  que  fosem  dous  mil  cru- 
zados, que  são  oylocentos  mil  reis,  de  que  lhe 
pasou  carta  o viso-Rey  dom  affonso  de  noronha  biif  reis 
E ao  pay  dos  cristaaõs  sesenta  mill  reis 

d’ordenado  cad’ano lx  reis 

E a seys  naiques  e piaes,  que  seruem  com  o 
vedor  da  ffazenda  que  anda  com  o viso-Rey,  que 
se  pagua  na  cidade  de  guoa,  os  quoaes,  por  se- 


Cirurgião.  2 Deve  ser  j conto  bc  reis  (1:500000)  3 Quarenta  mil  reis. 
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rem  de  seruiço  no  tenpo  das  guerras  n’esta  Ilha, 
ouuerão  os  gouernadores  por  bem  que  lhe  pagua- 
sem  o que  tinhaõ,  e os  vedores  da  fazenda  os  ocu- 
parão em  o seruir  pera  cousas  de  seruiço  de  sua 
Alteza;  e porém  de  seys  vaguarão  já  alguns  e se 
meteraõ  outros  em  seu  luguar,  e todos  são  cris- 
tãos: do  que  cada  hum  vence  por  mês  se  veraa 
no  ponto,  porque  são  por  defferentes  preços,  mon- 
ta em  cada  mês  dezoito  pardaos,  quoatro  tangas 
e trinta  íeaes,  que  valem  por  ano  duzentos  e vin- 
te seys  pardaos,  quoatro  tanguas,  dez  Íeaes,  que  fei- 
tos em  reis  saõ  sesenta  e oyto  mil  e cincoenta  reis  Ixbiij 1 reis 
Item — Ao  sacrelaryo  seruem  dous  naiques, 
que  anhos  tem  quoatro  pardaos,  duas  tanguas, 
seys  Íeaes  cada  mês — a saber — hum,  tres  par- 
daos, vinte  oyto  Íeaes;  E outro,  hum  pardao,  hüa 
tangua,  vinte  oyto  Íeaes,  que  tudo  vai  por  ano 

quinze  mil  novecentos  vinte  oyto  reis xb  ixc  xxbiij  reis 

Item — Com  o Juiz  dos  ffeitos  serue  hum  nai- 
que  que  tem  vinte  vinténs  e meio  em  prata  cada 
mês,  que  valem  quoatro  mil  oytoçentos  e vinte 

reis  por  ano  2 iiij  bijc  xx  reis 

Item — Com  o ouuidor  da  cidade  serve  ou- 
tro  naique,  que  tem  outro  tanto.  iiij  bijc  xx  reis 


1 Na  quantia  á margem  falta  o 1 (50).  2 11a  aqui  dois  enganos.  A verdadeira 

quantia  são  quatro  mil  novecentos  e vinte  reis. 
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Foi.  60  v.  TITOLO  DOS  PASQS  DA  ILHA  DE  GUOA,  ASY  DOS  ORDENADOS  DOS  CAPITÃES, 

COMO  DOS  NAIQUES  E PIÃES  ORDENADOS  AO  DITO  PASO 


Hem — Ao  capi tao  de  belhestarira  sesenta 

mill  reis  de  seu  ordenado  por  ano 

E a quoatro  naiques  e trinta  dous  piães  que 
rfele  seruem  e vegiaõ — a saber — os  naiques  a 
vinte  vinténs  cada  hum  por  mês,  E os  piaès  a 
oylo  vinténs  por  mês,  que  monta  por  ano  setenta 

e sete  mill  quoatrocentos  e qatorze  reis1 

Ha  rfeste  paso  tenadar  e esprivão,  que  he  o 
que  leva  os  percalços,  e nom  tem  mais  ordenado 
que  seu  soído  e mantimento;  E bem  podia  o ca- 
pi Lao  ou  o tenadar  seruir  tudo,  e escusar-se-hiaõ 
os  ordenados,  e as  defferenças  que  senpre  tem  an- 
bos. 


c**0 

lx  reis 


i I • • # . « » p ••••  « 

Ixxbij  nij  xmj  reis 


Estes  piães  acima  e naiques  erão  menos  a me- 
ta de,  que  bem  podem  abastar  pera  o tempo  da 
paaz,  e pera  quoando  ouuer  guerra,  ou  o gouer- 
nador  for  fora  de  guoa,  então  serão  neçesarios  os 
que  ora  tem. 

Estão  mais  no  dito  paso  dez  omens  portu- 
guezes,  a que  se  pagua  seu  soldo  e mantimento, 
quer  aja  guerra,  quer  não. 

E a hum  condestabre  seu  soldo  e mantimen- 
to, com  mais  hum  cruzado  por  mês. 


1 Achamos  oitenta  mil  seiscentos  e quarenta  réis  e se  os  vinténs  fossem  de 
dezoito  reis  cada  hum,  vid.  o Tratado  dos  pesos  e medidas  il.  22  do  original,  im- 
portaria tudo  em  setenta  e dois  mil  quinhentos  tr  setenta  e seis  reis. 
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Item  — Ao  capilao  da  fortaleza  de  pangim 

p<o 

cinquoenta  mil  reis  d’ordenado  por  ano  ....  1 reis 
E a hum  condestabre  seu  soldo  e mantimen- 
to, com  mais  hum  cruzado  por  mês. 

E a dons  naiques  e dezasele  piaês,  que  ven- 
cem pela  maneira  dos  outros  atrás,  em  que  monta 
por  ano  corenta  mill  quinhentos  e cinquoenta  reis1  R bcl  reis 
Ha  n’este  paso  tenadar  e esprivão,  que  são 
os  que  levão  os  percalços  d’alfandegua,  que  lhe 
Rendem  muito,  e por  ese  Respeito  naõ  tem  ordena- 
do, somente  seus  soldos  e mantimentos.  E bem 
podia  o capitaõ  ou  o tenadar  seruir  tudo,  e escu- 
sar-se-hiaõ  os  ordenados,  e as  deferenças  que  sen- 
pre  tem  anbos. 

Hem  — Ao  capitaõ  da  fortaleza  de  narohá 

corenta  mill  reis  d’ordenado  por  ano R reis 

E ao  condestabre  seu  soldo  e mantimento, 
com  mais  hum  cruzado  por  mês. 

E a dous  naiques  e dezasete  piaês,  paguos 
pela  maneira  dos  outros,  em  que  moniaõ  coren- 
ta  mill  quinhentos  e cinquoenta  reis  por  ano2.  . R bcl  reis 
Estaõ  mais  no  dito  paso  seys  omens  portu- 
gueses a que  se  paguaõ  seus  soldos  e mantimen- 
tos, quer  aja  guerra,  quer  não. 

N’este  paso  nom  ha  tenadar  nem  esprivão, 
porque  naõ  tem  nhuns  percalços. 

Hem  — Ao  capitaõ  da  fortaleza  do  paso  se-  * Foi.  6i 

quo  trinta  mill  reis  d’ordenado  por  ano xxx  reis 

E ao  condestabre  seu  soldo  e mantimento, 
com  mais  um  cruzado  por  mês. 


1 Ignoramos  as  bases  d^ste  calculo.  2 Idem. 
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E a çinquo  naiques  e corenta  piaès?  paguos  pe- 
la maneira  dos  outros,  em  que  montão  por  ano  no- 
venta e seys  mill  setecentos  e sesenta  oyto  reis1  . IRbj  bijc  Ixbiij  reis 

D’antes  não  avia  mais  que  quoatro  naiques  e 
vinte  quoatro  piaes,  e estes  abastaõ  quoando  não 
ouuer  guerra,  ou  não  for  o goueniador  fora. 

Estão  mais  no  dito  paso  oyto  omens  portu- 
gueses a que  se  paguão  seus  soldos  e mantimen- 
tos, quer  aja  guerra,  quer  não. 

N’este  paso  nom  ha  tenadar  nem  escriuão, 
porque  não  tem  nhuns  percalços. 

Item  — Ho  tenadar  do  paso  de  daugim  não 
tem  ordenado,  por  não  aver  fortaleza  n’e!e,  nem 
ser  neçesaria,  por  estar  detrás  do  paso  de  naro- 
há;  e tem  somente  seu  soldo  e mantimento  e per- 
calços : E asy  tem  esprivão,  que  não  tem  mais  que 
seu  soldo  e mantimento  e percalços. 

E a dous  naiques  e catorze  piaes,  que  ven- 
cem pela  mesma  maneira  dos  outros,  em  que  monta 
por  ano  trinta  e cinquo  mill  e vinte  hum  reis 2 . xxxbxxj  reis 

Estes  piaes  são  neçesarios  para  vigiarem. 

Tem  elRey  noso  senhor  no  dito  paso  casas 
onde  pousa  o dito  tenadar. 

Foi.  62  Item — -Ho  paso  d’aguaçim  tem  tenadar,  que 
naõ  tem  ordenado  por  naõ  aver  fortaleza  n?ele, 
por  ser  o Rio  muito  larguo  e Ruin  desenbarca- 
çaõ,  e tem  somente  seu  soldo  e mantimento  e per- 
calços. 

«> 

E asy  tem  esprivão,  que  naõ  tem  mais  que 
seu  soldo  e mantimento  e percalços. 

1 Faltam  bases  para  o calculo,  que  parece  inexacto.  2 Idem. 
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E a quoatro  naiques  e trinta  piaes  e oyto  es- 
pingardeiros  da  terra,  que  vencem  os  naiques  e 
piaes  pela  maneira  dos  outros  atrás,  e os  espin- 
gardeiros  a pardao  d’ouro,  em  que  montão  por 
ano  noventa  e nove  mill  seyscentos  vinte  oyto 
reis  E . . . * IRix  bjc  xxbiij  reis 

Esta. gente  he  neçesaria,  por  quoanto  não 
tem  fortaleza  e he  longe  da  cidade. 

Tem  no  dito  passo  eiRey  noso  senhor  casas 
em  que  pousa  o tenadar  e esprivâo. 

Item  — Ho  passo  de  caranbolim  tem  tenadar, 
que  não  tem  ordenado  por  naõ  aver  fortaleza  n ele, 
e naõ  vençe  mais  que  seu  soldo  e mantimento  e 
os  percalços. 

E asy  tem  escriuaõ,  que  não  tem  mais  que 
seu  soldo  e mantimento  e percalços. 

E a dous  naiques  e catorze  piaes,  que  ven- 
cem pela  maneira  dos  outros  atrás,  em  que  mon- 
ta por  ano  trinta  e çinquo  mill  e vinte  hum  reis 2 xxxb  xxj  reis 

E no  tenpo  da  guerra  tem  neçesidade  de  lta 
piaes3  com  cinquo  naiques. 

Estaõ  mais  no  dito  paso  oyto  omens  portu- 
guezes  a que  se  paguão  seus  soldos  e mantimen- 
tos, quer  aja  guerra,  quer  não. 

E tem  sua  Alteza  no  dito  paso  casas  em  que 
pousa  o dilo  tenadar. 

Item  — Ho  paso  de  Rabandar  tem  tenadar  Foi.  62  v. 

que  nom  tem  ordenado,  somente  seu  soldo  e man- 
timento e os  percalços.  E no  dito  paso  não  ha  es- 


1 Não  se  sabe  em  que  se  funda  este  calculo. 


2 Idem.  3 Cincoenta  piaes. 

10  * 
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criuão,  porque  naõ  he  neçesario,  por  estar  de  pan- 
gim  pera  guoa. 

E tem  hum  naique  com  nove  piaes,  que  ven- 
cem pela  maneira  dos  outros,  em  que  se  monta 
por  ano  vinte  e hum  mill  cento  noventa  e sete  reis1  xxj  ctolRbij  reis 
E tem  sua  Alteza  no  dito  paso  casas  em  que 
pousa  o dito  lenadar,  as  quaes  fez  afonso  caldeira 
á sua  custa,  e despois  lhe  fforaõ  avaliadas  em  no- 
uenta  e çinquo  pardaos,  que  lhe  paguou  bastiaõ 
da  fonsequa,  sendo  feitor. 

Item  — Ho  capitaõ  das  terras  firmes  de  salse- 
te  tem  d’ordenado  oytenta  mil  reis  por  ano,  o quoall 
está  na  fortaleza  de  RacholJ,  que  he  nas  ditas  terras  lxxx  reis 
E o esprivão  das  ditas  terras  tem  trinta  mill 

reis  por  ano  d’ordenado xxx  reis 

E a dez  homens  portugueses  hum  vintém  cada 


hum  por  dia,  alem  de  seu  soldo  e mantimento, 
em  que  montão,  nos  vinténs  somente,  setenta  e 

Ires  mil  reis  cada  ano lxxiij  reis 

Item  — Ho  capitaõ  da  fortaleza  de  bardes 
tem  sesenta  mill  reis  d’ordenado  por  ano  . . . . lx  reis 
E ao  escriuão  das  ditas  terras  trinta  mil  reis 

por  anno  d’ordenado xxx  reis 

E a doze  omens  portugueses  paguaõ  seu  sol- 
do e mantimento,  porque  estaõ  com  o capitaõ  na 
dita  tranqueira  de  bardes. 


E a dous  naiques  com  vinte  piaès,  que  ven- 
cem pela  maneira  dos  outros  atrás,  em  que  se 
monta  por  ano  corenta  e seys  mill  e oytenta  reis2  Rbj  lxxx  reis 
E a duas  tochas  mais  do  dito  capitaõ  deza- 

i 

1 Faltam  as  bases  d’esíe  calculo.  2 ídem. 
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seys  leaes  a cada  hum  por  dia,  e quoatro  çeres 
d’azeyte  cada  híía  por  noite,  o azeite  a oito  leaes 

por  cer,  em  que  monta  por  ano  1 Foi.  63 

E a tres  naiques  a Rezaõ  de  sete  tanguas  a 
cada  hum  por  mês,  e a vinte  quoatro  piaês  a Re- 
zão de  cinquo  tanguas  por  mês  a cada  hum,  e a 
vinte  tres  espinguardeiros  da  terra  a Rezão  de  dez 
tanguas  c meia  a cada  espinguardeiro  por  mês,  e 
a hum  meirinho  d’eles  quoatro  pardaos  e hüa  tan- 
gua  por  mês,  e a tres  tronbetas  cinquo  tanguas  a 
cada  hum  por  mês,  e a duas  tochas  dezaseys  leaes 
a cada  hum  por  dia  e quatro  çeres  d azeite  a ca- 
da hüa  por  noyte,  o azeyte  a oyto  leaes  por  çer, 

E a quoatro  beiguaryns,  que  seruem  em  carreto 
d’aguoa  aos  portugueses  e ás  mais  pesoas  que  na 
dita  tranqueira  estão,  quinze  leaes  por  dia  a cada 
hum,  que  em  tudo  monta  por  ano1 2 

Item  — tem  mais  o capitaõ  das  terras  firmes 
de  salsete  estes  naiques  e piães  abaixo,  que  se  ou- 
uerão  de  meter  atrás  outras  despezas,  e íicou  por 
esquecimento  — a saber : 

Item  — a tres  naiques  a Rezáo  de  sete  tan- 
guas a cada  hum  por  mês,  e a vinte  e quoatro 
piaês  a Rezão  de  cinquo  tanguas  por  mês  a cada 
hum,  E a vinte  tres  espinguardeiros  da  terra  a re- 
zão de  dez  tanguas  e meia  a cada  espinguardei- 
ro por  mês,  E a hum  meyrinho  d’eles  quoatro 
pardaos  e hüa  tangua  por  mês,  E a tres  tronbe- 
tas cinquo  tanguas  a cada  hum  por  mês,  e a duas 

1 Não  vem  o resultado  no  original.  2 Não  fez  conta  a tudo  o vedor  da  fa- 

zenda. 


tochas  dezaseys  leacs  a cada  ínmi  por  dia,  e quoa- 
tro  çeres  d’azeyte  a cada  ima  por  noyte,  ho  azey- 
te  a oyto  leaes  por  çer,  E a quoatro  beyguaryns, 
que  seruem  em  carreto  d’aguoa  aos  portugueses  e 
ás  mais  pesoas  que  na  dita  tranqueira  estaõ,  quin- 
ze leaes  por  dia  a cada  hum,  que  em  tudo  monta 
por  ano.1 

E tres  pardaos  d’ouro  por  mês  ao  capitao 
mais  pera  mantimento  do  seu  caualo,  que  monta 
por  ano  doze  mil  e nouecenlos  e sesenta  reis  xij  ixc  Ix  reis 

(Folhas  64  a 69  brancas) 

70  TITOLO  DOS  CONTRATOS  QUE  OS  GOUERNADORES  FFIZERÃO  COM  ELREY 

d’ormuz  e seus  guazis 

Item — 0 primeiro  contrato  e asento,  que  afonso  d’albuquerque  fez 
na  cidade  d’urmuz  com  elRey  turuxaa  e com  seu  guazil  Reiz  nora- 
dim,  não  achei  no  iiuro  dos  Registos  da  dita  ffeytorya;  somente  ffui  en- 
fFormado  e certeílicado  que  o dito  afonso  d’albuquerque  que2  asentara  com 
o dito  Reey  e seu  guazil,  e dos  nobres  da  terra,3  de  lhe  entreguar  o Rey- 
no  Dhirmuz  da  mão  d’elRey  Dom  manuel  noso  senhor,  que  a santa  glo- 
ria aja,  pera  que,  cada  vez  que  por  ele,  ou  pelos  seus  gouernadores  lhe 
fose  pedido  o dito  Reyno,  lho  entreguar 4 liuremente;  e lhe  pôs  de  pareas 
e trebuto  quinze  mil  xarafins  em  cada  hum  ano,  pera  despeza  da  fortale- 
za que  na  dita  cidade  fez. 

Item — -E  asy  achey  per  certa  enfformaçao  de  pesoas  que  bem  o sa- 
byão,  que  do  lenpo  que  affonso  D^albuquerque  fez  o dito  contrato,  de  que 
acima  ffaaz  mençaô,  ha  quoatro  ou  çinquo  anos  pouquo  mais  ou  menos, 

f 

1 Não  fez  o calculo  o vedor  da  fazenda.  2 Este  que  é de  mais.  3 Deveria  ser 

«e  com  os  nobres  da  terra.»  4 À grammatica  pede  entregasse. 
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ffora  ler  á dila  cidade  e íforlaleza  d’urmuz  antonio  de  saldanha  por  capi- 
lad  moor  de  hua  armada,  e asentou  com  ho  dilo  Reey  turuxá  que,  pelas 
amizades  que  elRey  noso  senhor  linha  com  ele,  e pelas  muyías  despesas 
das  grandes  armadas  que  o dito  senhor  ífazya  e trazia  n’estas  partes,  de- 
via ele  dito  Rey  turuxaa  daar  mais  a elRey  noso  senhor  dez  mil  xara- 
fins  em  cada  hum  ano,  alem  dos  quinze  mil  que  d’antes  daua,  de  ma- 
neira que  fosem  por  todos  vinte  e cinquo  mil  xaraüns;  o que  o dito 
Reey  ouue  por  bem,  E concedeo  n’iso  de  os  paguar  de  trebuto  a elRey 
noso  senhor  Dom  manuel,  que  no  dito  lenpo  Reeynaua,  os  quoaes  se  ar- 
recadáraõ  senpre. 

TRELADO  DO  ASENTO  E CONTRATO  QUE  O GOUERNADOR  DOM  DUARTE  Foi.  70  v. 

DE  MENEZES  FEZ  COM  O REEY  d’üRMUZ  MAMEDEXAA  E COM  SEU  GUAZIL  REIZ 
XARAFFO  E MIRAS,  AOS  XB  DE  JUNHO  DE  1523  ANOS 

Em  nome  da  santisima  trindade,  padre,  filho,  esprito  santo,  tres  pe- 
soas,  hum  só  deos:  saibaõ  quantos  este  estromento  de  contrato  virem,  que 
no  ano  do  nacimento  de  noso  senhor  Jesum  chrislo  de  mil  e quinhentos 
vinte  e ires  anos,  aos  quinze  dias  de  Julho,  em  a cidade  de  medina,  prin- 
cipal cabeça  do  Reyno  e senhorio  d’urmuz,  dentro  na  fforlaleza  e torre 
de  menagem  d’ela,  estando  ahy  o manifiquo  senhor  dom  duarfe  de  mene- 
ses,  capitaõ  geral  e gouernador  das  índias,  capitaõ  e gouernador  da  ci- 
dade de  tangere,  e Reiz  xaraífo,  guazií  e gouernador  da  dita  cidade  e Rey- 
no, loguo  pelo  dito  guouernador,  em  presença  de  mira  bastiaõ  de  varguas 
seu  sacretaryo  por  elRey  noso  senhor,  e das  testemunhas  adiante  nomea- 
das, foy  dito  ao  Reiz  xarafo,  que  estaua  em  nome  de  mamede  xaa  Reey 
d’ormuz  pera  com  ele  em  nome  do  dilo  Reey  se  ffazer  o contrato  abaixo 
decrarado,  como  per  afonso  d’albuquerque,  que  deos  perdoe,  capitaõ  ge- 
ral e gouernador  das  índias,  ffora  ffeylo  hum  asento  com  o Reey  xaffa- 
dem  abanadar,  paay  do  dito  Rey  mamede  xaa  que  ora  he,  em  o qual  se 
continha  com’  ele  em  nome  d’e!Rey  dom  manuel,  que  a santa  gloria  aja, 

Reey  que  entaõ  era  de  portugual,  lhe  enlreguaua  esta  cidade  e Reyno  d’or- 
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muz  com  todas  suas  terras  e senhoryos,  por  o aver  por  Reey,  como  era, 
e a coja  atar  seu  guazil  e gouernador,  pera  em  qualquer  tenpo  lhe  fose 
pedido  e demandado  ao  dito  Reyno  1 da  parle  d’elRey  de  portugual  noso 
senhor,  eles  lho  enlreguasem;  isto  por  lhe  parecer  seruiço  d’e!Rey  noso 
senhor  entreguar-lho  pela  dita  maneira  e com  as  capitolaçoes  e pases  se- 
guintes. Item — que  avia  de  daar  casas  ao  ffeeytor  d’e!Reey  noso  senhor 
em  luguar  seguro  e proueitoso  pera  as  mercadoryas.  Item  — que  as  naaos 
nosas,  que  a este  porto  viesem  com  mercadoryas,  naõ  aviaõ  de  paguar  di- 
reitos, porem  que  paguaryaõ  os  portugeses  direitos,  segundo  custume  da 
terra,  das  mercadoryas  que  tyrasem  do  Reyno.  Item — que  elRey  noso 
senhor  serya  obriguado  a deffender  o dito  Reyno  d’urmuz  contra  todos 
seus  imiguos,  e lhe  daar  pera  elo  todo  o fauor  e ajuda  de  que  tiuese  ne- 
çesidade  pera  a tal  deffensaõ,  e pera  lhes  offender,  asy  de  naaos  e gen- 
tes como  de  dinheiros,  em  qualquer  tenpo  que  lhe  ffose  requerydo  pera 
segurança  do  dito  Reyno  e trato.  Item  — que  todas  as  naaos  e mercado- 
ryas do  dito  Reyno  dhirmuz,  e portos  e vasalos,  seryaõ  seguros  no  maar 
e na  terra,  e podesem  seguramenle  naueguar  pera  onde  quisesem  como  va- 
salos d’elRey  noso  senhor,  comtanto  que  do  estreito  de  mequa  pera  den- 
tro naõ  nauegasem,  nem  pera  çoffala  e portos  d’aquela  costa,  por  ser  de- 
feso por  elRey  noso  senhor.  Item  — que  seryâo  seguras  todas  as  naaos  d’es- 
tranjeiros  que  pera  os  portos  do  dito  Reyno  trouuesem  mercadoryas,  sen- 
do achadas  de  Roçalguale  pera  dentro;  E asy  as  naaos  d’estranjeiros  que 
os  mercadores  d’urmuz  íTreiasem  pera  leuar  suas  mercadoryas  ao  dito 
Reyno,  em  qualquer  parte  que  estiuesem,  mostrando  carta  de  ffretamen- 
to;  e asy  seryão  seguras  as  caffilas  que  por  terra  viesem.  Item — que  as 
nosas  naos,  onde  quer  que  acharem  naos  d’urmuz,  em  maar  ou  em  por- 
to, nhum  desaguisado  nem  sem-Rezaõ  lhes  fizesem,  antes  lhes  desem  to- 
da ajuda  que  lhe  ffose  necesarya,  e os  mantimentos  que  lhes  pedisem,  asy 
como  leaes  vasalos  do  seu  Reey.  E quando  as  naaos  de  portugual  viesem 

1 Deveria  ler-se:  «Pera  que  em  qualquer  tempo  que  lhe  fosse  pedido  e de- 
mandado o dito  Revno,  etc. 

i/  / 
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a seus  portos  cTurmuz,  lhe  não  tomasem  nada  sem  seu  aprazimento;  e as 
cousas  que  lhes  ífose  1 necesarias  conprasem  por  seu  dinheiro,  como  em  Foi.  71 
(udo  mais  larguamente  se  contém  no  dito  asento.  E por  quanto  pela  trai- 
çaõ  que  Reey  turuxaa  pasado,  que  foy  aleuanlado  por  Reey  por  afonso 
d’albuqi]erque,  por  morte  do  Rey  xafFadim  abanadar,  e entregue  este  Key- 
no  e senhorio  d’urmuz  a segunda  vez  que  veyo  a esta  cidade,  cometeo 
contra  elRey  noso  senhor,  quando  se  aleuanfou,  fficou  quebrado  e enva- 
lido,  era  neçesaryo  fazer-se  outro  de  nouo,2  ele  senhor  gouernador  se  con- 
trataua  ora  nouamente  com  ele  Reiz  xaraffo,  que  de  presente  esfaua,  em 
nome  do  sobre  dito  Reey  d’urmuz  seu  senhor,  dizendo  que  ele  tinha  ora 
nouamente  ffeyto  e aleuantado  por  Rey  d'esfe  Reyno  dTirmuz  o Reey  ma- 
mede  xaa,  por  ser  legitimo  erdeiro  e ser  senhor  do  dito  Reyno  por  morte 
do  dito  Rey  turuxaa  pasado,  e lhe  tinha  entregue  o Reyno  e senhorio 
d^rmuz  em  nome  delRey  dom  João  de  porlugual  noso  senhor,  e asy  ti- 
nha ffeilo  seu  guazil  e gouernador  a Reiz  xaraffo,  que  de  presente  estaua, 
como  mais  larguamente  se  contém  em  hum  asento  per  mim  ffcito,  e que 
se  avia  ora  por  ffirme  e valioso  ; o que  asy  linha  ffeito,  e ora  avia  por 
Reey  d’esle  Reyno  dTirmuz  e outra  vez  a ele  Reeiz  xarafo  que  estaua  em 
nome  do  dito  Reey  mamede  xaa,  lho  entreguaua  e ele  Reiz  xarafo3,  em 
nome  dei  Rey  dom  Joaõ  de  porlugual  noso  senhor,  como  guazil  e gouer- 
nador que  era  nouamente  ffeyto  per  ele,  com  as  capiiolações  e pauios  se- 
guintes. Item  —primeiramente  que  quando  quer  que  lhes  o dito  Reyno 
ífor  pedido,  ou  a qualquer  que  no  dito  Reyno  soceder,  da  parle  delRey 
dom  Joaõ  de  porlugual  noso  senhor,  ou  de  qualquer  que  no  dito  Reyno 
de  porlugual  soceder,  per  quem  trouxer  poder  delRey  de  porlugual  pera 
em  seu  nome  lho  demandar,  lhe  seja  entregue,  como  se  contém  no  asento 

1 Aliás:  fossem.  2 Julgamos  que  esta  passagem,  para  ficar  inlelügivel,  se  deve 
ler  assim:  «E  por  quanto  pela  traição  que  Reey  turuxaa  pasado  (que  foy  alevan- 
tado  por  Reey  por  aífonso  d’albuquerque,  por  morte  do  Rey  xaííadim  abanadar,  e 
entregue  (Teste  Reyno  e senhorio  cTurmuz,  a segunda  vez  que  Áffonso  â? Albuquer- 
que veio  a esta  cidade)  cometeo  contra  elRey  noso  senhor,  quando  o dito  Turuxá 

se  alevantou,  ficou  esse  contraio  quebrado  e envaüdo,  etc.  3 Lêa-se:  «a  ele  Reiz 
xarafo. » 

lí 
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de  afonso  D’albuquerque.  liem  — que  em  cada  hum  ano  paguarão  de  pa- 
reas  e trebuto  a elRey  noso  senhor,  em  prata,  ouro,  e aljoffar,  pela  valya 
da  lerra  sesenta  mil  xarafms,  de  modo  que  acrecenta  trinta  e cinquo  mil 
xarafms,  alem  dos  vinte  e cinquo  mil  xarafms  que  soyaõ  pagar  — a sa- 
ber— quinze  mi!  xarafms  pelo  asento  d’afonso  d’albuquerque  e dez  mil 
xarafms  pelo  asento  d’antonio  de  saldanha,  e isto  por  lhe  parecer  ser  mais 
seruiço  delRey  noso  senhor  acreceníar-lhe  os  ditos  trinta  e cinquo  mil  xa- 
rafms que  tomar  ’alffandegua,  pelo  bom  asento  e segurança  da  terra;  os 
quoaes  sesenta  mil  xarafms  serão  paguos  nesta  maneira  — a saber — cin- 
quo mil  xarafms  em  cada  mês,  porém  que  avendo  guerra  em  canbaya  de 
modo  que  não  venhaõ  mercadoryas  do  dito  canbaya,  que  he  a mor  parle 
da  Renda  d7alffandegua  d’esta  cidade,  então  eles  paguaraõ  os  ditos  vinte  e 
cinquo  mil  xarafms  que  soyaõ  paguar,  sem  ffalha  nem  quebra,  mas  por 
em  cheo  sem  d’eles  falecer  cousa  algüa,  e que  os  trinta  e cinquo  mil  xa- 
rafins,  que  lhe  acrecentaõ  nouamente,  seraõ  paguos  pela  terça  parte  do 
que  'alffandegua  Render,  asy  das  mercadoryas  que  vierem  per  maar,  posto 
que  não  sejaõ  de  canbaya,  como  das  que  vierem  per  terra,  e isto  athé 
serem  paguos  os  ditos  trinta  e cinquo  mil  xarafins,  e a demasya  seja  sua 
d’ele  Reey  dTirmuz;  e não  vindo  tantas  mercadoryas  per  maar  nem  per 
terra  com  que  posão  paguar  os  ditos  trinta  e cinquo  mil  xarafms  pela 
terça  parte  dos  direitos,  e avendo  guerra  com  canbaya,  que  o que  fale- 
cer pera  o dito  conprimento  dos  ditos  trinta  e cinquo  mil  xarafms  eles 
não  seraõ  obrigados  a pagual-os  a elReey  noso  senhor,  e o perderaa ; e 
que  estando  o dito  canbaya  em  paaz,  e nom  tendo  nós  guerra  com  ela, 
que  eníaõ  se  obrigua  paguar  os  ditos  sesenta  mil  xarafms  sem  ffalha  e sem 
quebra,  e per  cheyo,  sem  ffalecer  d’eles  cousa  algua.  Item  — E quanto 
ás  outras  capitolações  e paustas1  postos  no  dito  asento  d’afonso  d’albu- 
querque  avia  por  (firmes  e valiosos  sem  ffauta2,  e os  conffirmaua  em  nome 
d’elRcy  dom  Joaõ  de  porliigual  noso  senhor,  porque  somente  Reuogaua 
o tal  asento  quanto  ás  pareas,  por  quanto  lhas  acrecentauão  como  dito 


1 Isto  é:  pautas  ou  condições.  2 Lêa-se  falta. 
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he,  pelas  Rezões  já  ditas.  Item  — que  alem  das  sobreditas  capi tolaçôes 
ele  dito  gouernador  acrecentaua  as  seguintes,  pera  mais  segurança  da  terra 
e seruico  d’e!Rey  noso  senhor.  Item  — primeiramente  que  todos  os  cris- 
tãos, que  se  tornasern  mouros  em  todo  ho  diíoReyno  d’urrauz,  sejaõ  obri- 
guados  a entregual-os  ao  Capitão  da  fortaleza,  não  estando  o gouernador  Foi.  n v. 
nela.  Item  — que  no  dito  Reeyno  nom  traguão  mouros  armas  — -a  saber  — 
treçados,  arcos,  frechas,  nem  outras  algüas  offensiues  nem  deffensives,  so- 
mente as  poderão  trazer  os  pages  do  Reey,  e guazil,  e seus  ffilhos  e pa- 
rentes, e omens  que  forem  ordenados  asy  pera  o paso  como  pera  anda- 
rem com  o guazil,  e asy  as  poderão  trazer  os  que  pera  o guouerno  da 
Justiça,  ou  bem  da  guerra,  forem  ordenados  pera  ela,  e pelo  Capitão  da 
fortaleza.  Item  — ■ que  todas  as  armas  que  ouuer  no  almazem  d’e!Rey  d’or- 
rnuz  se  melão  dentro  na  fortaleza,  porque  as  suas  como  as  d’elRey  noso 
senhor  eslaraõ  milhor  na  fortaleza  e guardadas,  e mais  prestes  pera  def- 
fenção  da  cidade  e Reyno  cada  vez  que  as  pedirem,  e conprir  pera  o que 
dito  he.  Item  — que  no  dito  Reyno  não  aja  omens  de  guerra,  a que  cha- 
maõ  lascarins,  senaõ  pera  o seruiço  d’elRey,  e que  qualquer  que  for 
achado  com  armas  alem  da  dita  copia,  não  sendo  das  pesoas  atrás  nomea- 
das, perderá  as  armas  pela  primeira  vez,  e pela  segunda  seraa  açoutado, 
e pela  terceira  raorreraa  por  elo.  Item  — os  mouros  que  trouuerem  mer- 
cadorias em  naaos  nosas  — a saber — feitas  como  as  de  portugual,  quer 
sejao  d’eIRey,  quer  de  parles,  nom  seraõ  os  taes  mouros  escusos  de  pa- 
guarem  direitos  das  taes  mercadoryas,  porém  os  poriugeses  cristãos  se- 
raõ escusos,  e não  os  mouros,  como  se  contém  no  asento  d^fonso  d’al- 
buquerque.  Item  — que  todos  os  portugeses  que  tirarem  mercadoryas  de 
naaos  de  mouros  pera  furtarem  os  direitos,  sendo  achados,  paguaraõ  os 
direitos  em  dobro,  e averaõ  a pena  cryme  que  parecer  bem  ao  Capilao 
da  fortaleza.  E sendo  todas  estas  capilolações  acima  espriias  e decraradas 
per  hua  linguoa  ao  dito  Reeyz  xaraffo,  guazil  e gouernador,  que  de  pre- 
sente eslaua,  e todos  os  mires,  pera  fazer  este  contrato  em  nome  do  dito 
Reey  d’ormuz,  e como  guazil  e gouernador  que  era,  dise  que  em  nome 

do  dito  Reey,  seu  senhor,  era  contente  de  se  fazer  este  contrato,  e avia 

il* 


8£ 


TOMBO 


as  ditas  capitolações  por  boas,  e asy  proraetya  de  as  guardar  e ler  e man- 
ter como  acima  são  decraradas ; e sendo  caso  que  pelo  dito  Reey  d'or- 
muz  e por  elle  guazil,  ou  per  cada  hum  deles  per  sy,  o naõ  cunpraõ  em 
todo  nem  embate  (sic)9 1 sejaõ  ávidos  por  tredores  e desleaes  a elRey  noso 
senhor,  pera  averem  aquele  casliguo  que  merecerem  : e bem  asy  pelo  dito 
senhor  gouernador  ffoi  dito  que  elle  prometya  em  nome  d’e!Rey  dom  Joaõ 
noso  senhor  de  ter  e manter  as  capitolações  açima  escritas,  pelo  poder  e 
aulorydade  que  do  dito  senhor  tem  pera  o taal  caso,  como  em  sua  carta 
patente  de  guouernança  das  Índias,  que  lhe  o dito  senhor  deu,  se  con- 
tém muy  larguamente : o qual  contrato  todo  ffoy  lydo  e decrarado  por 
hOa  linguoa  ao  dito  Reey  mamedexaa  asy  per  mim  dito  sacretaryo,  sendo 
presentes  o dito  Reeyz  xaraffo  guazil,  e os  mires,  o qual  dise  que  asy  ho 
avia  por  fíirme  e valioso,  como  se  nele  contém,  e que  pormetya  de  asy  o 
ler  e manter,  como  dizia  e era  outorguado  pelo  dito  seu  guazil ; e pera 
mais  certeza  de  sua  lenbrança  quis  outro  taal  como  este  trelado  de  verbo 
a verbo,  em  parsio,  asinado  per  ele  e pelo  dito  senhor  gouernador,  como 
este  estava  : testemunhas  que  forâo  presentes  as  aqui  abaixo  asignadas : 
ffeyto  no  dito  dia,  mês  e era,  e eu  dito  sacretaryo  que  ho  espreuy.  E asy 
se  obriguaraõ  paguar  a vinte  homens  cristãos,  que  andarem  e aconpanha- 
rem  o guarda  moor  taõbem  cristaõ,  vinte  xarafms  cada  mês  — a saber  — 
hum  xeraffim  cada  mês  a cada  hum,  e alem  d’isto  averào  os  ditos  omens 
o mantimento  d’e!Rey  noso  senhor  que  estaa  em  ordenança : ffoy  Regis- 
tado este  contrato  per  Ruy  boto  espriuão  da  feytoria. 


1 Provavelmente  foi  erro,  e quizeram  escrever  em  parte. 


DO  ESTADO  DA  INDÍA 


85 


TRELADO  DE  HL  A PROÜISÃO  DO  GOUERNADOR  NUNO  DA  CUNHA, 

PER  QUE  MANDOU  A CR1STOUÃO  DE  MENDOÇA  QUE  ARRECADASE  CORENTA  MSL 
XERAFINS  MAIS  DE  PAREAS  D ELREY  d’uRMUZ,  ALEM  DOS  SESENTA  MIL 
XERAFINS  QUE  JA  HERA  OBRIGADO  A PAGAR. 

Nu  no  da  cunha,  do  conselho  d’elRey  meu  senhor  e vedor  de  sua  ffa- 
zenda,  capitao  geral  e guouernador  da  índia  et  caetera,  mando  a vós  cris- 
touaõ  de  mendoça,  capitao  e gouernador  d'este  Reyno  e ífortaleza  d’ur- 
muz,  que  da  feytura  d’este  em  diante  mandeys  e ffaçaes  arrecadar  em 
cada  hum  ano  corenía  mil  xerafins  em  praia,  ou  era  ouro,  ou  sua  valya 
sem  quebra,  de  quoaesqoer  Rendas  que  elRey  d’urmuz  tiuer  n’esta  cida- 
de, e isto  alem  dos  sesenta  mil  xerafins  que  pagua  de  pareas  em  cada 
hum  ano  ao  dito  senhor,  os  quoaes  ey  por  bem  que  pague  de  pena  per 
morte  de  Reiz  amede  guazil  d’esie  Reyno,  que  ele  matou  ; e isto  athé  sua 
Alteza  ver  as  enquiryçoes  que  sobre  a dita  morte  tenho  tiradas,  e a dita 
pena  que  por  ela  lhe  dou,  e lhe  daar  mais  ou  menos,  segundo  mais  ser- 
uiço  seu  ffor : e vós  nisto  poreys  todo  o bom  Recado  e deligencia,  e fia- 
reis de  maneira  com  que  se  os  ditos  corenía  mil  xerafins  arrecadem,  sem 
ficar  nhum  ano  por  arrecadar.  E asy  direis  e mandareis  ao  guazil  d’esía 
cidade  que  das  Rendas  d’alffandegua  se  nao  bula  com  nhum  dinheiro,  nem 
faça  paguamenio  a pesoa  algua,  alem  dos  sesenta  mil  xerafins  que  nela 
se  paguâo  ao  dito  senhor,  athé  se  paguarem  os  ditos  corenía  mil  xerafins; 
e arrecadado  tudo  o que  a dita  alfandegua  render,  o que  falecer  pera 
conprimento  do  dito  dinheiro  avereis  pela  mais  Renda  que  ho  dito  Reey 
dhsrmuz  tem  n’esfa  cidade,  o qual  dinheiro  mandareys  entreguar  ao  ffei- 
íor  do  dito  senhor  e sobre  ele  se  carreguaraa  em  Recepía  em  cada  hum 
ano,  porque  asy  o ey  por  seu  serviço,  o que  asy  conpry  : ffeito  em  or- 
muz  a vinte  e sete  d’aguosto  de  1529  anos : o sacretaryo  o fez  : ffoy  re- 
gistada esta  prouisão  per  lopo  d’almeida  espriuão  da  ffeytorya. 

Das  quoaes  pareas,  que  o dito  Reey  dTirmuz  hera  obrigado  a paguar 
a elRey  eoso  senhor  pela  obriguação  dos  contratos  atrás,  que  os  gouer- 


Fol.  72 
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nadores  ffizerão  com  o dilo  Reey  e seus  guazis,  os  ffeitores  de  sua  Alteza 
nunqua  arrecadárâo  per  em  cheyo  Iodas  as  ditas  pareas,  que  parece  que 
ffoy  por  negrigencia  dos  ditos  ffeytores,  ou  pela  alfandegua  não  render  tanto 
que  podese  soírir  a se  paguarem  os  ditos  cem  mil  xerafms,  por  se  paguar 
entad  do  rendimento  da  dita  alfandegua  outras  obriguaçoes  do  dito  Reey 
dTirmuz,  affora  as  de  sua  Alteza  ; nem  achey  que  os  capitaes  e ffeitores, 
que  fforaõ  depois  que  nuno  da  cunha  acreçentou  os  ditos  corenta  mil  xe- 
rafins,  ffizesem  nhua  deíigencia,  nem  requeresem  a pagua  d'eles  pelos  Ren- 
dimentos da  dita  alfandegua  e rendas  que  o dito  Reey  tem  na  cidade, 
como  nuno  da  Cunha  mandaua  per  sua  provisão. 

Pelo  que  achey  que  de  todo  o tempo  atraas  athé  doze  dias  do  mês 

(V) 

d’abril  de  j bcxxxix  1 anos,  que  sayo  de  ffeitor  francisco  lopez  Recunado, 
fficar  elRey  d’ormuz  deuendo  das  ditas  pareas  tresentos  e setenta  e sete 
mil  e quatrocentos  e cincoenta  e dous  xerafms  e sete  cadis  e corenta  e 

Io  o 

seys  dinares,  da  qual  diuida  se  ffez  barata,  que  he  a obriguação  do  dito 
Rey  asinada  com  sua  chapar  Real,  que  ao  presente  anda  nos  contos. 

Foi.  72  v.  E dos  ditos  doze  cPabril  de  mil  e quinhentos  trinta  e noue,  que  ffran- 
cisco  lopez  Recunado  acabou,  athé  o primeiro  de  Janeiro  de  1543,  que  a 
alffandegua  se  tomou  e arrecada  pera  elRey  noso  senhor,  ííicou  deuendo 
ao2  dito  Reey  d’ormuz  cento  e corenta  e hum  mil  e oytenta  e cinquo 
xerafms  e treze  cadis,  corenta  e nove  dinares,  no  qual  tempo  fforão  ffei- 
lores  Afonso  de  chaues,  Joaõ  cabral,  ffrancisco  lopez,  e ora  serue  simão 
mendez. 

E asy  ffazem  em  soma  tudo  o que  o dito  Reey  dhmnuz  deue  das 
pareas  atraas  quinhentos  e dezoito  mil  e quinhentos  e trinta  e sete  xera- 
fms, vinte  cadis,  nouenta  e cinquo  dinares3. 

E do  primeiro  de  Janeiro  de  1543  se  arrecada  pera  elRey  noso  se- 
nhor o que  Rende  a alfandegua  somente,  ora  seja  muito,  ora  seja  pou- 
quo,  de  que  se  tira  as  despesas  que  se  ffazem  com  os  embaixadores  e 

1 Mil  quinhentos  trinta  e nove.  2 Lêa-se  : « o dito  Reey,  etc.  » 3 No  ori- 

ginal, logo  em  seguida  a este  paragrapho  vem  elle  repetido,  com  leves  alterações 

orthographicas. 
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com  elRey  d’urmuz,  guazil  e oííiciaes  d’alfandegua,  pelo  asy  mandar  ffa- 
zer  marlim  afonso  de  sousa,  gouernador,  pelo  sacretaryo  antonio  cardoso, 
que  o dito  marlim  Afonso  mandou  a ormuz  com  poderes  de  veador  da  ffa- 
zenda,  o qual  ffcz  regimentos  de  novo  sobre  'arrecadação  dos  direitos  da 
dita  alffandegua,  das  quoaes  despesas  que  se  lirao  do  dito  Rendimento  vaõ 
adiante  em  titolos  apartados  sobre  sy. 


(Foi  73  a 75  brancas) 

TITOLOS  DOS  RENDIMENTOS  D ALFFANDEGUA  d’0RMUZ,  DO  ANO  DE  523, 

QUE  DOM  DUARTE,  SENDO  GOUERNADOR,  ASENTOU  PAZES  COM  ELREY  MAMAXAA 
E SEU  GUAZIL  REIZ  XARAFFO,  ATE  ESTE  ANO  PRESENTE. 

Item  — Rendeo  esta  alffandegua  d’esta  cidade 
o ano  de  524  noventa  e cinquo  mil  setecentos  se- 

o A o 

tenta  e quatro  xerafins,  cinquo  çadis,  per  dous  mil 
e cincoenta  e nove  leques,  catorze  azares,  seis  ça-jlRb  bi jc  Ixxiiij  xera&ns 

d is .......  .)b  cadis 

Item  — Rendeo  esta  alffandegua  o ano  de  525 
oytenfa  e tres  mil  trezentos  e dezoyto  xerafins, 
noue  çadis,  per  mil  e seysçentos  e noventa  e humjlxxxiij  iijc  xbiij  xera- 
leques,  trinta  e quatro  azares,  seys  çadis  . . . .jíins1 
Item  — Rendeo  esta  alffandegua  o ano  de  520 
cento  e hum  mil  seysçentos  e setenta  e sete  xerafins, 

Ctoj  bjc  ixxbij  xera- 
fins 

Item  — Rendeo  a dita  alffandegua  o ano  de 
527  setenta  e sete  mil  e duzentos  e sesenta  e noue 
xerafins,  dous  çadis,  por  mil  e seysçentos  e se- 


Fol.  76 


1 Faltou  mencionar  na  conta  á margem  ix  çadis. 
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senta  e hum  leques,  viole  e oyto  azares,  çinquo  Ixxbij  ijclxix  xeraíins 

% í 

cadis  ) ij  cadis 

* / «> 


Hem  — Bendeo  a d i ia  alíFandegua  o aoo  de 
528  oytenta  e sele  mi!  seseola  e seys  xerafios,  per 
mil  oyloçenios  setenta  e hum  leques,  nouenta  e 

hum  azaar,  oyto  cadis Ixxxbij  Ixbj  xeraíins 

Item  — Bendeo  esla  alfFandega  o ano  de  529 
nouenta  mi!  e trezentos  trinta  e dons  xeraíins,  oyto 
çadis,  por  mil  e novecentos  e corenía  e dons  le-jlii  iifxxxij  xerafins 

ques,  catorze  azares,  seys  çadis j biij  çadis 

Item — Bendeo  o ano  de  530  nouenta  e dous 
mil  trezentos  e setenta  e oyto  xerafins,  quoatro  ça- 

ÍBij  iijc  Ixxbiij  xerafins 
iiij  çadis 

Foi.  76  v.  Item  — Bendeo  a dita  alíFandegua  o ano  de 
531  oytenta  mi!  e hum  xerafins  e meio,  sete  ça- 
dis, por  mil  setecentos  vinte  leques,  quoatro  aza-)lxxx  j xerafins  meio 
res . . . ) bij  çadis 


Item- — Bendeo  a dita  alíFandegua  o ano  de 

532  nouenta  e oyto  mil  setecentos  setenta  e hum 
xerafins  e meio,  quoatro  çadis,  per  dous  mil  e 

IRbiij  bijc  Ixxj  xera- 
fins e meio  iiij  cadis 

Item  — Bendeo  a dita  alíFandegua  o ano  de 

533  setenta  e seys  mil  e oytocentos  setenta  e seys 

xeraíins,  sete  çadis,  per  mil  seyscentos  corenta  eí  ixxbj  biijc Ixxbj  xera- 

tres  leques,  sete  azares,  sete  çadis . ) fins  bij  çadis 

Item  — Bendeo  a dita  alíFandegua  o anno  de 
531  oytenta  sete  mil  e nouecentos  oytenta  e tres 
xerafins  e meio,  sete  çadis1,  por  mil  e oyloçenios 


cento  e vinte  e tres  leques,  cincoenia  e noue  aza- 
res, hum  çadym . . 


1 Não  confere  com  a quantia  lançada  á margem. 
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noventa  e hum  leques,  çincoenta  Ires  azares,  dous)  Ixxx  ixc  Ixxxiij  xera- 
cadis } fins  meio  bii  cadis 

Item  — Rendeo  o ano  de  535  oytenta  e tres 
mil  e duzentos  e noventa  e quoatro  xerafins,  per 
mil  e setecentos  noventa  leques,  oytenta  e dous  ^ Ixxxiij  ijc  lliíiij  xera- 
azares,  quoalro  cadis.  * ) fins 

Item  — Rendeo  a dita  alffandegua  o ano  de 

536  setenta  e nove  mil  novecentos  e sesenta  e 

hum  xerafins,  per  mil  setecentos  e dezanoue  le- 
ques, quinze  azares,  dous  cadis Ixxix  ixch\j  xerafins 

* 

Os  quaes  Rendimentos  me  deu  coje  maladim, 
thesoureiro  d’esíe  Reyno,  que  tirara  dos  liuros  dos 
mouros  com  coje  ladim,  e gaspar  pirez  espriuão 
que  ffoy  da  dita  alffandegua,  que  o a iso  ajudárao 
per  suas  certidões,  com  guarçia  de  la  penha  lin- 
guoa  do  dito  Reyno ; mas  a mim  parece-me  que 
os  Rendimentos  fforaõ  muito  mais,  e que  os  nom 
quis  dar  o dito  coje  maladim,  ou  ouue  muitas  qui- 
tas de  ffazendas,  que  ífui  cerlifficado  que  os  Reeiz 

% 

d’ormuz  entaõ  ffaziao ; porque  eu  ffui  enfformado 
que  antiguamente  esta  alfandegua  Rendia  muito 
mais  que  estes  Rendimentos  atraas  do  que  ora 
Rende. 

E pela  mesma  maneira  me  pasou  gaspar  pi- 
rez, escriuão  que  ffoy  da  dita  alffandegua,  certi- 
dão do  que  Rendeo  a dita  alfandegua  do  ano  de 

537  athé’guora,  que  eu  l ao  bem  vy  pelos  mesmos 
liuros  dos  escriuães  portugueses. 

Item  — E asy  mesmo  Rendeo  o ano  de  537 
oytenta  e çinquo  mil  duzentos  e çincoenta  e cin- 
quo  xerafins,  vinte  çadis,  per  mil  e oytocentos  e ) Ixxxb ijc !b  xerafinsxx 
trinta  e tres  leques,  tres  çadis . j cadis 


Foi.  77 
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l!em  — Rendeo  a dila  alffandegua  o ano  de 
538  cento  e hum  mil  oytoçentos  e ■vinte  e dous 

ctoj  biijc  xxij  xerafins 
xbij  çadis 

Item— -Rendeo  o ano  de  539  sesenla  e sete 
mil  quinhentos  nouenta  e cinquo  xerafins,  dous 
çadis,  per  mil  e quoalroçentos  çincoenta  e Ires  le-)lxbij  bclRb  xerafins  ij 
ques,  vinte  e noue  azares,  quatro  çadis  ....  , j çadis 
item  — Rendeo  a dila  alffandegua  o ano  de 

540  noventa  e ires  mil  quinhentos  e doze  xera- 

fins, doze  çadis,  per  dous  mil  dez  leques,  çin-  IRiij  bcxij  xerafins  xij 
coenta  e dous  azares.  ) çadis 

Item  — Rendeo  a dila  alffandegua  o ano  de 

541  cento  e onze  mil  e setecentos  setenta  e noue 

xerafins,  onze  çadis,  per  dous  mil  e quoatrocen-|cto  xj  bijc  Ixxix  xera- 

tos  tres  leques,  vinte  e seys  azares  ifins  xj  çadis 

Item  — Rendeo  a dila  alffandegua,  o ano  de 

542  oylenta  e sete  mil  oytoçentos  oytenta  e dous 

xerafins,  dous  çadis,  per  mil  oytoçentos  e noue  le-jlxxxbij  biijc  Ixxxij  xe- 

* à 

ques,  corenta  e seys  azares,  çinquo  çadis  . . . . Jrafinsij  çadis 
Foi.  77  v.  D’aqui  por  diante  se  acarredou  (sic)  o rendi- 
mento da  dita  alffandegua  pera  elRey  noso  senhor, 
por  se  tomar  pera  ele  e a larguar  elRey  d’urmuz, 

Salguolxaa. 

item  — Rendeo  a dita  alffandegua  o ano  de 

543  do  primeiro  de  Janeiro,  que  se  tomou  pose 

pera  elRey  noso  senhor,  athé  fim  do  dito  ano  cento 
e oyto  mil  e novecentos  e trinta  xerafins,  oyto  ça- 
dis, per  dous  mil  trezentos  corenta  e dous  leques,  ct0  biij  ixc  xxx  xerafins 
tres  çadis ibiii  çadis 

Item  — Rendeo  a dita  alffandegua  o ano  de 

544  noventa  e tres  mi!  seysçenfos  e tres  xerafins, 
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treze  çadis,  per  cious  mil  e doze  leques,  corenta  ejÍRiij  bjc iij  xerafinsxiij 

sete  azares,  oyto  cadis.  J cadis 

item  — Rendeo  a dita  alffandegua  o ano  de 

545  setenta  mil  e dozentos  e oytenta  xerafins,  oyto 

çadis,  per  mil  e quinhentos  e onze  leques,  dous^fxx  ijc  Ixxx  xerafins 

azares,  oyto  çadis )biij  çadis 

Item  — Rendeo  a dita  alffandegua  o ano  de 

546  setenta  e nove  mil  oyloçentos  oytenta  e hum 
xerafins,  dezoyto  çadis,  per  mil  setecentos  e deza- 

sele  leques,  corenta  e seys  azares,  e dezaseys  di-)  íxxix  biiflxxxj  xera- 

nares jfins  xbiij  çadis 

Item  — Rendeo  a dita  alffandegua  o ano  de 

547  sesenta  e dous  mil  duzentos  sesenta  e nove 
xerafins,  doze  çadis,  per  mil  e trezentos  trinta  e 

Ixij  ijc  Ixix  xerafins 
xij  çadis 

Item  — Rendeo  a dita  alffandegua  o ano  de 

548  sesenta  e hum  mil  seysçentos  e corenta  e seys 
xerafins,  oyto  çadis,  per  mil  trezentos  vinte  çin- 

lxj  bjcRl)j  xerafins  biij 

cadis 
<> 

Item  — Rendeo  a dita  alffandegua  o ano  de 

549  noventa  mil  setecentos  oytenta  e dous  xera- 
fins e dezasele  çadis,  per  mil  novecentos  cincoenta 

10*0 

IR  bijc  Ixxxij  xerafins 
xbij  çadis 

Item  — Rendeo  a dita  alffandegua  o ano  de 
550,  do  primeiro  de  Janeiro  athé  dezanoue  de  se- 
tembro do  dito  ano,  que  o veador  da  ffazenda  si- 
mão  botelho  esteue  em  ormuz  ao  despacho,  cento 
e vinte  e tres  mil  noventa  e hum  xerafins  e meio, 
per  dous  mil  seysçentos  corenta  e seys  leques,  co- 

12  * 


quo  leques,  corenta  e hum  azares,  noue  çadis,  se- 
tenta e sete  dinares 


Foi.  78 


i 
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renta  e seys  azares,  e sete  çadis : e depois  que  se 
acabar  o ano  se  fará  a soma  ao  todo  com  o que 
mais  render. 


(Foi.  79  branca) 


Foi.  80  , 

TÍTOLO  DAS  CASAS  QUE  SUA  ALTEZA  TEM  !S  ESTA  CIDADE, 

E DA  MEDIDA  DO  TERREIRO  d’eSTA  FFORTALEZA 

fiem  — na  dita  cidade  tem  elRey  noso  senhor  as  casas  da  ffeylorya, 
que  fforão  dadas  aos  guouernadores  que  ffizeraõ  e asentarao  pazes  com 
os  Reis  d’este  Reeyno,  pera  Recolhimento  das  ffazendas  do  dito  senhor 
que  aqui  viesem  ter,  e os  ffeeytores  ouuesem  de  ífeytoryzar  e vender,  as 
quoaes  estaõ  na  Rua  que  se  chama  da  ffeeytorya,  que  partem  ao  norte 

tgi 

com  casas  em  que  pousa  ffrancisco  pirez  sapateyro,  tronbeta,  E ao  sul 
com  casas  que  fforão  D’antonio  fernandez,  e ora  são  d’antonio  diaz,  car- 
niceyro. 

Item  — E asy  tem  mais  o dito  senhor  outras  casas  que  este  ano  de 
550  conprey  pera  os  doentes  que  se  curáo  no  esprital  á custa  de  sua  Al- 
teza, por  quanto  as  nom  avya  n’esta  fortaleza  e cidade,  e esíauão  os 
doentes  em  buas  casas  d’aluguer  muito  pequenas  e Royns,  e por  esta 
causa  ffaleciab  muitos  á mingua ; e a Requerimento  do  prouedor  e Ir- 
mãos da  santa  misericórdia,  que  ministraõ  o dito  esprital,  e dos  ffizicos, 
conprey  as  casas  de  Jorge  fernandez  por  mil  e cincoenta  xerafins,  as 
quoaes  partem  ao  norte  com  as  casas  das  orraquas  d’elRey  d’urmuz,  e 
tem  duas  camaras  sobre  as  ditas  casas  das  orracas,  por  o dito  Reey  daar 
os  altos  das  ditas  duas  casas  ao  dito  Jorge  fernandez,  E da  banda  do  sul 
partem  com  casas  de  cristouão  tauares,  E ao  leste  com  o maar,  E ao  po- 
nente  com  Rua  pubriqua. 

Item—  E asy  tem  mais  o dito  senhor  outras  casas  que  este  ano  de 
559  conprey  pera  sua  Alteza,  pera  o ffeytor  pousar  nelas,  por  achar  ser 
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muito  neçesaryo  pousar  o dito  ffeitor  da  banda  do  maar,  peguado  com  a 
alffandegua,  nas  quoaes  eu  pousey  em  quanto  ahy  estiue,  e vy  por  espe- 
riencia  ser  muito  seruiço  do  dito  senhor  pousar  netas  o dito  ffeitor ; as 
quoaes  partem  ao  norte  com  a entrada  que  vaay  pera  a alffandegua,  E 
ao  sul  com  casas  que  ora  saõ  de  guiomar  da  costa,  molher  que  ÍToy  do 
patrão,  e ao  leste  com  a praya,  e ao  ponente  com  o terreiro  d’aíffande- 
gua  deffronte  d’elas ; as  quoaes  fio r fio  compradas  a trisiaõ  d’orta  por  oy- 
iocentos  cincoenla  xerafins. 


MEDIDA  DO  TEDREIKO.  Foi.  80  v. 

Item— E asy  tem  mais  o dito  senhor  na  dita  cidade  hum  terreiro 
grande  deffronte  da  ffortaleza,  em  roda  d’ela,  da  banda  da  terra  dTim 
maar  alhé  o outro,  o qual  todo,  ou  a mayor  parte  d’ele,  estaua  cheo  de 
casas  — a saber — as  d’e!Rey  dffirmuz,  que  estauaõ  peguadas  com  a 
ffortaleza,  e ele  as  deu  e fez  seruiço  a sua  Alteza  pera  se  derribarem,  e 
outras  muitas  de  partes,  as  quoaes  fforaõ  tomadas  a seus  donos  e lhe  fio- 

raõ  paguas  á custa  do  dito  senhor,  e fforaõ  todas  derribadas  e ffeiío  ter- 

* 

reiro,  por  ser  muito  perto  da  ffortaleza,  e serem  muito  perjudiciaes  a ela; 
e ainda  aguora  derribey  cinquo  moradas : e porque  pode  ser  que  alguns 
capilaes,  que  pelo  tempo  adiante  fforem,  queiraõ  fazer  mercês  em  nome 
do  dito  senhor  a algüas  pesoas  d’alguns  chaâos,  que  saõ  de  sua  Alteza, 
pera  neles  ffazerem  casas,  como  eu  já  vy  em  outras  ffortafezasje  n’esta, 
me  pareceo  seruiço  do  dito  senhor  mandar  medir  o dito  terreiro  da  fface 
da  caua  athé  as  moradas  das  casas  das  partes  que  estaõ  a Roda  do  dito 
terreiro,  a qual  medida  he  a seguinte. 

Item  — Da  borda  da  caua  athé  as  casas  de  Jouo  Rodriguez,  o bar- 
beyro,  ao  longuo  da  praya,  ha  cincoenla  e cinquo  braças  craueiras,  de 
dez  palmos  a braça  ; as  quoaes  casas  esláo  ao  suul. 

Item  — Da  mesma  caua  ás  casas  de  Joaõ  ffernandez,  sarralheiro,  que 
taõbem  demoraõ  ao  sul,  pouquo  mais  ou  menos,  ba  sesenla  e cinquo  bra- 
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ças,  e anlre  elas  e as  do  barbeiro  estaõ  hüas  casas  pequenas,  que  são  de 
sua  Alteza,  que  martim  afonso  de  melo,  sendo  capitaõ  d’esta  fforlaíeza, 
fez  mercê  d?elas  a pero  de  çerçes,  condeslabre  que  ffoy  d’esta  ffortaleza, 
o qual  as  vendeo  a ffrancisco  do  porto  ; e porem  elas  saõ  de  sua  Alteza, 
como  diguo,  e avendo  neçesidade  de  se  derribarem  as  derribaraõ,  sem 
lhe  paguarem  por  iso  cousa  algua,  porque  com  esta  condição  ffoy  ffeyta 
a dita  mercê. 

Item  — Da  mesma  caua  ás  casas  do  padre  pero  Rodriguez  ha  çin- 
coenta  e duas  braças ; E d’estas  casas  ás  casas  de  João  ffernandez,  sar- 
ralheiro,  he  tudo  terreiro  e Rua  muito  largua. 

item  — E da  mesma  caua  ás  casas  de  ffrancisco  fferraaz  ha  corenta 
e tres  braças  e meia. 

Foi.  8i  Item  — Da  mesma  caua  ás  casas  do  patrão  ha  corenta  e seys  bra- 
ças. 

Item  — Da  mesma  caua  ás  casas  d^ncenco1  ffernandez  ha  trinta  e 

a>  ú 

cinquo  braças  e meia. 

Item  — Da  mesma  caua  ás  casas  d’anlonio  machado  ha  trinta  e tres 

braças. 

* 

Item  — Da  mesma  caua  ás  casas  que  fforaõ  de  Reeiz  calçadim, 
que  estaõ  ao  longuo  do  maar  da  outra  banda  onde  se  chama  bandel  de 
Reeiz  xaraffo,  as  quoaes  estaõ  peguadas  com  as  casas  que  fforão  do  dito 
Reeiz  xaraffo,  em  que  ora  estaa  elReey,  ha  corenta  e oyto  braças : E den- 
tro n’esta  medida  entraõ  huas  casas  de  palha  em  que  ora  mora  ho  ta- 
noeyro,  o qual  chaõ  lhe  ffoy  dado  pera  nele  concertar  as  pipas,  sobmen- 
te ; mas  o dito  chaão  e casas  saõ  d’elReey  noso  senhor,  E o dito  tenoeyro 
nem  outra  nhíía  pesoa  poderaa  ffazer  n’ele  casas  de  pedra. 

Item  — esta  medida  d’este  terreiro  estaa  jaa  falça,  porque  se  fizeram 
outros  muros  por  fora  da  fortaleza,  e caua  mais  largua,  pelo  que  depois 
se  derrubaraõ  outras  casas,  e ainda  aguora  manda  o viso-Rey  dom  pero 


1 Bluteau  diz  ; — Ascenso  usa-se  em  alguma  família  nobre,  e corruptamente  di- 
rão alguns  Incenso . 
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que  se  derrubem  outras,  e se  faça  o terreyro  mayor,  por  ser  asy  neçe- 
sario  pera  defenção  da  fortaleza. 

T1TOLOS  DOS  ORDENADOS  QUE  ELREEY  NOSO  SENHOR  PAGUA  Foi.  82 

n’eSTA  FFORTALEZA  EM  CADA  11ÜM  ANO. 

Item — Ao  capitaõ  da  ffortaleza  dons  mil  xe- 

rafins,  que  valem  seis  centos  mil  reis bjc  reis 

Item  — A trinta  alabardeiros  que  traaz  o dito 
capitaõ  consyguo,  a seyscenlos  reis  cada  hum  por 
mês,  alem  de  seu  soldo  e mantimento,  que  pode 
montar  por  ano,  quando  seruirem  todos,  setecen- 
tos e vinte  xerafins,  que  valem  duzentos  e deza- 

seys  mil  reis ijcxbj  reis 

Item  — Ao  ffeytor  trezentos  e trinta  e tres 
xerafins  e hum  terço,  que  valem  cem  mil  reis  . . et0  reis 
Item  — A dous  espriuâes  da  ffeytorya  tresen- 
tos  e trinta  e tres  xerafins  e hum  terço,  que  va- 
lem cem  mil  reis  — a saber — cincoenía  mil  reis 

cada  hum ctu  reis 

Item  — Ao  alcaide  moor  trezentos  e trinta  e 
tres  xerafins  e hum  terço,  que  valem  cem  mil  reis  ct0  reis 
Item  — Ao  ouuidor  da  ffortaleza  trezentos  e 
trinta  e tres  xerafins  e hum  terço,  que  valem  cem 

mil  reis ctü  reis 

Item — Ao  linguoa  do  dito  ouuidor  vinte  e 
quoatro  xerafins  de  seu  mantimento,  que  valem  sete 

mil  e duzentos  reis bij  ijc  reis 

Item  — Ao  almoxarife  do  almazem  e manti- 
mentos, segundo  tem  em  suas  cartas ; porque  o 
passado  tinha  trinta  e seys  mil  reis  com  ambolos 
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carreguos,  e o que  ora  serue  não  tem  mais  que 


cem  xerafins,  que  valem  trinta  mil  reis xxx  reis 

Item  — ao  espriuaõ  de  seu  carguo  dezoyto 
mil  reis,  per  sesenla  xerafins xbiij  reis 


Uem  — ao  sobre-Rolda  sesenia  xerafins  d’or- 
denado  e vinte  e quoatro  xerafins  mais  de  manti- 
mento, que  soma  oytenta  e quoaíro  xerafins,  que 

valem  vinte  çinquo  mil  e duzentos  reis xxb  ijc  reis 

Foi.  82  v.  Item  — Áo  vigário  cento  e treze  xerafins  e 
hum  terço  — a saber — oytenta  e tres  xerafins  e 
hum  terço  d’ordenado  e trinta  xerafins  de  man- 

«3> 

timento,  e todos  valem  trinta  e quoatro  mil  reis  xxxiiij  reis 
Item  — Aos  quoatro  benefficiados  que  seruem 
na  Igreja  duzentos  e oytenta  xerafins  — a saber  — 
corenia  xerafins  d’ordenado  e trinta  de  mantimento 
a cada  hum  d’elcs,  que  ffazem  os  ditos  duzentos 
oytenta  xerafins,  que  valem  oytenta  e quoatro  mil 

reis lxxxiiij  reis 

Item  — pera  dous  bares  e çinquo  ffaraçolas 
de  cera,  que  se  guasíaõ  cada  ano  na  igreja,  e com 
o ífeeytio  d’ela,  cem  xerafins  pouquo  mais  ou  me- 
nos, segundo  a dita  cera  vaal  na  terra,  e vinte 
xerafins  mais  pera  azeite  das  alanpadas,  e sesenta 
xerafins  pera  cento  e vinte  canadas  de  vinho,  a 
Rezao  de  dez  canadas  cada  mês,  que  podem  valer 
pouquo  mais  ou  menos ; e doze  xerafins  mais  pera 
ostias  e pera  lauagem  da  roupa  da  Igreja,  que  ffa- 
zem ao  todo  cento  noventa  e dous  xerafins,  que 
valem  cincoenla  e sete  mil  e seyscentos  reis  . . . Ibij  bjc  reis 
Item  — Ao  thesoureiro  da  Igreja  vinte  xera- 
fins  de  mantimento  e os  outros  vinte  de  seu  soldo, 
que  são  corenia  xerafins,  que  valem  doze  mil  reis  xij  reis 
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ílem  — A dous  mocos  do  coro  dous  xerafins 

o 

a cada  hum  por  mês  de  mantimento,  que  monta 
por  ano  corenta  e oyto  xerafins,  que  valem  catorze 

mil  e quatrocentos  reis xiiij  iiijc  reis 

Item  — Fera  oyto  sobrepelizes,  que  se  dao  ao 
vigairo,  benefficiados,  thesoureiro  e moços  do  coro, 
cada  ano,  a dous  pardaos  por  cada  hüa  pouquo 
mais  ou  menos,  em  que  monta  dezaseys  xerafins, 

que  valem  quoatro  mil  e oytocentos  reis iiij  biijc  reis 

Item  — Ao  tangedor  dos  orguãos  da  Igreja 
trinta  xerafins  cada  ano,  alem  de  seu  soldo  e man- 
timento, que  se  daraõ  per  certidão  do  vigayro  á 

«■fc» 

pesoa  que  os  tanger,  que  valem  noue  mil  reis . . ix  reis 

Item  — á santa  misericórdia  d'esia  cidade  cin- 

* 

coenta  xerafins  cada  mês,  que  o prouedor  d’ela 
Reparte  pelos  pobres,  que  saõ  por  ano  seysçentos 
xerafins,  que  valem  cento  e oytenta  mil  reis.  . . ctolxxx  reis 
Item  — pera  a despesa  do  espritaal  d'esta  ci- 
dade dous  mil  e trezentos  pardaos  em  cadis,  em 
que  enlrão  os  ordenados  do  ífisyquo,  solurgiaõ, 

\ 

barbeiro  e despesa  da  butica  e todas  as  outras  des- 
pesas que  são  necesaryas,  como  estaa  por  asento, 
em  que  se  monta  dous  mil  cento  e trinta  e nove 
xerafins  e onze  cadis  e meio,  que  valem  seyscen- 
tos  corenta  hum  mil  oytocentos  e sesenta  reis . . . 

Tornando  a esta  íFortaleza,  do  ano  de  550, 
acheey  que  o ano  pasado  não  abastara  esta  despe- 
sa, por  causa  de  vir  a ela  mais  gente  do  que  soya, 
e aver  muitos  doentes ; nem  menos  parece  que  ha- 
bastaraa  este  ano,  por  vir  aqui  muito  mais  gente 
que  o pasado  pera  estar  aqui,  e ser  neçesaryo, 
por  causo  dos  Rumes  estarem  em  baçoraa ; pelo 


Foi.  83 


bjc  Rj  biijc  Ix  reis 
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que  o ífeitor  daraa  ao  prouedor  e Irmaãos  da  sanla 
misericórdia,  que  lem  a ministração  d’ele,  tudo  o 
que  mais  guastar  e ouuer  mister,  athé  se  ver  em 
tres  ou  quatro  anos  o que  se  guasta  ; E sendo  mais 
do  que  ora  tem,  se  lhe  ordenaraa  outra  conthia 
certa. 

Item  — Ao  padre  mestre  gaspar,  da  conpanhia 
de  Jhesuu,  pera  ele  e pera  hum  companheiro  seu 
cento  e vinte  xerafins  por  ano  pera  sua  despesa, 
que  valem  trinta  e seys  mil  reis.  E avendo  mister 
mais  pera  sua  despesa  lhe  daraõ  o que  pedir.  . . xxxbj  reis 
Item  — ao  condestabre  da  ffortaleza  cento  e 
vinte  xerafins  d’ordenado  e trinta  e sevs  xerafins 
de  mantimento,  que  somaõ  cento  e cincoenla  seys 
xerafins  que  valem  corenta  e seys  mil  e oytoçen- 

tos  reis Rbj  biijc  reis 

Item  — Ao  patrão  da  Ribeira  cem  xerafins 
d’ordenado  e trinta  xerafins  de  mantimento,  que 
saõ  cento  e trinta  xerafins,  que  valem  trinta  e nove 

mil  reis xxxix  reis 

Item  — Ao  mestre  da  Ribeira  e da  carpinta- 
rya  e das  obras  da  ffortaleza,  porque  serue  de 
tudo,  oytenta  e tres  xerafins  e hum  terço  d’orde- 
nado  e trinta  xerafins  de  mantimento,  que  soma 
cento  e treze  xerafins  e hum  terço,  que  valem 

trinta  e quoatro  mil  reis xxxiiij  reis 

Item  — Ao  mestre  dos  calaffates  cento  e vinte 
xerafins  d’ordenado  e trinta  xerafins  de  mantimen- 
to,  que  todos  valem  corenta  e cinquo  mil  reis  . , Rb  reis 
Item  — Ao  mestre  da  ferrarya  sesenía  xera- 
fins d’ordenado  e trinta  xerafins  de  mantimento, 
que  todos  valem  vinte  e sete  mil  reis  ......  xxbíj  reis 
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Item  — Ao  mestre  dos  pedreiros  oy tenta  e tres 

xerafms  e hum  terco  d’ordenado  e trinta  xerafins 

•» 

de  mantimento,  que  todos  valem  trinta  e quoatro 

mil  reis . xxxiiij  reis 

item  — Ao  tenoeyro  cincoenta  e seys  xera- 
fins d’ordenado  e trinta  xerafins  de  mantimento, 
que  todos  valem  vinte  e cinquo  mil  e oytocentos 

reis . xxb  biijc  reis 

Item  — Ao  armeiro  malauar  vinte  e quoatro 
xerafins  de  mantimento  por  ano,  e trinta  mãos  d’ar- 
roz  cada  mês,  que  podem  valer  seys  tanguas  pou- 
quo  mais  ou  menos,  que  fíazem  ao  todo  onze  mil 

e quinhentos  vinte  reis.  . . xjbcxx  reis 

Item  — Ao  meirinho  da  cidade  cincoenta  xe- 
rafins d'ordenado  e trinta  de  mantimento,  que  to- 
dos valem  vinte  e quoatro  mil  reis xxiiij  reis 

E a doze  piaês,  que  tem  o dito  meirinho, 
cento  e corenta  e quoatro  xerafins  por  ano — a sa- 
ber— hum  xerafim  cada  mês  a cada  hum,  que  va- 
lem corenta  e tres  mil  e duzentos  reis.  . •'  • • • Büj  ijc  reis 
E aos  ditos  piaês  mais  quinze  maaõs  d’arrooz 
cada  mês  a cada  hum,  alem  do  dito  dinheiro,  em 
que  pode  montar  pouquo  mais  ou  menos  noventa 

xerafins,  que  valem  vinte  e sete  mil  reis xxbij  reis 

Item  — ho  alcaide  do  maar  não  tem  mais  or- 
denado que  seu  soldo  e mantimento;  mas  tem  do- 
ze  piaês  seus  cento  e corenta  e quoatro  xerafins 
por  ano  — a saber  — hum  xerafim  cada  mês  a ca- 
da hum,  que  valem  corenta  e tres  mil  e duzentos 

reis Riij  ij(  reis 

E aos  doze  piaês  mais  quinze  maãos  d’arrooz 
por  mês  a cada  hum,  alem  do  dito  dinheiro,  em 
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que  se  monta  pouquo  mais  ou  menos  noventa  xe- 
raílns  por  ano,  que  valem  vinte  e sete  mil  reis.  . xxbij  reis 
Item  — A tres  carpinteiros  malauares,  que 
seruem  continos  no  corregimento  dos  catures  e 
obras  da  (Fortaleza,  sesenta  e dous  1 xerafins  por 
ano,  a Rezão  de  dous  xerafins  por  mês  a quada 
hum,  e trinta  maõs  d’arrooz  mais  por  mês,  que 
poderaa  valer  o dito  arroz,  pouquo  mais  ou  me- 
nos, por  ano  sesenta  e cinquo  xerafins,  que  fazem 
huns  e outros  cento  e trinta  e sete  xerafins,  que 

valem  corenta  e hum  mil  e cem  reis Rj  ct0  reis 

Item  — A dez  marynheiros  que  seruem  con- 
fino na  Ribeira  e fortaleza,  em  que  enlraõ  ho  mo- 
cadaõ  d’eles  e o cordoeyro,  que  vence  dobrado,2 
cento  e corenta  xerafins  por  ano  — a saber  — hum 
xerafim  por  mês  a cada  hum  e quinze  maãos  d’ar- 
rooz,  que  podem  valer  pouquo  mais  ou  menos  no- 
venta xerafins,  que  valem  hüns  e outros  setenta 
mil  e duzentos  reis.  ..............  lxx  ijc  reis 

Item  — Ao  moço  do  tenoeyro  e outro  do  ca- 
laffate  e outro  do  mestre  da  Ribeira,  que  tem  por 
Regimento  pera  o seruirem  nas  obras,  trinta  e seys 
xerafins  por  ano  — a saber  — hum  xerafim  por 
mês  a cada  hum,  e quinze  maàos  d’arrooz  mais 
a cada  hum,  que  podem  valer  pouquo  mais  ou 
menos  dezoyto  xerafins  por  ano,  que  valem  huns 
e outros  dezaseys  mil  e duzentos  reis  ......  xbj  ijc  reis 

Item  — A dous  seruidores  que  seruem  no  al- 
mazem  vinte  e quoatro  xerafins  por  ano  — a sa~ 

1 Aliás  setenta  e dois.  2 Vencendo  dois  xerafins  por  mez,  tanto  o mocadão 

como  o cordoeiro. 
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ber  — hum  xerafim  por  mês  a cada  hum,  e quin- 
ze mãos  d’arrooz,  que  podem  valer  pouquo  mais 
ou  menos  doze  xerafins  por  ano,  que  valem  ao  to- 

ro  » 

do  dez  mil  e oytocentos  reis xbiif  reis 


(Folha  85  branca) 


TITOLO  DOS  ORDENADOS 

QUE  ELREY  NOSO  SENHOR  GUASTA  DO  RENDIMENTO  d’aLFFANDEGUA,  DEPOIS  QUE 
LHE  FFOY  ENTREGUE  E SE  ARRECADOU  PERA  SUA  ALTEZA 


Item  — A elReey  d’urmuz,  de  vistiarya,  ca- 
da ano  corenta  leques,  que  saõ  mil  e oytocentos  sa- 
senía  xerafins  e dez  çadis,  que  valem  quinhentos 
sesenta  e quoatro  mil  cento  e corenta  reis  . . . . 

Item  — pera  a despeza  do  que  se  pagua  cada 
ano  aos  Reeys  e senhores  comarqaõs  d’este  Reey- 
no,  e dos  embaixadores  que  vem  arrecadar  isto, 
ho  que  todo  se  daa  ao  guazil  pera  ele  de  sua  mão 
paguar,  duzentos  e cinquo  leques  e tres  azares,  que 
fazem  noue  mil  e quinhentos  e trinta  e seys  xera- 
fins e seys  çadis,  que  valem  dous  contos  oytocen- 
tos e sesenta  mil  e oytocentos  e noventa  reis.  . . 

E posto  que  alhé’guora  se  dauaõ  aos  guazis 
pera  esta  despesa  duzentos  e vinte  leques,  não  se 
lhe  darão  mais  d’aqui  por  diante  que  os  ditos  du- 
zentos e cinquo  leques  e tres  azares,  porque  o que 
ffalecem  se  descontou  pelo  que  dauaõ  a ElReey  de 
baçoraa,  que  ha  quoatro  anos  que  lhe  naõ  daõ  na- 
da, e paguou-se  aíhé’guora  por  não  lenbrar  aos 


reis 


ij  contos  biiflx  biiflR 
reis 
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Gííiciaes  d’esla  fforialeza;  E o que  se  montou  nos 
ditos  quoatro  anos  descontey  — a saber  — a Reyz 
Roconodim  hum  ano,  E a Reiz  xaraffo  tres  anos, 
e d’esta  conthia  doestes  duzentos  e cinquo  leques 
e tres  azares  fíiz  hüa  escritura  pubrica  com  o dito 
Reeiz  xaraífo  e com  Reeiz  nordim  seu  filho,  que 
estaa  nos  contos. 

Item  — Ào  guazil  de  seu  ordenado  em  cada 
hum  ano  trinta  e seys  leques,  que  são  mil  e scys- 
centos  setenta  e seys  xerafins,  dezaseys  çadis, 
que  ffazem  quinhentos  e tres  mil  corenta  reis  . . bc iij  Rta  reis 

Item  — Ao  espriuaõ  d’alffandegua  purtuguês 
seys  leques,  que  saõ  mil  e setenta  e nove  xera- 
fins 1 e hum  çadim  e meio,  que  fazem  oytenta  e 
tres  mil  setecentos  e vinte  dous  reis lxxxiij  bijc  xxij  reis 

Item  — À coje  meinadim,  espriuaõ  mouro  da 
dita  alffandegua,  seys  leques,  que  valem  duzentos 
setenta  e noue  xerafins  e hum  çadim  e meio,  que 
ffazem  oytenta  e tres  mil  setecentos  e vinte  dous 


reis  lxxxiij  bijc  xxij  reis 

Foi.  8o  v.  Item  — a coje  abdalcary,  escriuão  mouro  da 
dita  alííandegua,  tres  leques,  que  valem  cento  e 


trinta  e oyto 2 xerafins,  onze  çadis  e meio,  que 
ffazem  corenta  e hum  mil  oytocentos  sesenla  e dous 


reis Rj  biijc  lxij  reis 

Item  — a coje  ladim,  espriuaõ  mouro  da  dita 


alfandegua,  cinquo  leques,  que  valem  duzentos  e 
trinta  e dous  xerafins,  doze  çadis,  que  ffazem  se- 
senla  e noue  mil  setecentos  e oytenta  reis  ....  Ixix  bijc  lxxx  reis 

1 Aliás  duzentos  e setenta  e nove  xerafins.  2 Aliás  cento  e trinta  e nove  xe- 
rafins  e onze  cadins  e meio. 

o 
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Item  — a coje  çaffardim,  espriuaõ  mouro  da 
dita  alffandegua,  quoatro  leques,  que  valem  cento  e 
oy lenta  e seys  xerafins,  hum  çadim,  que  fazem 

S-O 

cincoenla  e cinquo  mil  oytocentos  e catorze  reis  lbbiifxiiij  reis 
Item  — a coje  mendeguar,  espriuaõ  mouro  da 
dita  alffandegua,  tres  leques  e meio,  que  valem 
cento  e sesenta  dous  xerafins,  dezasete  çadis,  que 
ffazem  corenta  e oyto  mil  oytocentos  cincoenla  e 

cinquo  reis Rbiij  biijc  lb  reis 

Item  — a coje  mamude,  espriuaõ  mouro  da 
dita  alffandegua,  dous  leques,  que  valem  noventa 
e tres  xerafins  e meio  çadim,  que  ffazem  vinte  e 

sete  mil  nouecentos  e sete  reis xxbij  ixc  bij  reis 

Item  — a coje  cotobadym,  espriuaõ  mouro  da 
dita  alffandegua,  dous  leques,  que  fazem  outro  tanto  xxbij  ixc  bij  reis 
Item  — ao  xabandar,  pera  as  terradas  que 
descarreguão  as  ffazendas  e pera  os  amaes1  que  ser- 
uem  n’alfandegua,  dous  leques,  que  fazem  outro  (anío  xxbij  ixc  bij  reis 
Item  — Ao  sacador  mouro  dous  leques,  e se- 
senta azares  mais  por  causa  das  quebras  das  moe- 
das, que  valem  cento  e vinte  xerafins  e vinte  ça- 
dis, que  ffazem  trinta  e seys  mil  duzentos  setenta 

sete  reis  2 xxxbj  ijc  ixx  reis 

Item — Ao  sacador  português  hum  leque,  co- 
renta azares,  e trinta  azares  mais  por  causa  das 
quebras  das  moedas,  que  valem  setenta  e noue  xe- 
rafins, hum  çadim  e meo,  que  ffazem  vinte  e tres 

mil  setecentos  e vinte  dous  reis.  xxiij  bijc  xxij  reis 

Item — Ao  Juiz  do  peso  cento  e sesenta  e seys 
xerafins  e dous  terços,  que  são  tres  leques  e cin- 


Fol.  87 


1 Arraes?  2 Não  confere  a quantia  á margem. 
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coenta  oylo  azares,  Ires  çadis,  que  valem  cincoen- 

(V) 

la  mil  reis;  o qual  he  português Pa  reis 

Hem  — Ao  porteiro  (TalíTandegua,  português, 
dous  leques,  seys  azares,  quoalro  çadis,  que  são 
nouenla  e seys  xerafms,  que  ffazem  vinte  oyto 

mil  e oytocentos  reis xxbiij  biijc  reis 

Item  — Ao  linguoa  d’este  Reeyno,  purtuguês, 
que  se  pagua  no  Rendimento  d’esta  alfandegua  per 
büa  prouisão  d’e!Reey  noso  senhor,  pasada  pelo 
gouernador  martim  Afonso,  noue  leques,  que  são 
quoatrocenlos  e dezoito  xerafms,  treze  çadis,  que  ffa- 
zem cento  e vinte  cinquo  mil  quinhentos  e nouenta 
reis,  a rezão  de  setenta  e cinquo  azares  por  mês.  . ctoxxbbclR  reis 
item — Ao  linguoa  d’alfandegua,  bramene, 
setenta  e cinquo  azares  e dous  çadis  e meio,  que 
são  trinta  e cinquo  xerafms,  que  ffazem  dez  mil  e 

quinhentos  reis x bc  reis 

Item  — Ao  homem  que  tem  cuidado  de  ir  aos 
bandeys  da  banda  d’alem,  a ver  as  fazendas  que 
vem  nas  caffilas,  e escreuel-as,  e ffazer  Rol  pera 
o trazer  ao  ffeytor  e officiaes,  que  ora  ordeney, 
por  se  não  furtarem  as  ditas  fazendas,  trinta  mil 
reis  d’ordenado  em  cada  hum  ano xxx  reis 

(Folhas  88  a 91  brancas) 

TITOLO  DA  FFORTALEZÀ  E CIDADE  DE  MALAQÜA 

Foi.  92  Item  — na  fortaleza  de  malaqua  se  não  fez  contrato  algum  com  o 
Reey,  senhor  da  terra,  porque  dês  o tempo  que  afonso  d’albuquerque 
tomou  a dita  cidade,  e começou  a dita  fortaleza,  a qual  acabou  Ruy  dç, 
Brito  pataiym,  capitaõ  d’ela,  athé’guora  nunqua  o dito  Reey,  e os  que 
d’ele  dccendêrão,  quis  ahy  mais  tornar,  mandando  elRey  dom  manuel, 
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que  santa  gloria  aja,  e elRey  noso  senhor,  que  se  ele  quisese  tornar  que 
lhe  deixassem  leuar  todas  as  Rendas  e direitos  da  terra,  e sobmente  ti- 
uese  sua  Alteza  a ffortaleza;  o que  o dito  Reey  não  quis  fazer,  mas  an- 
tes fez  por  vezes  guerra  á dita  ffortaleza.  E asy  querya  tolher  a nave- 
guação  com  lancharas  suas,  pelo  que  muitas  vezes  ho  fforão  desbaratar 
capilaes  da  dita  ffortaleza  a luguares  e Rios  onde  eles  estauaõ  acolhidos 

— a saber  — em  muar  e em  bentaõ  e em  ojaníana,  onde  o desbaratou 
Dom  esteuâo  da  guama,  e em  outros  Rios  pera  onde  se  hia.  E ao  pre- 
sente estaa  de  paaz  comnosquo,  de  que  naõ  achey  contratos  que  se  com 
ele  fizesem,  sobmente  virem  os  de  sua  terra  á cidade;  postoqúe  todas  as 
vezes  que  ele  pode  ffazer  guerra  á ffortaleza,  a comete. 

Pelo  que  se  arrecadárão  sempre  pera  elReey  noso  senhor  as  Rendas 
e direitos  que  o dito  Reey  leuaua  na  terra,  os  quoaes  eraõ  estes — a saber 

— de  todas  as  fazendas,  que  vinhaõ  de  toda  a costa  da  índia,  canbaya, 
paleacate  e bengala,  lhe  paguauão  a seys  por  cento  d’enlrada  somente;  e 
de  todas  as  ffazendas,  que  vinhaõ  de  quoaesquer  outros  portos  e lugares 

— a saber — de  peguu  athé  o dito  porto  de  malaqua,  da  Ilha  de  Çama- 
tra  e dos  estreitos  pera  dentro  — a saber  — de  çinquaapura  e sabão,  e de 
tudo  o que  vinhão1  d’estas  partes  pera  a dita  cidade  paguauaõ  per  esta  ma- 
neira— a saber  — de  qualquer  nauio,  que  vinha  com  ffazendas  ao  dito 
porto,  lomaua  o Reey  da  terra  a quoarta  parle  da  ffazenda  por  esta  ava- 
liaçaõ,  que  o que  valya  dez  na  terra  lho  tomaua  em  oylo;  E tornauaõ- 
Ihe  a paguar  a ffazenda,  que  asy  tomauão,  em  outras  fazendas  que  os 
mercadores  aviaõ  de  tomar  e leuar  pera  as  partes  d’onde  vinhaõ,  per  ava- 
liaçaõ,  que  o que  valia  dez  pagauaõ-lhe  em  doze,  em  que  dizem  que  se 
ganhaua  muyto  cada  ano,  por  causa  de  virem  muytas  ffazendas  ao  dito 
porto,  e ser  a maior  e principal  escala  de  todas  aquelas  parles;  ho  qual 
direito  se  chamaua  bulybuliaõ,  e este  custume  se  husou  dês  o tenpo  que 
se  a dita  cidade  tomou  athé  o ano  de  542,  que  o gouernador  martirn  af- 
fonso  de  sousa  me  mandou  lá  tirar  ho  dito  custume,  porque  se  não  ffa- 

1 Aliás:  «vinha». 
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zia  na  verdade  ao  que  conprya  ho  seruiço  delRey  noso  senhor,  e o pro- 
ueito  que  ele  d’iso  podia  leuar  ho  leuauão  ho  capitaõ,  ífeitor  e todos  os 
outros  offiçiaes,  alem  dos  mercadores  serem  muyto  mal  tratados,  e tery- 
nizados,  e por  ese  respeito  deixarem  de  vir  muytas  ffazendas  e mercado- 
ryas  á terra. 

E me  mandou  o dito  gouernador  que  asentase  nouamente  que  d’aly 
por  diante  se  não  husase  mais  do  laal  custume,  mas  que  todos  geralmente, 
de  quoaesquer  partes  que  viesem,  paguasem  a Rezâo  de  seys  por  cento 
d’aquilo  em  que  lhe  fosem  avaliadas  as  fazendas,  d’entrada  somente,  e 
Foi.  92  v.  que  todos  os  mantimentos  á dita  cidade  ffosem  ffranqnos,  e não  paguasem 
d’eles  cousa  algüa;  ho  que  a gente  da  terra  e de  todas  as  outras  partes 
Receberão  muyto  bem,  e começárão  loguo  de  vir  muitos  mercadores,  e 
de  se  nobrecer  a terra,  Eem  que  o dito  gouernador  martim  Áffonso  de 
ssousa  ffez  muyto  seruiço  a deos  e a elReey  noso  senhor. 

E depois,  d’ahy  a dous  anos,  tornou  a mandar  o dito  guovernador 
que  as  ffazendas,  que  viesem  de  benguala  pera  a dita  cidade,  paguasem 
a Rezão  de  oyto  por  cento. 

E as  que  viesem  da  china  em  mâaos  de  portugueses  paguasem  a Re- 
são  de  dez  por  cento;  o que  parece  que  mandou  affim  que,  com  lhe  poor 
mais  estes  direitos,  não  iria  laa  tanta  gente. 

E antes  que  se  asentasem  os  ditos  direitos,  hia  cada  ano  hua  naao 
á dita  cidade  e (Fortaleza  de  malaqua  com  roupas  e outras  ffazendas  pera 
prouimento  da  dita  fortaleza;  e depois  que  se  asentarão  os  ditos  direitos, 
e ouue  Rendimento  d’alffandegua,  não  ffoy  neçesaryo  ir  laa,  e se  escusou 
esta  despesa. 

E asy  avia  mais  em  tenpo  do  dito  Reey  na  dita  cidade  a Renda  do 
peso,  a qual  se  arrecada  per  esta  maneira  — a saber  — de  todas  as  ffa- 
zendas que  requerem  peso,  as  quoaes  an  de  ser  pesadas  pelo  Juiz  que  pe- 
ra iso  he  ordenado,  da  valya  per  que  se  vende,  se  arrecadaõ  1 a Rezão  de 


1 Deveria  ler-se:  «da  valya  per  que  se  vendem,  se  arrecada,  ele.» 
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dous  por  cento;  o que  taõbem  se  arrecadou  senpre  pera  sua  Alteza,  e se 
arrecada. 

E antiguamente  esta  Renda  do  peso  não  sova  de  ser  de  mais  que  de 
hum  por  cento,  e avia  a Renda  da  corretagem  que  rendia  outro  por  cen- 
to; e por  que  os  corretores,  em  tempo  que  malaqua  era  dos  mouros,  ffi- 
zerão  hüa  grande  falcidade,  mandou  o Reey  da  dita  cidade  que  não  ou- 
uese  mais  a dita  Renda  da  corretagem,  e que  os  mercadores  vendesem 
como  quisesem  sem  corretores;  e o que  rendia  a dita  Renda  da  correta- 
gem, que  era  hum  por  cento,  mandou  carreguar  mais  na  Renda  do  peso, 
e por  esta  Rezão  se  arrecada  d’ela  a Rezaõ  de  dous  por  cento. 

RENDIMENTOS  D ALFFANDEGUA  DE  MALAQUA 

Item  — Rendeo  a dita  alfandegua  o primeiro 
ano  que  asenley,  que  ffoy  ho  de  542,  vinte  e sete 

mil  quinhentos  trinta  cruzados 

Item  — O ano  de  543  Rendeo  a dita  alfande- 
gua vinte  e seys  mil  duzentos  cincoenta  cruzados 
Item  — Rendeo  a dita  alfandegua  o ano  de 
544  vinte  e tres  mil  seysçentos  cruzados:  no  meio 

d’esle  ano  me  vim  pera  a índia 

Item  — Os  outros  Rendimentos  fforão  cada 
ano  muyto  menos,  E alguns  forão  de  pouquo  mais 
de  dez  mil  cruzados. 

RENDIMENTOS  DO  PESO  DE  MALAQUA 

Item  — esta  Renda  andou  primeiro  em  muito 

baixos  preços,  somente  ho  ano  de  541  ffoy  arren- 

dada  por  mil  e cincoenta  cruzados j 1 cruzados 

E o ano  de  542,  que  eu  ffuy  á dita  cidade, 

arrendey  por  dous  mil  e cincoenta  cruzados  . . . ij  lla  cruzados 

14* 


xxbijbcxxx  cruzados 
xxbj  ijcl  cruzados 


xxiij  bjc  cruzados 


Foi.  93 


Foi.  93  v 
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£ o ano  de  543  arrendey  por  dous  mil  e Ire- 
zentos  cruzados ij  iijc  cruzados 

(Folha  94  branca) 


Foi.  95 


ORDENADOS  DA  DITA  FORTALEZA  DE  MALAQUA 


item  — Ào  capitaõ  seyscentos  mil  reis  d’or- 

denado  por  ano bjc  reis 

E ao  alcaide  moor  cento  e vinte  mil  reis  por 

ano ctoxx  reis 

E ao  ITeitor  duzentos  mil  reis  de  seu  ordena- 
ção 

do  por  ano ijc  reis 

E ao  Juiz  1 d’alffandegua  linha  duzentos  mil 
reis,  e ora  naõ  tem  mais  de  cento,  e he  Juiz  e te- 

soureiro  juntamente . . ct0  reis 

E aos  tres  escriuães  da  ífeeytorya  e alffande- 
gua  cinquoenta  mil  reis  a cada  hum,  que  ffazem 

cento  e cincoenfa  mil  reis etol  reis 

E ao  ouuidor  cem  mil  reis  por  ano  d^rdenado  ctü  reis 

E ao  meyrinho  quinze  mil  reis  de  seu  ordenado  xb  reis 

E a seys  piaès  do  dito  meirinho  a cruzado  ca- 
da hum  por  mês,  que  monta  por.  ano  vinte  e oy- 

to  mil  e oytocentos  reis xxbiij  biijc  reis 

E ao  alcaide  do  maar  çincoenta  mil  reis  por  ano  1 reis 
E ao  capitaõ  da  tranqueira  trinta  mil  reis  por 
ano,  e mil  duzentos  reis  de  mantimento  por  mês, 
que  tudo  soma  por  ano  corenta  quatro  mil  qua- 
trocentos reis Riiij  iiijc  reis 

E ao  sobre-Rolda  dezoito  mil  reis  d’ordenado, 


1 Deve  ser:  «E  o Juiz  etc. 
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e setecentos  reis  de  mantimento  por  mês,  que  tudo 
soma  por  ano  vinte  seis  mil  quoatrocentos  reis.  . xxbj  iiijc  reis 
E ao  porteiro  da  ffortaleza  doze  mil  reis  d’or~ 
denado,  e oytocentos  reis  de  mantimento  por  mês, 
que  tudo  soma  por  ano  vinte  hum  mil  seyscentos 
reis \ xxj  bjc  reis 


E ao  Juiz  do  peso  trinta  mil  reis  d’ordenado 

por  ano xxx  reis 

E ao  espriuão1  do  peso  tem  soldo  e mantimento 
dobrado,  que  monta  por  ano,  a como  se  pagua  em 
malaqua,  vinte  oyto  mil  e oytocentos  reis  ....  xxbiij  biijc  reis 
E ao  almoxarife  do  almazem  e mantimentos 

trinta  mil  reis  por  ano xxx  reis 

E ao  espriuão  d’ante  ele  dezoyto  mil  reis 

d’ordenado xbiij  reis 

E ao  prouedor  dos  deffunios  vinte  mil  reis 


por  anno xx  reis 


E ao  espriuão  d’ante  ele  quinze  mil  reis  por  ano  xb 
E ao  moedeiro  da  ffortaleza  dezoyto  mil  reis 
d’ordenado,  e oyto  centos  reis  de  mantimento  por 
mês,  que  tudo  vaal  por  ano  vinte  sete  mil  e seys- 
centos reis xxbij  bjc  reis 

E ao  condestabre  da  ffortaleza  trinta  e hum 
mil  e quinhentos  e sesenta  reis  d’ordenado>  e mil 
e duzentos  reis  de  mantimento  por  mês,  que  tudo 
soma  por  ano  corenta  e cinquo  mil  e novecentos 

sesenta  reis Rtab  ixc  lx  reis 

E ao  patrão  da  Ribeira  trinta  mil  reis  d’orde- 
nado  por  ano,  e mil  e duzentos  reis  de  mantimento 


Aliás:  «E  o esprivüo  etc.» 


% 
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por  mês,  que  tudo  soma  por  ano  corenta  e quatro 

mil  e quatrocentos  reis Riiij  iiijc  reis 

Este  officio  parece  escusado  em  malaqua,  por- 
que o mestre  da  Ribeira  abasta. 

E ao  mestre  da  Ribeira  trinta  e seys  mil  reis 
d’ordenado,  e mil  duzentos  reis  de  mantimento  por 
mês,  que  tudo  soma  por  anno  çincoenta  mil  e quoa- 

rv) 

trocentos  reis 1 iiijc  reis 

E ao  mestre  dos  calafates  vinte  çinquo  mil 
reis  d’ordenado,  e mil  e duzentos  reis  de  manti- 
mento por  mês,  que  tudo  soma  por  ano  trinta  e 

nove  mil  quoatrocentos  reis xxxix  iiijc  reis 

E ao  mestre  da  fferrarya  trinta  e dous  mil  e 
quoatrocentos  reis  d’ordenado  e mantimento  . . . xxxij  iiijc  reis 
E ao  mestre  dos  pedreyros  vinte  cinquo  mil 


reis  d’ordenado xxb  reis 

E ao  meirinho  do  mato  soldo  e mantimento 
dobrado,  que  valera  vinte  oylo  mil  e oytocentos 
reis  por  ano xxbiij  biijc  reis 

96  DESPESA  DA  IGREJA. 


Ao  viguairo  trinta  mil  reis  d’ordenado,  e quoa- 
tro  mil  reis  de  tesoureiro,  e novecentos  reis  de  man- 
timento por  mês,  que  tudo  soma  por  ano  corenta 

e quoatro  mil  e oytocentos  reis Riiij  biijc  reis 

E a tres  benefficiados  dezoyto  mil  reis  d’orde- 
nado  a cada  hum,  e setecentos  reis  de  mantimento 
por  mês,  que  tudo  soma  por  ano  setenta  e nove 
mil  e duzentos  reis.  . lxxix  ijc  reis 
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E pera  cera,  asy  da  ordinarya  como  pera  as 
endoenças  e de  nosa  senhora  das  candeas,  e pera 
vinho,  e triguo  pera  oslias,  e azeite  pera  as  alan- 
padas,  que  pode  montar  em  tudo  pouquo  mais 
ou  menos  cento  e nouenta  cruzados  por  anno, 
que  valem  setenta  e seys  mil  reis  per  esta  maneira 
adiante  decrarada.  . . ............  lxxbj  reis 

A saber : 

Hum  candil  de  triguo  pera  ostias  por  ano. 

E pera  hum  quarto  de  vinho  pera  as  misas. 

E pera  vinte  dous  cates  de  cera  laurada  cada 
mês  pera  velas  e tochas. 

E oylo  guanlas  d’azeite  de  coquo  cada  mês 
pera  as  alanpadas. 

E hum  baar  de  cera  pera  as  endoenças  e pascua . 

E meio  baar  de  cera  pera  dia  de  nossa  senhora 
das  candeas. 

E asy  o ffeityo  d’esta  cera. 

E pera  quoatro  sobrepelizes  pera  o vigairo, 
benifficiados,  dous  cruzados  pera  cada  hüa  por  ano, 
que  valem  tres  mil  duzentos  reis  ........  iij  ijc  reis 

E pera  a despesa  do  esprital  se  não  dá  cousa 
certa,  senaõ  aquilo  que  o prouedor  e irmãos  pe- 
dem pera  guasto  d’iso ; e o primeiro  ano  que  lo- 
márão  a menistraçâo  d’ele,  ffeez  despesa  mil  e 
seyscentos  cruzados,  e o segundo  ano  mil  setecen- 
tos trinta  cruzados,  e o terceiro  dous  mil ; e isto 
poderaa  guastar  huns  anos  per  outros  ao  mais, 
que  valem  oytocentos  mil  reis biijc  reis 

E pera  a misericórdia  se  não  daa  nhüa  cousa 
nesta  ffortaleza  á custa  de  sua  Alteza. 
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( Folhas  97  e 98  brancas) 

No  ano  1 mandou  dioguo  lopez  de  syqueira,  sendo  gouernador, 

Jorge  de  brito  e antonio  de  brito  seu  irmão  com  dous  ou  Ires  navios  a 
maluquo,  pera  asentar  pazes  com  elReey  d’ele,  e ífazer  (fortaleza;  e an- 
tes que  ambos  cheguasem  a malaqua,  quis  Jorge  de  brito  sair  em  dachern, 
onde  ffoy  morto,  pelo  que  seguio  a dita  viagem  o dito  antonio  de  brito, 
e asentou  a dita  paaz  e ífeez  a dita  (fortaleza  ; e ho  contrato,  que  se  d’iso 
fez,  nom  o pude  achar,  sobmente  soube  per  eníformação  que  lhe  deu  o 
dito  Reey  luguar  pera  ífazer  a dita  (fortaleza,  e asentou  com  elle  o preço 
do  crauo,  o qual  ffoy  por  cada  baar  do  peso  do  dito  maluquo,  que  são  2 

tres  pardaos  em  Roupas  de  canbaya  ou  choramandel  ou  § 
benguala,  ou  quoaesquer  outras  que  valesem  na  terra,  per  avaliação  que 
ffose  ffeyta  per  avaliadores  pera  iso  ajuramentados;  e depois  de  asentar 
a dita  paaz  e (feita  a dita  (fortaleza,  e o dito  Reey  de  maluquo  dar  obe- 
diência e vasalagem  a elRey  noso  senhor,  se  veo  o dito  antonio  de  brito 
pera  a Índia. 

E d’ahy  a alguns  anos,  per  morte  do  dito  Reey  fficárão  quoatro  (fi- 
lhos, e sendo  ho  mais  velho  aleuantado  por  elRey,  cometeo  ele  e seus  ir- 
mãos treyçaõ  ao  capitaõ  da  (fortaleza,  que  ao  tal  lenpo  hera  dioguo  pe- 
reira, o qual  matáraõ  ás  crizadas  dentro  na  (fortaleza,  pela  qual  rezaõ 
ffoy  o dito  Reey  mandado  trazer  á índia  pelo  gouernador  nuno  da  cunha, 
onde  esteue  dez  ou  doze  anos,  e se  tornou  cristão,  e (ficou  no  Reyno  por 
Reey  hum  seu  irmão  que  era  loguo  após  ele. 

E n’este  tenpo,  que  ffoy  no  ano  de  535,  vendo  o gouernador  nuno 
da  cunha  que,  pelo  contrato  que  o dito  antonio  de  brito  asentara  em  ma- 

1 O anno,  que  Simào  Botelho  deixou  em  claro,  é o de  1521.  Aos  6 de  maio 
d’esse  anno  partiram  para  Maluco  os  dois  irmãos  Britos,  como  se  póde  verem  Cas - 
tanheda  Histor.  da  Ind..  Liv.  V,  Gap.  LIÍI.  2 Lacuna  do  original.  Segundo  An- 

tonio Nunes , Livro  dos  Pesos , etc.,  foi.  32  v.  do  original,  o baar  de  Maluco  era 
igual  a 4 quintaes,  2 arrobas  e 19  arraieis. 
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iuqiio,  vinha  muylo  pouquo  crauo  pera  elRey  noso  senhor,  porque  todo 
o que  se  ííazia  pelo  dito  preço,  o tomauam  laa  os  officiaes  pera  sy,  alem 
de  se  naõ  poder  ffazer  na  terra  senaõ  muyto  pouquo  e com  muyto  traba- 
lho, pelo  dito  preço,  com  parecer  d’omens  que  estiueraõ  em  raaluquo,  e 
de  dom  francisco  de  lima  que  lá  ffoy,  ordenou  o dito  gouernador  que  nao 
ffizese  sua  Alteza  mais  crauo  pela  maneira  que  o ffazia  d’antes,  e o ffi- 
zessem  o capitão  e todos  os  moradores  da  dita  (Fortaleza  pelo  preço  que 
quisessem  ; e que  de  todo  o crauo  que  se  embarcase,  asy  nas  naaos  de 
sua  Alteza,  como  nas  de  partes,  depois  d’enbarcado  debaixo  da  vergua, 
fosem  as  partes  obriguadas  a daar  o terço  do  dito  crauo  a elRey  noso  se- 
nhor, E o ffeytor  lhe  paguase  á custa  de  sua  ffazenda  ires  pardaos  por 
cada  baar  em  (Fazendas,  per  avaliaçaõ  segundo  valesem  na  terra,  e o terço 
do  dito  crauo  ficase  Forro  pera  o dito  senhor,  de  que  os  ditos  moradores 
(Foraõ  contentes;  somente  paguasem  os  choqueis,  vindo  em  naaos  de  partes 
de  maluquo  athé  malaqua,  que  he  a rezaõ  de  cada  dez  ires  pera  o senho- 
ryo  do  nauio,  de  choque',  que  he  ffrete ; e do  que  vem  em  naos  de  sua 
Alteza  naõ  paguaõ  nada,  o qual  choque  he  até  malaqua,  porque  d’ay  pera 
a índia  he  outro  ffrete,  segundo  se  concertaõ  com  as  partes : asy  que 
vindo  o crauo  em  nauios  de  sua  Alteza,  paguando  os  terços  e choquees, 

vem-lhe  de  cada  trinta  bares  dezageys  pera  elRey  noso  senhor,  em  que 

* 

o dito  nuno  da  cunha  ffeez  muito  seruico  a sua  Alteza. 

a 

Pelo  que  vaay  cada  ano  á dita  (Fortaleza  bua  naao  d’e!Rey  noso  se- 
nhor  com  ho  prouimento  pera  ela,  asy  de  monições,  como  de  roupas  e 
(Fazendas  que  lá  tem  valya;  e pera  o que  cunpre  ao  seruiço  de  sua  Alte- 
za he  neçesaryo  leuar  cada  ano  oyío  mil  pardaos  empreguados  em  rou- 
pas de  benguala  e canbaya,  e alguns  bazarucos,  que  abasta  pera  todas  as  Foi.  99 
despezas  da  ffortaleza  — a saber  — asy  dos  ordenados,  como  da  pagua  da 
gente  que  lá  resyde,  que  são  duzentos  omens  pouquo  mais  ou  menos  huns 
anos  por  outros,  e pera  outras  quaesquer  despesas  da  dita  ffortaleza,  e 
asy  pera  a despesa  da  naao  que  lá  vay  leuar  as  roupas  e trazer  o dito 
crauo,  e pera  os  ires  pardaos  que  o ffeytor  pagua  por  cada  baar  que  as 

partes  entreguaõ  do  terço  que  acima  diguo  : e indo  o dito  empregno,  po- 
io 
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de  vir  todo  o crauo  que  se  montar  nos  terços,  e indo  menos,  vende  o 
ííeyior  do  dito  maluquo  do  crauo  dos  ditos  terços  ho  que  ha  mister  pera 
prouimento  da  dita  ÍTorlaleza,  em  que  sua  Alteza  recebe  muita  perda,  por- 
que nom  vindo  o dito  crauo,  compra-se  na  índia  pera  se  mandar  nas 
naos  do  Reyno. 

O Visso  Rey  dom  aífonso  de  noronha  mandou  prouisao  sua  per  duas 
vias,  o ano  de  553  e 554,  pera  que  em  maluquo  se  ffizese  todo  o crauo 
de  cabeça,  por  conprir  asy  muito  a seruiço  d’e!Rey  noso  senhor,  e bem 
das  parles : he  neçesaryo  que  se  ponha  por  obra. 


(Foi.  100  branca) 


oi.  101 


TITOLO  DOS  ORDENADOS  DE  FFORTALEZA  DE  MALUQUO. 


Item — Ao  capiíaõ  da  ÍTorlaleza  seyscentos 

mil  reis  por  ano bjc  reis 

E ao  alcaide  moor,  ffeytor,  prouedor  dos  de- 
funtos e obras,  que  tudo  anda  juntamente,  cem  mil 

reis ct0  reis 

E a dous  cspriuães  da  ffeeytorya  cem  mil  reis 

* <T'»0 

— a saber — çincoenfa  mil  reis  a cada  hum  por  ano  ct0  reis 
E ao  almoxarife  do  almazem  e mantimentos 

trinta  mil  reis  ......* xxx  reis 

E ao  espriuaodos  ditos  almazens  vinte  mil  reis  xx  reis 
E ao  sobre-Rolda  dezoito  mil  reis  dmrdena- 
do,  e quoatrocentos  reis  de  mantimento  por  mês, 
que  tudo  vaaí  por  ano  vinte  dous  mil  oytocentos  reis  xxij  biijc  reis 
E ao  condestabre  da  ÍTorlaleza  trinta  e hum 
mil  e quinhentos  e sesenía  reis  dmrdenado,  e seys- 
centos de  mantimento  por  mês,  que  tudo  vaal  por 
ano  trinta  e oyto  mil  setecentos  sesenta  reis  . . . xxxbiij  bijc  lx  reis 
E ao  porteiro  da  porta  doze  mil  reis  d’ordenado  xij  reis 
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E aoouuidorcem  mil  reisd’ordenado  por  ano  ct0  reis 
E o meirinhoquinze  mil  reis  d’ordenado  por  ano  xb  reis 
E a seys  piaes  a pardao  cada  hum  por  mês, 
que  monla  por  ano  vinte  hum  mil  e seyscenlos  reis  xxj  bjc  reis 


DESPEZA  DA  IGREJA  Foi.  101  v. 

Ao  vigairo  vinte  cinquo  mil  reis  d’ordenado  xxb  reis 
E a dous  benefficiados  dezoiío  mil  reis  a ca- 
da  hum,  que  valem  por  ano  trinta  e seys  mil  reis  xxxbj  reis 
E pera  a despesa  da  Igreja  sesenta  mil  reis 
por  ano  pouquo  mais  ou  menos — a saber  — çe- 

ro 

ra,  vinho,  azeite,  Iriguo  e outras  miudezas  . . . lx  reis 
A despeza  do  espritaal  nao  he  certa,  porque 
tem  o ffeytor  cuidado  d’ele  e ffaaz  as  despezas  de 
mistura  com  as  outras,  e por  tanto  se  naõ  decra- 
ra  aqui  o que  guasta. 


(Foi.  102  e 103  brancas ) 

TRELADO  DO  CONTRATO  QUE  O VíSO  REY  DOM  GARCIA  DE  NORONHA 
FEZ  COM  IIU  NIZA  MUXAA,  QUE  DANTES  SE  CHAMAVA  11 U NIZA  MALUQUO. 

Dom  guarçia  de  Noronha,  do  conselho  d’e!Reey  noso  senhor,  visso 
Rey,  capitaõ  moor  e guouernador  da  índia  etc.  íFaço  saber  a todolos  cá- 
pitaês  da s (Fortalezas  d’elRey  meu  senhor  nestas  partes  da  índia,  E asy 
a todolos  capitaês  de  naaos,  gualebes,  navios,  fuslas,  braguantins,  E asy 
a todo  outro  português  que  nestas  partes  anda  debaixo  do  meu  mando  e 
guoverno,  e asy  aos  que  adiante  vierem  de  porlugual  a estas  parles,  que 
eu  tenho  ífeyto  paaz  e amizade  nouamente  asentada  e asynada  por  mim  e 
aselada  do  selo  das  armas  Reaes  d'elRey  meu  senhor,  E asy  asynada  da 
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chapa  do  grande  senhor  niza  muxá  muyto  poderoso  e de  muyta  verdade, 
nuiyio  grande  e muyto  poderoso  antre  os  Reeys  e senhores  grandes  da 
Índia,  a qual  paaz  c amizade  ffoy  pera  que  ffose  sabyda  per  iodolos  se- 
nhores da  Índia,  e pera  que  cada  hum  soubese  a grande  amizade  que 
avya  antre  eiRey  noso  senhor  e vniza  muxaa;  e porque  pera  mais  ver- 
dade e certeza  d’algrsas  cousas,  que  me  fforâo  requerydas  per  coje  Ri- 
xidy  seu  embaixador,  ffoy  necesaryo  neste  contrato  as  decrarar  e dizer, 
porque  asy  vem  elas  decraradas  no  contraio,  que  me  trouxe  o dito  seu 
embaixador,  chapado  da  chapa  do  grande  senhor  vniza  muxaa.  E a pri- 
meira he  que,  por  lhe  eu  ffazer  prazer  e seruiço,  ey  por  bem,  sem  em- 
barguo  da  deffesa  d’elRey  meu  senhor,  que  manda  que  todolos  cauallos 
que  vierem  d’ormuz  vão  á sua  cidade  de  guoa  e não  a outro  cabo,  que 
ele  vniza  muxaa  posa  mandar  a ormuz  por  cem  caualos  cada  ano,  os 
quoaes  cem  caualos  virão  ao  seu  porto  de  chaul,  e paguarão  os  direitos  a 
elRey  meu  senhor  acostumados.  E iso  mesmo  me  apraaz  que  todolos 
mercadores  ou  pesoas  que  diuidas  deuerem  de  dinheiro  ao  vniza  muxaa, 
ou  a quaesquer  outras  pesoas  de  sua  terra,  que  fforem  pera  a fforíaleza 
de  chaul,  sejão  entregues  a quem  vniza  muxaa  mandar,  e leuarâo  segu- 
ro meo,  o qual  seguro  lhe  guardarão,  e nom  averão  pena  de  Justiça, 
sobmente  serão  prezos  athé  paguarem  suas  diuidas ; e asy  quoaesquer 
portugueses  que  diuidas  deuerem  a élRey  meu  senhor,  como  quoaesquer 
outras  pesoas  que  fingirem  pera  a terra  do  vniza  muxaa,  m’os  mandaraa 
entreguar,  e eu  lhe  guardarey  qualquer  seguro  que  lhe  ele  der,  sobmen- 
te serão  presos  athé  paguarem  suas  diuidas : e ffugindo  pera  a sua  terra 
alguns  portugueses,  por  algüas  cousas  que  ffizerem  mal  ffeytas,  vniza 
muxaa  m’os  mandaraa  entreguar,  e os  seguros  que  lhe  ele  der  eu  os 
guardarey,  e iso  mesmo  ffaraa  ele  aos  mouros  que  pera  quá  ffugirem, 
que  lhe  eu  mandar.  E asy  me  apraaz  que  as  suas  terras  que  conffinão 
com  as  terras  de  baçaim,  que  sempre  as  guardarey,  e ajudarey  a guar- 
dar, e deffenderey  que  ninguém  lhes  faça  dano  nem  perda  algíía.  E mais 
me  apraaz  que  nhum  ornem  português  não  tragua  mercadoryas  a chaul, 
que  não  pague  direitos  d’elas  aos  oíBciaes  do  vniza  muxaa  acustumados ; 
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e os  que  o contrayro  ffizerem  perderão  a ffazenda,  ametade  pera  o dito 
vniza  muxaa  e a outra  ametade  pera  quem  os  acusar.  E mais  me  praaz 
que  nhum  português  entre  em  mizquita  de  mouros,  e o que  entrar  e ffi- 
zer  cousas  maal  fiêytas  seraa  preso  pelos  mouros  ou  pelos  cristãos,  e 
entregue  na  ffortaleza  pera  o eu  castiguar  segundo  sua  culpa,  por  quan- 
to o ey  por  seruiço  d’eliley  meu  senhor  que  as  mizquitas  sejào  guarda- FoL  104 
das  dos  portugueses,  e tão  ouradas  asy  como  as  nosas  propias  Igrejas. 

E mais  me  praaz  e ey  por  seruiço  d’e!Rey  meu  senhor  que  nhuns  mou- 
ros sejão  acolhidos  á ffortaleza,  nem  ffauorecidos  do  capitão,  por  nEo 
vniza  muxaa  asy  pedir ; e sendo  achados  em  culpas  contra  o senhor  vni- 
za  muxaa,  serão  entreges,  como  acima  digno.  E todo  o escrauo  que  ffu- 
gir  pera  os  mouros,  e se  tornar  mouro,  fficaraa  fforro  ; e os  que  se  tor- 
narem christãos,  sendo  mouros,  ficarão  fforros ; e os  que  se  não  tor-  ' 
narem  cristãos,  nem  mouros,  serão  entregues  : a qual  paaz  e amizade, 
que  asy  asentey  com  o dito  vniza  muxaa  em  nome  d’elRey  meu  senhor, 
mandei  apreguar  nesta  cidade  de  guoa  e em  todalas  ffortalezas  d’elRey 
meu  senhor,  pera  que  a iodos  geraalmente  seja  noíoryo  ; e a jurey  no  ju- 
ramento dos  santos  avangethos  de  a ter  e manter  e guardar,  por  quanto 
ele  grande  senhor  vniza  muxá  taõbem  ho  jurou  no  seu  moçaffo,  segundo 
decrarou  no  contrato  per  ele  chapado  que  me  mandou  ; e por  verdade 
asyney  este  por  mim  : e affora  este  lhe  mandey  outro  d’esle  teor,  escri- 
to em  parçio,  taõbem  por  mim  asynado  e aselado  do  selo  das  armas 
Reeaes  d'el íieey  meu  senhor : ffeyto  nesta  cidade  de  guoa  a vinte  e dous 
do  mês  d’abril  de  mil  quinhentos  e trinta  e noue : eu  João  da  costa  que 
este  contrato  sprevy  no  dito  dia,  mês  e era  acima. 


V. 


TRELADO  D OUTRO  CONTRATO  Foi.  105 

QUE  DOM  ESTEUAÕ  DA  GU  AMA , SENDO  GOUERNADOR,  FEZ  COM  O DITO  VNIZA  MÜXÁ 

Em  nome  de  deos  amen  : saihaõ  quantos  este  eslromento  de  contra- 
to e concerto  virem,  que  no  ano  do  nacimento  de  noso  senhor  Jeshum 
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chrislo  de  mil  e quinhentos  e corenta  e dons  anos  aos  trinta  dias  do  mês 
de  março  do  dito  ano,  nesta  cidade  de  guoa,  nas  pousadas  do  muyto  ma- 
niííiquo  senhor  o senhor  dom  Esteuao  da  guama,  capilaõ  geral  e gouer- 
nador  da  índia,  estando  sua  senhoria  presente  e as  testimunhas  abaixo 
nomeadas,  perante  mim  João  da  Costa,  sacretaryo,  per  hum  embaixador 
do  grande  Reey  e senhor  vniza  muxaa,  que  a ele  enviou  e de  presente 
estaua,  lhe  ffoy  dada  hüa  carta  sua  d’amizade  e lealdade,  e hum  contra- 
to de  pazes  per  eile  asynado ; e loguo  por  ele  senhor  governador  ffoy  di- 
to que  clle,  per  alguns  justos  respeitos  que  o a iso  moviaõ,  e pela  boa 
amizade  e verdade  e lealdade  que  o dito  vniza  muxaa  sempre  tivera  com. 
elRey  de  porlugual,  seu  senhor,  e com  os  guovernadores  da  índia,  e fib- 
ra sempre  amiguo  dos  porluguezes,  E pelos  ditos  respeitos  e per  outros 
ele  desejaua  de  lhe  (Fazer  prazer  per  acrecentamcnlo  de  sua  amizade  ; e 
que  d’aqui  por  diante  avia  por  bem  que  as  duas  ÍFortalezas  de  sanguaçaa 
e carnalaa,  que  erão  das  terras  de  baçaim,  com  sua  Justiça  e Jurdição  e 
mando  lhas  larguaua  e daua  em  nome  d’elRey  de  portugual  seu  senhor, 
asy  e da  maneira  que  as  tinha  amedecão  e atedricão,  e que  o dito  vni- 
za muxaa  aguora  as  liuese  e pesuyse  per  suas,  com  todalas  ferras  que  a 
elas  fosem  aneixas  e lhe  perlencesem,  como  as  pesuyão  em  tenpô  d’elRey 
de  canbaya  o dito  amedecão  e atedricão;  E que  clle  dito  gouernador  lhe  aju- 
daraa  a deffender  as  ditas  duas  ÍFortalezas  quando  lhas  alguém  tomar,  E 
isto  com  condição  que  o dito  vniza  muxaa  dese  em  cada  hum  ano  pera 
elRey  de  portugual  seu  senhor  çinquo  mil  pardaos  d’ouro  paguos  em  duas 
paguas,  hua  no  meyo  do  ano  e outra  na  ffim  delle,  os  quoaes  ele  man- 
daraa  no  dito  tenpo  a chaul  em  dinheiro,  e entregal-os-hão  aos  oíiçiaes 
cEelBey  noso  senhor;  e não  os  mandando,  como  dito  he,  os  paguaraa  o 
tenadar  que  for  do  dito  chaul  ; e não  os  paguando  o dito  tenadar,  o ca- 
pilar) do  dito  chaul  com  ho  fTeytor  e officiaes  d’e!Rey  seu  senhor  os  ar- 
recadarão, no  bandel  do  dito  porto,  dos  direitos  que  a ele  vierem,  e don- 
de milhor  os  poder  aver  o dito  senhor;  o que  tudo  o dito  vniza  muxaa 
obrigua  pera  iso,  e todalas  rendas  e direitos  do  dito  porto  de  chaul ; e 
asy  se  obrigua  o dito  vniza  muxaa  a deffender  as  terras  de  manoraa,  de 
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maneira  que  se  posão  liuremente  arrecadar  pera  elRey  noso  senhor  aque- 
las rendas  suas  que  lhe  pertencerem,  asy  como  lhas  deu  elRey  de  can- 
baya  ; e mais  elle  dito  vniza  muxaa  mandaraa  enlreguar  ao  capitaõ  de 
baçaim  todalas  terras  que  elle  e vasalos  seus  tiverem  de  baçaim,  e elRey 
de  canbaya  pesuya  quando  as  deu  a elRey  de  poríugual  seu  senhor.  E 
asy  não  conçentiraa  ele  vniza  muxaa  que  entrem  ladrões  pela  gualiana, 
nem  biundim,  nem  per  outras  suas  partes  e terras  as  terras  de  baçaim, 
mas  antes  ho  mandaraa  casliguar  seus  capitaes  e tenadares  que  o laal 
consentirem  ; e asy  ele  dito  vniza  muxaa  nao  consenliraa  em  suas  terras 
e portos,  nem  mandaraa  recolher  per  seus  capitaes  nhuns  imiguos  d’el- 
Rey  de  portugual  de  qualquer  genero  que  sejam,  nem  lhes  daraa  nhüa 
ajuda,  nem  gente,  nem  mantimentos,  nem  aguoa,  nem  pouquo  nem  muy- 
to  ; e iso  mesmo  elle  dito  senhor  gouernador  mandaraa  guardar  e ffazer 
muyta  onra  ás  terras  do  dito  vniza  muxá,  e lhe  guardará  toda  amizade 
e paaz  com’  athé’qui  tem  ÍTeyto,  e muyto  milhor,  se  milhor  puder  ser; 
e serão  amiguo  d’amiguo  e imiguos  de  imiguos,  não  sendo  com  pesoa  com  Foi.  ios  v. 
que  tenha  paaz  e amizade,  porque  com  os  taes  não  seraa  com  o dito 
vniza  muxaa,  nem  com  eles ; e não  sendo  com  os  taes  lhe  daraa  toda  aju- 
da que  puder  por  maar,  como  dito  he  : e mais  ele  dito  senhor  gouerna- 
dor lhe  daraa  seguro  pera  cad’ano  poder  mandar  ao  estreito,  não  aven- 
do  novas  de  Rumes,  e asy  lhe  guardaraa  ho  contrato  que  o visso  Rey 
dom  guarçia,  que  deos  perdoe,  com  elle  asenlou  áccrqua  dos  caualos  que 
avia  de  mandar  trazer  ao  dito  porto,  e isto  athé  vir  recado  d’e!Rey  de 
portugual  seu  senhor,  com  tanto  que  os  direitos  d’eles  se  entreguaraõ  e 
paguarão  loguo,  tanto  que  íForem  os  ditos  caualos  desembarcados  no  dito 
porto,  ha  pesoa  a que  o thesoureiro  de  guoa  mandar  arrecadal-os,  por 
serem  os  direitos  sobre  ele  carreguados  em  recepta ; e a pesoa  que  pera 
iso  ífor  leuaraa  recado  d’ele  dito  gouernador  pera  os  arrecadar.  E asy 
toda  a pesoa  que  fforem  moradores  em  chaul,  das  ortas  que  ahy  tem 
compradas  paguarão  seus  foros  ao  dito  vniza  muxaa,  asy  como  era  cus- 
tume,  e não  as  comprarão  mais;  E o capitaõ  do  dito  chaul,  e ffeytor 
d’elRey  de  portugual  seu  senhor,  de  toda  a (Fazenda  que  conprarem  no 
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estamim  naõ  paguarão  direitos,  E toda  a outra  pesoa  que  hay  comprar 
os  paguaraa,  se  estaa  em  custume,  e nhüa  pesoa  nào  conpraraa  nhüa 
roupa  per  fforça,  e os  deixarão  conprar  a quem  quiser»  E o paguamento 
dos  ditos  cinquo  mil  pardaos  d’ouro,  que  o dito  vniza  muxaa  he  obrigua- 
do  paguar  em  cada  hum  ano  nas  ditas  duas  paguas,  começaraa  de  cor- 
rer o tenpo  do  dia  que  lhe  fforem  entregues  as  ditas  duas  (Fortalezas  e 
suas  terras  e Jurdição,  como  dito  he  : E ele  dito  gouernador  lhe  outor- 
gou e concedeo,  sendo  presente,  ao  dito  embaixador,  as  ditas  duas  (For- 
talezas e terras  e Jurdição  em  nome  d’elBey  noso  senhor,  d ’ o j e pera  sen- 
pre,  e ho  ha  por  metido  de  pose  d’elas,  e prometeo  de  guardar  e con- 
prir  este  contrato  com  as  condições  que  se  nele  contem,  conprindo  o di- 
to vniza  muxaa  inteiramente  as  condições  aqui  decraradas,  pera  o que 
me  daraa  outro  contrato,  por  elle  asynado,  d’este  teor,  e chapado  com 
sua  chapa.  E por  elle  dito  senhor  gouernador  ser  de  todo  contente,  man- 
dou a mim  João  da  costa  sacretaryo  que  fflzesse  este  contrato,  do  qual 
tirou  dons  d’esíe  teor  em  português,  e dous  em  parsio,  íFeytos  per  coje 
percoliirs,  que  os  treladou  — a saber  — os  dous,  hum  em  parsio  e outro 
em  português,  pera  o dito  vniza  muxaa,  e outros  dous  da  dita  maneira 
pera  (ficarem  ao  dito  senhor  gouernador:  lestimunhas,  que  ao  todo  fForão 
presentes,  fFernão  de  sonsa  de  tauora,  e Francisco  da  cunha,  e o doutor 
pero  fernandez  ouuidor  geral,  e o vigário  geral,  e eu  João  da  costa  sa- 
cretaryo, que  a tudo  (Fuy  presente,  e ffiz  escreuer  este  e o sobescreui  e 
asiney  de  meu  sinal  acostumado,  com  as  ditas  lestimunhas,  no  dito  dia, 
mês  e ano  atrás. 

Foi.  106  TRELADO  DOUTRO  CONTRATO  QUE  DOM  JOÃO  DE  CRASTRO, 

SENDO  UUOUERNADOR,  FEZ  COM  O NIZA  MOXAA 


Em  nome  do  muy  altisimo  e todo  poderoso  deos : saibaõ  quantos  es- 
te contrato  de  pazes  e amizades  virem  que  no  ano  do  naçimento  de  noso 
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senhor  Jeslium  chrislo  de  j bc  Rbij 1 anos,  aos  seys  dias  do  mês  d’outubro, 
nesta  muy  nobre  e leal  cidade  de  guoa,  nos  pasos  d?ela,  onde  pousa  dom 
João  de  crastro  capitaõ  geral  e gouernador  da  índia  pelo  mui  alto  e muy- 
lo  poderoso  Reey  de  portugual  don  João  o terceiro  d’esle  nome,  seu  se- 
nhor, ííorão  asentadas  pazes  e amizades  entre  o dito  senhor  e o grande 
e poderoso  Reey  Iniza  moxaa,  por  xeraffrecão  e limagy  aldeu  seus  em- 
bayxadores,  pelos  poderes  bastantes  que  pera  iso  trouxerão,  de  que  se  ffez 
o contrato  seguinte. 

Primeiramente  asenlárão  que  seryão  amiguos  d’amiguos  e imiguos 
de  imiguos,  e que  todalas  vezes  que  a cada  hum  d’eles  conprise  se  aju- 
darão com  lodo  seu  poder  e fforças  contra  lodolos  Reeys  e senhores  que 
ouuer  na  índia,  não  sendo  contra  a pesoa  e estado  do  grande  Reey  de 
biznaguaa  : e elRey  de  canbaya  não  entrará  neste  contrato  no  conto  dos 
amiguos  do  niza  moxaa. 

Que  ho  gouernador  da  índia  não  aceytaraa  nem  ffaraa  paaz,  nem 
lerá  amizade  com  o Idalcão,  sem  o primeiro  ffazer  saber  ao  niza  moxaa, 
e pela  mesma  maneira  se  obrigua  o niza  moxaa  de  nom  ffazer  paaz,  nem 
açeytar  amizade  do  Idalcam,  sem  primeiro  o ffazer  saber  ao  gouernador 
da  Índia. 

Que  ho  dito  gouernador  se  obrigua  ao  dito  niza  moxaa  que,  quan- 
do quer  que  lhe  cumprir  sua  ajuda,  iraa  em  pesoa,  ou  mandaraa  seus 
capitaês  ffazer  a guerra  aos  seus  imiguos ; E o niza  moxaa  se  obrigua  e 
prometeo  de  ffazer  o mesmo  contra  todoíos  imyguos  do  dito  senhor,  que 
nestas  partes  tiuer. 

Que  os  esprauos,  que  vierem  a chaul  do  Reyno  do  niza  moxaa,  que 
se  tornarem  christãos,  ffiquem  fforros,  e se  trouxerem  ífazenda,  ou  di- 
nheiro alheyo,  tornar-se-á  a tal  ífazenda  e dinheiro  a seu  dono ; e pela 
mesma  maneira  os  escrauos  cristãos  que  lá  fforem,  e se  tornarem  mou- 
ros, fficarão  fforros,  e o dinheiro  e ífazenda  que  leuarem  se  tornaraõ  a 
seus  donos. 

1 Mil  quinhentos  quarenta  e sete. 
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Ho  niza  moxaa  seraa  obriguado  a não  aguasalhar  em  seus  portos  de 
maar  ijhüa  armada  de  turquos  que  á índia  vier ; e sendo  caso  que  algum 
nauio  ou  navios  d’eles  entrarem  em  seus  portos,  os  mandaraa  prender 
e enlreguar  ao  gouernador  da  índia  ; e asy  mesmo  o gouernador  da  ín- 
dia naõ  aguasalharaa  em  suas  ífortalezas  e portos  de  maar  nhus  imiguos 
do  niza  moxaa  que  a eles  vierem,  e vindo,  lhos  mandara  enlreguar  pre- 
sos pela  mesma  maneira. 

Foi.  toe  v.  Que  todalas  vezes  que  ao  gouernador  da  índia  cunprir,  o niza  mo- 
xaa lhe  mandará  daar  em  todas  suas  terras  marinheiros  e mantimentos, 
e madeira  pera  suas  armadas,  por  seu  dinheiro,  e o gouernador  seraa 
obriguado,  cada  vez  que  cunprir  ao  niza  moxaa,  de  lhe  mandar  guardar 
a costa  do  maar  de  seu  Reino  contra  todolos  ladroes  e cosairos  que  a ela 
vierem,  e impedirem  a naueguação  de  seus  vasalos. 

Que  pera  mais  (firmeza  e amizades  d’estas  pazes,  o gouernador  em 
nome  do  muyto  alto  e muito  poderoso  seu  senhor  concede  ao  grande  Reey 
niza  moxaa  que  posa  mandar  cinquo  naaos  a ormuz  e híía  a rnequa,  as 
quoaes  irão  e virão  seguramente,  E asy  poderão  naueguar  pera  toda  esta 
costa  da  índia  e ir  a malaqua,  não  leuando  nem  trazendo  mercadoryas 
deffezas,  nem  turquos,  por  serem  imiguos  d’elRey  seu  senhor,  e poderão 
tornar  ao  porto  de  chaul, 

O qual  contrato  o gouernador  don  João  de  crastro  aceytou  e apro- 
uou  em  nome  do  muyto  alto  e poderoso  Reey  de  portugual  seu  verdadei- 
ro Reey  e senhor,  e se  obriguou  a cunprir  e manter  em  tudo,  asy  e da 
maneira  que  nele  he  conlheudo,  e pera  mais  (firmeza  o jurou  nos  santos 
avangelhos  em  liuro  misal  em  que  pôs  as  mãos,  e os  ditos  xeraffrecão, 
e catymagy  aldeu,  embaixadores  do  grande  e muyto  poderoso  Reey  Imi- 
za  moxaa,  per  verlude  dos  seus  poderes  se  obryguárão  em  seu  nome  que 
o dito  seu  senhor  conprerya  e guardarya  este  contrato  de  pazes  e amiza- 
des em  tudo  o que  nele  he  conteúdo  e decrarado,  e o jurarya  na  sua  ley 
perante  o embaixador  que  a iso  o gouernador  lá  ha  de  enviar : e do  teor 
deste  contrato  se  ffizerão  quoatro  — a saber  — dous  que  hão  de  (Ficar  em 
mão  do  dito  gouernador,  jurados  e asynados  pelo  dito  Reey  niza  moxaa, 
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hum  em  portuguez  e outro  em  parsio ; e asy  outros  dous  que  ao  de  íli- 
car  ao  dito  niza  moxaa,  asynados  pelo  gouernador  e jurados  pela  dita 
maneira.  Cosmeanes  sacretaryo  o fez  escreuer. 


(Foi.  107  e 108  brancas ) 


TITOLO  DAS  PAREAS  E RENDAS  QUE  ELREY  NOSO  SENHOR  Foi.  109 

TEM  NESTA  FFORTALEZA  DE  CHAUL 


Item  — O niza  moxaa  he  obriguado  paguar  a elReey  noso  senhor 

* 

sete  mil  pardaos  d’ouro  cad’ano  — a saber  — dous  mil  pardaos  d’ouro  pe- 
lo contrato  que  com  ele  ffeez  dioguo  lopez  de  sequeira,  sendo  gouerna- 
dor, e cinquo  mil  pardaos  d’ouro  pelas  duas  flbríalezas  de  sanguaça  e 
earnalaa,  das  terras  de  baçaim,  que  dom  esteuão  da  guama,  sendo  gouer- 
nador, lhe  mandou  eníreguar,  e fez  sobre  iso  com  ele  contrato,  como  se 
por  ele  veraa,  que  ífica  treladado  atraas. 

E tem  elReey  noso  senhor  mais  a renda  da  corretagem  d’esta  çida- 

r*~> 

de,  que  o ano  de  547  esteue  arrendada  por  j bjcxx  pardaos,1  E o ano  de 


ÍV 

548  por  j biijc I Rj  pardaos,2  E o ano  de  549  por  ij  pardaos.3 


E asy  tem  a Renda  das  orraquas  da  cidade,  que  o ano  de  547  fíby 
arrendada  por  j ijc  lxij  pardaos,4  E o ano  de  548  por  outra  tanta  contia, 
E o ano  de  549  por  outro  tanto. 

E tem  sua  Alteza  mais  a Renda  do  peso  das  mercadoryas  que  requerem 
peso,  que  o ano  de  547  esteue  arrendada  por  quoatrocentos  novenla  par- 
daos, e o ano  de  548  por  iiijcl  pardaos,5  E o ano  de  549  por  iijcxxx 
pardaos.6 

E tem  o dito  senhor  mais  a Renda  da  çarraffagem  das  moedas  da 
mesma  cidade,  que  o ano  de  547  esteue  arrendada  por  ixcRpar- 


1 Mil  seiscentos  e vinte  pardaos.  2 Mil  oitocentos  noventa  e um  pardaos. 
3 Dois  mil  pardaos.  4 Mil  duzentos  sessenta  e dois  pardaos.  5 Quatrocentos  e 
cincoenta  pardaos.  6 Trezentos  e trinta  pardaos. 
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daos,1  E o ano  de  548  por  bijcl  pardaos,2  E o ano  de  549  arrecadou  o 
capitaõ  per  prouisad  do  gouernador  guarcia  de  saa,  que  pera  iso  lem. 

E tem  mais  a Renda  do  anffiaõ  e banguê  e sabaõ,  as  quoaes  cousas 
ninguém  pode  render  senão  o rendeiro,  ou  as  pesoas  que  com  ele  se  con- 
certarem ; E o ano  de  547  esteue  arrendada  por  bcxx  pardaos/  E o ano 
de  548  pela  mesma  contia,  E do  ano  de  549  pera  quá  arrecadou  o ca- 
pitaõ pela  mesma  pruuisão.  E estas  duas  Rendas  estaua  em  cuslume  ar- 
recadarem os  capitaes.  E o ano  de  547  me  mandou  o gouernador  dom 
Foi.  loa  r.  Joaõ  de  crastro  que  as  arrendasse  por  d’elReey  noso  senhor,  por  lhe  es- 
creuer  hüa  carta  sobre  iso  que  o ífizese  asy,  e depois  tornou  a espreuer 
outra  carta  o dito  senhor  ao  mesmo  gouernador,  em  que  lhe  dizia  que  se 
eníTormase  d’iso,  a requerimento  de  vasquo  da  cunha  capitaõ  da  dita  ffor- 
taleza,  pela  qual  carta  o dito  gouernador  gracia  de  saa  pasou  prouisao 
pera  as  poder  arrecadar  em  seu  tempo. 

E tinha  sua  Alteza  mais  na  dita  cidade  a Renda  do  bazar,  que  he 
das  buticas  onde  se  vendem  as  cousas  pelo  miudo,  que  sova  render  ctol 
pardaos4  o ano  de  547  ; e o ano  de  548  a deu  o gouernador  don  Joào 
de  crastro  á camara  da  dita  cidade  pera  as  despesas  d’ela,  pelos  seruiços 
que  alguns  moradores  d’ela  ffizerao  a sua  alteza  no  cerquo  de  dio  e no 
ffazimento  da  ffortaleza,  com  condiçaõ  que  eles  ouuesem  d’e!Rey  noso  se- 
nhor prouisao  pera  o aver  asy  por  bem,  pelo  que,  se  este  ano  que  ora 
vem  de  550  não  trouxerem  prouisao  de  sua  Alteza,  teraa  o ffeytor  d’es- 
ta  cidade  cuidado  de  arrecadar  pera  o dito  senhor. 

E tinha  mais  sua  Alteza  na  dita  cidade  a renda  do  guanguao,  a qual 
hera  hüa  casa  em  que  todos  os  negros  hiaõ  juguar,  e rendia  cem  par- 
daos, a qual  o gouernador  don  João  de  crastro  mandou  que  taal  renda 
não  ouuese,  nem  se  arrecadase,  nem  taal  cousa  ouuese,  por  não  ser  ser- 
uiço  de  deos  nem  d’elRey  noso  senhor,  nem  se  arrecadou  mais. 


1 Novecentos  e quarenta  pardaos*  2 Setecentos  e cincoenta  pardaos.  3 Qui- 

nhentos c vinte  pardaos.  4 Cento  e cincoenta  pardaos. 
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TITOLO  DÀS  CASAS  QUE  ELREY  NOSO  SENHOR  TEM  NESTA  CIDADE  Foi. 

E FFORTALEZA  DE  CHAUL 

Item  — não  achey  que  elRey  noso  senhor  tiuese  nesta  cidade  outras 
casas  nem  propiadades  senão  as  casas  do  espritaal,  as  quoaes  tem  o chaõ 
e cerqua  do  conprido  de  dezoyto  braças  e oyto  palmos  craueiros,  de  dez 
palmos  a braça,  e de  larguo  catorze  braças  e oyto  palmos. 

E tem  o dito  senhor  hum  chão  grande,  da  ffortaleza  thé  o esteyro 
que  vay  pera  chaul  de  cima,  de  conprimenlo,  e de  largura  da  couraça 
athé  o maar,  o qual  seruio  senpre  de  Ribeira  e casas  de  munições  de  \a- 
ração ; e por  aver  já  anos  que  se  não  varão,  nem  íFazem  nauios  grandes 
de  sua  Alteza  na  dita  cidade,  os  gouernadores  e capitaes  derão  parte 
d’este  chaõ  ás  pesoas  abaixo  decraradas. 

Item  — ífrancisco  da  cunha,  sendo  capitaõ,  deu  hum  chaõ  a alua- 
feanes,  mestre  que  fFoy  da  dita  Ribeira,  per  hüa  prouisão  sua,  a qual 
tem  hüa  postila  do  gouernador  don  João  de  crastro,  que  diz  que  sobeste- 
ja  com  o dito  chaõ  sem  íTazer  casas,  athé  ele  ir  á dita  cidade. 

Item  — o gouernador  martim  Áffonso  de  sousa  deu  outro  chaõ  no 
mesmo  luguar  a baltesar  ffernandez,  e a prouisão  que  tem  estaa  confir- 
mada pelo  gouernador  don  João  de  crastro,  com  decraração  que  nom 
ffaca  casas  athé  ele  ir  á dita  cidade. 

o 

Item  — ífrancisco  da  cunha  deu  outro  chão  a ífrancisco  pimenta,  em 
que  fez  hfias  casas  terreas,  as  quoaes  vendeo  a João  correa,  que  as  ora 
pesue,  que  estaõ  junto  com  o postiguo. 

Item  — Martim  Áffonso  de  sousa,  sendo  gouernador,  deu  outro  chão 
no  mesmo  luguar  a antonio  fernandes  Juiz  dos  orffaõs,  que  tem  ffeito  nele 
huns  alicerces  pera  casas  terreas  ao  longuo  do  muro  da  couraça,  e naõ 
acabou  as  casas  por  lhe  irem  os  vreadores  e Juizes  á mão. 

Parece  hencuviniente  1 ffazeren-se  casas  no  dito  luguar,  saluo  se  ffo- 
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rcm  muito  firacas  e de  palha,  e com  condição  que,  cada  vez  que  fíorem 
necesaryas  pera  as  munições  da  varação  de  sua  Alteza,  as  posão  tomar 
sem  por  iso  paguarem  nada  d’aluguer,  nem  menos  paguaraa  as  bemffey- 
loryas  quando  se  desmancharem. 

Item  — o dito  senhor  tem  hüa  casa  pequena  d’ola  na  cordoarya,  que 
serue  de  meterem  nela  o cayro  e linho  quando  se  ffaaz  algüa  obra. 

Item  — todo  o chão  em  que  estão  as  casas  da  cidade  ffeilas  fforão 
dados  pelos  gouernadores  e capitaes  aos  moradores,  sem  fforo  nem  obri- 

i 

guação  algüa,  e asy  parece  que  não  he  rezão  que  o paguem. 

Item  — Depois  se  ffeez  hüa  casa  grande  pera  os  engenhos  da  poluo- 
ra  neste  chão,  per  mandado  do  gouernador  gracia  de  saa. 


TíTOLO  DOS  ORDENADOS  QUE  ELREI  NOSO  SENHOR 
PAGUA  NESTA  CIDADE  E FFORTALEZA  DE  CIIAUL  EM  CADA  HUM  ANO, 
E ASY  DOUTRAS  DESPESAS  ORDINARYAS. 

Item  — Áo  capitaõ  da  fforlaleza  quoatrocen- 

los  mil  reis  iiijc  reis 

E ao  ffeytor,  que  tãobera  serue  d’alcaide  moor, 

cem  mil  reis cto  reis 

E a dous  espriuães  da  ffeeytorya  sesenta  mil 
reis  por  ano  — a saber  — trinta  mil  reis  cada  hum  lx  reis 
E ao  ouuidor  da  cidade  cem  mil  reis  por  ano  ct0  reis 
E ao  almoxarife  do  almazem  e mantimentos 

vinte  mil  reis xx  reis 

E ao  espriuão  de  seu  carguo  dezoito  mil  reis  xbiij  reis 
E ao  meirinho  quinze  mil  reis  de  seu  orde- 
nado xb  reis 

c^> 

E ao  alcaide  da  cidade  outros  quinze  mil  reis  xb  reis 
Este  officio  ffoy  quá  ordenado  pelo  gouerna- 
nador  don  João  de  crastro,  e lhe  deu  quoatro  piaès. 
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e o gouernador  guarcia  de  saa  lhe  acrecenlou  dous 
mais,  que  são  seys,  e vencem  a trezentos  reis  por 
mês  a cada  hum,  que  fazem  por  ano  vinte  hum 

mil  seyscenlos  reis xxj  bjc  reis 

E ao  condestabre  da  fortaleza  vinte  quoatro 
mil  reis  d’ordenado,  e seu  mantimento,  se  o tem 
per  prouisào,  posto  que  ffuy  enformado  que  se 

contentaraa  com  este  ordenado  sobmente xxiiij  reis 

E ao  sobre-Rolda  dezoito  mil  reis  d’ordenado 
e seu  mantimento xbiij  reis 


E ao  alcaide  do  maar  doze  mil  reis  por  ano  xij  reis 
E ao  naique  do  capitaõ  seys  centos  reis  por 
mês,  e dous  mofares  seus  e quinze  piaes  a trezen- 
tos reis  por  mês  a cada  hum,  que  monta  por  ano 
sesenta  e oyto  mil  quoatrocentos  reis : martirn  af- 
fo  nso  de  sousa  tirou  d’esíes  quinze  piaes  seys,  pe- 
lo que  não  hão  de  ter  mais  que  noue. 

E ao  linguoa  do  capitaõ  seyscenlos  reis  por 
mês,  que  monta  por  ano  sele  mil  e duzentos  reis  bij  ijc  reis 
E ao  linguoa  da  ffeytorya  outros  sete  mil  e 

C*a>0 

duzentos  reis bij  ijc  reis 

E a noue  piaes,  que  seruem  na  ffeytorya,  a 
trezentos  reis  a cada  hum  por  mês,  que  valem  trin- 
ta e dous  mil  e quoatrocentos  reis xxxij  iiif  reis 

E a seys  piaes  do  meirinho  a pardao  cada 
hum  por  mês,  que  valem  por  ano  vinte  hum  mil 

seyscenlos  reis xxj  bj°  reis 

E a tres  tochas  que  seruem  ao  capitaõ,  a par- 
dao a cada  negro  por  mês,  que  valem  dez  mil  e 

oytoçenfos x biij‘  reis 

E pera  tres  mãos  d’azeite  cada  mês  pera  as 
ditas  tochas,  que  he  a rezão  de  tres  languas  a mão 


Foi.  111  v. 
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que  podem  valer  pouquo  mais  ou  menos,  monta 
por  ano  seys  mil  quoalrocentos  oy lenia  reis  . . . bjiiijclxxx  reis 
E a duas  tochas  que  seruem  ao  alcaide  mor, 
que  he  o ffeylor,  á porta  da  ffortaleza,  a pardao 
a cada  hüa  por  mês,  que  valem  por  ano  sele  mil 

duzentos  reis bij  ijc  reis 

E pera  duas  mãos  d'azeite  pera  as  ditas  to- 
chas, á dita  rezão  de  tres  tanguas  a mão,  valem 
por  ano  quoatro  mil  e trezentos  vinte  reis  ....  iiijiifxx  reis 
E ao  porteiro  da  porta  da  ffortaleza  seyscen- 
tos  reis  de  mantimento  por  mês,  alem  de  seu  sol- 
do e mantimento  que  tem  d’omem  d’armas,  que 
vai  o dito  mantimento  por  ano  sete  mil  e duzentos 

reis . . bij  ijc  reis 

Foi.  112  item  — E ao  tronqueiro  outra  tanta  conthia, 

e pela  dita  maneira bij  ijc  reis 

E pera  hüa  mão  d’azeite  que  tem  cada  mês 
pera  o tronquo  á dita  rezão  de  tres  tanguas,  vaal 

por  ano  dous  mil  e cento  sesenta  reis ijctolx  reis 

E ao  tinoeyro,  quando  o ouuer  na  ffortaleza, 
se  lhe  pagua  por  ano  catorze  mil  e quoatroçentos 
reis  d’ordenado,  e seyscentos  réis  de  mantimento 
por  mês,  que  tudo  vaal  por  ano  vinte  hum  mil 
seyscentos  reis xxj  bjc  reis 


Foi.  112  V.  DESPESA  DA  IGREJA 

Itera  — Ao  vigairo  vinte  mil  reis  por  ano  de 

seu  ordenado xx  reis 

E a quoatro  beneffiçiados  corenta  e oyto  mil 
reis  por  ano,  a rezão  de  doze  mil  reis  a cada  hum  Rbiij  reis 
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E o thesourciro  da  Igreja  seys  mil  reis  por 
ano bj  reis 


E a dons  moços  do  coro  doze  mil  reis  por 
ano,  a rezao  de  seys  mil  reis  a cada  hum.  . . . xij  reis 
E pera  duas  maõs  de  cera  cada  mês,  pera  as 
tochas  e velas,  quoatro  pardaos,  que  monta  por 

ano  catorze  mil  e quoatroceníos  reis xiiij  iiijc reis 

E pera  duas  mãos  d’azeyte  cada  mês  pera  as 
alampadas,  que  pode  valer  a tres  tanguas  a mão, 
em  que  monta  catorze  pardaos  e duas  tanguas  por 
ano,  que  valem  quoatro  mil  e trezentos  e vinte  reis  iiij  iijcxx  reis 
E pera  hum  candil  de  triguo  pera  ostias  cada 
ano,  que  pode  valer  cinquo  pardaos,  e mea  langua 
de  lenha  cada  mês  pera  se  ffazerem,  que  tudo  so- 
ma por  ano  seys  pardaos  e hüa  langua,  que  valem 

por  ano  mil  e oytocentos  sesenta  réis j biijc  Ix  reis 

E pera  vinho  pera  as  missas  hum  pardao 
d’ouro  por  mês,  que  soma  por  ano  quoatro  mil 

trezentos  vinte  reis iiij  iijc  xx  reis 

E pera  seis  beirames  pera  seys  sobrepelizes 
que  se  daõ  cada  ano  — a saber  — ao  vigairo,  be- 
nefíiçiados,  thesoureiro,  que  podem  valer  sete  par- 
daos, que  monta  por  ano  dous  mil  e cem  reis . . ij  ct0  reis 

E pera  Ramos  e junquo  pera  a Igreja,  todas  ** 

as  festas,  sete  pardaos  por  ano,  que  valem  dous 

mil  e cem  reis ij  c reis 

Aalguas  cousas  d’estas  da  Igreja  vão  avalia-  Foi.  ua 

das  pelos  preços,  que  pouquo  mais  ou  menos  po- 
dem valer  huns  anos  e outros. 

E pera  despesa  da  misericórdia  dez  candis 
d’arrooz  cada  mês,  pera  se  darem  d’esmola  aos  po- 
bres, que  podem  valer  huns  anos  per  outros  a dous 
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pardaos  (Touro  o candil,  que  soma  por  ano  oyten- 

ta  e seys  mil  e quoatrocentos  reis lxxxbj  iiijc  reis 

No  espritaal  se  não  despende  cousa  certa  por- 
que, depois  que  tiuerao  a menistração  d’ele  os  Ir- 
mãos da  santa  misericórdia,  ordenáraõ  os  gouer- 
nadores  que  lhe  desern  tudo  aquilo  que  ouuesem 
mister  pera  a dita  despeza;  e posto  que  em  alguns 
espritaes  das  ffortalezas  da  índia  seja  limitada  cou- 
sa certa,  depois  creceo  a despeza  segundo  a gente 
acode,  e já  aguora  lhe  daõ  o que  mais  guastaõ.  E 
porem  achey  que  pouquo  mais  ou  menos  se  des- 
pendeo  o ano  de  546  dous  mil  pardaos,  por  cau- 
sa dos  muytos  doentes  e íFerydos  que  vierão  do 
cerquo  de  dio ; e o ano  de  547  mil  e tresentos 
pardaos,  e o ano  de  548  mil  e quatrocentos  par- 
daos : e nesta  despeza  enlrão  os  ordenados  dos  of- 
ficiaes  — a saber — ffisiquo,  solorgião,  barbeiro, 
pelo  que  o ffeytor  lhe  não  paguaraa  de  ffora,  por 

I 

quanto  lhe  paguão  laa,  que  são  quatro  centos  vin- 
te mil  reis iiijcxx  reis 

(Folha  114  branca) 

y 

foi.  lis  TITOLO  DA  FORTALEZA  DE  CíIALE 

Item  — no  ano  de  531  vendo  o gouernador  nuno  da  cunha  que  he- 
ra necesario  no  malauar,  peguado  com  calequu,  algüa  ffortaíeza  pera  em 
algüa  maneyra  se  poder  evitar  hir  tanta  pimenta  pera  o estreito  de  me- 
qua,  asy  pera  poder  ter  ahy  alguns  nauios,  como  pera  o capilaõ  da  dita 
ffortaíeza  poder  saber  as  cousas  do  malauar,  ordenou  de  ffazer  no  Ryo 
de  chale  hüa  ffortaíeza,  a qual  ffeez  n’aquele  verão  a prazimento  do  Reey 
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do  dilo  chale,  e creo  que  lhe  deu  por  isso  algüas  dadiuas : 1 nâo  tem  sua 
Alteza  nela  renda  algüa  nem  pareas,  mas  antes  creo  que  daa  sua  Alteza 
alguuns  pouquos  ffardos  d’arroz  ao  dilo  Reey  de  chale,  e cartazes  pera 
poder  nauegar : nâo  pude  aver  o contrato  que  com  ele  ífeez  ; mas  esta- 
mos sempre  com  ele  em  amizade,  e alem  do  luguar  da  fortaleza  deu  mais 
hum  pedaço  de  terra  pera  arravalde : parece  ffortaleza  muy  necesarya, 
ainda  que  nela  nâo  lenha  sua  Alteza  renda,  e ffaça  algüa  despeza ; mas 
he  pouqua,  como  se  adiante  veraa. 

TITOLO  DOS  ORDENADOS  DA  DITA  FFORTALEZA  DE  CHALE  Foi.  116 


Item  — Ao  capitao  e ffeylor  da  dita  ffortaleza 
de  chale,  e asy  almoxarife,  quoatrocentos  mil  reis 

d^ordenado  por  ano 

E ao  espriuaõ  da  ffeytorya  trinta  mil  reis.  . 
E ao  sobre-Rolda  dezoyto  mil  reis  d’ordenado, 
e quoatrocentos  reis  de  mantimento  por  mês,  que 
tudo  vaal  por  ano  vinte  dous  mil  e oytocentos  reis 
E ao  condestabre  vinte  cinquo  mil  reis  d’or- 
denado,  e seyscentos  reis  de  mantimento,  que  tu- 
do vai  por  ano  trinta  e dous  mil  duzentos  réis.  . 
E ao  meyrinho  quinze  mil  reis  d’ordenado 

por  ano 

E a quoatro  piaês  do  dito  meyrinho  a pardao 
a cada  hum  por  mês,  que  valem  por  ano  catorze 
mil  e quoatrocentos  reis 


inj°  reis 
xxx  reis 


xxij  biijc  reis 


xxxij  ijc  reis 


xb  reis 


xmj  nij  reis 


1 Alcançou,  em  janeiro  de  1532,  o governador  Nuno  da  Cunha,  por  mil  par- 
daos  d’ouro,  licença  do  rei  de  Chale  para  fazer  fortalezas  na  sua  ilha.  Dezeseis 
dias  depois  de  entregue  o dinheiro  estavam  os  muros  levantados  á altura  conve- 
niente para  se  assestar  artilheria.  Castanh.  Liv.  VIII.  Cap.  XLI1I. 
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E ao  porteiro  da  porta  doze  mil  reis  d’orde- 

nado xij  reis 

E ao  vigairo  vinte  mil  reis  d’ordenado  . . . xx  reis 
Nom  tem  benefficiados. 

E pera  vinho,  cera,  azeite  e todas  as  mais  des- 
pezas  da  Igreja,  doze  mil  reis  por  ano,  diguo  ca- 
torze mil  reis,  por  esta  maneira  pouquo  mais  ou 
menos,  nas  cousas  seguintes  — a saber  — em  seys 
almudes  de  vinho,  e em  duas  dúzias  de  velas  de 
cera  cada  mês,  E dous  pardaos  de  tanguas  cada 
ano  pera  a lauagem  de  roupa,  e dous  pardaos  pe- 
ra ffarinha  pera  ostias,  E em  quoatro  iriàos  d’azei- 
te  de  coquo  cada  ano  pera  as  alanpadas,  E em  oy- 
to  tochas  cada  ano,  E em  seys  tochas  pera  as  en- 
doenças,  E em  o ciryo  pascoal,  nas  quoaes  cousas 
pouquo  mais  ou  menos  se  montaõ  os  ditos  catorze 
mil  reis xiiij  reis 

(Folhas  117  a 119  brancas) 

Foi.  150  TÍT0L0  DO  LIVRO  DO  TONBO  DA  FORTALEZA  E CIDADE  DE  BACÀIM 


Na  emtrada  do  ano  de  j bc  xxxiij,1  no  mês  de  Janeiro,  fez  o gouer- 
nador  nuno  da  cunha  hüa  armada,  e ffoy  sobre  baçaim  e suas  terras,  o 
quall  já  estava  fortalecido  e feito  hüa  fortaleza  e hüa  tranqueira  com 
muita  artelharia,  e por  capitaõ  da  dita  fortaleza  meliqueliaz ; porque2 

1 Mil  quinhentos  trinta  e tres.  2 D’aqui  em  diante  ha  falta  absoluta  de  gram- 

matica.  Parece-nos  que  esta  passagem,  para  ser  intelligivel,  se  deveria  lêr  do  mo- 
do seguinte:  «porque,  quando  Lopo  Yaz  de  Sampaio,  sendo  governador,  depois  de 
ter  desbaratado  as  fustas  de  Cambaia  no  rio  de  Bombaym,  e se  tornar  a Chaul, 
mandou  a Baçaim  Heitor  da  Silveira,  nào  estava  a dita  fortaleza  tam  forte,  nem 
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quoando  eytor  da  silveira,  em  tempo  que  lopo  vaaz  de  sanpayo  era  guo- 
vernador,  depois  de  ter  desbaratadas  as  fustas  de  canbaya  no  Rio  de 
bonbaym  e se  tornar  o dito  lopo  vaaz  a chaull,  mandou  a baçaym  o di- 
to eytor  da  sylveira,  naõ  estava  a dita  fortaleza  tão  forte,  nem  taõ  aper- 
cebida com  muita  parle,  como  achou  o dito  gouernador  nuno  da  cunha, 
a qual  tomou  em  dia  de  são  sabastiaõ  vinte  de  Janeiro;  e depois  de  se 
tornar  a recolher  a guoa  no  mesmo  anno,  tendo  noua  como  ho  soltan 
badur  ajuntava  todo  seu  poder  e todos  os  grandes  do  Reyno  pera  ir  so- 
bre o Reyno  de  chitor,  que  cubicou  tomar,  por  ser  morto  o Rey  do  di- 
to Reyno  e nom  ficar  do  dito  Reey  mais  que  hum  só  filho,  que  por  ser 
muito  menino  o guovernava  sua  mãy,  pelo  quoall  Respeito  o dito  go- 
uernador, sabendo  isto,  se  fez  prestes  com  hüa  armada  pera  canbaya,  e 
cheguando  tanto  avante  como  baçaym  no  mês  de  dezembro  do  dito  ano, 
veyo  ao  dito  gouernador  hum  embaxador  do  dito  Rey  de  canbaya,  per 
nome  xacoes,  o qual  lhe  veyo  oferecer  baçaim  com  todas  suas  terras  em 
nome  do  dito  Reey,  que  as  dava  a elRey  de  portuguall  noso  senhor,  di- 
zendo que  queria  novamente  fazer  e asentar  pazes  com  ele;  e parece-me 
* * 

que  temendo-se  que  o dito  gouernador  lhe  poderia  tomar  a fortaleza  de 
dio,  e fazer  muito  nojo  em  toda  a costa  do  maar,  por  levar  toda  a gente 
consyguo,  como  acima  diguo,  lhe  mandou  oferecer  a dita  paaz  e daar  as 
ditas  terras  ; e vendo  o gouernador  nuno  da  cunha  como  baçaym  e suas 
terras  era  a milhor  cousa  que  ho  dito  Reey  linha,  e de  muita  Renda,  e 
peguado  com  ha  fortaleza  de  chaull,  lhas  aceytou,  e fez  com  ele  paaz, 
de  que  loguo  fez  hum  contrato  com  o dito  xacoes  seu  embaxador,  que 
pera  iso  trazia  todos  os  poderes  do  dito  Reey  de  canbaya,  de  que  o trel- 
íado  he  o seguinte. 

tam  apercebida,  em  muita  parte,  como  a achou  o dito  governador  Nuno  da  Cu- 
nha, que  a tomou  em  dia  de  S.  SebastiaÕ,  vinte  de  Janeiro;  e depois  de  se  tor- 
nar a recolher  a Goa  no  mesmo  anno,  tendo  nova  como  o sultaõ  Badur  ajuntava 
todo  seu  poder  e todos  os  grandes  do  reino  para  ir  sobre  o reino  de  Chitor  (que 
cubiçou  tomar,  por  ser  morto  o rei  do  dito  reino,  e não  ficar  do  dito  rei  mais 
que  um  só  filho,  que  por  ser  muito  menino  o governava  sua  mãe)  por  esse  res- 
peito o dito  governador,  sabendo  isto,  etc.  etc.» 
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TRELLADO  DO  DITO  CONTRATO. 

Em  nome  de  deos  amen  : saibaô  quantos  este  estromento  de  contra- 
io e concerto  e asento  de  pazes  virem,  que  no  ano  do  nacimento  de  no- 

c**> 

so  senhor  Jhesu  christo  de  j bc  R i i j , 1 aos  vinte  e tres  dias  do  mês  de  de- 
zembro do  dito  anno,  em  canbaya,  no  porto  de  baçaym,  no  gualeão  são 
mateos  onde  ora  estaa  o muito  manifiquo  senhor  o senhor  nuno  da  cu- 
nha, do  conselho  d’e!Rey  noso  senhor,  veedor  de  sua  fazenda,  capilaõ 
gerall  e guovernador  da  índia,  e bem  asy  estando  presente  xacoes,  em- 
baxador  d’elRey  bador  Rey  de  canbaya,  em  presença  de  mim  guaspar 
pirez  que  ora  syrvo  de  sacretario,  e das  testimunhas  adiante  espritas, 
loguo  pelo  guovernador  foy  dito  que  era  verdade  que  elle  per  mandado 
d’e!Rey  de  portuguall  seu  senhor  e em  seu  nome,  depois  que  nestas  par- 
tes foy,  per  justos  respeitos  que  a iso  o movêrão,  fizera  e mandara  fa- 
zer guerra  ao  dito  Rey  do  guzarale  em  todos  seus  Reynos  e senhorios, 
a quoall  guerra  era  já  começada  antes  que  ele  guovernador  á índia  vie- 
se;  e que  ora  o dito  Reey  bador  per  o dilo  xacoes  seu  embaxador  lhe 
mandara  pedir  que  lhe  concedese  pazes  perpetuas,  com  as  condições  con- 
teudas  em  certos  apontamentos  que  ao  diante  vão  decrarados ; e que  ven- 
do elles  quoantos  malles  e danos  se  seguem  da  terra,2  e por  desejar  ver 
ao  dito  Reey  do  guzarale  amiguo  e com  toda  a paaz  e amor  com  elRey 
seu  senhor  e com  lodos  seus  vasalos,  lhe  aprazia  em  nome  do  dito  senhor 
de  lhe  daar  as  ditas  pazes,  e as  fazer  com  ele  boas  e verdadeiras,  pera 
que  da  ífeytura  d’este  em  diante  antre  os  ditos  Reeys  e seus  vasalos 
seja  paaz  e concordia  firme  pera  senpre,  sem  deferença  nem  debate  al- 
gum que  niso  aja,  e com  estas  condições  e decrarações  seguintes.  — 
Foi.  iso  v.  Item  — primeiramente  que  o dito  Rey  do  guzarale  daa  a elRey  de  por- 
luguall  d’oje  pera  todo  senpre  baçaim,  com  todas  suas  terras  asy  firmes 

1 Mil  quinhentos  quarenta  e tres.  2 guerra? 
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como  Ilhas,  e maar,  com  toda  sua  jurdição,  mero,  misto  Império,  e com 
todas  suas  rendas  e direitos  Reais,  e quoaesquer  outras  Rendas  que  nas 
ditas  terras  ouver,  asy  e da  maneira  que  as  ele  dito  Rey  de  guzarate  até 
’guora  pesuyo,  e pesoyrão  seus  capitaes  e lenadares ; e que  d’oje  pera 
todo  senpre  desyste  de  todo  o direito  que  nas  ditas  terras,  Ilhas  e maar 
tinha,  e que  todo  o ha  por  pasado  e apricado  a elRey  de  porlugual,  e 
que  loguo  ha  por  bem  que  por  seus  oficiaes  mande  tomar  pose  de  todo 
o sobredito : E com  condição  que  todas  as  naaos  que  partirem  dos  Rei- 
nos e senhorios  do  dito  Rey  do  guzarate,  que  vão  das  portas  do  estreito 
pera  dentro,  partaõ  de  baçaim  e aly  venhão  tomar  seus  cartazes  do  capi- 
taõ  da  fortaleza,  e asy  que  da  torna-viagem  tornem  ao  mesmo  porto  de 
baçaim  a paguar  seus  direitos : E asy  mesmo  que  todas  as  que  vierem 
do  estreito  venhão  oulrosy  ao  dito  baçaim  pagar  tarnbem  seus  direitos ; 
E que  partindo  as  ditas  naaos  pera  mequa  sem  os  taes  seguros,  ou  taõ- 
bem  não  vindo  da  torna-viagem  ao  dito  baçaim,  sejaõ  perdidas  pera  o di- 
to senhor,  e as  posão  tomar  como  de  boa  guerra,  sem  o dito  Reey  do 
guzarate  o aver  por  mall,  nem  o contrariar.  E com  condição  que  todas 
as  outras  naaos  do  dito  Reyno  e senhorio  d’elle,  que  naveguarem  pera 
quaesquer  partes  que  quiserem,  nom  sendo  pera  o dito  estreito  de  mequa, 
naveguem  com  cartazes  do  capiíaõ  da  fortaleza,  dos  quoaes  se  lhe  nom 
levará  mais  que  somente  hüa  tangua  de  feitio  de  cada  hum,  e elas  pode- 
rão ir  e tornar  a quaesquer  portos  que  quiserem,  sem  terem  mais  obri- 
guação  que  tomarem  os  ditos  cartazes,  e isto  se  não  entenderá  em  cotias 
e cousas  pequenas  que  andarem  ao  longuo  da  terra  da  costa,  porque  es- 
tas naveguarão  sem  seguros.  E com  condição  que  no  dito  Reyno  do  gu- 
zarate, nem  em  todas  as  terras  do  dito  Rey,  se  não  posão  fazer  nhuns 
navios  de  guerra,  e os  que  ’té  ora  são  feitos  não  naveguem  e estem  varados ; 
e porem  poderám  fazer  todas  as  naâos  que  quiserem  pera  seus  tratos  á 
guisa  de  mercadores.  E com  condição  que  elRei  bador  não  recolheraa, 
nem  mandará  recolher  em  lodos  seus  Reynos  e senhorios  e portos  d’eles 
Rumes,  nem  lhe  dará  mantimento,  fauor  nem  ajuda,  nem  cousa  algüa  que 
em  suas  terras  aja,  nem  menos  gente.  E com  condição  que  todo  o di- 
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nheiro  que  as  ditas  terras  na  tenadarya  de  baçaym  tem  rendido,  e estaa 
por  arrecadar,  do  que  meliqueliaz  avia  d’aver  dês  que  entrou  o ano  dos 
mouros  até’guora,  o posa  o gouernador  mandar  arrecadar  pera  elRey  de 
portuguall  seu  senhor.  E com  condição  que  ho  dito  Reey  do  guzarale 
mandará  loguo  enlreguar  ao  gouernador  os  quoatro  portugueses  que  es- 
tão presos  em  chanpanell,  a saber  — dioguo  de  mizquita,  lopo  fernandez 
pinto,  manuel  mendez,  e Joaõ  da  lama:1  ás  quoaes  sete  condições  atrás 
escritas  ele  xacoes,  em  nome  do  dito  Rey  bador,  dise  que  se  obriguava, 
pelo  poder  que  do  dito  Rey  trás  abastante,  que  ao  diante  vay  acostado  o 
propeo,  de  as  ter  e manter,  comprir  e goardar  em  todo  e per  todo,  asy 
e taõ  inteiramenle  como  se  nellas  em  cada  hüa  d’el!as  contêm,  sem  engua- 
no  nem  cautela,  com  toda  a verdade  e segurança  d’e!Rey.  E o dito  go- 
uernador, em  nome  d’elRey  de  portuguall  seu  senhor,  pelo  poder  abas- 
tante que  de  sua  Alteza  tem,  dise  que  aceytaua  e recebia  as  ditas  terras 
e com  as  condiçoês  acima  e atrás  espritas.  E loguo  pelo  dito  guoverna- 
dor  foy  dito  que  ele,  em  nome  delRey  de  porlugual  seu  senhor,  e per 
vertude  dos  poderes  seus  que  tem,  avia  por  bem  de  fazer  as  ditas  pazes 
com  o dito  Rey  do  guzarate  com  as  sobreditas  condições,  E asy  de  lhe 
conceder  mais  as  seguintes,  que  o dito  Rey  mandara  pedir  pera  mais  con- 
firmação e amizade. — Item — que  todos  os  cavalos  que  viesem  do  estreito 
e d’arabia,  os  primeiros  tres  anos  depois  da  fortaleza  ser  acabada,  ve- 
nhão  á dita  fortaleza  de  baçaim,  pera  o dito  Rey  e seus  vasalos  os  man- 
darem ahy  comprar,  se  quiserem,  paguando  a elRey  de  portuguall  os  di- 
reitos asy  e da  maneira  que  se  paguão  na  cidade  de  guoa,  e que  não  vão 
ao  malavar,  nem  ao  Daquem,  nem  biznagua.  E não  se  conprando  os  di- 
tos caualos  em  baçaim,  então  os  levarão  pera  onde  lhes  aprouuer.  E com 
condição  que  vindo  algüa  nao  do  dito  Reyno  do  guzarale,  da  terra  d’ara- 
bia,  ou  de  quallquer  outra  parte,  com  caualos  pera  elRey,  que  nom  pa- 
guará  direitos  nhuns : E isto  se  entenderaa  até  sesenla  caualos  somente. 

. 1 O portuguez,  captivo  em  Cambaya,  reclamado  em  quarto  logar,  foi  João 
de  Lima.  Yide  Couto  Dec.  1Y.  Liv.  X.  Cap.  II. 
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E com  condição  que  vindo  algüa  naao  de  maar  em  fora  doutra  qualquer 
parte  que  seja,  nom  sendo  do  estreito,  pera  o Reino  do  guzarate,  tanto 
que  cheguar  do  porto  de  baçaim  pera  dentro,  nom  a tomarão.  E com  con- 
dição que  as  cinquo  mill  tanguas  larins,  que  dAntigamente  sederão,  e 
são  depositadas  per’as  despezas  das  misquitas  de  baçaim,  se  lhe  paguem 
das  ditas  rendas,  como  sempre  se  lhe  paguárâo  ; e com  as  ditas  mizqui- 
tas,  e preguação  que  se  nellas  faaz,  se  não  fará  ennovação  algüa.  E com 
condição  que  os  duzentos  pardaos,  que  se  paguão  de  moxara  aos  lasca- 
rins  das  duas  fortalezas,  que  estão  antre  as  terras  de  baçaim  e os  Reys- 
buutos,  se  paguem  ás  custas  das  rendas  de  baçaim,  como  até’guora  se 
paguárâo,  as  quoaes  se  chama  o anira  e coeja.  E com  condição  que,  tan- 
to que  os  quoatro  portugueses  atrás  nomeados  cheguarem  aqui  a baçaym, 
o gouernador  mandará  a elRey  de  guzarate  hum  capitaõ  com  homens 
portugueses : as  quoaes  condições  o dito  gouernador,  era  nome  delRey 
de  portuguall  seu  senhor  e pelo  poder  que  d’elle  tem,  dise  que  se  obri- 
guaua  em  seu  nome  de  as  conprir  e manter  em  todo  e per  todo,  asy  e 
como  nella  se  contem,  sem  arte  nem  caulella  ; e por  ele  xacoes  ffoy  di- 
to que  as  aeeylava  ouírosy  em  nome  do  dito  Rey  seu  senhor,  per  vertu- 
de  dos  poderes  que  tem,  de  que  atrás  faz  menção,  as  quoaes  pazes  ele  se 
obriguou  que  o dito  Rey  juraraa  tanto  que  lá  chegase  o dito  capitaõ  por- 
tuguês; e que  sendo  caso  que  por  algum  empedimento  as  deixase  de  ju- 
rar, que  todavia  elíe,  per  vertude  dos  ditos  poderes,  avia  este  contrato 
de  paaz  por  firme  e valioso  com  todalas  clausolas  e condições  e decrara- 
ções  atrás  espritas ; e loguo  o dito  gouernador  jurou  sobre  os  santos 
avangelhos,  em  que  pôs  a mão,  que  ele  guoardarya  e compreria  as  di- 
tas pazes,  em  quanto  elle  Rey  do  guzarate  guoardase  e conprise  o que  a ele 
toqua  e be  obriguado  conprir.  E logo  per  ele  xacoes,  e tãobem  per  ele 
gouernador  ffoy  dito  que  eles  aviaõ  a dita  paaz  por  feita,  firme  e valio- 
sa, em  nome  dos  ditos  Reys  seus  senhores,  d’oje  pera  senpre,  e se  obrs- 
guárão  aos  ditos  Reys  de  as  conprirem  e guoardarem  inteiramente,  como 
se  neste  contrato,  e condiçoês  nelle  decraradas  per  anbas  as  partes,  con- 
tém. E cm  testimunho  de  verdade  mandarão  fazer  esta  escritura,  da  qual 
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se  fizerão  duas  d’esíe  teor,  em  que  anbos  asynárão  — a saber  — hiía  que 
a mim  sacretareo  fiqua  na  mão,  e outra  que  ele  xacoes  levou  : testemu- 
nhas que  fforâo  presentes  martim  afíonso  de  sonsa,  capitam  moor  do  maar, 
e ífernandianes  de  couto  mayor,  e tristaõ  ornem,  e ffernão  Rodriguez  de 
casteüo  branquo,  ouuidor  geral  da  índia,  e simão  ferreira,  e asy  coje 
percolim,  mouro  parsio,  e marcos  fernandez,  que  seruiaõ  de  linguoas,  e 
decrarárão  todo  o conteúdo  nelle,  e elle  xacoes,  e coje  mamede,  e outros, 
e eu  sobredito  gaspar  pirez  que  a fiz  e a tudo  fui  presente,  e asyney  de 
meu  synall  acustumado  com  os  sobreditos  no  dito  dia,  mês  e ano  atrás 
esprito  : o qual  contrato  foy  terlladado  do  propio  oreginall,  que  está  em 
mão  de  mim  sacretaryo,  pera  se  daar  ao  dito  embaxador,  por  dizer  que 
o outro  que  lhe  derão  se  perdera  no  arrayal. 


(Folhas  122  e 123  brancas ) 

t 

Foi.  124  TITOLLO  DO  QUE  RENDI  AO  ESTAS  TERRAS  A ELREY  NOSO  SENHOR,  AO  TENPO 
QUE  ELREY  DE  CANBAYÀ  AS  DEU  A ELREY  NOSO  SENHOR,  PER  CONTRATO 
QUE  COM  ELLE  FEZ  NUNO  DA  CUNHA,  SENDO  GOUERNADOR,  E ASY  DO  QUE 
RENDERÃO  TODOS  OS  OUTROS  ANOS  ATE  ESTE  PRESENTE. 

Item  — O primeiro  ano  que  se  derão  estas  terras  a elRey  noso  se- 
nhor se  não  arrecadou  mais  que  ametade  do  rendimento  d’elas,  porque 
se  tomou  pose  em  dezembro  de  j bc  xxxiiij  1 anos,  por  se  começar  o ano 
nas  ditas  terras  a nove  de  junho ; que  d’este  meyo  ano  se  arrecadou  o 
que  abaxo  vay  decrarado : posto  que  digna  que  abaxo  vay  decrarado  o 
que  se  arrecadou  neste  meyo  ano,  non  vay,  porque  o nom  pude  saber 

oJ 

per  certeza,  somente  do  começo  do  ano  inteiro  de  j bcxxxb." 


1 .Mil  quinhentos  trinta  e quatro. 


2 Mil  quinhentos  trinta  c cinco. 
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ANO  DE  J ífXXXb 

liem  — Do  caçabe  de  maym  ....  xxxbj  Ibij  fedeas  (36057) 

Item — Do  mandouim  do  dito  maym  xxxbij  ixc  Ixxb  fedeas  (37975) 

C-W) 

Item — -De  mazaguão biíj  bc  fedeas  (8500) 

item -—De  monbayra xbij  fedeas  (17000) 

liem  — Do  cacabe  e mandovim  de  ca- 

o 

ranjaa íxxx  fedeas  (80000) 

E em  bate xxj  moras  j candil 

Item— Da  Ilha  de  salsete ijclxxxb  bijc  xxb  fedeas  (285725 

E em  bate  da  medida  do  anbar  de  ba- 

. çaim j iijc  xij  muras  ij  candis  (1312) 

Item  — Do  caçabe  de  tanaa  ....  Ixxb  bjc  xxbj  fedeas  (75626) 

Item  — Do  mandovim  do  dito  tanaa  iiiij  bif  Ixxxij  fedeas  (54782) 

Item  — Do  bazemall  do  dito  taná, 
que  andava  apartado  e agora  anda 

com  o mandovim  de  baçaim.  . . xxij  ixc  lix  fedeas  (22959) 

Item  — Das  ires  praguanás  — a sa- 
ber—anzor,  cairena,  panchenaa  ctoxxxiij  if  IR  fedeas  (133290) 

E em  bate  j ixc  lxxxbij  moras  e mea  (1987) 

Item  ■ — Das  outras  tres  praguanás  ca- 

mão,  eraa,  e solguão ijclix  biijc  Riij  fedeas  e mea  (259843) 

E em  bate  bjc  Ixxxij  moras  (682) 

Item  — Do  mandovim  D’eraa  . . . xj  fedeas  (11000) 

Item- — Do  mandovim  de  camáo  . . ij  iijc  fedeas  (2300) 

Item  — Do  caçabe  de  baçaim  . . . lxxxiij  biijc  xxix  fedeas  (83829) 


Foi.  124 


18 


TOMBO 


140 


RAMOS  D ESTE  CACABE  DE  BACATM 


Item  — ho  Ramo  do  azeite  e anfião 

de  baçaim  de  cima b bjc  xxx  fedeas  (5630) 

E o Ramo  do  azeite  e aníião  d’esta 

fortaleza  j 1 fedeas  (1050) 

E o Ramo  do  alguodào  e tinta  preta  iij  bjc  fedeas  (3600) 

E o Ramo  do  guaoguao j ijc  lxxb  fedeas  (1275) 

Esta  renda  tirou  martim  aíFonso 
de  sousa  sendo  gouernador,  por  ser 
de  joguo,  do  ano  de  bcRiiij  1 pera 
quá. 

E o Ramo  da  Reixiqua bjc  fedeas  (600) 

E o Ramo  da  ortalica  de  bacaim  de 

a o> 

cima.  j ctoxxb  fedeas  (1125) 

E o Ramo  da  ortalica  da  fortaleza  . iijc  lxxb  fedeas  (375) 

125  E o Ramo  dos  carniceiros ij  bjc  fedeas  (2600) 

(X) 

E o Ramo  da  orraqua j bc  fedeas  (1500) 

E o Ramo  da  cayaly b ixc  xxj  fedeas  (5921) 

E o Ramo  dos  tintoreiros iijc  xxxbij  fedeas  (337) 

E o Ramo  dos  coles b ijc  R fedeas  (5240) 

E o Ramo  da  vendagem  do  pexe  . b iiijc  lxbiij  fedeas  (5468) 
E o Ramo  do  da  cor  dalaly  ....  xxij  bijc  1 fedeas  (22750) 
E o Ramo  da  vendagem  das  canas 

d’açuquere bijc  1 fedeas  (750) 

E a renda  do  lalapate,  que  he  Ra- 
mos miúdos  das  buticas  e ouri- 
ves e outras  miudezas j iif  xb  fedeas  (1315) 

E o Ramo  dos  pastores ct0  IRbij  fedeas  (197) 

E o Ramo  dos  tres  pasos iij  ct0  fedeas  (3100) 


1 Quinhentos  quarenta  e quatro. 
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E o aluguer  dos  chãos  

E o Ramo  dos  oleiros 

E o Ramo  dos  leiteiros 

E o Ramo  do  betei  bom  e roym . . 

E o Ramo  da  catoaly 

E do  Recebedor  do  cacabe  .... 

E do  escrivão 

E do  Ramo  do  cascariate,  que  he  foro 
de  hüas  terras  e ortas  alem  das 

pacaris . . . . 

E do  Ramo  do  saall  ....... 

E de  bua  terra  per  nome  garavly  . 
E do  Ramo  do  sanedivão,  que  era 

hum  percalçq . 

que  se  arrecadaua  dos  piaes,  a que 
o feitor  mandava  fazer  'arrecada- 
ção, pelas  tiranias  que  eles  fazião 
quoando  arrecadauão,  o qual  Ra- 
mo tãobem  tirou  o gouernador 
Martim  affonso  no  dito  ano  de 
bcRiiij  anos1. 

Somâo  estes  Ramos  d'este  cacabe  se- 

«> 

tenta  e quatro  mill  e seyscentas  e 
corenía  e seys  fedeas,  e com  mais 
oytenta  e tres  mill  e oyíocentas  e 
vinte  nove  fedeas  das  pacaris  do 
dito  cacabe,  soma  ao  todo  cento 
e cincoenta  e oyto  mill  e quatro- 
centas e setenta  cinquo  fedeas  . . 


lb  fedeas  (55) 

Riij  fedeas  (43) 
iiijc  xxj  fedeas  (421) 
iij  ijc  x fedeas  (3210) 
j ct0  xxb  fedeas  (1125) 
lxxij  fedeas  mea  (72) 
bijc  fedeas  (700) 


bjc  Ibiij  fedeas  (058) 
iij  ijc  xxbiij  fedeas  (3228) 
iif  fedeas  (300) 


ij  fedeas  (2000) 


ct0  Ibiij  iiijc  Ixxb  fedeas 


1 Quinhentos  quarenta  e quatro. 
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Foi.  Í26 


ANO  DE  j bc  XXXbj 


ro 


Item— >Rendeo  o caçabe  de  maym  R blxbij  fedeas  (40567) 

E o mandovim  do  dito  maym  . . . Rbiij  fedeas  (48000) 

E mazaguao . Tf  bc  fedeas  (11500) 

E monbaym  . . xxiij  fedeas  (23000) 

E o caçabe  e mandovim  de  caranja  IRiiij  bijc  fedeas  (94700) 

Em  bate  . . xxj  muras  j candsi 

E a ilha  de  salsete iijc  xix  ct0  fedeas  (319100 

E em  bate  „ . . xxj  muras  j candil 

E o caçabe  de  tanaa IR  bjc  xxbj  fedeas  (90626) 

E o mandovim  do  dito  tanaa  com  o 

bazemall IRbj  ijc  Rij  fedeas  (96242) 

E as  tres  praguanás  anzor,  cairena 

e panchenaa ct0Rij  iijc  fedeas  (142300) 

E em  bate  j ixc  Ixxxbij  muras  (1987) 

E as  praguanás  caraâo,  eraa,  e sol- 

guâo  iijc  xxix  biijc  Riij  fedeas  (329843) 

E em  bale  ............  bjc  Ixxxij  muras  (682) 

E a Renda  da  orraqua  das  mesmas 
praguanás,  a qual  aguora  anda 

metida  com  as  aldeas ij  bjc  fedeas  (2600) 

E o mandovim  de  camâo iij  fedeas  (3000) 

E o mandovim  de  eraa xb  ijc  fedeas  (15200) 

E o caçabe  de  baçaym  ......  ijc  iiij  bijc  xxb  fedeas  (204725) 

Foi.  lie  v.  E o caçabe  e mandovim  d’aguacim.  ijc  Ixxxj  ijc  Rix  fedeas  (281249) 

E a praguanaa  manora ijc  lxix  bijc  fedeas  (269700) 

Eem  bate  ij  iijc  iiij  muras  (2304) 

E a renda  das  aldeas  e terras  que 


Mil  quinhentos  trinta  e seis 
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trazia  coje  mamede  e depois  a 

trouxe  gibamata  . . ijc  xxxiii j fedeas 

E em  bate bijc  lRb  muras  (7 95' 

E as  fortalezas  de  çanguaça  ecarnala  xbij  bijc  Ixxbij  fedeas  (17777) 
E o mandovim  de  baçaym1 


HO  ANO  DE  j bc  XXXbij  2 


Item  — Rendeo  o caçabe  de  maym  Rb  bjc  fedeas  (15600) 

E o mandovim  do  dito  maym  . . . lj  bc  fedeas  (51500) 

E mazaguão xij  bc  fedeas  (12500) 

E monbaym xxix  fedeas  (29000) 

E o caçabe  e mandovim  de  caranja  ctolxxj  ixc  3 fedeas  (171900) 

» 

E em  bale xxj  muras  hum  candil 

E a Ilha  de  salsete . iiflxxbj  Ixxbj  fedeas  (370070) 

E em  bate j iijc  xxxij  muras  (1332) 

E o caçabe  de  tanaa ct0  xxbj  xxbj  fedeas  (126020) 

E o mandovim  de  tanaa ctoxix  bc  Rij  fedeas  (119542) 

E as  ires  praguanás  anzor,  cairena, 

panchena . . ct0  ibj  ijc  IR  fedeas  (150290) 

E em  bale  . . . j ixc  Ixxx  bij  muras  (1987) 

E as  praguanás  camão,  eraa  e sol- 

guão iij°  IRiij  Rbiij  fedeas  (393048) 

E em  bate bjc  Ixxx  muras  (080) 

E o mandovim  de  camão  .....  b bc  fedeas  (5500) 

E o caçabe  de  baçaym ifxxij  bc  fedeas  (222500) 

E o mandovim  e caçabe  d’aguacim  iifxiij  biijc  ixxiiij  fedeas  (313874 


Foi.  127 


♦ 

1 Não  vem  no  original  a importância  d’este  rendimento  2 Mil  quinhentos 
trinta  e sete.  3 Esta  parcella  foi  emendada,  e oííerece  alguma  duvida  na  leitura, 
podendo-se  lambem  lêr  121900,  ou  161900. 
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E a Renda  de  gibamata ijclxxbj  IRij  fedeas  (276092) 

E em  bate bif  1 Rb  fedeas  (795) 

E as  forlalezes  desanguaça  ecarnala  xbij  bijc  Ixxbij  fedeas  (17777) 
E o mandovim  de  baçaym  e a ren- 
da do  betei 1 

E não  se  poem  aqui  o rendimento  da 
praguanaa. 

ANO  DE  j bc  XXX  biij  2 


Item  — Rendeo  o caçabe  de  maym 
E o mandovim  do  dito  maym  se  ar- 
recadou por  elRey  nosso  senhor. 

E mazaguão 

E monbaym 

E o caçabe  e mandovim  de  caranjaa 

E em  bate 

E a Ilha  'de  salsete 

E em  bate 

E o cacabe  de  tanaa 

a 

E o mandovim  e bazemall  do  dito  ta- 
naa se  arrecadou  por  elRey  nosso 

senhor. 

E as  tres  praguanás,  anzor  e caire- 
na  e panchenaa  se  arrecadárão  por 
sua  alteza. 

E a praguaná  camão,  eraa  e sol- 

guão.  í 

E em  bate  


Riiij  lxbij  fedeas  (44067) 

xij  bc  fedeas  (12500) 

xxbij  fedeas  (27000) 

ct0  xb  iijc  lx  fedeas  (115360) 

xxj  muras  j candil 

iijc lxxxiij  ct0  lx  fedeas  (383160) 

j iijc  xxxij  muras  (1332) 

c^xxbj  bijc  xxxj  fedeas  (126731) 


iijc  Rj  Ixxbij  fedeas  (341077) 
bc  iiij  muras  (504) 


Não  vem  caicutada  2 Mil  quinhentos  trinta  e oito. 
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E o mandovim  de  baçaym  se  arreca- 
dou por  elRey  noso  senhor. 

E o caçabe  do  dito  baçaym ijcxb  biijc  Ibj  fedeas  (215856) 

E o caçabe  d’aguacim  .......  ctolij  biijc  xxij  fedeas  (152822) 

E a renda  do  betei xxiiij  ct0  Ibiij  fedeas  (24158) 

E o caçabe  de  çupara xiiij  ct0  xxij  fedeas  (14122) 

E o sanedivão biijc  1 fedeas  (850) 

E a terra  de  vaguarana iiij  bj  fedeas  (4006) 

E a renda  da  orraqua bij  bc  fedeas  (7500) 

E as  fortalezas  de  çanguaça  e carnaía  xbij  bij°  Ixxbij  fedeas  (17777) 
E o mandovim  d’aguaçim  se  arreca- 
dou por  elRey  noso  senhor. 


Foi.  128 


ANO  DE  j bcXXXÍX 


Item  — O caçabe  de  maym  se  arre- 
cadou por  elRey  noso  senhor,  e 

rendeo  xxxiiij  et0  Sxx  fedeas  (34170) 

E o mandovim  de  sua  Alteza  se  ar- 
recadou por  sua  alteza,  e rendeo  iiijc  bj  pardaos  (406) 

<r^> 

E mazaguão  esteue  arrendado  por  . xij  fedeas  (12000) 

E monbaym  esteve  arrendado  por.  . xxbj  ijc  IRij  fedeas  (26292) 

E em  bate.  bij  muras  (7) 

E o caçabe  de  caranjaa  esteue  arren- 
dado por 1b  fedeas  (55000) 

E o mandovim  do  dito  caranjaa  se 

arrecadou  por  sua  Alteza,  e rendeo  ct0 1 b j pardaos  (156) 

E a Ilha  de  salsete  se  arrecadou  por 

sua  Alteza,  e rendeo ct0  Ixxxiiij  biijc  Ri j fedeas  (184842) 


Foi.  128  v. 


1 Mil  quinhentos  trinta  e nove. 
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1 ti  6 


TOMBO 


E em  bale 

E o caçabe  de  baçaym  se  arrecadou 

por  sua  alteza,  e rendeo 

E em  bale 

E o mandovim  do  dilo  bacaim  se  ar- 

o 

recadou  por  sua  alleza. 

E o caçabe  de  tanaa  se  arrecadou  por 

sua  alleza,  e rendeo 

E em  bate 

E o mandovim  do  dilo  lanaa  se  ar- 
recadou pelo  dito  senhor. 

E as  praguanás  solgao,  eraa  e ca- 
iu ao  

E em  bale  

E as  praguanás  anzor,  panchenaa,  e 

cai  rena.  . 

E em  bate 

E d’aldea  de  bainell ........ 

E em  bale 


j bfxxxbj  muras  (1636) 

Ixj  biijc  I fedeas  (61850) 
xxbj  muras  (26) 


xiiij  bc  fedeas  (14500) 
lBij  muras  (92) 


ii j i xc  1 xxix  fedeas  (3979) 
bjclRj  muras  (691) 

bfbiif  liij  fedeas  (6853) 
xxbiij  muras  mea  (28) 
j bc  fedeas  (1500) 
ij  muras  (2) 


ano  de  j b°  R.ta  1 

Item  — O caçabe  de  maym  esteve  ar- 
rendado por Rbj  fedeas  (46000) 

E o mandovim  do  dilo  maym  por.  . xxxiij  fedeas  (33000) 

E mazaguâo  por xiij  fedeas  (13000) 

Foi.  129  E o caçabe  de  caranjaa  por  . * . . Rbij  bc  fedeas  (47500) 

E o mandovim  do  dito  caranjaa  . . xxxiij  fedeas  (33000) 

E monbaym xxbTÍj  ct0 1 R fedeas  (28190) 


1 Mil  quinhentos  e quarenta. 


DO  ESTADO  DA  INDIA  1Í7 

E o caçabe  de  tanaa Ixxxij  fedeas  (82000) 

c^> 

E o mandovim  cio  dito  tanaa.  . . . lbjbc Ixxxij  fedeas  (56582) 

E a ilha  de  salsete ctolxxij  bcl  fedeas  (172550) 

E em  bate iij  lxb  muras  (3065) 

E o caçabe  de  baçaym ctolxxj  iflxxbij  fedeas  (171277 

"V 

E o mandovim  ao  dito  bacaim  se  ar- 

o 

recadou  por  sua  alteza. 

E o caçabe  d’aguaçim ctoxxxix  biijclxxbj  fedeas  (130876) 

E o mandovim  do  dito  aguaçim.  . . xxxbj  fedeas  (36000) 

E o mandovim  do  sabajo  e talousa  . xij  ct0  liiij  fedeas  (12151) 

E as  praguanás  camão,  eraa,  solgâo  1 Bbiij  ixc IRij  fedeas  (98092) 

E em  bate Ixbj  muras  (66) 

E as  tres  praguanás  anzor,  cairena, 

panchenaa ixbj  ixc iij  fedeas  (66903) 

E em  bate.  xxxbij  muras  (37) 


ANO  DE  j bc  Rj  1 


Foi.  129  v. 


Item  — O caçabe  de  maym  esteve  ar- 
rendado por.  . ilbijiif  fedeas  (47300) 

E o mandovim  do  dito  maym  por.  . xxxbiij  fedeas  (38000) 

E mazaguão  por.  .........  xiij  fedeas  (13000) 

E monbaym  por xxbiij  ct0  fedeas  (28100) 

E o caçabe  de  caranjaa  por  ...  . lxbiij  ijc  1 fedeas  (68250) 

E o mandovim  do  dito  caranjaa  por  xxxiij  ct0  fedeas  (33100) 

E o caçabe  de  tanaa  por IRiiij  bc  fedeas  (94500) 

E o mandovim  do  dito  tanaa  por.  . Ixxiij  ijc xxxj  fedeas  (73231) 
E as  tres  praguanás  anzor,  cairena, 

panchenaa Ixxiiij  fedeas  (74000) 


1 Mil  quinhentos  quarenta  e um. 
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TOMBO 


E em  bale ijc  muras  (200) 

E o mandovim  do  sabajo  e talousa  . xxxiij  bc  fedeas  (33500) 

E a Ilha  de  salsele  por fpUiTj  ct0  fedeas  (243100) 

E em  bate jijcx  muras  (1210) 

E o caçabe  de  baçaym  por ct0IRijijcij  fedeas  (192202) 

E o mandovim  do  dilo  baçaym  se 
arrecadou  por  sua  alteza. 

E o caçabe  d’aguaçim  por ct0  Ixiiij  iiijc  fedeas  (164400 

E o mandovim  do  dito  aguaçim  por  xxxb  fedeas  (35000) 

E a praguanaa  solguão  por ct0  i iijc  xxxij  fedeas  (150332) 

E a praguanaa  eraa  por xbiflxb  fedeas  (10765) 

E em  bale IRij  muras  (92) 

E a praguanaa  camâo  por bbiiflR  fedeas  (5890) 


Foi.  130 


ANO  DE  j bc  Rij  1 


Item  — o cacabe  de  bacaim  esteve 

O 

arrendado  por ijc  iiij  bc lxxij  fedeas  (204572) 

E o mandouim  do  dito  bacaim  se  ar- 

o 

recadou  por  elRey  noso  senhor. 

E o caçabe  d’aguaçim  esteve  arren- 
dado por  . . ct0 Ixx  iiijc  fedeas  (170400 

E o mandovim  do  dito  aguaçim  por  Rb  fedeas  (45000) 

E as  Ires  praguanás  anzor,  cairena, 

panchenaa ctolR  fedeas  (190000) 

E a Ilha  de  salsete  ........  xiij  ct0  pardaos  (13100) 

E alldea  mora,  e aldea  de  bainell,  e 
as  aldeas  de  barguâo  da  dita  Ilha 
de  salsete  lRbj  bc  fedeas  (96500 


Mil  quinhentos  quarenta  e dois. 


1)0  ESTADO  DA  ÍNDIA 


149 


E as  praguanás  camâo,  eraa  e sol- 

guão,  por iijcxb  fedeas  ( 3 1 o 0 0 0 ) 

E o caçahe  de  maym  por fiiij  bijc  1 íedeas  (54750) 

E o mandovim  do  dito  maym.  . . . Rij  fedeas  (42000) 

E mazaguão  por xiij  bijc  fedeas  (13700) 

E mombaym  por xxx  fedeas  (30000) 

E o caçabe  e mandovim  de  caranjaa 

por cto  xbi  ijc  I fedeas  (110250) 

E o caçabe  de  lanaa  por ct0  j biijc  fedeas  (101800) 

E o mandovim  do  dito  lanaa  por.  . ixxbfxx  fedeas  (70020 
E o mandovim  do  sabajo  e lalousa  . xbij  bc  fedeas  (17500 


ANO  DE  j i)c  Riij  1 


Foi,  130  v. 


Item  — O caçabe  de  maym  esteve 

arrendado  por liij  bc  fedeas  (53500) 

E mazaguão  por. xb  fedeas  (15000) 

E monbaym  por. xxxj  íedeas  (31000) 

E o caçabe  de  caranjaa  por  ....  Ixxxiíj  fedeas  (83000) 

E o caçabe  de  lanaa  por Ixxxj  fedeas  (81000) 

E o caçabe  de  baçairn  por Ixiij  bjc  fedeas  (03600) 

E a paçary  bandary  do  dílo  caçabe, 

d^rrecadação  que  fez  gondogy, 

rendeo iij  mf  pardaos  (3400) 

E o caçabe  d’aguaçim xxxbiij  biijc  fedeas  (38800 

E a paçary  bandary  do  dito  caçabe, 
d?arrecadaçâo  que  fez  banegy  ren- 
deo  iij  ijclj  pardaos  (3251) 


1 Mil  quinhentos  quarenta  e tres. 

19  * 


E a renda  do  belel  de  baçaym,  e 


aguacim 

E os  mandovins  de  baçaim,  e tanaa, 


Rb  fedeas  (45000) 


t 


e aguacim,  caranjaa,  sabajo,  e ta- 

lousa,  iodos  juntamente  por  . . . xbij  pardaos  (17000) 

E a Ilha  de  salsete  por xbiij  pardaos  (18000) 

E as  tres  praguanás  anzor,  cairena, 

panchenaa ctüiR  fedeas  (190000) 

E as  ires  praguanás  camão,  eraa  e 

solgão iijcxb  fedeas  (315000) 


Foi.  131 


ANO  DE  j I)c  R iíij  1 


Item  — O caçabe  de  maym  esteve  ar- 
rendado  por ix  fedeas  (60000) 

no 

E o mandovim  do  dito  maym  por.  . j ijcl  pardaos  (1250) 

E mazaguão  por bcx  pardaos  (510) 

E monbaym  por xx xbiij  bc  fedeas  (38500) 

E o caçabe  de  caranjaa  por  ....  ct0  b bc  fedeas  (105500) 

(XJ  * 

E o mandovim  de  caranjaa  por.  . . j hjc  pardaos  (1600) 

E a Ilha  de  saísete  por x x b j c 1 pardaos  (20650) 

E o caçabe  de  tanaa  por.  .....  ct0  ijcl  pardaos  (100250) 

E a praguanaa  panchenaa  por  . . . ijcij  fedeas  (202000) 

E o caçabe  de  baçaym  por.  ....  b bijcl  pardaos  (5750) 

E os  tres  pasos  de  baçaim  por.  . . i jc xiij  pardaos  j tanga  (213) 

' . E a renda  do  betei  de  baçaym,  agua- 
cim 2 

E o caçabe  d’aguaçim  por 3 

E a praguanaa  cayrena  por  . . . . Ix  fedeas  (60000) 

1 Mil  quinhentos  quarenta  e quatro.  2 Não  vem  calculado.  5 Idem. 
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E a praguanaa  anzor  por  .....  ctoíb  íedeas  (155000) 

E a praguanaa  eraa  por.  .....  ctoIRbc  íedeas  (1905 
E a praguanaa  solguào  por 1 

E a praguanaa  camão  por 2 

E o mandovim  de  baçaym  e lanaa  por  xij  ixc pardaos  (12000) 

E o mandovim  d’aguaçim  por.  . . . ij  ixc  pardaos  (2 

E o mandovim  do  sabajo  e talousa  por  j pardaos 


Foi.  13 i v. 


ANO  DE  j b° 


! lem  — ■ O cacabe  de  mavm  esteve  ar 

o t) 

rendado  por . . . lx  íedeas  (00000) 

E o mandovim  do  dito  maym  por.  . jijc!  pardaos  (1250) 

E mazaguão  por.  bcx  pardaos  (510) 

E monbaym  por.  xxxbiij  bc  íedeas  (58500) 

E o cacabe  de  caranjaa  por  ....  etobbc  íedeas  (105500) 

E o mandovim  do  dito  caranjaa  por  j bjc  pardaos  (1000) 

E a ilha  de  salsete  por xxbjcl  pardaos  (20050) 

E o cacabe  de  íanaa  por.  .....  etoijcl  íedeas  (100250) 

E a praguanaa  panchenaa  por  . \ . ijcij  íedeas  (202000) 

E o cacabe  de  baçaym  por.  ....  b bijc  1 pardaos  (5750) 

E os  tres  pasos  de  baçaym  por.  . . ijcxiij  pardaos  j tanga  (213) 
E a renda  do  betei  de  baçaym  e 

aguacim  4 

E a praguanaa  cairena  por.  . . . . lx  íedeas  (00000) 

E a praguanaa  anzor  por  .....  ctolb  íedeas  (155000) 

E a praguanaa  eraa  por  . • ct0  lil  bc  íedeas  (100500 

E a praguanaa  solguão  por  5 


Foi.  132 


1 Não  escreveu  a importância  o vedor  da  fazenda.  2 Idem. 

tos  quarenta  e cinco.  4 Não  diz  a quantia.  5 idem. 


quinhen- 
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E a praguauaa  camão  por 1 

E o mandovim  de  baçaym  e tanaa  por  xij  ixc  pardaos  (12900) 
E o mandovim  d’aguaçim  por  . . . ij  ixc  pardaos  (2000) 

r-O 

E o mandovim  do  sabajo  e talousa  . j pardaos  (1000) 


ANO  DE  j bc  Rbj 


Item  — A Ilha  de  salsete  esteve  ar- 
rendada por  xxiij  ct0 1 pardaos  (23150) 

E o mandovim  de  baçaym  e tanaa 

por xijixc  pardaos  (12900) 

E o caçabe  do  dito  baçaym  por.  . . bj  ctol  pardaos  (0150) 

E a Renda  do  betei  de  baçaym  e 

aguaçim  j iiifl  pardaos  (1450) 

E os  tres  pasos  de  baçaym  por.  . . ifxxx  pardaos  (230) 

E o caçabe  d’aguacim  por bijcl  pardaos  (5250) 

E o mandovim  do  dito  aguaçim  por  ij  ixc  pardaos  (2900) 

E o caçabe  de  caranjaa  por iiij  bcx  pardaos  (4510) 

Foi.  132  v.  E o mandovim  do  dito  caranjaa  por  j bjc  pardaos  (1600) 

E o caçabe  de  maym  por ij  bc  pardaos  (2500) 

E o mandovim  do  dito  maym  por.  . j bc  pardaos  (1500) 

E o caçabe  de  tanaa  por iiij  pardaos  (4000) 

E Mombaym  por j iijclxxb  pardaos  (1375) 

E mazaguão  por bc!  pardaos  (550) 

E o mandovim  de  sabajo  e talousa 

por j pardaos  (1000) 

E a praguanaa  eraa  por bij  x pardaos  (7010) 

E a praguanaa  solguão  por biij  bjc  1 pardaos  (8650) 

E a praguanaa  cayrena  por  ....  ij  iiijc  pardaos  (2400) 


1 Nâo  menciona  a quantia,  2 Mil  quinhenlos  quarenta  e seis, 
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E a praguanaa  anzor  por bj  pardaos  (6000) 

E a praguanaa  panchena  por.  . . . ix  pardaos  (9000) 

E a praguanaa  camão  por bj  bijcl  pardaos  (6750) 


ANO  DE  j bc  Rbij 1 


Itera  — A Ilha  de  saisete  esteve  ar- 
rendada por  ....  xxiij  ctol  pardaos  (23150) 

E o mandovim  de  baçaym  e tanaa  por  xj  pardaos  (11000) 

E o caçabe  do  dito  baçaym  por  , . bj  ct0 1 pardaos  (6150) 

E a Renda  do  belel  de  bacaim  e 

* 

aguaçim  por  .........  . biijc  pardaos  (800) 

E os  Ires  pasos  de  baçaym  por.  . . ijcxxx  pardaos  (230) 

E o caçabe  d’aguaçim  por  .....  bijcl  pardaos  (5250) 

E o mandovim  do  dilo  aguaçim  por  j bjc  pardaos  (1600) 

E o caçabe  de  caranjaa  por  ....  iiij  bc x pardaos  (4510) 

E o mandovim  do  dito  caranjaa  por  jbcl  pardaos  (1550) 

E o caçabe  de  maym  por íjbc  pardaos  (2500) 

E o mandovim  do  dito  maym  por.  . j!  pardaos  (1050) 

E o caçabe  de  tanaa  por iiij  pardaos  (4000) 

E monbaym  por . j iijc  Ixxb  pardaos  (1375) 

E mazaguão  por . . . bcl  pardaos  (550) 

E o mandovim  do  sabajo,  talousa.  ..  bijc  pardaos  (700) 

E a praguanaa  eraa bij  x pardaos  (7010) 

E a praguanaa  solguâo  por biij  bjc  I pardaos  (8650) 

E a praguanaa  cairena  por ij  iiijc  pardaos  (2400) 

E a praguanaa  anzor  por bj  pardaos  (6000) 

E a praguanaa  panchena  por.  . . . ix  pardaos  (9000) 

E a praguanaa  camão  por bj  bijc  1 pardaos  (6750) 


Foi.  133 


1 Mil  quinhentos  c quarenta  e sele. 


20 
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Ano  de  j bc  Rbiij  1 

Neste  ano  forão  arrendadas  as  Rendas  per  mira,  peia  contia  que 
adiante  se  veraa  em  cada  büa  d’elas,  por  quoanto  tempo,  tirando  as  al- 
dcas  que  foraõ  aforadas  pelo  gouernador  dom  João  de  crastro,  como  no 
titolo  de  cada  praguanaa  vaõ  decraradas  a quem,  e por  quanta  contia; 
e em  o que  as  ditas  aldêas  estauão  no  forall  velho  ao  tempo  que  se  de- 
rão  estas  terras  a eíRey  noso  senhor,  e asy  em  o que  estiueraõ  arren- 
dadas as  aldêas  das  ditas  praguanás  os  dous  anos  atrás  de  546  e 47, 
da  mão  dos  Rendeiros  principaes  aos  Rendeiros  pequenos. 

Item — O caçabe  de  baçayra  ffoy  arrendado  por  sele  miíl  e cento  e 
corenta  pardaos  cada  ano,  por  tempo  de  tres  anos.  E este  arrendamento 
nom  durou  mais  de  hum  ano,  por  mandar  o gouernador  garcia  de  saa 
que  se  arrecadase  por  elRey  noso  senhor,  por  ter  já  o forall  feito,  e por 
ser  muita  parle  do  rendimento  d'êlle  de  terras  e orlas  e cousa  certa  ; e 
ora  arrecada  o feitor,  e asy  todolos  outros  caçabes  d’estas  terras  pela  mes- 
ma maneira ; no  qual  caçabe  ha  os  Ramos  aneixos  a elle,  que  aqui  vão 
apontados,  posto  que  no  forall  vão  mais  miudamente. 

A Renda  da  vendagem  do  azeite,  asy  d’esta  fortaleza,  como  da  po- 
uoação  de  baçaym  de  cima,  o qual  nhüa  pesoa  pode  vender  senão  o Ren- 
deiro d’esta  Renda,  ou  quem  se  com  ele  concertar. 

E a Renda  dos  moynhos  do  azeite,  que  são  laguares,  os  quoaes  nhüa 
pesoa  pode  ter  senão  o Rendeiro,  ou  quem  se  com  ele  concertar. 

E a Renda  da  vendagem  do  anfião,  asy  d’esta  fortaleza,  como  da 
dita  pouoação,  o qual  nhüa  pesoa  pode  vender  pelo  miudo,  de  meio  cer 
pera  baxo,  senão  o Rendeiro  ou  quem  se  com  elle  concertar. 

E a Renda  da  vendagem  da  orraqua,  a qual  nhüa  pesoa  pode  ven- 
der pelo  miudo  senão  o Rendeiro,  ou  quem  se  com  ele  concertar. 


1 Mil  quinhentos  quarenta  e oito. 
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E a Renda  dos  coles,  que  são  pescadores  que  vão  pescar  ás  esta- 
quadas  ao  maar,  e por  este  Rio  de  baçaira,  os  quoaes  se  taõbem  concer- 
taõ. 

E a Renda  da  vendagem  do  pexe  que  os  Reguatões  vendem  no  ba- 
zar; he  tãobem  se  concertaõ  com  o Rendeiro. 

E a Renda  das  buticas  onde  vendem  Mantimentos  e cousas  miúdas, 
se  concertão  com  o Rendeiro.  *■ 

E a Renda  dos  que  pintaõ  panos  de  cores,  se  concertão  com  o Ren-  Foi.  m 
deiro. 

E a Renda  dos  ourivez,  se  concertaõ  com  o dito  Rendeiro. 

E a Renda  da  ortaliça,  que  he  vendagem  de  toda  a cousa  d’ortali- 

ca,  se  concertaõ  com  o Rendeiro. 

E a Renda  dos  que  vendem  flores,  paguão  todos  por  ano  oytenta  e 
cinquo  ffedeas,  sem  acrecentarem,  nem  demenoyrem. 

E a Renda  dos  mainatos,  paguão  todos  por  ano  duzentas  e oytenta 
seys  fedeas  mea,  quer  aja  muitos,  quer  pouquos. 

E a Renda  dos  oleiros  e telheiros,  paguão  por  ano  de  cada  Roda 
duas  fedeas  e hum  quoarlo. 

E a Renda  dos  carniceiros,  se  concertaõ  com  o Rendeiro. 

E a Renda  do  alguodão,  o quall  ningem  pode  vender  linpo  senão  o 

Rendeiro  ou  quem  se  com  elle  concertar. 

E a Renda  dos  que  pintaõ  panos  e fiado  de  tinta  preta,  os  quaes  se 
concertaõ  com  o Rendeiro. 

E a Renda  dos  leiteiros,  que  he  de  cada  bufara  que  pare  paguar 
dez  ceres  de  manteigua. 

E a Renda  dos  pastores,  que  tem  ovelhas  e cabras  para  venderem, 
paguão  por  cada  cabeça,  tres  bazarucos  e meo  por  ano. 

E a Renda  da  vendagem  das  canas  d’açuquere,  que  nhüa  pesoa  as 
pode  vender  senão  per  concerto  do  Rendeiro.  E porem  toda  a pesoa  que 
tiuer  canaveaes  as  poderá  mandar  vender  cortadas  em  molhos  pequenos. 

E a Renda  das  butiquas,  onde  vendem  meizinhas  e cousas  miúdas, 
se  concertaõ  coiri  o Rendeiro. 
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E a Renda  da  Reixiqua,  que  he  como  almotaçarya,  por  lhe  ve- 
rem as  medidas  e pesos  pagarem  de  cada  butiqua  dous  bazarucos  por 
mês. 

E a Renda  canoata,  que  he  d’um  percalço  que  tinha  o catuall,  que 
he  de  cada  butiqua  em  que  os  conchares  vendem  arroz,  dez  bazarucos 
por  mês. 

E a Renda  das  bulicas  dos  guzarates  do  cindy,  que  ííazem  avel  e 
vendem,  paguão  por  mês  seys  bazarucos. 

E a Renda  das  pesoas  que  fazem  avel  e vendem,  paguão  tres  fe- 
deas 

E a Renda  das  pesoas  que  tem  foguões  em  suas  casas  pera  fazerem 
çura  preta,  paguaõ  por  cada  ffoguão  catorze  fedeas  por  ano. 

E a Renda  dos  medidores,  que  medem  os  mantimentos  ás  partes, 
paguão  por  ano  cento  e corenta  fedeas. 

E os  pescadores  que  pescão  ao  anzolo,  paguão  por  ano  seys  ffedeas. 

Foi.  134  v.  E os  mandovins  de  baçaym  e tanaa,  que  sen- 
pre  andárão  juntos,  se  arrendárão  por  hum  ano 

por.  xbj  pardaos  (16000) 

E o ano  de  540  e 550  por  vinte  oyto  mill  e 
duzentos  pardaos,  a rezão  de  catorze  mill  e cem 
pardaos  por  ano  xiiij  ct0  pardaos 

E o cacabe  d’aguacim  se  arrendou  o dito  ano 

O * 

por  seys  mill  e duzentos  e setenta  pardaos  . . . , bj  ijelxx  pardaos 

E o Mandovym  do  dito  aguacim  se  arrendou 

o dito  ano  por  quatro  mil  e dez  pardaos iiij  x pardaos 

E o ano  de  549  e 550  por  quoatro  mill  e se- 
tecentos pardaos  por  dous  annos,  a Rezão  de  dous 
mill  trezentos  c cinquoenta  pardaos  cada  ano.  . . ijiijc!  pardaos 

E o caçabe  de  tanaa  se  arrendou  por  quoa- 
tro  mill  quoatrocentos  e cinquoenla  pardaos  . . iiijiiijcl  pardaos 
E doeste  caçabe  tsrey  algüas  cousas  que  se  arreca- 
dauão  nelle,  e pasey  as  propias  contias  ás  aldêas 
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onde  se  arrecadauão,  por  menos  opresão  do  po- 
vo ; e aguora  1 


E o caçabe  de  maym  se  arrendou  por  mill  e 
oytocentos  dez  pardaos . . . 


j biijc  x pardaos 


E mais  se  aforárão  as  aldêas  abaxo,  que  erão 
aneixas  a elle,  per  provysão  do  governador  dom 
João  de  crastro  — a saber — as  quoatro  aldêas, 
parell,  varella,  varell,  e syva,  a manuel  serrão  por 
quoatrocentos  e doze  pardaos,  porque  os  doze  são 
dos  coles  que  herão  obriguados  ao  eaçabee : tem 
carta  ffeila  pelo  viso  Rey  dom  Affonso. 

E o Mandovim  do  dito  maym  se  arrendou  o Foi.  135 

dito  ano  por j xxx  pardaos  (10B0) 


pardaos 


E 0 ano  de  549  e 550  por 


pelos  ditos  dous  anos  a rezão  de  mill  e sesenta  e 
cinquo  pardaos  por  ano. 


E 0 caçabe  de  caranjaa  se  arrendou  por 
quoatro  mill  pardaos 


iiij  pardaos 


Fogio  0 Rendeiro  e morreo  hum  dos  fiadores ; 
nom  sey  0 que  se  arrecadou  : e mais  se  aforárão 
estas  aldêas  abaxo,  que  erão  aneixas  e ele  — a sa- 
ber — aldêa  ceyva  aforada  a francisquo  veigua 
por  provisão  do  gouernador  dom  João  por  duzen- 
tos e sesenta  pardaos.  . ijclx  pardaos 

E a alldêa  miva  aforada  a bopagy,  parvu  rnoor 
d’estas  terras,  por  setenta  pardaos,  por  provisão 

do  dito  gouernador Ixx  pardaos 

E a Ilha  de  pory,  que  he  do  alyfante,  afo- 

1 Ficou  incompleta  a phrase,  talvez  pelo  vedor  da  fazenda  não  saber  na  oc- 
casião  a quantia  por  que  estava  arrendado  este  caçabe. 
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rada  a João  Pirez,  por  provisão  do  dilo  gouerna- 

dor,  por  cento  e cinquo  pardaos ctob  pardaos 

e aguora 1 

E o Mandovim  do  dito  caranjaa  se  arrendou 

o dito  ano  por  mill  e duzentos  pardaos j ijc  pardaos 

E o ano  de  549  e 550  por  dous  mül  e duzentos 
pardaos,  a Rezào  de  mill  e cem  pardaos  por  ano  jct0  pardaos 
E o mandovim  do  sabajo  por  mill  cento  vin- 

te  pardaos j ct0  xx  pardaos 

E o ano  de  549  e 550  por  dous  mill  e quoatro- 
cenlos  pardaos  por  dous  anos,  a rezão  de  mill  e 

IX) 

duzentos  pardaos  por  ano j ijc  pardaos 

E as  barquas  que  pasão  a gente  em  dandá, 
vmclla,  e palie,  se  arrendou  o dito  ano  por  cento 

e oytenta  pardaos ctolxxx  pardaos 

Foi.  135  v.  E o patiager  e cacer,  que  he  a renda  do  be- 
tei que  vay  pera  fora  de  baçaym  e aguaçim,  que 
senpre  anda  junto,  por  seyscentos  pardaos,  por 
nom  ter  saqua  pera  canbaya  por  causa  da  guerra.  bjc  pardaos 
E o ano  de  549  e 550  por  dous  mill  e cem  par- 
daos por  dous  anos,  a rezão  de  mill  e cinquoenta 
pardaos  por  ano,  com  os  direitos  que  se  arreca- 
davão  nos  mandovins,  que  pasey  a elle  pera  mi- 

íhor  arrecadação j 1 pardaos 

Foi.  136  item — E a ilha  de  Salsete,  em  que  estão 
duas  praguanás  — a saber  — malara  e marolla,  se 
arrendou  o dito  ano  por  tenpo  de  tres  anos,  a 
a rezão  de  vinte  hum  mill  pardaos  cad'ano.  . . . xxj  pardaos 
A João  Rodriguez  dantas,  cosmo  correa,  manuel 
correa. 

1 Não  vem  a quantia. 
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E mais  se  aforárão  na  dita  Ilha  eslas  alldêas 
abaxo — a saber  — alldeas  chanbur,  aniqua,  turun- 
ba,  maulaa,  deunara,  que  são  cinquo,  que  no  fo- 
rall velho  estaua  em  catorze  mill  oytenta  e nove 

fedeas xiiij  Ixxxix  fedeas 

E os  anos  atraz  esteverão  arrendadas  por  dous 

mill  e cem  pardaos ij  ct0  pardaos 

Forão  aforadas  a don  Roque  telo  de  meneses 
pelo  dito  gouernador  dom  Johão  de  crastro,  por 

mill  oytenta  e dous  pardaos j lxxxij  pardaos 

E mais  se  aforárão  na  dita  Ilha  esfas  aldêas 
abaxo  — a saber  — alldêa  varouly,  barolla,  ma- 
na, manimadella,  manalla,  que  no  forall  velho 
estaua  em  oyto  mill  cento  vinte  sete  fedeas.  . . . bíij  ct0  xxbij  fedeas 
E os  anos  atraz  esti verão  arrendadas  por  mill 

e quoatrocentos  pardaos j iiijc  pardaos 

Forão  aforadas  a francisquo  brandão,  pelo  dito  go- 

uernador,  por  seyscentos  cinquoenía  e oyto  par-  jbfibüj  pardaos  iij  tan- 

daos,  tres  tanguas . (guas 

xb  ixc  Ixxx  fedeas  e 
mêa 

E os  anos  pasados  esteue  arrendada  por1 
ffoy  aforada  a antonio  pesoa,  por  provysão  do  mes- 
mo gouernador,  pelo  que  estaua  no  forall,  a rezão 
de  seys  fedeas  e hum  quoarío  a tangua,  que  va- 
lem quoatrocentos  oytenta  oyto  pardaos  e duas \ iiijc Ixxxbiij  pardaos  ij 

tanguas  e tres  quoartos ( tanguas  iij  quoartos  Foi.  136  v. 

E a alldêa  cal  era,  que  no  forall  velho  es- 
taua em  duas  mill  setecentas  cinquoenta  e seys 
fedeas . ij  bijc  Ibj  fedeas 

1 Esqueceu-lhe  sair  fora  com  a quantia. 
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E vinte  seys  muras  e mêo  de  bate  .......  xxbj  muras  mêo 

E os  anos  atraz  esteue  arrendada  por 1 

ffoy  a/orada  a antonio  pesoa  pela  mesma  desfou- 

tra  acima  que  valem2 

E nesta  Ilha  come  posagy  a alldêa  calajura, 
que  no  forall  velho  eslaua  em  Ires  mill  quinhen- 

las  e hüa  fedea iij  bcj  fedea 

ffoy-lhe  dada  em  cinquo  mill  oytocentas  sesenta  e 

r-o 

sele  fedeas b biijc lxbij  fedeas 

E a alldêa  Maloury,  que  no  forall  velho  esla- 
ua em  oytocenlas  fedeas biij c fedeas 

ffoy-lhe  dada  em  tres  mill  e quinhentas  e sesenta 

fedeas iij  bclx  fedeas 

* 

Estas  aldêas  lhe  deu  o bramaluquo,  e depois 
lhas  deixárão  comer,  por  guoardar  a praguanaa 
panchenaa,  e cairena,  com  outras  que  taõbem 
tem,  como  se  adiante  veraa. 

Soma  a ho  todo  o que  aguora  rende  a Ilha 
de  salsete,  asy  o arrendamento  como  o aforamen-ixxiij  iiifxiij  pardaos 
to,  vinte  tres  mill  quoatrocentos  e treze  pardaos  (ij  tanguas 

E mais  das  aldeas  de  posagy  quoatrocentos 
setenta  e hum  pardaos,  duas  tanguas,  que  he  a 
soma  no  que  lhe  forão  dadas. 

137  E Aa  na  dita  Ilha  cento  e quinze  alldeas,  com 
baineli. 

E a Ilha  de  monbaym,  que  no  forall  velho 
estaua  em  catorze  mill  e quoatrocentas  fedeas  . . xiiij  iiijc  fedeas 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  mill  tre- 
zentos  setenta  e cinquo  pardaos j iijc  lxxb  pardaos 


1 Nâo  diz  por  quanto.  2 Faltou  a quantia. 
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TITOLO  DAS  PRAGUANAAS  Foi.  137  v. 

Ilem  — Ãlgüas  d?estas  aldêas  se  aforarão  em  mais  contia  do  que 
estauão  no  forall,  porque  depois  de  0 gouernador  dom  Johão  de  crastro 
ter  aforado  algüas  d’elas  conforme  as  ordenações  delRey  noso  senhor, 
soube  per  certeza  que  era  Sua  Alteza  enganado,  por  as  pesoas,  a que 
pasava  alvarás  pera  se  meterem  as  ditas  alldêas  em  preguão,  sobernarem 
outras  pessoas  pera  0 tempo  da  rematação  nom  deitarem  sobre  a dita  pes- 
soa mais  que  hua  certa  contia  que  ele  queria;  pelo  que  forão  dadas  all- 
güas  alldêas  em  menos  ametade  do  que  estauão  arrendadas,  e outras  por 
muito  pouqua  contia.  E dizendo  eu  isto  ao  dito  gouernador,  e outras 
pesoas  de  que  se  ele  enformou,  pasou  hüa  provysão  per  que  avia  as  da- 
das por  nhüas,  e que  me  mandava  que  tornase  a tomar  as  cartas,  e que 
as  que  ele  tinha  dadas  as  nom  dése  por  menos  do  que  estauão  no  forall, 
a rezão  de  quatro  fedeas  a tangua,  como  valião  110  bazar,  posto  que  dan- 
tes ’té  0 ano  de  546  valesem  a rezão  de  scys  fedeas  a tangua  nos  arren- 
damentos e no  forall;  pelo  que  subirão  algüas  das  ditas  alldêas  em  mais 
do  que  andauão  arrendadas  da  mão  dos  Rendeiros  principaes : e asy  me 
mandou  na  dita  provisão  que  nas  outras  fizese  0 que  me  bem  parecese, 
pelo  que  me  enfformey  em  0 que  as  ditas  alldêas  estauão  arrendadas,  e 
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j iiif  xxxij 
mêo 


1 Garcia  cTOrta  foi  emphyteuta  da  ilha  de  Mombaim- ou  Bombaim.  Afíirma-o, 
em  tres  passagens  dos  seus  Coloquios  dos  simples  e drogas , 0 celebre  physico  mór 
da  índia.  No  Colloquio  22.°  diz  elle  que  elrei  lhe  fizera  mercê  da  terra  e ilha  de 
Mombaim  aforada  emfateota;  no  28.°  introduz  um  homem  que  lhe  traz  recado 
e fructos,  mandados  pelo  rendeiro  da  mesma  Ilha;  e no  34.°  manda-lhe  esse  ren- 
deiro, que  era  Sirnão  Toscano,  um  cesto  de  mangas  têmporas,  para  que  as  offere- 
ça  ao  governador.  Ahi  accrescenta  0 opulento  medico:  «eu  tenho  huma  mangeira 
naquella  minha  ilha , que  dá  duas  novidades,  etc.» 
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comforme  a yso,  e ao  que  estaua  no  forall,  pasaua  certidão  pera  o dito 
gouernador,  e do  que  lhe  a ele  parecia  bem  lhe  mandava  fazer  as  cartas. 

E por  as  praguanás  d’estas  terras  andarem  arrendadas  juntamente,  e 
os  Rendeiros  principaes  as  arrendauão  de  sua  mão  aldêa  e aldêa,  ou  duas 
e tres,  como  lhes  bem  vinha,  e a outros  Rendeiros  pequenos,  em  mais 
contia  do  que  lhes  a eles  saya  por  arrendamento,  me  pareçeo  seruiço 
delRey  noso  senhor  arrendar  as  ditas  aldêas  miudamente,  como  eles  fa- 
zião,  de  que  dey  conta  ao  dito  gouernador,  E lhe  pareceo  bem.  E tam- 
bém porque  muitas  d’elas  erão  já  aforadas,  se  não  pode  fazer  d’outra  ma- 
neira. 


TI  TOLO  DA  PRAGUANA  SOLGLÃO  — ALDÊAS  AFORADAS 

1 tem  —A  Aldêa  sirguão,  que  no  fforall  velho 
estava  e.rn  vinte  cinquo  mill  quinhentas  oytenta  e 

cinquo  ffedeas  . xxb  bc  Ixxxb  fedeas 

E os  anos  pasados  esteve  arrendada  por  mil  cen- 
to e trinta  e tres  pardaos j ctoxxxiij  pardaos 

está  aforada  a Manuel  do  carvalhal,  per  provisão 
do  gouernador  martim  aíFonso  de  sousa,  pelo  que 
estava  no  forall  velho  ; e o gouernador  garcia  de 
Foi.  138  saa  lhe  pasou  provisão  que  paguase  o foro  a re- 
zão  de  seys  fedeas  a tangua,  sem  embarguo  da  pro- 
visão do  gouernador  don  João  de  Crastro,  em  que 
monta  oytocentos  cinquoenta  e dous  pardaos  ejbiijclij  pardaos,  iiij 

quoatro  tanguas  . (tanguas 

E do  que  era  obriguada  paguar  ao  mandovim  d’e- 

raa  seys  pardaos  hua  tangua bj  pardaos  j tanga 

As  mais  alldêas  d’esta  praguanaa  solguão,  e praguaná  erá,  pagua- 
vão  de  certas  cousas  que  avia  nas  alldêas,  e d’outras  que  vendião  d’üa 
alldêa  pera  outra,  hum  tanto  ao  Mandovim  d’eraa  ; e porque  era  grande 
opersão  esta  arrecadaçam  que  se  fazia  pelas  alldêas,  e os  portugeses  so- 
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frião  mall,  e nom  se  podia  arrecadar,  carreguey  em  cada  alldêa  aquillo 
que  pouquo  mais  ou  menos  podião  paguar  por  ano,  pera  o senhorio  d’e- 
la  ou  Rendeiro  arrecadar  as  dilas  cousas,  e desobriguarem  de  as  pagua- 
rem  ao  dito  mandovim,  como  se  verá  no  íorall  do  dito  mandouim  d’eraa 
o que  ele  per  sy  ia  d’arrecadar,  e o que  am  d’arrecadar  os  senhorios 
das  ditas  alldêas;  e por  tanto  o carreguey  em  cada  hüa  per  lembrança, 
pera  que  o paguem  os  foreiros,  alem  do  que  estiuerem  nas  cartas  dos 
aforamentos,  e os  Rendeiros  o tempo  que  durar  seu  arrendamento,  por- 
que d’aqui  por  diante  se  lhes  arrendará  com  esa  comdiçâo  ; e posto  que 
se  lhes  nom  decrara,  eles  teráo  cuidado  d’arrecadar  as  ditas  cousas. 

E a aldêa  chandanaçar,  que  no  forall  estaua  em 
vinte  dous  mill  quoatrocentas  oytenta  e hüa  fedeas  xxij  iiijc  Ixxxj  fedeas 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  mil  e cem 

pardaos j ct0  pardaos 

ffoy  aforada  a João  lois,  pelo  gouernador  don  João 

de  crastro,  por  mil  cento  vinte  quoatro  pardaos  . j ct0  xxiiij  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  quoatro  pardaos iiij  pardaos 

E a aldêa  valcão,  que  no  forall  velho  estaua 
em  onze  mill  oylocentas  e dezaseys  ffedeas.  . . . xj  biijc  xbj  fedeas 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  setecentos  e 

oyto  pardaos bifbiij  pardaos 

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a João  more- 
no, pelo  que  estaua  arrendada.  E do  mandovim 

d’eraa  quoatro  pardaos iiij  pardaos 

E a aldêa  Raily,  que  no  forall  velho  estava 

em  tres  mill  fedeas iij  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  e cin- 

quoenla  e seys  pardaos ctolbj  pardaos 

foy  aforada  a andré  lopez  por  cento  e cinquoenla 

pardaos cto  1 pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  duas  tanguas  e mêa.  . . ij  languas  mêa 
E a alldêa  guocaravem,  que  no  forall  velho 


Foi.  138  v. 
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iiij  iiijc  Ixxxbiij  fedeas 
mêa 

E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  cento  se- jct0 íxbj  pardaos  iij  tan- 

senta  seys  pardaos,  tres  tanguas (guas 

foy  aforada  a andré  lopez,  pelo  dito  gouernador, 

por  duzentos  vinte  quoatro  pardaos ifxxiiij  pardaos 

E do  raandovim  d’eraa  hum  pardao,  hüa  tangua.  j pardao  j langua 
E a alldêa  vansem,  que  no  forall  estaua  em 
duas  mil  seyscentas  sesenta  e seys  ffedeas  mêa  . . ij  bjc  lxbj  fedeas  mêa 


E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  cento  cin- 

% . ♦ 

quoenta  hum  pardaos  e mêo ctolj  pardaos  mêo 

foy  aforada  a guonçalo  andré,  pelo  dito  gouerna- 
dor, por  cento  trinta  e dous  pardaos ctoxxxij  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  hua  tangua  mêa j tangua  mêa 

E a aldêa  santouly,  que  no  forall  velho  es- 
taua  em  mill  cento  cinquoenla  cinquo  fedeas  e mêa  j ctolb  fedeas  mêa 
E os  anos  pasados  esteue  arrendada  por 1 
foy  aforada,  pelo  gouernador  martim  afonso  de 
sonsa,  a aíuoro  de  bayona,  por  cinquoenta  e seteílbij  pardaos  iij  tangas 
pardaos,  tres  tanguas,  corenta  e cinquo  reis.  . .(Rb  reis 

E do  mandouim  d’eraa  hua  tangua  mêa j tangua  mêa 

E as  aldêas  valas,  que  no  forall  velho  esta- 
uam  em  dous  mill  novecentos  e oytenta  e Ires  fedeas  ij  ixc  Ixxxiij  fedeas 
E os  anos  pasados  estiuerão  arrendadas  por  cen- 
to cinquoenta  sete  pardaos.  ct0 Ibij  pardaos 

forão  aforadas,  pelo  dito  gouernador  don  João,  a 
aíFonso  d’andrade,  por  cento  cinquoenta  pardaos  ctol  pardaos 
Nom  tem  obriguação,  nem  pagua  nada  ao  man- 
dovim d’eraa. 

1 Não  diz  a quantia. 
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E a aldêa  caçunba,  que  no  forall  velho  es-  Foi.  139 

laua  em  dous  mill  e duzentos  e treze  fedeas  . . . ijifxiij  fedeas 
E em  bate  ijc  corenta  e tres  muras  — a saber 
— duzentos  e quoatro  branquo,  e a demasya  prelo  ijc Riij  muras 
E os  anos  pasados  esteue  arrendada  por  oyto- 

centos  pardaos biijc  pardaos 

íoy  aforada  a anrique  de  sousa,  pelo  dito  gouer- 
nador,  por  oytocentos  hum  pardaos,  hua  tan- 

gua biijcj  pardaos  j tangua 

E do  Mandovim  d’eraa  Ires  pardaos  e hüa  tangua  iij  pardaos  j tangua 
D’este  aforamento  lhe  quitou  o gouernador  gar- 
cia  de  saa  cem  pardaos,  por  a ter  muito  cara 
aforada  ; e o d’este  ano  que  vem  de  550  por  dian- 
te tem  larguo  a dita  aldêa  a sua  Alteza.  E tornou 
a tomar  anrique  de  sousa  a dita  aldêa  por  sete- 
centos pardaos,  per  prouisão  do  viso-Rey  dom  af- 
fonso. 

E a alldêa  perall,  que  no  forall  velho  estaua 
em  dez  mill  setecentos  trinta  e cinquo  fedeas.  . . x bijc  xxxb  fedeas 
E os  anos  pasados  esteue  arrendada  por  seyscentos 

pardaos . . bjc  pardaos 

íoy  aforada  pelo  dito  gouernador,  a francisco  mon- 
tesinho, por  quinhentos  trinta  e seys  pardaos  e|bcxxxbj  pardaos  iiij 

quoatro  tanguas (tanguas 

E do  Mandovin  d’eraa  dous  pardaos  e mêo.  . . ij  pardaos  mêo 

E a alldêa  murunba,  que  no  forall  velho  es- 

taua  em  tres  mill  fedeas iij  fedeas 

E os  anos  atrás  foy  arrendada  por  cento  e cin- 

quoenta  pardaos  . et0 1 pardaos 

ffoy  arrendada,  por  tempo  de  tres  anos,  a antonio 
gonçalvez,  por  cento  dez  pardaos  cada  ano  . . . clüx  pardaos 
Nom  tem  eada  no  Mandovim  d’eraa  : está  afo- 
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rada  a aluoro  de  bayona  por  cenlo  e setenta  e 
dous  pardaos. 


Foi.  139  v. 


ALLDÊAS  ARRENDADAS  DA  DITA  PRAGUANAA 


Item— - A Alldêa  dainçar,  que  no  forall  ve- 
lho estaua  em  quinhentos  e dez  fedeas bcx  fedeas 

E cento  e onze  muras  de  bate  — a saber — oy- 

tenta  e quoatro  muras,  tres  candis  de  branco,  e 

vinte  seys  muras,  hum  candil  de  vermelho  . . . ctoxj  muras 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos  (iicxxbj  pardaos  iij  lan- 

vinte  seys  pardaos  tres  languas . íguas 

ffoy  arrendada  por  tenpo  de  tres  anos,  a fernãod’ 
aífonso,  por  duzentos  corenta  pardaos  cada  ano  . ijcR  pardaos 
E do  Mandovim  d’eraa  dous  pardaos  mêo.  . . ij  pardaos  mêo 
Esta  alldêa  tem  o salguado  todo  desaproveitado. 

E a aldêa  talavem,  que  no  forall  velho  esta- 
ua em  oytocentas  vinte  duas  fedeas  .......  biijc  xxij  fedeas 

E sesenta  e duas  muras  mêa  — a saber  — deza- 
seys  e hum  candil  branquo,  e corenta  e cinquo  e 

hum  candil  vermelho  Ixij  muras  mêa 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  se- 

senla  e seys  pardaos ctolxbj  pardaos 

ffoy  arrendada  por  tempo  de  tres  anos,  ao  mesmo 

fernãod’  affonso,  por  cento  oytenta  pardaos  por  ano  ctolxxx  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  hum  pardao j pardao 

E a alldêa  danoa,  que  no  forall  velho  estaua 


em  onze  mil  quoatrócentas  fedeas  . . * 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  quinhen- 
tos e oytenta  pardaos 

ffoy  arrendada  por  tempo  de  tres  anos  a gonçalo 


xj  injc  fedeas 


beIxxx  pardaos 
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andré,  por  quoatrocentos  oytenta  pardaos  por  ano 
E do  Mandovim  d’eraa  hum  pardao  e mêo.  . . 
Este  arrendamento  nom  durou  mais  que  hum  só 
ano,  por  lhe  tomar  encanpaçâo  d’ele  o guover- 
nador  garcia  de  saa  ; e arrecada-se  por  elRey  no- 
so  senhor, 

E a alldêa  tolinje,  que  no  forall  velho  es- 

taua  em  seys  inili  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  se- 

senta  seys  pardaos 

ffoy  arrendada,  por  tempo  de  tres  anos,  a francis- 
co  de  moura,  por  duzentos  setenta  pardaos  por  ano 
Este  arrendamento  nom  durou  mais  que  hum  só 
ano,  por  quanto  foy  emguano  em  que  se  achou  a 
parte,  por  cuidar  que  lha  arrendavão  com  outra 
juntamente  com  que  soya  andar  sempre  arrenda- 
da, e por  prouisão  do  gouernador  Jorge  cabral 
lhe  foy  recebida  encanpaçâo  d’ela,  e o feitor  ar- 
recada este  ano  de  549  até  arrendar.  E do  Man- 
dovim  d’eraa  mêo  pardao.  . 

E a alldêa  nilacar,  que  no  forall  velho  es- 
taua  em  cinquo  mil  duzentas  vinte  tres  fedeas  . . 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos 

pardaos  ...  

ffoy  arrendada,  por  tempo  de  tres  anos  a antonio 
Rodriguez,  por  duzentos  e vinte  pardaos  cada  ano 
E do  mandovim  d’eraa  hüa  tangua  mea 

E a alldêa  matungua,  que  no  forall  velho  es- 

taua  em  quatro  mil  seiscentas  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos 

pardaos 

ffoy  aforada  a berlolameu  d’abryll  pelo  que  esta- 


iiijc  lxxx  pardaos 
j pardao  mêo 

bj  fedeas 
ct0  Ixbj  pardaos 
ijc Ixx  pardaos 


mêo  pardao 

b ijc  xxiij  fedeas 

ijc  pardaos 

ijcxx  pardaos 
j tangua  mêa 

iiij  bjc  fedeas 

ijc  pardaos 
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ua  no  forall,  que  montaryao  duzentos  e trinta  par- 

daos 

E do  Mandovim  d’eraa  hum  pardao  e hua  tangua 
Este  aforamento  nom  durou  mais  que  hum  ano, 
por  falecer  o dito  bertolameo  D’abrill,  e vay  no 
tiíolo  dos  arrendamentos  arrendada : arrendou-se  a 
pero  de  freytas  por  tempo  de  dous  anos,  por  du- 
zentos pardaos  cada  ano 

E a alldêa  banguany,  que  no  forall  estaua  em 

quinhentas  vinte  cinquo  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  e treze 

pardaos 

ffoy  aforada  a antonio  Rodriguez,  pelo  dito  go- 

uernador,  por  noventa  pardaos  

E do  mandovim  d’eraa  hua  tangua  mea 

Este  aforamento  nom  durou  mais  que  hum  só  ano, 
por  larguar  a dita  alldêa  o dito  antonio  Rodriguez, 
e vay  no  tiíolo  dos  arrendamentos  arrendada  : ar- 
rendou-se a guaspar  gonçalvez  por  tempo  de  dous 
anos,  começados  a nove  de  Junho  de  549,  por 

setenta  pardaos  cada  ano 

Foi.  i4o  v.  E a alldêa  anbalavaly,  que  no  forall  estaua 

em  duzentas  e trinta  hua  fedeas 

e vinte  seys  muras  de  bate 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  e vin- 
te pardaos 

íFoy  aforada  a antonio  Rodriguez,  pelo  dito  go- 
uernador,  por  cento  setenta  oyto  pardaos  . . . . 
E do  mandovim  d’eraa  hua  tangua  e mêa. 

Este  aforamento  nom  durou  mais  que  hum  só  ano, 
por  larguar  a dita  alldêa  o dito  antonio  Rodriguez, 
e foy  arrendada  a guaspar  gonçalvez  por  tempo 


ijcxxx  pardaos 
j pardao  j tangua 

ijc  pardaos 

bcxxb  fedeas 

ct0  xiij  pardaos 

IR  pardaos 
j tangua  mêa 

Ixx  pardaos 

ifxxxj  fedeas 
xxbj  muras 

ctoxx  pardaos 

ct0  Ixxbiij  pardaos 
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de  dous  anos,  começados  a nove  de  Junho  de  549, 

por  novenla  pardaos  cada  ano IR  pardaos 

E a alldêa  moura,  que  no  forall  velho  estaua 

em  tres  mil  seiscentas  vinte  nove  fedeas iij  bfxxix  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  trinta 

e quoatro  pardaos ct0  xxxiiij  pardaos 

e do*mandovim  d’eraa  duas  tanguas  mea  . . . . ij  tanguas  mea 

ffoy  aforada  a dioguo  franquo,  pelo  dito  gouerna- 

dor,  por  cento  e oylenta  hum  pardaos ctolxxxj  pardaos 

E a alldêa  anchola,  que  no  foral  velho  esta- 
cão 

ua  em  quoatro  mill  setecentas  dezasete  fedeas.  . . íiij  bijc  xbij  fedeas 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos  se-(  ijclxbj  pardaos  iij  t au- 
senta seys  pardaos,  tres  tanguas jguas 

ffoy  aforada  a Rodriguo  de  Siqueira,  pelo  dito  go- 

uernador,  por  duzentos  trinta  e seys  pardaos.  . . ijc  xxxbj  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  hüa  tangua  mea j langua  mea 

E a alldêa  calanbona,  que  no  forall  velho  es- 

taua  em  nove  mil  hüa  fedeas ixj  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  trezentos  oy- 

tenta  tres  pardaos  meo iijclxxxiij  pardaos  meo 

ffoy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a Rodrigo  de 

syqueira,  por  quoatrocenlos  cinquoenta  pardaos  . iiijcl  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  hum  pardao j pardao 

E as  aldêas  vyrar,  naranguy,  que  no  forall 
estavam  em  corenta  nove  mill  setecentas  e hüa 

fedeas Rixbijcj  fedeas 

E os  anos  pasados  estiuerao  arrendadas  por  mil 

seiscentos  sesenta  seys  pardaos jbjclxbj  pardaos 

forão  aforadas  a pero  de  queirós,  pelo  dito  gouer- 
nador,  por  mill  pardaos  por  arrematação  . . . . j pardaos 
E por  eu  ler  enformação  que  rendião  muito  mais, 
e por  se  lhe  nom  poderem  daar  por  menos  do 


170 


TOMBO 


que  estauão  no  forall,  conforme  a provisão  do  di- 
to gouernador,  per  seu  falecimento  ficarão  a sua 
molher  ysabell  pereira,  pelo  mandar  asy  o dito 
gouernador : trouxe  demanda  com  sua  Alteza,  foy 
dado  sentença  que  larguase  as  aldêas,  e do  Ren- 
dimento dV.as  lhe  fez  o gouernador  garcia  de  saa 
mercê  de  duzentos  pardaos  cada  ano  em  sua  vi- 
da. E do  mandovym  d’eraa  seis  pardaos  . . . . 
Arrecadou-se  este  ano  por  elRey  noso  senhor  tee 
se  arrendar. 


TÍTOLO  DA  PRAGUANAA  ERA A — ALDÊAS 


Â Aldêa  caçipo,  que  no  forall  velho  estaua 

em  quoatro  mill  trezentas  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos 

pardaos 

ffoy  aforada  a gonçalo  ferraz,  pelo  dito  gouerna- 
dor dom  João,  por  duzentos  dezaseis  pardaos  . . 
E do  mandovim  d’eraa  hum  pardao  e quoatro  i an- 
gu as  

E as  alldêas  carconpar,  conbery,  que  no  flo- 
ral 1 estauam  em  quoatro  mil  quinhentas  ffedeas.  . 
E os  anos  atrás  forão  arrendadas  por  trezentos  e 

setenta  pardaos 

florão  aforadas  ao  mesmo  gonçalo  ferraz,  pelo  di- 
to gouernador,  por  trezentos  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  hum  pardao  mêo  . . . . 

Foi.  i4i  v.  E a aldêa  caner,  que  no  forall  velho  estaua 
em  sete  mill  novecentas  cinquoenta  hüa  fedeas  . . 


bj  pardaos 

AFORADAS 

iiij  iij  fedeas 

ijc  pardaos 

ifxbj  pardaos 

j pardao  iiij  tanguas 

iiij  bc  fedeas 

iiflxx  pardaos 

iijc  pardaos 
j pardao  mêo 

bij  ixc  lj  fedeas 
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E os  anos  atrás  foy  arrendada  por  quoatrocentosí  iiijc  Ixbj  pardaos  iij 

sesenta  seys  pardaos,  tres  tanguas ( tanguas 

fíby  aforada  a antonio  gomez,  pelo  dito  gouerna- 

dor,  por  trezentas  noventa  sete  pardaos,  duas  lan-  iif  lRbij  pardaos  ij 

guas tanguas 

E do  mandovim  d’eraa  quoatro  pardaos iiij  pardaos 

E a alldêa  calanbona,  que  no  forall  velho 
estaua  em  sesenta  sele  muras  e hum  candill  de(lxbij  muras  j candil 

bale (de  bate 

E os  anos  atrás  foy  arrendada  por  trezentos  trin- 
ta e tres  pardaos iifxxxiij  pardaos 

foy  aforada  a João  teixeira,  pelo  dito  gouernador, 

por  duzentos  e oytenta  pardaos iflxxx  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  hum  pardao j pardao 

E ametade  d’aldêa  sarvana,  porque  a outra 

ametade  he  do  niza  maluquo,  que  no  forall  esta- 
fa 

ua  em  duas  mill  seyscentas  hüa  fedea ijbfj  fedea 

E os  anos  atrás  foy  arrendada  por  cento  sesenta 

pardaos ct0  lx  pardaos 

foy  aforada  ao  mesmo  João  teixeira,  pelo  dito  go- 
uernador, por  cento  trinta  pardaos ctoxxx  pardaos 

E do  mandovim  d'eraa  duas  tanguas  mea  . . . . ij  tanguas  mea 
E a aldêa  panoquil,  que  no  forall  estaua  em 

e*-> 

duas  mill  cento  cinquoenta  hua  fedeas ij  ct0  lj  fedea 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  trinta 

tres  pardaos ct0  xxxiij  pardaos 

foy  aforada  a tome  gonçaluez,  pelo  dito  gouerna- 
dor, por  cento  e sete  pardaas  e mêo ct0  bij  pardaos  meo 

E do  mandovim  d’eraa  hum  pardao j pardao 

E a aldêa  çirauly,  que  no  forall  velho  estaua 
em  novecentas  noventa  fedeas  e doze  muras  depxclR  fedeas  xij  mu- 
bate I ras  de  bate 
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142 


E os  anos  alrás  esteue  arrendada  por  oytenta  e 

Ires  pardaos lxxxiij  pardaos 

foy  aforada  ao  dito  tomé  gonçaluez,  pelo  dito  go- 


uernador,  por  oytenta  quoatro  pardaos  mêo  . . . ixxxiiij  pardaos  meo 
E do  mandovim  d’eraa  hum  pardao  hüa  tangua. 

E as  aldêas  caranjavana,  e dapouly,  que  no 
foral!  velho  estaua  em  1 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  quoalrocen- 

tos  cinquoenta  pardaos iiijc  1 pardaos 

foy  arrendada,  por  tempo  de  tres  anos,  a tomé 

gonçaluez,  por  quinhentos  pardaos  bc  pardaos 

E do  mandovim  d'eraa  çinquo  pardaos  e hüa  tangua  b pardaos  j tangua 

E a alldêa  navançey,  que  no  forall  velho  es- 

taua  em  quoatro  mill  e cem  fedeas . iiij  ct0  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  quinhentos 

pardaos  ...  bc  pardaos 

fFoy  arrendada  a mem  Rodriguez,  por  tempo  de 

tres  anos,  por  quoatrocentos  dez  pardaos.  por  ano  iiijcx  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  dous  pardaos ij  pardaos 


E as  aldêas  beivar  e pancheroqui,  que  no  fo- 
rali  esíauam  em  mill  e oytocentas  vinte  nove  fedeas  j biijc xxix  fedeas 
E os  anos  alrás  estiueráo  arrendadas  por  duzenlos 

noventa  e dous  pardaos ijclRij  pardaos 

florão  arrendadas  ao  dito  mem  Rodriguez,  por 
tempo  de  tres  anos,  por  duzenlos  e vinte  pardaos 

cada  ano ijcxx  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  dous  pardaos  e hüa  tangua  ij  pardaos  j tangua 

E a alldêa  batana,  que  no  forall  velho  esta- 
ca 

ua  em  quoatro  mill  e cento  cinquoenta  e tres  fedeas  iiij  ct0  liij  fedeas 


1 Não  diz  o quanto. 
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E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  quoalrocen- 

tos  dezasete  pardaos iiijc xbij  pardaos 

ffoy  arrendada  ao  dito  mem  Rodriguez,  por  tempo 

de  tres  anos,  por  trezentos  setenta  pardaos  cada  ano  iijclxx  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  dous  pardaos ij  pardaos 

E as  tres  aldêas  — a saber — adanil,  anho-  Foi.  142  v. 

ráo,  candouly,  que  no  forali  velho  eslauam  em 

sete  mill  seyseentas  sesenta  fedeas bijbflx  fedeas 

E sesenta  muras  de  bate . . lx  muras 

E os  anos  pasados  estiuerão  arrendadas  por  no- 
vecentos dezasete  pardaos ixc  xbij  pardaos 

forão  arrendadas  por  tempo  de  tres  anos  a 1 

por  oytocentos  pardaos  por  ano  biijc  pardaos 
E do  mandovim  d’eraa  dous  pardaos  e duas  lan- 

guas , ij  pardaos  ij  tanguas 

E as  quatro  alldêas,  mere,  cora,  vaigua, 
barro,  que  no  forali  velho  eslauam  em  quoatro 

mill  novecentas  sesenta  seys  fedeas  iiij  ixc  lxbj  fedeas 

E os  anos  atrás  forão  arrendadas  por  seiscentos 

dez  pardaos bjcx  pardaos 

forão  arrendadas  por  tempo,  de  tres  anos,  a gro- 
ca  sinay,  por  quoatrocentos  cinquoenta  pardaos 

por  ano iiijc  1 pardaos 

E do  mandovim  d'eraa  tres  pardaos  quoatro  tanguas  iij  pardaos  iiij  tanguas 
E a alidêa  d’eraa,  que  no  forali  velho  esta- 
ria em  2 

E os  anos  pasados  esteue  arrendada  por  duzentos 

dezasete  pardaos  ....  ijc  xbij  pardaos 


1 Está  em  claro  no  original,  para  depois  se  escrever  0 nome  do  rendeiro. 

2 Não  diz  a quantia. 
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íFoy  arrendada,  ella  e o mandovim  d’eraa  junta- 
mente, por  seiscentos  oytenla  pardaos  por  ano  a 

groca  sinay  por  tempo  de  tres  anos 

Aqui  nesta  alldêase  arrecada  o propeo  mandovim, 
e por  yso  nom  pagua. 

E a alldêa  sersar,  que  no  forall  velho  esla- 
ua  em  1 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos 

trinta  tres  pardaos 

fFoy  arrendada  a João  Rodriguez  d’antas,  por  tem- 
po de  tres  anos,  por  noventa  pardaos  por  ano  . . 
E do  mandovim  d’eraa  hum  pardao  e meo  . . . 

E a alldêa  chandipa,  que  no  forall  velho  es- 
taua  em  quoatro  mil  e quinhentas  e híía  fedea  . . 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  oyten- 

ta  seys  pardaos  

foy  arrendada  ao  dito  Joào  Rodriguez,  por  tempo 

de  tres  anos,  por  cento  oytenla  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  hum  pardao  hüa  tangua  . 

143  E a alldêa  paroll,  que  no  forall  velho  estaua 
em  cinquo  mi  11  quinhentas  vinte  quoatro  fedeas. 
Eosanosalrásesteue arrendada  porduzenlos  pardaos 
ffoy  arrendada  a pomogy,  por  tempo  de  tres  anos, 

por  duzentos  dez  pardaos  cada  ano 

E do  mandovim  d’eraa  dous  pardaos 

Este  arrendamento  nom  durou  mais  que  hum  ano, 
porque  foy  deitado  este  pomogy  fora  destas  terras 
por  mandado  do  gouernador  Jorge  cabrall  ; e ar- 
recada-se este  ano  por  elRey  noso  senhor. 


bjclxxx  pardaos 


ijc  xxxiij  pardaos 

IR  pardaos 
j pardao  meo 

iiij  bcj  fedea 

ctolxxxbj  pardaos 

ctolxxx  pardaos 
j pardao  j tangua 

b bc  xxiiij  fedeas 
ijc  pardaos 

ijcx  pardaos 
ij  pardaos 


1 Não  diz  a quantia. 
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E as  alldêas  vsguão,  sevanasey,  que  no  forall 
estauawemoyto  mill  duzentas  cinquoenta  duas  fedeas  biij  ijclij  fedeas 
E os  anos  atrás  esliuerào  arrendadas  por  seiscen- 
tos oytenta  pardaos bflxxx  pardaos 

forão  arrendadas  a anrique  de  sousa,  por  tempo 

de  tres  anos,  por  seiscentos  dez  pardaos  por  ano  bjcx  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  quoatro  pardaos,  quatro 

tanguas iiij  pardaos  iiij  languas 

E a alldêa  mazauly,  que  no  forali  velho  es- 
laua  em  nove  mill  trezentas  sesenla  e cinquo  fedeas  ixiiflxb  fedeas 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  quinhentos 


trinta  e tres  pardaos bc  xxxiij  pardaos 

ffoy  arrendada,  por  tempo  de  tres  anos,  ao  dito 
anrique  de  sousa,  por  quoatrocentos  vinte  pardaos 

por  ano iiifxx  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  cinquo  pardaos b pardaos 

E as  alldêas  vanavaty,  quanteguar,  que  no 


forall  estauawi  em  mill  seyscentas  sesenta  hüa  fedeas  j bjc  Ixj  fedeas 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  1 

fforão.  arrendadas  a androgy  naique,  por  tempo 

de  tres  anos,  por  cento  dous  pardaos  por  ano.  . ctoij  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  meo  pardao  ......  meo  pardao 


ALDÊAS  ARRENDADAS  DA  DITA  PRAGANAA  ERAA.  Foi.  143  v. 

E a alldêa  teleyry,  que  no  forall  velho  es- 
taua  em  sete  mill  setecentas  trinta  fedeas  ....  bijbifxxx  fedeas 
E os  anos  atrás  foy  arrendada  por  seyscentos  de- 
saseys  pardaos  mêo bfxbj  pardaos  mêo 


1 Não  diz  a quantia. 
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ffoy  aforada,  pelo  dilo  gouernador,  a bertolameu 

d’abril  por  quinhentos  pardaos 

E do  mandovim  d’eraa  oylo  pardaos  

Este  aforamento  noin  durou  mais  de  hum  ano,  por 
falecer  o dilo  bertolameu  D’abrill ; e o ano  de  549 
se  arrendou  por  tempo  de  Ires  anos  por  quoatrocen- 
los  noventa  cinquo  pardaos  cada  ano,  a groca  sinay 
E a aildêa  benar,  que  no  forall  velho  esíaua 

em  duas  mill  oytocentas  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos  de- 

saseys  pardaos 

foy  aforada  a luis  lobato  por  duzentos  dezaseis 

pardaos  . 

E do  mandovim  d’eraa  tres  tanguas 

Este  aforamento  nom  durou  mais  que  hum  só  ano, 
por  a larguar  o dito  luys  lobato  : foy  arrendada  o 
ano  de  549,  por  tempo  de  dous  anos,  a João  tei- 
xeira  por  cento  sesenta  pardaos 


Foi.  144  T1TOLLO  DA  PRAGANAA  CAMÃO  — ALLDÊAS 

A Aildêa  ca  mão,  que  no  forall  velho  estaua 

em  doze  mill  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  quoatroccn- 

tos  setenta  cinquo  pardaos 

ffoy  aforada  a antonio  de  Reboreda,  pelo  dito  go- 
uernador, por  seyscenlos  pardaos 

'Este  aforamento  nom  durou  mais  que  hum  ano, 
porque  a larguou,  e foy  arrendada  por  tempo  de 
dous  anos,  por  quoatrocentos  corenta  pardaos  ca- 
da ano,  a marçall  pirez 


bc  pardaos 
biij  pardaos 

iiijc  1 Rb  pardaos 

ij  biijc  fedeas 

ijc  xbj  pardaos 

ijcxbj  pardaos 
iij  tanguas 

c*°lx  pardaos 

, 

AFFORADAS 

xij  fedeas 
iiijc  lxxb  pardaos 
bjc  pardaos 

iiijc  R pardaos 
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E a allclêa  tembouly,  que  no  forall  velho  es- 
ta ua  em  1 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  trezentos  trinta 

cinquo  pardaos 

ífoy  aforada  a João  da  costa,  peto  dito  gouernador, 

por  duzentos  cinquoenta  pardaos 

E as  alldêas  varner,  moloury,  que  no  forall 
estauam  em  nove  mil!  oytocentas  cinquoenta  e nove 

fedeas 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por 2 
fforào  aforadas  a breatiz  da  costa,  pera  casamento 
de  hua  sua  ffilha,  pelo  dito  gouernador,  por  quoa- 

. i 

trocenios  noventa  pardaos  por  ano 

E a alldêa  paya,  que  no  forall  velho  estaua 
em  oyto  mil!  oytocentas  cinquoenta  fedeas  . . . . 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  quinhentos 

trinta  pardaos 

ífoy  aforada  a yeronimo  vaaz,  pelo  dito  gouerna- 
dor, por  quoatrocentos  corenta  dous  pardaos  rnêo 
E as  alldêas  Rajauly,  e manolía,  que  no  fo- 
rall estavam  em  quoatro  mill  oytocentas  e nove 

fedeas 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  cento  se- 

senta  seis  pardaos 

forão  aforadas,  pelo  dito  gouernador,  a francisquo 
varella,  por  duzentos  corenta  pardaos  meo  . . . . 

E as  alldêas  conprey,  e Juem,  que  no  forall 
estauam  em  Ires  mill  novecentas  corenta  nove  ffe- 

deas 

E trinta  e nove  muras  de  bate  


iifxxxb  pardaos 
ijc  1 pardaos 

ix  biijclix  fedeas 

iiiflR  pardaos 
biij  biijc  1 fedeas 
bcxxx  pardaos 
iiijc  Rij  pardaos  mèo 

iiij  biijc ix  fedeas 
ct0  ixbj  pardaos 
ijcR  pardaos  meo 

iij  ixcRix  fedeas 
xxxix  muras  de  bate 


1 Nâo  diz  a quantia.  2 Idem. 
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E os  anos  atrás  esliuerâo  arrendadas  por  trezentos 

oytenta  cinquo  par  d aos 

fíoráo  aforadas  a antonio  mexia,  pelo  dito  gouer- 
nador,  por  trezentos  vinte  pardaos 

E a alldêa  nagualem,  que  no  foral!  velho  es- 
taua  em  duas  mil!  setecentas  setenta  e cinquo  fe- 

deas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  sesenta 

seys  pardaos 

ffoy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a guaspar  gon- 
çalves,  por  cento  trinta  nove  pardaos 

E a alldêa  paiguão,  que  no  fo rali  velho  esta- 

ua  em  nove  m ili  híia  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por 1 
ffoy  aforada  a antonio  de  saa,  pelo  gouernador 
martim  affonso  de  sousa,  per  o quoarto  d’  alldêa, 
per  confirmação  delRey  noso  senhor,  e isto  se  Aa 
d’arrecadar. 

E a alldêa  fopoly,  que  no  forali  velho  esla- 

ua  em  quoatro  mill  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por2 
ffoy  aforada,  pelo  gouernador  martim  affonso,  a 
Jacome  do  couto,  por  duas  mill  duzentas  fedeas 
por  estar  muito  desaproveitada  ao  tempo  que  lh’ afo- 
rarão, e nom  render  nada  por  estar  case  toda  sal- 
guada,  e aver  mister  muito  dinheiro  pera  guastar 
nella. 

E a alldêa  pomâo,  que  no  foral!  velho  esta- 

ua  em  mill  vinte  duas  fedeas  mêa 

E cento  e nove  muras  de  bate 


iiflxxxb  pardaos 
iifxx  pardaos 

ij  bijc  Ixxb  fedeas 
ct0  Ixbj  pardaos 
ctoxxxix  pardaos 

C*t~> 

ixj  fedeas 


iiij  fedeas 

ij  ijc  fedeas 


j xxij  fedeas  mêa 
cí0  ix  muras  de  bate 


1 Não  diz  a quantia.  2 Idem. 
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E os  anos  pasados  esíeue  arrendada  por  quoatro- 

centos  cinquoenla  pardaos iiifl  pardaos 

ffoy  aforada  a dioguo  de  matos,  pelo  gouernador 

dom  João,  por  trezentos  setenta  cinquo  pardaos  iijc  Ixxb  pardaos 

E por  seu  falecimento  foy  dada  a dom  Roque  lélo 

de  meneses. 

E a alldêa  tenbery,  que  no  forall  -velho  esta- 

ua  em  seiscentas  noventa  e tres  fedeas bflííiij  fedeas 

E os  anos  pasados  andou  arrendada  por  trinta  tres 

pardaos xxxiij  pardaos 

foy  aforada  pelo  feitor  aluoro  da  guama,  confir- 
mada por  dom  yeronimo,  a manoell  penteado,  por 
trinta  e quoatro  pardaos,  quoatro  tangas,  que  lhe C xxxiiij  pardaos iiij  lan- 

eu  pus,  por  asy  montar  no  forall . (guas 

E a alldêa  corouly,  que  no  forall  velho  es- 
ta u a em  cento  sesenta  liiía  fedeas ct0  Ixj  fedeas 

E os  anos  atrás  esteve  arrendada  por  1 
ffoy  aforada  a manoell  do  carvalhal  por  oyto  par- 
daos   biij  pardaos 

E as  quatro  alldêas  coya,  damona,  vallaunda, 
dayalla,  que  no  forall  velho  estauam  em  seis  mil 

setecentas  setenta  duas  fedeas bj  biic  lxxij  fedeas 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  quinhen- 
tos dezasete  pardaos  meo ......  bcxbij  pardaos  mêo 

foráo  aforadas  pelo  dito  gouernador  don  loáo,  a 
antonio  pesoa,  com  as  outras  atrás,  pelas  ditas  ffee- 
deas  do  forall,  arezáo  de  seys  fedeas  ehum  quoarto 
a tangua,  que  valem  duzentos  sele  pardaos  mêaíjjc  j^j  par(jaos  mêa 

tangua,  em  sua  vida  e de  sua  mulher f langua 

E a alldêa. chinchouly,  que  no  forall  velho 


Foi.  145 


1 Nao  diz  a quantia. 
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eslaiia  em  duas  mill  duzenlas  trinta  e nove  fe- 

fV) 

deas  . r . ij  ijc  xxxix  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  vinte 

cinquo  pardaos ctoxxb  pardaos 

foy  aforada  pelo  dito  gouernador,  a aluoro  de 

bayona,  por  cento  doze  pardaos ctoxij  pardaos 

Foi.  145  v.  ÀLDÈAS  ARRENDADAS  DA  DITA  PRAGUANAA  CAMÃO. 

Âs  alldêas  lacauly,  e guany  pequeno,  que  no 
forall  estauam  em  seys  mill  novecentas  fedeas  . . bj  ixc  fedeas 
E os  annos  atrás  esliuerão  arrendadas  por  trezen- 
tos oytenta  cinquo  pardaos iiflxxxb  pardaos 

forão  aforadas  a lgnacio  da  fonsequa,  pelo  gouer- 
nador dom  João  de  crasto,  por  trezentos  corenía 

cinquo  pardaos iijc  Rb  pardaos 

E a alldêa  mazivara,  que  no  forall  velho  es- 
taua  em  cinquoenla  quoatro  fedeas,  e corenta  cin-iliiij  fedeas  Rb  muras 

quo  muras  de  bale (de  bate 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos  par- 
daos  ijc  pardaos 

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  ao  dito  lgnacio 
da  fonsequa,  por  cento  cinquoenta  pardaos.  . . . ctol  pardaos 
E a alldêa  pinpallsete,  que  no  forall  velho  es- 
taua  em  trezentas  setenta  fedeas,  e trinta  quoatro  j iijc  Ixx  fedeas  xxxiiij 

muras  de  bate ( muras  de  bate 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos 

vinte  pardaos  ijcxx.  pardaos 

foy  aforada  ao  dito  lgnacio  da  fonsequa,  pelo  dito 

gouernador,  por  cento  oytenta  pardaos cto!xxx  pardaos 
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E a alldêa  guany  grande,  que  no  foral!  esía- 

ua  em  quatro  mill  quinhentas  fedeas 

E os  anos  atrás  esíeue  arrendada  por  cento  sesenla 

pardaos  

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a Refaell  guo- 
mez,  por  duzentos  vinte  cinquo  pardaos  ..... 
Este  aforamento  nom  ouve  efeyto  mais  que  hum 
só  ano,  por  a larguar  o dito  Refael  guomez;  e de- 
pois foy  arrendada  a ele  mesmo  por  cento  e cin- 
quoenta  pardaos  por  ano,  por  tempo  de  dous  anos 
E a alldea  nandurqui,  que  no  forail  velho 
estaua  em  tres  mill  quatrocentas  cinquoenta  e nove 

fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos  oy- 

lenla  pardaos 

foy  aforada  a antonio  mexia,  pelo  dito  gouerna- 
dor, por  duzentos  dez  pardaos  

E a alldêa  cantey,  que  no  forail  velho  estaua 

em  duas  mill  oytocentas  seys  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos  par- 
daos   

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a bastião  Ro- 

driguez,  por  cento  setenta  pardaos 

E a aldêa  palauly,  que  no  forail  velho  esta- 
ua em  duas  mill  trezentas  vinte  seys  fedeas  . . . 
E os  anos  atrás  esíeue  arrendada  por  duzentos 

trinta  cinquo  pardaos 

foy  arrendada  a xeque  amede,  por  tempo  de  tres 
anos,  por  duzentos  trinta  pardaos  por  ano  .... 

E a alldêa  querequi,  que  no  forail  velho  es- 
taua  em  duzentas  noventa  híla  fedeas,  e sesenla \ 
tres  muras  e mêo  de  bate f 


iiij  bc  fedeas 
ct0  lx  pardaos 
ijc  xxb  pardaos 

ct0 1 pardaos 

iij  iiijc  lix  fedeas 
iflxxx  pardaos 
ijcx  pardaos 
ij  biifbj  fedeas 
ijc  pardaos 
ctolxx  pardaos 

(V 

ijiiExxbj  fedeas 

ifxxxb  pardaos 

ijc  xxx  pardaos 

ijclRj  fedeas  lxiij 
ras  mêo  de  bate 
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E os  anos  aírás  esteuc  arrendada  por  trezentos  co- 
reu ta  pardaos iijc  R pardaos 

foy  arrendada  por  tempo  de  Ires  anos  a xarafim 
teixeira,  por  cem  pardaos  em  cada  hum  ano.  . . ct0  pardaos 
E as  alidêas  chandara,  boravande,  que  no  fo- 
ral! eslauam  em  1 

fi  os  anos  atrás  cstiueráo  arrendadas  por2 
foráo  arrendadas  a sanlu  sinay,  por  tempo  de  tres 
anos,  por  trezentos  cinquoenta  pardaos  por  ano  iijc  1 pardaos 
E a aldêa  canba,  que  no  forall  velho  eslaua 


em  sete  mil  1 quinhentas  fedeas bij  bc  fedeas 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  setecentos 

pardaos . bijc  pardaos 

foy  arrendada  a Jaques,  por  tempo  de  tres  anos, 

por  seyscentos  vinte  pardaos  por  ano hjcxx  pardaos 

Tem  yeronimo  pardo  carta  d’aforamento  d’ela. 


E as  alidêas  sarguu  e rnory,  que  no  forall  es- 
tauam  em  seis  mill  duzentas  vinte  cinquo  fedeas  bjifxxb  fedeas 
E os  anos  pasados  estiuerão  arrendadas  por  tre- 


zentos vinte  pardaos iijcxx  pardaos 

foráo  arrendadas  por  tempo  de  tres  anos,  a mar- 
çall  pirez,  por  trezentos  trinta  pardaos  em  cada 

hum  ano  iifxxx  pardaos 

oi.  ii6  v.  E a alldêa  burseía,  que  no  forall  velho  esla- 
ua em  dezasete  muras  de  bate xbij  muras  de  bate 

foy  arrendada  a vnaique,  por  tempo  de  tres  anos, 
por  trinta  pardaos  por  ano,  por  guardar  hum  paso 

i 

onde  está xxx  pardaos 

E as  alidêas  cony  e ceravly,  que  no  forall 
eslauam  em  tres  mil  quinhentas  fedeas iij  bc  fedeas 

1 Nâo  diz  a quantia.  2 Idem. 
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come-as  tonguogy,  em  desconto  de  sua  moxara,  em 

cinquo  mil  quinhentas  fecleas b bc  fedeas 

Estas  alldôas  fforâo  dadas  a tonguogy,  pera 
guardar  a praguanaa  camào  e anzor,  por  dom 
francisquo  demeneses,  com  obriguaçao  de  ter  sem- 
pre doze  omens  de  cavalo  e cem  piaes ; e as  que 
tem  em  anzor  se  verá  no  titolo  onde  vão. 


TITOLO  DA  PRAGUANAA  ANZOR  — ÀLLDÊAS  AFFORADAS. 

Item.  — A alldêa  anzor,  que  no  forall  velho 

eslaua  em  sele  mili  doze  fedeas . bij  xij  fedeas 

E setenta  e quoatro  muras  e meo  de  bate  ....  Ixxiiij  muras  meo 
E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  mil!  e cem 

pardaos j ct0  pardaos 

foy  aforada,  pelo  gouernador  dom  João  de  crastro, 
a Jorge  tranposo,  por  oylocenlos  cinquoenla  par- 
daos  biijc!  pardaos 

E a alldêa  vela,  que  no  forall  velho  eslaua 
em  duas  mill  setecentas  e seis  fedeas,  e cento  vinte (ij  bijc  bj  fedeas  ctoxxj 

hum  muras  de  bate (muras  de  bate 

E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  setecentos 

pardaos bijc  pardaos 

f 

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a antonio  dou- 
rado, por  seyscentos  pardaos bjc  pardaos 

E a alldêa  arlem,  que  no  forall  velho  esía-J ct0 bij  fedeas  xix  mu- 
na em  cento  sete  fedeas,  dezanove  muras  de  bale  .iras  mêo  de  bate 
E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  duzentos  par- 
daos  ijc  pardaos 

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a pero  velho, 

por  cento  sesenta  pardaos . . . cíoíx  pardaos 

\ 


Foi.  1 


f 

ê 
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E a allclêa  carouly,  que  no  forall  velho  es- 
taua  em  trinta  duas  fedeas,  e quinze  muras  de  bale  xxxij  fedeas  xb  muras 
E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  noventa  par- 


daos IR  pardaos 

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  ao  dito  pero  ve- 
lho, por  setenta  pardaos Ixx  pardaos 

E a alldèa  pornil,  que  no  forall  uelho  esta- 
ua  em  trezentas  cinquoenta  fedeas,  setenta  quoa-  j iijc  1 fedeas  lxxiiij  mu- 

tro  muras  de  bate  (ras 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  trezentos 

trinta  tres  pardaos. iifxxxiij  pardaos 

foy  aforada  a francisco  vaaz  patrão,  por  o dito  go- 
uernador, por  duzentos  noventa  pardaos ijclR  pardaos 

oh  147  v.  E a alldêa  quinarpale,  que  no  forall  velho  es- 

lana  em  mill  duzentas  vinte  quoatro  fedeas.  . . . i ijc  xxiiij  fedeas 

E cento  e treze  muras  e meo  de  bate  ct0  xiij  muras 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  seyscentos 

sesenta  seys  pardaos bjc  Ixbj  pardaos 

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a João  da  costa, 

por  quatrocentos  setenta  pardaos iiiflxx  pardaos 

E a alldêa  sinbarpale,  que  no  forall  velho  es- 
ta u a em  seyscentas  fedeas . . . bjc  fedeas 


E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  oytenta  pardaos  Ixxx  pardaos 
foy  aforada,  por  o dito  gouernador,  ao  mesmo 

João  da  costa,  por  sesenta  pardaos lx  pardaos 

E a alldêa  coná,  que  no  forall  velho  estaua 
em  novecentas  cinquoenta  oyto  fedeas ixc  lbiij  fedeas 


E trinta  e seys  muras  de  bate xxxbj  muras 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  trezentos  cin- 

quoenta  pardaos v. iijc  1 pardaos 

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a francisco  ro- 

driguez,  por  duzentos  oytenta  pardaos ijc  íxxx  pardaos 
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E a alldêa  varem,  que  no  foral!  velho  esla- 
ua  em  Ires  mil!  duzentas  cinquoenla  nove  fedeas 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  quatrocentos 

pardaos 

foy  aforada  a Jorge  cardim,  por  o dito  gouerna- 

dor,  por  duzentos  oylenta  pardaos 

E a alldêa  vaiguão,  que  no  forall  velho  es- 
taua  em  sesenta  quatro  muras  meo  de  bate  . . . 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos  co- 

renta  pardaos 

foy  aforada  a francisco  vaaz,  patrão,  pelo  dito  go- 

uernador,  por  duzentos  pardaos 

E a alldêa  manacavaly,  que  no  forall  velho 
estaua  em  duas  mill  e setecentas  fedeas  ..... 
E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  no- 
venta pardaos 

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a pero  velho, 

por  cento  cinquoenla  pardaos . . . 

E a alldêa  vaiguar,  que  no  forall  velho  esta- 
•ii a em  cento  oylenta  cinquo  fedeas,  e doze  muras 

de  late  

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  sesenta  cin- 
quo pardaos 

foy  aforada  ao  dito  pero  velho  por  cinquoenla  cin- 
quo pardaos  

E a alldêa  valia,  que  no  forall  velho  estaua 

em  vinte  hum  muras  de  bate . . . 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  cin- 

quoenta  pardaos  

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a gaspar  pirez, 

por  cento  vinte  pardaos.  ...  

E a alldêa  Ranalla,  que  no  forall  velho  esta- 


1 

<■%-> 

iij  ij  lix  fedeas 
iiijc  pardaos 
ijc  Ixxx  pardaos 
lxiiij  muras  meo 
ijc  R pardaos 
ijc  pardaos 

co 

ij  bijc  fedeas 

et0  IR  pardaos 

ct0 1 pardaos 

í ct0  Ixxxb  fedeas 
( muras 

Ixb  pardaos 

lb  pardaos 

xxj  muras  de  bale 

ct0 1 pardaos 

ctoxx  pardaos 
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ua  em  cinquoenta  fedeas,  corcnta  hum  muras  de 

bate 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  trezentos  se- 

senta  seys  pardaos  

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a Simão  go- 

mez,  por  duzentos  oy tenta  pardaos 

E por  seu  falecimento  ficou  a seu  filho  cosmo  go- 
mez. 

E a alldéa  calorra,  que  no  forall  velho  eslaua 
em  duzentas  corenta  cinquo  fedeas,  corenta  e nove 

muras  de  bate 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  trezentos 

corenta  pardaos  

foy  aforada  a anrique  de  sousa  por  duzentos  se- 
tenta pardaos,  por  provisão  do  vyso  Rey  dom  af- 
fonso 

E as  quoatro  aldêas  varou,  çuçala,  dranby, 
anavary,  que  no  forall  velho  estauam  em  quinhen- 
tas noventa  seys  fedeas 

E em  sesenla  e hum  muras  de  bale,  a saber  — 
vinte  e hum  muras  branquo  e corenta  vermelho, 
E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  cento  oy- 

tenta  dous  pardaos 

forão  aforadas  a dioguo  queyjo  1 
Foi.  148  v.  E a alídêa  taravarem,  que  no  forall  velho  es- 
tava em  duzentas  fedeas,  e vinte  hum  muras  e meo 

de  bate 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cem  pardaos 
foy  aforada  a bopagy,  pelo  dito  gouernador,  por 
setenta  quoatro  pardaos  mêo 


1 fedeas  Rj  muras  de 
bate 

iiflxbj  pardaos 
ijc  1 xxx  pardaos 

ijc  Rb  fedeas  Rix  mu- 
ras 

iijcR  pardaos 

ijclxx  pardaos 

bciRbj  fedeas 

55» 

ct0  Ixxxij  pardaos 

(ijc  fedeas  xxj  muras 
mêo 

ct0  pardaos 
Ixxilij  pardaos  mêo 


1 Não  diz  por  quanto. 
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ALLDÊAS  ARRENDADAS  DA  DITA  PRAGUANAA  ÀNZOR. 

E as  alídêas  vouly  e canery  que  no  foral I 
estauaro  em  noventa  fedeas,  e trinta  ires  muras  de 

bate IR  fedeas  xxxiij  muras 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  trezen- 
tos trinta  hum  pardaos iijcxxxj  pardaos 

forão  arrendadas  a antonio  Rodriguez,  carniceiro, 
por  tempo  de  ires  anos,  por  trezentos  vinte  par- 


daos em  cada  hum  ano isfxx  pardaos 

E a alldêa  bundis,  que  no  foral!  velho  estaua 
em  cento  dez  fedeas,  e vinte  muras  de  bate  . . . ctox  fedeas  xx  muras 
E os  anos  atras  esleue  arrendada  por  trinta  par- 
daos  xxx  pardaos 

foy  aforada  a capatu  sinay  por  setenta  cinquo  par- 
daos  ...  lxxb  pardaos 


o quall  fugio,  e nom  durou  este  aforamento  mais 
que  hum  só  ano  ; e este  se  arrecada  por  el-Rey 
noso  senhor  tee  se  arrendar. 


TÍTOLO  D ALGÜAS  TERRAS  QUE  ANDÃO  AFORADAS  NA  DITA  Foi-  149 

PRAGUANAA  ANZOR , AS  QUÀES  ESTAUÃO 
NO  FORALL  VELHO  POR  ALIJE  AS. 

• 

A terra  por  nome  Dianby,  que  no  forall  ve- ( bj  muras  de  bate  bran- 
Iho  estaua  em  seys  muras  de  bate  branquo  . . . (quo 
estaa  aforada  a dioguo  queijo  por  quinze  pardaos  xb  pardaos 
E as  cinquo  terras  per  nome  caçely,  dinany, 
vira,  Juãovara,  conpery,  as  quoaes  estão  no  fo- 
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ral  velho  em  nome  de  pancheguar,  as  quoaes  tra- 
zem por  corenla  hum  pardaos  e ires  tanguas.  . . Rj  pardaos  iij  languas 
Im\  se  de  ver  e saber  o que  rendem,  asy  estas, 
como  Iodas  esf outras  a ba  xo. 

E a terra  mundequecer,  que  irás  bastião  cou- 


iinho  por  cinquo  pardaos b pardaos 

e no  foral!  velho  estaa  cm  quoatro  muras  de  bate  iiij  muras  de  bate 
E a terra  nevalicar,  que  no  fo rali  velho  es- 
taa por  aldêa  em  duzentas  fedeas ijc  fedeas 

a qual!  traz  francisquo  pereira  em  dez  pardaos  . x pardaos 
E a terra  conteycalauar,  que  no  forall  velho 

estaua  em  cinquoenía  quoatro  fedeas liiij  fedeas 

a qual!  traz  bastião  colaço  em  dous  pardaos  e meo  ij  pardaos  meo 
E a terra  balaeonpa,  que  no  forall  velho  es- 
taua em  oylo  muras  e meo  de  bate  por  aldêa  . . biij  muras  meo  de  bate 
a qual!  traz  apagy,  e pagua  d’ela  oyio  pardaos.  . biij  pardaos 


E a terra  con parem  não  estaa  no  foral,  que 

traaz  vitogy  em  dous  pardaos  e meo ij  pardaos  meo 

Foi.  149  v.  E a terra  carbondis,  que  no  forall  estaa  por 

alldêa,  em  cinquoenta  fedeas,  e onze  muras  de  ba- ^ 1 fedeas  xj  muras  de 

te j bate 

foy  aforada  a pero  velho,  por  dom  yeronimo  de 

noronha,  por  vinte  quoatro  pardaos,  lusa  tangua  xxiiij  pardaos  j tangua 

posto  que  se  lhe  fose  aforada  por  menos,  por  quoanto 

se  monta  ysto  pelo  forall, 

E a terra  carquevany,  que  no  forall  velho  es- 
• taua  em  hum  mura,  hum  candill  de  bate  . . . . j mura  j eandill 
foy  aforada  ao  dito  pero  velho  por  ires  pardaos  . iij  pardaos 


í* 


DO  ESTADO  DA  ÍNDIA  189 


TITGLO  DAS  ALDÊAS  QUE  COME  TONGOGY  EM  DESCONTO  DE  SUA  MOXARA, 

QUE  HE  TENÇA,  QUE  ESTÃO  NA  DITA  PRAGUANAA . 

As  alldêas  calauar  e cosalem,  que  no  forali 
estauào  em  oy tenta  sete  fedeas  .........  Ixxxbij  íedeas 

e trinta  e oylo  muras  de  bafe  .........  xxxbiij  muras  de  bate 

íForâo-lhe  dadas  em  quoatro  mil!  oylocentas  fedeas  iiij  biijc  fedeas 
E as  alldêas  sirguào  e danarpoly,  que  no 
foral!  estauào  em  cento  e vinte  hua  fedeas,  e vinte í ctc  xxj  fedeas  xxiiij 

quatro  muras  de  bate  .(muras 

íForão-lhe  dadas  em  Ires  mil  e trezentas  seys  fe- 

deas iijiifbj  fedeas 

E a ãlldêa  iene,  que  no  foral!  velho  estauajlx  fedeas  xij  muras  de  Foi.  m 
em  sesenta  fedeas,  doze  muras  de  bate  ....  .(bate 
fforào-lhe  dadas  em  mil!  e cento  e quinze  fedeas  j ct0  xb  fedeas 

E a alidêa  gouvem,  que  no  forali  velho  es- 

taua  em  duas  mil!  fedeas ij  fedeas 

foy-lhe  dada  em  ires  m i 11  e trezentas  fedeas  . . . iij  iijc  fedeas 

E a alidêa  guondouly,  que  no  forali  velho 

estaua  em  cento  vinte  quoatro  fedeas ct0  xxiiij  fedeas 

E vinte  doas  muras  de  bale,  a saber  — dczaseys 
muras  e mêo  branco,  e cinquo  e mêo  vermelho  xxij  muras 
E a alidêa  selar,  que  no  forali  velho  esta u a 

em  sete  mill  fedeas.  bij  fedeas 

ffoy-lhe  dada  por  isso  mesmo. 

E asy  come  mais,  nesta  praguanaa  anzor,  po- 
sagy  a alidêa  dainçar,  que  no  forali  velho  eslaua 

em  cenlo  oytenía  cinquo  fedeas  ctolxxxb  íedeas 

E cinquoenta  nove  muras  mêo  de  bate;  e nesta (lix  muras  mêo  de  ba- 
mesma  contia  lhe  foy  dada  (te 
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E asy  come  mais  guanguagy,  na  dila  pra- 
guanaa,  a alldêa  naguacem,  que  no  forall  velho 

estaua  em  cento  sesenta  cinquo  íedeas 

E corenta  e oylo  muras  de  bate 

a quall  ele  tomou,  e se  aposou  d’ela  sem  lhe  nin- 
guém ir  a maào. 


Foi.  150  v.  TITOLO  DA  PRAGÜANAA  CÀIRENA  — ALDEAS 

As  alldêas  conpar,  cairena  edive,  que  no  fo- 
rall velho  estauão  em  quoatro  mil!  e dez  fedeas,  r 

e trinta  e oylo  muras  de  bate ( 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  duzen- 
tos vinte  dons  pardaos  

forão  aforadas  a lopo  de  faria,  pelo  gouernador 
dom  João  de  crastro,  por  cento  setenta  cinquo  par- 
daos  

E a alldêa  calera,  que  no  forall  velho  estaua 

i 

em  mill  cento  sesenta  fedeas 

e seys  muras,  ires  candis  de  bate.  

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  duzentos  cin- 

quoenta 

foy  aforada,  pelo  dito  gouernador,  a francisquo  va- 

rella,  por  duzentos  pardaos 

E as  rendas  do  alguodáo,  azeite,  buticas  e 
bene,  d’esla  alldêa,  rendiam  cento  vinte  quoatro 
pardaos,  que  arrecadaua  o caçabe  de  tanaa  .... 
os  quoaes  cento  vinte  quatro  pardaos  paguaraa 
aguora  o dito  francisquo  varella,  e sorna  ao  lodo  o 
que  k a de  paguar  d’esla  alldêa  trezentos  e vinte 
quoatro  pardaos,  porque  os  tirey  ao  dito  caçabe  e 


ct0 1 x b fedeas 
Rbiij  muras  de  bale 

AFORADAS. 

iiij  x fedeas  xxxbiij 
muras  de  bate 

ijc  xxij  pardaos 

ctolxxb  pardaos 

j ctolx  fedeas 
bj  muras  iij  candis 

ijc  1 pardaos 

ijc  pardaos 

c10  xxiiij  pardaos 
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pasey  á dita  alldêa,  por  menos  apresão  dos  mora- 
dores d’e]Ia,  e pera  mais  certa  e melhor  arrecada- 
ção ; e com  esta  decraração  pus  hüa  posUlha  na 
patente  do  aforamento  do  dito  francisquo  varella. 

E as  tres  aldêas  parciqua,  e digem,  Raulu- 

barem,  que  no  foral  velho  estauam  em. bifIRj  fedeas  (701) 

E cincoenta  e oyto  muras  e meo  de  bate  ....  íbiij  muras  meo 
E os  anos  atrás  esleuernm  arrendadas  por.  . . . iijc R iij  fedeas  (343) 
fforao  aforadas  a luís  lobato,  por  o dito  gouerna- 
dor,  por íjclb  pardaos  (285) 

E as  aldêas  guanasavaly  e Rangua,  que  no 
foral  estauão  em  duas  mil  e ovtocenlas  e cincoenta 

o 

(VJ 

fedeas ij  biijc  1 fedeas 

E vinte  oyto  muras  de  bate.  ..........  xx  biij  muras 

E os  anos  atrás  estiuerao  arrendadas  por  trezen- 
tos pardaos  iijc  pardaos 

fforao  aforadas  a dioguo  carrasquo,  por  o dito  go-^if  xbj  pardaos  mèo 

uernador,  por { (216) 

as  quoaes  lhe  aforárão  pelo  dito  preço,  por  ser  paay 
dos  christãos. 

E as  aldêas  mapem,  e Ilatana,  que  no  foral 

estauão  em bje xbj  fedeas  (610) 

e \inte  muras  de  bate  e hum  candil xx  muras  j candil 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  duzentos 

pardaos ijc  pardaos 

fforão  arrendadas,  por  tempo  de  Ires  anos,  a fran- 
cisco  veigua,  por  cento  corenta  pardaos  por  ano  ct0Rta  pardaos 
Foy  aforada  a aldêa  Ilatana,  por  setenta  e cinquo 
pardaos,  a lazaro  gonçaluez. 

E as  aldêas  savaly  e tentory,  que  no  foral  es-iij  ctolR  fedeas  xx  mu- 

tauam  em (ras  (2190) 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  . . . . ijc  xx  pardaos  (220 


Foi.  181 
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forão  arrendadas  a narana  sinay,  por  tres  anos, 

por  cenlo  sesenta  pardaos  cad’ano 

Forão  aforadas  1 a bastião  monteiro  a aldêa  savaly 
por 


ÀLLDÊÀS  ARRENDADAS. 

E a aldêa  chinchouly,  que  no  foral  velho  es- 
taua  em 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  corenta  e tres 

pardaos  mêo.  

ffoy  aforada  a Rodrigo  de  syqueira,  por  o dito  go- 

uernador,  por  trinta  pardaos  . 

fíorão  arrendadas  2 

E as  aldêas  arauly,  e tenbouly,  que  no  foral 

estauão  em 

E os  anos  atrás  esliuerão  arrendadas  por  . . . . 
íforão  arrendadas  por  ienpo  de  tres  anos  a saniu 

sinay  por  

cada  ano  : trespassou  a narana  sinay. 

Foi.  m v.  E as  aldêas  guoíoary  e ayravaly,  que  no  fo- 
ral estauão  em  quatrocentas  oytenta  e cinquo  ffe- 

deas 

e dezoyto  muras  de  bate 

E os  anos  atrás  íforão  arrendadas  por  duzentos  e 

vinte  noue  pardaos 

íforão  arrendadas,  a .saniu  sinay,  por  tenpo  de  tres 

anos,  por  duzentos  e trinta 'pardaos 

E trespasou  a narana  sinay. 


ctolx  pardaos 
Ixxx  pardaos  (80 

Ixbj  fedeas  (66) 

Kiij  pardaos  mêo 

xxx  pardaos 

ct0  fedeas  xbij  muras 
(100) 

ct0  liiij  pardaos  (154) 
ct0  x pardaos  (110) 


iiiflxxxb  fedeas 
xbiij  muras 

ijc  xxix  pardaos 

ijcxxx  pardaos 


1 Aliás  « foi  aforada.  » 


2 Não  declara  por  quanto,  nem  a quem. 
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E as  alklcas  vacem,  Joym,  talauly,  que  no 
foral  eslauão  ern  duzentas  cincoenta  e nove  fedeas,  (ijMix  fedeas  xbij  mu- 

E dezasele  muras  de  bale.. iras 

E os  anos  atrás  florão  arrendadas  por  cento  e cyn- 

coenta  e noue  pardaos ct0!i\  pardaos 

fíorão  arrendadas,  por  ienpo  de  ires  anos,  a vito 
sinay,  por  cento  e trinta  e cinquo  pardaos  em 
cada  hum  anno . v ctü  xxxb  pardaos 


ALLDÊÀS  QUE  COME  PQSAGY  NA  DITA  PRAGUANÁ  CAIRENA . 


E a aldêa  sabaje,  que  no  foral  velho  eslaua 

C-O 

em  duas  mil  setecentas  cincoenta  e sele  fedeas.  . ij  biflbij  fedeas 

E doze  muras  de  bate.  xij  muras  de  bate 

ffoy-lhe  dada  por  iso  mesmo. 

E a aldêa  asolem,  que  no  fforal  velho  eslaua 

ern  duzentas  dezasele  ffedeas  ijc  xbij  fedeas 

E em  cinquo  muras  de  bate.  b moras  de  bate 

ffoy-lhe  dada  por  yso  mesmo. 

E a aldêa  penate,  que  no  fforal  velho  eslaua  • 
em  seyscentas  dezaseys  ffedeas,  ffoy-lhe  dada  por 


iso  mesmo bfxbj  fedeas 

E a aldêa  tarauly,  que  no  fforal  velho  eslaua 

em  quoalrocentas  dezasele  ffedeas  e mêa iiifxbij  fedeas  mêa 

E quoatro  muras  de  bate iiij  muras 

ffoy-lhe  dada  por  iso  mesmo. 

E a aldêa  cirauana,  que  no  fforal  vtdho  es-  ( ctü  xxx  bi ij  pardaos. 

lava  em  cento  trinta  e oyto  ffedeas ( (sic) 

E xxx bj  muras  de  bale  c raêo  xxxbj  muras  mêo 

ffoy-lhe  dada  por  iso  mesmo. 
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E a aldêa  nirolaa,  que  no  fforal  velho  esta- 

ua  em  eorenta  e cinquo  ííedeas  e mea 

E em  viole  quoalro  muras  e meo  de  bale  . . . . 
ffoy-lhe  dada  por  iso  mesmo. 

E a aldêa  darauem,  que  no  fforal  velho  es- 
taua  em  trezenlas  e dezanoue  ffedeas  ...... 

E oylo  muras  e mêo  de  bale 

ffoy-lhe  dada  por  iso  mesmo. 

Foi.  152  v.  E a aldêa  carauem,  que  no  fforal  velho  es- 

iaua  em * 

e quinze  muras  de  bale 

ffoy-lhe  dada  por  iso  mesmo. 

E a aldêa  sarsole,  que  no  fforal  velho  esta- 
ria em  ..  . 

e hum  mura  de  bate 

ffoy-lhe  dada  por  iso  mesmo. 

E a aldêa  paie,  que  no  foral  velho  eslaua 

em  ....... 

e cinquo  muras  e mêo  de  bale 

ffoy-lhe  dada  n’iso  mesmo. 

E a aldêa  candaly,  que  no  foral  velho  eslaua 

em . . 

e em  catorze  muras  de  bale 

ffoy-lhe  dada  por  iso  mesmo. 

E a aldêa  paunem,  que  no  foral  velho  eslaua 
em  cento  e dez  fedeas  e mea  .......... 

e dezasete  muras  de  bate.  ........... 

ffoy-lhe  dada  por  iso  mesmo. 

E a aldêa  cairaua,  que  no  fforal  velho  esía- 

ua  em 

e em  trinta  e sete  muras  de  bale 

fov-lhe  dada  n’v«o  mesmo. 

ai  t)  / 


Rb  fedeas  mêa 
xxiiij  muras  mêo 

i 

iifxix  fedeas 
biij  muras  mêo 


) J 

|(205) 


xb  muras 

iiijc  xxxbij  fedeas  (437) 
j mura 

(ijc  xbiij  fedeas  mêa 
((218) 

5 muras  mêo 

xxxbij  fedeas  (37) 
xiiij  muras 

ct0  x fedeas  mêa 
xbij  muras 

;ijc  xbiij  fedeas  mêa 
( (218) 

xxxbij  muras 
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E a aldea  dondacary,  que  no  fforal  velho  es- 

taua  em . ijc  Ixxiij  fedeas  (273) 

e em  vinte  muras  de  bale,  foy-lhe  dada  em  mil  e 

oytocentas  sesenta  íedeas  mêa.  biijc lx  fedeas  môa 

K os  dous  terços  d’  aldea  turunba,  que  no 

fora!  estavao  em.  . . ! ctcI  fedeas  (150) 

e catorze  muras  de  bate  e meo,  fforão-lhe  dados 
os  ditos  dous  terços  d’  ela  em  duas  mH  scyscenlas 

e hua  fedeas ij  bjc  j íedeas 

ê outro  terço  d’esta  aldêa  turunba  come  guan- 
guagy. 


E come  mais  o dito  posogy  os  direitos  que  se 
arrecadam  do  pexe  e d’ outras  cousas  abaixo  escri- 


tas — a saber : 

Do  bandel  de  cairena  e de  1 
E dos  coles  de  sasora,  e de  bandocauarem, 

e de  turunba iifhxfa  fedeas  (375) 

E do  alguodão  d’aldêa  de  cairena Ixx  fedeas  (70) 

E das  crecencas  que  forâo  lançadas  sobre  os 
cerotarys  darnaique,  da  praguanaa  cairena  e pan- 
chenaa bjclxxb  fedeas  (075) 


Foi.  153 

TITOLO  DA  PRAGUANAA  PANCHENAA  — ÀLDÊAS  AFORADAS  PELO  GOUERNADOR 

DOM  JOÃO  DE  CR ASTRO. 


A aldêa  chola,  que  no  forall  velho  estaua  em 


mill  novecentas  vinte  duas  fedeas jixcxxij  fedeas 

e trinta  e hum  muras  de  bate.  .........  xxxj  muras  de  bale 


1 Falta  o que  quer  que  seja. 
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E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  quoatrocen- 

tos  pardaos  . .. iiijc  pardaos 

íoy  aforada  a antonio  coresma  por  trezentos  e dez 

pardaos iijcx  pardaos 

e de  caruqua  e tenadary  cinquo  pardaos b pardaos 

E as  quoalro  aldêas,  danil,  danacer,  sagua- 
vem  e dutana,  que  no  foral!  velho  eslauão  em  doas 

l r"° 

mil  quinhentas  e cinquoenla  fedeas,  e sesenla  sete S ij  bcí  fedeas  lxbij  mu- 


muras  de  bale.  . . (ras  de  bate 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  setecen- 
tos pardaos bijc  pardaos 

forão  aforadas  a antonio  carneiro  por  quinhentos  ( bc  Rbiij  pardaos  iiij 

corenta  oyto  pardaos,  quoatro  tanguas I tangas 

e de  caruqua  e tenadary  dezasete  pardaos,  mêa^xbij  pardaos  mêa  lan- 

tangua . . (gua 

E a aldêa  Roynzana,  que  no  foral  velho  es- 
taua  em  duzentas  vinte  fedeas,  corenta  e tres  mu- 
ras de  bate  ■ ijc  xx  fedeas  Riij. muras 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  (sic)  por 

cento  oytenta  pardaos  ctoixxx  pardaos 

íoy  aforada  a francisco  Rodriguez  por  cento  co- 
renta pardaos '.  ct0R  pardaos 

e do  mandovim  do  sabayo  duas  tangas  e mêa  . . ij  tanguas  mêa 
E a aldêa  nilousa,  que  no  foral  velho  estaa 

em  quoatro  mil  seiscentas  fedeas iiij  bjc  fedeas 

E os  annos  atrás  esleue  arrendada  por  trezentos 

setenta  pardaos  iijc  Ixx  pardaos 

íoy  aforada  a antonio  Biaaz  alfa  ma  por  trezentos 

pardaos iijc  pardaos 

e de  caruqua  e tenadary  doze  pardaos  e mêo  . . xij  pardaos  mêo 

«V 

Foi.  153  v.  E a aldêa  vísaguar,  que  no  foral!  velho  es- 

taua  ern  mil!  seyseenías  sesenla  duas  fedeas  . . . jbflxij  fedeas 
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E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  trinta 

cinquo  pardaos • . . 

foy  aforada  a bibi  fatema  por  oytenta  tres  pardaos, 
fula  tangua,  pelo  asy  mandar  o dito  gouernador 

que  lha  de'se  pelo  foral.  

E a aldca  dantouly,  que  no  forall  \elho  es- 
ta ua  em  cinquoenla  hüa  fedeas,  Tinte  tres  muras 

de  bafe 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  cin- 
quoenla pardaos . 

foy  aforada  a francisquo  varella  por  cento  Tinte 

pardaos 

e do  bandell  hum  pardao 

E a aldêa  lalousa,  que  no  forall  Telho  estaua 
em  cinquo  mil  noTecentas  sesenta  ires  fedeas  mea 

e em  catorze  muras  e meo  de  bate 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  oytocentos 

pardaos 

foy  aforada  a aguoslinho  de  teiue  por  setecentos 

cinquo  pardaos 

E as  cinquo  aldêas,  guoteguar,  pinçaora,  cau- 
çêm,  padaliem  e Tichavaly,  que  no  foral  Telho  es- 
tauão  em  cinquo  mil  duzentas  dezasete  fedeas,  e 

cinquoenla  muras  de  bate.  

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  seyscen- 

tos  sesenta  pardaos 

forão  aforadas  ao  dito  aguoslinho  de  teiue  por  qui- 
nhentos dez  pardaos  .....  .... 

e de  caruqua  e tenadary  doze  pardaos  meo  . . . 

E as  tres  aldêas,  lacorvary,  say  e mofar,  que 
no  forall  Telho  eslauâo  em  cinquo  mill  duzentas 
oytenta  cinquo  fedeas.  ............. 


ctoxxxb  pardaos 

jlxxxiij  pardaos  j tan- 
! gua 

I ■ 

lj  fedeas  xxiij  muras 

ct0 1 pardaos 

cCoxx  pardaos 
j pardao 

rs) 

b iVlxiij  fedeas  mêa 
xiiij  muras  meo 

biijc  pardaos 

\ 

bijcb  pardaos 

I b ij  xbijc  fedeas  1 mu- 
| ras 

bjclx  pardaos 

bcx  pardaos 
xij  pardaos  meo 

ro 

biflxxxb  fedeas 
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e cento  e oylenta  quoalro  muras  de  bate 

E os  anos  atrás  esliuerão  arrendadas  por  mil  du- 
zentos sesenta  pardaos  . . * 

forào  aforadas  a Jorge  cardim  por  novecentos  cin- 

quoenta  pardaos 

e de  caruqua  e tenadary,  e da  ola  de  tanaa,  e do 
mandovim  do  sabajo  das  aldêas  acima  vinte  par- 
daos, ires  languas 

Foi.  154  E a aldêa  patarvaly,  que  no  foral!  velho  es- 
taua  em  seyscentas  dezasete  fedeas,  e cinquo  mu- 
ras de  bate  . . . . ' 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  setenta  sete 

pardaos  

foy  aforada  a Simão  vaaz  por  sesenta  pardaos  . . 

e de  caruqua  e tenadary  tres  pardaos 

E a aldêa  agaçana,  que  no  forall  velho  es- 

taua  em  quinhentas  trinta  duas  fedeas 

e em  trinta  quoalro  muras  de  bate  — a saber  — 
vinte  oyío  e mêo  branquo,  e cinquo  vermelho  . . 
e os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  e vinte 

pardaos 

foy  aforada  a antonio  Rebelo  por  cento  vinte  cin- 
co pardaos  ......  

e de  caruqua  e tenadary  seys  pardaos 

E a aldêa  nandouly,  que  no  forall  velho  es- 
taria em  mill  duzentas  fedeas  . 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  vinte 

pardaos  

foy  aforada  a dioguo  ilodriguez  botelho  por  cem 

pardaos  

e de  caruqua  e tenadary  hum  pardao  e mêo.  . . 


lct0  lxxxiiij  muras  de 
( bate 

j ijc  lx  fedeas  (sic) 

ixcl  pardaos 

íxx  pardaos  iij  tan- 
( guas 

✓ 

bfxbij  fedeas  b muras 

Ixxbij  pardaos 
lx  pardaos 
iij  pardaos 

bcxxxij  fedeas 

xxxiiij  muras 

ct0  xx  pardaos 

ctoxxb  pardaos 
bj  pardaos 

r*o 

j ijc  fedeas 

ct0  xx  pardaos 

ct0  pardaos 
j pardao  mêo 
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E a alldêa  ouvem,  que  no  forall  velho  eslaua 

em  Ires  mil  setecentas  quoatro  fedeas iijbijciiij  fedeas 

e em  corenta  e seys  muras  de  bate Rbj  muras  de  bate 

E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  quinhentos 

noventa  pardaos bclR  pardaos 

foy  aforada  a nono  aluarez  por  quoatrocenlos  co- 
renta pardaos iiijeR  pardaos 

Per  seu  falecimento  ficou  a bua  sua  filha,  a quoall 
casou  com  francisquo  pimentel,  que  a pesue  : e do 

mandovim  do  sabajo  seys  pardaos bj  pardaos 

E as  aldêas  sila  e caravary,  que  no  foral  es- 

ij  Ixxx  fedeas  iiij  mu- 
ras meo  de  bate 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  duzentos 

dez  pardaos ijcx  pardaos 

forão  aforadas  a bretiz  da  costa  por  cento  cin- 

quoenta  pardaos ctol  pardaos 

e de  caruqua  e tenadary  tres  pardaos iij  pardaos 

E as  aldeas  douboury  e decery,  que  no  forall  Foi.  i54v. 

estauão  em  tres  mill  duzentas  setenta  duas  fedeas  iijiflxxij  fedeas 

e sesenta  hum  muras  de  bate . . . Ixj  muras  de  bate 

e os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  quinhen- 
tos oy tenta  pardaos bc!xxx  pardaos 

forão  aforadas  a amador  carvalho  por  quatrocen- 
tos cinquoenla  pardaos iiijc  1 pardaos 

e de  caruqua  e tenadary  vinte  hum  pardaos,  hüaíxxj  pardaos  j tangua 
tangua,  quinze  reis  ..............  í xb  reis 

E as  aldeas  asadem  e guolauly,  que  no  foral 
eslauão  em  novecentas  setenta  oylo  fedeas,  vinte (ixc!xxbiij  fedeas xxiiij 

quoatro  muras  de  bate.  . . . . (muras 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  cento  oy- 
tenta  pardaos 


etoixxx  pardaos 
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forão  aforadas  a raanoel  da  costa  por  cento  co- 
roo ta  pardaos  

e de  caruqua  e tenadary  cinquo  pardaos,  tres  tan- ( 

guas,  corenta  cinquo  reis 

E a aldêa  raaíarvary,  que  no  foral  estaua  em( 
cento  viole  ires  fedeas,  e vinte  muras  de  bate  . . ( 
E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  cento  cinquo 

pardaos  

ÍFoy  aforada  a lopo  de  farya  por  oy lenta  pardaos 
e de  caruqua  e tenadary  hum  pardao,  tres  tan- » 

guas,  corenta  cinquo  reis I 

E a aldêa  ayra,  que  no  foral  velho  estaua 
em  mill  quinhentas  cinquoenta  seys  fedeas.  . . . 
e os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  cento  setenta 

pardaos 

foy  aforada  a hopagy  por  cento  trinta  pardaos  . . 
e de  caruqua  e tenadary  dous  pardaos  e mêo  . . 

E a aldêa  divem,  que  no  foral  velho  estaua 
em  mill  seyseentas  e catorze  ffedeas  c mêa  . . . 

e hum  mura  e mêo  de  bate 

E os  anos  atrás  esleue  arrendada  por  tempo  de 
tres  anos  a francisquo  de  moura  por  oytenta  par- 
daos por  ano  

e de  caruqua  e tenadary  sete  pardaos  mêo.  . . . 

Foi.  i55  E as  aldêas  cantey  e guarouly,  que  no  foral! 
estauam  em  mill  setecentas  noventa  hüa  fedeas.  . 

e vinte  quoatro  muras  de  bate 

e os  anos  atrás  estiuerào  arrendadas  por  cento  cin- 

quoenta  pardaos . 

forâo  arrendadas,  por  tempo  de  tres  anos,  por  cento 
corenta  cinquo  pardaos  por  ano,  a anlonio  diaaz 
alfama 


/ 


ctü  R pardaos 
b pardaos  iij  tangas 
Rb  reis 

cí0  xxiij  fedeas  xx  mu- 
ras 

ct0  b pardaos 
Ixxx  pardaos 
j pardao  iij  tanguas 
1 Rb  reis 

ro 

j bc  Ibj  fedeas 

ctolxx  pardaos 
ct0  xxx  pardaos 
ij  pardaos  mêo 

j bjc  xiiij  fedeas  mêa 

j mura  mêo  de  bate 
* 

Ixxx  pardaos 
bij  pardaos  mêo 

j bijc  IRj  fedeas 
xxiiij  muras  de  bate 

ct0 1 pardaos 

ct0  Rb  pardaos 
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e de  caruqua,  tenadary,  e ola  do  caçabe  de  tanaa, 

cTaldêa  cantey,  duas  tanguas  mea ij  tanguas  mea 

E as  aldêas  conpar  e bitalem,  que  no  foral 
estauão  em  mil  duzentas  vinte  fedeas  ......  Jij cxx  fedeas 

e vinte  muras  de  bate xx  muras  de  bale 

E os  anos  atrás  estiuerão  arrendadas  por  cento 

cinquoenta  cinquo  pardaos . . . ctolb  pardaos 

forão  arrendadas  por  Ires  anos  a aníonio  Rodri- 
guez,  carniceiro,  por  cento  setenta  cinquo  pardaos 

por  ano ctolxxb  pardaos 

e de  caruqua  e tenadary  ires  pardaos,  hüa  tan-íiij  pardaos  j tangua 

gua,  quinze  reis ( xb  reis 

E a alldêa  damola,  que  no  foral  velho  estaua 
em  cento  setenta  cinquo  fedeas,  e oyto  muras  de (ctolxxb fedeas biij  mu- 

bate.  .Iras 

E os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  setenta  par- 

v daos Ixx  pardaos 

foy  arrendada  a manoel  corrêa,  por  tempo  de  tres 

anos,  por  oylenta  pardaos  cad’ano Ixxx  pardaos 

e do  mandovim  do  sabajo  duas  tanguas ij  tanguas 


ALDÊAS  ARRENDADAS  NA  DITA  PRAGUÀNAA  PANCHENAÀ.  Foi.  155  v. 

As  aldêas  querauly,  e utarsavem,  que  no  fo- 

rall  estauão  em j ijc  lj  fedeas  (1251) 

e o anos  atrás  esteue  arrendada  ( sicj  por  duzen- 
tos dez  pardaos ijcx  pardaos 

4 

forão  arrendadas,  por  tempo  de  tres  anos,  a po- 

mogy,  por  cento  setenta  pardaos  em  cada  hum  ano.  ctolxx  pardaos 

Este  arrendamento  nom  durou  mays  de  hum  ano, 

por  ser  degradado  o dito  pomogy  fora  doestas  ter- 

26 


m 


TOMBO 


ras,  per  mandado  do  gouernador  garcia  de  ssá.  Ar- 
recadam-se este  ano  por  eíRey  noso  senhor,  lee  se 
arrendarem  : e de  caruqua,  lenadary,  hum  par- 

dao,  hüa  fangua,  quinze  reis 

E a aldêa  bandary,  que  no  forall  velho  eslava 

em  quoatro  mill  fedeas 

e os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  sesenta  cin- 

quo  pardaos 

foy  arrendada  a amador  carvalho,  por  tres  anos, 
por  cinquoenta  pardaos  em  cada  hum  ano.  . . . 
E a aldêa  nevaly,  que  no  forall  velho  eslaua 

em  oy lenia  tres  fedeas 

e os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  trinta  tres 

pardaos  

ffoy  arrendada  por  tempo  de  tres  anos  a guopogy, 
por  corenta  pardaos  por  ano  ; e de  caruqua  e te- 

nadary  tres  languas 

E a aldêa  cola,  que  no  forall  velho  eslaua 

em  mil  trezentas  vinte  cinquo  fedeas 

e os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  cento  trinta 

pardaos . 

foy  arrendada  por  tempo  de  tres  anos  a antonio 
diaz  alfama,  por  cento  e dez  pardaos  por  ano  . . 
e de  caruqua  e tenadary,  e da  ola  de  taná  dous 

pardaos,  duas  languas  

E a aldêa  milevava,  que  no  forall  velho  es- 

taua  em  oyto  muras  mêo  de  bate  . 

e os  anos  atrás  esteue  arrendada  por  vinte  cinquo 

pardaos 

foy  arrendada  por  tres  anos  a fernão  barreiros, 

por  trio  ta  pardaos  por  ano 

E as  aldêas  arauly  e pale,  que  no  forall  es- 


ij  pardao  j tangua  xb 
! reis 

(■""•o 

iiij  fedeas 
Ixb  pardaos 
1 pardaos 
Ixxxiij  fedeas 
xxxiij  pardaos 

iij  tanguas 

j iif  xxb  fedeas 

* 

ctoxxx  pardaos 

ctox  pardaos 

/ «, 

ij  pardaos  ij  tanguas 

» 

biij  muras  mêo 
xxb  pardaos 
xxx  pardaos 
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tauâo  em  setecentas  vinte  lula  fedeas,  e nove  inu-A  bifxxj  fedeas  ix  mu- 
ras de  bale (ras 

e os  anos  atrás  esiiuerão  arrendadas  por  duzentos 

pardaos ijc  pardaos 

íorão  arrendadas  por  Ires  anos  ao  dito  fernão  bar- 
reiros, por  cento  sesenta  cinquo  pardaos  por  ano  et0!xb  pardaos 
e do  mandovim  do  sabajo  hum  pardao.  .....  j pardao 

TITOLO  DAS  ÂLDÉAS  QUE  COME  POSAGY  NA  DITA 
PRÀGUANAA  PANCHENAA. 

E a aldêa  bir,  que  no  fora!  velho  estaua  em 
cento  sesenta  cinquo  fedeas  mea,  e vinte  hum  mu-(ctolxb  fedeas  mêa  xxj 
ras  de  bate,  foy-lhe  dada  pela  dita  contia  . . . .(muras 
E a alldèa  davalem,  que  no  foral!  velho  es~ 
faua  em  trinta  duas  fedeas,  cinquoenta  Ires  muras ^ xxxij  fedeas  liij  mu- 
e mêo  de  bate,  foy-lhe  dada  na  mesma  contia  . .(ras  mêo 
E a aldêa  cone,  que  no  foral!  velho  estaua 
em  trinta  hua  fedeas,  dezanove  muras  de  bate,  (xxxj  fedeas  xix  mu- 
foy-lhe  dada  na  mesma  contia  ........  .(ras 

E a alldêa  vnebarvaly,  que  no  forall  velho  Foi.  i56v. 

estaua  em  trinta  duas  fedeas,  e vinte  e duas  mu-íxxxij  fedeas  xxij  mu- 
ras de  bate,  foy-lhe  dada  por  yso  mesmo  ...  .(ras 
E a aldêa  sanduqua,  que  no  fora!  velho  es- 
taua em  oyto  muras  de  bale,  foy-lhe  dada  na 

mesma  contia biij  muras  de  bate 

E o alguodão  cF aldêa  devala  em  setenta  fe-  ' 

deas ixx  fedeas 

E a caruqua,  e cinguouty,  que  são  huns  di- 
reitos que  se  arrecadão  do  guado,  e dos  bandarys 
que  tirão  cura  das  aldêas  davalem,  cony,  hunbar- 

26- 
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valy,  que  lhe  fforão  dadas  em  duzentas  sesenta 
quoatro  fedeas 


iflxiiij  fedeas 


Mais  tem  hüa  orta  per  nome  chiiibaguar,  em 


caranjaa,  que  lhe  foy  dada  em  cento  dez  fedeas  ctox  fedeas 


E do  mandovim  per  nome  valequecer,  em 
monbaym,  em  sesenta  fedeas 


lx  fedeas 


lhe  foy  dado  1 

Item  — todas  estas  aldêas  que  o dito  posagy 
tem  na  praguanaa  panchenaa,  cairena  e anzor,  e 
na  Ilha  de  Salsele,  e asy  os  direitos  que  atrás  vão 
nomeados,  que  de  primeiro  tinha  n’estas  terras  em 
tempo  do  bramaluquo,  por  guoardar  as  ditas  pra» 
guanás,  lhe  forão  tanbem  dadas  per 2 
capitão  d?esta  fortaleza,  por  ser  muito  aparentado 
e poder  fazer  muito  nojo  nestas  terras,  e lhe  pa- 
recer asy  mais  seruiço  deltley  noso  senhor. 

E soma  ao  todo  o que  lhe  foy  dado  nas  di- 
tas aldêas  e direitos,  pela  valia  das  fedeas,  que 
erão  a seys  a tangua,  e do  bate  como  então  valia, 
dous  mill  e duzentos  pardaos ; e dizem  que  pode 
aguora  render 3 

Foi.  157.  E nesta  praguanaa  panchenaa  come  guangua- 
gy  as  duas  aldêas  panchenaa  e sagaravaly,  que  no 
foral!  velho  estavam  em  quoatrocentas  corenta  oylo 

fedeas  . . . iiijc  Rbiij  fedeas 

e dez  muras  de  bate x muras  de  bate 

e aguora  rendem  cinquoenta  e dous  pardaos. 

E ^sy  come  mais  a aldêa  coná. 

Estas  aldêas  d’estas  praguanaas  florão  afora- 
N das  muitas  d’elas  da  maneira  que  cada  híia  estaa 

1 O que  se  devia  seguir  ficou  por  escrever.  2 Idcm.  J Idem. 
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em  seus  titolos,  e depois  alguas  pesoas  alarguárão 
alguas,  e outras  vaguárão  per  falecimento  das  pe- 
soas que  as  tinhaõ  ; e alguas  se  tornáraõ  a daar  a 
outras  pesoas,  e outras  se  arrendarão ; e por  tanto 
se  não  pode  dar  credito  mesta  parte  aos  nomes 
das  pesoas  a que  estão  afforadas  as  ditas  aldêas ; e 
por  este  respeito  ffiz  aqui  esta  decraração,  em  que 
asyney,  oje  x d’outubro  de  mil  e quinhentos  e cin- 
coenta  quoatro  anos, 

Simão  botelho, 

(Foi.  158  a 167  brancas) 

Foi.  Í6S 

TÍTOLO  DOS  ORDENADOS  QUE  ELREY  NOSO  SENHOR  PAGUA  NESTA  FORTALEZA 
DE  BAÇATM,  EM  CADA  HUM  ANO,  E ASY  D OUTRAS  DESPESAS 

QUE  FF AZ. 

Item  — Ao  capitão  da  fortaleza  dous  mi  11  par- 

r*««0 

daos,  que  valem  seyscentos  mill  reis  . . ...  bjtí  reis 

E tem  mays  o dito  capitão  hum  naique  com 
quinze  piaes,  aos  quaes  se  pagua  — a saber  — ao 
naique  e a dous  criados  seus  treze  tanguas  por 
mês,  e aos  piaes  a ires  tanguas  por  mês  a cada 
hum,  que  monta  por  ano  cento  e trinta  e nove 
pardaos  e bua  tangua,  que  valem  corenta  e hum 

mill  setecentos  e sesenta  reis Dj  bijlx  reis 

E tem  mais  o dito  capitão  quoatro  tochas, 
que  tem  por  mês  hum  pardáo  cada  hüa,  que  va- 
lem por  aoo  corenta  e oyto  pardaos, 
torze  mill  e quatrocentos  reis.  . . . 


que  são  ca- 


......  xiiij  mj  reis 


» 


E tem  estas  tochas  quoatro  canadas  d azeite 
por  dia,  que  monta  por  ano  nove  candis,  que  po- 
dem valer  cento  e corenta  e quoaíro  pardaos,  pou- 
quo  mais  ou  menos,  que  valem  corenta  e Ires  miil 

e duzentos  reis  ......  Kiij  ijc  reis 

E tem  mais  o dito  capitão  ires  bóys  d’aguoa 
e hum  do  sombreyro,  que  íem  hum  pardao  cada 
hum  por  mês,  que  valem  catorze  mill  quoalrocen- 

ios  reis xiiij  iiijc  reis 

E lem  mays  o dito  capitão  dous  mainatos,  que 
tem  quoatro  langas  cada  hum  por  mês,  que  são 
dezanove  pardaos  por  ano,  que  valem  cinquo  mill 

setecentos  e sesenta  reis  . . . . . bbiflx  reis 

Soma  asy  o ordenado  do  capitão,  como  es- 
toutras  cousas  acima  setecentos  e dezanove  mill 
quinhentos  e vinte  reis. 

Foi.  168  v.  Item  — Ao  feitor  d’esta  fortaleza  duzentos  mill 


reis  por  ano ijc  reis 

E tem  o dito  feitor  duas  tochas,  que  tem  cada 
mês  dous  pardaos,  e duas  canadas  d’azeite  por  dia, 
que  á dita  Mezão  de  como  valem  as  do  capitão, 
pode  tudo  montar  noventa  e seys  pardaos,  que 

valem  vinte  oyto  mill  e oytocentos  reis xxbiij  biif  reis 

E a dous  escriuães  da  feitoria  cinquoenta  mill 
reis  a cada  hum  por  ano,  que  valem  cem  mil  reis  ctü  reis 
E ao  ouvidor  cem  mill  reis  cada  ano  de  seu 

ordenado . . . ct0  reis 

E ao  meirinho  da  fortaleza  dezoito  mill  reis 

por  ano. xbiij  reis 

E tem  o dito  meirinho  dez  piães  que  o con- 
panhão,  que  tem  hum  cruzado  cada  hum  por  mês, 
que  valem  corenta  e oyto  mill  reis  .......  ttbiij  reis 
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E o alcaide  do  maar  tem  doze  mil  reis  por  ano  xij  reis 
E mais  um  cruzado  cada  mês,  per  provisão  do 
gouernador  Jorge  cabrall. 

E o almoxarife  do  almazem  e mantimentos 

trinta  mill  reis xxx  reis 

E ao  escriuão  do  dito  almazem  dezoito  mill 
reis xbiij  reis 


E ao  procurador  delRey  noso  senhor  vinte 

mill  reis xx  reis 

E ao  provedor  dos  defuntos  dezoito  mill  reis  xbiij  reis 
E ao  escriuão  dos  defuntos  dezoito  mill  reis  xbiij  reis 
E ao  sobre-Rolda  da  fortaleza  dezoito  mill  reis  xbiij  reis 
e sele  mill  e duzentos  reis  de  mantimento  mais 

por  ano bij  ijc  reis 

E ao  apontador  da  Ribeira  dezoito  mill  reis 

por  ano xbiij  reis 

E ao  condestabre  da  fortaleza  trinta  e oyto 
mill  e novecentos  e vinte  reis,  em  que  entra  o 

mantimento xxxbiij  ixcxx  reis 

E ao  mestre  das  obras  dos  pedreiros  trinta  e 
sete  mill  e duzentos  reis  por  ano,  em  que  entra 

o mantimento xxxbij  ijc  reis 

E ao  tenoeyro  dezaseys  mill  e oytoceníos  reis 
d’ordenado,  e quatrocentos  reis  de  mantimento  por 
mês,  que  tudo  vali  viole  hum  mill  oytoceníos 
reis  1 xxj  biijc  reis  por  ano 


Foi.  160 


E ao  porteiro  da  porta  da  fortaleza  tem  tre- 
zentos reis  por  mês,  afora  seu  soldo  e mantimen- 
to,  em  que  monta  tres  mill  e seyscentos  reis . . . iij  bjc  reis 
E a cada  comitre,  que  andar  nasbarqnas,  du- 


reis. 


208 


TOMBO 


zentos  reis  cada  mês,  alem  de  seu  soldo  e manti- 
mento, que  lhe  tanbem  será  paguo  aos  quoarteys; 
e nom  decraro  aqui  quanta  despeza  fazem,  porque 
segundo  as  barcas  ouver  e seruirem,  asy  averáwi 
os  co  mi  Ires. 

E ao  viguairo  doesta  Igreja  vinte  quatro  mill 
reis  d’ordenado,  e quoatro  mill  e oytocentos  reis 
de  mantimento,  que  tudo  monta  por  ano  vinte  oyto 

mill  e oytocentos  reis.  

Foi.  169  v.  E a quoatro  beneficiados,  que  seruem  na  dita 
Igreja,  tem  cada  hum  doze  mill  reis  d’ordenado 
por  ano,  e quoatro  mill  e oytocentos  reis  de  man- 
timento, que  tudo  soma  sesenta  e sete  mill  e du- 
zentos reis 

E quando  ouver  mais  beneficiados  pagar- lh-ão  a 
esta  rezão. 

E o tesoureiro  da  Igreja  quinhentos  reis  por 
mês,  que  são  seys  mil  reis  por  ano 

E a dous  moços  do  coro  quoatrocentos  reis 
de  mantimento  a cada  hum  por  mês,  que  monta 
por  ano  nove  mill  e seyscentos  reis  ....... 


xxbiij  biij( 


reis 


Ixbij  ijc  reis 


bj  reis 


í-w 

ix  bjc  reis 


s. 


DESPEZA.  DA  IGREJA. 

Item  — pera  corenta  e oyto  canadas  de  vi- 
nho, a rezão  de  duas  tanguas  a canada,  pouquo 
mais  ou  menos,  em  que  monta  1 

E pera  vinte  e quatro  maãos  d’azeite  de  jer- 
gelim  pera  a íanpada,  a rezão  de  pardao  a mão, 


3 Não  lhe  íez  a conta. 
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pouquo  mais  ou  menos,  em  que  monta  vinte  quoa- 
tro  pardaos,  que  valem  sete  mil  e duzentos  reis  . bij  ijc  reis 
E pera  trinta  e quoatro  maãos  de  cera  — ■ a sa- 
ber-— a duas  maãos  de  cera  por  mês,  e dezaseys 
maãos  pera  as  endoenças,  a rezao  de  quinze  t an- 
gu as  e mea  ã mão,  com  o feitio,  pouquo  mais  ou 
menos,  em  que  monta1 

E pera  farinha  pera  osíeas,  e pera  lenha,  e Foi.  170 

lavagem  de  roupa,  doze  pardaos  por  ano,  que  va- 

lem  Ires  mil!  e seyscenlos  reis  . . iij  bf  reis 

E pera  oyto  sobrepelizes,  que  se  dão  ao  vi- 
gayro,  beneficiados,  tesoureiro,  moços  do  coro, 
cada  hum  sua,  a Rezão  de  doze  tanguas  cada  bua, 
que  valem  por  ano  cinquo  mill  setecentos  sesenta 

oo 

reis bbiflx  reis 

Aos  padres  da  conversão  da  fee  dous  mil  e 
setenta  pardaos  cada  ano,  que  valem  seyscenlos  e 

vinte  e hum  mill  reis bjc  xxj  reis 

Este  dinheiro  se  daua  pera  o azeite  das  mizquitas 
d’estas  terras:  mandou  elRey  noso  senhor  que  se 
dese  pera  a dita  conversão  ; foy  dado  dous  ou  tres 
anos  aos  padres  de  são  francisquo,  que  pera  yso 
aqui  vierão,  e depoys,  por  virem  aqui  os  padres 
da  conpanhia  de  Jhesum,  partirão  a esmola  pelo 
meo,  e se  dá  aguora  ameíade  a cada  hum. 

E mais  tem  os  padres  de  são  francisquo  a 
aldêa  de  mão  de  pesar,  que  pode  render  sesenta 
pardaos  por  ano,  que  valem  dezoito  mil  reis.  . . xbiij  reis 
da  quoal  lhe  fez  o gouernador  Jorge  cabrall  doa- 
ção em  nome  de  sua  alteza,  por  estar  na  dita  al- 


1 Não  lhe  fez  a conta. 
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dêa  fraa  Irmida  de  nosa  senhora  da  piedade  era 
hum  paguode  que  n’ela  estaua,  a qual  esmolla  he 
pera  a dita  casa,  e cristãos  que  vivem  na  dita  aJ- 

dêa. 

E pera  a misericórdia  d’  esta  fortaleza  se  daa 
cada  ano,  á custa  delRey  noso  senhor,  onze  can- 
dis  d’arroz  por  mês,  que  podem  valer  huns  anos 
per  outros  a dez  tanguas  o candill,  que  monta 
cada  ano  duzentos  sesenta  quoatro  pardaos,  que 
valem  setenta  e nove  mill  e duzentos  reis  ....  Ixxix  ijc  reis 

E pera  a despeza  do  espriía!  da  fortaleza  se 
daa  aguora  cento  e corenta  pardaos  cada  mês,  que 
soma  por  ano  mil  e seyscentos  e oytenta  pardaos, 

que  valem  quinhentos  e quatro  mill  reis bcsiij  reis 

Esta  despesa  soya  a ser  menos,  e foy  crecendo  do 
tenpo  do  cerquo  de  dio  pera  quá,  pela  gente  que 
aqui  haa. 

Soma  l 

Foi.  iro  v.  E ao  tenadar  moor  duzentos  mill  reis  cTor- 

denado  por  ano ij(:  reis 

E tinha  mais  o dito  tenadar  moor  oyto  omens  que 
o seruião,  da  terra,  e ora  tem  vinte  piães  — a sa- 
ber—dez  piães  de  guoa,  a rezão  de  cinquo  tan- 
guas  cada  hum  por  mês,  e dez  da  terra,  a rezão 
de  tres  tanguas  cada  hum  por  mês ; e quoatro  es- 
pinguardeiros  a rezão  de  sete  tanguas  cada  hum 
por  mês,  e hum  naique  pera  esta  gente  cora  hum 
nafar,  que  he  bras  nunez,  que  tem  por  ano  so- 
mente d’  ordenado  de  capitão  sesenta  e hum  par- 
daos e hüa  tangua  e vinte  quoatro  fardos  d’ arroz ; 


1 Não  diz  quanto. 
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e o nafar  tem  oylo  vinténs  por  mês,  c o naique 
dous  pardaos  por  mês,  que  tudo  soma  por  ano, 
contando  o arroz  em  seys  pardaos,  como  se  cos- 
tuma paguar,  trezentos  e cinquoenta  e seys  par- 
daos, que  valem  cento  e sete  mil  e corenta  reis  . ct0  bij  Hla  reis 
E o escriuao  do  dito  tenadar  moor  trinta  mili 

reis.  . . . xxx  reis 

E a hum  naique  seu  com  quoatro  nafares  — a sa- 
ber—o naique  por  mês  sele  tanguas,  e os  nafares 
oyto  vinténs  a cada  hum  por  mês,  que  monta  por 
ano  o naique  e nafares  treze  mili  e oytenta  reis  1.  xiij  Ixxx  reis 
E o linguoa  do  dito  tenadar  moor  dous  par- 
daos  de  mantimento  por  mês,  e dous  pardaos  de 
mantimento  de  hum  caualo,  que  monta  por  ano 

catorze  mil  quoatro  centos  reis xiiij  iiijc  reis 

E ao  parvu  de  tenadar  moor  dez  mil  e oytocenlos 
.reis  por  ano,  a rezão  de  tres  pardaos  por  mês.  . x biij°  reis 
Soma  ao  todo  a despesa  de  tenadar  moor, 
aguora,  trezentos  e setenta  cinquo  mili  e trezen- 
tos e vinte  reis. 

E o tenadar  d’  aguacim  tem  trinta  mil  reis  por 

anno xxx  reis 

Tinha  doze  piaês,  e aguora  nom  lem  mais  de  cin- 
quo, por  lh’  os  tirar  o gouernador  garcia  de  saa, 
por  nom  ter  necesydade  d’  eles ; que  valem  os  di- 
tos piaês,  a rezão  de  tres  tanguas  por  mês  a cada 

hum,  dez  mili  e oytocenlos  reis.  . x biij°  reis 

E ao  escriuao  do  tenadar  do  dito  aguacim  íem 

por  ano  de  seu  ordenado  vinte  mili  reis xx  reis 

E ao  tenadar  de  salseie  trinta  mili  reis . . . xxx  reis 
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Tinha  outros  doze  piaês,  e tanbein  lhe  tirou  o dito 
gouernador  sete ; ficárào-lhe  cinquo,  que  á dita 

rezão  valem  dez  mill  e oytoeentos  reis xbiijc  reis 

E a hum  parvu  que  tem,  que  he  escriuâo  da  ter- 
ra, o que  mostrar  per  provysão ; e tendo,  como 
tem  o dito  tenadar  moor,  que  he  tres  pardaos  por 
mês,  valem  por  ano,  á dita  rezão,  dez  mill  e oy- 

co 

tocentos  reis x biijc  reis 

E ao  tenadar  de  maym  trinta  mil  reis  por 


ano.  ..................... 

Tinha  doze  piaês,  e ora  nom  tem  mais  de  cinquo, 

que  á dita  rezão  valem.  

E ao  escriuâo  do  dito  maym  vinte  mill  reis. 
E ao  tenadar  de  lanaa  trinta  mil  reis  d’ordenado 
Tinha  doze  piães , tirou-lhe  garcia  de  saa  sete,  e 
depois  lhe  tornou  a dar  Jorge  cabraíl  tres ; e tem 
aguora  oyto,  que  á dita  rezão  valem  dezasete  mil 

e duzentos  e oy lenta  reis 

Foi.  i7i  v.  E o escriuâo  do  dito  tanaa  vinte  mill  reis.  . 

E ao  tenadar  de  caranjá  trinta  mill  reis  por 
ano.  

Tinha  doze  piães,  tirou-lhe  o gouernador  garcia 
de  saa  sete,  e depoys  Jorge  cabral  lhe  deu  tres ; 
e são  oyto,  que  á dita  rezão  valem  dezasete  mil 

duzentos  oylenta  reis.  

E ao  escriuâo  do  dito  caranjaa  vinte  mill  reis. 
E o linguoa  do  capitão  tem  d’  ordenado  dous 
pardaos  de  sua  pesoa  cada  mês,  e outros  dous  par- 
daos pera  mantimento  de  hum  caualo  ; e pera  hum 
bóy  do  sombreiro  hum  pardao,  e hum  pardao  pera 
hüa  tocha,  e hüa  canada  d’ azeite  por  dia  pera 
ela,  que  pode  montar  por  ano  no  dito  azeile  doze 


xxx  reis 


x hiijc  reis  (10800) 
xx  reis 
xxx  reis 


xbijiflxxx  reis 
xx  reis 


xxx  reis 


xbij  ijc  ixxx  reis 
xx  reis 
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miíl  reis,  pouquo  mais  ou  menos,  e nas  outras 
cousas  vinte  hum  mill  e seyscentos  reis  ; que  soma 
tudo  trinta  e tres  mill  e seyscentos  reis  por  ano  . xxxiij  bjc  reis 
E o linguoa  da  feytoria  tem  outro  tanto  como 

esfoutro xxxiij  bjc reis  (33600) 

E bopagy,  parvu  moor  d’ estas  terras,  vinte 

sete  mil  reis  por  ano  de  seu  ordenado xxbij  reis 

E o linguoa  dos  frades  tem  quinze  mill  reis 
por  ano xb  reis 


E o tronqueiro  d’  esta  fortaleza  hua  maao  d’ 
azeite  cada  mês  pera  a alanpada  do  tronquo,  que 
pode  montar  doze  pardaos.por  ano,  que  valem 

ires  iniil  seyscentos  reis iij  bjc  reis 

E ao  capitão  do  baluarte,  que  estaa  no  paso  Foi.  í72 

de  tanaa,  corenta  mill  reis  d’  ordenado  por  ano  . lita  reis 
E tem  mais  o dito  capitão  dons  marinheiros, 
que  seroem  em  hüa  almadia  pera  ho  baluarte,  que 
tem  tres  tanguas  cada  mês  cada  hum,  em  que 
monta  por  ano  quoatro  miíl  trezentos  e vinte  reis.  iiij  iijcxx  reis 
E mais  pagua  elRey  noso  senhor  tres  par- 
daos  de  mantimento  cada  mês  a cada  pesoa  que 
tiuer  caualo  arabio,  em  que  pode  montar  huns 
anos  per  outros  mill  e quoatrocentos  alee  mill  e 
quinhentos  pardaos,  segundo  os  caualos  que  ou- 
ver;  que  valem  quoatrocentos  cinquoenta  mill  reis.  iiijc  1 reis 


$ 


TIXOLO  DOS  CAPITÃES  E GENTE  QUE  ESTÃO  NOS  PASOS.  Foi.  m y. 

Johão  leixeira  tem  d’  ordenado  cinquoenta  e 
cinquo  pardaos  ; e de  vinte  quatro  ffardos  d*  arroz, 
que  perfazem  tres  candis,  se  lhe  pagua  a rezão  de 
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dez  tanguas  o candill,  são  seys  pardaos  ; e de  cento 
e oylenla  canadas  d’  azeiíe  podem  valer  por  ano 
dezoylo  pardaos  ponquo  mais  ou  menos,  que  soma 
tudo  setenta  nove  pardaos  e hüa  tangua,  que  va- 
lem vinte  ires  mil]  setecentos  e sesenta  reis  . . . xxiij  bif  ix  reis 
Bastião  coutinho  tem  d?  ordenado  por  ano  se- 
tenta e Ires  pardaos  e hüa  tangua,  e outros  vinte 
quoatro  fardos  d’arroz,  que  valem  seys  pardaos ; 
e cento  e oyíenta  canadas  d’ azeite,  que  podem  va- 
ler dezoyto  pardaos,  pouquo  mais  ou  menos,  que 
são  noventa  sete  pardaos  hüa  tangua,  que  valem 

vinte  nove  mill  cento  e sesenta  reis xxixct0!x  reis 

E tem  antonio  de  lemos  sesenta  hum  pardaos, 
hiía  tangua,  e vinte  quatro  fardos  d’ arroz,  que 
tudo  soma  sesenta  e sete  pardaos,  hüa  tangua, 
que  valem  vinte  mill  cento  e sesenta  reis  ....  xxctolx  reis 
Nom  tem  azeite. 

Tome  fernandez  tem  d’ ordenado  o que  tiuer 
per  provisoes,  por  quoanto  nom  andaua  d'  antes  por 
capitão,  como  os  outros  que  o liuerão,  e parece 
que  deue  ter  como  antonio  de  lemos,  que  pode 
ser,  pouquo  mais  ou  menos,  vinte  mill  e cento  e 

sesenta  reis xxclolx  reis 

Com  estes  quoatro  capitaes  ha  doze  naiques, 
que  tem  o seguinte — -a  saber  — por  sete  naiques 
que  tem  trinta  e sete  pardaos  hüa  tangua  por  ano, 

que  valem  onze  mill  cento  sesenía  reis xjctolx  reis 

E cidi  naique  tem  de  sua  pesoa  trinta  par- 
daos, quoatro  tanguas,  que  valem  nove  mill  e du- 
zentos corenta  reis.  ixifR  reis 

E madaguar  naique  tem  outro  tanto,  nove  mi! 
duzentos  c corcnta  reis ixifR  reis 
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E salgy  naique  tem  vinte  quoalro  pardaos  por 
ano,  e cious  nafares  que  tem  oyto  vinténs  cada 
mês,  que  valem  por  ano  doze  pardaos,  quoalro 
tanguas,  que  monta  onze  mill  e corenta  reis  . . . xj  Rta  reis 
E andrugy  naique  tem  outro  tanto,  onze  mill 

e corenta  reis xj  IVa  reis 

E os  sete  naiques  que  falecem,  vencerão  o 
que  tiuerem  per  suas  provysões ; e nom  decraran- 
do  nelas  senão  que  será  segundo  Regimento,  he 
dous  pardaos  cada  mês,  que  vaiem  por  ano  cin- 

quoenla  mill  e quatrocentos  reis.  Ltaiiijc  reis 

E asy  ha  mais  com  estes  quoatro  capitães 
trinta  espingardeiros,  que  a rezão  de  sele  tanguas 
cada  hum  por  mês,  monta  por  ano  quinhentos  e 


quoatro  pardaos,  que  valem  cento  cinquoenta  hum 

mill  e duzentos  reis ctolj  ijc  reis 

E asy  tem  mais  estes  quoatro  capitães  cento 
e cinquoenta  piães  da  terra,  aos  quoaes  se  pagua 


a rezão  de  ires  tanguas  por  mês ; e asy  mais  se- 
senta  piães  de  guoa,  a que  se  pagua  a rezão  de 
cinquo  tanguas  por  mês,  que  soma  iodos  por  ano 
mill  e oytocenlos  pardaos,  que  valem  quinhentos 
e corenta  mill  reis.  bcKta  reis 

Soma  ao  todo  o que  pode  montar  \\  estes 
quoatro  capitães,  com  os  doze  naiques  e trinta  es- 
pingardeiros e duzentos  e dez  piaês,  dous  mil-l  e 
novecentos  e cinquoenta  e cinquo  pardaos  e hua 
tangua  ; os  quaes  capitães  estão  nos  pasos  da  pra- 
guanaa  eraa,  e no  estremo  da  praguanaa  camão, 
repartidos  pela  ordenança  do  capitão. 

O ffeytor  tem  Ires  naiques,  com  Ires  nafares 
e vinte  cinquo  piaês  de  guoa,  os  quoaes  naiques 
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se  lhe  paguará  como  tiuerem  per  suas  provisões ; 
e nom  as  tendo,  seraa  a dons  pardaos  cada  mês 
a cada  hum  ; e os  piaes  a pardao  cada  mês,  e os 
nafares  a oylo  vinténs  por  mês,  que  tudo  soma 
trezentos  e noventa  e hum  pardaos  e hüa  tangua, 
que  valem  cento  e dezaseíe  mill  e trezentos  se- 
senta  reis ctoxbij  iijclx  reis 


Foi.  174  TI  TOLO  DÀS  CASAS  QUE  ELREY  NOSO  SENHOR  TEM  N^ESTA  FORTALEZA 

E TERRAS  DE  BACATM. 

o 

Item  — todalas  casas  que  ha  dentro  na  fortaleza  são  deíRey  noso  se- 
nhor. 

E as  casas  da  feitoria  em  que  pousão  os  feytores,  e nas  costas  d’  ela 
hua  casa  grande,  que  se  chama  anbar,  em  que  se  aguazalhaua  o bate, 
peguada  com  a dita  feitoria. 

E linha  sua  alteza  mais  em  baçaim  de  cima  buas  casas,  que  fez  o 
íenadar  moor  bastião  coelho,  que  lhe  o viso-Rey  dom  João  de  crastro 
mandou  paguar  á custa  del-Rey  noso  senhor ; e depois  o gouernador  gar- 
cia  de  saa  fez  mercê  d’ elas  ao  tenadar  moor  cristouão  borges,  em  nome 
de  sua  alteza. 

Em  aguacim  estaa  hüa  mizquila  grande,  em  que  pousão  os  tenada- 
res,  que  tãobem  he  de  sua  alteza ; e büas  patayas  em  que  se  recolhe 
bate,  que  também  são  de  sua  alteza. 

E em  tanaa  hum  baluarte  no  paso,  e na  pouoação  buas  casas,  em 
que  pousa  o tenadar;  e outras  casas  do  mandovim,  que  tudo  he  de  sua 
alteza. 

E em  caranjaa  está  hüa  torre  com  hum  baluarte  peguado  n'  ella ; 
e outras  casas,  que  tudo  he  de  sua  alteza. 

E em  bandoraa  estão  outras  casas,  cm  que  pousão  os  tenadares, 
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que  tudo  he  de  sua  alteza,  as  quoaes  casas  todas  acima  são  de  pedra  e 
caall. 

E as  casas  do  espritall,  que  estão  defronte  da  fortaleza,  pera  a banda 
do  mar,  junto  da  misericórdia. 


* 

(Foi.  175  a 179  brancas) 


TRELLADO  1)0  LIURO  DO  TONBO  DA  FORTALEZA  E CIDADE  DE  D10.  Foi.  ISO 

Depois  de  aver  alguns  anos  que  se  fazia  guerra  aos  Reynos  de  can- 
baya,  per  mandado  delRey  noso  senhor,  na  entrada  do  ano  de  j bcxxxj  1 
partio  o gouernador  nuno  da  cunha  da  cidade  de  guoa  com  híía  grosa 
armada  pera  a cidade  de  dio,  com  perto  de  trezentas  vellas ; c cheguan- 
do  primeiro  á Ilha  de  meie,  que  he  sete  ieguoas  da  dita  cidade,  achou 
iv  ela  muitos  Rumes,  abexins  e fartaquins ; e mandando  o dito  guoverna- 
dor  muitos  recados  aos  ditos  mouros  que  se  entreguasem,  o nom  quisé- 
rão  fazer,  pelo  que  conbateo  a dita  Ilha,  estando  per  muitas  parles  já 
cercada  de  muros  e baluartes  que  novamenle  se  fizérão,  a quoall  entrá- 
rão  e escalarão,  e forão  todos  mortos,  sem  se  daar  a vida  a nhum,  e por 
esta  causa  se  chamou  d’ ally  por  diante  a Ilha  dos  mortos,  onde  ivella 
íoy  ferido  eytor  da  silveira,  de  que  morreo  sobre  a barra  de  dio,  e asy 
morrerão  na  entrada  da  dita  Ilha  allguns  fidalguos  e outros  omens : e 
d’ ahy  se  foy  o dito  guovernador  a dio,  onde  lhe  pôs  cerquo  da  banda  do 
maar,  e lhe  começou  a dar  balarya,  na  quoall  foy  morto  dom  vasquo  de 
lima  e alguns  fidalguos  e outros  omens.  E por  a dita  cidade  estar  muito 
fortalecida  de  muros  e arlelharya,  e de  muyia  gente,  a nom  pôde  tomar ; 
e se  tornou  o dito  gouernador  á dita  Ilha  dos  mortos,  e d’ ahy  mandou 
antonio  de  salldanha  com  gualés  e gualeolas  e fuslalha  miúda  per  ioda  a 

3 Mil  quinhentos  trinta  e uni. 
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enseada  de  canbaya,  onde  lhe  fez  muito  nojo,  queimando  muitas  naaos, 
e destruindo  muitos  lugares,  e elle  se  veyo  a guoa ; e depoys  senpre  o 
dito  gouernador  fez  muitas  armadas  pera  a dita  costa  de  canbaya,  onde 
lhe  foy  íeyto  muito  dano  ; pelo  que  no  ano  de  533  mandou  o soltão  ba- 
dur,  que  ao  tall  tenpo  era  Reey  do  dito  canbaya,  recado  ao  dito  nuno 
da  cunha  que  folguarya  de  se  ver  com  ele  ; pelo  que  o dito  guovernador 
se  fez  prestes  com  hua  armada,  e foy  ter  á barra  de  dio,  e d’ahy  man- 
dou recado  ao  dito  Reey  da  maneira  que  avião  de  ler  pera  se  verem  an- 
hos ; a quoall  vista  nom  ouve  efeyto  por  se  nom  concertarem  na  maneira 
que  avião  de  teer  pera  se  verem,  pelo  que  se  tornou  o dito  gouernador 
pera  guoa,  deixando  llá  hum  João  de  santiaguo  pera  pedir  a elRey  dio- 
guo  de  mizquita  e os  outros  portugueses,  que  lá  estauão  catiuos.  E no  ano 
de  535,  tendo  já  a este  tenpo  o dito  gouernador  ffeyto  pazes  com  o dito 
Rey  de  canbaya  por  lhe  daar  baçaim  e suas  terras,  como  atrás  no  titollo 
de  baçaim  faz  menção,  lhe  veyo  nova,  estando  em  guoa,  como  elRey  dos 
mogores  vinha  sobre  o dito  Reey  de  canbaya,  por  causa  que,  quoando  o 
dito  Reey  de  canbaya  ffoy  sobre  o Reyno  de  Chitor,  se  aqueixou  a Rai- 
nha do  dito  Reyno  aos  ditos  moguores  que  a quisesem  socorrer  e em  pa- 
rar, pelo  que  elles  mandárão  dizer  ao  dito  Rey  que  nom  íose  tomar  o 
dito  Reyno,  por  quoanto  aqueüa  molher  era  viuva  e tinha  seu  filho,  que 
erdaua  o Reyno,  minino ; e que  se  não  quisese  senão  fazel-o,  que  sou- 
bese  em  certo  que  elles  serião  com  ele  ; e com  ioda  esta  reposta  o dito 
Rey  de  canbaya  nom  deixou  de  ir  sobre  o dito  Reino,  o quoall  tomou, 
e a entrada  da  principall  cidade  d’ elle,  onde  estaua  toda  sua  força.  Os 
que  primeiro  enlrárão  a dita  cidade  florão  dioguo  de  mizquita,  duarte  da 
guama,  e outros  portugueses  que  ao  taall  tempo  ainda  llá  estauão  catiuos ; 
pelo  quoal  respeito  os  ditos  moguores  nem  ião  somente  vierão  tornar  a 
tomar  o dito  Reyno  de  Chitor  e o de  Mandou  el  a mor  parte  de  iodo 
canbaya;  que  foy  necesario  ao  dito  soltão  badur  recolher-se  á cidade  de 
dio,  que  por  estar  n’üa  Ilha  foy  o luguar  onde  se  pode  saluar  sua  pc- 


2 Seria  melhor  leitura:  «mas  a mór  parte»  etc. 
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soa,  e recolher  sua  gente.  E vendo-se  n’  esta  necesidade,  mandou  cha- 
mar marfim  aíonso,  que  ao  fali  tenpo  era  capitão  moor  do  mar,  e en- 
vernara  aquelle  ano  em  chaull,  o qual  na  entrada  do  mês  de  setembro 
do  dito  ano  se  foy  a dio,  onde  o dito  Rey  estaua,  em  quoat.ro  catures, 
deixando  recado  a toda  outra  armada  que  se  fose  atrás  elíe.  E neste  tem- 
po, tendo  já  o dito  nuno  da  cunha  novas  de  como  os  moguores  vinhão 
sobre  canbaya,  per  hua  caria  que  o dito  solfào  badur  escreveo,  em  que 
lhe  pedia  que  se  ffose  a dio,  pelo  que  3 despedio  loguo  o dito  nuno  da 
cunha  o secretareo  simão  ferreira  por  embaixador,  e asy  hum  xacoes 
embaxador  do  dito  Reey,  que  aquelle  ano  emvernara  na  cidade  de  guoa; 
e o dito  guovernador  se  ficou  fazendo  prestes  pera  ir  a dio,  como  de  feito 
foy  : e ao  tempo  que  Symão  ferreira  ífoy  a dio,  já  llá  estaua  martim  Foi.  m 
afonso  de  sonsa,  que  tinha  posto  bandeira  das  armas  Deães  delRey  noso 
senhor  no  lugiiar  onde  aguora  está  a fortaleza  de  dio,  per  consentimento 
do  dito  Rey  de  canbaya ; e loguo  espreveo  outra  caria  ao  dito  gouerna- 
dor  nuno  da  cunha,  e lha  mandou  pelo  dito  xacoes,  a qual!  lhe  foy  dada 
em  baçaym,  onde  já  era  cheguado,  da  quall  caria  ho  trellado  he  o se- 
guinte : «Nomeado  do  grão  Reey  lião  do  maar  das  aguoas  azues,  nuno  da 
cunha,  capitão  mór  com  a mercê  dei  Rey,  por  amizade  eu  vos  acrecen- 
lo  : sabereys  que  o sac-Fetario  symão  ferreira,  ffiell  priuado  em  ambas  as 
parles,  e xacoes  ffilho  dourado,  vicrão  a mim : a vosa  carta,  que  me  man- 
dastes, «vio  o meu  estado,  e o que  irella  vinha  sprito  tudo  vy ; e quoanto 
á vontade  e desejo  que  tendes,  eu  o soube  craro  ; e antes  d’iso  a vosa 
amizade  e vontade  xacoes  m’a  tinha  (Feito  a saber ; e tanbem  aguora  por 
boca  de  symão  ferreira  o soube,  per  vya  d’amizade : aquillo  que  vos  era 
necesario,  que  em  tantos  anos  nunqua  se  pôde  cumprir,  nem  vos  ouvera 
de  vir  a maão  tão  asynba,  hum  luguar  pera  estarem  os  portugueses  em 
dio,  da  banda  donde  quiserdes,  vós  o mandastes  pedir;  cu  vos  ffaço  mercê 
íFelle  com  estas  condições  que  simão  ferreira  per  verlude  de  vosa  pro- 

1 Lendo:  «por  esse  motivo»  em  togar  de  «pelo  que»  fica  um  pouco  melhor 
a grammatica. 
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curação  oulorguou,  as  quoaes  condições  por  carta  de  symão  ferreira  que 
vos  spreve,  e por  palaura  de  xacoes  que  lá  vay,  o sabereys : aguora  he 
necesario,  tanto  que  este  fformão  vos  fôr  dado,  que  nom  estejaes  em  nhum 
luguar,  e com  xacoes  venhaes  aqui  : eu  tinha  escrito  ao  capitão  moor  do 
maar,  o quall,  tanto  que  lhe  derão  meu  mandado,  veyo  loguo  aqui  a 
minha  casa  : ffolguey  com  yso,  e por  yso  o mandey  estar  aqui  pera  me 
seruir : feita  em  dio  a xxbiij  de  setembro  dejbcxxxb  anos1».  O quoall 
tanto  que  lhe  a dita  carta  foy  dada  se  fez  prestes,  e partio  pera  dio  com 
trinta  vellas  de  remo,  onde  me  eu  acertey  que  fuy  com  ele  ; e tanto  que 
lá  chegou,  depois  que  foy  ver  elRey  dentro  á cidade  onde  estaua  apo- 
sentado, d’ahy  a hum  dia  ou  dous  lhe  deu  a dita  fortaleza,  e se  fez  o 
contrato  seguinte. 

«Em  nome  de  deos  amen.  Saybão  quoantos  este  estromento  de  con- 
trato e concerto  e asento  de  pazes  virem,  que  no  ano  do  nacimento  de 
noso  senhor  Jhesum  Christo  de  jbcxxxb  anos,  aos  vinte  cinquo  dias  do 
mês  d’outubro,  na  cidade  de  dio,  no  baluarte  da  terra,  onde  está  apo- 
sentado nuno  da  cunha  capitão  gerall  e guovernador  da  índia,  e sendo 
elie  presente,  e asy  xacoes,  embaxador  que  ffoy  delRey  do  guzarafe,  em 
seu  nome,  loguo  pelo  dito  xacoes  foy  dito  que  ele  o ano  pasado  aseníara 
em  nome  do  dito  Reey  do  guzarate,  seu  senhor,  pazes  com  o dito  guo- 
vernador,  e lhe  concedera  baçaim  e suas  terras,  com  as  crausolas  e con- 
dições decraradas  em  contrato,  que  elie  como  procurador  do  dito  Reey 
do  guzarate,  seu  senhor,  e com  todo  seu  poder  abastante,  pera  yso  fy- 
zera  com  ele  guovernador ; segundo  mais  larguamente  se  contém  em  o 
dito  contrato,  cujo  teor  de  verbo  a verbo  he  o seguinte ; o quoall  con- 
trato se  nom  trellada  aqui,  por  nom  ser  necesario,  e por  ir  trelladado  no 
ti  tolo  de  bacaim. 

o 

E loguo  pelo  dito  xacoes  ífoy  dito  que  o dito  Reey  do  guzarate,  seu 
senhor,  por  mais  acrecentar  na  amizade  delRey  de  portuguall,  era  con- 
tente cEoje  pera  todo  senpre  daar  e conceder  ao  dito  guovernador  pera  o 


1 Vinte  oito  de  septembro  de  mil  quinhentos  trinta  e einco. 
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dito  Rey  dc  portuguall  seu  senhor  hüa  fortaleza  em  a cidade  de  dio,  com 
as  crausolas  e condições  conleudas  em  huns  apontamentos  com  que  Simâo 
ferreira  per  mandado  do  dito  guovernador  e com  seu  poder  veyo  ao  dito 
Reey  do  guzaratc  e fíeez  com  o dito  Reey,  as  quoaes  são  as  seguintes. 

Item  — o soí  tão  badur  he  contente  de  dar  a elRey  de  portuguall  hüa  for- 
taleza em  dio,  em  qualquer  luguar  que  o guovernador  nuno  da  cunha  qui- 
ser, da  banda  dos  baluartes  do  maar  e da  terra,  da  grandura  que  lhe  bem 
parecer ; e asy  o baluarte  do  maar.  E asy  ha  por  bem  de  lhe  daar,  e con- 
firmar baçaim,  com  todas  suas  terras  e tenadarias,  rendas  e direitos,  asy 
como  lho  tem  dado  per  contrato,  o quoall  ffez  com  elle  sobre  as  pazes.  E 
com  condição  que  todas  as  naaos  de  mequa,  que  por  vertude  do  dito  con- 
trato das  pazes  erao  obriguadas  a ir  a baçaim,  que  ho  nom  sejão,  e ve- 
nhão  a dio,  asy  como  d’antes  vinhão,  nem  lhe  seja  ffeyto  força  algüa ; 
e querendo  algüa  por  sua  vontade  llá  ir,  o poderaa  ffazer  se  quiser ; e Foi.  isi 
asy  o farão  todas  as  naaos  de  todas  as  partes,  que  yrõo  e virão  pera 
onde  quiserem  ; e porém  todas  naueguarám  com  cartazes  Imas  e outras. 

E com  condição  que  elRey  de  portuguall  nom  teraa  em  dio  nhuns 
direitos  nem  rendas,  que  1 só  a dita  fortaleza  e baluartes ; e iodos  os  di- 
reitos, Rendas  e jurdição  da  gente  da  terra  será  do  dito  soltão  badur.  E 
com  condição  que  iodos  os  caualos  d’urmuz  e d’arabia,  que  per  o dito 
contrato  das  pazes  erâo  obriguados  a vir  a baçaim,  venhão  a dio,  e ahy 
paguarão  os  direitos  a elRey  de  portuguall,  segundo  costume  de  guoa  ; 
e não  os  conprando  elRey,  os  mercadores  que  os  trouxerem,  os  poderão 
leuar  pera  onde  quiserem. 

E com  condição  que  todos  os  caualos,  que  vierem  do  estreito  pera 
dentro,  nom  paguem  direitos,  e sejão  fforros.  E com  condição  que  elRey 
de  portuguall,  nem  o gouernador  da  índia  per  seu  mandado,  nom  man- 
daraa  ffazer  guerra,  nem  dano  no  estreito,  nem  nos  luguares  d’arabia, 
nem  se  tomaraa  naao  de  presa  nhüa,  e todas  naueguarão  seguramente; 
e porem  avendo  no  estreito,  ou  em  outra  parte,  armada  de  Rumes  e tur- 


1 «Que»  significando  «senão». 
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quos,  poderão  ir  pelejar  com  ela  e destroylla.  E com  condição  que  elBey 
de  portuguall  e o sollão  badur  serão  amiguos  d’amiguos  e imiguos 
guos,  e o gouernador,  em  nome  delRey  de  portuguall,  ajudará  ao  sollão 
badur  com  todo  o que  poder,  por  mar  e por  terra,  e asy  elRey  a elle, 
quando  conprir,  com  sua  gente  e armadas.  E com  condição  que  queren- 
do se  fazer  alguns  mouros  da  terra  do  soltão  badur  cristãos,  que  o go- 
uernador  o não  consinta  ; e asy  elle  não  consenfiraa  fazer-se  nhum  cris- 
tão, mouro;  c que  pasando-se  a sua  terra  algua  pesoa  ou  pesoas  que 
deva  dinheiro,  ou  lenha  fazenda  delRey  de  portuguall,  que  elle  os  mande 
enlreguar,  e outro  tanto  ífaraa  o dito  gouernador,  se  pera  os  portugue- 
ses pasar  algum  omem,  que  tenha  ffazenda  ou  deva  dinheiro  ao  sollão 
badur;  com  os  quoaes  capitolos  e condições  o dito  xacoes  dise  que  o dito 
Rey,  por  sua  liure  vontade  e como  dito  ho,  daua  a dita  ffortaleza  ao  dito 
gouernador  em  nome  dei  Rey  de  portuguall,  seu  senhor,  e des  oje  pera 
todo  senpre  desestia  de  toda  pose  e domenio  que,  em  o luguar  onde  se  a 
dita  ffortaleza  ffizese,  linha,  e o avia  por  entregue  ao  dito  guovernador, 
pera  d’elle  ffazer  como  de  cousa  propea  do  dito  Rey  de  portuguall,  seu 
senhor:  o qual  luguar  loguo  pelo  dito  guovernador  com  o Rao  medina, 
capitão  da  cidade  de  dio,  ffcz  demarcado  ; e asynado  per  mandado  do  dito 
Reey  do  guzarate,  seu  senhor,  desestia  de  toda  pose  e domenio  que  no 
dito  baluarte  do  maar  tinha,  e como  dito  he  o avia  por  entregue  ao  dito 
guovernador,  pera  d elle  ffazer  como  de  cousa  propia  do  dito  Reey  de 
portuguall : e asy  mais  dise  o dito  xacoes  que  o dito  Rey  do  guzarate 
daua  mays  ao  dito  guovernador  pera  elRey  de  portuguall  as  duas  fforta- 
lezas  conteudas  em  o contraio  primeiro  que  se  fez  sobre  baçaim,  que  se 
cliamão  aceyra  e corja,  que  estão  antre  as  terras  do  dito  baçaim  e as  dos 
Reyzbutos,  as  quoaes  lhe  ora  daua  com  todos  seus  direitos,  terras  e per- 
tenças, pera  todo  sempre;  e que  elle  guovernador  em  nome  delRey  de 
portuguall,  seu  senhor,  posa  mandar  tomar  pose  cTellas,  e as  entreguar 
aos  capitães  que  ordenar,  e ffazer  d’etlas  o que  quiser,  como  cousa  do 
dito  Reey  de  porluguai,  por  quoanto  elle  Rey  do  guzarate  desestia  de  toda 
pose  e domenio  que  nas  ditas  (Fortalezas  tinha,  e avia  todo  por  entregue 
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ao  dito  guovernador,  como  dito  he  : com  os  quoaes  apontamentos  e crau- 
solas  acima  decraradas  o dito  xacoes,  em  nome  do  dito  Rey  do  guzarate, 
seu  senhor,  dise  que  avia  por  confirmado  e reteficado  o dito  contrato  pri- 
meiro, e dana  as  ditas  terras  de  baçaim  e (Fortalezas,  e a dita  (Fortaleza 
em  dio,  e baluarte  do  rnaar  com  íall  decraraçâo,  que  as  condições  do  pri- 
meiro contrato,  que  se  mudárão  ora  per  estes  apontamentos,  que  o dito 
Reey  íez  com  simâo  ferreira,  se  cunprão  inteiramente  da  maneira  que  se 
contem  nos  ditos  apontamentos,  e não  como  eslaua  no  primeiro  contrato  ; 
e em  todo  o mays  he  contente  o outro  se  guoarde  sem  duuida  algüa, 
como  se  n’elle  contem  : e o dito  guovernador  em  nome  dellRey  de  por- 
tuguall,  seu  senhor,  aceytou  iodo  o que  acima  he  decrarado,  e prpmeteo 
de  asy  inteiramente  se  conprir  e guoardar  pelo  dito  Rey  de  portuguall, 
seu  senhor,  per  eí!e  guovernador,  e per  todoíos  capitães,  guovernadores, 
que  ao  diante  idestas  parles  fForem,  e o dito  xacoes,  em  nome  do  dito 
Rey  do  guzarate,  dise  aceytaua  e concedia  todo  o sobredito;  e que  o dito 
Rey  do  guzarate  asynará  este  contrato,  pera  mais  ffirmeza  e fFee  de  como  Foi.  isiv. 
o ha  por  bem,  e se  obrigua  ao  conprir  inteiramente  do  que  a sua  parte 
toqua  ; e por  ffirmeza  e segurança  de  todo  quiserão  que  se  fizese  este  con- 
trato asinado  pelo  dito  Rey  do  guzarate  e pelo  dito  guovernador,  dos 
quoaes  se  fizerão  dons  pera  cada  hum  ter  seu  : testemunhas  que  forão 
presentes  garcia  de  saa,  e pero  de  farya,  e syrnão  ferreira,  e fernão  ro- 
driguez  de  castelo  branquo,  ouuidor  geral  da  índia  ; e coje  percolim  mouro 
parsio,  e marcos  fernandez,  que  sem  ião  de  linguoas ; e decrarárão  todo 
o sobre  dito  : dioguo  soarez  o fez  no  dito  dia,  mês  e ano  atrás  dito.  E 
eu  João  da  costa,  saerelario  da  índia,  que  a todo  o sobredito  fíuy  pre- 
sente, e este  ffiz  escreuer  e soescreuy  no  dito  dia,  e hsyney  com  as  tes- 
temunhas acima  ditas.  » 

cx) 

O quoall  contrato  durou  até  o ano  de  j bc  xxxbij 1 7 por  ser  enffor- 
mado  o dito  guovernador  nuno  da  cunha,  que  o dito  soltão  badur  iraba- 
Ihaua  em  todallas  maneiras  que  podia  pera  lhe  tomar  a fortaleza  de  dio 


1 Mil  quinhentos  trinta  c sete. 
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por  traição,  c sendo  disto  certeficado  manuel  de  Sousa  capitão  da  dita 
fortaleza,  que  o tinha  bem  sabido,  se  ÍFez  prestes  o dito  nuno  da  Cunha 
com  bua  armada  pera  ir  llaa,  e cheguando  á barra  de  dio,  por  estar  mal! 
desposlo,  depois  de  ter  outra  vez  a mesma  enformação  do  dito  manoel  de 
sousa,  o ffoy  ver  o dito  soltão  badur  ao  gualeão  onde  estaua,  e despe- 
dindo-se  d’elle  mandou  o dito  manoel  de  sousa  que  tomase  alguns  omens 
consiguo,  e antes  que  o dito  Rey  desenbarcase  o prendese  na  fasta  em 
que  hia,  e o trouxese  preso  ao  gualeão  ; o que  o dito  manoel  de  sousa 
cometeo,  e embarcando-se  na  fusta  onde  hia  o dito  Rey,  querendo-o  pren- 
der, se  pôs  em  defensão  elle  e os  seus,  pelo  que  foy  morto,  caindo  da  fusta 
ao  maar,  sem  se  nunqua  mais  poder  achar;  onde  tão  bem  morreo  o dito 
manoel  de  sousa,  e aníonio  cardoso,  ífilho  de  francisquo  cardoso,  e pe- 
dra Uva  roz  d’allmeida  ouuidor  gerall  que  então  era,  e outros  muitos  ffi- 
dalguos,  e loguo  a cidade  foy  despejada  e fficou  em  pose  d’ella  e das  al- 
fa n d éguas  e rendas  d’ella  o guovernador  nuno  da  cunha  pera  elRey  noso 
senhor. 

Per  morte  do  dito  soltão  badur  fiqou  na  quinta  de  melique,  que  lie 
Siiia  legoa  de  dio,  hum  mir  mamede  zamom,  moguor,  que  decendia  dos 
Reis  dos  moguores,  o qual  se  desavio  com  os  Reiz  dos  moguores,  que 
era  seu  cunhado,  per  nome  Vmaym,  pelo  que  se  deitou  com  o sollan  ba- 
dur, e tinha  algüa  gente  de  que  era  capitão  ; e tanto  que  o sollan  badur 
ffoy  morto,  se  quis  aleuantar  por  Rey  do  guzarate,  e ffez  hum  contrato  com 
o gouernador  nuno  da  cunha,  de  que  o Irellado  he  o seguinte. 


TRELLADO  DO  CONTRATO  QUE  0 GOUERNADOR  NUNO  DA  CUNHA 
ASENTOU  COM  NIZAMAMEDE  ZAMOM  SORRE  CANBAYÀ, 

O ANO  DE  o37. 

«Em  nome  de  hum  só  Deos  todo  poderoso,  criador  de  todas  as  cou- 
sas, amen.  Saybão  quoantos  este  estromento  de  contrato  e asenlo  de  pa- 
zes virem  que  no  ano  do  nacimento  de  noso  senhor  Jhesum  Christo  de 
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mil!  e quinhentos  e trinta  e sete  anos,  aos  vinte  e sete  dias  do  mês  de 
março  do  dito  ano,  em  esta  fortaleza  e cidade  de  dio,  nas  pousadas  do 
muito  manifiquo  senhor  o senhor  nuno  da  cunha,  do  conselho  delRey 
noso  senhor,  veador  de  sua  ffazenda,  capitão  gerall  e guovernador  da  ín- 
dia, estando  sua  senhoria  ahy,  e bem  asy  estando  presente  coje  afizamo 
embaxador  de  Imiza  mamede  zamom,  e em  presença  de  mim  loão  da  cos- 
ta, sacretario,  e das  testemunhas  adiante  nomeadas,  íoguo  pelo  dito  em» 
baxador  foy  dito  que  mira  mamede  zamom,  seu  senhor,  se  achara  neste 
Reino  de  canbaya  ao  tenpo  que  se  acontecera  a morte  de  soltâo  faadur ; 
e porque  no  guzarate  nom  avia  Rey  d’elle,  com  ese  fundamento  se  viera 
á quinta  de  melique  onde  ora  estaua,  pera  d’ahy  pedir  a sua  senhoria  que 
de  nono  fizese  pazes  com  elle  pera  senpre,  poys  a senpre  ouuera  antre  os 
coraçones  e portugueses,  pera  que  com  sua  paaz  e fauor  d’ally  se  fazer  Foi. 
Rey  do  dito  Reino  do  guzarate,  pois  ele  era  filho  do  soltão  bade  muza 
zamom  Reey  dos  coraçones  e de  Ião  antiguo  sangue  de  Reis ; e que  por 
iso  asy  ser,  sua  senhoria  avia  d’aver  por  bem  que  as  siquas  das  moedas 
corressem  em  seu  nome  per  lodo  o Reino  do  guzarate,  asy  em  dio  como 
nos  outros  luguares  que  forem  delRey  de  portuguall  no  dito  Reino ; e que 
nos  allcorões  o chamasem  nome  de  Rey  do  guzarate,  asy  como  se  cha- 
noaua  o soltão  badur  em  seu  tenpo ; e mais  que  sua  senhoria  avia  d’aver 
por  bem  que  asy  como  fazia  no  tenpo  de  soltão  badur,  quoando  aqui  ira- 
zíão  os  mercadores  caualos  a vender,  que  asy  os  traguão  aguora,  e que 
lhos  não  defendão  ; e que  as  armas  que  trouxesem  pera  se  venderem,  que 
vendendo-lhas  que  lhe  não  vão  á mão,  e lhas  leixem  cooprar ; e que  to- 
dolos  lascarins  que  forem  do  soltão  badur,  que  estão  no  Reino  do  guza- 
rate e bandeis  d’ele,  querendo-se  ir  pera  ele,  que  o posão  fazer  de  sua  li- 
ure  vontade  ; as  quoaes  condições  acima  pedidas  pelo  dilo  embaxador  o 
dito  senhor  guovernador  dise  que  UTaprazia  e lhas  oulorguaua,  pelos  po- 
deres que  tinha  delRey  noso  senhor,  com  tall  condição,  que  o dito  niza 
mamede  zamom,  dando-lhe  deos  canbaya  pacifiqua,  avia  por  bem  que  el- 
Rey  de  portuguall  tivese  pera  sy  e pera  todos  os  que  d’elle  decendesem, 

d oje  pera  todo  senpre,  o porto  da  cidade  de  mangualor,  com  todos  os 
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direitos,  rendas  e j urdição,  com  dous  coueees  e meo  ao  rendor 1 d’elle 
d’ahy  té  a ilha  do  bale  chalaguão,  com  todolos  portos  do  maar  e luguares 
que  ha  na  dita  costa,  e asy  áous  couces  e meo2  da  banda  do  maar  pera 
dentro  da  terra  fíirme,  desne  o dilo  mangualor  té  a Ilha  de  chalaguão, 
com  suas  rendas  e j urdição  e gente,  asy  e pela  maneira  que  as  teue  e 
pesoya  o soltào  badur ; e mais  lhe  avia  d’outorguar  todalas  terras  de  da- 
mão  — a saber  — o mesmo  Iuguar  de  damão  té  as  terras  de  baçaim  com 
todalas  terras  e praguanás  asy  como  estão,  com  toda  j urdição  e gente  e 
rendas  asy  e da  maneira  que  temos  as  terras  de  baçaim,  asy  como  as  pe- 
soya o soítão  badur  e seus  tenadares ; e quoanto  á moeda,  ser  chapada 
de  sua  sita,  pois  já  lhe  concedia,  que  lodo  o proueito  serya  delRey  de 
portuguall , como  soya  a ser  dos  Reis  dos  guzaraies,  e yslo  nas  terras  que 
nós  íiuermos  em  canbaya  e a nós  quisermos  bater 3 ; e mais  que  ele  se- 
ria  obriguado  que  todos  os  nauios,  asy  de  guerra,  como  naaos  de  mercada- 
rias  onde  quer  que  forem  achadas  que  eram  de  soltão  badur,  as  mandaria 
entreguar  aquy  a dio  com  as  fazendas  que  nelas  vierem  do  soltão  badur;  e 
asy  que  nom  fará  em  nhum  porto  dos  seus,  nem  consentirá  fazer,  nhum 
nauio  de  guerra,  e naaos  pera  mercadarias  poderão  fazer  quoantas  qui- 
serem de  cairo  ; e que  os  caualos  que  aqui  vierem  ter  por  mar  pagua- 

\ 

rão  os  direitos  a elRey  de  portuguall,  asy  como  paguão  em  guoa  ; e que 
os  escrauos  dos  portugueses  que  lá  estão,  e forem  ter  d’aqui  em  diante, 
os  tornarão,  ou  paguarão  sua  valia  d’elles ; e que  quallquer  português  que 
lá  for  sem  llicença  de  sua  senhoria,  ou  do  capitão  d’esta  cidade,  o nom 
recolhao,  e o mandarão  preso  aqui  ; e qiie  os  mercadores  nom  serão  em- 
pedidos  em  irem  e virem,  asy  como  sempre  foy  em  íenpo  do  soltão  ba- 
dur, e isto  ainda  que  aja  guerra  antre  elle  e os  guzaraies,  antes  lhe  dará 
todo  o fauor  e ajuda  necesaria,  e na  terra  lhe  nom  leuarão  mais  direi- 

1 Redor.  2 Correspondiam  a uma  légua  e um  quarto  os  dois  eoucés  e meio. 

; Esta  clausula  lê-se  assim  em  Couto , Dec.  Y,  Liv.  I,  Cap.  XII.  «Que  as  moedas 

iodas,  que  corressem  nas  cidades,  que  foram  do  Reyno  de  Cambaya,  que  fosse  da 
j urdição  d’ElRey  de  Portugal,  e na  Ilha  de  Dio,  fossem  cunhadas  com  os  cunhos, 
e marca  d’elle  Mir  Mahamede  Zaman.  » 
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los  do  que  lhe  soyam  leuar ; e as  fazendas,  que  lá  liuerem  os  mercadores 
de  dio,  lhas  (Tara  entreguar,  pera  que  venhão  pera  esta  cidade,  donde  quer 
que  elas  esiiuerem  : e que  a quinta  de  melique,  onde  ele  ora  está,  fficará 
a elRey  de  portuguall,  pois  entra  nos  dons  couçés  e meo  da  costa  : as 
quoaes  condições  decraradas  pelo  dito  guovernador  o dito  embaxador  con- 
cedeo,  e outorguou  em  nome  do  dito  niza  mamede  zamom,  seu  senhor,  se- 
gundo loguo  mostrou  pelo  Rol!  dos  ditos  apontamentos  escritos  per  anlo- 
nio  da  silveira  capitão  d’esta  cidade,  e com  chapa  do  dito  seu  senhor, 
que  ftqtioii  em  poder  de  mim  sacretario ; as  quoaes  condições  acima  pe- 
didas buas  e outras  per  anfaas  as  ditas  partes  fforão  outorgadas  — a saber  — 
o dito  senhor  guovernador  dise  que  lhe  aprazia  de  outorgar  e conceder  a 
dita  paaz  com  as  ditas  condições  atrás  decraradas,  como  dito  he,  pelos 
poderes  que  linha  delRey  seu  senhor,  e tFaqui  em  diante  lhe  concedia  a 
dita  paaz  com  as  ditas  crausolas  e condições,  e lhe  aprazia  lhas  conce- 
der ; e pelo  dito  embaxador  fíoy  dito  que  ele  aceytaua  a dita  paaz  em 
nome  do  dito  mira  mamede  zamom,  seu  senhor,  per  vertude  dos  ditos  apon-  f0i.  í82  v. 
lamentos  atrás  decrarados ; e se  obriguou  que  o dito  seu  senhor  jurará  as 
ditas  pazes  tanto  que  lhe  llá  fose  apresentado  este  contrato ; e loguo  o 
dito  senhor  governador  jurou  aos  santos  avangelhos,  em  que  pôs  a mão, 
que  ele  guardaria  e cònpriria  as  ditas  pazes,  em  que  lodo1  o dito  mira 
mamede  zamom  cunprise,  e guardase  o que  ele  era  obriguado  guardar  e 
conprir ; e loguo  o dito  embaxador  e governador  diserão,  anhos  junta- 
mente  e cada  hum  per  sy,  que  avião  a dita  paaz  por  feita,  firme  e va- 
liosa d’oje  pera  senpre,  e se  obriguárão  a conprir  e guardar  inteiramen- 
te, asy  e da  maneira  que  neste  contrato  e condições  atrás  he  decrarado, 
e aqui  se  contém.  E em  testemunho  de  verdade  mandárão  a mim  sacre- 
tario fazer  esta  escretura,  das  quoaes  se  fizerão  duas  de  hum  teor,  em 
que  anbos  asynárão  — a saber  — híía  que  fiqua  em  meu  poder,  e outra  que 
leua  o dito  embaxador : testemunhas  que  ao  todo  fforão  presentes,  anto- 

* 

1 Assim  está  no  original ; mas  deveria  lêr-se  « em  quanto » em  logar  de  « em 
que  todo. » 
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nio  da  silveira  capitão  d’esla  cidade,  e vasquo  pires  de  sampayo,  Ruy 
diaz  pereira,  e guaspar  de  sousa,  manuel  machado,  e coje  percolim  e 
marquos  fernandez  linguoas ; e eu  dito  sacretario,  que  per  mandado  do 
senhor  guovernador  ffui  á quinta  de  melique,  onde  o dito  niza  mamede 
zamom  estaua,  e loguo  perante  mim  asynou,  e jurou  em  seu  moçafo  de  a 
iodo  teer  e manter,  e cunprir  esle  contraio  inteiramente,  como  nelle  he 
conteúdo,  e o chapou  de  sua  chapa  ; e porque  a todo  fui  presente,  o es- 
prevy  e asyney  de  meu  sinall  acustumado  com  as  sobreditas  no  dito  dia 
mês  e era.  João  da  costa  sacretario  o escrevi : o qual  juramento  foy  dado 
ao  dito  mira  mamede  zamom  per  cadychat  a dita  cidade  de  dio.  » 

Este  contrato  nom  ouue  efeito,  porque  neste  mesmo  tenpo  foy  aíe- 
uanlado  por  Rey  do  dito  guzarate,  pelos  grandes  do  Reino,  o sol  tão  ma- 
medexá,  que  ora  he,  por  ser  sobrinho  do  solltao  badur,  filho  de  um  seu 
irmão,  sendo  de  idade  de  catorze  ou  quinze  anos,  o qual  veyo  d’amadava 
principall  cidade  do  reino,  sobre  o dito  niza  mamede  zamom,  e o desba- 
ratou e deitou  fora  do  Reino,  e se  foy  caminho  do  cindy  ffogindo.  E com 
tudo  ysto  fficou  elRey  noso  senhor  e os  capitães  da  fortaleza  de  dio  de 
pose  da  cidade  e rendas  d’ella  até  o mês  de  Junho  de  j bc  xxxbiij  l,  que 
o dito  mamedexaa  Rey  do  guzarate  mandou  coje  çofar  e outros  capitães 
tomar  a cidade,  a quall  se  lhe  llargou  per  mandado  cTanlonio  da  sylvei- 
ra,  que  ao  taíl  tempo  era  capitão  d’ella,  por  ser  muito  grande  e ter  pou- 
qua  gente,  com  que  a não  podia  soster ; e pareceo  milhor  conselho  re- 
colherem-se á fortaleza,  por  nom  perderem  hüa  cousa  e outra  ; e os  ca- 
pitães delRey  do  guzarate  esliueram  ífazendo  guerra  á dita  cidade,  sem 
huns  a pesuyrem  nem  outros,  até  quoatro  de  setembro  do  dito  ano,  que 
soleimão  baxaa,  capitão  moor  de  bisa  armada  do  turquo,  veyo  de  çuez 
com  2 gualés  á dita  fortaleza,  e lhe  pôs  cerquo  com  ajuda  dos  ditos 
capitães  delRey  do  guzarate,  e conbatêrão  a dita  fortaleza,  e lhe  baterão  hum 
baluarte,  que  lhe  todo  derribarão,  o qual  foy  defendido  per  anlonio  da 

1 Mil  quinheníos  trinta  e oito.  2 Deixou  o vedor  espaço  em  branco  para  se 
escrever  o numero  das  galés.  Qual  elle  fosse  pode-se  ver  em  Caslqnh . Liv.  VII, 
Gap.  CXCI. 
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sylueira,  que  ao  tall  lenpo  era  capitão  da  dita  fortaleza,  onde  morrerão 
muitos  ffidalguos  e outra  gente  : e durando  o dito  cerquo,  os  Rumes  co- 
mecárão  a vsar  de  suas  manhas,  com  quererem  tomar  as  molheres,  per 
força,  dos  guzarates  que  estauão  na  dita  cidade,  pela  quoall  rezão  os  di- 
tos capitães  se  tirárão  fora  da  cidade,  e se  recolhêrão  á terra  firme,  e 
os  nom  quiserão  ajudar : e vendo  os  Rumes  como  nom  podião  entrar  a 
dita  fortaleza  de  dio,  e de  cada  vez  lhe  hia  mais  socorro  da  índia,  e o 
viso-Rey  dom  garcia,  que  ao  tall  tenpo  cheguara  a estas  partes,  se  fazia 
prestes  com  todo  o poder  da  índia  pera  ir  pelejar  com  elles,  se  tornarão 
caminho  de  cuez. 

Estando  o dito  viso-Rey  dom  garcia  de  caminho  com  toda’  armada 
da  índia  na  barra  de  guoa,  pera  ir  pelejar  com  os  ditos  Rumes,  lhe  che- 
guou  recado  como  erão  hidos,  pelo  que  desfez  muita  parle  da  dita  armada, 
e com  a outra  se  foy  a dio,  onde  tornou  a fazer  e fortalecer  a dita  for- 
taleza; e estando  nella  se  tornarão  a contratar  pazes  antre  elle  e o dito 
Reey,  de  que  se  fez  o contrato  seguinte. 

«Em  nome  de  hum  só  deos  lodo  poderoso,  criador  de  lodallas  cou- 
sas, aos  que  este  contraio  e asento  de  pazes  virem,  que  no  ano  do  naci- 
mento  de  noso  senhor  Jhesum  Christo  de  miíl  e quinhentos  e trinta  e nove 
anos,  aos  onze  dias  do  mês  de  março  do  dito  ano,  na  cidade  de  navana- 
ger  forâo  juntos  acanjarão  e Rumecão  com  os  poderes  do  grande  caão  Ma- 
geres  mocatão  vllcão,  que  tinha  poderes  do  grande  Rey  do  guzarale ; e 
os  sobreditos  acajarão  e Rumecaão  ambos  de  dons  fallárão  e asenfárão  as 
pazes  antre  o grande  senhor  e grande  Reey  do  guzarale,  e o grande  se- 
nhor, justiçozo,  alto  dom  João  Reey  de  poríuguall ; e os  ditos  procura- 
dores, que  asy  asentárão  as  pazes,  delRey  do  guzarale,  erão  com  pode- 
res do  dito  Rey  seu  senhor,  e francisquo  mendez  de  Vasconcelos  e Ma- 
noel de  vasconcelos,  fidaílguos  da  casa  delRey  de  poríuguall , com  os  po- 
deres de  dom  garcia  de  noronha,  viso-Rey  e capitão  moor  e gouernador 
da  índia  ; e os  ditos  embaxadores  aqui  nomeados  asentárão  com  os  di- 
tos asajacão  e Rumecão  as  condições  aqui  decraradas,  as  quoaes  serão 
guoardadas  e se  conprirão  d’ojc  em  diante  pera  lodo  senpre,  com  toda  a 
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paaz,  amizade  e verdade,  como  cunpre,  pera  que  em  nhum  tenpo  se  que- 
brem a amizade  e verdade  anlre  dons  Reis  Ião  grandes ; e todos  quoatro 
aseniárão  as  pazes  per  esta  maneira.  Item  — o caide  se  porá  da  parle  del- 
Rey  do  guzarate  pera  mão  e justiças  dos  mercadores  e do  poiso,  e asy 
porão  hum  ianadar  e catuall  por  parle  do  dito  Reey,  e esfes  anbos  leua- 
rào  a apresentar  ao  senhor  viso-Rey  pera  que  os  encomende  ao  capitão  ; 
e o dito  capitão  quoando  quer  que  mandar  requerer  ao  lenadar  e ao  ca- 
tuall todallas  cousas  necessárias,  que  elles  lhas  darão  por  seu  dinheiro, 
e asy  as  darão  aos  portugueses,  quando  lhes  pedirem  ; e o mando  da  ci- 
dade será  delRey  do  guzarate.  Item  — quoando  quer  que  anlre  o mouro 
e o porlugès  ouver  algüa  deferença,  asy  no  civell  como  no  crime,  o te- 
nadar  o mandará  ao  capitão  pera  que  faça  justiça  d’elle,  e se  o porlugès 
for  culpado,  o capitão  o castiguará,  e fará  paguar  o que  dever  ao  mou- 
ro ; e se  o mouro  for  culpado  o capitão  o mandará  ao  lenadar  pera  que 
o castigue,  e paguar  ao  cristão  o que  deuer.  Item — mais  farão  hüa  pa- 
rede de  largura  de  quoatro  couodos,  que  começará  da  porta  da  praya,  e 

yrá  pelo  bazar  do  arroz  e d’ahy  direito  ao  muro  -que  vem  da  parle  do 

* * 

maar ; e as  porias  qué  nesta  parede  fizerem  estarão  abertas  iodo  dia  até 
o primeiro  quoarto  da  noyíe,  e os  portugueses  e sua  gente  irão  e virão, 
que  ninguém  lho  poderá  tolher,  e depois  de  acabado  de  render  o quarto 
da  prima  nom  ficarão  na  cidade  ; e nas  ditas  porias  ficarão  omens  d’al- 
fandegua,  asy  por  parte  delRey  do  guzarate,  como  por  parte  delRey  de 
portuguall  pera  guoarda  dos  direitos ; porem  estas  guoardas  dos  portu- 
gueses nom  ficarão  de  noite  na  cidade,  e os  omens  delRey  do  guzarate 
ficarão  senpre  de  dia  e de  noite.;  e as  chaues  das  portas  estarão  em  po- 
der dos  porteiros  do  dito  Reey ; e os  oficiaes  dos  mandovins  da  parte  del- 
Rey de  portuguall  poderão  pousar  na  cidade,  e asy  as  guoardas  das  al- 
fandeguas.  liem-— todo  o rendimento  d’alíandegua  de  guogala,  e d’alfan- 
degua  de  dio  com  sua  ilha,  se  receytará  todo  n’alfandegua  grande,  e fa- 
rão tres  partes  — a saber  — duas  parles  averá  elRey  do  guzarate,  e hüa 
parte  averá  elRey  de  portuguall.  Item  — os  oficiaes  que  ficarem  na  dita 
alfandegua  escreuerão  tudo  iguallmente,  e com  parecer  d’anbos  se  jul- 
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guará  e farão  tudo,  e anbos  arrecadarão  o dinheiro,  e o meterão  em  hüa 
arqua  que  fecharão  anbos,  e ficarão  as  chaues  em  mão  (banhos,  e anbos 
juntos  abrirão  a dita  arqua  ao  cabo  do  mês,  ou  de  tres  meses,  pelas  par- 
tes acima  decraradas,  e recebera  cada  hum  o seu  ; e o guasto  da  casa  e 
guarda  d’arqua,  e asy  conpra  da  dita  casa,  se  paguará  do  dinheiro  do  ren- 
dimento d’aifandegua,  soldo  á liura  o que  vier  a cada  hum  ; e os  oficiaes 
d’alfandegua  da  parte  delRey  do  guzarate  se  asee  taram  á parte  da  banda 
da  parede  da  casa  onde  se  guarda  a fazenda,  e os  oficiaes  delRey  de  por- 
tuga! se  asentarão  defronte  d’eles  da  mesma  banda,  e o miraba  porá  hum 
por  parte  delRey  do  guzarate  e outro  por  parte  delRey  de  portuguali ; e 
quoaodo  forem  ver  as  naaos  irão  todos  juntamenle.  Item  — quoaesquer 
caualos  que  vierem  do  cabo  de  Roçallgate  pera  dentro,  pera  ormuz,  pa- 
g uarão  os  direitos  a elRey  de  portuguali  segundo  seu  costume.  E os  ca- 
ualos  que  vierem  da  costa  d’arabia,  de  caixem  pera  o estreito  de  mequa, 
nom  paguarão  direitos  a elRey  de  portuguali,  e ficarão  em  poder  delRey 
do  guzarate.  Item  — qualquer  naao  que  partir  de  dio  pera  fora,  tomará  Foi.  isa 
despacho  dmlíandegua-  de  como  tem  paguo  os  direitos,  e mostrará  o des- 
pacho ao  capitão,  pera  lhe  daar  seu  seguro.  Item  — quoaesquer  naaos 
que  partirem  dos  portos  dos  guzaraies,  naueguarão  pelo  costume  e regi- 
mento do  tempo  de  meliqueaz,  e tomarão  seguro  do  capitão  de  dio.  item 
— todolos  bacares  e casas  e buticas,  que  senpre  forão  delRey  do  guza- 
rate, ficarão  pera  o dito  Rey,  e asy  o rendimento  da  catualarya  ficará 
pera  o dito  Rey,  e as  casas  do  pau  o cada  hum  tenha  as  suas,  e os  por- 
tugueses nom  entenderão  nisto  cousa  algüa.  Item  — quallquer  mouro  ou 
gentio  que  por  diuida  delIRey  do  guzarate  ou  das  partes  fogir  pera  os 
portugueses,  ou  quaesquer  deuedores,  ou  portugueses  1 entreguarão;  e pela 
mesma  maneira  quallquer  pesoa  que  deuer  diuida  a elRey  de  portuguali 
ou  ás  parles,  se  fogir  pera  os  mouros,  eles  o entreguarão  aos  portugue- 
ses. Item  — todos  os  escrauos  ou  escrauas  que  fogirem  dos  portugueses 
pera  os  mouros,  ou  dos  mouros  pera  os  portugueses,  os  taes  escrauos  se 


1 os  portuguezes. 
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venderão,  e o dinheiro  d’eles  se  dará  a seus  donos.  Item  — na  Ilha  e lu- 
gtiar  que  os  portugueses  tinhão  feitos  dous  baluartes,  náo  tornarão  a fa- 
zer outros,  e yso  mesmo  na  dita  Ilha  não  farão  outro  nhum  baluarte  nouo, 
asy  os  portugueses,  como  por  parte  dellBey  do  guzarate.  Item  — estes  ca- 
pitolos  de  paaz  aqui  escritos  leuarão  a apresentar  a elRey  do  guzarate  sol- 
tão  mamude,  e porão  sua  confirmação  com  sua  chapa,  e o entreguarão 
ao  embaxador  delRey  de  portuguall,  e asy  o senhor  vyso-Bey  porá  sua 
chapa  delRey  de  portuguall,  e a entreguarão  aos  omens  delRey  de  guza- 
rate : os  quoaes  Itens  e concerto  de  pazes  o dito  vyso-Bey  dom  garcia 
ouiie  por  bons  e os  asynou  ; e d’este  teor  se  leuárão  liuns  a elRey  de 
canbaya,  ffeytos  per  loão  da  cosia  sacretario  da  índia,  e asinados  pelo 
dito  vyso-Bey,  e se  derão  outros  em  parsio,  asinados  pelo  dito  soltão  ma- 
mede,  feytos  no  dito  dia,  mês  e era.  » 

Per  falecimento  do  vyso-Bey  dom  garcia  socedeo  na  guovernança 
dom  esteuão  da  guama,  o qual  mandou  hum  embaxador  ao  dito  Rey  ma- 
mede  xá,  per  que  lhe  pedia  que  ouuese  por  bem  que  ametade  do  rendi- 
mento  da  dita  alfandegua  fosse  delRey  noso  senhor,  o qual  lho  concedeo. 

(Foi.  184  a 188  brancas) 

Foi.  189  ORDENADOS  DA  DITA  FORTALEZA  DE  DIO. 

Item  — Ao  capitão  da  fortaleza  de  dio  seys- 

centos  mill  reis  bjc  reis 

E a hum  naique  com  dous  nafares,  que  vence 
ho  naique  a vinte  vinténs  e mêo  de  prata  por  mês, 

E os  nafares  a oyto  vinténs  por  mês  cada  hum, 
que  soma  por  ano  oyto  mill  quatrocentos  oylenta 

e quatro  reis1.  biij  iiijc  Ixxxiiij  reis 

E a quinze  piâes  hum  pardao  por  mês  a cada 


1 Faltam  bases  para  este  calculo. 
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hum  sem  mais  mantimento,  que  valem  por  ano 
cento  e oytenta  pardaos,  que  soma  cinquoenta  e 

r«*0 

quoatro  mill  reis. . liiij  reis 

E pera  quoatro  tochas  quoaíro  pardaos  cada 
mês,  e sesenta  canadas  (Fazeite,  a mea  langue  a 
canada,  que  monta  ao  lodo  por  ano  trinta  e seys 

mil!  reis 1 xxxbj  reis 

E a hum  bóy  que  lhe  traz  o sonbreiro,  e dous 
mainatos,  e dous  aguadeiros,  que  são  cinquo  pe- 
soas,  hum  pardao  a cada  hura  por  mês,  que  va- 
lem por  ano  sesenta  pardaos,  que  soma  dezoyto 

mill  reis. xbiij  reis 

E a hum  linguoa,  que  o seroe,  seyscentos  reis 
por  mês,  que  monta  por  ano  sele  mill  e duzentos 

co- 
reis  bij  ijc  reis 

E pera  mantimento  de  dous  caualos,  quoando 
os  o dito  capitão  tiuer,  quoatro  pardaos  cada  mês, 
dous  a cada  hum,  que  valem  por  ano  corenla  e 
oyto  pardaos,  que  soma  catorze  mill  quatrocentos 

reis xiiij  iiijc  reis 

E pera  dous  ffarazes  dous  pardaos  a anbos 
por  mês,  e quoaíro  tanguas  pera  bata2,  que  soma 

por  ano  dez  mill  e oytenta  reis xlxxx  reis 

E a trinta  alabardeiros  que  traz  o dito  capi- 
tão comsyguo,  a setecentos  e cyncoenta  reis  por 
mês,  alem  de  seu  soldo  e mantimento,  a que  se  não 

íaaz  conta  3 xxij  bc  reis  (22500) 

E ao  condestabre  Irynla  e oyto  mill  e nove- 
centos e vinte  reis  por  ano,  em  que  entra  o man- 
timento   xxxbiij  ixcxx  reis 


Foi.  189  v. 


1 Aliás  1G200  reis.  2 Parece  que  deve  ser  ((bate.» 


3 Aliás  27000  reis 
30 
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liem  — Ao  feytor  cem  mill  reis  de  seo  orde- 
nado por  ano  ctü  reis 

E a hum  naique  vinte  vinténs  e meo  de  prata 
por  mês,  que  monta  por  ano  quoatro  miil  selecen- 

tos  e vinte  dous  reis1 iiijbifxxij  reis 

E a dez  piaes  e duas  tochas,  a pardao  cada 
hum  por  mês,  e trinta  canadas  d azeite  por  mês, 
a rezão  de  mea  tangua  a canada,  que  em  tudo 
monta  por  ano  cinquoenta  e quoatro  miil  reis  . . liiij  reis 
E ao  alcaide  moor,  quando  o prover  o capi- 

Ião,  cem  miil  reis c 10  reis 

E a dous  esprivães  da  feitoria  cem  miil  reis 
por  ano— -a  saber  — cinquoenta  mill  reis  a cada 

hum ctü  reis 

E ao  capitão  do  baluarte  do  maar  cem  mill 

reis ct0  reis 

E ao  ouuidor  da  dita  fortaleza  cem  mill  reis.  ct0  reis 
E ao  meirinho  d’eia  dezoito  mil  reis  ....  xbiij  reis  - 
Foi.  190  E a seys  piaes  do  dito  meirinho,  a pardao 
cada  hum  por  mês,  que  valem  por  anno  vinte  hum 

mill  seyscentos  reis xxj  bjc  reis 

E ao  almoxarife  do  almazem  e mantimeníos 

trinta  mill  reis  por  ano  d’ordenado xxx  reis 

E ao  escriuão  do  dito  almazem  dezoito  mill 

reis.  xbiij  reis 

E ao  sobre-Rolda  vinte  cinquo  mill  e duzen- 
tos reis,  em  que  entra  o mantimento  xxb  ijc  reis 

E ao  tronqueiro  hum  pardao  cada  mês,  e hüa 
maão  d’azeile  cada  mês,  alem  de  seu  soldo  e man- 
timento, e o azeite  a rezão  de  mea  tangua  a ca- 


1 Ignoram-se  as  bases  d*esle  calculo. 
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nada,  que  monta  ao  todo  por  ano,  alem  de  seu 
soído  e mantimento,  sete  mill  novecentos  vinte  reis  bij  ixc  xx  reis 
E a outro  meirinho,  que  o gouernador  gar- 
cia  de  saa  ordenou  pera  correr  a cidade,  outro 

tanto  como  o outro,  dezoito  mill  reis xbiij  reis 

E a seys  piaes  a pardao  por  mês,  valem  por 

ano  vinte  hum  mill  seyscentos  reis xxj  bjc  reis 

E a seys  porteiros  das  portas  corenta  sete  mill 
e duzentos  reis  por  ano,  a rezão  de  seyscentos  reis 
a cada  hum  por  mês,  alem  de  seu  soldo  e manti- 
mento, que  se  lhe  pagua  quoando  paguâo  á outra 
gente,  que  monta  por  ano  corenta  e sele  mill  e 

duzentos  reis.  Kbij  ijc  reis 

E ao  mestre  dos  pedreiros  trinta  mill  reis  de 
seu  ordenado,  e dons  pardaos  de  mantimento  por 
mês,  que  tudo  soma  trinta  e sele  mill  e dozentos 

reis . xxxbij  ijc  reis 

E o mestre  dos  berreiros  dezoito  mill  reis  de 
seu  ordenado,  e seyscentos  reis  de  mantimento  por 
mês,  que  tudo  soma  vinte  cinquo  mill  e dozentos 

reis xxb  ijc  reis 

E a lopo  vaaz,  mestre  das  espinguardas,  seu 
soldo  e mantimento.  E asy  se  lhe  daa  no  almazem 
mantimentos  d’arroz,  peixe  e lenha  ; E pera  Ires 
obreiros  seus,  a rezão  de  duas  medidas  d’arroz 
cada  hum  por  dia,  E meo  peixe  serra  cada  hum 
por  mês,  e hüa  mão  de  lenha  a cada  hum  por  mês, 
que  monta  por  ano  ao  todo  quoalro  mill  quinhen- 

tos  noventa  e oyto  reis iiij  bc  IRbiij  reis 

E a nove  pedreiros  canarins,  a dous  pardaos 
por  mês,  e ao  mocadão  Ires,  e seu  mantimento 
d’arroz  e pexe  pela  maneira  acima,  que  monta 

30  * 
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por  ano  ao  todo  oytenla  e quoatro  mill  e seyscen- 

íos  reis  1 Ixxxiiíj  hjc  reis 

E a treze  eauouqueiros  obriguados  á forta- 
leza, a doas  pardaos  por  mês,  e ao  mocadào  tres, 
e seu  mantimento  pela  maneira  acima,  que  monta 
ao  todo  por  anuo  cento  vinte  hum  mill  seyscenios 

dezoito  reis  \ . . ct0  xxj  bjc  xbiij  reis 

E a quoatro  carpinteiros  obriguados,  a dous 
pardaos  por  mês,  e ao  mocadão  tres,  e seu  man- 
timento pela  maneira  acima,  que  monta  ao  todo 
por  anno  eorenia  e seys  mill  quatrocentos  e sele 

reis 3 . Kbjiiifhij  reis 

E a seys  obreiros  fferreiros  que  seruem  na  fer- 
raria, a dous  pardaos  por  mês,  e seu  mantimento 
d’arroz,  pexe,  lenha,  pela  maneira  acima,  que 
monta  ao  todo  por  ano  cincoenta  mill  e sele  reis4  1 bij  reis 
Item  — Ao  viguairo  vinte  cinquo  mill  reis 
d’ordenado,  e seyscenios  reis  de  mantimento,  que 
tudo  vali  trinta  e dous  mill  e dozentos  reis  por 

ano  xxxij  ijc  reis 

E a cada  beneficiado  quinze  mill  reis  de  seu 
ordenado,  e seyscenios  reis  de  mantimento,  que 
tudo  soma  vinte  dous  mill  e dozentos  reis  a cada 
hum  por  ano  xxij  ijc  reis 

Fo1-  191  E a tres  mocos  do  coro  vinte  hum  mill  e 

*> 

seyscenios  reis  por  ano,  a rezão  de  seyscenios 

reis  a cada  hum  por  mês  de  mantimento xxj  bjc  reis 

E ao  tisoureiro  seu  soldo  e mantimento  d’o- 
mem  d armas,  que  valem  treze  mill  e dozentos  reis  xiij  ijc  reis 


1 Seria  com  o mantimento  de  arroz  e peixe.  2 Entrando  lambem  provavel- 

mente o mantimento.  3 Ideai.  * Incluindo  a despeza  do  mantimento. 
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E pera  vinho  e cera  da  igreja,  asy  da  ordi- 
nária como  pera  as  endoeiiças,  e pera  friguo  pera 
osteas,  e pera  lenha  e lavagem  de  roupa,  sesenta 

e sele  mil!  e oyiocentos  reis Ixbij  biijc  reis 

que  podem  montar  nestas  cousas  acima  em  hum 
ano,  poijquo  mais  ou  menos,  as  quoaes  são  estas : 

Dem  — corenta  e oylo  arratens  de  cera  ía- 
urada  pera  velas  e tochas  cada  mês, 

E dezaseys  maãos  de  cera  laurada  pera  as 

endoeiicas. 

•» 

E duas  maãos  d’azeite  cada  mês  pera  as  en- 

doenças.  * 

*> 

E dous  pardaos  cada  mês  pera  vinho. 

E hum  pardao  cada  mês  pera  lauajem  de 
roupa. 

E hüa  maão  de  triguo  cada  mês  pera  osteas.  * 

E hum  quintal!  de  lenha  cada  mês  pera  as  fa- 
zerem. 

E asy  se  dào  mais  pera  a dita  Igreja  algüas 
cousas  necesarias  — a saber — de  cordas  pera  os 
sinos  e pera  armar  a Igreja,  e preguos,  e teadas 
tintas  pera  a coresma,  as  quoaes  se  darão  quoan- 
do  forem  necesarias,  e não  cada  ano,  porque  cada 
hüa  pode  durar  sete  ou  oylo  anos. 

E se  daão  mais  ao  viguairo,  beneficiados,  mo- 
ços do  coro,  tisoureiro,  que  per  todos  são  onze, 
onze  sobrepelizes  cada  ano,  pelas  quoaes  se  dão  a 
dous  pardaos  por  ano  por  cada  hüa,  que  são  vinte 
e dous  pardaos  d’ouro,  que  valem  seys  mil!  seys- 
centos  reis1  bj  bjc  reis 

1 Parece  não  lembrou  que  o pardao  dc  ouro  valia  300  reis. 
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Foi.  191  v. 


Foi.  192 


E pera  despeza  do  esprilall,  de  mil  athé  mil 
e duzentos  pardaos  d'ouro  cada  ano. 

E pera  a sanla  misericórdia  oylo  candis  d’ar- 
roz  por  mês,  que  pode  valler  a doze  tanguas,  pou- 
quo  mais  ou  menos,  huns  anos  por  outros,  que 
soma  sesenta  e nove  mill  e cento  e vinte  reis  . . lxixctoxx  reis 


ORDENADOS  DOS  OFICIAES  DÁS  ÀLFANDEGUAS,  E DOUTRAS  DESPESAS 
D’ELLAS  QUE  AN  DE  PAGUAR  OS  TISOUREIROS. 


Item— Ao  Juiz  d’alfandegua  cento  e cin- 

quoenta  mill  reis  por  ano ctol  reis 

E o lisoureiro  cem  mill  reis  por  ano  de  seu 

ordenado ct0  reis 

E a dons  spri  vates  d’alfandegua  cem  mill  reis, 
a cada  hum  cinquoenla  mill  reis  de  seu  ordenado 

(V 

por  ano ct0  reis 

E ao  miraba,  que  he  o alcaide  do  maar,  trinta 

mill  reis xxx  reis 

E ao  porteiro  d’alfandegua  vinte  mill  reis  por 


ano xx  reis 

E o espriuão  gentio  ires  pardaos  cada  mês, 
que  monta  por  ano  dez  mill  e oytocentos  reis,  o 

<-o 

quall  faaz  as  contas xbiif  reis 


E ao  linguoa  d’alfandegua  tres  pardaos  por 
mês,  se  bo  ahy  ouuer  e o não  seruir  o sprivão, 
que  monta  por  ano  dez  mill  e oytocentos  reis  . . x biijc  reis 
E ao  xarrafo,  que  tem  cuidado  de  ver  as  moe- 
das, dous  pardaos  por  mês,  que  valem  por  ano 

sete  mill  e duzentos  reis  ....  bij  ij°  reis 

E ao  naique  c vinte  dous  piaês  que  scruem 
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ivalfandegua  vinte  cinquo  pardaos  e mêo  cada  mês 
— a saber — tres  pardaos  e mêo  ao  naique  e dons 
nafares  seus,  e aos  piàes  a rezão  de  pardao  por 
mês  sem  outro  mantimento  algum,  que  soma  por 
ano  noventa  e hum  inill  e oylocenlos  reis  . . . . üij  biijc  reis 
E a hüa  tocha  hum  pardao  por  mês,  que  va- 
lem  por  anno  tres  mill  e seyseentos  reis.  ....  iij  bjc  reis 

E a catorze  marinheiros  e hum  mocadão  que  Fui.  102  v. 

são  dezaseys,  diguo  que  são  dezaseys  marinheiros 
e hum  mocadão  que  são  dezoito,  pera  a gualveta 
em  que  ha  d’andar  0 alcaide  do  maar,  dezoito  par- 
daos por  mês,  os  quoaes  serão  apontados  pelos  es- 
criuães  d’alíandegua  asy  como  os  piães,  que  monta 

por  ano  setenta  e dous  mill  reis1 Ixxij  reis 

E a hüa  tronbeta  duas  tanguas  por  mês,  por- 
que outro  tanto  an  de  paguar  os  oficiaes  guzarates, 
que  vali  por  ano  mill  quoalro  centos  e corenta  reis  j iiijc  R reis 
E ao  escriuão  do  mandouim  do  arroz  corenta 
mil  reis  Rta  reis 


ALLFANDEGUÀ  DE  GÜOGUALAA. 

Item- — Áo  Juiz  d’alfandegua  de  seu  ordena- 
do  cem  mill  reis ct0  reis 

C*3í.,J 

E ao  ti  sou  rei  ro  de  seu  ordenado  cem  mill  reis  etü  reis 
E ao  sprivão  d’ela  cinquoenta  mill  reis  por  ano  1 reis 
E ao  linguoa  tres  pardaos  por  mês,  que  va- 
lem  por  ano  dez  mill  oytocentos  reis  ......  x biijc  reis 


1 Está  mal  enunciado : devem  ser  dezoito  marinheiros  a pardao  por  mês  cada 
um,  e um  mocadão  a dois  pardaos  mensaes. 
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E ao  xarrafo  hum  pardao  por  mês,  que  vali 

por  ano  ires  raiü  seyscentos  reis iij  bjc  reis 

E ao  naique  com  oylo  piàes  seus  dez  pardaos 
por  mês  — - a saber  — dous  ao  naique  e hum  pardao 
a cada  pião,  que  vaall  indo  por  ano  trinta  e seys 
inill  reis xxxbj  reis 


( Folhas  193  e 194  brancas) 

Foi.  195  Item  — Com  os  Reeys  da  Ilha  de  Ceylão  se  íizerão  muitos  contra- 
tos, ou  pera  milhor  dizer  lhe  florão  acrecentando  as  pareas  de  cada  vez 
mais,  dos  quoaes  não  pude  achar  nhum,  e parece  que  os  que  se  fizerao 
leuárão  os  governadores;  mas  peia  enfformaçào  que  achey,  soube  que  pri- 
meiro dauão  certos  alyfFantes  e aneys  e canela  ; depois  tirarão-lhe  os 
,alyfantes  e aneys,  porque  parece  que  daryão  cousa  que  valese  pouquo, 
e acrecentarão-lho  na  canela,  que  herão  trezentos  bares  do  peso  da  terra, 
que  era  menos  de  Ires  quintaes  cada  hum  ; depois,  em  tenpo  que  pero 
vaaz  hera  veador  da  ffazenda,  encomendou  a antonio  pesoa,  que  lá  ífoy, 
que  ífizese  com  elRey  que  ffosem  tresentos  bares  de  tres  quintaes,  e que 
a outra  canela  que  lhe  ficase  lhe  tomaryão  a rezão  de  tres  pardaos  o baar, 
como  de  ffeifo  d’aly  por  diante  asy  se  fez,  que  toda  a que  fficase  lhe  con- 
prou,  ainda  que  fose  grosa,  e se  mandaua  a vrmuz  quando  se  fazião  os 
contratos  das  droguas,  tirados  corenta  bares  que  o dito  Reey  manda  por 
seus  ao  mesmo  Vrmuz  de  mestura  com  a delRey  noso  senhor. 

E depois  da  morte  d’este  Rey  de  ceylão,  estando  lá  gaspar  cTaza- 
uedo  por  alcayde  moor  e ffeitor,  aleuantando  por  Reey  o neto  lhe  acre- 
cenlou  mais  cento  e cincoenta  bares  alem  dos  trezentos ; cheguando  lá  o 
viso-Rey  dom  affonso  fez  outro  contrato  em  que  lhe  acrecentou  mais;  mas 
esle  não  me  pareceo  bem  pôl-o  aqui,  porque  nas  outras  cousas  não  cun- 
prírão  eles,  nem  sey  o que  sobre  isto  averaa  sua  Alteza  por  bem  : ele 
dará  mil  bares,  se  tantos  quiserem  mandar  apanhar,  mas  a mim  não  me 
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parece  bem  nem  dal-os  ele,  nem  apanharem-se,  porque  nom  se  pode  guas- 
tar  tanta,  e tem  o preço  muito  abatido;  e pode  ser  que  não  se  apanhando 
tanta  torne  a seu  preço,  não  dando  os  governadores  bares. 

item  — Por  esta  canela  vay  senpre  hüa  naao  grande  de  sua  Alteza, 
e quando  a nom  ha  grande  vão  duas,  e o fidaíguo  que  he  prouido  da  via- 
gem por  capitão  d'ele,  o qual  a recebe  do  alcaide  moor  e ífeiíor,  e a en- 
tregua  aos  ffeitores  de  cochim  ou  de  guoa,  pera  onde  se  ha  mister ; e ti- 
rando ha  que  he  necesarya  pera  as  naaos  do  Reeyno,  a outra  se  leua  a 
guoa  pera  o contrato ; mas  aguora  ffaz-se  pouquas  vezes,  porque  o vea- 
dor  da  fazenda  que  ffaaz  a cargua  manda-a  desenbarcar  toda,  e depois 
que  se  escolhe  ha  que  ha  de  ir  pera  o Reino,  a outra  vende-a  por  pouquo 
preço,  por  não  valer  mais  na  terra,  por  senpre  ter  muitas  necesidades  ; 
e perde  sua  Alteza  em  se  não  vender  em  guoa,  ainda  que  se  não  faça  o 
contrato,  porque  se  vende  lá  milhor. 

Item  — Este  capitão  que  vaay  por  esta  canela  tinha  cincoenía  e se-Foi.  i9Sv. 
senta  bares  de  canela  fforros  por  prouisões  dos  governadores,  e sabendo 
pero  vaaz,  veador  da  ífazenda,  que  com  a sua  trazião  outra,  o escreueo  a 
sua  Alteza,  o qual  mandou  que  não  ouuese  o capitão  os  ditos  bares,  e 
em  luguar  d’eles  lhe  ordenou  mil  pardaos  d’ordenado  por  cada  viagem, 
os  quoaes  leuão,  e d’algum  tenpo  pera  quá  lhe  tornárão  os  governadores 
a daar  os  ditos  bares  alem  dos  mil  pardaos,  e pode  ser  isto  de  doze  anos 
pera  quá. 


TITOLOS  DOS  ORDENADOS  DE  CEYLÃO.  Foi.  196 

Item  — Ao  ffeylor  e alcaide  moor  cento  e 

vinte  mil  reis  por  ano ct0  xx  reis 

E ao  escriuão  trinta  mil  reis  d’ordenado  cada 

ano . xxx  reis 

E ao  vigairo  vinte  mil  reis  d’ordenado  por  ano  xx  reis 
Nom  tem  beneficiados. 
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(Folhas  197  e 198  brancas) 

TRELADO  DO  CONTRATO  QUE  O GOUERNADOR  GR  AC!  A DE  SAA  FEZ 
COM  A RAYNHA  DE  BATECALAA,  POR  NÃO  AVER  REEY 
E ELA  REGER  O REEYNO. 

Em  nome  do  nnii  altisymo  e iodo  poderoso  deos,  saibão  quantos 
este  contrato  de  pazes  e perpetua  amizade  virem,  como  a esta  cidade  de 
guoa  ífoy  envyado  poca  naique  por  embaxador  da  Baynha  de  batecalaa 
ao  senhor  gracia  de  saa,  capitão  geral  e governador  da  Índia  pelo  mui 
alto  e muito  poderoso  Reey  dom  João  o terceiro  d’este  nome  noso  senhor, 
o qual  depois  de  ver  e enximinar  hüa  ola  que  o dito  embaxador  lhe  trouxe 
da  dita  Baynha,  e depois  de  ter  sobre  as  ditas  pazes  praticado,  fFoy  ffeito 
este  contrato  — a saber  — que  a Baynha  de  batecalaa  se  obriguaua  de 
em  cada  hum  ano  paguar  a elRey  noso  senhor  as  pareas  que  ela  he  obri- 
guadas  paguar  pelo  contrato  sobre  elas  ffeito  ; e que  as  que  deue  dos  anos 
pesados  se  obrigua  pagual-as,  nào  mostrando  como  as  tem  paguas  aos  offi- 
ciaes  do  dito  senhor;  e que  d‘oje  em  diante  das  terras  dos  pondis,  e ca- 
la to  re,  e senhoryo  de  batecalaa,  não  sairão  nem  se  armarão  parós  de  la- 
droes, nem  se  recolherão.  E sendo  caso  que  os  ladrões  hay  venhão  de 
fora  parte  a vender  alguas  cousas,  a dita  Baynha  lhas  tomaraa  pera  sy 
todo  o que  eles  ahy  leuarem,  e não  lho  tomando,  ela  se  obrigua  a paguar 
toda  a perda  e dano  que  eles  ffizerem  aos  portugueses  e vasalos  do  dito 
senhor,  E asy  a entreguar  todos  os  parós,  que  ahy  em  suas  terras  da  dita 
Baynha  estiuerem,  dos  pondis;  E não  consentiraa  ffazeren-se  mais  outros 
alguns  nem  que  sayão  d’ay,  e fazendo-se  o contrayro,  este  contrato  de  pa- 
zes não  averaa  efeito  nem  se  conpryraa,  e eunprindo  ela  inteiramente, 
sem  cautela,  as  cousas  sobreditas,  o dito  senhor  prometeo  em  nome  del- 
Rey  noso  senhor,  e pelos  poderes  que  de  sua  Alteza  tem,  de  em  todo  cum- 
prir este  contrato  de  pazes,  e de  o mandar  guardar  sem  duuida  algua, 
com  tal  condição  que  a dita  Baynha  mande  a sua  senhoria  outro  taal  con- 
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traio  como  este,  asynado  e afirmado  por  ela  e pelos -seus  Regedores  e ofi- 
ciaes,  e chapado  segundo  seu  custume,  de  soríe  que  o não  posão  con- 
tradizer, em  que  se  obrigue  cunprir  todo  o sobredito  : e pera  firmeza, 
mandou  o dito  senhor  governador  fazer  esíe  contraio  de  pazes,  e asynou 
de  seu  nome,  e mandou  aselar  com  o selo  das  armas  de  sua  Alteza  : ffeyío 
íTesta  cidade  de  guoa  ao  xbij  dias  de  setenbro  pelo  licenciado  francisco 
aluarez  sacretaryo,  ano  do  nacimento  de  noso  senhor  Jhesum  Christo  de 
j bc  Rbiij  anos  E 


T1TOLO  DE  BATECALAA.  Foi.  200 

Item  — elRey  de  batecalaa  he  obriguado  pa- 
guar  de  pareas  a elRey  noso  senhor  dous  mil  ííar- 
dos  d’arroz  chanbaçal  cada  ano,  per  contrato  que 
d’anliguamente  he  ffeito,  com  condição  que  haa 

elRey  noso  senhor  hay  2 de  ter  ffeytor,  pera  dar 

« 

cartazes  aos  nauios  que  saem  do  dito  porto,  e pera 
hay  vender  algiías  mercadoryas  de  sua  Alteza;  c 
isto  se  faaz  segundo  ordenança  que  ao  governador 
ou  veador  da  fazenda  lhe  parece  seruico  delRey 
noso  senhor. 

E tem  o ffeytor  que  hay  está  cem  mil  reis 

d'ordenado ct0  reis 

E o escriuão  trinta  mil  reis xxx  reis 


1 Mil  quinhentos  quarenta  e oito.  2 AhL 
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(Folha  201  e 202  brancas) 

Foi.  203  TITOLO  DE  DÀBIJL 

Item — neste  Rio  de  dabul  e porto  está  sen- 
pre  ÍFeytor  delBey  nosso  senhor,  per  contrato  que 
os  gouernadores  ffizerâo  com  o ídalxaa,  pera  o dito 
feitor  dar  cartazes  aos  nauios  que  partisem  do  dito 
porto  ; e por  yso  paguaua  o dito  porto  de  p*areas 
dons  mil  pardaos  d’ouro,  os  quoais  lhe  quitou  e 
aleuantou  o viso-Rey  dom  gracia  quando  veyo  á 
índia,  e ora  nào  pagua  nada  ; e porém  o dito  ffey- 
lor  vende  alguas  ffazendas  de  sua  Alteza,  e con- 
pra  outras  segundo  o goueroador  ou  o veador  da 
fazenda  ordenada  (sic). 

E tem  o dito  ffeitor  cem  mil  reis  d’ordenado  ct0  reis 

E o espriuão  trinta  mil  reis  dmrdenado.  . . xxx  reis 

(Folha  204  e 205  brancas) 

FoL  206  A PESCARIA  DE  CALECAREE. 

Item  — Na  costa  de  calecaré,  que  íie  do  cabo  de  comorym  athé  os 
baixos  de  chüao,  se  arrecada  a renda  da  pescarya  do  aljofre,  que  se  pesca 
em  duas  pescaryas  do  ano  — a saber — bua  no  dito  calecaree,  e outra 
em  caradiua  na  Ilha  de  ceyláo,  as  quoaes  arrecada  o capitão  que  aly  anda 
em  dons  e tres  e quoatro  catures,  segundo  a necesidade  tem,  e lhe  os  go- 
uernadores ordenáo  ; e antiguamente  se  paguaua  ao  senhor  da  terra  se- 
tenta e quoatro  e setenta  e cinquo  mil  ffanões,  de  dez  ffanões  o xerafim  ; 
e por  aly  andar  o dito  capitão  dando  guarda  aos  ditos  pescadores,  lhe 
paguárão  senpre  os  ditos  setenta  e cinquo  mil  ffanões,  com  que  faziao 
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despeza  dos  nauios  e gente  que  neles  traziao  e do  seu  ordenado ; e o que 
sobejauão  (sic)  traziao  á feytorya  de  cochim  cada  ano;  e algüas  vezes 
íToy  o ffeylor  de  ceylão  daar  esta  guarda,  e arrecadar  estas  pareas. 

E depois  que  os  pescadores,  que  fFazem  esta  pescarya,  se  começarão 
a fazer  christãos,  e os  começárão  de  fauorecer,  ffoy  a pescarya  deme- 
nuindo,  e rendendo  muito  menos:  a verdadeira  enformacâo  d’islo  não 
pude  saber,  porque  os  padres  da  conpanhia  de  Jesuu,  que  hy  ora  resi- 
dem, e trabalhão  por  fazer  e sosler  a dita  cristandade,  dizem  que  os  ca- 
pitães lhe  fazem  tantas  tyranias  por  seus  inlereses,  que  por  este  respeito 
norn  querem  ir  pescar,  e se  ffizerão  muitos  mercadores  e tratantes,  e per 
vezes  requererão,  e oje  em  dia  requerem  aos  gouernadores  e viso-Reys 
da  índia,  que  pois  os  ditos  pescadores  não  pescão  por  a pescarya  cau- 
sar i,  e não  a ver  ostra  como  soya  a ser,  que  de  duas  fiação  hüa  : ou  não 
sejão  os  ditos  pescadores  obriguados  a paguar  senão  quando  pescarem, 
ou  se  querem  obriguar  a paguar  bua  cousa  certa,  que  abaste  pera  a des- 
pesa, que  o capitão  aly  pode  fazer  cada  ano  com  dous  catures  e trinta 
homens,  que  andão  meles,  os  tcnpos  que  estaa  em  costume  andarem  no 
maar  : ao  que  respondem  os  capitães  que  florão,  e são  prouidos,  que  os 
ditos  pescadores  não  deixão  de  pescar  e achar  ostra,  senão  por  não  que- 

V 

rerem  pescar  em  mayor  altura  do  que  ora  pescão,  e como  d’antes  pes- 
cauão,  porque  he  mor  trabalho,  e por  ese  respeito  se  fizerão  mercadores 
por  escusar  o trabalho;  em  que  elRey  noso  senhor  perde  a sua  renda;  e 
que  eles  vierão  á índia  requerer  que  ti  rasem  a pescarya  aos  mouros,  que 
-d’antes  a ti n hão  e paguauão  por  em  cheyo,  e que  eles  queryão  paguar 
senpre  outro  tanto,  e que  depois  que  se  virão  ffauorecidos  dos  padres,  não 
querem  pescar,  e se  meterão  a mercadejar : o vyso-Rey  dom  affonso,  por 
fauorecer  os  ditos  christãos;  aceytaua  paguarem  trinta  e dous  mil  ffanões, 
quer  pescasem,  quer  não,  que  he  o que  se  podia  montar  nas  despezas 
que  o capitão  que  aly  anda  pode  guaslar  com  dous  catures  e gente  pera 
eles,  athé  o ffazer  saber  a elRey  noso  senhor;  e o capitão  que  ora  en- 
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traua  o nora  quis  consentir,  requerendo  ao  dito  vyso-Rey  que  lhe  não  ti- 
rase  o seu  : asy  que  nisto  sua  Alteza  parece  que  ha  de  tomar  asento  nis- 
to, e mandar  o que  lhe  parecer  que  seraa  mais  seruiço  de  deos  e seu. 


(Foi.  207  branca) 


Foi.  208  ORDENADOS  DA  DITA  PESCARIA. 

Itera  — Ao  capitão  cento  e vinte  mil  reis  d or- 
denado  . . ctoxx  reis 


E ao  escriuão  que  anda  com  ele  corenta  mil 
reis,  E doze  mil  reis  do  catur,  ou  fusta  em  que 
anda,  que  soma  por  ano  cincoenta  e dous  mil  reis  lij  reis 
Item  — se  daa  aos  padres  da  conpanhia  de 
Jhesu,  que  na  dita  pescarya  ministrão  os  sacra- 
mentos, e ffazem  a gente  da  terra  crisfãa,  cento  e 
cincoenta  pardaos  cada  ano. 


(Foi.  209  e 210  brancas.) 

Foi.  211  ESTAS  SÃO  AS  PAREAS  DARROZ  QUE  ELREI  NOSO  SENHOR 

TEM  NESTA  COSTA  DE  GUOA  ATHE  CANANOR,  E ASY  ALGUNS  RIOS 
QUE  PODERÃO  PAGUAR,  SE  OS  APERTAREM  POR  ISO. 

Item  — o porto  e Rio  de  onor  pagua  cada  ano  dous  mil  fardos  d’ar» 
roz,  diguo  o Reey  dele. 

Item  — elRey  ou  a Raynha  de  batecalaa  pagua  outros  dous  mil  (far- 
dos. 

Item  — o porto  de  barçalor  pagua  quinhentos  fardos. 


* 


f 
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OS  RIOS  QUE  PODEM  PAGUAR  PAREAS. 

item  — Do  Rio  de  cintacora  se  podem  arrecadar  quoatrocenlos  athé 
quinhentos  íFardos  d’arroz. 

Item  — E do  porto  de  agracona  se  podem  arrecadar  trezentos  fardos 
d’arroz. 

Item  — E do  Rio  de  ancolaa  se  podem  arrecadar  setecentos  fardos 
d’arroz. 

Item  — E do  Rio  de  mirjeo  se  podem  arrecadar  quinhentos  ffardos 
d’arroz. 

Item  — E do  Rio  de  conbafem  se  podem  arrecadar  duzentos  ffardos 
d’arrooz. 

Item  — E do  Rio  de  bandor,  que  he  perto  de  batecalaa,  se  podem  ar- 
recadar trezentos  ffardos  d’arrooz. 

Item  — E do  Rio  de  bacanor  se  podem  arrecadar  mil  fardos  d’arroz. 

Item-— E do  Rio  de  diuee  se  podem  arrecadar  quatrocentos  ffardos  Foi.  2Uv. 
d’arrooz. 

Item — -E  do  Rio  do  Reey  da  pedra  se  podem  arrecadar  quinhentos 
ffardos  d’arrooz. 

Item  — E do  rio  de  carnate  se  podem  arrecadar  oytocenios  ffardos 
d’arrooz. 

Item  — E no  Rio  de  mangualor  ha  ires  portos  e senhores  de  tres 
pouoações,  hum  se  chama  banguo,  he  1 este  pode  paguar  mil  ffardos 
d’arrooz,  e outro  junto  d’ele,  onde  esiaa  o paguode,  pode  paguar  sete- 
centos ffardos  d'arrooz,  E outro,  que  esiaa  da  banda  do  suul,  que  se  cha- 
ma talnhe,  pode  paguar  setecentos  ffardos  d’arrooz. 

Item  — E do  Rio  de  manjisirao  se  podem  arrecadar  setecentos  ffar- 
dos cEarrooz. 

#• 

! E. 
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liem — E do  Rio  de  cunbia,  que  he  onde  se  aparíão  as  terras  do 
canaraa  e do  malauar,  se  podem  arrecadar  oytocenlos  ífardos  d’arroz. 

(Foi.  212  e 213  brancas) 


Foi.  214  YSTO  II E O QUE  SE  DAA  A CADA  PESOA  DE  MANTIMENTOS  PERA  CADA  DIA, 

NOS  ALMAZENS  d’eLREY  NOSO  SENHOR,  NA  CIDADE  DE  GUOA, 

ASY  EM  TODA  A COSTA  DA  INDIA,  DE  DIO  THE  COULÃO. 

À saber: 

Item  — hum  arraiei  de  carne, 
liem — hum  arraiei  de  bizcouto. 

Item  — duas  medidas  d’arrooz. 

Item  — hüa  canada  de  manteygua  pera  hum  mês. 

Item  — hum  arraiei  d’açuquere  pera  hum  mês. 
liem  — hum  coartilho  d'azeyle  pera  hum  mês,  o qual  azeyte  he  de 
portugual. 

Item  — hum  coartilho  de  vinagre  pera  hum  mês. 
item  — dezaseys  litões  pera  hum  mês. 


MANTIMENTOS  DE  MARINHEIROS  DA  TERRA. 

Item  — duas  medidas  d’arrooz  a cada  hum  por  dya. 

Item  — hum  peixe  serra  a cada  hum  em  cada  hum  mês. 


/ 
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(Foi.  215  branca.) 


Foi.  216 

TRELADO  DO  CONTRATO  QUE  O YISO-REY  DOM  GRACIÁ  FFEZ  COM  ELRÈT  DE  CA- 
LEQUU  ; E POR  O DITO  YíSO-REY  SE  ACHAR  MUITO  DOENTE,  E NÃO  PODER 
IR  AO  MALAUAR,  PASOU  ESTA  PROVISÃO  AS  PESOAS  ABAIXO  D ECR ARADAS 
PERA  FFAZEREM  O DITO  CONTRATO  COM  O DITO  REEY  DE  CALEQUU,  DE  QUE 
O TRELADO  HE  O SEGUINTE. 

i 

«Dom  gracia  de  norooha,  do  conselho  delRey  noso  senhor,  viso-Rey, 
capitão  moor  e gouernador  da  índia,  ffaço  saber  aos  que  esle  meu  poder 
virem,  que  o çamorym  Uey  de  calequu  me  mandou  seus  embayxadores, 
pelos  quoaes  me  mandou  dizer,  que  ele  desejaua  asenlar  paaz  e amizade 
com  elíley  noso  senhor  pera  senpre  ; e que  pera  iso  me  mandaua  loguo 
seus  aponlamentos,  pera  que  eu  os  vise,  e sobre  iso  ffizese  o que  ílose 
seruiço  do  dito  senhor,  segundo  se  nos  dilos  capitolos  dos  ditos  aponta- 
mentos, que  me  mandou  por  china  culualy  e manuel  de  brito  capitão  da 
fortaleza  de  chale,  mais  inteiramenle  se  continha  ; os  quoaes  capitolos  eu 
vy  com  capitães  e fidalguos  e pesoas  nobres,  e tomey  os  pareceres  d’eles, 
os  quoaes  todos  asenlárão  juntamente  que  lhes  parecia  seruiço  de  sua  Al- 
teza  ffazerem-se  as  ditas  pazes,  por  muitos  justos  respeytos  que  conprya 
* a se  fazerem,  e que  era  muito  seruiço  delRey  noso  senhor.  E tendo  eu  o 
gualeão  são  maleus,  em  que  avia  de  ir  a calequu  asentar  as  ditas  pazes, 

Easy  toda  minha  armada  prestes,  concertada  e aparelhada,  como  cunprya 
pera  taal  ida,  socedeo  achar-me  em  tal  desposição  de  doente  e ffraquo, 
que  nom  pude  ir,  por  mo  asy  aconselharem  os  ffisiquos  e todas  as  ou- 
tras pesoas.  E por  quanto  cunpre  muito  a seruiço  delRey  noso  senhor  as 
ditas  pazes  se  ffazerem,  e o çamorym  está  esperando  por  mim  pera  iso, 
e o tenpo  ser  já  cheguado  pera  a dita  ida,  e asy  porque  não  sey  quando 
me  acharey  em  desposição  pera  ir  em  pesoa,  me  pareceo  seruiço  de  sua 

Alteza  tomar-se  concrusão  em  hum  neguocio  de  tanta  inportancia,  como 

32 
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he  acabarem-se  as  ditas  pazes.  E por  eu  confiar  em  dom  aluoro  de  no- 
ronha,  meu  ffilho,  e dom  João  de  crastro,  meu  cunhado,  e em  pero  lo- 
pez  de  sousa,  capitão  moor  dharmada  do  Reyno,  e no  doutor  fie r não  Ro- 
driguez  de  castelo  branquo,  veador  da  ffazenda  n’estas  partes,  e em  João 
da  costa,  sacretaryo,  que  são  taes  pesoas  pera  se  d’eles  poder  confiar  o tal 
caso,  e outro  de  muito  maior  inportancia,  que  eles  o farão  bem  e ÍFiel- 
mente,  como  cunpre  ao  seruiço  delRey  noso  senhor:  ey  por  seruiço  de 
sua  Alteza  que  eles  todos  juntamenle  ffação  as  ditas  pazes  com  o çamo- 
rym,  segundo  lhes  parecer  seruiço  do  dito  senhor,  e segundo  os  capitolos 
que  já  são  vistos;  as  quoaes  eles  poderão  asentar  e jurar,  asy  e tão  in- 
teiramente como  se  eu  presente  ffose,  e por  mim  ffosem  ffeitas ; e este  po- 
der lhe  dou  por  vertude  dos  poderes  que  tenho  delRey  noso  senhor,  e 
todo  o que  por  eles  for  asentado,  concedido,  capitolado  e detriminado  e 
jurado,  per  este,  em  nome  de  sua  Alteza,  ey  por  ffeyto,  ffirrne,  valioso 
d’este  dia  pera  senpre,  e ffiquo  e prometo  de  lodo  guardar  as  ditas  pa- 
zes, asy  e do  propio  modo  e maneira  que  por  eles  forem  asentadas,  sem 
arte,  nem  cautela,  nem  outra  nhüa  cousa  que  a elo  em  nhum  tenpo  posa 
poor,  senão  guardal-o  e cunpril-o  sem  duuida  algüa,  porque  asy  ho  ey 
Foi.  216  v.  por  seruiço  delRey  noso  senhor  : e peço  por  mercê  ao  muito  alto  e muito 
poderoso  senhor  Çamorym  Reey  de  calequu,  que  por  quanto  por  minha 
desposiçao  e pessoa  não  poder  ir  ffazer  as  ditas  pazes,  ele  as  asente  com  os 
sobreditos  pelos  apontamentos  que  me  mandou  por  china  cutualy  e manuel 
de  brito,  capitão  de  chale,  e as  jure  segundo  seu  custume,  e porque  eu  * 
as  guardarey  e cunprirey  tão  inteiramente,  como  se  por  mim  fforão  ffey- 
tas : ffeyto  era  guoa  a bj  de  dezenbro,  andré  Rodriguez  o fez,  de  mil  qui- 
nhentos trinta  e nove.  João  da  costa  o fez  esprever.  E sendo  caso  que 
por  algum  respeito,  ou  enconviniente  que  posa  ser,  algüa  das  partes  n’este 
poder  nomeadas  não  seja  presente  ás  ditas  pazes,  como  dito  he,  ey  por 
bem  que  as  que  presentes  esliuerem  as  ffação,  efserão  valiosas  tão  inteira- 
mente,  como  se  todos  ffosem  juntos.  E asy  as  poderão  jurar,  como  dito  he.  » 
Per  vertude  da  qual  prouisão  as  ditas  pesoas  acima  decraradas  asen- 
tárão  o contrato  seguinte  : 
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«Em  nome  de  deos  todo  poderoso,  que  ÍFeez  o ceo  e a terra:  o pri- 
meiro dia  do  mês  de  Janeiro  de  mil  e quinhentos  corenta  anos,  em  esta 
barra  de  panane,  onde  ora  está  surta  a armada  de  que  he  capitáo  moor 
dom  aluoro  de  noronha,  ífilho  do  visorrey,  em  o seu  gualeáo  sáo  mateus, 
sendo  ele  hay  presente,  E asy  dom  João  de  crasto  e pero  lopez  de  sousa, 
capitão  moor  d’armada  do  Reino,  E o doutor  ffernão  Rodriguez  de  cas- 
tello  branquo,  veador  da  fazenda  n’estas  partes,  e eu  João  da  costa,  sacre- 
íaryo,  aos  quoaes  todos  juntamente  dom  gracia  de  noronha,  do  conselho 
dellley  noso  senhor,  viso-Rey,  capitáo  moor  e governador  da  índia,  co- 
meleo  per  sua  prouisáo,  que  aqui  vay  acostada,  que  por  quanto  ele  ao 
presente  estaua  maai  disposto  em  guoa,  e não  podia  vir  aqui  asentar  as 
pazes  com  ho  Çamorym,  que  ha  dias  que  se  antre  eles  começarão  de  tra- 
tar, eles  em  seu  nome  as  íFizesem  e jurasem  asy  e de  maneira  que  o ele 
ílizera,  se  presente  ííora,  como  mais  conpridamenle  se  contem  na  dita  pro- 
uisão  aqui  junta;  per  vertude  da  qual  eles  pedirão  a manuel  de  brito,  capi- 
tão de  chale,  que  por  quanto  ele  tinha  já  muita  enfíbrmação  d’este  neguo- 
cio,  que  se  principiára  per  ele,  ffose  a terra  ffalar  com  o çamorym  sobre 
algüas  cousas  que  nos  ditos  capitolos  de  todo  não  erão  asentadas ; o qual 
ffoy,  e presente  alguns  Reeys  e senhores  e seus  Regedores  lhe  leo  e de- 
crarou  os  ditos  apontamentos,  asy  os  que  leuou  a guoa  com  china  catua- 
ly,  como  outros  que  o viso-Rey  mandou  por  parte  delRey  noso  senhor, 
e asy  outras  cousas  de  que  não  hera  tomado  concrusão ; e depois  de  lido 
e praticado  todo,  asentou  com  o dito  çamorym  as  pazes  per  estas  condi- 
ções e capitolos  seguintes — a saber  — que  ele  çamorym  darya  toda  a pi- 
menta que  poder  aver  de  suas  terras  e de  qualquer  outra  parte,  pera  que 
toda  aja  elRey  noso  senhor  pelos  preços  que  se  vende  em  cochim,  e pera 
iso  lhe  dem  a Ilha  de  camarão  toryte,  que  estaa  a paar  de  chale,  que  foy 
sua,  pera  n’ela  ffazer  o peso,  e hay  dar  toda  a pimenta  que  n’aque!a  parle 
poder  aver,  e asy  manda  fazer  certas  buticas  ; e a mais  ffazenda  se  pe~ 
saraa  em  calequu.  Item  — que  lodo  o gengiure  que  em  suas  terras  ou- 
uer,  o dará  todo  a elRey  noso  senhor  a preço  de  nouenta  e dous  ffanões 

por  baar,  entrando  ideies  os  direitos  que  ele  Çamorym  ha  d’aver,  o qual 
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Foi.  217  mandara  pasar  nas  dilas  partes.  Item  — que  por  quanto  e!e  soya  aver 
muito  proveito  dos  direitos  da  pimenta  que  seus  mercadores  leuauão  a 
mequa,  e ora  d’aqui  por  diante  nhiia  ha  lá  de  ir,  como  abaxo  se  decrara, 
que  ele  posa  mandar  nas  naaos  do  Reino,  que  cad’ano  fforem,  certa  pi- 
menta, pera  lá  no  Reyno  se  lhe  vender  pelo  preço  que  elRey  noso  senhor 
vende  a sua  — a saber  — que  de  cada  cem  bares  de  pimenta,  que  ele  der 
e vender  a elRey  noso  senhor,  posa  mandar  dous  bares  e meo  seus,  con- 
prados  de  seu  dinheiro,  pera  que,  como  dito  he,  no  Reyno  se  venda  ao 
preço  do  dito  senhor ; e por  quanto  o dito  preço  as  mais  das  vezes  he  in- 
certo, por  rezão  das  quebras  da  dita  pimenta,  que  lhe  respondào  senpre 
a rezão  de  quinze  cruzados  por  quintal,  o qual  dinheiro  que  se  na  dita 
pimenta  ffizer,  lhe  mandaraa  elRey  noso  senhor  empreguado  em  merca- 
doryas  do  Reyno,  que  ele  posa  dobrar  o dinheiro ; e as  mercadoryas  se- 
rão azougue,  vermelhão,  coral  e quoaesquer  outras  que  ele  quiser.  Item 
— que  a dita  pimenta,  que  asy  mandar  por  sua,  vaa  a risquo  delRey 
noso  senhor,  E asy  mesmo  lhe  virão  as  mercadoryas,  que  lhe  asy  con- 
prarem  do  dinheiro  da  dita  pimenta,  sem  risquo  algum,  de  maneira  que 
posto  que  as  naaos,  em  que  a dita  pimenta  ffor,  ou  em  que  as  ditas  mer- 
cadoryas vierem,  se  percão,  que  ele  Çamorym  não  perqua  nada,  e se  lhe 
entregue  tudo  per  em  cheyo  ; as  quoaes  se  lhe  entreguarão  em  chale  ou 
em  cochim,  ou  a seus  Regedores,  ou  a quem  ele  mandar,  tanto  que  as 
naaos  do  Reyno  cheguarem  a cochim.  Item  — que  das  mercadoryas  que 
vierem  do  Reyno  mande  senpre  o viso-Rey  ou  o vedor  da  ífazenda  parte 
d’elas  a vender  a calequu,  pera  que  ele  çamorym  aja  os  direitos  acuslu- 
mados,  que  lhe  paguão  os  mercadores  que  as  eonprarem  — a saber  — co- 
ral, azougue,  vermelhão,  pedra  vme,  grãas  e sedas.  Item — que  lhe  dem 
seguros  pera  os  mercadores  de  sua  terra,  asy  e da  maneyra  que  se  dão  a 
elRey  de  cochim  e de  cananor.  Item  — que  as  naaos  e nauios  que  com 
os  ditos  seguros  naueguarem,  não  recebão  nhum  agrauo  dos  portugueses, 
e se  lhes  agrauos  ffizerem,  o viso-Rey  mandaraa  casliguar  quem  laal  ffi- 
zer. liem  — que  os  senhores  que  lhe  ora  obedecem,  que  lhe  obedeção  asy 
e da  maneira  que  lhe  ora  ffazem,  e que  lhe  não  posào  tirar  as  jangua- 
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das  que  ao  presente  (em  em  suas  terras : os  quoaes  apontamentos  todos 
e o meles  conteúdo  o dito  dom  aluoro  do  noronha,  dom  João  de  crasto, 
pero  lopez  de  sonsa,  o doutor  ílernão  Rodriguez  de  castelo  branquo,  João 
da  cosia,  sacrelaryo,  em  nome  delRey  noso  senhor  e do  \iso-Rey,  por  \er- 
tude  da  dita  pro\isão,  lhe  concederão  asy  e da  maneira  que  atrás  \ay  de- 
crarado,  por  o dito  çamorym  tâobem  ser  contente  de  conceder  os  apon- 
tamentos seguintes  — a saber  — que  ele  Çamorym  não  posa  ffazer  guerra 
nem  agrauo  a nhum  noso  amiguo,  e quando  o tal  amiguo  noso  lhe  fizer 
algum  desaguisado,  ou  sem  rezão,  o faça  saber  ao  viso-Rey,  ou  a qual- 
quer gouernador  que  ao  diante  ffor,  pera  o fazer  emendar  e correger;  e 
não  tendo  ele  Çamorym  o dito  comprimento,  em  tal  caso  o dito  \iso-Rey 
ou  gouernador  que  ffor  posa  ajudar  ao  tal  amiguo  noso,  e fauoreccl-o, 
sem  por  iso  quebrar  a paaz  ; e quando  o dito  Reey  ou  senhor,  que  tiuer 
a dita  deferença,  não  quiser  estar  pelo  que  o dito  \iso-Rey  detriminar, 
que  em  íaal  caso  o dito  Çamorym  o posa  castiguar  e ffazer-lhe  a guerra, 
liem— -quanto  á quebra  que  o Çamorym  tem  com  o manguale  caimal,  não 
receberaa  niso  nhum  desguosto  nem  desprazer,  fiem— -que  ele  Çamorym 
não  consinta  que  nbua  pesoa  de  suas  terras,  nem  de  seus  \asalos,  naue- 
guem  pera  mequa  nem  pera  a costa  do  arabio,  e que  Ioda  a pimenta,  For.  217  v 
gengiure,  que  ouuer  em  suas  terras,  dará  pelos  preços  e nos  lugares  aci- 
ma decrarados,  sem  consentir  que  nhua  da  dita  pimenta,  ou  gengiure, 

\aa  pera  outra  nhua  parte.  Item  — que  ele  Çamorym  dee  todo  0 fauor  e 
ajuda  que  lhe  ffor  requerido  pelo  viso-Rey  e gouernadores  da  índia,  quando 
cunprir;  e não  recolheraa  nhuns  Rumes  nem  nhuns  nosos  imiguos ; que 
em  toda  sua  terra,  nem  de  seus  vasalos,  não  aja  nhum  nauio  de  guerra 
nem  de  remo,  e os  que  fforem  ífeytos  se  aleuantarão  pera  mercadorya,  de 
maneira  que  se  não  posão  remar.  Item  — que  duas  bonbardas  1 nosas, 
que  ele  tem,  que  nol-as  mande  daar  e entreguar,  e isto  será  tanto  que 
lhe  0 viso-Rey  mandar  entreguar  0 retorno  da  primeira  pimenta  que  man- 
dar ao  Reyno.  Item.  — que  todos  os  que  em  seu  Reyno  não  quiserem  es- 


1 No  origina]  eslá  « bombardadas » ; mas  eviden temente  foi  lapso  de  penna. 
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taar  por  esta  paaz,  os  mandaraa  lançar  (Tora  de  suas  terras,  e se  se  não 
quiserem  ir,  os  mandaraa  matar ; E o viso-Bey  ffaraa  o mesmo  a qual- 
quer pesoa  que  nom  estiuer  por  ela  : os  quoaes  capitolos  o dito  Çamorym 
dise  que  concedia  e outorguaua  asy  como  n’eles  se  contém,  e os  sobre- 
ditos dom  aluaro  de  norouha,  dom  João  de  craslo,  pero  lopes  de  sousa, 
capitão  moor  d’armada  do  Reyno,  o doutor  ITernão  Rodriguez  de  castelo 
branquo,  veador  da  fazenda,  e eu  João  da  costa,  os  aceylárão  em  nome 
delRey  noso  senhor,  per  vertude  da  prouisão  do  dito  viso-Rey,  e per  ela 
diserão  que  obriguauão  ao  dito  senhor,  e aos  gouernadores  tTestas  partes 
d’oje  pera  sempre,  a cunprir  todo  o conteúdo  n’este  contrato,  asy  como 
ivele  he  decrarado.  E quando  pelo  dito  Çamorym  for  requerydo  ao  dito  viso- 
Rey,  e aos  que  ao  diante  (Forem,  que  o ajudem  em  algüas  guerras  e ne- 
cesidades  que  tenha,  eles  o (Farão  e ajudarão  mui  inteiramente  com  todo 
o poder  delRey  noso  senhor  n’estas  partes,  e isto  não  sendo  contra  as 
condições  d’este  contrato,  o qual  o dito  Çamorym  juraraa  loguo  segundo 
seu  custume  de  cunprir  sem  duuida  algüa,  nem  cautela,  presente  manuel 
de  brito  capitão  de  chale,  e presente  mim  João  da  costa,  sacretaryo,  que 
hirão  a terra  ao  ver  jurar;  e os  ditos  dom  aluoro  de  noronha,  dom  João 
de  crasto,  pero  Iopez  de  sousa,  o doutor  fernão  Rodriguez  de  castelo  bran- 
quo, veador  da  fazenda,  e João  da  costa,  sacretaryo,  o jurarão  em  nome 
delRey  noso  senhor  per  vertude  do  dito  poder  do  dito  viso-Rey  ; e o Ça- 
morym mandará  aqui  a este  gualeão  pesoa  de  quem  se  fie  aos  ver  jurar : 
e d’este  teor  se  pasárâo  dous  — a saber  — hum  que  se  deu  ao  Çamorym 
pera  o ter  em  seu  poder,  e este  pera  se  enviar  a elRey  noso  senhor,  e 
asynárão  aquy  : fFeyío  no  gualeão  são  mateus,  na  barra  de  panane,  no 
dito  dia,  mês  e ano  atrás  esprito ; e eu  João  da  costa,  sacretaryo  que  este 
estromento  (fiz  escreuer  e sobescreuy  no  dito  dia,  e era  atrás  esprito. » 
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(Foi.  218  e 219  brancas.) 


TRELADO  DO  CONTRATO  QUE  O V1SO-REY  DOM  JOÃO  DE  CRASTO  Foi.  220 

FEZ  COM  ELREY  DE  BIZNAGUAA. 

Em  nome  do  mui  altisymo  e todo  poderoso  deus:  saibào  quantos  este 
contrato  de  pazes  e amizades  virem,  que  no  ano  do  nacimento  de  noso 
senhor  Jhesum  Christo  de  mil  quinhentos  corenta  e sele  anos,  aos  deza- 
noue  dias  do  mês  de  setembro,  n’esía  mui  nobre  e leal  cidade  de  guoa, 
nos  pasos  d’ela,  onde  pousa  dom  João  de  craslo,  capilào  geral  e gouer- 
nador  n’estas  partes  da  índia  pelo  muito  alto  e muito  poderoso  Reey  de 
portugual  dom  João,  o terceiro  d’este  nome,  seu  senhor,  fforão  asentadas 
pazes  e amizades  entre  o dito  senhor  e o grande  e poderoso  Rey  cidacio 
Rao,  Reey  de  biznaguaa,  per  trarcão,  seu  embaxador,  pelos  poderes  bas- 
tantes que  pera  iso  trouxe,  de  que  se  fez  o contrato  seguinte. 

Primeiramente  asenlárão  que  seryão  amiguos  d’amiguo  E imiguos 
dbmiguo,  e que  lodalas  vezes  que  a cada  hum  d’eles  cunprir,  se  ajuda- 
rão com  todo  seu  poder  e forças,  contra  todolos  Reeys  e senhores  que 
ouuer  na  índia,  não  sendo  contra  pesoa  do  Iza  maluquo. 

Que  os  gouernadores  da  índia  serão  obriguados  a lhe  deixarem  ti- 
rar d’esta  cidade  de  guoa  todolos  caualos  que  a ela  vierem  da  pérsia  e 
d’arabia,  e não  deyxarão  pasar  nhuns  ao  Idalcão ; E elRey  de  biznaguaa 
será  obriguado  aos  ffazer  conprar  todos,  e dar  taal  aviamento  aos  merca- 
dores, que  breuemente  sejão  despachados. 

Que  elRey  de  biznaguá  não  consenliraa  que  nenhuns  mantimentos, 
de  nhua  sorte  que  sejão,  sayão  de  suas  terras,  nem  do  Reyno  de  bengua- 
por,  pera  as  terras  do  Idalcão  ; e que  os  que  vem  a banda  vão  todos  a 
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ancolaa  e onor,  onde  os  gouernadores  terão  postos  ITeytores  que  os  con- 
prem  todos,  e mandarão  aos  portugueses  e mercadores  que  os  vão  lá 
buscar. 

Que  elRey  de  biznaguaa  defenderaa  em  todolos  seus  Reynos  e se- 
nhorios que  nhum  salitre  nem  ferro  venha  pelo  obely,  nem  per  outra 
parte  algua,  ás  terras  do  Idalcâo,  e o mandará  vir  a ancolaa  e onoor;  e 
que  os  gouernadores  mandarão  aos  portugueses  e mercadores  que  lhos  vão 
laa  conprar,  e serão  obriguados  a lhe  conprar  todo  o salitre  e íferro,  que 
aos  ditos  portos  per  esta  maneira  vier. 

E asy  mesmo  elRey  de  biznaguaa  mandaraa  que  todalas  roupas  que 
ouuer  nos  ditos  seus  Reynos  e senhorios,  que  os  mercadores  trazem  a 
vender  a bandá,  as  leuem  todas  a ancolaa  e onoor;  e que  os  gouernado- 
res mandarão  aos  portugueses  e mercadores  que  lhas  vão  lá  conprar,  e 
lhes  leuarão  lá  muito  cobre,  calaym,  coral,  vermelhão,  azougue  e muita 
seda  da  china  e ormuz,  com  todalas  mais  mercadoryas  que  vem  dos  Rey- 
nos de  portugual. 

E sendo  caso  que  algua  armada  de  turquos  venha  á índia,  ou  qual- 
quer nauio  d’eles,  elRey  de  biznagua  não  consentiraa  que  os  aguasalhem 
em  nenhum  dos  seus  portos  do  maar ; e entrando  n’eles  quaesquer  nauios 
ou  nauio  de  turqos,  os  mandaraa  prender,  e presos  os  mandaraa  enlre- 
guar  ao  gouernador  da  índia  que  ao  taal  tenpo  ffor. 

Concertando-se  elRey  de  biznaguaa  e o gouernador  da  índia  pera 
anhos  juntamente  ffazercm  guerra  ao  ídalcão,  que  em  taal  caso  todalas 
terras  que  lhe  tomarem  fficarão  com  elRey  de  biznagua,  eceyto  as  terras 
que  estão  de  guate  pera  o maar,  que  se  contém  do  porto  de  bandá  athé 
o rio  de  cintacora,  porque  estas  d’antiguamente  pertencem  ao  senhoryo  e 
j urdição  d’esta  cidade  de  guoa,  as  quoaes  fficarão  pera  todo  senpre  a el- 
Rey de  portugual,  seu  senhor. 
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Os  quoaes  capitolos  e condições  o dito  embaxador  aceylou,  e dise  e 
afirmou  que  elRey  de  biznaguaa,  seu  senhor,  os  conprerya  asy  e da  ma- 
neira que  n’este  contrato  de  paaz  e amizade  se  coníém  ; e pera  mais  ffir- 
meza  e segurydade  de  tudo  o jurarya  em  sua  ley  em  presença  do  emba- 
xador, que  o gouernador  lá  ha  d’en\iar,  e mandarya  a ele  gouernador  ou- 
tro d’este  propso  teor,  jurado  e asynado  pelo  dito  Reey  de  biznaguaa,  seu 
senhor,  segundo  seu  custume ; e o dito  gouernador  em  nome  delRey  de 
portuguat,  seu  senhor,  em  presença  do  dito  embaxador  pôs  sua  mâo  di- 
] ei  ta  sobre  hum  liuro  misal,  e pelo  juramento  dos  santos  avangelhos  pro- 
rneteo  de  fazer  cunprir  e guardar  o dito  contrato  e condições  d’ele,  e asy- 
nou  de  seu  nome,  e o mandou  aselar  das  armas  Reaes  delRey  seu  senhor, 
pera  mais  ííee  e ffirmeza  do  dito  contrato  : cosme  anes  sacreíaryo  o foz 
escreuer. 

(Foi.  221  branca.) 

TRELADO  DO  CONTRATO  QUE  O GOUERNADOR  DOM  ESTEUÃO  DA  GUAMÁ  Foi.  222 

FEZ  COM  ELREY  DE  GUÀRSOPÀA . 

Em  nome  de  deos  amen  : a quantos  este  estromento  de  pazes  xirem, 
que  no  ano  do  nacimento  de  noso  senhor  Jhesum  Chrisio  de  mil  e qui- 
nhentos e corenla  anos,  aos  dons  dias  do  mês  de  nouembro  do  dito  ano, 
n'esta  cidade  de  guoa,  nas  casas  do  senhor  gouernador  pareceo  limoja  e 
deu  hua  carta  a sua  senhoria,  que  trazia  do  Reey  de  guarsopa,  de  cren-  . 
cia,  em  que  diz  que  tudo  o que  o dito  limoja  disese  lhe  dése  credito  e 
autorydade,  a qual  carta  o senhor  gouernador  leo  e por  ser  asy  lho  deu  ; 
e elle  dito  timoja  em  nome  delRey  de  guarsopa  se  concertou  com  o se- 
nhor gouernador  na  maneira  seguinte.  Item  — primèiramenle  que  ele  da- 
rya  loguo  á pesoa  que  com  elle  ffose  e mandase  o senhor  gouernador, 
oyto  mil  ffardos  d’arroz  pelos  preços  que  dcuia  dos  tenpos  pasados,  e que 
ele  gouernador  lhe  quitase  a mais  contia,  se  a ficase  deuendo.  E asy  dise 

o dito  timoja  que  ele  em  nome  do  dito  Reey  de  guarsopa,  seu  senhor,  se 

33 


258 


TOMBO 


obriguaua  ao  dito  Reey  paguar  cada  ano  de  pareas  a elRey  noso  senhor 
dous  mil  ÍFardos  d’arroz,  paguos  no  mês  de  Janeiro.  E asy  obriguaua  mais 
o dito  Reey  de  guarsopa  que  em  sua  terra  não  ouuese  ladrões,  e avendo 
alguns,  que  as  pareas  não  ífosem  nhuas.  E asy  dise  mais  que  de  sua  terra 
pelo  maar  não  sai ry a nhüa  pimenta,  e que  serya  arniguo  d’amiguo  e 
imiguo  ddmiguQ  de  todos  aqueles  que  fíbsem  delReey  noso  senhor  ; e que 
prometia  d\aqui  em  diante  ter  e manter  este  contraio  de  paaz  inteiramente, 
sem  ffalecer  d’ele  cousa  algüa.  E o senhor  goucrnador,  em  nome  delRèy 
noso  senhor  e pelos  poderes  de  sua  Alteza,  dise  que  ele  aceytaua  o dito 
contrato  de  pazes  asy  e da  maneira  e com  as  condições  n’ele  contheudas 
e decraradas  pelo  dito  timoja,  e prometeo  de  todo  conprir  e manter  e 
guardar,  conprindo  o dito  Rey  de  guarsopa  asy  e da  maneira  que  ho  elle 
tymoja  asentou  ; e pera  mais  ffirmeza  de  tudo  o dito  timoja  jurou  segundo 
seu  custume,  o qual  juramento  lhe  deu  crisnaa,  lenadar  moor  do  dito 
guarsopa,  tudo  ter  e manter  e guardar,  e ficou  e prometeo  do  dito  Reey 
de  guarsopaa  o jurar  perante  a pesoa  que  o senhor  gouernador  lá  man- 
dase  ; e o senhor  gouernador  dise  que,  tanto  que  o dito  Reey  ju rase  pe- 
rante João  ffernandez,  morador  n’esta  cidade,  que  lá  manda,  ele  jurará 
tãobem  quá  perante  qualquer  pesoa  que  ele  quá  mandase  pera  o ver  ju- 
rar; e porque  n’iso  asentárão  — a saber  — timoja  em  nome  do  dito  Reey 
de  guarsopaa,  seu  senhor,  e o senhor  gouernador  em  nome  delRey  noso 
senhor,  mandárào  d’elo  ffazer  este  contrato,  em  que  asynárão  perante 
mim  João  da  costa,  sacretaryo,  no  dito  dia,  mês  e ano,  e sendadagy  seu 
filho  : feylo  em  guoa  no  dito  dia,  mês  e era  atrás : João  da  costa  sacre- 
taryo que  o fiz  escreuer  e soescreui. 
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(Fol.  223  a 236  brancas.) 

Este  liiiro  he  do  tonbo  geral  da  índia,  qoe  elEey  noso  senhor  man-  Foi.  236 
dou  a simão  botelho,  veador  da  ffazenda  íEestas  parles,  que  ffizese,  o qual 
tem  duzenias  e trinta  e seys  íFolhas : ffoy  contado  per  mim  íTrancisquo 
caeyro,  a quem  o dito  \eador  da  ffazenda  mandou  escreuer  o dito  liuro, 
e vay  pera  o Eeyno  pera  sua  Alteza  o \er,  o qual  lhe  manda  o dito  si- 
mão  botelho,  e por  tanto  se  fez  aqui  esta  decraração  em  que  ele  asynou  : 
francisquo  caeyro  o fez  em  guoa  a xxj  de  outubro  de  55L 


Simão  botelho. 
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CARIAS  DE  SIMM  BOTELHO 


a que  se  allude  em  a Noticia  Preliminar. 


CARTA  I (Fragmento.) 


sem  outra  obrigação,  como  se  faz  em  todas  as  partes  do  mundo,  e vosa 
alteza  tirar  sya  de  muy  grandes  diuidas  e obrigações ; porque  já  gora,  deos 
seja  louuado,  vayse  esta  terra  povoamdo  de  maneira  que  parece  que  po- 
dya  ysto  ser;  e como  se  até  gora  faz,  parece  que  nom  poderá  vosa  alteza 
soster ; e ajudará  a ysto  muito  a detreminação  que  o gouernador  dom 
João  de  crastro  tem  em  dar  palmares  e terras  aos  homens,  asy  nas  terras 
firmes  de  goa,  como  nas  de  baçaim,  porque  os  homens  esfarám  mais  abas- 
tados e mais  certos  pera  hüa  necesidade,  e poderám  escusar  o soldo  con- 
tyno,  e hir  se  am  deitando  os  mouros  e bramenes  fora  da  terra  ; e ainda 
que  pareça  que  nisto  se  demenuirá  algüa  cousa  nas  rendas,  antes  me  pa- 
rece que  serám  mais  certas  e mais  seguras  e mais  aproveytadas,  porque 
lhas  nom  daa  senão  com  os  foros  que  tem  ; e com  ajuda  de  noso  senhor 
hirám  ganhando  outras,  como  ora  ao  presente  faz  rosto  nas  terras  firmes 
de  goa  com  a yda  que  o gouernador  fez  a pondá  ; e se  ysto  nom  pare- 
cer seruiço  de  deos  e seu,  deuia  vosa  alteza  d ordenar  e asentar  algüa  ou- 
tra maneira  per  onde  lhe  nom  custe  tanto  a matricola,  porque  quá  nom  se 
lhe  sabe  dar  remedeo. 
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Das  cousas  de  coja  xamaçadim  deue  vosa  alteza  já  ter  inteira  enfor- 
mação,  e portanto  nom  falarei  niso  nada,  soomente  lhe  farey  esta  lem- 
brança, que  alem  de  ser  tão  ryco,  como  dizem,  he  agora  o mor  tratante 
que  quá  ha,  e tem  trato  em  todas  as  partes,  e pera  yso  tem  muitos  fa- 
uores  asy  de  vosa  alteza,  como  dos  gouernadores,  e sua  fazenda  nom  paga 
direitos  em  todas  as  alfandegas ; e manda  quantas  naos  quer  ao  estreyto 
de  meqa  : mandar  vosa  alteza  que  se  lhe  façam  muitas  honras  e mercês 
parece  muito  bem  ; mas  eu  tenho  receo  que  venha  elle  a ser  pyor  que 
coja  çofar,  porque  vosa  alteza  tenha  por  certo  que  nom  ha  mouro  que 
seja  amiguo  verdadeiro,  e os  que  o mostram  que  o são,  he  por  necesi- 
dade ; e já  que  lhe  hão  de  fazer  tantas  mercês  e honras,  se  podese  aver 
maneira  pera  elle  querer  viuer  em  goa  parece  que  seria  muito  bom,  e 
deuia  vosa  alteza  de  mandar  que  se  Irabalhase  niso,  e d outra  maneira 
aja  por  perdido  tudo  o que  lhe  fizer,  nem  se  espere  tirar  dele  cousa  boa. 

Por  estas  fortalezas  que  ando  vou  fazendo  o tonbo  em  cada  hüa 
delas,  que  vosa  alteza  manda,  e em  baçaym  o farei  este  inuerno,  se  o 
gouernador  ouver  por  bem  que  inverne  n elle,  porque  he  cousa  de  muita 
detença  e de  muito  seu  seruiço  ; e pera  o anno,  com  ajuda  de  noso  se- 
nhor, leuarey  os  trelados  a vosa  alteza,  d urmuz,  dyo,  baçaym,  chaull ; 
os  das  outras  fortalezas  se  não  pode  fazer,  senão  sendo  presente,  ou  co- 
metendo o gouernador  a quem  o faça. 

Da  Rolação,  que  vosa  alteza  mandou  a estas  partes,  se  queixão  que 
ha  agora  pyor  despacho  que  d antes ; já  pode  ser  que  será  por  tudo  hir 
em  crecymenlo,  e as  demandas  mais  que  tudo : parece  que  ou  vosa  al- 
teza deuia  de  mandar  que  ouvese  mais  mesas,  e dar  lhes  mor  alçada,  ou 
mandar  que  se  nom  averiguem  todas  as  cousas  per  demandas,  principal- 
mente  no  cyuell,  que  he  a mor  parte;  pois  as  mais  delas  são  de  tratos  de 
fazendas,  que  as  mais  das  vezes  os  julgadores  as  detreminão  per  merca- 
dores ; e bem  se  podiam  escusar  hirem  estas  a juízo,  mais  que  a dar  lhes 
o julgador  dous  mercadores  que  os  julguem  ; e nas  terras  de  frontarias 
parece  que  se  deuia  d encurtar  os  proccsos ; o gouernador  trabalha  pelo 
azer  asy,  e verdadeiramente  que  desta  maneira  se  podia  evitar  e encur- 
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íar  muitas  demandas : vosa  alteza  proverá  como  lhe  parecer  seu  seruiço, 
porque  agora  tanta  gente  fyca  em  goa  seguindo  suas  demandas,  como 
anda  d armada  com  o gouernador;  e sei  eu  ysío  pelo  que  este  anno  vy. 

Das  cousas  durmuz  e baeoraa,  e de  como  o tomaram  os  Rumes, 
nom  screpvo  a vosa  alteza,  porque  o gouernador  o fará  larguo  ; nom  qui- 
sera nisto  sair  tào  verdadeiro,  como  o anno  pasado  screpvy  a vosa  alte- 
za ; prazerá  a deos  que  ordenará  como  o percão,  como  perderam  adem, 
e socederá  tudo  a seu  seruico. 

o 

Ho  gouernador  dom  João  de  crastro  deu  e daa  muitas  aldêas,  alem 
doutras  terras,  a portugueses,  em  baçaym,  que  seruiram  e aleijaram  na 
fortaleza  de  dio,  e asi  a outros  de  muito  seruiço  ; e vindo  eu  ora  aquy, 
soube  que  hera  em  muito  perjuizo  da  fazenda  de  vosa  alteza  darem  se  as 
aldêas,  soomente  hera  bom  darem  se  as  terras  salgadas  e outras  desapro- 
veitadas, e que  avia  de  mingoor  muito  nos  arrendamentos ; pelo  que  eu 
lhe  fiz  diso  lembrança,  e elle  me  respondeo  que  nom  tinha  que  dar  aos 
homens ; a verdade  disto  nom  se  pode  bem  saber,  senão  depois  de  se  ver 
por  esperiencia  : se  eu  aquy  invernar  este  anno,  a saberey,  e darey  diso 
rezão  a vosa  alteza. 

Peço  por  mercê  a vosa  alteza  que  se  queira  enformar  de  como  o te- 
nho seruido  e siruo,  asy  neste  careguo,  como  nas  armadas,  e o gasto  que 
tenho  ; e lembrar  lhe  de  quarn  pouqo  ordenado  me  tem  feito  mercê,  e sem 
nenhuns  percalços  como  os  outros  tyveram,  e que  nom  des  mereço  eu 
d eles,  asy  no  seruiço,  como  no  mais,  e que  folguei  de  o aceitar  sem  a 
yso  pôr  duuida  algüa,  deixando  outro  careguo  em  malaqua,  de  que  ti- 
nha por  seruir  dons  annos  e mêo,  donde  podéra  ler  mais  proveito,  pelo 
seruir  neste  : noso  senhor  acrecenle  a vyda  e estado  a vosa  alteza  por 
muitos  annos  a seu  seruiço:  de  baçaym  a xxx  de  novembro  de  16£7. 
Simão  botelho. 

Sobrescriplo.  — A el  Rey  noso  senhor : de  symão  botelho  veador  da 
fazenda.  2 via  \ 

1 (No  Arch.  Nac.  Corpo  Chron.  Part.  I,  Mac.  79,  Doe.  134). 
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Senhor — Porque  nesta  fortaleza  de  baçaim  estiue,  depois  que  o anno 
pasado  screpvy  a vosa  alteza  atégora,  lhe  darei  conta  das  cousas  dela  e em 
que  o seruy  : ficando  aquy  com  o viso  rei  dom  Joam  de  crastro  começando 
de  prover  a fortaleza  de  dio,  asy  de  dinheiro,  como  de  mantymenios  e 
munições,  veo  recado  d adem  ao  viso  rei  como  os  turqos  heram  deitados 
fora,  e ficaua  nela  dom  payo  de  noronha,  com  vinte  purtugueses,  que  lá 
fora  ter  durmuz;  pelo  que  asentou  o viso  rei  que  fosse  lá  dom  Álvaro 
seu  filho  com  trinta  nauios  de  remo,  os  quaes  foram  prestes  em  mui  pou- 
qos  dias,  asy  de  remeiros,  como  de  todo  o necesareo,  o que  se  fez  com 
grande  trabalho,  asi  por  o viso  rei  estar  já  a esíe  tempo  doente,  como  por 
canbaia  e a terra  firme  de  goa  estarem  de  guerra,  que  hera  causa  de  se 
nom  poderem  aver  as  mais  das  cousas  que  se  avião  mister,  nem  menos 
dinheiro,  por  a terra  o nom  render;  e caregou  tudo  sobre  mym,  e alem 
disto  adoeceo  antonio  pesoa,  que  seruia  de  sacretareo,  e foy  forçado  ser- 
uir  eu. 

Tanto  que  dom  aluaro  partyo,  torney  loguo  a entender  em  mandar 
a dio  o dinheiro  pera  a paga  dos  soldados  pera  Ires  quarlés,  porque  cum- 
pria ser  asi,  por  quam  mall  acustumada  está  a jente  de  lá;  e aqui  e em 
chaull  ajuntei  vinte  e cinqo  mill  pardaos  d ouro  em  dinheiro,  que  lhe  man- 
dei depois  de  já  laa  ter  todolos  mantymenios  e munições  necosarcas,  e 
nom  foy  nada  o trabalho  que  niso  leuey  ; mas  como  o viso  rei  adoeceo, 
foi  tão  apasionado  e agastado,  que  mor  seruiço  fyz  a vosa  alteza  no  so- 
frimento que  niso  lyve,  que  no  trabalho  que  leuey ; e de  o sofrer,  e me- 
ter por  dentro,  lyve  huns  acidentes  de  que  estive  á morte,  sem  nunqa 
deixar  de  dar  ordem  a tudo,  asi  em  cama  como  estava,  até  que  de  tudo 
ficou  prouido ; e de  tudo  ysto  he  boa  testemunha  o custodio  e mestre  fran- 
cisco  e dom  Jeronimo  de  noronha  e lodos  os  fidalguos  e pesoas  que  aquy 
estauão,  tendo  sempre  com  o viso  rei  todas  as  temperanças  que  podião  ser, 
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nom  lhe  dando  nunqa  a entender  que  recebya  desgostos,  nem  me  dei 
nunqa  por  achado  de  nenhum  deles,  dos  que  me  fez. 

E sendo  já  em  fym  de  março,  querendo  se  o viso  rei  partir  pera  goa 
doente,  e estando  eu  lambem  muito,  o fuy  ver  pera  lhe  dizer  onde  man- 
daua  que  envernase ; e postoque  ele  desejaua  que  fose  envernar  com  elle, 
porque  o sabya  já  sofrer,  pela  necesidade  que  esta  terra  linha  de  fazer  o 
foral!  nela,  como  vosa  alteza  manda  em  meu  regimento,  ouve  por  bem 
que  ficase  aqui ; e tanto  que  fui  são  comecei  loguo  a fazer  os  foraies,  co- 
meçando pelas  alfandegas,  que  são  seis,  nas  quaes  se  arrecadauam  os  di- 
reitos per  sete  ou  oito  pedaços  cada  hüa,  em  que  as  partes  recebião  grande 
opresâo,  e herão  roubados,  e se  fazião  muitas  despesas;  pelo  que  ajun- 
tei tudo,  e ordeney  que  se  nom  pagase  mais  que  a hum  tanto  por  cento, 
ou  a hum  tanto  por  cada  cousa ; e estando  a terra  de  guerra  as  mely  em 
pregão,  e crecerão  as  Ires  delas  mais  principaes  sete  mill  pardaos  douro 
do  que  estauão  arrendadas  o anno  pasado,  e as  outras  Ires  se  arrenda- 
ram pelo  que  estauam  dantes ; e decrarei  muitas  cousas,  e em  alguas  de- 
menuy,  que  foy  causa  de  crecerem,  e tenho  pera  mim  que  se  nom  fosem 
os  direitos  em  algumas  cousas  tão  grandes,  que  crecerião  mais  as  ren- 
das, porque  verião  fsicj  á terra  mais  mercadores  e mais  mercadorias. 

Tanto  que  acabei  os  foraies  das  alfandegas,  comecei  a fazer  os  das 
terras,  que  são  mui  grandes  e de  muita  inportancia,  e ando  os  fazendo 
pela  mesma  terra,  porque  cumpre  asi  pera  ser  milhor  feitos;  onde  achei 
e acho  cada  dia  muitas  terras  e foros  sobnegados,  em  que  acrecentei  a 
vosa  alteza  mais  de  seis  mill  pardaos  de  renda  cada  anno  pera  os  prc- 
meiros  arrendamentos  que  se  fizerem  : as  terras  demenuiram  do  arrenda- 
mento pasado  mais  de  quatro  mill  pardaos,  por  causa  das  aldêas  que  o viso 
rei  deu  e aforou  aos  portugueses;  e já  o anno  pasado  screpvy  a vosa  al- 
teza como  elle  as  começaua  de  aforar,  e como  em  goa  lhe  disera  que  me  di- 
zião  que  hera  muito  em  prejuízo  da  fazenda  de  vosa  alteza,  ao  que  me  ele  res- 
pondeo  que  nom  tinha  que  dar  aos  homens,  e ysto  com  palauras  que  nom 
são  pera  dizer  : foram  as  dadas  em  crecimento,  que  deu  a mor  parte 
delas;  e por  as  dar  conforme  as  ordenações,  perdia  vosa  alteza  mais  de 
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vinte  mil!  pardaos  cada  anno,  se  eu  a yso  nem  acudira  outra  vez,  aven- 
turando me  a outra  pior  reposta,  tendo  porem  catado  já  algüas  pesoas  que 
lho  disesem  ; porque  melião  aldea  em  pregão,  e por  esta  fortaleza  nom 
ser  muito  pouoada  de  casados,  e os  mais  d eles  esperauâo  de  ter  aldêas, 
falauam  se  huns  com  os  outros,  e nom  querião  deitar  senão  até  aquela 
contia  que  a parte  a queria,  de  feição  que  quando  vinha  arrematação,  ar- 
re mata  u a m muitas  delas  por  menos  ametade  do  que  estauão  arrendadas; 
apertey  com  o viso  rei  que  quisese  saber  isto  ; feio,  com  muitas  empur- 
tunações,  e pasou  prouisões  per  que  avia  as  dadas  por  nenhüas,  e que  as 
vise  eu,  e fizese  niso  o que  me  parecese  seruiço  de  vosa  alteza  ; mas  com- 
tudo  eu  nom  pude  fazer  o que  cumpria,  porque  estaua  já  danado  ho  ne- 
goceo  : afirmo  a vosa  alteza  que  cobrei  tantos  imiguos  sobre  ysto,  depois 
que  estou  nesta  fortaleza,  como  adiante  direy,  e pode  saber : verdade  he 
que  estas  aldêas  parece  que  serain  agora  miihor  aproveitadas  e pouoadas ; 
mas  os  portugueses  nom  querem  pagar,  principalmente  alguns  homens  fi- 
dalgos casados  e pobres  que  tem  algüas;  e neste  premeiro  quarlell  se  nom 
pode  arrecadar  obra  de  tres  miil  pardaos ; nom  sei  o que  será  ao  diante  : 
a condição  do  aforamento  destas  aldêas  foy  que  viuesem  os  homens  nesta 
fortaleza,  e as  grangeasem,  e as  nom  arrendasem,  e que  tivesem  caua- 
!os,  que  todas  são  boas  e necessárias,  as  quaes  se  nom  cumprem  por  pro- 
visões que  lhe  loguo  pasou  o visorei  ’algüas  pesoas. 

0 visorei  deu  antonio  pesoa  cinqo  aldêas  e hüa  ilha,  que  rendião  a vosa 
alteza  dous  mill  e quinhentos  pardaos  d ouro  cada  anno,  por  novecentos  e 
tantos  pardaos  d aforamento,  por  as  ter  asi  hum  mouro  de  tença  em  tempo 
dei  Rei  de  canbaia  ; de  maneira  que  lhe  deu  de  renda  mill  e seiscentos 
pardaos  d ouro  em  cada  hum  anno  em  sua  vida  e de  sua  molher : eu  nom 
pude  valer  a ysto,  nem  crea  vosa  alteza  que  ha  quá  vedor  da  fazenda, 
nem  outra  nenhüa  pesoa,  que  posa  dezer  nada  ao  voso  gouernador,  ainda 
que  seja  de  muito  voso  seruiço,  se  elle  niso  nom  íyver  vontade  : screpvo 
ysto  a vosa  alteza,  para  prover  nisto  como  lhe  bem  parecer1. 

1 A’  margem  d’este  § está  a cota  seguinte  : « Louuar  lhe  a lenbrança,  e dizer  lhe 
como  sua  alteza  o nam  proveo  senam  em  sua  vida,  e que  o fez  por  seu  seruiço.  » 
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Esta  fortaleza  e terras  de  baçaim  he  a milhor  cousa  que  vosa  alteza 
tem  nestas  partes,  porque  ha  nelas  todas  as  cousas,  ou  as  mais  delas,  de 
que  ha  necesidade,  a saber : muita  madeira,  e muito  boa,  muito  linho, 
muitos  mantymentos  d arroz  e carnes,  e galinhas  e manteigas,  e muitos  le- 
gumes; düa  banda  tem  o balagate,  donde  lhe  vem  muito  triguo,  fero, 
aço,  salitre  e muitas  outras  mercadorias;  e da  outra  tem  canbaya,  donde 
vem  grande  copia  de  mercadorias,  de  maneira  que  estaá  em  comarqa  don- 
de lhe  pode  vir  tudo,  alem  do  que  tem  para  prover  a si  e a todas  as  for- 
talezas da  Índia;  e verdadeiramente  que  tf  ela  se  pode  fazer  muito  ser- 
uiço  a vosa  alteza,  se  aqui  estyver  quem  o quiser  seruir,  e fazer  verda- 
de : e aquy  parece  que  deuia  residir  o veador  da  fazenda,  que  ha  de  vi- 
sitar as  fortalezas,  que  daqui  o pode  mandar  o gouernador  pera  onde  for 
neeesario,  porque  he  muito  perto  de  dyo,  e fica  a balravento  de  todas  as 
outras  fortalezas : eu  ordeney  agora  que  se  fizesem  aqui  colonias  pera  as 
velas,  e podem  se  senpre  muito  bem  fazer  porque  ha  muitos  tecelões  na 
terra,  e estaram  certas  para  ainda  que  aja  guerra  com  canbaia  as  aver. 

Nestas  terras  ha  muito  boa  madeira,  como  atrás  diguo,  a qual  hera 
custume  comprar  se  pera  vosa  alteza;  deixaram  no  de  fazer,  e compra- 
ram na  todos,  sendo  defesa  de  a nom  poder  comprar  nenguem  no  mato, 
em  que  vosa  alteza  perde  muito,  porque,  quando  se  agora  avia  mester, 
compra  a o feitor  da  mão  dos  que  a compram  no  mato,  em  que  ganham 
muito,  e fazem  dum  tres ; o gouernador  a lolheo  agora  a meu  requeri- 
mento, nom  sei  quanto  durará  ; deuia  vosa  alteza  de  mandar  prouisões  pera 
yso,  porque  alem  da  muita  necesidade  que  tem  dela,  quando  se  nom  ou- 
ver  mister  ganhar  se  á niso  arrezoadamenle  l. 

Nesta  fortaleza  de  bacaim  ha  muitos  oficiaes  com  ordenados  e des- 

o 

pesas  sobejas,  a saber : o tanadar  mor,  que  faz  de  gasto  com  seu  orde- 
nado e oficiaes  e servidores  o que  vosa  alteza  verá  por  uma  folha  que  vai 
com  esta,  asi  desta  despesa  como  das  outras:  este  careguo  he  muito  es- 

1 À’  margem  d’este  § lê-se  o seguinte  : « Lembrança  disto  a dom  aílbnso  e que  se 
informe  dele ; e a ele  que  o lembre  (?)  a dom  aílbnso. » 
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ousado,  porque  nom  serue  de  mais  que  de  tiranizar  o pouo  meudo,  prin- 
cipallmente  esle  que  agora  acabou,  que  se  chamaua  bastião  coelho,  que 
o viso  rei  proveo,  o quall  nunqua  quis  que  lhe  fizesem  queixume  delle, 
nem  íào  somenie  reprendelo  ; e já  marlym  afFonso,  sendo  gouernador,  ti- 
rou esle  careguo  e oulros,  e o viso  rei  os  lornou  a dar;  e quando  he  ne- 
cesario  pera  defensão  dos  ladrões,  pode  hir  hum  parenle  do  capitão  com 
a jenle,  porque,  alem  do  ordenado  que  tem,  paga  se  lhe  a despesa  que 
faz,  quando  vai  fora,  á cusía  de  vosa  alteza,  a quall  se  pode  dar  á pe- 
so a que  o capitão  da  fortaleza  mandar  l. 

Ha  lambem  nestas  terras  cinqo  íanadarias,  das  quaes  parece  que  não 
são  necesarias  mais  que  duas,  a saber,  taná  e caranjá,  e quando  a terra 
estiver  de  guerra,  agacim  ; e cora  as  tres  vosa  alteza  faz  de  despesa  o que 
se  verá  na  folha  : está  lambem  em  taná  hum  baluarte  que  serue  em  tempo 
de  guera,  que  he  escusado  a despesa  em  tempo  de  paz;  e alem  des- 
tas se  fazem  outras  despezas,  com  o capitão,  de  piães  alem  dos  ordena- 
dos a estas  terras,  que  lodos  estão  á sua  obediência,  e de  tochas  e bóies 

pera  agoa,  as  quaes  cousas  os  gouernadores  dão  a quem  querem,  e huns 

% 

as  tiram  e outros  as  dão,  segundo  ?amizade  cada  hum  tem  ; e estes  piães 
nom  o seruem  ; somente  lhes  dão  pera  lhe  pagarem  o ordenado  deles; 
e pois  ysto  asi  ha  de  ser,  seria  milhor  acrecentar  lhe  o ordenado,  se  he 
pouqo  ; e ysto  não  tão  somenie  he  nesta  fortaleza,  mas  era  outras  alguas, 
e se  algum  gouernador  ho  deixa  de  dar  ’algum  capytão,  causa  se  antre 
eles  odios  e escândalos,  e por  yso  diguo  que  vosa  alteza  lhe  deuia  antes 
de  acrecentar  os  ordenados,  e mandar  que  nora  livesem  nenhuas  das  ou- 
tras cousas 2 . 

E pera  esta  fortaleza  ser  a mais  nobre  e a milhor  que  ouvese  na  ín- 
dia, he  necesareo  que  vosa  alteza  mande  que  nenhum  purtuguês,  nem  na- 
vio seu,  nom  vaa  a canbaya  fazer  fazenda,  porque  disto  asi  ser  se  se- 

1 A1  margem  deste  § « Que  sua  alteza  nam  provê  já  deste  carego  de  cá  a nin- 
guém, e que  pera  o de  laa  manda  a dom  afíonso  que  o faça  asy,  e que  ele  lho  lem- 
bre ; e lembrança  disto  a dom  aíTonso. » 

2 A1  margem  d’este  § : «Lembrança  disto  a dom  aíTonso.  » 
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guem  grandes  bems,  e muitos  males  hindo  laa  : porque,  alem  de  os  por- 
tugueses serem  fracos  mercadores  em  vender,  sofrem  muitas  cousas  quando 
lá  vào  com  fazendas,  que  perdem  muito  credito  ; e se  laa  nom  forem  vi- 

rám  a esta  fortaleza  e a dio  todas  as  fazendas,  e renderam  muito  as  al- 

fandegas,  e averseão  aqui  o que  se  ouver  mister  muito  mais  barato;  e 
quando  soceder  aleuantarse  guerra,  estaremos  nós  senhores  deles  e de 
suas  fazendas,  e não  eles  de  nós ; e afirmo  a vosa  alteza  que  ha  pera  isto 
tantas  rezões  e tão  craras,  e que  he  tanto  seruiço  de  deus  e seu  nom  hi- 
rem  a canbaya,  que  se  dixese  todas  faria  hum  larguo  proceso  ; e creo 
eu  que  nom  averá  pesoa  que  asi  o nom  diga  : o gouernador  garcia  de  saa 
o defende-o  agora,  em  quanto  a paz  nom  está  asentada,  porque  lhe  escrc- 
pvy  eu  a grande  soltura  que  os  portugueses  de  chau!  e dio  tomaram  em 
hir  laa,  tanto  que  se  falou  em  paz  ; e com  quanto  o gouernador  o defen- 
deo,  e se  apregoaram  as  provisões  com  grandes  penas,  em  goa,  chaull,  e 

dio,  e nesta  fortaleza,  nom  deram  mais  por  yso,  como  que  nunqa  o de- 

fenderam, porque  dizem  que  vão  pera  dio,  e vam  pera  canbaia  : tanto 
que  o gouernador  vier  lho  direi,  e requerei  que  mande  castigar  os  que 
foram  depois  diso  ; e per  tanto  cumpre  que  vosa  alteza  mande  sobre  ysto 
fortes  provisões,  e que  nem  os  gouernadores,  nem  os  capitães,  dem  taies  li- 
cenças, sob  graves  penas,  e que  quando  lhe  tomarem  as  residências  de- 
vasem  disto,  e os  que  lá  forem  sejam  como  aleuantados,  e gravemente 
castigados  de  maneira  que  se  evite  l. 

E estas  provisões  desta  defesa  cumpre  que  digam  que  se  nom  con- 
sinta que  as  naus  e cotias  de  canbaia  vão  ter  a chaull,  sem  primeiro  vi- 
rem a esta  fortaleza  pagar  os  direitos;  porque,  se  forem  a chaull,  recebe 
vosa  alleza  niso  perda,  porque  os  arrecada  o niza  maluquo,  e alem  diso 
desfaz  muito  nesta  fortaleza  ; e com  ysto,  e com  se  virem  pera  ela  mo- 
radores casados,  que  ora  começam  a vir,  prazerá  a noso  senhor  que  se 
ganharám  daqui  outras  muitas,  com  que  acrecentará  muito  em  seu  esla- 

1 A’  margem  deste  § : « Provisam  disto,  e dizelo  nas  lembranças  a dom  aí- 
fonso. » 
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do  : estes  moradores  deuião  de  ser  fauorecidos  de  vosa  alteza,  porque  são 
fronteiros,  e podem  daqui  fazer  muito  seruiço  ; aqui  estão  dous  dos  mais 
antiguos  criados  de  vosa  alteza  e fidalguos,  hum  deles  se  chama  manuel 
do  carualhall,  e outro  anrique  de  sousa,  de  seruiço  e muito  tempo  nes- 
tas partes,  e muito  proues;  seria  bem  empregada  neles  alguma  mercê  ou 
fauor. 

Os  capytães  e feitores  desta  fortaleza  deram  alégora  muitas  terras, 
asi  de  mouros  que  se  aleuantaram  em  tempo  de  guera,  como  de  salga- 
dos e desaproveitados,  a purtugueses  e bramenes  de  goa,  que  aqui  vieram 
viuer,  os  quaes  se  nom  contentauào  com  o que  pedião,  senão  com  o sal- 
gado tomauão  o doce,  e com  o desaproveitado  o aproveitado  ; e dauam 
lhas  com  muito  menos  foro  do  que  d antes  pagauam,  e os  que  pedião  por 
d aleuantados  tomauam  terras  que  pagauam  de  meas,  e concertavam  se 
com  os  rendeiros  pera  que  fose  esquecendo,  por  aver  muito  tempo  que 
andauam  na  arrecadação  das  rendas,  e pera  ysto  nom  lhe  mingoavào  qua- 

i 

Iro  negros  pera  testemunhas  falsas;  e corendo  eu  as  terras  e fazendo  os 
foraies,  achei  disto  tanto,  e ainda  agora  acho,  que  afirmo  a vosa  alteza 
que  lhe  tinham  tomado  mais  de  cinqo  ou  seis  mill  pardaos  de  renda  ; as 
quaes  terras  tirei  todas,  postoque  eslauam  dadas  com  pose,  e as  torney  a 
meter  n arrecadação,  como  dantes  andauão,  em  que  cobrei  bem  de  imi- 
guos,  porque  avião  os  homens  que  as  tinhão,  que  herão  suas,  e que  as 
erdaram  de  seus  patrimónios,  e que  eu  lhas  tirana  de  poder  asoluto,  o 
que  eu  nom  fiz  senão  o que  foi  pedido  por  falsas  enformações : sobre  ysto 
cumpre  que  vosa  alteza  proveja  com  provisões,  pera  que  se  nom  dem 
daqui  por  diante  estas  terras  d aleuantados,  porque  as  que  avia  são  pera 
dadas,  e despovoa  se  a terra ; e asi  he  necesareo  que  mande  vosa  alteza 
que,  quando  se  der  algum  desaproveitado  ou  salgado,  que  oulhem  como 
o dão  : eu  pera  tudo  ysto  tenho  requerido  provisões  ao  gouernador,  e eie 
as  tem  pasadas,  mas  cumpre  que  sejam  de  vosa  alteza1. 

1 A’  margem  d’este  § «Provisam  que  nam  deem  estas  terras  daquy  por  diante, 
senam  os  capitães  móres ; e lembrança  a dom  aíTonso.  » 
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Ocupao  lambem  neslas  terras  tres  negros  Ires  ou  quatro  mill  par- 
daos  de  renda,  parentes  huns  dos  outros,  os  quaes  estão  nos  estremos  por 
guardas,  e as  comem  mais  por  força  que  por  este  respeito ; porque  sendo 
obrigados  a vir  a esta  fortaleza,  e fazerem  o que  lhe  mandarem  os  capi- 
tães dela  em  nome  de  vosa  alteza,  o nom  querem  fazer,  e estão  postos 
neste  foro,  por  lho  sofrerem:  parece  que  podião  ter  esta  guarda  purlugue- 
ses,  e com  menos  custo  : com  a vinda  do  gouernadur  lhe  farei  diso  lem- 
brança. 

0 

Vosa  alteza  provê  as  tenadarias  destas  terras  com  o recebimento,  o 
que  he  muito  em  perjuizo  de  sua  fazenda,  nem  atégora  nom  se  pode  guar- 
dar, porque  as  rendas  arrendam  se  com  condição  que  recebam  os  ren- 
deiros ; e se  se  guardase  farsya  muita  má  arrecadação,  porque  veria  (sic) 
o dinheiro  ter  a muitas  mãos ; e os  tenadares  andão  sempre  em  requeri- 
mentos, e tornão  a pedir  satisfações  a vosa  alteza  : mande  prover  nisto 
pera  que  se  nom  ponha  nas  cartas,  senão  quando  se  as  rendas  arrecada- 
rem por  vosa  alteza  l. 

Estando  este  inverno  fazendo  o forall  em  minha  casa,  com  o feitor  e 
oficiaes  e negros  da  terra,  me  veo  hum  Juis  godinho,  que  aqui  foi  prove- 
dor dos  defuntos,  fazer  hua  asuada  á porta  com  vinte  homens  de  lanças 
e adargas,  com  ajuda  e costas  dum  antonio  de  saa  pereira,  brandindo  a 
lança,  que  saise  fora,  porque  achára  ferido  hum  seu  cunhado,  que  ouvera 
brigas  com  hum  scripvão  dos  feitos  da  fazenda  dhante  mim  ; o quall  me 
queria  já  mall,  por  lhe  hir  á‘mão  sobre  querer  fazer  forças  e leuar  mais 
direitos  pelo  forall  dalfandega,  de  que  e!le  hera  rendeiro,  do  que  lhe  vi- 
nha, em  que  ele  linha  feito  muitos  conluyos,  e sobre  yso  me  fez  hum  re- 
querimento defamatoreo,  pelo  quall  o condeney  em  cinqoenta  pardaos ; e 
o antonio  de  saa  tinha  se  ajuntado  com  elle,  porque,  lambem  andaua  em 
requerimentos  comiguo,  por  lhe  ler  tirado  hüas  terras  que  lhe  dom  Je- 
ronimo  dera  por  salgadas,  d üa  legoa  e mêa  com  cinqo  pardaos  de  foro, 

1 A’  margem  d’este  § : « Lembrança  disto  a dom  aílbnso,  que  ainda  que  estes 
o levem  de  quá  per  cartas,  nam  faça  senam  o que  parecer  que  convem  a seruiço 
de  sua  alteza.  » 
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e ele  apoderou  se  e tomou  forçosamente  outras  terras  que  estauam  den- 
tro neste  salgado,  doces,  que  pertenciam  ’aldêas  comarcans,  que  rendiào 
a vosa  alleza  cento  e satenta  e cinqo  pardaos,  e queria  comer  e apoderar 
se  de  tudo  com  cinqo  pardaos  de  foro  ; e porque  lhe  tirei  o aproveitado, 
fez  me  grandes  requerimentos,  e quis  ajuntar  se  com  o luis  godinho  ; ha 
qual!  asuada  eu  nom  quis  sair,  porque  se  nom  podia  deixar  de  fazer  mao 
recado : fui  me  a dom  Jeronimo,  que  aqui  hera  capitão,  queixar  me  disto  ; 
mandou  me  fazer  autos,  e mandou  prender  o antonio  de  saa  em  sua  casa, 
por  outro  auto,  que  já  linha  feito  dele,  por  hiías  palauras  que  quis  falar 
na  feituria  estando  arrendando  as  rendas;  e o luis  godinho  amorou  se, 
mas  esteue  muito  tempo  em  sua  casa,  sem  o ouuidor  que  então  hera  o 
hir  prender : screpvi  o ao  gouernador ; mandou  prender  o luis  godinho, 
o quall  prendeo  em  chaull  o ouuidor,  que  he  hum  antonio  leitão,  e le- 
uaram  no  preso  a goa,  e o antonio  de  saa  quebrou  a menajem  e foi  se  laa: 
o gouernador  manda  que  procedão  contra  eles  judiciallmente ; nom  sei  o 
que  se  niso  fará,  e nom  será  nada,  pois  se  fez  tão  pouqo  com  simão  de 
melo  que  afégora  se  nom  fez  nada  ; e estas  são  as  cousas  porque  os  ofi- 
ciaes  de  vosa  alteza  vos  nom  seruem  como  eles  entendem,  e como  cum- 
pre, e se  perde  muito  do  seu,  por  nom  ousarem  : este  antonio  de  saa  he 
filho  d um  crelego  do  porto  e d ua  freira,  e matou  já  hum  homem  á trai- 
ção, e á poiiqos  dias  que  matou  aqui  hum  negro  da  terra,  sem  se  fazer 
justiça  dele,  e viue  nesta  terra  á sua  vontade  com  hiía  aldêa  que  lhe  afo- 
rou antonio  Rodriguez  de  gamboa  por  duzentos  pardaos,  e ela  rende  perto 
de  mil  1 pardaos : screpvo  ysto  a vosa  alteza  pera  que  saiba  os  trabalhos 
com  que  o seruem  nestas  partes  seus  oficiaes 1 . 

Tanto  que  o gouernador  garcia  de  saa  gouernou,  me  screpveo  que 
mandase  aqui  fazer  dous  galeões,  e começase  a fazer  prestes,  tanto  que 
entrase  o verão,  as  achegas  pera  se  fazer  esta  fortaleza  de  novo,  o que 
íoguo  pus  por  obra  ; e hum  dos  galeões  está  casi  feito,  e o outro  come- 

1 A1  margem  d’este  §:  Lembrança  disto  a dom  aííbnso,  e que  achando  o por 
prover  o proveja,  e mande  castigar  os  culpados ; e a ele  como  o manda  asy  a dom 
aílbnso.  » 
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eado,  mais  baratos  do  que  se  fazem  em  chaull  hum  quarto  menos,  outros 
dous,  e muita  pedra  e call  prestes,  pera  tanto  que  ele  vier  se  começar  a 
obra  ; e íiz  quatro  barquaças  pera  ela  ; e faço  aquy  agora  Ires  quintaes 
de  poluora  cada  dia  com  hum  engenho  que  ordeney  de  muito  pouqo  cus- 
to, e muitos  pelouros  de  pedra  e outras  munições;  e tenho  comprado  hum 
golpe  de  madeira ; e asi  mandei  d aqui  ao  gouernador  a goa  oito  mill  par- 
daos  douro,  que  mandou  a cochim  pera  se  fazerem  outros  dous  galeões; 
e muitas  cotonias  das  que  aqui  mandei  fazer,  e rnuyta  cyfa,  e murões,  e 
remos,  e salitre  e outras  munições,  e asy  algüas  cousas  que  d aquy  vão 
pera  as  naos  do  reino. 

Tamhem  mando  d aquy  a dio  arroz  e muitas  munições  pera  a forta- 
leza, e asi  pera  se  abrir  a caua,  e tornarem  se  a fazer  os  muros  por  den- 
tro, que  martim  corrêa  tem  já  começado  ; e segundo  me  parece  que  o 
toma  a peito,  ha  d acabar  tudo  dentro  neste  verão. 

Por  causa  destas  obras  asi  desta  fortaleza,  como  da  de  dio,  e dos 
galeões  que  o gouernador  manda  fazer,  que  me  dizem  que  são  oito,  ou 
dez,  como  ele  mais  certo  screpverá  a vosa  alteza,  tenho  recêo  nom  poder 
hir  este  ano  boa  carega  de  pymenta,  por  mingoa  de  dinheiro,  e também 
por  me  dezerem  que  Ruy  gonçaluez  de  caminha  estorua  cosme  annes  em 
quanto  pode  ; mas  yslo  são  novas  de  lonje,  vosa  alteza  saberá  lá  a ver- 
dade ; mas  nom  lhe  deixarei  de  dizer  que  tem  ele  algüa  culpa,  asi  nos 
desgostos  que  o gouernador  teue  de  cosme  annes,  como  em  outras  cou- 
sas; e d ua  me  queixo  dele  a vosa  alteza,  postoque  me  poderá  aqueixar 
de  muitas,  de  quando  ele  hera  veador  da  fazenda,  mas  destas  me  nom 
dei  nunqa  por  achado,  porque  o queria  asi  o visorei,  e porém  desta  nom 
poso  al  fazer  se  não  queixar  me. 

A quall  he  que  hum  João  caeiro,  natural!  do  algarue,  deixou  por 
seu  falecimento  hum  filho  e hüa  filha  düa  escraua  sua,  e treze  ou  qalorze 
mill  pardaos,  e por  herdeiro  hum  do  outro,  e deixou  quatro  ou  cinqo  testa- 
menteiros, e fuy  eu  hum  deles;  e que  estes  filhos  e o dinheiro  ficase  sem 
andar  ao  ganho  em  mão  de  Ruy  gonçalvez  de  caminha,  e que  seus  testa- 
menteiros casasem  a filha  e filho  como  fosem  d idade,  com  seu  parecer ; 


14 


i 


CARTAS  DE  SIMÃO  BOTELHO 


e por  os  outros  testamenteiros  estarem  em  paleacate,  me  mandaram  híía 
procuração  abastante  pera  eu  casar  a filha,  que  hera  já  em  ydade  : tinha 
Ruy  gonçaluez  hum  sobrinho  tolheito  de  corimentos  e tafull  desbragado, 
que  per  vezes  lhe  linha  jugado  fazenda  com  que  o mandara  fora,  e tendo 
isto  por  ofscio,  me  cometeo  que  consentise  em  casar  este  seu  sobrinho  com 
a filha  do  dito  Joam  caeiro,  o que  eu  nom  quis  consentir  por  estes  res- 
peitos; e dise  a sua  molher  que  nom  consentise  fazer  se  taíl  casamento  a 
furto,  e mandei  lho  dezer  por  híía  molher  d um  cidadão  honrado,  criado 
de  vosa  alteza  : acertou  de  morrer  o irmão  desta  moca,  e ficou  todo  o di- 
nheiro  a ela  ; e tanto  que  me  vim  de  goa  a casaram  com  este  sobrinho 
do  dito  Ruy  gonçaluez,  sem  meu  consentimento,  lendo  treze  ou  qatorze 
inill  pardaos,  com  que  poderá  casar  com  hum  homem  fidalguo,  sem  aver 
nenguem  que  a ysto  fose  á mão,  nem  ousase  parecer  lhe  mall ; nem  me- 
nos ousei  queixar  me  disto  ao  visorey,  porque  teve  Ruy  gonçaluez,  e tem 
ainda  agora,  tanto  poder  com  os  gouernadores  como  ysto  : faço  saber  ysto 
a vosa  alteza,  para  que  saiba  algumas  cousas  das  que  quá  pasão,  porque 
bem  sei  que  outras  lhe  spreverám  dele. 

Ho  rendimento  de  malaqua  foy  em  demenuyção  cada  vez  menos ; 
disto  nom  he  bem  que  eu  diga  o que  sey,  porque  sou  parte  per  duas  vias ; 
vosa  alteza  o pode  preguntar  e saber. 

De  çofala  pera  moçambyque  está  hum  rio  que  se  chama  cuama,  no 
qual!  de  certo  tempo  pera  quá  se  faz  nele  muito  resgate,  e dizem  que  ne- 
nhum de  vosa  alteza,  e que  por  esta  causa  se  faz  muito  pouqo  em  çofala, 
e a prova  diso  he  o pouqo  marfym  que  estes  annos  de  laa  vem  : parece 
que  ou  vosa  alteza  deuia  mandar  que  se  fizese  laa  resgate  seu,  ou  defen- 
der que  nom  fose  lá  nenguem,  porque  tornaria  çofala  ao  seu  : vosa  al- 
teza proveja  niso  como  for  seu  seruiço,  e nom  o deixe,  nem  encomende 
aos  gouernadores 1 . 

0 gouernador  me  mandou  aqui  híía  carta,  que  vosa  alteza  mandaua 
ao  doutor  simão  maríins  ouvidor  jeralí,  pera  que  se  enformasse  se  dom 

1 À’  margem  d’este  § : « Lembrança  pera  dom  aftonso. » 
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Jeronimo,  no  tempo  que  as  armadas  hyão  ao  socoro  de  dyo,  e arribauão 
a esta  fortaleza,  as  nom  mandaua  prouer,  e se  lançara  do  negoceo,  dei- 
xando tudo  ao  feitor,  e se  pagara  de  seus  ordenados,  e a dom  francisco 
seu  irmão,  neste  tempo;  e que  pois  o ouuidor  jerall  era  falecido,  fizese 
eu  o que  vosa  alteza  mandaua,  que  ele  ouvera  de  fazer,  se  fora  viuo  ; o 
que  fiz,  e tirei  sobre  yso  perto  de  trinta  testemunhas,  sem  nenhüa  delas 
dizer  cousa  algüa,  como  vosa  alteza  verá,  somente  pagar  a dom  francisco 
seu  irmão  trezentos  e tantos  pardaos,  que  lhe  deuião  de  seu  ordenado, 
querendo  se  partir  pera  o dito  socoro;  e alem  destas  testemunhas  eu  me 
enformey,  e afirmo  a vosa  alteza  em  verdade  que  nom  achei  outra  cousa, 
antes  muito  pelo  contrairo  : pode  ser  que  dom  Jeronimo  por  sua  condi- 
ção nom  será  tão  rijo  como  naquele  negoceo  então  cunpriria,  e que 
será  amiguo  de  seu  proueito  ; mas  quando  se  oferece,  gasta  como  he  re- 
zão  ; e emprestou  perto  de  qaíorze  mil!  pardaos  a vosa  alteza  este  verão 
pasado,  asy  pera  o provimento  de  dio,  como  pera  ’armada  d adem,  que  já 
tinha  emprestado,  pera  onde  se  ofereceo  ao  viso  rei  com  sua  pesoa  e fa- 
zenda ; e acodio  a dio,  por  eu  aqui  nom  estar,  quando  mataram  luís  fal- 
cão, e gastou  e deu  mesa  os  dias  que  lá  esteue,  postoque  se  ouve  hum 
pouqo  froyxo  ; mas  comtudo  isto  quá  cuidou  se  que  estaua  eile  na  pri- 
meira socesão,  porque  hera  mais  mancebo  que  o governador,  que  está 
muito  velho,  e he  muito  pejado. 

Da  morte  de  luis  falcão  se  nom  sabe  ainda  certeza, ‘que  faz  ter  se 
dela  más  sospeitas ; prazerá  a deos  que  se  saberá,  pera  se  fazer  a justiça 
que  Ião  novo  caso  nestas  partes  requere  : querem  dezer  que  se  azou  sua 
morte  porque,  em  saindo  o inverno,  mandou  luis  falcão  cinqo  mil!  par- 
daos ao  gouernador  garcia  de  saa,  tanto  que  soube  que  hera  gouernador, 
do  dinheiro  de  vosa  alteza,  e que  por  yso  se  deixou  d acabar  de  pagar  aos 
soldados  e casados,  de  que  se  tem  mais  sospeila  : o vedor  da  fazenda  dos 
contos,  que  foi  fazer  deligencia  sobre  sua  morte,  screpverá  a vosa  alteza 
a certeza. 

De  como  socedeo  o negoceo  d adem  nom  screpvo  a vosa  alteza,  por- 
que o gouernador  o fará,  e dom  aiuaro  lhe  poderá  dar  diso  metida  conta 
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e dom  Jeronimo ; e do  que  se  fez  sobre  yso  parece  que  nom  foy  noso  se- 
nhor  seruido  de  se  sosíer. 

As  pazes  de  canbaia  asentou  luis  falcão,  antes  que  o malasem,  da 
propia  maneira  que  estauam,  e a causa  disto  foi  sentirem  em  nós  tanta 
necesidade,  que  nom  quiseram  conceder  o mais  que  parecia  rezão,  e ti- 
veram se  milhor  que  nós ; já  pode  ser  que  os  negoceadores  d ela  tenham 
algüa  culpa,  asi  em  se  nom  fazerem  mais  cedo,  como  em  nom  serem  mais 
avanlejadas,  por  quererem  fazer  suas  fazendas  neste  tempo,  de  que  o viso 
rei,  antes  que  falecese,  foi  avisado  per  hum  padre  que  ho  dise ; e noso 
senhor  nom  faz  senão  atalhar  com  a morte  asi  a quem  anda  nestes  pen- 
samentos, como  a quem  quer  aproveitar  se  do  suor  alheo  ; e certo  que 
deve  vosa  alteza  muito  a deos  nesta  parte;  e diguo  ysto  das  pazes,  por- 
que quando  o anno  pasado  me  deixou  o viso  rei  em  dyo  acabando  d alio- 
par  a cana  de  dentro,  veo  aly  ter  hum  mouro  que  falaua  nelas,  o quall 
me  dise  presente  luis  falcão,  a que  deos  perdoe,  que  el  rei  de  canbaya 
daria  quallquer  cousa  que  lhe  pedisem,  alem  dos  contratos  que  dantes 
estauam  asentados : o gouernador  tem  agora  laa  mandado  embaixador,  e 
pedir  as  terras  de  menorá  ; pode  ser  que  as  dará,  porque  foram  premeiro 
d estas  terras,  e seria  grande  bem  : prazerá  a noso  senhor  que  se  nego- 
ceará  ysto  milhor  do  que  se  elas  começaram. 

Antonio  raendez,  que  o gouernador  lá  tem  mandado  por  embaixa- 
dor, screpveo  agora  a martym  corêa,  capytào  de  dyo,  que  andauam  na- 
vios de  remo  na  enseada  de  cambava  roubando  os  navios  dos  mouros ; e 
postoque  o governador  tem  defeso  que  nom  vaa  laa  nenhum  navio  dc  por- 
tugueses, nom  se  pode  acabar  d auitar,  peja  pouqa  enxuqueção  que  ha  ; 
e crea  vosa  alteza  que  esta  he  a mais  necesarea  cousa,  e que  mais  cum- 
pre a seu  seruiço,  que  ao  presente  pode  ser,  pera  se  esta  paz  conseruar 
e se  evitarem  muitos  males,  alem  do  muito  proveito  que  se  diso  segue  a 
vosa  alteza,  tolher  se  hirem  estes  navios  a nenhum  lugar  da  enseada;  pelo 
que  de  laa  ha  de  mandar  provisões  fortes  sobre  yso,  com  grandes  penas; 
porque,  alem  do  que  aponto,  também  se  evitará  a muita  pymenla  que  vai 
a canbaia,  porque  já  este  verão  começaram  : sobre  que  eu  tenho  grande 
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vigia,  e comtudo  averá  dez  ou  doze  dias  que  tyve  por  nova  que  pasara 
hum  catur  de  purtugueses  caregado  de  pymenta,  e mandei  atrás  elle  o 
ouvidor,  e nom  se  achou ; e depois  veo  aquy  ter,  e pelas  enculcas  que 
diso  trazya  foi  tomado,  e preso  hum  purtugues  que  vinha  nele,  e confe- 
sou  que  a leuara,  e os  homens  que  hiáo  nele,  porque  ainda  vinha  sa- 
meado  dela:  foy  o catur  logo  vendido  e toda  a fazenda,  e elle  preso  e 
pasado  cartas  pera  goa,  donde  os  outros  viuem,  pera  os  prenderem  e lhe 
tomarem  as  fazendas,  e serem  castigados : o ouvidor  que  ora  he,  que  se 
chama  o licenceado  fernão  perez,  fez  nisto  muita  deligencia,  e parece  ho- 
mem que  deseja  de  seruir  vosa  alteza  ; mas  tudo  ysto  nom  aproveita,  como 
se  nom  evitar  a enxuquetar  que  nom  vão  á enseada. 

Eu  fui  avisado  per  hüa  carta,  que  me  screpveo  hum  padre,  sem  se 
asinar,  que  em  confisão  lhe  fora  dito  que  contra  mim  se  faziáo  capítulos, 
pera  se  mandarem  a vosa  alteza,  fundados  em  huns  direitos  que  caregara 
mais  no  arroz  que  saía  pera  fora,  em  duas  alíandegas,  do  que  dantes  es- 
taua  quando  fiz  os  foraies,  a saber : em  caranjá  e no  sabaio,  que  são  as 
duas  mais  íonje  desta  fortaleza  ; o que  he  verdade  que  fyz,  por  me  pare- 
cer seruiço  de  vosa  alteza,  por  muitas  rezões  que  serião  mui  cumpridas 
pera  screpver ; mas  duas  soos  abastam,  a qual  he  que,  ainda  que  care- 
gase  mais  do  que  dantes  tinham,  nom  he  mais  que  outro  tanto  como  pa- 
ga uão  n alfandega  de  tanaa ; e filo  por  ser  mantimento,  e escusar  sair, 
e quando  forcadamente  o ouvesem  de  tirar,  que  viesem  antes  a esta  for- 
taleza, pera  se  nobrecer,  que  hirem  a estoutras  parles  onde  a nom  ha; 
e demenuy  nos  direitos  do  dito  arroz  que  trouxesem  destas  duas  partes 
pera  esta  fortaleza,  pera  que  acudise  aqui  tudo  ; mas  ysto  parece  me  que 
deve  nacer  dos  moradores  de  chaull,  que  he  perto  destes  dous  lugares, 
e onde  eles  custumam  fazer  suas  caregações ; e também  me  nom  espan- 
tarei sair  dalgüas  pesoas  daqui ; porque  muitas  me  querem  mall,  por  lhe 
nom  deixar  pesuir  muitas  terras  sem  pagarem  foro  a vosa  alteza,  que 
trazião  sonegadas  e forçosamente ; e por  lho  eu  pôr  como  dantes  tinham, 
trabalhão  e desejam  de  me  fazer  todo  o mall  que  podem  ; e se  doutras 
cousas  eu  fyz  o que  não  deuia  contra  o seruiço  de  vosa  alteza  em  meu 
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careguo,  e for  com  verdade,  mande  me  cortar  a cabeça;  mas  nom  pode 
ser  mor  peryguo  que  por  eu  aver  de  fazer  o que  cumpre  a seu  seruiço, 
e nom  consentir  tomarem  lhe  o seu  endiuidamente,  ey  d estar -em  risco  de 
vosa  alteza  poder  dar  credito  ao  que  de  mim  lhe  quiserem  dezer  pesoas 
que  me  quiserem  mall  por  este  respeito,  o que  nesta  fortaleza  pode  aver 
mui  pouqas  a que  ysto  nom  tocase ; por  onde  me  parece  que  vosa  alteza 
ficará  com  o proveito  do  acrecentamenlo  de  suas  rendas,  e eu  com  a in- 
famia  que  me  eles  quiserem  poor ; mas  a deos  tomo  nisto  por  testemunha, 
que  sabe  que  nom  fiz  ysto  tanto  por  acrecentar  as  rendas,  como  por  no- 
brecer esta  fortaleza,  e a prova  diso  he  que  estas  duas  alfandegas  crece- 
ram  muito  pouqo  mais  do  que  dantes  estauáo  : noso  senhor  acrecente  a 
vida  e real  estado  a vosa  alteza  por  muitos  aonos  pera  seu  seruiço  : de 
baçaym  a x xiiij°  de  dezembro  de  1548.  Simáo  botelho  \ — ■ Sobrescripto  : 
— 'A  elRey  noso  senhor,  de  simáo  botelho  veador  da  fazenda — 1 via. 


CARTA  III 

Senhor  — As  cartas,  que  me  vosa  alteza  este  anno  screp\eo,  me  fo- 
ram dadas,  asy  as  que  vieram  nos  nauios,  como  nas  naos,  e todas  heram 
de  hum  teor;  e per  elas  me  manda  que,  se  já  nom  tiver  dado  conta  ao 
viso  rei  das  cousas  d urmuz,  que  lha  dê,  e asy  lhe  nomee  todas  as  pesoas 
que  achey  culpadas  no  trato  da  pimenta  e drogas ; e que  lhe  screpva  se 
os  quinhentos  xerafins,  que  me  deu  o guazill,  se  são  caregados  em  rece- 
pta  ; e que  sobre  as  cousas  que  pasey  com  simáo  de  melo  em  malaqua, 
screpva  ao  visorei  que  proveja  niso ; e que  me  fará  mercê,  segundo  a me- 


1 A’  margem  d’este  § : «Que  os  capítulos  nam  sam  vindos  quá,  e que  sua  al- 
teza coníia  que  ele  faria  e fará  em  tudo  o que  cumpre  a seu  seruiço : e lembrança 
disto  a dom  aíibnso,  e que  ele  veja  bem  este  acrecentar  de  direitos,  porque  se  nam 
pode  fazer. » 

(No  Àrch.  Nac.  Corpo  Chron.  Part.  I,  Mac.  81,  Doc.  125. 
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recer;  ás  quaes  cousas  responderei  nesta,  porque  per  outra  dou  conta  a 

Yosa  alteza  das  cousas  desta  fortaleza  de  bacaim  e doutras. 

* 

Eu  screpvy  a vosa  alteza  que  dera  conta  ao  viso  rei  das  cousas  dur- 
muz  em  soma,  e que  tanto  que  tivese  tempo,  e me  ele  quisese  ouvir,  lha 
daria  meudamente ; e por  esta  causa  fuy  envernar  com  ele  a goa,  quando 
se  acabou  a fortaleza  de  dyo,  a quall  comety  dar  lha  por  tres  ou  quatro 
vezes,  sem  me  querer  ouvir,  dizendo  me  senpre  que  como  tyvese  tempo 
ho  faria  ; e porem  por  muitas  vezes  lhe  lenbrey  quam  roubada  hera  aquela 
cydade  d urmuz,  alfandega  e reino,  pelo  guazyil  Rez  Roqonodym,  que  o 
então  hera,  e quam  culpado  o achara  em  hüa  devasa  que  lirára  delle,  e 
que  tinha  muitos  papes  pera  ver,  que  cumprião  ao  seruiço  de  vosa  alteza, 
sem  nunqa  pôr  em  ordem  mandato  prender;  mas  eu  verdadeiramente 
crêo  que  o nom  deixaria  de  fazer  per  nenhüa  maa  via,  senão  não  lhe  pa- 
receria tempo,  ou  arrecearia  seguir  se  algum  desasaseguo,  ou  por  suas 
ocupações  da  guera,  e também  pelo  enfadarem  os  negoceos. 

E depois,  estando  aquy  em  bacaim  o viso  rei  este  feuereiro  pasado, 
lhe  screpveo  dom  manoell  de  lima,  que  íaa  está  por  capytão,  como  lhe 
•afirmauão  que  o dito  Rez  Roqonodym  se  cartearia  com  os  turquos  que  es- 
tão em  bacoraa,  e lhe  dana  todos  os  avisos ; e eu  vy  cartas  de  purtugue- 
ses  que  estauão  em  baçoraa,  que  screpveram  a dom  manoell,  em  que  de- 
zyão  que  eles  tinhão  sabydo  certo  que  hera  ysto  asy  ; as  quaes  mandou 
ao  viso  rei,  e ele  mas  amostrou  e a hum  bastião  lopez  lobato,  que  então 
seruia  douuidor  jerall,  .que  estivera  em  urmuz  por  feitor  ao  tempo  que 
eu  la  fuy,  que  sabia  parte  de  todas  estas  cousas,  e que  as  tinha  ditas  ao 
mesmo  viso  rey  ; e acabado  de  nolas  mostrar,  nos  preguntou  que  maneira 
teria  pera  mandar  prender  o dito  Rez  Roconodym,  a quall  lhe  nós  de- 
mos ; e tendo  elie  asentado  de  o fazer,  nom  falou  mais  niso  por  causa  de 
sua  doença,  que  logo  adoeceo  ; e também  quando  dom  manoell  da  sil- 
ueira,  que  deos  aja,  estaua  em  dio  pera  hir  pera  vrmuz,  o visorei  me 
dise  que  fizese  hüa  provisão  por  minha  mão  pera  leuar  dom  manuell,  pera 
o prender,  a quall  eu  fiz,  e por  seu  falecimento  nom  ouve  efeito  ; e pa- 
rece que  o nom  quis  cometer  a dom  manoell  de  lima,  quando  foy,  por- 
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que,  quando  o despachou,  nom  estaua  eu  com  elle  : tanto  que  aquy  vier 
o gouernador,  lhe  darei  conta  destas  cousas  meudamente. 

Eu  lenho  agora  cartas  durmuz,  e alem  delas  jerailmenle  dizem  to- 
dos os  que  delaa  vem,  que  o Rez  Roqonodym  manda  a terra  sem  embar- 
guo  de  Rex  xarafo  ser  guazill,  e que  anhos  junlamente  a roubâo  agora 
muito  milhor ; e que  se  furtou  dos  direitos  dalfandega  este  anno  mais  de 
trinta  mill  xerafins,  e por  yso  afirmo  a vosa  alteza  que,  se  elle  ha  de  dar 
cinqoenla  mill  xerafins,  como  quá  dizem  pubricamente,  que  do  de  vosa 
alteza  hos  ha  de  dar,  e que  os  ha  de  tirar  do  rendimento  dalfandega,  e 
outro  tanto  se  fará  em  quanto  o guazill  for  juiz  dela,  como  lhe  já  tenho 
scripto  ; e são  tantas  as  envenções  dos  roubos,  que  me  afirmão,  e eu  o 
tenho  por  certo,  que  fingem  que  lhe  tomam  as  fortalezas  do  reino,  no  ma- 
gostão,  pera  o porem  em  necesidade,  e lhe  consentirem  deitar  peitas,  por- 
que com  ysto  ajuntão  e roubâo  muito  dinheiro,  e já  tomaram  duas,  e di- 
zem que  anbas  a este  fym,  e que  eles  as  mandam  tomar ; e também  pode 
ser  que  seja  pera  outro  pior,  porque  são  as  duas  mais  fortes  que  hy  avia, 
e ambas  se  tomaram  por  trayção  : de  tudo  ysto  darei  larga  conta  ao  go- 
uernador, tanto  que  vier. 

Depois  que  os  turqos  tomaram  baçoraa,  defendeo  o viso  rei  que  nom 
fosem  durmuz  lá  nenhüas  mercadarias,  o que  se  nom  cumprio,  e o ea- 
pytão  as  deixa  hir,  como  o gouernador  screpverá  a vosa  alteza  e das  mais 
cousas  de  lá. 

E quanto  ás  pesoas  que  vosa  alteza  manda  que  nomee,  que  achei  culpa- 
das no  trato  da  pymenta  e drogas,  digo  que  muitas  pesoas  em  jerall  e al- 
guns criados  de  luis  falcão,  dos  quaes  são  dous  ou  tres  mortos,  e se  me 
mais  lembrara  também  o fizera  ; mas  tanto  que  vim  dei  as  devasas  ao 
viso  rei,  e ele  alem  delas  mandou  tirar  outra  : procedesse  contra  algumas 
pesoas,  e livraram  se  todos,  de  que  me  eu  nom  espanto,  porque  o pro- 
curador de  vosa  alteza  heo  pera  ho  ordenado,  e liurase  quem  se  quer 
liurar,  porque  cada  hum  prova  o que  quer,  e desta  maneira  he  quá  a 
justiça  ; e pode  ser  que  nom  poderam  mais  os  gouernadores. 

E ácerqa  do  que  vosa  alteza  me  manda  que  lhe  screpva,  se  os  qui- 
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nhentos  xerafins  que  me  deu  o guazill  são  caregados  em  Recepta,  porque 
folgará  de  o saber,  eu  os  entregaua,  tanto  que  cheguei  durmuz,  ao  vi- 
so rei,  e lhe  pregunlei  que  a quem  mandaua  que  os  entregase,  e ele  me 
mandou  que  os  tivese  em  minha  mão,  até  mandar  prender  o guazill,  como 
dezia,  por  se  nom  descobrir,  caregando  se  em  recepta ; pelo  que  os  tyve 
atégora,  dezendolho  por  muitas  vezes,  os  quaes  ficam  caregados  em  re- 
cepta com  todo  o resguardo,  até  o gouernador  aquy  vir,  sobre  andré  bu- 
galho, feitor  desta  fortaleza,  de  que  mando  certidão  com  esta  ; e afirmo 
a vosa  alteza  que  sempre  andaram  ocupados  em  seu  seruiço,  porque  mui- 
tas vezes  tenho  emprestado  dinheiro  meu  a seus  feitores,  e muita  mais 
cantidade,  e outras  pedido  emprestado  pera  yso,  como  tenho  por  certidões; 
mas  deverá  vosa  alteza  de  crer  que  os  nom  queria  eu  furtar,  pois,  sem  o 
saber  nenguem.,  o dise,  e mandey  fazer  diso  dous  asentos,  hum  do  teor 
do  outro,  quando  me  deu  ho  guazill  as  ditas  cousas;  e hum  deles  me  fi- 
cou, e outro  ficou  por  recepta  em  mão  de  bastião  lopez  lobato,  feitor  que 
então  hera,  e de  nicolao  valente  scripvão  da  feituria,  até  o viso  rei  os  man- 
dar caregar  em  recepta,  que  se  nom  fez  pelas  rezões  que  acima  diguo ; 
o quall  asento  o dito  bastião  lopez  amostrou  ao  gouernador  garcia  de  saa, 
de  que  mando  a vosa  alteza  o trelado  por  duas  vias,  e o propeo  trarei 
comiguo  como  seguro,  se  me  aproveitar : dua  cousa  estou  certo,  de  se 
nom  poder  cuidar  que  se  nom  fizeram  agora,  porque  o nicolao  valente, 
que  os  fez,  he  falecido  ha  hum  anno,  e o scripvão  da  fazenda,  que  asynou, 
está  em  maluqo  ha  dous  annos  : bem  arreceey  que  me  nom  avia  ysto  de 
sair,  nem  o avia  vosa  alteza  de  tomar  com  o zelo  com  que  o eu  fyz, 
mas  praza  a deos  que  com  a tenção  com  que  o eu  tomey,  que  com  esa 
me  ajude  elle,  porque  afirmo  a vosa  alteza  que  nom  mereço  desconfiar 
de  mim,  em  querer  saber  se  heram  caregados  em  recepta,  porque  se  lhe 
eu  quizera  furtar,  bem  o poderá  fazer  per  muitas  vezes,  e muita  mais  can- 
tidade, mas  nunqua  me  noso  senhor  ajude  com  o seu,  nem  com  o de  nen- 
guem, e ele  he  disto  boa  testemunha,  e nele  espero  que  me  julgue  ante 
vosa  alteza,  com  a tenção  com  que  o fiz,  pera  saber  como  o siruo  e te- 
nho seruido  ; e mais  ystimaria  mostrar  lhe  noso  senhor  nisto  a verdade, 
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pois  fuy  tào  mofino  que  me  nom  creo,  que  quanta  mercê  me  vosa  alteza 
pode  fazer : e o viso  rei  me  fazia  mercê  destes  quinhentos  xerafins,  que 
lhe  eu  nom  quis  aceitar,  por  se  nom  cuidar  de  mim  que  a ese  fym  os  to- 
mára  ; e já  quá  deixou  hum  homem,  que  foi  oficiall  de  vosa  alteza,  per 
seu  falecimento  setecentos  pardaos,  per  hum  testamento  seu,  feito  por  sua 
mão,  pera  se  darem  por  descareguo  de  sua  conciencia  a vosa  alteza,  dos 
quaes  nenguem  sabia  senão  eu,  e fui  os  entregar  no  tesouro,  de  que  te- 
nho certidão. 

Do  negoceo  de  si  mão  de  melo,  que  vosa  alteza  diz  que  screpve  ao 
governador  que  proveja  niso,  nom  tenho  que  dizer,  porque  tenho  por  certo 
que  se  nom  ha  quá  de  fazer  nada. 

Pelo  que  me  vosa  alteza  screpve,  que  me  fará  mercê  segundo  a me- 
recer, beijo  as  reaes  mãos  a vosa  alteza  ; mas  a maior,  que  ao  presente 
me  pode  fazer,  será  dar  me  licença  pera  me  hir  desta  terra,  como  lhe  te- 
nho pedido,  porque  ha  dezaseis  annos  que  ando  nela,  e quando  me  for, 
fará  vinte  annos  que  party  dese  reino  : e parece  rezão  tomar  vida  pera 
que  a ydade  o requere;  e eu  esperei  que  vosa  alteza  me  mandase  este 
anno  licença,  porque  acabaua  os  tres  de  que  me  tem  feito  mercê  deste 
careguo ; e parece  que  a quem  mandou  que  respondese  á minha  carta, 
que  lhe  nom  lembrou  fazelo. 

E postoque  per  muitas  vezes  tenho  scripío  a vosa  alteza  de  como  o 
lenho  seruido,  asy  depois  que  siruo  este  careguo,  como  dantes,  nem  por 
yso  o deixarei  agora  de  fazer,  ainda  que  seja  proluxo,  pois  o viso  rei  o 
nom  fez,  dizendo  me  que  o fazia,  ou  parece  que  lhe  esqueceo  ; porque 
cuidei  eu  que  do  seruiço  que  lhe  fiz  em  dio,  asi  os  dias  que  nele  ystiue, 
estando  de  cerqo,  como  depois  na  batalha,  e asi  nas  obras  da  fortaleza  e 
douftas  cousas,  mo  agardecese  vosa  alteza;  porque  depois  que  o siruo 
neste  careguo  nem  por  yso  deixei  de  o fazer  como  soldado  na  guera,  e 
como  capylão  no  gasto,  porque  o serviço  que  lhe  eu  faço  no  careguo  de 
veador  da  fazenda  nom  he  tanta  rezão  que  mo  agardeça,  como  o que  fi- 
zer fora  desta  obrigação ; e ainda  que  me  nom  fizera  por  yso  mercê,  como 
fez  a outros,  coníentárame  com  saber  que  sabya  vosa  alteza  como  o eu 
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seruira  ; e se  a culpa  disto  foi  do  viso  rei,  consolar  mey  com  outros,  como 
foram  manoell  de  sousa  de  sepulveda  e francisco  da  cunha,  que  seruiram 
no  mesmo  negoceo,  e gastaram  muito  do  seu ; e pois  o ele  nom  fez  sa- 
ber a vosa  alteza,  ser  me  á necesareo  fazelo  eu  agora,  ainda  que  seja  fora 
de  tempo. 

Ao  tempo  que  a fortaleza  de  dyo  estaua  de  cerqo,  vindo  d’urmuz 
ter  a ela  em  hua  nao  com  qorenta  homens  purtuguezes,  e trazia  quinze 
mill  xerafins,  além  de  dez  mill  que  linha  mandados  a goa,  que  nom  foy 
pouqo  esforço  pera  os  soldados  dezer  lhe  que  lhe  trazia  aly  dinheiro,  e 
tanto  que  cheguei,  pus  loguo  mesa,  e dei  de  comer  a estes  que  trouxe, 
e a todos  os  que  mais  querião,  sem  em  todo  este  tempo,  asy  no  cerqo, 
como  no  fazer  da  fortaleza,  me  darem  mantymentos,  nem  cousa  algíía  dos 
almazens  de  vosa  alteza,  como  dauao  a outros,  pelos  eu  nom  pedir,  de 
que  lenho  certidões,  em  que  gastei  muito  de  minha  fazenda  : e tanto  que 
desembarquey,  com  a jente  que  trazia  fyz  hum  entulho  mui  grande  pera 
asenlar  hum  espalhafato,  e em  outra  parle  hum  reimão,  e noutra  hüa  ser- 
pe,  e em  hum  baluarte  outras  peças,  tudo  pera  se  dar  bataria  nos  muros, 
com  que  os  mouros  nos  tinham  cercados,  tanto  que  o viso  rei  chegase, 
como  de  feito  se  deu  dous  dias  antes  que  saisemos,  com  que  lhe  desman- 
chamos muita  parle  deles,  e fizemos  porlaies  por  onde  entramos,  que  se 
eles  nom  foram,  muita  duuida  ouvera  a podermos  entrar;  as  quaes  es- 
tancias eu  coria  e visilaua,  e tanto  que  algíía  peça  arrebentaria,  acodya 
loguo  aly  com  outra  com  a minha  jente,  o que  tudo  caregaua  sobre  mym, 
porque  dom  João  mazcarenhas  andaua  lào  cansado,  e linha  já  tanto  feito 
que  nom  podia  mais,  e dom  aluaro  e vasco  da  cunha  eslauam  doentes  em 
cama  : e a noite  antes  que  se  deu  a batalha,  tendo  o viso  rey  conselho  so- 
bre yso,  ouve  algüas  pesoas,  e de  muita  autoridade,  que  nomearey  quando 
for  necesareo,  as  quaes  dezião  que  nom  hera  bem  que  se  dese  aquele  dia 
a batalha,  e tinhão  de  todo  abalado  o viso  rei  a yso  ; e eu  me  aleuantey 
por  tres  ou  quatro  vezes,  e dise  alto  que  em  todo  caso  cumpria  que  sai- 
semos aquele  dia,  porque  se  asy  nom  fose,  que  nos  perderiamos  e a for- 
taleza, sabendo  os  mouros  que  estava  aly  a pesoa  do  gouernador  e que 
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nom  ousavamos  de  dar  neles ; e fiz  com  que  saysemos,  e fuy  correr  as 
estancias  todas  da  parte  do  gouernador,  pera  que  se  fizesem  prestes,  como 
de  tudo  serão  boas  testemunhas  dom  João  mazcarenhas  e o sacretareo  an- 
tonio  cardoso  e lourenço  pirez  de  tauora,  que  nom  fora  mao  dezelo  a vosa 
alteza ; mas  ja  vejo  que  estas  cousas  nenguem  as  diz ; pois  também  na  ba- 
talha fui  ferido  e seis  ou  sete  da  minha  companhia,  e não  foram  as  feri- 
das nas  costas,  antes  a lopo  botelho,  meu  primo,  filho  de  João  gaguo,  o 
feriram  no  rosto,  e asy  por  ysto  como  pelo  que  trabalhou  no  fazer  da  for- 
taleza, e aver  dez  annos  que  o serue  nestas  partes,  merecia  mercê  como 
os  outros;  e asy  ferido  andei  recolhendo  toda  ’artelharia;  e depois  no  fa- 
zer da  fortaleza  fiz  muito  serviço  a vosa  alteza,  e a prova  disto  he  de  quam 
pouqa  despeza  se  fez  nela,  porque  coria  tudo  por  minha  mão,  e em  meu 
poder  estaua  o dinheiro,  e presente  mym  se  fazião  todas  as  despezas. 

E no  meo  deste  tempo  fui  em  hüa  nao,  que  se  tomou  de  presa,  a 

goa  com  muita  fazenda,  sem  faltar  dela  cousa  algüa  ; e tornei  me  loguo  a 

chaul  e baçaim  a vender  outras  fazendas  que  hy  estauão  de  presa,  as 

quaes  foram  vendidas  o milhor  que  podião  ser,  e com  toda  a deligencia 

e fyelldade,  de  que  deus  e todos  são  boas  testemunhas ; e mandei  todos 

os  mantimentos  e munições  á fortaleza  de  dyo,  que  lhe  cumpriào,  andando 

• 

muitas  vezes  com  agoa  pelo  giolho,  de  noyte,  a embarcar  ysto ; e torne1 
a dio  com  trinta  e tantos  mill  pardaos  em  dinheiro,  asi  destas  fazendas 
que  vendy,  como  de  balanços  que  dei  aos  feitores ; e tornei  a trabalhar 
na  fortaleza,  até  que  de  lodo  foy  acabada,  e se  vêo  o viso  rei  caminho  de 
goa,  onde  envernei  com  ele  per  seu  mandado ; e fuy  a pondaa,  onde  gas- 
tei como  os  outros  capitães,  e tanto  que  de  la  vym  torney  a chaul,  e a 
esta  fortaleza  diante  do  viso  rei,  a fazer  prestes  mantymentos  e munições 
pera  ’armada,  onde  aparelhey  em  cinqo  dias  cento  e trinta  velas  de  remo, 
com  que  foy  á enseada  de  canbaia  e eu  com  elle,  porque  nunqa  fiquei 
descansado  quando  elle  hia  pelejar,  com  gastar  sempre  do  meu  o que 
deus  sabe;  e nos  canpos  de  baroche  nom  fuy  eu  dos  deradeiros,  antes 
achando  dom  Jeronimo  de  noronha  dentro  em  hum  lugar,  onde  elRey  de 
canbaya  estaua,  diante  de  todos  pelejando  com  huns  mouros  de  caualo,  o 
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quiseram  fazer  tornar  atrás  os  que  hiáo  com  elle,  e chegando  eu  lhe  dise 
que  fosemos  por  diante,  e que  todo  o poder  delRey  de  canbaia  nos  nom 
podia  aly  fazer  nojo,  e fomos  até  o campo  deitando  os  mouros  fora  do  lu- 
gar, e as  nosas  bandeiras  foram  as  primeiras  que  se  laa  puseram,  e fiz 
com  que  não  recuasem  alrás  as  bandeiras  de  vosa  alteza  ao  poder  e pe- 
so a delrei  de  canbaia,  de  que  dom  Jeronimo  he  boa  testemunha  ; e depois 
em  todas  as  saidas,  que  o visorei  fez,  nom  me  deixei  ficar  detrás,  de  que 
também  dom  aluaro  seu  filho  o pode  ser,  asy  disto,  como  de  todo  o mais 
em  que  o seruy,  asy  nas  armadas,  como  nos  negoceos  da  fazenda  : scre- 
pvo  todas  estas  meudezas  a vosa  alieza,  cousa  muito  fora  de  minha  con- 
dição, mas  vejo  que  me  cumpre  fazelo,  porque  me  nom  fiarey  já  em  nen- 
guem,  que  lhas  aja  de  screpver,  nem  dizer. 

Se  nesta  carta  screpvo  alguas  cousas  que  nom  devera,  deve  me  vosa 
alteza  de  perdoar,  porque,  se  nom  seníyse  de  mym  que  o lenho  seruido, 
e siruo,  com  todo  o cuidado  e fieldade  que  pode  ser,  nom  ousara  falar  tão 
solto  : noso  senhor  acrecente  a vida  e reall  estado  a vosa  alteza  por  mui- 
tos annos  pera  seu  seruiço  : de  baçaim  a xxiiij0  de  dezembro  de  1548. 
Si  mão  bolelho. 

Sobrescripto  — Â clRei  noso  senhor,  de  simão  bolelho  veador  da  fa- 
zenda — 2 via  l. 


CARTA  I\ 

Senhor  — Pela  carta  que  este  anno  receby  de  vosa  alteza,  per  que 
me  daua  licença  pera  me  hir  este  anno,  a pedy  ao  viso  rey  em  goa,  tanto 
que  as  naos  chegaram,  o qual  ma  nom  quis  dar,  dezendo  que  vosa  al- 
teza nom  mandaua  pesoa  pera  o careguo,  nem  lhe  screpvia  quem  proue- 
se  ; e porque  ele  estaua  pera  partir  pera  ceilão,  me  nom  pareceo  rezão 
apertar  com  elle  até  sua  tornada  : tanto  que  aquy  chegou  a este  cochim 
Jha  lorney  a pedir,  e requery  que  ma  dese  presente  fidalguos  e oficiaes 

1 (No  Arch.  Nac.,  Corpo  Chron.,  Part.  í,  Mac.  81,  Doc.  124.) 
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de  vosa  alteza  ; Ião  pouqo  ma  quis  dar,  dezendo  que  tinha  necesidade  de 
mim  pera  seu  seruiço  ; não  lyue  que  dizer,  nem  sei  o que  nisto  já  diga, 
nem  screpva,  senão  que  sou  muito  mal  desposlo  com  muitos  trabalhos: 
vosa  alteza  faça  o que  for  mais  seu  serviço,  pois  me  norn  aproveita  pe- 
dir lhe,  por  amor  de  deos,  que  me  deixe  hir  desta  terra. 

Pelo  que  me  foy  forçado,  pois  ficaua,  dar  conta  a vosa  alteza  d al- 
güas  cousas  desta  terra,  pela  obrigação  do  careguo  ; posto  que  d outro  cabo 
rne  parecia  escusado,  asy  porque  o viso  rey  o faz  mcudamente,  como  pelo 
pouqo  remedeo  que  lhe  vejo,  per  onde  vay  cada  vez  pera  pyor  por  nosos 
pecados  ; e nom  sey  se  he  ysto  por  se  vosa  alteza  esquecer  dela,  por  es- 
tar tão  longe  que  nom  pode  prover  com  tempo,  se  por  alguns  governa- 
dores terem  pouqo  cuidado  de  lhe  ministrar  justiça,  que  por  ela  estar  tão 
apartada  de  vosa  alteza,  como  digno,  tinha  disto  mais  necesidade  ; e a 
muitos  ouvy  eu  já  quá  dizer,  que  se  vosa  alteza  nom  castigaua  nenhum 
culpado  dos  que  de  quá  hyão,  que  como  o farião  eles?  e já  pode  ser  que 
descarega  vosa  alteza  neles,  por  estarem  ao  pe  da  obra,  e eles  nom  que- 
rem, ou  nom  ousão,  como  creo  que  lhe  já  tenho  sprito  ; e por  tanto  se 
quer  ter  esta  terra,  acuda  lhe,  porque  está  da  maneira  que  adiante  direy 
o mais  breve  que  poder,  por  o ler  já  feito  por  muitas  vezes  muito  meu- 
damente. 

E pois  por  mingoa  de  justiça  se  ela  quá  nom  pode  remedear,  por  os 
capytães  das  fortalezas  fazerem  tudo  o que  querem,  per  onde  nom  vem 
nenhum  dinheiro  daquelas  que  tem  rendimento,  e lá  o consumem  e gas- 
tão  como  querem,  he  necesareo  que  do  Reino  mande  vosa  alteza  tanto 
dinheiro  e fazendas,  com  que  as  outras  fortalezas,  e as  muitas  armadas 
que  lhe  cumpre  trazer,  se  posam  soster,  pois  os  remedeos  com  que  se  ysto 
supre  são  de  todo  secos. 

Durmuz,  dornde  senpre  soia  a vir  hum  grande  golpe  de  dinheiro, 
nom  vem  já  nenhum,  e não  pela  alfandega  nom  render,  mas  antes  agora 
rende  mais  que  nunqa,  porque  o anno  trespasado,  que  eu  lá  fuy,  rendeo 
cento  e trinta  e cinquo  mil  xerafins,  e este  que  esteue  arrendada,  pela  ar- 
rendar o governador  Jorje  cabral  por  noventa  e cinco  mil  xerafms,  antes 
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de  sele  meses  acabados  pagou  o rendeiro  a renda,  e os  outros  rendeo  pera 
ele,  e dizem  que  ganhára  qorenta  ou  cinqoenta  mil ; e porém  nom  foi  por 
mais  que  por  este  anno  que  pasou  ; verdade  he  que  estes  dous  annos  atrás 
nom  foy  muito  nom  vir  de  lá  dinheiro,  por  causa  das  armadas  que  foram 
a catyfa ; mas  ainda  que  o ouvera,  já  me  o capytão  tinha  dyto,  quando 
de  laa  vym,  per  muitas  vezes  em  pubriqo,  que  nom  avia  de  consentir  vir 
de  laa  nenhum  dinheiro,  porque  o queria  ter  em  deposyto  pera  qualquer 
necesidade  ; asi  que  se  nom  pode  fazer  conta  d esperar  por  dinheiro  de  laa. 

De  baçaim,  que  está  arrendado  por  perto  de  cento  e dez  mil  par- 
daos  d ouro  cada  anno,  depois  que  o viso  rei  veo  atégora,  nom  veo  de  laa 
hum  soo  pardao,  e quando  de  iá  mandão  hum  pouquo  d arroz  a goa  e 
outro  pouquo  a dio,  ham  que  íizerão  a mor  cousa  do  mundo ; de  ma- 
neira que  hão  os  capytães  das  fortalezas,  onde  ha  rendimento,  que  he  en- 
juria  mandarem  dinheiro  delas,  senão  gastarem  no  ; e vosa  alteza  ajuda  os 
a ysto  com  provisões,  que  lhe  manda  para  pagarem  a trinta  parentes  seus 
ou  criados;  e eles  andâo  catando  homens,  que  ha  vinte  e cinquo  e trinta 
annos  que  andâo  nestas  parles,  que  tem  oitocentos  e mil  pardaos  de  sol- 
do, e a estes  fazem  seus  parentes  ou  criados,  de  maneira  que  querem  gas- 
tar niso  vinte  e cinqo  e trinta  mil  pardaos  em  tempo  de  tantas  necesyda- 
des,  e foy  me  forçado  acudir  a yso,  porque  querião  dar  larguos  entende- 
res á provisão  de  vosa  alteza,  e por  estas  cousas  e por  outras  nom  que- 
rem mandar  o dinheiro;  mas  de  todas  as  vezes  que  esüue  em  baçaim, 
nom  mandou  nenhum  governador  pedir  dinheiro,  que  lhe  nom  mandase 
dez  e doze  mil  pardaos  douro,  além  de  prouer  os  almazens  de  goa  e de 
dio  de  todas  as  cousas  necesarias  ; e quando  dom  João  de  crasto  leue 
guerra  com  canbaya,  dahy  provy  todas  as  armadas  e a fortaleza  de  dyo  : 
as  cousas  que  vosa  alteza  manda  que  se  fação  em  baçaim,  se  nom  pode- 

ram  atégora  fazer,  por  causa  da  yda  do  vyso  rei  a ceilão  e da  guerra  deste 
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malauar ; ele  nom  determina  fazelo,  senão  hindo  lá  em  pesoa  : nom  sei 
se  lhe  dará  lugar  o malauar  para  o anno  que  vem. 

O contrato  das  drogas,  que  se  fazia  pera  vrmuz,  hera  muy  grande 
remedco  para  as  necesidades  d esta  terra,  mas  ha  já  nom  sei  quantos  an- 
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nos  que  se  nom  faz,  por  os  muitos  bares  foros  1 que  os  gouernadores  pa- 
sados  derao  aos  fidalguos  e a outras  fmuitas  pesoas ; e he  de  feição  que  o 
anno  pasado  vieram  duas  naos  de  maluquo,  de  vosa  alteza,  e Ima  trouxe 
dez  bares  de  crauo  pera  ele,  e a outra  nada,  por  vir  tudo  ocupado  com 
bares  foros ; e este  anno  nom  quis  o capylão  de  maluquo  deixar  vir  a nao 
de  vosa  alteza  que  lá  hera,  e mandou  híía  nao  sua  caregada  de  crauo  ; 
pois  de  ceilão  ouve  ainda  este  anno  mais  de  tres  mil  quintaes  de  canela 
foros  ; de  banda  nom  veo  este  anno  pasado  mais  que  obra  de  duzentos 
quintaes  de  noz,  soendo  a fazer  de  proveito  esta  nao  pera  vosa  alteza  trinta 
e quorenta  mil  pardaos  cada  anno  ; a deste  anno  traz  alguma  cousa  mais, 
posto  que  tudo  he  bares  foros,  e agora  estamos  comprando  o crauo  e a 
noz  e a maça  a mór  valia,  em  que  se  gasta  mais  de  trinta  mil  pardaos, 
pera  a carega  das  naos,  que  tão  pouquo  nom  leuão  hum  soo  quintal  de 
gengivre,  pela  mesma  rezão  de  o terem  lodo  comprado  pera  bares  foros 
pera  vrmuz,  dos  que  ainda  deu  Jorge  cabra!  em  bardela  depois  do  viso  rei 
ser  chegado:  nom  pode  ser  que  vosa  alteza,  ou  seus  oficiaes,  nom  syníão 
laa  ysto,  sobre  que  lhe  tenho  scripto  muitas  vezes,  e o muito  que  perde, 
mas  nom  vejo  prover  nada,  porque  o viso  rei  nom  he  poderoso  pera  yso, 
se  o de  laa  vosa  alteza  nom  manda,  porque  ficou  danado  dos  gouernado- 
res pasados : porque  ainda  que  nom  fose  pera  mais  que  pera  se  nom  es- 
palharem estas  drogas  por  tantas  mãos,  importa  muito  tomarem  se,  assy 
pera  se  fazer  contrato,  como  pera  nom  hirem  tantas  pela  via  de  mequa  : 
vosa  alteza  se  detremine,  porque  ou  ha  do  defender  estes  bares,  ou  man- 
dar que  nom  vão  lá  naos  suas,  porque  he  grande  vergonha  velas  vir  ca- 
regadas  pera  as  partes,  e nenhua  cousa  pera  ele,  nem  menos  a que  vay 
pela  via  de  paleacale  a malaqua,  e ainda  esta  faz  muito  menos  proueito 
e grande  gasto  ; e pera  vosa  alteza  nom  tirar  as  cousas  que  tem  pera  fa- 
zer mercês  aos  fidalguos  e pesoas  de  serviço,  muito  bem  podia  fazer  lha 
desta  viagem  de  paleacate,  e que  comprasem  eles  a nao,  e leuasem  os 
fretes,  e em  malaqua  pagasem  os  direitos,  e eles  e vosa  alteza  ficariam 
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ganhando  mais;  e outro  tanto  se  podia  fazer  nas  viagens  de  bengala,  que 
nom  fosem  lá  navios  de  vosa  alteza , soomcnte  fossem  os  que  tivesem  as 
viagens  por  capitães  mores,  e fosem  em  nauios  seus,  porque  ainda  nisto 
ganham  muito,  e vosa  alteza  nom  faria  tantas  despesas  sem  nenhum  pro- 
veito de  nenhüa  calidade,  porque  este  anno  foram  a bengala  hum  galeão 
grande,  e outro  nauio  que  se  comprou  pera  yso  somente,  aparelhado  á custa 
de  vosa  alteza,  e com  lhe  pagarem  a jente  : pera  remedeo  destas  cousas 
1 nom  se  ha  de  ter  a screpvelas  ao  viso  rey,  ou  gouernadores  que  as  reme- 
deem,  porque  o viso  rei  nom  deseja,  nem  trabalha  outra  cousa  senão  acer- 
tar em  tudo  o que  lhe  parece  seruiço  de  vosa  alteza,  e lhe  afirmo  que 
nom  leua  vida  sobre  yso,  mas  nora  he  poderoso  pera  mais,  pelo  costume 
em  que  estaa  a jente  desta  terra. 

De  çofala  e moçambyque  nom  vem  já  nenhum  marfim,  soendo  a vir 
de  cento  e vinte  até  cento  e cinquoenla  bares,  somente  este  anno  vieram 
vinte  e tantos  bares;  nem  me  parece  que  virá  mais,  porque  também  hão 
os  capitães  dele  que  he  enjuria  mandarem  no,  e nom  fazem  senão  pedir 
que  lhe  mandem  roupas  e contas,  como  lhe  sempre  mandão;  e se  o viso- 
rei  manda  a cuama,  queixam  se  que  lhe  tomam  o que  lhe  vosa  alteza  tem 
dado,  e que  aquelas  fortalezas  que  são  suas ; e pois  se  ysto  agora  fas,  que 
fará  quem  tiver  maiores  poderes,  como  dizem  que  vosa  alteza  tem  dados 
'alguns  capitães  que  eslão  prouidos. 

De  malaca  nom  sei  o que  diga,  senão  que  foi  a cousa  tanto  de  monte 
a monte,  que  lhe  quis  noso  senhor  dar  Ioguo  o paguo,  como  la  saberá 
vosa  alteza  ; e tanto  aproveitou  mandar  lá  o visorei  védor  da  fazenda,  como 
que  nom  fora  lá  nenguem,  porque  também  veo  de  laa  deshonrado  do  ca- 
pitão, como  o que  foy  a vrmuz  : depois  que  de  laa  vim  alégora  nom  ren- 
deo  senão  de  doze  té  quinze  mil  cruzados,  e quando  eu  lá  estava  rendeo 
de  vinte  e sete  mil  até  trinta  mil  cruzados,  e tudo  causa  furtar  o capytão 
sua  fazenda  aos  direitos,  porque  com  esta  se  furta  a maior  parte  da  que 
vem  á terra,  além  do  capitão  ser  o principal  mercador:  das  cousas  do 
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cerco  de  malaqua  nom  direy  nada,  porque  parecem  mais  juizo  de  deos, 
que  poder  eIRey  ler  pensamento  de  a poder  tomar ; mas  dizem  que  ele 
mandaua  dizer  á jente  que  estava  na  cidade,  que  lhe  entregasem  o capi- 
tão, chamando  lhe  hum  feo  nome,  e que  aleuantaria  o cerqo  : o viso  rei  e 
os  que  vão  darám  diso  larga  conta  a vosa  alteza. 

Dese  Reino  soiam  a vir  muitas  merendarias,  asi  de  cobre  em  abas- 
tança, como  de  coral,  vermelhão,  azougue,  estanho  e outras  muitas  cou- 
sas, das  quaes  agora  nom  vem  nenhüas,  e do  cobre  tam  pouqa  cantidade, 
que  nem  para  a moeda  abasta ; e o cabedal  do  dinheiro  nom  vem  mínqua 
em  abastança  para  a carega. 

Asi  que  mal  se  pode  esta  terra  soster,  e as  armadas  dela  com  so- 
mente a remda  de  Goa,  que  esta  vem  a lume,  porque  está  nela  o viso  rei 
e vedor  da  fazenda  presentes ; e portanto  vosa  alteza  a proveja,  se  a quer 
soster,  com  muito  dinheiro,  ou  com  justiça,  pera  os  capitães  nom  fazerem 
tudo  o que  quiserem  da  fazenda  de  vosa  alteza. 

Verdadeiramente  que  quando  esta  comecey  que  nom  foy  minha  ten- 
ção senão  o mais  breve  que  podese,  e em  soma,  dizer  a vosa  alteza  que  re~ 
medease  esta  terra;  mas  depois  me  sobrevieram  tantas  cousas  á memória, 
que  me  ha  vosa  alteza  de  perdoar  se  nela  for  cumprido,  screpvendo  al- 
guas  cousas  que  heram  mais  pera  se  dezerem  á puridade,  que  pera  se  scre- 
pverem  em  cartas ; mas  vejo  hir  em  tanta  deminuyção  as  cousas  de  seu 
serviço,  que  nom  pude  sofrer  deixar  de  lhas  screpver,  ainda  que  nomee 
algüas  pesoas,  e me  tenha  vosa  alteza  em  conta  domem  que  screpve  ma- 
les alheos,  posto  que  deos  sabe  a tenção  com  que  o faço,  e ele  me  julgue. 

Tomárão  os  capylães  das  fortalezas  tanta  ousadia,  com  verem  que 
lhe  deixam  leuar  avante  fazerem  todos  o que  querem,  sem  nenhum  casti- 
guo,  que  mandando  o viso  rei  este  anno  pasado  Jeronimo  Rodrigues,  pro- 
curador que  foi  de  vosa  alteza,  com  dom  antão  a vrmuz  e a catyfa,  por 
ouuidor,  e com  poderes  na  fazenda  pera  se  milhor  poder  despachar,  che- 
gando diante  pera  ter  prestes  as  cousas  pera  armada,  soube  no  caminho 
como  hum  homem  leliaua  hua  fusla  carregada  de  pimenta,  e como  outro 
que  lá  em  vrmuz  estava  casado  lha  ajudára  a saluar,  por  ter  parte  nela, 
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e a mandaram  anbos  caminho  de  baçoraa,  o qual  lambem  eslaua  jaa  cul- 
pado do  anno  Irespasado  em  hiía  devasa  que  eu  lá  tirara,  e pela  Rolaçâo 
julgado  que  se  prendese,  pera  se  proceder  contra  ele  ; pelo  que  chegando 
a vrmuz  o dito  Jeronimo  Rodriguez  mandou  prender  este  homem  ; tomou 
ysto  dom  aluaro  tão  mal  que  o mandou  chamar,  e o desonrou  chaman- 
do lhe  de  1 pero  judeu  e outras  cousas  feas,  e soltou  ho  homem,  e deu  se- 
guro ao  outro,  sendo  prouado  tratarem  anbos  em  pymenta  ; e nom  abas- 
tando ysto,  dahy  a huns  dias  andou  hum  homem  com  hfia  mazcara  pela 
cidade,  e com  hum  bode  grande  atado  com  ima  corda,  com  outra,  e onde 
achaua  mais  jenle  dizia,  que  aquele  hera  o veador  da  fazenda,  que  como 
viese  lhe  avia  de  pagar,  e fazia  o berar ; e neste  tempo  hera  Jeronimo  Ro- 
driquez  ido  a baçoraa  com  dom  antão  : dizem  que  João  fernandez  de  Vascon- 
celos mandou  fazer  ysto  por  hum  criado  seu,  por  palauras  que  anlre  an- 
bos pasárão,  e esiaua  então  em  vrmuz,  por  se  vir  de  catyfa  por  doente  ; 
lambem  dizem  que  o mandou  fazer  dom  aluaro,  mas  mais  se  afirmam  que 
foy  João  fernandez,  porque  presente  muitas  pesoas  dise  dom  aluaro  que 
ele  nom  mandara  fazer  aquilo,  mas  que  se  nom  podia  negar  ser  a graça 
muito  bem  feita  ; e desta  maneira  vão  quá  tratando  os  oficiaes  de  vosa 
alteza,  e esta  foi  a devasa  que  diso  tirou,  e as  deligencias  que  sobre  yso 
fez;  e postoque  Jeronimo  Rodriguez  nom  esüuese  dantes  muito  bem  afa- 
mado, já  hya  com  este  poder,  e nesta  viagem  seruio  muito  bem,  asi  de 
veador  da  fazenda,  como4  d ouuidor,  como  de  lascarim,  segundo  todos  di- 
zem : verdade  he  que  ele  nom  foi  lá  por  meu  conselho  : o viso  rei  manda 
os  papes  diso  a vossa  alteza  : mas  tornando  ao  capitão  d urmuz,  he  tão 
ausoluto  que  não  tão  somente  faz  ysto,  mas  cada  oito  dias  prende  o fei- 
tor sem  nenhüa  causa,  e faz  o que  quer;  e tem  hum  homem  por  feitor 
em  Reixel,  sob  color  de  saber  daly  nonas  de  baçoraa,  o qual  manda  lá 
todas  as  fazendas  que  vão  a vrmuz  de  quá  da  índia,  e ele  soo  tem  este 
trato,  sendo  defeso  por  todos  os  governadores  sob  graves  penas,  e estando 
a jente  de  baçoraa  pera  o deixarem  no  tempo  que  estiue  em  vrmuz,  por 
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lhe  defender  as  ditas  fazendas,  e nom  terem  com  que  se  sosler,  tanto  que 
me  vim  foram  lhe  tantas  por  esta  via,  que  se  tornou  o porto  a nobrecer, 
e a vir  mais  jente ; e se  algum  homem  diz  algfía  cousa  destas  ao  dito  dom 
aluaro,  dezendo  que  ouíhe  o que  faz,  responde  que  outro  tanto  fez  o ca- 
py tão  pasado,  que  leuou  cento  e qorenta  mil  pardaos,  sendo  lyma,  e que 
pois  ele  he  noronha,  que  he  rezão  leue  muito  mais;  e que  pois  lhe  nom 
fizeram  nada  com  os  leuar,  que  menos  o faraó  a ele ; e conforme  a estas 
rezões  vivem. 

Reiznordim,  que  ora  serue  de  guazil  por  seu  pay  ser  já  muito  velho, 
dizem  que  o faz  atégora  bem  ; nom  sei  quanto  durará  ; Reizxarafo  foi  com 
dom  antão  a catyfa  com  muita  jente,  e fez  niso  seruiço  : de  todas  as  mais 
cousas  durmuz  pode  dar  Jeronimo  Rodriguez  meuda  conta  a vosa  alteza, 
porque  vai  nestas  naos,  e eu  o tenho  feito  os  annos  pasados.  Reizrecono- 
dim,  guazil  que  foi,  que  está  preso  em  goa,  nom  he  ainda  julgado  ; o mi- 
lhor  disto  será  trazelo  a longa,  pera  que  nom  torne  a vrmuz,  porque  será 
lá  muito  perjudicial. 

E pera  vosa  alteza  saber  quam  soltas  andão  as  cousas  de  quá,  lhe 
screpvo  esta  : ti  verão  os  capylàes  de  baçaim  e chaul  brigas,  sendo  Jorge 
cabral  governador  sobre  quem  compraria  as  contas  que  sáo  necesareas 
pera  o trato  de  çofala  e moçambique,  de  maneira  que  mandaram  anbos 
muitos  purtugueses,  sete  e oito  legoas  pela  terra  dentro,  armados,  com 
parentes  seus  por  capitães  da  jente,  os  quaes  estiveram  de  todo  pera  se 
darem  batalha  sobre  quem  leuaria  comsyguo  pera  a fortaleza  os  merca- 
dores que  Iraziào  as  ditas  contas ; por  deradeiro  foram  mais  sesudos  os 
de  chaul,  e deixaram  nas  leuar  aos  de  baçaim  ; as  quaes  contas  eles  man- 
dão lá  por  suas,  e aos  ryos  daquela  costa  e aonde  querem,  e tem  este  trato 
pubricamente,  sendo  defeso  por  vosa  alteza;  e quando  o feitor  ha  mister 
algüas  contas  pera  mandar  a moçambique,  eles  lhas  vendem  ao  preço  que 
querem,  porque  as  tem  todas  da  sua  mão,  e nom  ha  quá  quem  possa  to- 
lher ysto. 

O capylão  de  baçaym  tomou  tanta  pose  com  os  poderes  que  lhe  vosa 
alteza  mandou,  que  faz  mercês  em  seu  nome,  como  o viso  rei : vi  o por 
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dons  mandados  seus : fez  scripvão  da  fazenda,  ha  que  pôs  d ordenado  cenlo 
e cinqoenla  mil  réis,  sem  licença  do  viso  rei,  e mandou  lhe  loguo  pagar 
hum  anno  daníe  mão  ; paga  quanto  soldo  quer,  com  achaque  de  dizer  que 
o venceram  na  fortaleza,  além  do  geral,  que  he  em  contrairo  do  Regimento 
que  lhe  vosa  alteza  mandou;  e parece  me  que  ha  d aver  muitas  duuidas 
nas  contas  dos  feitores,  de  lhe  nom  leuarem  em  conta  muitos  mandados, 
porque  tem  paguo  disto  mais  de  sete  ou  oilo  mil  pardaos ; mas  o viso  rei 
he  de  Ião  boa  condição  que  lhos  ha  de  mandar  leuar  em  conta,  como  íi- 
zerão  os  gouernadores  pasados : e com  quanto  vosa  alteza  defendeo  por 
sua  provisão  que  os  capitães  de  baçaim  nom  corlasem  madeira,  nom  o quis 
francisco  bareto  deixar  de  fazer,  mas  antes  pedio  ao  viso  rei,  depois  de  a 
tirar,  que  lha  tomase  para  vosa  alteza  por  avaliação;  e custando  lhe  a 
corja  de  dezoito  até  vinte  pardaos,  lha  avaliaram  a cinqoenla  e oito  par- 
daos, em  que  se  montou  perto  de  dezoito  mil  pardaos  douro,  que  se  fez 
bem  a sua  vontade ; e asi  tinha  certos  caualos  seus,  e vendeos  oo  soldo, 
para  que  lambem  lhe  o viso  rei  deu  licença  pera  se  pagar  dele,  o qual 
comprou,  em  que  se  montou  seis  ou  seio  mil  pardaos;  e dizem  alguns 
que  estauão  concertados  ele  e o feitor  sobre  estes  ganhos,  e por  se  agora 
desauirem  se  souberam  estas  cousas  e outras,  e mal  pela  fazenda  de  vosa 
alteza  ; e porque  agora  em  setembro  lhe  mandei  hum  rol  de  fazendas,  que 
eram  necesareas  pera  moçambyque  e çofala,  e nele  hir  os  preços  que  po- 
dião  custar,  por  asi  o mandar  diogo  de  mezquita  capitão  de  çofala  ao 
viso  rei,  ouve  ysto  por  tão  grande  enjuria,  que  me  screpveo  que  tam- 
bém ele  hera  vedor  da  fazenda,  mas  que  agora  desestia  do  careguo,  e 
asi  o screpveo  ao  viso  rei ; mas  nom  mingoa  quem  diga  que  tem  já  pouqo 
tempo  por  seruir,  e que  está  entregue  de  tudo,  e que  quer  fazer  disto 
agrauo. 

E pera  saber  vosa  alteza  algüas  meudezas  desta  terra,  nom  lhe  dei- 
xarey  de  screpver  esta,  ainda  que  seja  cumprida  : sendo  garcia  de  saa  go- 
uernador,  foy  ter  a baçaym,  em  tempo  que  hera  Jorje  cabral  capitão,  e 
porque  lhe  nom  quis  dar  poderes  na  fazenda,  e lhe  defendeo  que  nom  cs- 
tivese  seu  cunhado,  que  era  tenadar  mor,  em  baçaim  de  cyma,  lhe  pedio 
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satisfação  dislo,  a qual  lhe  deu  por  esta  maneira,  que  cada  anno  de  sua 
capytania  podese  mandar  trazer  vinte  bares  de  canela  de  ceilao  foros,  e 
os  podese  mandar  a vrmuz,  e vinte  bares  de  crauo  de  maluqo,  e outros 
vinte  de  bandá  de  noz  e maça,  que  somao  pelo  peso  que  cada  hum  tem 
duzentos  e cinqoenla  quintaes ; e dona  lucrecia  lhe  pedia  hüas  casas  de 
vosa  alteza,  que  estão  em  baçaim  de  cyma,  onde  pousauão  os  tenadares 
mores,  pera  as  poder  vender,  tudo  lhe  foy  concedido ; mas  direi  agora  o 
que  disto  socedeo. 

Sendo  dom  João  de  crastro  gouernador,  fez  tenador  mór  a bastião 
coelho,  que  marlim  affonso  linha  tirado  que  os  nom  ouvese,  e deu  lhe  li- 
cença que  íizese  huas  casas  á sua  custa,  e que  depois  lhas  avaliariam,  e 
pagariam  á custa  da  fazenda  de  vosa  alteza,  as  quaes  foram  avaliadas  em 
oitocentos  pardaos  douro,  que  lhe  foram  pagos : depois  de  serem  dadas  á 
dona  lucrecia,  como  diguo,  socedeo  Jorje  cabral  na  governança,  e pare- 
ceo  lhe  bem  tornar  a estar  seu  cunhado  em  bacaim  de  cima  nas  mesmas 

o 

casas,  e tornou  as  a comprar  a dona  lucrecia,  pera  estar  seu  cunhado,  e 
foram  outra  vez  pagas  da  fazenda  de  vosa  alteza  por  outra  tanta  conlya  : 
agora,  depois  que  mandou  vosa  alteza  que  não  ouvese  lenadar  mór,  as  ven- 
deo  o visorey  a hum  fysyqo,  por  nom  aver  necesidade  delas,  nem  quem 
as  quisese  comprar;  mas  estou  agora  aguardando,  que  como  ouver  outro 
gouernador,  que  ha  loguo  de  prover  de  tanadar  mór,  sem  embarguo  da 
provisão  de  vosa  alteza,  e que  lhas  hão  de  tornar  a comprar  á custa  de 
sua  fazenda. 

E dos  bares,  de  que  garcia  de  saa  fez  mercc  a Jorje  cabral,  ficou 
por  custume  darem  se  a francisco  bareto  capylão  do  mesmo  baçaym,  e ao 
capytão  de  goa,  e ao  de  chaul  que  ora  entrou,  e diz  cada  hum  deles  que 
lhe  hão  de  dar  outro  tanto  como  deram  ao  de  baçaym  ; e pode  vosa  al- 
teza descansar  que  d üa  maneira  ou  doutra  que  lho  hão  de  dar,  e que 
nom  he  poderoso  o visorey  para  o deixar  de  fazer,  porque  são  loguo  os 
arrufos  de  maneira  que  ihe  convém  fazei  o,  e ele  he  de  boa  condição  e 
não  pode  mais  fazer ; e por  estas  cousas,  e por  outras,  diguo  eu  que  vosa 
alteza  as  ha  de  prover  de  laa,  e remedealas,  e não  screpver  que  se  pro- 
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vejam  quá,  porque  he  emposyvel ; e em  quanto  vosa  alteza  de  lá  nora 
mandar  provisão  sua,  que  o viso  rey  ou  governador  que  quá  fizer  mercê 
de  bar  de  canela,  gingivre,  lacre,  cravo,  noz,  e maça,  por  cada  hum  lhe 
descontem  na  casa  da  índia  nove  quinlaes  .de  pymenía,  e se  nom  paguem 
quá  dela,  como  fez  Jorje  cabraí. 

Os  Religiosos  desta  terra  querem  gastar  tão  larguo,  e dar  tantas  es- 
molas á custa  da  fazenda  de  vosa  alteza,  que  se  gasta  niso  hüa  boa  parte 
do  dinheiro  ; e além  diso  alguns  querem  fauorecer  tanto  a cristandade, 
que  se  perdem  muita  parte  das  rendas,  e se  despouoam  as  terras,  princi- 
palmente as  de  bacaim  : eu  bem  creo  que  tudo  fazem  com  bom  zelo  e ver- 
dadeiro, e que  será  noso  senhor  e vosa  alteza  diso  muito  bem  seruido, 
mas  parece  que  podiam  tomar  nisto  hum  meo,  e pode  ser  que  seria  pera 
milhor,  porque  ha  alguns  querem  muitas  vezes  fazer  cristãos  por  força, 
e avexar  tanta  os  jentios,  que  he  causa  de  se  despouoar  a terra,  como  di- 
guo : proveja  vosa  alteza  como  for  mais  seruiço  de  noso  senhor. 

Vosa  alteza  tem  n estas  partes  muitas  rendas,  asy  nas  terras  de  ba- 
çaim,  como  em  goa,  que  se  arrecadão  pelo  custume  que  as  arrecadauam 
os  mouros,  quando  herão  suas  ; as  quaes  dizem  os  frades,  principalmente 
os  de  são  domingos,  que  são  tiranias,  e que  se  nom  podem  leuar ; e a ca- 
lidade  delas  são  como  as  saboarias  dese  Reyno,  de  nenguem  poder  ven- 
der hüa  cousa  senão  hua  soo  pesoa,  ou  as  que  se  concertão  com  o ren- 
deiro da  tal  renda ; e na  verdade  muitas  delas  dão  trabalho  e opresão  ao 
pouo,  mas  querem  que  se  tirem,  e nom  lhes  parece  bem  porem  se  outras 
por  outra  maneira  pera  as  despesas  desta  terra : a renda  da  çarafagem  de 
goa,  que  rendia  de  mil  e quinhentos  até  dous  mil  pardaos,  tirou  agora  o 
viso  rei  a seu  reqrimento,  por  lhe  parecer  bem,  e ser  a pior  das  desla  ca- 
lidade,  e também  por  a cidade  ho  reqerer,  e ter  hüa  provisão  delRei  dom 
manuel,  seu  pay,  que  deos  tem,  confirmada  por  vosa  alteza,  per  que  avia 
por  bem  que,  tanto  que  se  acabase  a obra  da  see  da  dita  cidade,  que  nom 
ouvese  mais  a dita  renda,  e se  tirase : ela  ha  annos  que  he  acabada,  mas 
nom  quiseram  os  governadores  tirai  a,  e na  verdade  ela  he  muito  escan- 
dalosa ao  povo,  e he  bem  tirada  : sobre  as  outras  proveja  vosa  alteza 
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como  lhe  parecer  seu  seruiço,  porque  nesta  parte  desencarreguo  minha  con- 
ciencia , por  mo  mandarem  asy  os  confessores  que  o íizese  saber  a vosa 
alteza,  principalmente  o vigairo  de  são  domingos,  que  me  nom  quis  asoí- 
uer,  dezendo  que  asy  por  ysío,  como  por  hir  asentar  os  direitos  em  ma- 
laqua,  por  mandado  do  governador  Martim  Affonso  de  Sousa,  e por  os  fo- 
raiesque  fiz  em  baçaim,  por  mandado  de  vosa  alteza,  estaua  escumungado, 
porque  estas  cousas  se  nom  podiào  fazer  sem  licença  do  papa,  nem  eu  obe- 
decer, ainda  que  mo  vosa  alteza  mandase,  e que  me  nom  podia  asoluer, 
senão  avendo  bula  do  papa,  ou  largar  o careguo  de  veador  da  fazenda  : 
muitos  partidos  lhe  coraeli  acerqa  disto,  que  me  ouvese  a licença,  com 
quanto  eu  me  nom  linha,  nem  tenho,  por  escumungado,  pois  ao  tempo  que 
o fiz  o nom  sabia,  mas  que  ele  hera  o escumungado,  pois  o nom  linha 
scripio  a vosa  alteza  ; e por  desastre  achey  hum  frade  da  ordem  de  são 
francisco  que  me  asolueo,  e folgou  muito  de  o fazer,  e comtudo,  se  ysto 
asy  he,  necesareo  me  será  bua  asoluição,  e prouer  vosa  alteza  nisto  como 
for  mais  seruico  de  deus  e seu. 

o 

O mesmo  vigairo  tem  muito  trabalho  e cuidado  por  acabar  a obra 
do  moesteiro  ; e poslo  que  se  alargou  da  traça  que  lhe  vosa  alteza  deu, 
parece  que  foy  necesareo,  porque  esta  terra  nom  consente  Igrejas  peque- 
nas : tem  o vigairo  grandes  deferenças  com  hum  Pero  Godinho  sobre  hüas 
casas  que  tem  pegadas  com  o moesteiro,  sem  as  quaes  a obra  da  crasta 
nom  pode  hir  por  diante,  e quer  o pero  godinho  dalas,  mas  he  com  con- 
dição que  ha  de  começar  outras  premeiro,  pegado  com  a parede  do  mes- 
mo moesteiro,  que  parece  grande  encooviniente,  e mais  tendo  outros  lu- 
gares onde  as  faça  dentro  no  seu  chão  ; mas  lambem  nom  parece  rezão 
que  os  frades  lhe  tomem  a orla,  porque  nom  tem  dela  necesidade,  por 
terem  outra  muito  grande  : dou  esta  conta  a vosa  alteza,  porque  andey 
pera  os  concertar  por  mandado  do  viso  rei,  e nom  pude  : o vigairo  he  pesoa 
verfuosa,  e o moesteiro  eslaa  em  muito  boa  reputação  com  o cuidado  que 
dele  tem;  mas  nom  queríamos  quá  relegiosos  tão  escrupulosos;  e tam- 
bém vosa  alteza  devia  da  ver  bulas  sobre  muilas  cousas  em  que  lhe  de  quá 
leram  apontadas,  como  são  o trato  dos  caualos  de  goa,  e fero,  Hço,  cairo. 
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estanho  e outras  muitas  cousas,  em  que  os  mais  dos  homens  da  índia  tra- 
tam dês  que  hc  descuberta  atégora. 

O oficio  de  tesoureiro  de  goa  parece  muito  escusado,  porque  se  ele 
e o feitor  são  boms  homens,  hum  abasta,  e se  laies  nom  são,  ocupa  se  o 
dinheiro  em  mais  mãos,  e o negoceo  faz  se  com  dobrado  trabalho,  asi  pera 
o seruiço  de  vosa  alteza,  como  para  despacho  das  partes,  e mais  avendo 
sempre  veador  da  fazenda  em  goa ; o viso  rei  o quisera  tirar,  mas  nom 
ousou  sem  licença  de  vosa  alteza ; e a verdade  he  que  ysto  foram  enven- 
ções  de  governadores,  que  querem  fazer  ofícios  nouos  pera  aproveitarem 
seus  amiguos  á custa  da  fazenda  de  vosa  alteza,  para  seus  inlereses,  como 
eu  sey  que  este  foy  ; deuia  de  prover  como  fose  mais  seu  seruiço ; e além 
destas  rezões,  encurtam  se  os  ordenados,  e ha  mais  hüa  cousa  que  dura 
dous  annos  pera  tomar. 

Ho  armo  pasado  dizem  que  saio  muita  pimenta  da  costa  do  malavar, 
e se  asy  foy,  lá  o terám  sentido  na  casa  : a culpa  disto  nom  sei  cuja  foy, 
porque  o negoceo  pasou  desta  maneira  : o viso  rei  \ tanto  que  aqui  chegou 
do  Reino,  tinha  muito  bem  prouido,  com  João  de  mendonça  cação  por  ca- 
py Ião  mór,  com  os  navios  necesarios ; e depois  que  se  daqui  partio,  em 
chegando  a chaul,  dizem  que  o empurtunou  tanto  o dito  João  de  men- 
doça  que  o deixase  hir  pera  Goa,  que  lhe  deu  licença,  e ficou  a guarda 
da  cosia  a Ruy  de  melo  com  menos  navios ; e nesta  conjunção  saio  a pi- 
menta : neste  tempo  fiquey  eu  acjuy  doente,  e alcançando  o viso  rey  em 
chale,  estando  já  pera  se  hir,  vendo  que  linha  ysto  feito,  todavia  lho  dise, 
mas  nom  aproveitou,  por  ter  já  dado  licença  a João  de  mendoça,  que  lhe 
fez  fazer  ysto  por  se  enfadar : dou  esta  conta  a vosa  alteza,  para  que  saiba 
que  pasa  ysto  na  verdade,  e que  enganaram  o viso  rey  : agora  anda  nela 
dom  antonio  de  noronha,  filho  do  viso  rey  dom  garcia,  e muito  bem  pro- 
vido de  navios  grosos  e pequenos. 

A carega  da  pimenta  se  fez  este  armo  com  tanto  trabalho  e despesa, 
como  o viso  rey  screpve  meudamente  a vosa  alteza,  e as  cousas  da  guerra, 


1 Refere  -se  a I).  ÀíTonso  de  Noronha. 
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e como  tolhe  o çamorim  a pimenta  por  causa  da  perfilhação  do  rei  da  pi- 
menta; e tudo  ysto  causado  por  intereses  de  capytães  de  fortalezas  : el- 
Rei  de  tanor  anda  tão  solycito  e enduslrioso  sobre  este  negocio,  contra  o 
seruiço  de  vosa  alteza,  que  se  nom  pode  crer,  até  peitar  muito  groso  es- 
tes reis  e senhores  pera  os  conuocar ; e pela  parte  delRei  de  cochim  está 
ysto  muy  defrente,  pelo  Rei  ser  moço,  que  he  forçado  caregar  tudo  so- 
bre o viso  rei,  asi  de  trabalho,  como  de  despesa;  e toda  esta  pimenta  se 
ouve  á força  de  braço : prazerá  a noso  senhor  que  se  ordenaram  as  cou- 
sas de  maneira  pera  que  se  torne  ysto  a emmendar,  porque,  em  quanto 
for,  como  ao  presemíe  estaa,  he  necesareo  muito  dinheiro  pera  trazer  sem- 
pre nauios  pelos  ryos,  e fazer  se  alguma  fortaleza  nas  terras  delRei  da  pi- 
menta, além  da  armada  que  he  necesarea  andar  sempre  na  costa  do  ma- 
iauar  todo  o verão  e parte  do  inverno : o viso  rei  e João  d afíbnsequa  da- 
rão mais  meuda  conta  destas  cousas  a vosa  alteza,  e por  yso  o nom  faço  : 
de  coulâo  ouve  a principal  ajuda  desta  carega,  e trabalhou  niso  muito 
bem  bernaldo  daffonsequa,  feitor  e alcaide  mór  dele,  em  que  fez  muito 
seruiço  a vosa  alteza  ; e comtudo  ainda  receo  que  aja  muita  quebra  na 
pimenta,  porque  foi  necesario  tomar  lha  de  qualquer  maneira  que  fose, 
pela  conjunção  do  tempo,  porque  el  Hei  de  tanor  até  os  Reis  de  coulão 
mandou  convocar  contra  vosa  alteza. 

O anno  pasado  screpveo  o visorei  a vosa  alteza  sobre  as  cousas  de 
que  quá  avia  neeesidade,  de  que  mandou  hum  rol  nas  vias,  e dês  então 
pera  quá  foi  ainda  crecendo,  pelo  que  o torna  agora  a mandar,  pera  que, 
se  na  armada  deste  anno,  que  embora  virá,  não  vierão  todas,  mandar  vosa 
alteza  que  venhão  este  anno:  estanho  seria  agora  muito  boa  mercadoria, 
porque  estaa  malaqua  de  guera,  e em  quanto  asy  esliuer  ha  de  vir  de  laa 
pouquo. 

Eu  tenho  casi  feito  o tonbo  geral  das  cousas  d’estas  partes,  como 
me  vosa  alteza  mandou  fazer  por  seu  regimento,  e por  o nom  ter  de  todo 
acabado,  pera  hir  como  cumpre,  e também  porque  queria  eu  apresentalo 
a vosa  alteza,  pera  dar  rezão  dele  a quem  o ouver  de  mandar  emendar, 
me  pareceo  miihor  guardalo  pera  quando  fôr ; e porque  o viso  rey  me 
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mandou  que  mandase  a vosa  alteza  o sumario  das  rendas  e despesas  des- 
tas partes, do  lirey  dele,  e o mando  com  esla. 

Acerca  da  yda  deceylão  e do  socedimenío  dela  e da  morte  dei  Rey 
me  nom  alargarei,  porque  o viso  rey  o faz  meudamente ; mas  parece  que, 
porque  o preposito  foy  sobre  tesouro  e cristandade,  cousas  tão  deferentes 
hiía  da  outra,  que  nom  quis  noso  senhor  que  se  fizese,  nem  ouvese  ne- 
n hfia  delas,  senão  tão  pouqo  diía  cousa  e da  outra,  como  foy  nom  che- 
gar o dinheiro  e joias  a noventa  mil  pardaos,  e nom  nomeo  a cantidade 
certa  porque  ha  algumas  cousas  por  vender,  que  nom  sei  o que  impor- 
tarão, por  serem  cousas  de  pedraria,  e no m se  fazer  cristão  mais  que  hum 
menino,  que  foy  dado  por  força,  filho  do  Rey  morto ; e porque  sobre  este 
negoceo  hão  de  screpver  a vosa  alteza  todos  os  que  lá  foram,  parece  es- 
cusado fazelo  eu,  e por  eles  pode  vosa  alteza  saber  se  o serui  niso  bem, 

ou  mal ; hua  soo  cousa  direy,  que  me  nom  tirará  nenguem  da  cabeça, 

senão  que  ha  hy  tesouro,  posto  que  nom  será  muito,,  e que  algum  foi  es- 
condido. 

O visorei  detremina  mandar  hum  aluaro  mendez  ourivez,  que  dizem 
que  entende  em  pedraria,  que  de  lá  veo  o anno  pasado,  a bisnagá,  asi 
pera  vender  algüas  joias  das  que  se  ouverão  em  ceilão,  por  nom  serem 
pera  mandar  á Rainha  nosa  senhora,  segundo  a todos  quá  pareceo,  e po- 
derem se  vender  por  muito  mais  em  bisnagá,  por  serem  da  laya  que  eles 
muito  costumão  e yslimão,  porque  são  topázios  e olhos  de  gato,  e lam- 
bem pera  do  dinheiro  disto  se  averem  alguns  diamães  bons  pera  vosa  al- 
teza : o aluaro  mendez  promete  fazer  nisto  grandes  seruiços,  e pede  que 
lhe  faça  mercê  de  feitor  da  pedraria  ; lá  o devem  de  conhecer  se  he  ele 
pera  ysto  ; e avendo  laa  d ir  alguém,  milhor  he  purluguês  que  estranjei- 
ro,  e comtudo  ha  d ir  com  ele  hum  homem  honrado,  e de  confiança,  por 
scripvão. 

As  cousas  de  baçoraa  screpverâo  o viso  rei  e dom  antão  meudamente 
a vosa  alteza,  como  pesoa  que  as  vio  : nom  duuidarei  muito  acudir  o tur- 
quo  á tomada  de  catyfa,  e querer  se  vingar  em  vrmuz ; sobre  ysto  tem 
prouido  o viso  rey  com  mandar  hum  homem,  que  foy  judeu,  ao  estreito 
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a saber  nouas,  que  aqui  ha  de  ser  em  setembro  com  ajuda  de  noso  se- 
nhor ; prazera  a ele  que  tirará  o poder  ao  iurqo  pera  o nom  poder  fazer : 
dom  aníão  seruio  vosa  alteza  asi  na  tomada  de  caí y fa , como  na  yda  que 
fez  ás  portas  de  baçoraa,  tão  honradamente  e com  tanto  syso,  como  quem 
ele  he  ; tem  muitas  e boas  partes,  e pode  vosa  alteza  fazer  dele  muita  con- 
ta ; e foi  grande  perda  fyriremno  na  terra  dei  Rei  da  pymenía,  porque 
se  recêa  que  ficará  aleijado. 

Manuel  de  sousa  de  sepulueda  e dom  francisco  de  lyrna  vão  este  anno 
de  quá,  e parece  que  recebe  esta  terra  e o seruiço  de  vosa  alteza  perda 
com  sua  yda,  porque  seruiram  eles  sempre  quá  muito  bem,  e gastaram 
muito  honradamente,  e são  pesoas  ha  que  os  lascarias  linhão  acatamento  : 
a manuel  de  sousa  requereo  a cidade  deste  cochim  que  se  nom  fose,  e o 
viso  rey  lho  rogou,  e ele  respondeo  presente  mim  que,  se  avia  muita  ne- 
cesidade  dele,  que  o faria,  por  seruir  vosa  alteza,  mas  que  estaua  já  em- 
barcado e desbaratado  ; nom  apertou  ho  viso  rei  com  ele,  porque  desta  ma- 
neira cuslára  lhe  muito. 

O sacretareo  Simâo  ferreira  serue  vosa  alteza  e o viso  rey  com  tanto 
trabalho,  e tão  contyno,  que  mais  nom  pode  ser,  e o aconselha  verdadei- 
ramente. 

Do  quá  vay  hum  sebastião  pinheiro,  homem  honrado  e letrado,  de 
que  os  gouernadores  pasados  e o viso  rey  se  seruirão  no  desembarguo,  e 
agora  este  anno  pasado  em  o mandar  a ceilão  ; afirmo  a vosa  alteza  que 
he  hum  dos  boms  homens  e da  milhor  conciencia  e de  mais  verdade  que 
ha  nesta  terra,  e de  que  se  vosa  alteza  deuia  seruir,  postoque  na  amos- 
tra e condição  he  muito  encolhido  : o ouuidor  jeral  andré  de  mendanha 
he  imfamado  nesta  terra  acerqua  de  peitas;  pode  ser  que  será  mentira,  e 
no  mais  de  seu  carego  parece  que  o faz  bem  : o provedor  mor  cristouão 
fernandez  he  muito  bom  homem,  segundo  dizem,  senão  he  hum  pouquo 
embaraçado  no  careguo  : parece  que  avia  daver  tesoureiro  do  dinheiro  dos 
difuntos,  porque  será  milhor  despacho  pera  as  partes,  e andará  o dinheiro 
mais  lyquido  e certo,  quando  o nom  ouver  cl  arrecadar  a pesoa  que  ou- 
ve r de  julgar. 
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De  quá  vay  hum  aníonio  pirez,  criado  de  vosa  alteza,  que  ha  já  an» 
nos  que  o quá  anda  seruindo ; e no  negoceo  d alonso  anriquez,  quando 
me  quisera  tomar  a fortaleza  de  malaqua,  ho  fez  ele  com  tanto  esforço  e 
acordo,  que  se  eíe  nom  fora,  já  pode  ser  que  se  tomara  a tore,  e fora  o 
negoceo  mais  trabalhoso ; e foy  hy  firido  de  hüa  lançada,  de  que  esteve 
á morte,  pelo  que,  além  dele  ter  seruido  em  outras  cousas,  sou  lhe  eu  nesta 
obrigação  de  fazer  esta  lembrança  por  ele  a vosa  alteza ; grande  mercê 
receberei  em  lhe  querer  fazer  mercê,  porque  he  homem  que  em  tudo  sa- 
berá muito  bem  seruir. 

Antonio  aífonso,  contador,  he  homem  de  muita  esperiencia  nesta  terra 
e muito  bom  homem,  e tem  seruido  seu  carreguo  linpamente,  e pode  vosa 
alteza  crer  que  nesta  parte  o nom  enformaram  bem  ; e tiro  afora  as  de» 
ferenças  d aníre  ele  e o vedor  da  fazenda  manuel  mergulhão,  de  que  ele 
já  foi  castigado,  e agora  outra  vez  degradado  pelo  viso  rey,  por  mandado 
de  vosa  alteza;  mas  comtudo  crea  que  tem  necesidade  dele  pera  os  con- 
tos. 

Também  vay  de  quá  antonio  murzcio,  criado  da  Rainha  nosa  se- 
nhora, que  seruio  de  scripvão  da  fazenda  d ante  mim  : largou  algum  tempo 
do  careguo,  por  ser  de  pouquo  proveito : he  pesoa  pera  se  poder  encar- 
regar em  cousa  de  confiança;  em  seu  lugar  entrou  Jorje  lobato,  que  he 
tão  bom  homem,  como  vosa  alteza  miíhor  conhece,  pois  o criou  ; tem  ele 
muito  bom  principyo  das  cousas  da  fazenda,  mas  ho  careguo  nom  he  pera 
se  aproueitar,  porque  he  partido  em  tres ; merece  outra  cousa  com  que 
posa  ter  alguma  de  seu. 

O careguo  de  patrão  mór  da  índia,  que  o viso  rey  deu  licença  ao 
que  o trazya  por  prouisão  de  vosa  alteza  pera  o vender  a hum  gonçalo  fer- 
nandez,  que  o já  tinha  seruido,  e o ora  serue,  he  homem  muito  pera  ele  ; 
e parece  que  este  careguo  e o de  pyloto  mór  avião  de  ser  em  vida,  quando 
eles  fosem  pesoas  pera  yso,  porque  o seruirão  muito  rnilhor : pyloto  mór 
he  agora  hum  gaspar  vaz,  em  que  o careguo  está  muito  bem,  porque  he 
muito  pera  yso;  ele  e o patrão  mór  o mandão  pedir  a vosa  alteza  em 
suas  vidas:  verdadeiramente  que  nom  pareceria  mal. 
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Antonio  mendez  doliueira,  criado  de  vosa  alteza,  vay  de  quá,  onde 
seruio  senpre  muito  bem  ; foi  á pérsia  com  anrique  de  Macedo,  e de  laa 
o mandou  o xaíamaz  com  hum  recado  ao  capitão  durmuz  sobre  hum  ne- 
gocio, e tornou  lá  outra  vez  até  o mêo  do  caminho,  onde  esteue  oito  me- 
ses em  hüa  cidade,  em  que  gastou  muito  ; seruio  nisto  muito  bem,  e em 
tudo  deu  sempre  muito  boa  conta  de  sy,  e he  rezão  que  lhe  faça  vosa  al- 
teza mercê. 

Hum  antonio  colaço,  que  foi  meirinho  de  porlalegre,  que  quá  anda, 
foy  comiguo  a vrmuz  por  meirinho,  onde  seruio  muito  bem  ; pede  a vosa 
alteza  que  lhe  faça  mercê  de  meirinho  do  dito  vrmuz : he  ele  pera  yso  e 
muito  mais  pera  meirinho  do  viso  rey  : deos  acrecente  a vida  e real  es- 
tado de  vosa  alteza  por  muitos  annos : de  cochim  a xxx  de  Janeiro  de 
1552.  Simão  botelho. 

Sobrescripto  — A elRey  noso  senhor,  do  veador  da  fazenda,  Symâo 
botelho  — 1 via  l. 

1 (No  Arch.  Nac.  Gav.  15,  Mac.  19,  n.°  37.) 


LEMBRANÇAS  DG  COESAS  DA  IDÍA 


EM  1525 


TABOADA m 


Lembrança  de  algumas  cousas  passadas  na  índia  . . 

Gente  e navios  que  ha  em  Malaca 

Alardo  que  D.  Henrique  de  Menezes  fez  em  Cochim  . 
Artilheria  de  toda  a sorte,  que  ha  na  índia.  . . . 
Artilheria  que  está  no  armazém  de  Cochim .... 

Artilheria  que  saiu  do  dito  armazém.  ..... 

Artilheria  que  está  na  fortaleza  de  Malaca  .... 

Artilheria  que  se  perdeu  em  Malaca  ...... 

Artilheria  que  se  perdeu  em  Pacem  ...... 

Artilheria  que  está  em  Cananor  . 

Artilheria  que  está  em  Couláo 

Artilheria  que  está  em  Calecut  ....... 

Artilheria  que  está  em  Chaul 

Artilheria  que  está  em  Goa  e suas  fortalezas  . . . 

Naus,  navios  e caravellas,  que  ha  na  índia.  . 
Artilheria  necessária  para  as  ditas  embarcações.  . . 

Navios,  que  se  precisam  na  índia 

Cousas  necessárias  para  os  armazéns.  ..... 

Preços  do  aljôfar  em  Calecut  . 9 

Apparelho  com  que  Meliquiaz  foi  á guerra  dos  Resbutos 

Dio,  Meliquiaz  e suas  rendas 

Preços  das  moedas  em  Dio 

o 

Fuslas  que  tem  Meliquiaz  .   (*) 


1 


2 

v.° 

s 

s 

v.° 

6 

v.° 

8 

8 

v.° 

9 

9 

v.° 

9 

v.° 

10 

10 

v.° 

10 

v.° 

11 

12 

15 

v.° 

17 

v.° 

19 

v.° 

20 

v.° 

21 

v.° 

22 

23 

v.° 

23 

v.° 

1* 


(*)  As  folhas  citadas  são  as  do  manuscripto. 


4 


TABOADA 


Despezas  de  Meliquiaz,  as  sabidas 24 

Moedas  de  Cambaia 25 

Pesos  de  Dío  e Cambaia  . . . 26 

Preços  do  aljôfar  da  China 26 

Preços  que  tem  as  mercadorias  em  Dio  e as  que  se  gastam  . . 26  v.° 

Em  Cambaia .27 

Lara  e pesos  d’ella 34 

Pesos  da  China  36 


LEMBRAMÇA  D ALGUMAS  COUSAS  QUE  SAM  PASSADAS 
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DA  IMDEA. 


Quamdo  foy  dom  sancho  a muar 1 pera  pelejar  com  'armada  dei 

¥ 

Rey  de  hymtam,  que  estaua  deralro  no  Ryo,  deu-lhe  hüa  tervoada,  que 
ceçobrou  todolos  paraos  e lamcharas  nossas  na  boqua  da  barra  ; e ha 
jemte  d^elles  que  pôde  esquapar,  assy  portugueses  como  escravos,  se  re- 
colherão á galeota  de  que  era  capytão  manuell  de  berredo  ; e com  a muyta 
jemte,  e mares  de  levadya  que  sobre  a barra  fazyam,  ceçobrou  também 
a galeota ; a este  tempo  era  jaa  passado  o temporall ; sayrão  de  derntro 
as  lancharas,  e matárão  os  que  achárão  pela  aguoa  ; perderam-se  ao  todo 
este  dya  sessenta  e dous  portugueses  e os  barquos  e 'artelherya  : aquy 
morreo  amryque  lemee. 

Dom  samcho  foy  depois  tomado  em  pam,  estando  surto  na  barra 
em  hum  galeão,  em  que  trazya  xx  e tamtos  portuguezes ; tomaram-no  as 
lancharas  de  bymtam  que  esíauam  derntro : sayram-lhe  tanto  de  sobre- 
sallto  que,  primeiro  que  se  pudese  bem  aparelhar,  e ordenar  sua  arle- 
lherya,  que  trazya  abatyda,  abalroaram-no,  e matárão  toda  a jemte,  e 
do  galeão  nam  se  sabe  o que  fizeraom. 

A este  tempo  tynham  jaa  tomado  neste  porto  ho  jumquo  de  gaspar  Foi.  i v, 
çoarez,  que  sobre  seguro  estaua  derntro  no  Ryo  fazendo  sua  merquado- 
rya,  e á falsa  fee  o tomárão,  em  que  se  perderão  quymze  portugueses  e 
as  fazemdas. 

Depois  d’ysto  veo  ter  a este  porto  mesmo  atndré  de  bryto  na  sua  nao, 

D.  Sancho  Henriques.  Yid.  Gaspar  Corrêa , Lendas  da  índia,  Tom.  II,  p.  11 L 
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que  vynha  de  syão  com  sua  mercadorya  feyta  ; e tamto  que  foy  surto  vye- 
rào  a elle,  que  naro  sabya  nada  do  passado  ; e como  vyram  a desposys- 
sam  da  nao  e jeníe,  que  eram  xbj  (1(5)  portugueses,  dysserão-lhe  que 
hao  outro  dya  vyryam  fazer  com  eile  benyaguaa,  e vyerão  ao  outro  dya 
seguymle  ate  cymquoemta  homens,  os  quaes,  como  foram  demtro  na  nao, 
malárão  toda  a jemte  d’ella,  e ha  tomaram  e haa  1 meterão  demtro  no  Ryo 
homdee  aguora  estaa. 

Depois  cTysto  veo  de  inaluquo  symão  d’abreu  em  o navyo  sam  gyam, 
carregado  de  cravo,  por  fora  de  burneo,  que  he  caminho  novamemte  des- 
quberto  ; e estamdo  jaa  descarregado  no  porto  de  malaqua  vyerão  com 
elie  pelejar  as  lamcharas  de  bymtam,  e queymárão-no  com  desasete  por- 
tugueses, e no  mesmo  dya  queymárão  hum  jumquo  de  hum  chatym  da 
terra,  também  surto  no  porto. 

Foi.  2 N’este  mesmo  porto  de  pam,  que  he  no  Reyno  de  syam,  estava  ou- 
tro jumquo  de  malaqua,  de  que  era  quapytam  hum  aluaro  da  cosiaa,  e 
irazya  n^elle  quymze  portugueses,  em  tempo  que  em  joatane2  tomárão 
a nao  d’andré  de  bryto  e ho  jumquo  de  gaspar  soarez ; e tamto  que  esta 
nova  foy  sabyda  lançárão  loguo  mão  pelo  junquo  e jemte  e fazemdas : 
presumc-se  que  serám  mortos ; nam  se  sabe  certo. 

Depois  d’esto  foy  d’armada  martym  affonso  de  sousa  com  tres  na- 
vyos,  a saber : hüa  galeotaa  e huum  bragantym  e hüa  lanchara,  e es- 
teve sobre  bymtam  doze  dias,  no  qual!  tempo  lhe  queymou  no  porto  hum 
junquo  dei.  Rey,  muito  grande,  que  lhe  vynha  de  Jaoaa  carregado  de  mam- 
ty mentos  ; e soube  per  negros  da  terra,  que  se  lançárão  com  ele,  que  es- 
tava a nao  de  amdré  de  bryto  tomada  demtro  no  Ryo  de  pam  : partyo 
loguo  pera  Haa  com  emtemção  de  a tomar  ; nam  pôde,  por  dar  com  os 
navyos  em  sequo  na  barra  ; em  iam  se  sayo  e foy  dyreyto  ao  Ryo  de  qua- 


1 O leitor  já  terá  notado  o abuso  do  h n"este  e n’ouíros  togares,  assim  como 
o das  vogaes  dobradas  no  fim  das  palavras,  sem  que  o dobra!-as  tenha  por  íim  sup- 
prir  a falta  do  accento  agudo. 

2 Deve-se  ler  «Patane»  Vid.  Lendas  da  índia,  Tom,  II,  p.  772. 
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lantam  \ com  balés  e galeola  e bragamtym  lhe  queymou  dons  junquos 
muito  grandes,  e d’aquy  se  foy  a patane,  e de  dentro  da  barra  lhe  quey- 
mou trymta  e seis  jumquos,  e ó oulro  dya  seguymte  sayo  em  terra  com 
oytemta  homens,  e nam  achou  com  quem  pelejar,  pelo  Rey  ser  em  syam  ; 
e ao  dya  seguymte  queimou-lhe  a povoação,  e deyxou-se  estar  doze  dyas 
no  porto,  no  quall  tempo  lhe  queymou  setemta  jumquos  que  vynham  de  Foi.  2 v. 
syam  e de  lanya1 2,  e trouxe  d’estes,  quatro,  os  mais  grandes,  quarrega- 
dos  de  mantymemtos  a malaqua  ; e morreryam  nestes  jumquos  myll  ho- 
mens, aforam  (sic)  vyrera  esquypados  a galeota  e bragamtym  3» 

Em  janeiro  de  jquinhemtos  e (sic)  525  partyo  dom  garcya4  pera 
maluquo  com  dous  navyos  e hum  parao,  em  que  levarya  setemta  homens, 
e vay  por  quapytam  da  fortaleza  per  vertude  de  hüa  carta  asynada  de 
dom  duarte  5 pera  Jorge  d’albuquerque,  em  que  lhe  dys  que  possa  pro- 
ver a dita  fortaleza  per  hum  de  seus  qunhàdos,  aquelle  que  lhe  parecer 
mais  pera  yso. 

Neste  tempo  fyquaryam  na  fortaleza  de  malaqua  até  trezentos  e cym- 
quoemta  homens  e os  navyos  segymtes : 

JEMTE  E NAVYOS  QUE  ORA  1ÍAA  EM  MALAQUAA,  A SABER  : 

Huum  navyo  novo,  em  que  foy  por  quaapytam  0 fylho  de  bastyam 
de  vargas. 

Outro  navyo,  em  que  foy  de  cochym  por  capytam  amdré  dias,  tam- 
bém novo:  estes  de  setemta  tonees  cada  huum. 

Oulro  velho,  de  que  he  quapitam  manoell  falquam.  Foi.  3 

1 Entre  Patane  e Pão  ficava  a cidade  de  Calantam,  segundo  Barros , Dec.  II, 

Liv.  YI,  Gap.  I. 

2 Do  reino  dos  Lanjões,  subjeito  ao  do  Pegu,  e conquistado  pelo  rei  de  Bra- 
má,  falia  Couto  na  Dec.  Y,  Liv.  VI,  Gap.  I. 

3 Suppomos  se  quiz  dizer  que  nos  juncos  foram  mortos  mil  homens,  e capti- 
vos  os  bastantes  para  remeiros  da  galeota  e bergantim. 

4 D.  Garcia  Henriques.  Yid.  Lendas  da  índia,  Tom.  II,  p.  88G. 

5 D.  Duarte  de  Menezes,  governador  da  índia. 
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A nao  rosaa,  em  que  ueo  Rafaell  pereslrello  do  Reyno. 

Outro  navyo  de  oytemta  toneis,  muito  velho,  que  se  comprou  a nuno 
masquarenhas 1 . 

Outro  navyo  em  que  amdava  por  capitão  ayres  coelho,  o quall  se 
marada  desfazer  por  ser  muito  velho,  que  nam  podya  navegar. 

Outro  navyo  em  que  amdava  por  capitão  dom  garcya2,  muito  ve- 
lho, que  se  jaa  desfazya. 

Outro  navyo  pequeno  que  foy  do  franzylhão. 

Outro  navyo  em  que  de  cochym  foy  dyogo  gago,  que  lá  chamão  os 
ladrões,  o quall  estaua  do  lorão  do  terão  pera  malaqua3. 
oi.  3 v.  O braganíym  ladram  em  que  foy  por  quapytão  joam  vaz  sarrão. 

A fusía  de  que  he  quapitam  manuell  de  fryas. 

Outro  parao  que  se  comprou  a joam  moreno,  de  gramdura  de  fus- 
taa,  o quall  vay  pera  maluquo  com  dom  guarcya. 

Quatro  lancharas  granules  e seis  qualaluzes  e manchuas  que  se  re- 
mam muylo. 

A galee  que  se  fazya,  que  dyz  o mestre  d’ella  que  á de  ser  de  vymte 
e seis  bamquos : em  Janeiro  de  525  erão  feytos  os  dous  terços  d’ella;  e 
tynham  muyta  madeyra  na  Rybeyra  e muito  tavoado  serrado,  e passa- 
uão  de  LRa  (90)  carpymteyros,  afora  outros  que  amdavam  fora,  d’arma- 
da,  e muyta  mymgoa  d’artelherya,  prymcypalmemte  de  muitos  berços. 

0 anno  de  524  chegou  bastyam  de  sousaa  a bamdá  com  dous  na- 

1 Em  seguida,  mas  riscados  por  cima,  acham-se  escriptos  estes  dois  paragra- 

phos. 

<(  Outro  navyo,  que  se  comprou  a pero  soarez  e ha  crystouam  Jusarte,  de  co- 
rem ta.  toneis,  em  o quall  vay  pera  maluquo  por  capytam  francisco  fogaçaa. 

Outro  navyo,  em  que  foy  de  cochym  Roque  coelho,  que  se  agora  correjeo  de 
novo  em  malaqua,  que  será  de  cymquoemta  toneis,  em  que  vay  dom  garcya  pera 
maluquo.  » 

2 O mesmo  D.  Garcia  Henriques,  que  depois  foi  capitão  de  Maluco.  Vid.  Len- 
das da  índia,  Tom.  II,  p.  799,  800  e 886. 

3 Leriamos : « o qual  estava  do  Toram  para  Malaca » i.  é,  do  Toram  para  o 
sul,  caminho  de  Malaca.  Toram  era  uma  cidade  ao  sul  de  Quedá. 
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vios  portugueses  e achou  a lerra  de  guerra,  e tynham  posto  os  mouros 
cerquo  a martym  affonso  de  mello,  o quall  vemdo,  muitos  navyos  e muita 
jemte,  lhe  aleuamlárão  o cerquo,  e fugyham  pera  a serra  e delia  fyzérão 
com  elle  paz  ; e fez  paz  com  elles  bastyam  de  sonsa  com  comdiçam  que 
pagasem  a martym  affonso  de  mello  huiim  jumquo  de  quynhemtos  bares 
de  quáregua  que  lhe  queymárão  no  cerquo,  e asy  seis  myll  cruzados  de 
roupa  que  lhe  tynham  roubado. 

Neste  tempo  cheguou  hüa  caravella  de  maluquo,  que  vynha  pera 
malaqua  a pydyr  soquorro  ; chegou  a bamdá  a esperar  pela  momção,  e hy 
achou  jemte  e naos  porluguezas,  e emtam  o quapitam  da  quaravella,  que 
se  chama  gaspar  gallo,  apresentou  a bastyam  de  sonsa  e a martym  affonso 

de  mello,  e a íodolos  quapilaès  que  se  hy  achárão,  hum  requerymemto  da 

* 

parte  d’amlonio  de  bryto,  capitaõ  de  maluquo,  em  que  lhe  pedya,  da  parte 
delRey  noso  senhor,  que  lhe  soquorressem  com  jemle,  e roupas  pera  os 
mamtymemtos  da  jemte  da  fortaleza,  e que  se  perdyam  á fome,  e estauaõ 
em  gramde  necesydade,  e íynhão  guerra  com  elRey  de  tydor  e com  ou- 
tras vylas,  de  que  tynhao  grande  apressam,  e estavaõ  cm  gramde  nece- 
sydade, prymcypalmemte  de  fome  : vysta  esta  necesydade,  bastyam  de 
sousa  lhe  mamdou  muito  gramde  soquorro  de  roupas,  que  seryam  qua- 
tro myll  cruzados,  e de  partes  myll ; e asy  lhe  mamdou  breu,  e prega- 
dora, e fyo  e cotoniaas,  pera  o corregymenlo  dos  navyos  que  llá  esta- 
uão,  e asy  lhe  mamdou  jemte,  aquella  que  lhe  pôde  dar ; o quall  soquorro 
leuou  pero  botelho. 

Parlyo  de  bamdá  bastyam  de  sousa  pera  malaqua  e em  sua  compa- 
nhya  quatro  jumquos,  a saber:  hum  de  martym  affonso  de  mello  e Ires 
de  bamdá,  jaoos,  nos  quaes  hyam  em  quada  bom  oyto  e dez  portugue- 
ses, e d’estes  nhum  foy  ler  a malaquaa  esta  momção  : parlyrão  estes  jum- 
quos com  bastyam  de  sousa,  e ha  travesa  de  bamdá  deu-lhes  hum  tem- 
poral!, no  quall  perdeo  os  jumquos  de  vysla,  e o dyto  martym  affonso 
de  mello  veo  ter  a jaoa  c achou  os  dons  jumquos  dos  propyos,  a saber  : 
o de  martym  affonso  de  mello,  que  vynha  carregado  de  crauo  c maça  e 
noz,  varado  na  vasa,  do  qual  era  capitão  amdré  pesoa,  e estava  tomado 

°2 


Foi.  4 


Foi.  4 v. 
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e roubado  dos  negros;  c dos  portugueses  nam  soube  parte,  nem  ho  que 
he  íeylo  cTelIes ; e o outro  estava  queymado  em  terra,  e ha  jemte  da  terra 
aluoroçada  c postos  cm  armas  comtra  os  portugueses;  e emtam  se  foy 
bastyaõ  de  sousa  pera  malaqua,  sem  saber  mais  da  Jaoaa,  somente  estar 
de  guerra  comnosquo. 

Em  mayo  de  525  partyo  d’este  porto  pero  masquarenhas  por  capi- 
tam de  malaqua  no  galeam  sam  gyronymo,  que  veo  o anno  de  524  do 
Reyno,  em  que  veo  dom  Jorje  de  meneses. 

Foi.  5 Leuou  comsyguo  o navyo  sam  beriolameu,  em  que  veo  bastyam  de 
sousa  pera  a ilha  de  sam  Jourenço,  e por  quapytam  d’elle  amryque  mo- 
nyz ; e asy  leua ua  dous  paraos  os  quaees  nam  passaram  com  elle  a ma- 
laqua, e arrybárão  a paleacate  ; e leuarya  o dy to  pero  masquarenhas  de 
jemte  ao  todo,  asy  do  mar  como  da  terra,  trezemtas  e trymía  e quatro 
pessoas. 

Em  maluquo  se  perdeo  hum  bragamtym  com  quymze  homens,  que 
os  das  ylhas  ahy  vezynhos  tomaram,  e matarão  esta  jemte  que  diguo. 

Levarya  comsyguo  amtonio  de  bryto  a maluquo  setemta  homens 
muito  doemtes,  e os  navyos  que  lá  tem  todos  desbaratados,  saluo  o na- 
vyo latyno  que  ha  bamdá  veo. 

YSTQ  II E O QUE  SE  ACHOU  NO  ALARDO  QUE  DOM  AMRYQUE  1 FEZ  EM  COCHYM, 

. QUAMDO  QUYS  HYR  d’àRMADA  PELA  COSTA  EM  FEUEREYRO  DE  525, 

ESTA  JEMTE  ABAIXO  DEGRÀRADAA,  A SABER  *. 

de  homes  d’armas  myll  e duzemtas  e liiij  ( sic ) e quatro  (54)  pessoas 


de  homes  do  mar iiijcíj  (451)  pessoas 

Foi.  5 V.  de  trombetas xbiij  (18)  pessoas 

de  ferreyros  portugueses  .......  xxx  (30)  pessoas 

de  carpymteyros  da  Rybeirâ,  portugueses  . . xxiij  (23)  pessoas 

de  qualafates  portugueses xxxbj  (36)  pessoas 


1 D.  Henrique  de  Menezes,  governador  da  índia. 
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de  espymgardeiros  do  numero.  ....  ifiiij  (204)  pessoas 

de  lenoeyros . . xb  (15)  pessoas 

de  bombardeiros  ........  ctolta  (150)  pessoas 


Soma  ao  todo  ij  ijc e xx  (2220) 1 pessoas; 

ysto  se  emtende  sem  os  que  emvernão  pelas  outras  fortalezas,  nem  os 
que  amdam  d’armada. 

Achou-se  aver  em  toda  a Imdea,  ao  presemte,  d’artelherya  de  Ioda 

c^> 

sorte  myll  e setemla  e tres  peças .......  j Ixxiij  peças, 

a saber : seiscemtas  e setemta  e sete  peças  de  metal! 2 e mais  quatrocen- 
tas e seis  peças  de  ferro,  nam  emtramdo  nesta  soma  a que  está  na  forta- 
leza d’orumuz,  que  ao  presente  se  nam  pode  saber,  que  yrya,  prazendo  a 
deos,  ho  requado  na  momçam,  porque  vyrá  hora  em  setembro  ié  fym 
dmutubro ; a qual!  artelherya  acyrna  diia  está  neste  almazem  de  cochym 
e asy  pelas  outras  fortalezas,  naos  e navios,  como  se  adiante  dyrá  em  seus  Foi.  e 
tytalos  decraradamcnle,  a quall  soma  he  de  ferro  e cobre,  as  quaes  sortes 
são  as  seguymtes : 

D’artelherya  de  metal!  seiscentas  e setenta  e sele  peças 3 das  sortes 
abaixo  decraradas: 


de  falquoees  pedreyros 

de  quamellos  . . . 

de  berços  ... 

«? 

de  falquoees. 
d’esperas.  . ... 

de  meaas  esperas  . 
de  saluajes  . 
de  lyoes.  . . . , 

de  serpes  . . . 


iiíj  (4)  peças 
Rf  (41)  pecas 
iiijc  Ibj  (456)  peças 
etoj  (101)  peças 
xbj  (16)  peças 
xxij  (22)  peças 
bij  (7)  peças 
iiij  (4)  peças 
ii.j  (3)  peças 


1 Faltam  39  pessoas  para  que  esta  somma  seja  certa. 

2 Sommadas  as  peças  de  metal  abaixo  mencionadas,  acharemos  607  e não  677. 

3 Repetição  do  erro  já  notado. 
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Fol.  0 


de  basalysquos . ......... 

• * 

11 

(2) 

peças 

dc  bombarda  grossa  ........ 

• 

J 

(1) 

peça 

de  quãees 

(9) 

peças 

hüa  peca  columbrvna 

• 

J 

(1) 

peça. 

D’artelherya  de  ferro  que  sam  as  seguymtes 

• 

• 

de  quamellos  . 

• iüjc  bj 

(iOG) 

peças 1 

de  falquoees  .......... 

. lxxx  biij 

(88) 

peças 

de  berços  ........... 

o 

. ijc  xxbii j 

(228) 

peças 

de  passamuro  

j 

(D 

peça 

de  basalysquos  ......... 

ij 

(2) 

peças 

de  quartaoos  . 

j 

(D 

peça 

de  Roqueyras  

lix 

(39) 

peças 

de  mortevros 

o 

• • • 
11J 

(3) 

peças. 

’Artelherya  que  adiante  vay  de  mouros  se  nam  faz  memçam  muito, 
porque  nam  serve  aos  nosos  navyos-,  e a quebrada  de  metall  se  poderá 
fumdyr  e aproueytar. 

& 

ARTELHERYA  QUE  HORA  ESTA  NESTE  ALMAZEM  DE  COCHYM 

EM  FYM  D ’ AGOSTO  DE  525. 

De  quamellos  de  ferro  com  seus  repairos  . . . xbiij  (18)  peças 

de  falquõees  pedreiros  que  quá  faz  luys  . . . xiij  (13)  peças 

1 O numero  400  está  de  certo  fóra  do  seu  logar.  Comparando  este  titulo  da 
artilheria  de  ferro  com  o que  antecedentemente  se  diz,  parece-nos  que  deveria  ler- 
se  assim  : 

D’artelherya  de  ferro  .............  iiijcbj  peças. 

que  são  as  seguintes  : 

de  quamellos  ............. 

de  falquões  lxxx  biij 

Ainda  assim  a somma  doesta  columna  dá  sómente  382  peças  em  logar  de  406, 
o que  parece  devido  á ommissão  do  numero  que  tinha  de  escrever-se  em  frente  da 
palavra  « camellos. » 
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de  quamellos  de  metall  que  luys  faz  ...  . 

X 

(10)  peças 

de  falquõees  de  ferro  ........ 

• » • 
iij 

(3)  peças 

de  berços  de  metall 

o 

]Ra  bj 

(96)  peças 

de  berços  de  ferro 

o 

IRbiij 

(98)  peças 

de  falquõees  de  metall  

• • • • 
Xlllj 

(14)  peças 

de  esperas  de  metall 

biij 

(8)  peças 

de  meas  esperas  

bj 

(6)  peças 

de  saluajens  de  metall 

• t • 

UJ 

(3)  pecas 

de  lyões  de  metall 

• • 

JJ 

(2)  peças 

de  serpes  de  metall 

9 

J 

(1)  peça 

de  basalysquos  de  metall 

9 • 

1J 

(2)  peças 

de  basalysquos  de  ferro 

j 

(1)  peça 

de  bombardas  de  camaras  de  metall,  de  que  se 

farão  ij  (2)  quamellos  ....... 

9 

J 

(1)  peça 

Soma  ao  todo  

ijclbj  (256)  peças1, 

as  quaees  saro  todas  sãs,  e os  berços  tem  trezemtas  e cymcoemfa  cama- 
ras  que  ahymda  servyraom,  e trymta  e cymquo  peças  novas  que  hora 
fez  francisco  eanes,  e jazem  no  dito  almazem. 

De  berços  quebrados  que  no  almazem  jazem.  . xxiiij  (24)  peças 

de  falquoes  que  serão  pera  fundyr  ....  biij  (8)  peças. 

A mais  no  dyto  almazem  novemta  e nove  peças  d’artelherya  d’eslas 
sortes  abayxo  decraradas,  que  se  achou  nos  paraos  e fustas  que  o gouer- 
nador  tomou  de  lomguo  da  costa,  alem  d’outra  que  está  nas  outras  for- 
talezas : 

de  bombardas  roqueyras  com  cemío  e trymta  e 

oylo  quamaras  ct0  xxxbiij  (138)  peças 

de  berços  de  ferro  dos  seus2 xbj  (16)  peças 


Foi.  7 


Foi.  7 v. 


1 Yerificando  a somraa  achámos  27G, 

2 Quer  dizer  «dos  mouros.)) 
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de  berços  de  ferro  portugueses ix  (9)  peças 

de  falquôes  nosos  com  iiij  quamaras . ...  ij  (2)  peças 

de  quartaoos  de  ferro j (1)  peça 

alem  d’csta  que  está  espalhada  pela  fortalezas  . Rbj  (46)  peças; 


afora  a que  tomou  Jeronymo  de  sousa  e dom  Jorje  em  guoa,  e afora  doos 
berços  que  se  tomárao  com  iiij  quamaras : 

afora  a que  tomou  crystovam  de  bryto  nas  fuslas  dos  Rumes,  que  tomou 
em  dabull,  que  forao  cymquo  fuslas,  e tres  deitou  á costa  : morreryão  d’el~ 
les  mais  de  trezemtos  e dos  nosos  treze,  afora  muitos  feridos ; e morreo 
crystoyao  de  bryto,  que  ahy  era  capytào  mor,  de  tiiía  frechada  que  lhe 
pasou  o grojall  e pescoço. 

\ 

ARTELHERYA  QUE  SAYO  D?ESTE  ALMAZEM  DE  XI  DE  JULHO  E ATE  FYM 
Foi.  8 D aGOSTO  EM  QUATROZE  YELLAS  QUE  FORÃO  A QUALEQUU. 


De  falquôes  de  metall  com  tres  camaras  cada  hum  Rta  (40)  peças 

de  berços  de  metal!  com  tres  quamaras  cada  hum  IR  (90)  peças 

• de  berços  de  ferro xix  (19)  peças 

de  quamelos  de  metall.  .......  xiiij  (14)  peças 

de  quamellos  de  ferro biij  (8)  peças 

de  esperas  de  metal!  ........  iiij  (4)  peças 

de  meas  esperas  . bj  (6)  peças 

de  falquôes  de  ferro  . 

de  quartaos  de  ferro  ........  j (1)  peça 

Soma ct0  Ixxxiiij  (184)  peças1. 


1 Sommaria  184  peças  se  os  falcões  dc  ferro  (cujo  numero  se  acha  cm  branco) 
fossem  dous. 
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ARTELHERYA  QUE  SE  DO  DITO  ALMAZEM  SE  DEU  (sic)  A ESTAS  OITO  VELLAS, 
AFORA  OUTRA  QUE  JAA  TRAZYÀM  ABA Y XO  DEGRARADA. 


De  quamellos  de  metall b (S)  peças 

de  quamellos  de  ferro iij  (3)  peças 

de  falqubes  de  metall  com  tres  quamaras  cada 

huum xij  (12)  peças 

de  berços  de  melai!  com  ires  camaras  cada  hum  xxxix  (30)  peças  Foi.  s 

de  berços  de  ferro  com  ires  quamaras  cada  hum  xiiij  (14)  peças 

de  serpes  de  metall j (1)  peça 

de  meas  esperas  .........  iiij  (4)  peças 

de  bombardas  Roqueiras  .......  j (1)  peça 

de  esperas  de  metall j (1)  peça. 


ARTELHERYA  QUE  ESTAA  NA  FORTALEZA  DE  MALAQUA,  COMTANDO  A QUE  LEUOU 
MARTYM  AFFONSO  DE  SOUSA  O AN  NO  DE  324,  E ASSY  A DE  525 

QUE  LEUOU  PERO  MASQUARÊNHAS. 


De  quamellos  de  ferro  . 
de  saluajens  de  metall  . 
de  berços  de  metall  . 

o 

de  falquões  de  metall 
de  quãees  de  metall. 
de  quamelos  de  metall  . 
de  berços  de  ferro  sete  . 

o 

de  esperas  de  metall 
de  bombardas  roqueiras 
de  meas  esperas, 
de  colombrynas  . . . 

Soma  . 

de  quamaras  de  berço  . 


xix 

(19) 

peças 

• • 

1J 

(2) 

peças 

Rlbij 

(97) 

peças 

xxiij 

(23) 

peças 

j 

(1) 

peça 

bj 

(8) 

pecas 

bij 

(7) 

peças 

• • 

D 

(2) 

peças 

bj 

(6) 

pecas 

ij 

(2) 

pecas 

j 

(1) 

peça. 

ct0  Ixiiij  ( 

:t«4) 

peças  1 

ijc  Rta  biiij 

(249) 

peças. 

Sommando  achamos  160  pecas. 


Foi.  9 


ÀRTELHERYA  QUE  ESTA  QUEBRADA . 


De  berços  de  metal! . 

o 

de  berços  de  ferro  . 

o 

de  esperas  de  metal!  . 
de  quamellos  de  ferro  . 
de  falquõees  de  metal!  . 


♦ • • • ki  • a 


* • • « ® 


xiiij  ■ (14)  pecas 

xbj  (16)  pecas 

i (O  peça 

iiij  (4)  peças 

bj  (6)  peças. 


ARTELHERYA  QUE  SE  PERDEO  EM  MALAQUA  QUANDO  TOMARÃO  A GALEOTA 
E GALEAM  E LAMCHARAS  E GAVALELAS 1 E JUMQUOS  DELREY. 


De  berços  de  metal!  com  Ires  quamaras  cada  hum  Rta  biiij  (49)  peças 


de  berços  de  ferro  com  tres  quamaras  cada  hum  b (o)  peças 

de  quamellos  de  ferro j (1)  peça 

de  faíquoes  de  metal!  com  tres  camaras  cada  hum  bj  (6)  peças 

de  bombardas  Roqueiras  .......  ij  (2)  peças 

de  meas  esperas  .........  ij  (2)  peças 

Soma  ...........  lxb  (65)  peças. 


ARTELHERYA  QUE  SE  PERDEO  EM  PAGEM  QUANDO  LEIXARAO  A 

FORTALEZA. 

De  berços  de  metal! 

d 

xxix 

(29)  peças 

de  berços  de  ferro  ......... 

o 

büj 

(8)  pecas 

quãees  de  metal!  ......... 

iij 

(3)  peças 

de  quamellos  de  ferro 

• • • * 
nij 

(4)  peças 

de  saluajens  de  metal! 

• • 

JJ 

(2)  peças 

de  meas  esperas  

• • • 
iij 

(3)  peças 

de  faíquoes  de  metal! 

bij 

(7)  pecas 

de  faíquoes  de  ferro  ........ 

• • • • 
111J 

(4)  peças 

Soma  ........... 

lx 

(60)  peças. 

1 Lêa-se  caravellas. 
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ARTELHERYA  QUE  ESTA  NA  FORTALEZA  DE  QUANANOR. 


De  bombardas  grossas  de  cepo,  quebradas . . 

• 

J 

(1)  peça 

de  meas  esperas  

j 

(1)  peça 

de  quamellos  de  ferro,  em  que  emtra  hum  que- 

brado  . . 

• • * • 

m 

(4)  peças 

de  bombardas  roqueiras  de  cepo,  muito  velhas 

comeslas  de  ferrujem 

• • • • 
mi 

(í)  peças 

de  falquõees  de  ferro 

• • 

ij 

(2)  peças 

de  falquões  de  metali  ....... 

• • 

ij 

(2)  peças 

e hum  quebrado 

de  berços  de  metali  ........ 

o 

bij 

(7)  peças 

de  berços  de  ferro  ........ 

* 

bij 

(7)  peças 

de  morteyros  de  ferro  ....... 

• • • 

U J 

(3)  peças 

de  bombardas  roqueiras  malauares.  . . . 

xbiij 

(18)  peças 

de  bercynhos  malauares  com  sete  quamaras 

cada  hum  .......... 

bij 

(7)  pecas 

de  quamaras  de  bombardas  grossas  de  cepo  . 

• • ® 

11J 

(3)  peças 

de  quamaras  portuguesas  de  berços  . . . 

IR"  biij 

(98)  peças 

de  quamaras  de  bombardas  grossas  . . . 

• • • • 
IHJ 

(4)  peças. 

ARTELIIERYÀ  QUE  ESTA  NA  FORTALEZA  DE  QUOULAM. 

De  bombardas  roqueiras,  em  queentrão  ij  que- 
bradas   bij 

do  quamellos  de  ferro  .......  ij 

de  falquõees  de  ferro  .......  iiij 

de  falquões  de  metali  com  suas  quamaras.  . j 

de  berços  de  metali  com  suas  camaras  . . xxx 

o 

de  berços  de  ferro  com  suas  quamaras  . . xij 


peças 

(2) 

peças 

(4) 

peças 

d) 

peça 

(30) 

peças 

(12) 

peças. 

V 

Foi.  10 


Foi.  10  v. 
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ARTELHERYA  QUE  ESTA  EM  QUÀLEQUU, 


De  quamellos  de  ferro  ....... 

bij 

(7)  peças 

de  bombardas  roqueiras  ...... 

• • • • 
iilj 

(4)  peças 

de  falquões  de  metail 

• • • • 
inj 

(4)  peças 

de  falquoees  de  ferro 

j 

(1)  peça 

de  berços  de  metal!  ....... 

o 

xbiij 

(18)  peças 

de  berços  de  ferro 

* 

bj 

(6)  peças 

de  quamellos  de  metal!  

j 

(1)  peça 

de  esperas  de  metail  ....... 

j 

(1)  peça 

de  meas  esperas 

J 

(1)  peça. 

Soma  .....  

Ria  iij 

(43)  peças. 

ARTELHERYA  QUE  ESTA  NA  FORTALEZA 

a saber : de  lyõcs  de  metail  ..... 

m cíiaul: 

j 

(1)  peça 

de  meas  esperas  de  metail  e as  duas  que- 
bradas. .......... 

• • * 

«J 

(3)  peças 

de  seluajens  de  metail  ....... 

J 

(0  Peça 

de  quãees  de  metail  

• • o 

IIJ 

(3)  peças 

as  duas  eyvadas 

de  berços  de  metail  ....... 

o 

X 

(10)  peças 

de  bombardas  Roqueiras  quebrada  . . . 

j 

(1)  peça 

d’ortygas  de  ferro,  que  se  quá  fez  de  deza- 
nove palmos ......... 

j 

(1)  peça 

de  quamellos  de  ferro 

ix 

(9)  peças 

de  falquões  de  ferro  ....... 

b 

(5)  peças 

e as  ires  quebradas 

de  bombardas  Roqueiras  de  ferro,  era  que 
entra  hüa  quebrada.  ...... 

de  berços  de  ferro.  ....... 

a 


xj 


(11)  peças 
(11)  peças 
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e as  cymquo  quebradas 


dc  quamaras  de  berços  de  ferro  .... 

i ♦ • • • 

Ixxiuj 

(74)  pecas 

em  que  entrão  algumas  quebradas 

de  quamaras  de  falquões  de  ferro  . 

xxij 

(22)  peças. 

ARTELHERYA  QUE  ESTA  NA  FORTALEZA  E CIDADE  DE  GUOA 

E EM  SUAS  FORTALEZAS. 


A CYDADE. 


De  quamellos  de  rnetall 

« • • • 
biij 

(8) 

peças 

de  quamellos  de  ferro  

X 

(10) 

pecas 

de  bombardas  roqueiras 

X 

(10) 

peças 

de  lyoocs  de  rnetall  ....... 

• 

J 

(1) 

peça  Foi.  ii  v . 

de  berços  de  melai!  ....... 

•> 

ítaiij 

(83) 

peças 

de  quaeès  de  rnetall  ....... 

• » 

d 

(2) 

peças 

de  berços  de  ferro 

o 

R‘abj 

(46) 

peças 

de  falquões  de  rnetall  ...... 

• « 

d 

(2) 

peças 

de  falquoees  de  ferro  ...... 

• • • 

(3) 

peças. 

Soma .......... 

ct0  xxxb  (135) 

peças. 

FORTALEZA  DE  BELHESTERYM. 

De  berços  de  rnetall  ....... 

o 

M1J 

(4) 

peças 

de  falquoees  de  rnetall  ...... 

j 

(1) 

peça 

de  falquões  de  ferro  ....... 

• • « 
1IJ 

(3) 

peças 

de  quamellos  de  ferro  ...... 

• * • » 
nij 

(0 

peças 

de  bombardas  roqueiras.  ..... 

b 

(3) 

peças 

de  quaees  de  rnetall ....... 

• * 

U 

(2) 

peças. 

Soma  ........ 

xix 

(19) 

peças. 

3 * 
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PASOO  DE  NO  RO  A A., 

De  bombardas  roqueiras 

de  berços  de  metall 

de  falquoêes  de  metall 

Soma 


ij  (2)  peças 

ij  (2)  peças 

j (1)  peça 

b (5)  peças. 


PASO  SEQUO. 


De  quamellos  de  ferro  . . 

Foi.  12  de  bombardas  roqueiras  . . 

de  berços  de  metall  . . . 

de  berços  de  ferro  . . . 

de  quamellos  de  metall  . . 

Soma.  . . . ..  . 


j (O  peça 

iiij  (4)  peças 

iij  (3)  pecas 

bj  (6)  peças 

j (1)  Peça 

xb  (15)  peças. 


PAMGYM  FORTALEZA  DE  GOA. 


De  quamellos  de  ferro 

9-  e 

IJ 

(2) 

peças 

de  bombardas  roqueiras  ..... 

« • • • 
HiJ 

W 

peças 

de  berços  de  metall  ....... 

«> 

• » * • 
lllj 

(4) 

peças 

de  berços  de  ferro  ....... 

o 

• • 
IJ 

(2) 

peças 

de  falquoees  de  metall 

j 

(1) 

peça 

de  camellos  de  ferro.  ...... 

« 

J 

d) 

peça 

Soma  

• • 4 • 

xnij 

(14) 

peças. 

Asy  que  tem  a fortaleza  de  guoa,  com  suas 

fortalezas,  d’artelherya 

ct0  Ixxxbj 

(186) 

peças  1 

da  quall  artelherya  e soma  se  hão  de  fornecer  a armada  do s navyos  de 
remo,  que  agora  francisco  de  saa  lamça  fora  da  dita  cidade,  pera  vyr  em 
busqua  do  governador. 


1 Achamos  188. 
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JVAOS  E NAVYOS  E QUARAYELLAS  DE  TODA  SORTE  QUE  AO  PRESEMTE 
Á NA  INDEA,  ASY  AS  QUE  ESTAM  EM  COCHYM,  E ASY  AS  QUE 
SAM  FORA  QUE  SE  DY  RAM,  A SABER  .* 


Sam  sebastyam,  que  hora  vyrá  d’orumuz,  de  quynhemtos  toneis, 
prazemdo  a deos,  que  este  ano  yrá  pera  portugall. 

Samto  espryto,  que  veo  o anno  de  524,  em  que  veo  dom  amtonio  *, 
que  he  em  orumuz. 

A nao  sam  Roque,  que  lambem  he  em  orumuz,  de  500  e cym» 
quoemta  tonees,  e este  ano  yrá  pera  o Reyno. 

A nao  sam  saluador,  que  veo  o anno  de  quynhemtos  e xxiij  (23) 
annos. 

A nao  comceyção,  em  que  veo  do  Reyno  pero  louremço  de  mello, 
de  que  ora  he  capitão  amtonio  da  sylua,  de  campo  mayor,  e está  em  co- 
chym. 

A nao  comceyção,  em  que  veo  martym  aíFonso  de  mello,  de  ijcl 
(250)  toneis,  a quall  está  em  esta  fortaleza  do  cochym  corregyda. 


DE  GALEÕS  QÜE  HA  NA  IMDEA  *. 

Sam  Jorje  feylo  em  cochym,  ct0  lta  (150)  toneis,  está  em  estaleiro, 
que  fez  dyoguo  lopez  de  sequeyra,  de  que  he1 2  dom  Jorje  de  meneses,  ir- 
mão de  dom  symão. 

O galeão  çamorym,  que  se  fez  em  tempo  de  dyogo  lopez  de  se- 
queyra, de  ct0  lta  (150)  toneis,  estaa  em  estaleiro  pera  sayr  este  veram. 


1 D.  Antonio  d’Almeida  era  capitão  da  nau  Santo  Espirito,  em  1324.  Yid. 
Falcão , Livro  de  toda  a fazenda,  etc.,  pag.  151. 

2 Falta  com  toda  a probabilidade  a palavra  capitão . 
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Foi.  i3  0 galeão  sam  Rafael),  era  que  veo  Ruy  vaz  pereyra,  do  Reyno,  de 
iíjc  (300)  toneis,  eslaa  era  estaleyro  pera  sayr  este  veram. 

O galeão  sara  denys,  que  quá  fez  diogo  lopez  de  sequeyra,  de  iijc 
(300)  toneis,  estaa  em  estaleyro  pera  sayr  este  verão  corregydo. 

Outro  galeão,  era  que  veo  do  Reyno  pero  lopez  de  sampayo,  de  ijclx 
(200)  toneis,  cslá  em  estaleyro  pera  sayr  este  verão  corregydo. 

Outro  galeão,  Sara  luys,  que  quá  fez  dom  duarle,  era  que  ora  he 
ido  francisco  pereyra1  a qualequu  cTarmada. 

Outro  galeão  samlyaguo,  que  se  fez  era  tempo  de  dora  duarle,  que 
ora  vay  pera  qualequu,  quapitão  amtonio  da  sylua,  filho  de  trysíão  da 
sylua. 

O galeão  pequeno  que  se  aquy  fez,  que  hora  vay  pera  malaqua  em 
setembro,  capitão  ara ry que  do  touro. 

O galeão  sam  gyronymo,  era  que  veo' dora  symão,  do  Reyno,  o anno 
de  524  : este  he  era  malaqua,  capitão  ayres  da  cunha,  de  ijc  lta  (250) 
toneis. 

0 galeão  sara  lyão,  em  que  veo  manuell  de  macedo,  do  Reyno,  o 
an.no  de  523,  de  et0!x  (100)  toneis.  Está  era  chaull  corregendo-se ; sayrá 
este  verão. 

Foi.  i3  v.  Outro  galeão,  era  que  veo  affonso  mexya  2,  de  ct0  (100)  toneis,  de 
que  ora  he  capitão  francisco  de  Sousa,  das  pyas,  que  veo  com  dyogo  lo- 
pez de  sequeyra. 

De  galees  bastardas  ...........  ij  peças 

Hüa  nova  que  jaa  está  cerrada  de  iavoado,  que  maradou  fazer  dom 
amryque,  que  ora  he  capitão  mor,  de  xxxiij  (33)  Rumos  e meo. 

A outra,  que  hora  se  acabou  em  chaull,  de  vymte  e seys  Rumos. 

De  galés  sotys  Ires iij  peças 

1 Francisco  Pereira  Pestana.  Lendas  da  Ind.  Tom.  II,  pag.  870. 

2 Affonso  Mexia  foi  para  a índia  no  anno  de  1524,  na  armada  do  conde  da 
Yidigueira,  por  capitão  da  nau  Piedade.  Falcão , Livro  de  toda  a fazenda,  pag.  152. 
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o saber  : duas  que  sam  muilo  velhas,  que  estão  em  eslaleyro  pera  say- 
rem  este  verão  ; de  hüa  he  capitão  symào  sodfé. 

A outra  galce,  que  se  fez  em  chaull  pera  sayr  este  verão,  muyto 
gramde,  de  xxxbj  (36)  Rumos. 

De  galeotas.  . iiij  (4)  pecas 

4 

a saber:  hüa  nova  que  aquy  maradou  fazer  dom  amrique1,  de  xx  bam- 
quos,  de  que  he  capytam  dom  Jorje. 

Outra  que  estava  começada  em  goa,  e acabou-a  o vyso-Rey,  de  que 
he  quapitaõ  francisco  de  vazconselos,  que  também  he  em  qualequu. 

Outra,  que  se  chama  Reis  raaguos,  velha,  em  que  vay  amtonio  da  Foi.  u 
sylveira  a qualequu. 

Outra,  que  se  chama  comceyção,  de  que  he  capitão  amryque  de  vaz- 
conselos: he  em  qualequu. 

De  bragamtys  esquypados  de  portugueses  . . . iiij  (4)  peças  2 

a saber  : huum  de  trymta  Remos,  de  que  he  capytam  fernãodeanes,  que 
quá  serve  do  tempo  do  vyso-Rey  dom  francisco  d’almeida,  e está  aquy ; 
deu-lho  o vyso-Rey  dom  vasco  da  gama. 

Outro  de  xxiiij  (21)  Remeyros  he  em  melym.de  com  fernão  martynz 
de  sonsa,  capytão  dyogo  pereyra. 

Navyos  redomdos  e latynos  .........  ix  (9)  peças 

Hum  redomdo  que  está  em  eslaleyro  corregydo,  que  vêo,  com  bas- 
tyão  de  sousa,  do  Reyno,  será  de  oytenla  toneis  . . . Ixxx  toneis. 

Outro,  anuncyada,  de  Rb  (43)  toneis  que  se  quá  fez,  em  que  ainda 
por  capitão  francisco  memdez  de  vazcomsellos,  porque  se  lhe  tyrou  ou- 
tro, que  lhe  tynha  dado  o vyso-Rey,  que  foy  a paleacate. 

Outro,  pamlofo,  em  que  foy  ambrosyo  do  Rego  a paleaquale. 

1 D.  Henrique  de  Menezes,  governador  da  Indía. 

Apesar  de  dizer  4 pecas,  só  menciona  2 bergantins-. 
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Foi.  u v.  Outro,  ajuda,  que  se  quá  fez,  em  que  hora  hee  ido  ao  cabo  de  guar- 
dafuy  Ruy  memdez  mesquyta. 

Outro,  sam  marquos,  em  que  ora  he  ido  fernáo  marlynz  de  sousa 
a melynde. 

Outro,  sam  bertolameu,  que  se  quá  fez,  que  hora  foy  com  pero  mas- 
quarenhas  a malaqua,  capitào  amryque  monyz,  jemro  de  lyonell  couty- 
1 h o 1 . 

Outro  latyno,  que  se  quá  fez,  já  velho,  per  nome  Santa  ylena,  ca- 
pitão duarte  da  fomsequa,  que  quá  serve. 

Outro  per  nome  Santa  cruz,  que  veo  com  o comde  almyrante  do 
Rey  no,  capytão  pero  velho,  que  foy  seu,  e he  delRey. 

Outro  per  nome  samte  esprito,  que  veo  do  Reyno,  capitào  lopo  lobo 
que  nele  veo,  e está  no  cabo  de  guardafuy. 

De  barquaças,  que  aquy  fyzérâo,  duas,  que  servem  de  careguar  e 
descaregar  as  naos. 

De  bateis  gramdes  cymquo  peças,  pera  pojar  jemte  em  terra,  os 
quaes  mamdou  fazer  o governador  dom  amryque. 

Foi.  io  De  paraos  xxbij  (27)  que  aquy  eslao  em  cochym,  de  que  alguns  es- 
ta m prestes  pera  navegar,  e outros  em  eslaleyro,  os  quaes  se  ora  tomá- 
rão  per  dom  amryque  gouernador  : os  xij  (12)  d’elles  tem  quapitaees. 

De  naos  e navyos  de  mercadores  omze  peças  . . xj  (11)  peças; 

a saber : ires  de  framcysquo  pereyra  2 capytam  de  guoa:  hüa,  samta  bar- 
bara, que  foy  dellRey  noso  senhor,  que  lhe  vemderam,  que  está  em  guoa 
corregyda,  de  iijc  (300)  toneis;  e a outra  de  cem  toneis,  que  se  quá  fez, 
e este  anno  veo  de  malaqua,  he  de  dous  annos;  e outro  navyo,  que  já 
nam  navega,  de  Ixxx  (80)  toneis. 


s Lêa-se  « Coutinho  ». 

2 Francisco  Pereira  Pestana. 
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Hua  nao  de  symao  d’amdrade,  de  iijc  (300)  toneis,  que  se  quá  fez 
em  chaull,  que  aquy  estaa. 

Outra  sua  e de  bastyão  de  sousa,  de  cem  toneis,  que  este  anno  vêo 
de  malaqua. 

Outro  navyo  de  dom  dyogo  de  lyma,  em  que  ora  vay  manoell  bo~ 
telho  pera  o Reyno. 

Outro  de  fernam  gomez  de  lemos,  que  se  fez  em  ceylão,  de  Ixxij 
(72)  toneis. 

Outro  navyo  armado  sobre  champanaa,  que  fez  hum  symão  da  Do-  Foi.  isv. 
chaa,  de  Rta  (40)  toneis. 

Outro  como  barquaça,  armado  sobre  hum  parao,  será  de  lta  iiij  (54) 
toneis,  de  hum  ayres  gonçalvez. 

Outro  de  christovão  de  sousa,  capytão  de  chaull. 

Outro  em  que  hora  he  ido  amdré  dyas  de  tanjere,  a malaqua. 

ARTELHERYA  QUE  SE  ACHA  SER  NECEÇAYRA  PERA  ESTES  GALEÕES 
E GALÉS  E NAVYOS  E CARAVELLAS,  QUE  ELREY  NOSO  SENHOR 
MA  MD  A QUE  sirvam  EM  ESTA  IMDEA . 

t . 

GALEOÕES. 

/ 

0 galeáo  comceyçáo,  que  quá  chama  o galeaçaa,  em  que  ora  he  ido 

amtonio  de  myramta  1 ao  estreylo,  he  de  ijclta  (250)  toneis,  á mester  co- 
reu ta  e Ires  peças Rtaiij  peças, 

a saber:  xbj  (10)  quamellos  debayxo  da  pomte ; seis  por  bamda 
e quatro  sobre  a tolda, 
e os  dous  sobre  a pomte, 
e duas  meas  esperas  pera  popa, 
e hum  lyâo  pera  hamdar  de  proaa, 

seis  falquões,  Foi.  iô 

1 Lêa-se  Àntonio  de  Miranda. 


4 


26 


LEMBRANÇA. 


de  berços  xbj  (16)  peças 

Sam  Jorje,  de  ct0  Lta  (150)  toneis,  á mester  ao  lodo  vymte  e seis 


xxbj  peças l, 


peças  . 


a saber : biij  (8)  quamellos  de  bayxo  da  pomte, 
e os  dous  sobre  a pomte, 
h ii  u oi  íyào  por  proa  a, 

< duas  meas  esperas  por  popa, 
de  íalquões  cymquo, 
de  berços  dez  pecas, 

o l o 

Sam  Rafael! , de  iijc  (300)  toneis,  á mester  cymquoemta  e bua 

peça Ltaj  peça  2 

xb  (1.5)  quamellos,  os  oyto  no  convés,  e dous  por  popa,  e dous 
iFalcaçova  e hum  na  pomte  e dous  na  tolda, 
e desaseis  íalquões, 
e xx h (25)  berços. 

Galeão  çamorym,  ct0Lta  (150)  toneis,  á mester  coremta  e cymquo 

peças Rta  b peças 3 4 

á mester  xij  (12)  quamellos  de  baxo  da  pomte, 
e os  dous  na  tolda, 

quatro  meas  esperas,  duas  na  tolda  e as  outras  duas  por  popa, 
e duas  bombardas  roqueyras  pera  as  quadras  das  popas, 
e seis  íalquões, 
e xx  berços. 


. Ixxj  peças 4 


cas  . 


trymía  e seys  quamellos,  xxiiij  (24)  de  bayxo  da  pomte,  doze 
por  bamda,  e dous  por  popa,  e quatro  na  tolda,  e dous  sobre 
o perpao,  e quatro  na  pomte, 

1 Feita  a conta  achamos  28  peças. 

2 Achamos  56  peças. 

3 Achamos  46  peças. 

4 Feita  a conta  achamos  65  peças. 
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e nove  falquões, 

e xx  berços. 

•> 

Galeão  sam  myguell,  iijc  (300)  toneis,  a saber:  á mester  cymcoemta 
e hüa  peça  da  mesma  maneyra  que  a s leva  sam  Rafael!,  que  hatrás  fy- 
qua. 

Galeão  sam  luys,  ct0  (100)  toneis,  a saber:  á mester  xxbj  (20)  pe- 
ças . xxbj  peças  1 

oylo  quamellos  de  bayxo  da  pomte, 

e dous  por  popa  debaixo  d’alcaçova, 

iiij  (4)  meas  esperas,  duas  pera  popa  e duas  pera  proa, 

e quatro  fallquoees 

e x berços. 

o 

Galeão  sam  tyaguo  lambeamorym,  ct0Lta  (150)  toneis,  á mester  este  Foi.  it 
galeão  vymle  e seys  peças  da  sorte  e maneyra  que  leva  sam  Jorje,  que 


hatrás  fiqua xxbj  peças. 

Galeão  lyão,  ct0  lta  (150)  toneis,  á mester  este  galeão  vymle  e seis 
peças  da  maneyra  e sorte  de  sam  Jorge,  que  atrás  fiqua  xxbj  peças. 


Galeão  pyedade,  Ixxx  (80)  toneis,  á mester  este  galeão  vymle  e oylo 

peças xxbiij  peças, 

a saber : oyto  quamellos,  seis  debayxo  da  pomte  e dous  por 
popa. 

ij  (2)  meas  esperas  n’allquaçoua, 
e iiij  (4)  fallquoees, 
e xiiij  (14)  berços. 


DAS  GALEES  BASTARDAS. 

As  galés  bastardas  haam  mester  ct0  xxx  (130)  pecas,  e cada  hüa  o 
seguymte  : 


4 & 


1 Achamos  28  peças. 
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xij  (12)  quamellos,  iiij  (4)  á proa  e tres  por  banda,  e os  dous 
por  popa, 

e hum  basalysquo  por  proa, 
e xij  (12)  falquões 
e Rta  (40)  berços. 

TRES  GALEES  SOTYS. 

Estas  tres  galés  sotys  am  mester  ao  todo  noventa  e tres  pe- 
ças   „ 1 Rta  i ij  peças1 

Cada  hüa  o seguymte : 
quatro  quamellos  por  proa, 
e duas  meas  esperas  por  popaa, 
e seis  fallquoées, 

e xx  berços. 

* 

CIMQUO  CARÀUELLAS 

Estas  cymquo  caravellas  hão  mester  cada  hüa  d’ellas  o seguymte : 

a saber  : oylenla  e cymquo Ixxxb  peças. 

huum  quamello, 
e duas  meas  esperas, 
e quatro  falquoees, 
e x (10)  berços : 

OUTROS  NÀVYOS,  GALE0TA3  E FUSTAS,  E RR  VGA  MT  VS  E PARAOS, 

QUE  HORA  QUA  SAM  NECEÇAYROS,  ALEM  DASTES  ATRAS, 

QUE  SUA  ALTEZA  MANDA  QUE  SYRYAM. 

Primeiramente  seis  navyos  de  Ixx  (70)  e oytemta  toneis,  cada  hum, 
que  sempre  ham  de  ser  nececayros  pera  as  ylhas  de  maldyva,  e bengalla  e 


L Achamos  96  peças. 
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choromamdell  e melymde,  e os  quaes  iodos  ham  mester  cada  huum  o se- 
guinte : 

a saber : ij  quamellos  e quatro  falquões,  e dez  berços  cada  huum. 
Cimquo  galeotas.  Todas  estas  cymquo  galeotas  ham  mester  setemta  f0i.  is 

e cymquo  peças  d’artelherya Ixxb  peças, 

cada  hüa  d’el!as  o seguymte : 

huum  quamello  e quatro  falquões,  e dez  berços  cada  hüaa. 

Cimquo  bragamtys.  Estes  cymquo  bragantys  am  mester  cada  huum 
d’elles  o seguymte:  xxx  b (35)  peças  .......  xxx  b peças 

hum  falquam  e bj  berços. 

Cimquo  navyos  de  Remo  que  seram  neceçayros  pera  estarem  em  Goa. 

Ham  mester  pera  todos  quorenta  e cymquo  peças,  e cada  hum  o se- 
guymte   Rtab  peças 

huum  quamello  e dous  falquoees  e bj  berços. 

Vymte  paraos  dos  que  tomarão,  pera  acompanharem  os  seis  navyos 
que  atrás  fyquam,  e outros  pera  requados  de  hüas  fortalezas  a outras.  Es- 
tes vymte  paraos  hão  mester  cada  huum  o segymfe : 
hum  falcão  e iiij  berços. 

Asy  que  requerem  estas  atrás  comteudas,  ao  parecer  do  comdestabre  Foi.  is 
mór  e com  outros  que  ho  bem  eraíemdem,  mestres  e py lotos,  que  hao  lodo 

(X» 

foram  presemtes,  myli  e cymquoemta  e duas  peças  d’artelherya  j íij  peças  C 
Cemto  e novemfa  e seis2  peças  de  quamelos, 
e duzemtos  e dous3  falquoees, 
e quoremta  e seis  meas4  esperas, 
e dous  basalysquos, 
e quatro  lyõoes, 


! Alias:  1068  peças,  se  attendermos  ás  rectificações  que  fizemos  nas  antece- 
dentes sommas  parciaes. 

2 Peto  exame  das  addições  antecedentes  achamos  209. 

3 Aliás  217. 

4 Aliás  34. 


80 


e duas  bombardas  roqueiras, 

e seiscemfos  berços. 

#►  •> 

Das  quaaes  se  descomtarão  d’estas  sorles  abayxo,  que  hora  achey 


a ver  mester  do  almazem  de  cochym,  naos  e 
zem  am  cTaqudyr,  a saber : 

navios,  que 

hao  dito  alma- 

xxix  quamellos  de  ferro  . 

xxix 

(29)  peças 

xxbj  de  metal! 

(26)  peças 

treze  esperas  de  meiall  .... 

xisj 

(13)  peças 

desaseis  meas  esperas 

. xbj 

(16)  peças 

seis  falquoees  de  ferro 

bj 

(6)  peças 

Ixbj  de  metal!  

Ixbj 

(66)  peças 

cem  to  e vymte  e hum  de  ferro  . 

ct0  xxj 

(Í21)  peças 

Foi.  i9  hüa  peça  roqueyra 

j 

(1)  peça 

dous  lyõcs 

V 

ti 

(2)  peças 

Ires  serpes  

• « « 

• 11J 

(3)  peças 

hüa  peça  de  passa  muro  .... 

• j 

(1)  peça 

dous  basal ysquos 

• • 

• 1J 

(2)  peças 

hiuim  basalysquo  de  ferro  . 

• 

• j 

(1)  peça 

Ires  saluajens 

iij 

(3)  peças. 

Asy  falecem  pera  comprymento  da  que  he  neceçayra 

a estas  setemta 

e hüa  vellaa  

bc  xx iij 

(523)  peças 

a saber:  cemlo  e xxj  (21)  quamellos 

cento  e xxx  falquoees 

Irymta  meaas  esperas 

ijcilta  (240)  berços 

dous  lyõcs. 

Da  quall  artelherya  se  pode  descomtar  qualquer  artelherya  que  de 
llaa  he  vymda  nesta  armada  de  525,  por  quamto  ahymda  se  não  pode  sa- 
ber, pela  dita  armada  nam  ser  chegada. 

Asy  que  sam  neceçayras  seleeemías  quamaras  de  berços  de  sobresa- 
lemte,  porque  se  gastaram  muyio  com  a umydade  da  terra. 

Foi;  ia  v.  Os  falquoees  e berços  sejam  de  metal! , por  caso  da  humydade  da  terra. 
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A y muita  necesydade  de  cem  bombardeiros,  a metade  alemãis,  e os 
outros  portugueses,  e mais  sabydos  no  ofycyo  que  os  que  vyexao  os  ân- 
uos passados.'- 

r>j 

Âsy  myll  pelouros  de  ferro  coado  pera  as  esperas  . . j peças 

Outros  myll  pelouros,  pera  lyoees  e basalysquos, 
de  ferro  coado j peças. 


COUSAS  NECECAYRAS  AOS  ALMAZENS. 

<> 

Couraças  feytas,  e quapacetes,  e espadas  guarnecydas. 

Lamças  muyto  boas,  e nam  sejam  como  soem  a vyr,  que  estão  po- 
dres e perdydas. 

Espymguardas  que  sejam  llaa  provadas,  porque  as  que  vyerão  o anno 
de  quynhemlos  e xxiiij  (24)  annos  ha  mayor  parte  arrebemlárâo. 

Bestas,  e fyo  pera  cordas. 

Crauação  pera  couraças,  e cordouãos,  latão  pera  ellas,  porque  quá 
haa  couraceyro  e quem  faça  crauaçam. 

Ferro  pera  setas,  que  quá  fazem  as  asleaas  mais  baratas  e mylhores.  Foi.  20 
Bardos  besquaynbos  e piques  muyto  boees. 

rw 

Cotonyas  de  leuamte  myll  peças  e lonas  vy Ires  1 j (1000)  peças. 
Pomdaues  2 (?)  e pano  de  vylla  de  comde,  0 mais  que  poder  ser, 
pera  os  navyos  lalynos. 

Fyo  pera  coser  vellas,  e agulhas  de  coser  veilas,  e agulhas  de  pa- 
io mbar. 

tÀlampadas  e agulhas  de  marear. 

Relogyos  d’arêa,  e mós  de  barbeiro. 

Álquatrão  e sevo  e breo. 

Pedra  hume  para  ryfynar  0 sal y Ire . 

Área  pera  fumdyção,  e quadeados. 

1 Quereriam  escrever  «e  de  lona  vintre  e Ires?». 

2 Pannos  de  Anvers  011  de  Envés,  como  então  escreviam? 


Foi.  20  v. 


Foi.  21 
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Chumbo  pera  pelouros  e outras  cousas. 

Dez  ou  dozes  foles  de  ferreyros.' 

Ferro  de  bysquaya. 

De  canhamaço  iiij  (4)  myll  varas. 

Pregadura  de  Ioda  sorte,  quamta  poder  ser. 

Algum  ferro  de  banidas  pera  obra  grosa  e repayros  e gouernaduras. 

Amquoras  de  dez  até  xij  (12)  quymtaes  quamlas  poder  ser,  porque 
ha  quá  muyta  nececydade  d’ellas. 

Fateyxas  de  galees  e fuslas  e bragamlys,  nas  quaes  emtrem  algumas 
mais  esforçadas  pera  as  galés  bastardas. 

Remos  de  galés  bastardas,  e mastos  e vergas  pera  as  galés  e bra- 
gamtys,  nas  quaes  emtrarám  algumas  mais  esforçadas  para  as  galees  bas- 
tardas. 

Remos  para  as  galés  bastardas,  de  coremla  e cymquo  até  cymquoemta 
palmos,  e nam  abayxem  dhaquy. 

Asy  ijc  (200)  Remeyros  pera  os  seys  bragamlys,  por  quamto  sam 
quá  muito  neceçayros,  porque  se  nam  acham  quaa ; e venham  loguo  de 
llá  por  Remeyros,  e com  seus  preços  feytos  do  que  quá  an  d’aver  quada 
mês  ou  anuo,  porque  sempre  sejam  obrygados  a Remeyros. 

ESTES  SAM  OS  PREÇOS  DO  ALJÔFAR  QUE  SE  COMPRA  EM  QUALEQUU. 

Aljôfar  de  iijc,  e ilijc  e bc  grãos  jumtamente  em  maço,  sendo  em  maço 
sendo  a mor  parte  dos  trezentos  que  dos  outros  (sic)  sortes  e per  esta 
maneyra  valem  a xx  fanões  e dez  roatyquaees  l. 

Aljôfar  de  duzemtos  e vymte  grãos  sorteados  valem  dez  matycaes  e 2 
xiiij  (14)  e xb  (18)  e xbj  (10)  fanões. 

1 Conjecluramos  que  queriam  dizer  : « Aljôfar  de  200,  e 300  a 500  grãos  jun- 
tamente  em  matical,  sendo  a mór  parte  do  de  trezentos  que  não  das  outras  sor- 
tes, per  esta  maneira,  vaiem  a 20  fanões  cada  dez  maticaes.  » 

2 Al.  « a » 


/ 
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Aljôfar  de  myll  grãos  e myl  e duzemtos  valem  dez  matyquaes  e 1 
omze  fanões  até  treze. 

Aljôfar  de  duzentos  até  iijc  (300)  grãos,  valem  cada  dez  matyquaes 
trymta  fanões. 

Aljôfar  de  ct0  lta  (130)  até  ijc  (200)  grãos  em  matyquall,  valem  cada 
dez  matyquaes  a Rtaij  (42)  fanões. 

Aljôfar  de  oytemta,  e cemto  e xx  grãoos  em  matyquall,  valem  dez 
matyquaes  a lta  (50)  fanões. 

Aljôfar  de  botyqua,  que  nam  he  furado,  valem  dez  matyquaes  a dous 
fanões  até  treze 2 taras  tyra-se  de  toda  tara  d’este  aljôfar  acyma  segumdo 
tyverem  em  os  rabos  dos  fyos  em  que  he  emfyado,  a saber : por  cem  ma- 
tyquaes sete  e oyto  matyquaes,  e por  aquy  se  fará  toda  a comta  a todo  o 
que  se  mais  quyzer  fazer. 


APARELHO  COM  QUE  MELYQUYAZ  FOY  A GUERRA  DOS  REISBUTOS 

QUANDO  ELREY  FOY  EM  PESOAA. 


Tynha  de  gasto  cada  huum  dya  quoremta  myll  fedeas  IVa  fedeas 
Levaua  de  cavallo  obrygados  ao  seruyrem,  e alguns  que 

lhe  elRey  deu,  e de  soldo,  vymte  myll  homens.  . xx  homens 
De  pee  quymze  myll  homens xb  homens 


De  quarretas  com  mamty mentos  e artelherya,  e cousas 
de  servyço  e de  guerra  quynhemtas  .....  be  carretas 
De  boys  e açaquaees  outros  quynhemtos  ....  bc 
De  boys  de  quárega  com  mamtymentos  outros  quynhem- 


tos ...............  . bc 

De  quamellos  com  temdas  e cordas  outros  ....  bc  (500) 

De  homens  pera  fazerem  os  quamynhos  outros.  . . bc  (500) 


1 Al.  « a ». 

2 D’aqui  por  diante  parece  que  se  deveria  lêr  assim : 

«Taras.  — Tira-se  de  toda  tara  d’este  aljôfar  acima,  segundo  tiver  os  rabos  dos 
fios,  em  que  he  enfiado,  a saber,  etc. » 


Foi.  n v. 


34 


LEMBRANÇA 


De  espymgardeiros  cemío 

De  bombardeiros  cymquoemla 

De  espymgardeiros  quanarys  duzemtos 

De  bombardas  grossas  quatro 

De  berços  de  cobre  sesemta  

2 Huum  lyro  de  quamara  de  pelouro  de  berço,  compry- 

do  de  vymte  e cymquo  palmos 

De  frechas  duzemtas  myll 

D^rcheyros  quynhemtos 

De  todalas  armas  defemsyves  e ofemsyves  muyto  gram- 
de  soma. 


iiij  peças 
lx  peças 


j Peça 
ijc  myll 
bc 


DTO  E MELYOUYAZ  E SUAS  REMDAS. 


Huum  laique,  são  quada  tres,  myll  cruzados. 
Paga  dyo  e gogolla  a elRey  de  cambaya  treze  layques 

em  tamgas 

Ganha-se  em  boa  monção  sete  e oyto  laiques. 
Alfarndegua  das  mercadoryas  quymze  laiques  . . . 

Alfamdegua  dos  legumes  dous  laiques  . . . . 

Gogola  dous  laiques 

Unyvera  hum  laique 

e vymte  myll  fedeas 

Qutuale  vymte  e cymquo  myll  fedeas 

O betere  dez  myll  fedeas 

A lenha,  palha  e ortalize  e quanas  quymze  myll  fedeas 
O pesador  d’alfamdegua  dez  myll  fedeas  . . . . 

O pesador  dos  mamlymentos  na  praça  doze  myll  fedeas 

As  aldêas  das  yihas,  e orlas  quymze  myll  fedeas  . 
Tem  delRey,  pera  o soldo  dos  Remeyros  que  remão  nas 
fuslas,  qulynar  e quumque  1 hüa  vyla  cymquo  le- 


xiij  laiques 

xb  laiques 
ij  laiques 
ij  laiques 
j laique 


xxb  fedeas 

X 

fedeas 

xb 

fedeas 

X 

c^> 

fedeas 

• • 

*1J 

fedeas 

xb 

fedeas 

1 Ou  (( qulynar  e quum  que  lie  hüa  vyla,  etc.  ? » 
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guoas  de  dyo  eom  quynhemtas  aldeas : remdem  cada 

hum  anno  oylo  laiques biij  laiques 

Mananfer,  que  he  hüa  vyla  de  dyo  em  que  está  apo- 
semtado,  foy  do  fylho ; deu-lho  elRey  pera  sua  meu- 
saa,  e remde  cadaa  huum  aono  tres  laiques  e mêo  . iij  laiques mêo 
Dorraq^,  que  lhe  elRey  deu  pera  comer,  que  he  huma 

vylla  duas  leguoas  de  dyo,  huum  laique  ....  j laique 
e dez  myll  fedeas. 

Tem  hüa  vyla  mais,  que  lhe  elRey  deu  pera  pagar  quy- 

nhemtos  homens  que  ho  syrvam  a quavallo,  ij  laiques  ij  laiques 
Duas  vylas  que  lhe  elRey  deu  pera  soster  e mamty-  fql  23 


mento  de  dous  myll  homens  cavaleyros,  que  he  obry- 
gado  a ter;  huum  dos  lugares  he  xij  legoas  de  dyo, 
e outro  he  xiiij  leguoas : sam  lugares  na  enseada 
mea  leguoa  do  mar. 

Tem  mais  melyquyaz  hüa  vyla  jumto  com  champanell, 
a prymeyra  cousa  que  lhe  elRey  deu  em  cambaya 


amtes  que  quazasee,  Remde  vymte  myll  fedeas  . . xx  fedeas 

Tem  em  dyo  casas  e botyquas  que  lhe  remdem  huum 

laique j laique 

Quotyana,  hüa  vyla  com  hüa  fortaleza  antre  os  Reis- 

butos,  remde  hum  laique  ........  j laique 


Tem  guymall,  que  he  hüa  cydade  muyto  forte,  que  el- 
Rey  deu  a melyquyaz  por  ser  0 primeiro  que  nela 
emtrou  ; remde  dous  laiques  .......  ij  laiques 

Tem  a remda  de  crystua  que  he  em  hüa  vyla  (sic)  que 
se  chama  zaguete  homde  está  hüa  Romajem  de  jem- 
tyos  que  se  chama  crysna  : remde-lhe  huum  laique  Y 

1 Tudo  isto  está  mal  enunciado.  Para  a verdadeira  interpretação  d’esta  passa- 
gem, lembramos  que  a Chrisna,  divindade  adorada  pelos  indios,  tinham  aquelles 
povos  levantado  um  famoso  templo  na  terra  dos  resbutos,  passada  a ponta  de  Ja- 
quete.  Do  qual  templo  ou  pagode  faz  menção  Sarros , naDec.  IY,  Liv.  IY,  Cap.  IY. 
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Foi.  23  v.  Amadadale,  de  que  lhe  elRey  fez  mercê  novamente,  foy 
vy la  amtyga,  e despouoou-se  por  dyo  ; aguora  a tem 
pouoada  e faz  nella  fortaleza ; nam  rerade  nada,  por- 
que começa  aguora  e he  fraqua  de  dyreytos. 

Tem  pam  e mamgalor  e bamquay,  que  sam  tres  cyda- 
des  portos  de  mar,  e muytas  aldêas,  e com  as  al- 
dêas  nam  ganha  casy  nada,  senão  tem-nas,  pam  e 
mangalor,  por  estarem  amtre  suas  terras. 

PREGOS  DAS  MOEDAS. 

«> 

Valem  cymquo  fedeas  e mea  hüa  tamga  que  he  em  nosa  moeda  hüa, 
tres  vymtens. 

AS  FUSTAS  QUE  AGUORA  TEM  MELYQUYÀZ,  ANNO  DE  o25. 

Passam  dc  novemta,  e nam  achegara  a cemto,  e quada  hüa  rema 

0 

vymte  cymquo  Remos  e dahy  pera  cyraa,  e joga  cada  hüa  hüa  bombarda 
grossa  e dous  berços, 

Tem  duas  galeotas  muyto  boas  e bem  esquypadas  e cora  muyfa  ar- 
telherya  de  bromço,  que  fez  o anno  de  52£  : nam  se  sabe  se  fez  este  anno 
de  o 2 d alguma, 

Foi.  24  O sarlam  da  terra  da  vyla  dos  Rumes  será  tara  estreito  que  ha  da 
costa  do  mar  a hüa  voltaa,  que  lio  mesmo  mar  faz  ao  redor  da  vyla, 
duzemtos  e tryrata  pasos,  e esta  estreyieza  dura  mais  que  tyro  de  berço  l. 

A cydade  de  dyo  he  muyto  forte  e com  muyta  artelherya,  e agora 
lhe  fazem  caua  do  baluarte  da  praia  noua  até  porta  da  carnecerya,  que 
he  da  bamda  do  Ryo  de  demtro. 

1 Parece  querer  exprimir  que  tinha  mais  comprimento  do  que  o alcance  d’um 
tiro  de  berço. 
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DESPESAS  DE  MELYQUYAZ,  SABYDAS. 


Myll  e quynhemtos  remeyros  a soldo  de  trymia 
fedeas  cada  hum . . 

Myll  lasquarys  de  pee,  comtando  trezentos  arabyos 
a Rta  (40)  fedeas,  e a cymquoemta,  cada  huum 

Tem  mais  duzemtos  coraçones  ao  preço  dos  arabyos 

Duzemtos  guzerales  e cymdes  a xxb,  e xxx  fedeas, 
cada  huum. 

Tem  mais  trymla  Rumes  a cem  fedeas  cada  huum 

Cemto  e Yymte  fartaquys  a lta  fedeas  cada  huum, 
soraao  seis  myll  fedeas  ....... 

Lasquarys  a quaualo,  a que  elle  dá  cavallos,  iijc 
(300)  a Ixx  fedeas  por  mês:  soma  noverata  e 
e hüa  myll  fedeas  ......... 

O anuo  de  525  ao  lodo  tem  quatrocemtos  farta- 
quys, e tem  oy lenta  Rumes  por  todos,  e mais 
lhe  vyerão  cemto  e xb  Rumes. 

Managuer  tem  lasquarys. 

Managuer  bijc  (700)  lasquarys  : . . 

Em  hunaa  cem  lasquarys. 

Em  talaya  cemto  e cymquoemta  lasquarys.  . . 

Em  colvna  cem  lasquarvs  ....... 

Tem  myll  e quynhentos  e cymquoenta  caxalos  a 
seu  quomer. 

Managuer  myll,  e em  unar  cemto. 

Em  Talajem  cemto  e cymquoemta. 

Em  dataa  e qulynar  duzemtos  e cymquoemta 

Os  quaes  fazem  de  guasto  cada  mês  com  os  fara- 
zes  setemta  fedeas  por  mês,  que  fazem  doze  lai- 
quees  e trymta  e seis  myll  fedeas  . . 


j bc  (1500)  fedeas 
* 

T (S0)  fedeas 

ijc  (200)  homens 

iij  (3000)  fedeas  Foi.  24  v. 
bj  fedeas 

IRj  fedeas 


bijc  lasquarys 

ct0  lta  lasquarys 
ct0  lasquarys 


Í jc  l‘a  Foi.  25 


xij  laiques 
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Tem  debayxo  de  sua  quapytanya  muytos  e grandes  senhores  capí- 
taêes,  os  quaes  sam  obrygados  alhe  acudyr  a seu  chamado  com  dez  myli 
de  quavallo. 

MOEDAS  DE  CAMBAVAÀ . 

Madrafaxães  e mêos  madrafaxaees  : valem  quada  huum  madrafaxão 
cemlo  e doze  fedeas : e madrafaxaees  de  prata  e mêos  madrafaxaees  va- 
lem os  madrafaxães  sete  fedeas  e mea ; e cada  trymta  e oyto  d’elles  pe- 
sam huum  marquo  e meo  e hüa  omça. 

Madrafaxãaes  de  prata  e mêos  madrafaxães  vali  cada  huum  cymquo 
fedeas  e seis  droquaas. 

Tretamquys  de  prata,  e mêos,  vali  cada  hum  quatro  fedeas  e ij  dro- 

quas. 

MOEDAS  DE  COBRE  COM  LIGAS  DE  PRATA . 

Demediam  vali  huum  xbiij  (18)  droquas  e mêa. 

Huum  perozyll  vai  duas  fedeas  e mea, 

Traquyna  vali  hüa  fedea. 

MOEDAS  DE  COBRE  SEM  PRATA. 

Galaleas,  vali  cada  hüa  droqua  e mêa. 

Sabyabes,  e mêos,  valí  cada  hüa  hüa  droqua. 

Docotrys  vai  cada  hum  iij  paiqas. 

Nam  á y outra  moeda  da  terra,  somente  falam  por  pataiquas,  por  a 
moeda  ser  grossa  ; valem  cada  oyto  payquas  huum  droque,  e hüa  pay- 
qua  vali  tres  bodes ; vali  hüa  fedea  dez  droquas,  e sam  em  nosa  moeda 
doze  reis. 

As  tarngas  larys  valem  cada  hüa  sesemta  reis;  e cada  coremta  e 
cymquo  d’elas  pesam  huum  marquo  dos  nosos. 
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PESOS  DE  DYO  E CAMRAYA. 

Bares,  ceres,  todolos1,  malyquaes. 

Dons  matyquaees  e tres  quartas  pesam  hüaa  tollá,  e vymte  e cym- 
quo  lolás  hum  cer. 

Corenla  ceres  hüa  mão,  e vymte  mãos  huum  bahar ; e hum  bahar 
íaz  do  noso  peso  quatro  quymtaes  e doze  arrates. 

Ha  y outro  peso  que  chamão  malota : pesam  dez  malolas  hüa  mão, 
e cada  malota  tres  ceres  e huum  terço,  e ysio  he  de  corall,  que  ha  de 
seda  tem  a mão  treze  malolas  e huum  terço,  porque  tres  ceres,  fazem  hüa 
droqua. 

A hy  huum  peso  que  se  chama  valí  : hum  malyquall  tem  doze  valí ; 
e outro,  que  chamam  tamgua,  tem  omze  vali  e mêo. 

Hüa  tolá  tem  trymta  e dous  vali. 

Pesa  huum  marco  dezanove  tolás  e cymquo  oytauas,  que  sam  vymte 

vali. 


PREGOS  DO  ALJÔFAR  DA  CHYNA. 

d 


Dez  grãos2  valem  dezaseis  tamgas 

X 

tamgas 3 

Quynze  grãos  doze  tamgas .... 

xij 

tamgas 

Vymte  grãos  dez  tamgas  .... 

X 

tamgas 

Vymte  e cymquo  grãos  sete  tamgas  e 

mea 

bij 

tamgas 

Trymta  grãos  sete  tamgas  .... 

bij 

tamgas 

Foi.  26 


Foi.  26  v. 


1 Pelo  que  adiante  se  diz  se  deverá  lêr  «tolás.» 

2 Subentender-se-hia  « em  matical  ? » 

3 Aliás  16  tangas. 
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d 

Trymta  e cymquo  grãos  . . . . bj 

Coremta  grãos  cymquo  tamgas  . . b 

Cymquoenta  e cymquo  grãos  . . . iiij 

Treze xxiiij 

bij  (7)  ........  . xxij 

Nove,  dezasete xbij 

Setemta  e cymquo,  tres  . . . . iij 

Cemto,  duas  tamgas  e mea  . . . ij 


PREGOS  QUE  TEM  AS  MERCADORYAS  EM  DYO  E AS 

o 

Vai  o cobre  a dous  myll  e cem  fedeas, 
e gastam-se  oytocemtos  bares  . . ij  ct0 

D’azougue  dous  bahares,  a doze  myll 

fedeas xij 

De  vermelham  huum  babar,  doze  mvll 

' ti 

e quynhentas  fedeas xij  bc 

De  pedra  hume  cymquoenta  e cymquo 
bahares,  a duas  myll  fedeas  o babar  ij 
D’acafram  duas  mãos  a xxxb  fedeas  . xxxb 
27  Do  solymão  hüa  mão  a vymte  fedeas, 
e vali  o solymão  fyno,  que  veja  o 
homem  lume  e luzyr  de  hüa  parte 
a outra,  trezemtas  fedeas. 

Tem  1 sal  pera  estanhar 2 dez  mãos : o 
bar  vali  myll  fedeas j 


1 Al.  ((Item»? 

2 Sal  ammoniaco,  ou  chlorohydrato  de  ammonia. 


(6)  tamgas 
tamgas 
(4)  tamgas 
(24) 

(22) 

tamgas  e mea 

QUE  SE  GASTAM 

fedeas 

fedeas 

fedeas 

# • 
fedeas 
(35)  fedeas 


fedeas 


/ 
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CAMBAIA A, 

De  coral  em  perna  meudo  gasta1,  que 
se  pesa  por  mariolas,  bastardo,  de 
Ires  ceres  a mariola ; vali  a mariola 
quorenta  íedeas : gastar-se-am  co- 
renla  quymtaees. 

O loro  vali  a mão2,  e a mariola  cem  lo 


e sesemta  fedeas  ...... 

ct0  lx 

fedeas 

Bramquo : o quorall  de  perna  grossa 
vali  a marlota  trezemtas  e vymte  fe- 
deas. 

• 

De  corall  laurado  meudo  redondo  vali 
o cer,  sendo  bem  corado,  e do  ou- 
tro segumdo  for,  a oytemta  fedeas 

ixxx 

fedeas 

Vai!  o alambre  laurado  meudo  a mar- 
lota, que  tem  tres  ceres,  Rta  (40) 
fedeas  

Rta 

fedeas 

gastar-se-á  d’ele  cem  quymlaees,  e 
o outro  segumdo  fôr  grosso. 

Vai!  o marfym  cada  bar  quatro  myll 
fedeas 

• • • • 
llij 

fedeas 

gastar-se-á  d’ele  cymcoemta  bares  . 

pa 

bares 

D?aguoa  Rozada  gastar-se-am  vymtè 

bares  

üj 

(3000)  fedeas 

De  chumbo  gastar-se-am  d’elle  dez  ba- 
res, e vali  o bar  oylocemtas  íedeas. 


Foi.  27  v. 


1 Parece  de  mais  a palavra  «gasta». 

1 Julgamos  que  a palavra  « mão  » é também  de  mais  no  texto.  Do  contrario 
resulta  o absurdo  de  valer  a mão  tanto  como  a marlota,  que  é a sua  decima  parte. 

G 
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De  pimemta  gastar-se-am  duzemtos  ba- 
res ; vali  o bar  myll  fedeas.  . . 

rw 

j 

fedeas 

0 gemgyure  bramquo  trezemtas  fedeas 

• • #r. 

UJ 

fedeas 

gastar-se-am  cymquoemta  babares. 

0 gemgyure  vermelho  duzemías  e co- 
rem la  fedeas ; gastar-se-am  d’elle 
cymquoenta  bahares  ..... 

ijc  Rw 

fedeas 

Crauo  lympo  de  bastam,  vali  duas  myll 
fedeas;  gastar-se-á  huum  bar  . . 

ij 

fedeas 

0 crauo  com  bastão  myll  e quynhem- 
tas  fedeas  ........ 

rO 

j b° 

fedeas 

A quanella  de  ceylão  vali  a seiscem- 
las  fedeas ; gastar-se-á  trymta  bares 

bjc 

fedeas 

Cardamomo  cada  bahar  myll  fedeas ; 
gastar-se-á  cymquoemta  bahares  . 

j 

fedeas 

0 sandallo  bramquo  vali  quatro  myll 
fedeas  o bahar ; gastar-se-á  trymta 

bares . 

• • i ♦ 

UB 

fedeas 

0 vermelho  vali  duas  myll  fedeas ; gas- 
tar-se-á quymze  bahares.  . . . 

ij 

fedeas 

Foi.  28  Brasyll  vali  o bar  quatrocemtas  fedeas  ; 
gastar-se-á  cymquo  bares  . . 

HIJ 

fedeas 

De  nós  nosquada  vali  o bar  tres  myll 
e seiscemlas  fedeas ; gastar-se-á  cym- 

quo  bares 

üj  bjc 

fedeas 

De  maça  gastar-se-á  cymquo  bahares ; 
vai!  o bar  tres  myll  fedeas  . . 

Üj 

fedeas 

0 beyjoym  amendoado  vali  o bar  qua- 
tro myll  fedeas ; gastar-se-am  cym- 

quo  bares  

jiij 

fedeas 

Açafraam  grossa  vali  o bar  trezemtas 
fedeas ; gastar-se-á  cymquo  bares  . 

iijc 

fedeas 
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Açafram  meuda  e pretaa  vali  eemlo  e 
cymquoenta  fedeas  . . . . . 

Vai  a prata,  que  vem  de  portu- 
guall,  a tollá  nove  íedeas  e Ires  quar- 
tas ; aparada  1 quebra  a sete  e mêo  por 
cem  to,  e valí  a dez  fedeas  e mêa. 

Pesa  o marquo  desanove  tolas 
e cymquo  oylauas. 

Vali  asy  o nosso  marquo  aparado  2 
dous  myll  e quatroeemlos  e Ixxij  (72) 
reis. 

Por  apurar  á rezao  acyma. 

A galha  preta  vali  a mão  quoremta  fe- 
deas   

O terbyte  3 a mão  de  guzerate  x fedeas 
Espeque  narber4  a mão  de  guzarate 
Cana  fyslolla  a mão  de  guzerate  . 

A goma  arabyqua  a mão  dalem  5 doze 

fedeas 

O emcemço  do  fary  a mão  doze  fedeas 
Emcemço  do  faríaquy  a mão  iiij  fedeas 
A palha  de  mequa  de  mazagate  6 cym- 
quo fedeas.  ....... 

Gugall  d’orumuz  dezaseis  fedeas  . . 

Quasquas  de  dormydeiras,  a mão.  . 


ct0  lta 


Foi.  28  v. 


Rta 

fedeas 

X 

fedeas 

lx 

(60)  fedeas 

• • • • 

1HJ 

fedeas 

xij 

fedeas 

xij 

fedeas 

• • •• 
iiij 

fedeas 

b 

fedeas 

xbj 

fedeas 

bj 

(6)  fedeas 

1 Apurada  ? 

2 Apurado? 

3 Turbit. 

4 Spica  nardi  ? 

5 Lêa-se  «d^dem». 

6 E’  o esquinanto  ou  palha  de  Meca,  que  nasce  em  Mascate  e Calayate,  terras 
da  Arabia,  d’onde  a levavam  a Meca.  Yid.  Garcia  dCOrta , Colloquio  52. 

6 * 
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Tamaras  de  masquate,  a mão  oyto  fe- 


deas 

biij 

fedeas 

Tamaras  sequas,  a mão  dez  fedeas  . 

X 

fedeas 

Tamaras  de  meca,  a mão  .... 

XX 

1 

fedeas 

Aljôfar  de  botyqua  vali  a omça  . . 

Almysquere  vali  a tolá  xxb  (23)  fe- 

b 

(5) 

fedeas 

deas 

xxb 

fedeas 

Azeite  cheyroso  fyno  o ser1 2 3  a . . 

• • 

X1J 

fedeas 

Foi.  29  Agtíylla  fyna  o ser  Irymta  fedeas.  . 

XXX 

fedeas 

A mão  de  fyo  d’a!godão  preto.  . . 

íxx 

(70) 

fedeas 

A mão  do  fyo  bramquo  .... 

XX 

fedeas 

Azeyte  de  gergyíym,  a mão  . . 

xij 

fedeas 

Atagara  das  faquas,  a mão  . . . 

X 

fedeas 

0 cemto  dos  pêmteis 

XX 

fedeas 

0 bar  de  ferro  de  batyqualía  . 

ijcr 

(250) 

fedeas 

A mão  do  quobre  laurado  .... 

c‘°  lxta 

(160) 

fedeas 

A mão  da  cera  arabya 

R,a 

(40) 

fedeas 

A mão  de  cera  maíauar  .... 

jta 

(30) 

fedeas 

A mão  das  amgolas 2 de  mombaça 

A mão  das  quascas  de  tartaruga  de 

Rta 

(40) 

fedeas 

mombacaa  trezemtas  fedeas  . . 

o 

iijC 

fedeas 

1 Interpunha-se  aqui,  e mais  adiante  no  logar  marcado,  o titulo  Cambaya. 
Pareceu-nos  que  seria  palavra,  escripta  no  alto  da  pagina  do  original,  que  o copista 
foi  transcrevendo  sem  reparar  no  que  fazia.  Supprimimol-a  pois. 

2 Aliás  « cer.  » 

3 Faz-se  crivei  que  quizessem  escrever  argolas ; isto  é,  manilhas  ou  bracele- 
tes, de  que  muito  se  ornava  a gente  de  Mombaça,  como  se  pode  ver  no  Livro  de 
Duarte  Barbosa , pag.  239. 
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As  comias  meudas  pera  çofala : 

i 

As  comias  meudas  amaleras1  2 vali  a mão 

R‘ab 

(4o)  fedeas 

As  comias  azuys  vai  a mão  . . 

R‘a  b 

(45)  fedeas 

As  grossas  d’eslas  sorles  vali  a mão  . 

xxxb 

(3o)  fedeas 

Vali  o bar  do  quayro  das  ylhas 3 . . 

iij 

(300)  fedeas 

0 bar  do  quayro  maíauar  .... 

ct0  ixxx 

(180)  fedeas 

A mão  dos  búzios4  das  ylhas  . . . 

X 

fedeas 

0 fardo  da  Ruyua  que  pesa  a mãos 

quafroze  ........ 

biijc 

(800)  fedeas 

Amfiam  dalem  5 vali  a mão  . . . 

bij° 

(700)  fedeas 

0 amfyam  maquarym,  o cer  vali  cemto 

e cymquoenla  fedeas 

c*°  1“ 

fedeas 

Agoa  rosada,  a mão  vali  .... 

ct0  lta 

(150)  fedeas 

A corjaa  das  teadas  de  curyate  vali, 

de  quatorze  varas 

ijc  ra 

(250)  fedeas 

A corja  das  doze  ...... 

ijcxx 

(220)  fedeas 

As  quapas  de  quaputes6  e de  dute  e 
macaceres  que  sam  beiranes  ( sic ) 

grosos,  vali  a corja  ..... 

C,0IXXK 

(180)  fedeas 

Sabões  de  metaees,  vali  a corja  . . 

lx 

fedeas 

Estoraque  lequedo  vai  a mão  . 

• • c 

(200)  fedeas 

1 Aid.  a nota  1 da  pagina  antecedente» 

2 Amarellas. 

3 Refere-se  ás  Maldivas. 

4 Cauris. 

5 D’ A dem. 

6 Seriam  capas  de  capuzes  ? Na  Pauta  da  Casa  da  índia,  que  começou  a ter  vi- 
gor no  anno  de  1744,  encontrámos  peças  de  cuapins  grandes  e pequenos,  com  os 
direitos  de  600  réis  cada  uma,  e as  dos  beirames  ordinários  com  os  de  800  réis. 
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1 

Algalíate  matyquall2. 


A seda  de  coracone  vali  a mão  . 

•> 

biif 

(800)  fedeas 

A seda  da  chyna  a mão  ..  .. 

büf 

(800)  fedeas 

Foi.  30  A seda  de  Ca m atra  3 vali  a mão  . 

bc 

(500)  fedeas 

0 cere  de  retrós  valí 

R‘a  b 

(45)  fedeas 

0 cere  da  seda  solta  vali  .... 

xxxbj 

(36)  fedeas 

0 salytre  refynado  vali  .... 

Ixxx 

(80)  fedeas 

0 salytre  por  refynar  vali  .... 

Lta 

(50)  fedeas 

0 ernxofre  d’orumuz,  a mão  . 

• • • 
iij 

fedeas 

A mão  de  bysquouto 

A mão  do  papell  da  terra,  que  sam 

bij 

(7)  fedeas 

xxb  folhas,  que  tem  dons  palmos  e 
outro  íamto  de  comprido  . . . 

e se  he  muito  bom  vali  cymquo  fe- 
deas 

« » e 

11J 

fedeas 

Â tolá  do  ambar  vymte  fedeas 

XX 

fedeas 

Goma  guzarata,  a mão 

büj 

(8)  fedeas 

Aiamv  de  mombaca,  a mão  vali  . 

• • • 

Xllj 

fedeas 

Dana  cananey  guzarata 

XX 

fedeas 

Myte  qualamey  guzarate  .... 

R,a  biij 

(48)  fedeas 

Aso  na  mão  guzarata  4 ....  . 

XXX 

fedeas 

A totya  d^orumuz.  a mão  .... 

• ♦ 

11 

(200)  fedeas 

Foi.  ao  v.  A quaparosa  guzeraía 

Ixxx 

(80)  fedeas 

A erua  doce  que  se  chama  confecala- 

mey 

Rta 

(40)  fedeas. 

1 Yide  a nota  1 da  pagina  44. 

2 Ser-nos-hia  licito  lêr : «Algalia  té  matyquall»,  a que  se  devia  seguir  o valor, 
que  lhes  esqueceu  declarar. 

3 No  Livro  de  Duarte  Barbosa , pag.  375,  diz-nos  elíe  que  no  reino  de  Pedir, 
um  dos  da  grande  ilha  de  Samatra,  « se  cria  muita  seda,  mas  nom  tam  fina  como 
ha  da  China». 

4 Pertenderiam  escrever  « Aço,  a mão  guzaraía  ? » 
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As  moedas  e preços  de  cambayaa  sam  como  os  de  dyo,  somem ie  que 
nas  moedas  da  prata  se  perde  a dous  por  cem  to,  e as  fedeas  sam  de  cym- 
quo  sortes,  de  nove  drocas,  e de  dez  e mea,  e de  doze  e treze. 


Tomão  torobym  por  lamga. 

As  corjas  dos  bespes  1 de  dyào  gran- 


des  valem  trymia  tamgas  . . . 

XXX 

tamgas 

A corja  dos  bespes  pequenos  valem  . 

XX  bj 

(26)  tamgas 

A corja  dos  mamtazes  requaraa,  que 

tem  barridas  de  sedaa,  valem  cemlo 

xx  tamgas 

ct0  XX 

tamgas 

A corja  dos  mamtazes  grandes  valem 

lRta 

(96)  tamgas 

A corja  dos  mantazes  pequenos  valem 

cymquoemta  e cymquo  tamgas  . . 

Ita  b 

tamgas 

A corja  de  mandyll  capacique  valem 

quoremta  e oyto  tamgas. 

Rta  biij 

tamgas 

A corja  dos  mandys  vna  valem  cemto 

e vymle  tamgas  ...... 

ct0  XX 

tamgas 

A corja  de  mandyll  fedella  gramde  vali 

a corja  cemto  e sesemta  hua  tamgas 

ct0  ixj 

tamgas 

A corja  de  mamdyll  fedela  peqtmno 

vali  cemto  e dez  tamgas.  . . 

ctox 

tamgas 

A corja  de  çarguça  damdalym  grande 

vali  oy temia  tamgas 

ixxx 

tamgas 

A corja  de  çarguça  amdalym  pequeno 

vali  cymcoemta  tamgas  .... 

jta 

tamgas 

1 Não  nos  lembra  de  acharmos  bespes  ou  vespes  n’outro  logar ; mas  sim  bes- 
pices  que  vem  mais  adianíe  mencionados.  Tirando  Diogo  Pacheco  informações  do 
negocio  que  se  fazia  nas  Ilhas  do  Ouro,  que  diziam  situadas  ao  sul  de  Samatra, 
lhe  asseveraram  que  a gente  das  taes  ilhas  «dava  muita  quantidade  de  ouro  a troco 
de  huns  pannos  de  Cambaya  da  sorte  que  clle  alfi  trouxera,  que  eram  vespicias , 
mantazes , e bertanjis  azues  e vermelhos ».  E acrescenta  Barros , Dec,  III,  Liv.  III, 
Cap.  IIÍ,  que  por  pannos  tão  baixos  faziam  bom  barato  do  ouro. 
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À corja  dos  bespyces  maçudes  vali 


írymta  e cymquo  tamgas  . 

A corja  dos  mamdys  Ratym  gramdes 

xxx  b 

tamgas 

vali  cymcoemta  lamgas  .... 

# 

A corja  dos  pequenos  valí  coremta  tam- 

lta 

tamgas 

gas 

Rla 

tamgas 

Quymeyção  que  sam  de  cerlangys  pym- 

tados,  a peça  seis  íamgas  . 

A corja  dos  quamdaquys  1 vermelhos 

bj 

tamgas 

valí  a corja  cemto  e vymte  taingas 

A corja  dos  quamdaquys  pretos  va- 

ct0  XX 

íamgas 

lem  sesemta  e cymquo  íamgas  . 

Foi.  3i  v.  A corja  dos  quamdaquys  pretos  com 

Ixb 

tamgas 

mostras  que  se  chamão  maquafee, 
que  tem  hum  covado  e quarta  de 
larguo,  valem  cemto  e cymquo  tam- 

guas  ......... 

Carguça  abeixamym  vai  a corja  du- 

Ct0 1) 

tamgas 

zemtas  e oyíemta  íamgas.  . 

A corja  dos  çabrys  íystrados  vali  a 

ijc  Ixxx 

tamgas 

corja  coremta  e cymquo  tamgas  . 

Â corja  da  mão  dalguasadabra  vali 

Rta  b 

tamgas 

cymquoemta  tamgas  ..... 
Beirames  vermelhos  e grosos,  a corja 

pa 

tamgas 

vali  a quaremta  lamgas  .... 
À corja  das  quolonyas  grandes  vali 

R“ 

tamgas 

duzemtas  e cymquoemta  lamgas  . 

A corja  das  cotonyas  meãs  vai!  cemto 

ijc  1» 

tamgas 

e sesemta  tamgas.  ..... 

ct0  lx 

tamgas 

1 Talvez  sejam  os  canequis,  de  que  falia  Conto , üec.  IV,  Liv.  I.  Gap.  VII, 
e que  ainda  inclue  a Pauta  de  1744. 
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A corja  das  quotonyas  pequenas  vali 


cerato  e coremía  lamgas. 

A corja  pera  enfardelar  vai!  cemto  e 

ct0  Rta 

tamgas 

omze  tamgas  

A corja  dos  panos  gramdes  pera  faze- 

tamgas 

rem  fardos,  seiemta  e hüa  tamgua. 

A mão  das  corjas  valem  Ires  íamgas  e 

ixxj 

tamguas 

mea  . 

A mão  do  fyo  de  bramamte  1 vai  nove 

0 * c 

11  j 

íamgas  e mea 

» 

tamgas  e mea 

Levara  de  feytyo  de  huum  fardo  de 

ix 

tamgas 

cera  corjas  oyto  lamgas  .... 
De  emfardelar  cymcoemta  corjas  levão 

büj 

tamgas 

quatro  tamgas  e mea  .... 
De  huum  de  xxb  (25)  corjas  leuão  iij 

* » t » 

inj 

tamgas  e mêa 

tamgas  e mea 

• • • 

iij 

lamgas  e mêa 

0 cento  das  toalhas  bramquas.  . . 

0 diate  das  capas  cader  de  cambaya  sam 
quatro  panos,  vymte  e quatro  iam- 

X 

tamgas 

gas . 

0 dute2  de  ires  candya  azares,  que 
sam  panos  de  coraçones,  o dole, 

xxiiij 

tamgas 

grosos,  vymte  e seis  tamgas  . . 

A dutre  de  tucamdya  nylora,  que  sam 
panos  verdes  e vermelhos  de  pymtu- 

xxbj 

tamgas 

ras  de  pasaraos,  fazem  seis  hum  dute 

xxiij 

tamgas 

1 Assim  chamam  os  hespanhoes  ao  que  nós  chamamos  brabante. 

2 Da  comparação  cTeste  artigo  com  o antecedente,  e com  o seguinte,  se  po- 
deria concluir  que  o dule , diate , dole  ou  dutre , suas  variantes,  se  é que  não  são 
erros  do  copista,  equivaleria  á palavra  lote,  o qual,  conforme  as  especies  dos  es- 
tofos conteria  3,  4,  ou  6 pannos.  À Pauta  de  1774  faz  porém  menção  de  dotins  de 
Calopor. 

7 


Foi.  32 
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Tafecyras  lystradas  de  seda : 
Tamatura  vali  a peça  vymte  e seis 


tamgas 

A tafecyra  Rysaa  vali  vymte  e seis 

xxbj 

tamgas  e 

mea 

tamgas  e mea 

Foi.  32  v.  A tafecyra  mazera  vali  corcmta  e hüa 

xx  bj 

tamgas  e 

mêa 

tamga  

Tafecyra  camdanym  vali  quymze  tam- 

Rtaj 

tamga 

gas 

Tafecyra  abaryary  caceby  vali  a corja 

xb 

tamgas 

vymte  e sete  tamgas  e mea.  . . 

Tafecyra  Ratalaya  vali  a corja  vymte 

xxbij 

tamgas  e 

mêa 

e sete  tamgas 

Tafecyra  martur  calyne  vali  vymte  e 

xxbij 

tamgas  e 

mêa 

cymquo  tamgas 

Alquatyfas  vai  o quouado  a duas  tam- 

xxb 

tamgas 

gas  e meaa 

Alquatyfas  gramdes  vai  o covado  a 

• • 
ij 

tamgas  e 

mêa 

quatro  tamgas  e mêa  .... 
Atymquall  groso  de  lya,  a mão  vali 

• • • ♦ 

m 

tamgas  e 

mêa 

cem  tamgas 

0 tymquall  meudo,  a mão  vali  sesemta 

C*° 

tamgas 

tamgas 

0 pucho  de  cambaya,  a mão  vali  trymta 

lx 

tamgas 

e cymquo  tamgas.  ..... 

A mão  do  imfyam  1 de  cambaya  seis- 

xxx  b 

tamgas 

cemtas  tamgas  ...... 

i)i° 

tamgas 

Algallia2  preta  coremta  tamgas  . . 

R“ 

tamgas 

1 Àmfiam? 

2 A galha? 
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PREÇOS  DA  LA OLEOU A. 


Toma-se  a tamga  em  nove  droquas  e não  tem  somaa. 
Alaquequa  de  quanudo  meudo,  o cemto 
doze  tamgas  . xxxij  (sic)  (32)  tamgas 


Âlaquequas  de  quanudo  fino  vali  cemto 

e dez  tamgas 

Alaquequa  dolyueta  comum  o mylhor 
vymte  tamgas.  ...... 

Alaquequa  dolyueta  fyna,  a mylhor 
vali  vymte  e nove  tamgas  . . . 

Alaquequa  de  cosouro  comum  trymta 

tamgas 

Alaquequa  de  quanudo  delgada  fyna, 
o cemto,  que  pesa  hum  arratel,  vali 

oyto  tamgas 

Alaquequa  fyna  olyueta  meuda,  a my- 
lhor xb  tamgas 

Comtas  d’alaquequas,  as  mylhores  dez 

tamgas . . . 

As  meãs,  furadas  pequenas  . . . 

Aneis  pequenos,  valem 

Alaquequa,  aneis  finos,  o cemto  . . 

Alaquequa  d’aneis  comus,  o cento  . 

Perloas  falsas,  o cemto 

Perloas  falsas  de  cores,  vali  . . . 

Huum  emxedrês  de  marfym  vali  . . 

Cabos  de  faquas  a peça 

Colheres  d’alaquequa  . . . . . 

Garfos  d’alaquequa 

Tachas  de  punhaes  d’alaquequa  . . 


ct0  X 

tamgas 

XX 

tamgas 

xxix 

tamgas 

XXX 

tamgas 

biij 

tamgas 

xb 

tamgas 

X. 

tamgas 

• • • • 
iiij 

tamgas 

iiij 

tamgas 

ll)jC 

(400)  tamgas 

Ixx 

tamgas 

xxb 

(25)  tamgas 

XX 

tamgas 

Ixta  b 

(05)  tamgas 

• • ® 

tamgas 

xxb 

(25)  tamgas 

xb 

(15)  tamgas 

• * 

X1J 

tamgas 

7* 
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Alaquequas  pera  os  pesquoços.  . . 

c‘°  Ixxxb 

(185) 

tamgas 

Peles  cordoueses  vermelhos,  a peça  . 

b 

(5) 

lanagas 

As  carneyras 

• • • 

RJ 

tamgas 

0 cento  das  Rosas  cymquo  droquas  . 

b 

droquas 

0 cemlo  do  açuquere  a sete  drocas  . 

bij 

droquas 

Hua  pynha  de  bonyfates  .... 
De  huum  fardo  de  Roupa,  de  dereyto 

xb 

(15) 

• 

tamgas 

aos  mouros 

lx 

(60) 

tamgas 

o 

De  dyreylo  de  huum  1 aos  ymdeos  se- 

gumdo  o que  leuam 

ij° 

(200) 

tamgas 

De  bois  pequenos  de  quarretas  cada 
fardo  duas  fedeas,  e a barqua  que 

o leua  quatro  fedeas ..... 

bj 

(6) 

fedeas 

Os  couros  de  vacas  bons,  grandes  . 

ijc 

(200) 

tamgas 

Huum  fardo  d’anyll  de  tavoleta,  que 

pesa  tres  mãos  e mea  .... 

iijc  lta 

(850) 

tamgas 

Foi.  34  LARA  E PESOS  DELLÂA. 

Matyquaes,  qué  menos,  framças2,  bares  tem  3 dez  matyquaes  fazem 
huum  aceay  4 e yymte  iiij  queas 5 hüaa  mão. 

Dez  mãos  é bua  framca6,  e vymte  framcas  huum  bar,  e a framca 
vymte  e Ires  arrates,  e o bar  Ires  quymtaes  e duas  arrobas  e xxbij  (27) 
arrateis. 


1 Falta  a palavra  fardo. 

2 Faracolas? 

3 Falta  uma  palavra. 

4 Quiaz  ? 

5 Quiazes? 

6 Suppomos  que  no  original  do  apographo  que  nos  serviu  de  texto  estaria  fr. cas, 
e que  o copista  leria  franças  em  vez  de  faracolas . Temos  exemplo  de  se  confundi- 
rem na  fórma  algumas  abbreviaturas  com  outras.  Tangas , por  exemplo,  e testi- 
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MEDIDAS. 


Sele  quelas  fazem  hum  alqueire  noso. 


MOEDAS. 


Fules1,  dynares,  íamgas,  larys ; e dous  fules  valem  huum  dynare,  e 
doze  dynares  hua  tamgua,  e tres  íamgas  e dez  dynares  hum  larym  novo, 
porque  ho  velho  vali  menos  huum  dynare. 

De  cravo,  huum  bahar  seis  invll  lam- 

gas 

De  pymemta,  dez  bahares 


hj 


De  quanella,  huum  bahar  . . 

De  cardamomo,  huum  bahar  . 

D’acafrâo  malauar,  hum  bahar  . . 

De  samdalo  bramquo,  meo  bahar. 

De  samdalo  vermelho,  cymcoenta  maos 

D’anyil  nadale2,  vymte  fardos.  . 

O açuquere  se  vende  por  cargua  de 
dous  fardos,  que  sam  fardos  em  car- 
ga ; vali  cemío  e corenla  larys,  e 
gastar-se-am  bc  (500)  fardos  . 

De  cobre,  cymquo  bahares. 

D’algodão,  dez  bahares 


ta 


.) 

• • 

11 

j bj 
bjc  1 
biij° 

ijc  [ta 

cem 


bG 

xxb 


íamgas 
(1000)  íamgas 
(2000)  íamgas 
(1000)  íamgas 
(050)  íamgas 
(800)  íamgas 
(250)  íamgas 
larys 


>to 


fardos 
(25)  íamgas 
(100)  larys 


Foi.  34  v. 


munhas  acham-se,  nos  manuseriptos  da  índia,  representadas  exacíamente  pela  mes- 
ma abbreviatura. 

1 Faluzes  ou  fuluzes  é o que  se  deverá  lêr,  pelas  mesmas  razões  expostas  em 
a nota  antecedente.  Yid.  Liv.  dos  Pesos  pag.  15  e 21. 

2 Anil  nadador,  se  lê  no  livro  de  Duarte  Barbosa , pag.  393. 
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De  cobre  cymquo  babares 1 

ro 

. . . ij 

(2000) 

tamgas 

De  ferro,  cymcoemta  bahares 

. . . llljc 

(400) 

tamgas 

De  quahym 2 iiij  bahares  . 

• • • j bc 

(1300) 

tamgas 

De  chumbo,  dez  bares  . . 

• • • ij 

(2000) 

larys 

De  brasyll,  dous  bahares  . 

. . . biijc 

(800) 

larys 

D’azougue  cymquo  mãos  . 

. . . ]Rta 

(90) 

tamgas. 

MANTYMEMTOS. 

Sete  quelas  de  cevada  hüa  tamga  . . j 

tamga 

Dous  quelas  e mea  de  trygo 

• 

• • • J 

tamga 

A mão  do  pam  .... 

. . . bj 

(6) 

tamgas 

A mão  do  carneyro  . . . 

. . X 

reis  (?) 

A mão  das  huuas  . . . 

. . . bj 

(6) 

drocas  (?) 

Foi.  35  A mão  das  peras  . . . 

• 

• • • J 

tamga 

A mão  dos  pesegos  . . . 

• 

• • • J 

tamga 

A mão  das  macans  . . . 

o 

• • • j 

tamga 

A mão  dos  marmellos  . 

• • • j 

tamga 

A mão  das  Romãas  doces  . 

. . . biij 

(8) 

drocas 

A mão  das  agras  . . . 

. . . b 

(5) 

drocas 

A mão  das  tamaras . . . 

• • • • 

. . . 111] 

drocas 

Hüa  galynha 

* • • j 

tamga 

Duas  passaras  ij  . . . . 

• • • ' j 

tamga 

Cymquo  perdygoes  . . . 

• • • j 

tamga 

Seis  rolas.  ..... 

• • • j 

tamga. 

1 Admira  que  o preço  da  mesma  quantidade  de  cobre  seja  aqui  oitenta  vezes 
maior  do  que  acima.  Referir-se-hia  a cobre  empregado  em  peças  de  lavor  delicado. 

2 Calaim? 
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Â mam  de  seda,  quymze  tamgas  . . 

xb 

tamgas 

À noz  nosquada,  dous  bares  . . . 

v^> 

• * • v 

J iiJ 

(1300)  tamgas 

De  maça,  cymquo  bares  .... 

(V) 

• • • p 

j ij 

(1200)  tamgas 

De  gemgyvre,  dez  bares  .... 

• • • * A 

UR 

(400)  tamgas 

Ãlaquar  de  cambaya,  dez  bahares 

ijc 

c^> 

(200)  larys 

D’açuquere  quamdyll,  cymquo  bares. 

j bj* 

(1600)  tamgas 

Vali  o matyquall  do  almysquere  . . 

xxb 

(25)  tamgas. 

Esta  he  a Roupa  que  se  compra 

em  cambaya  pera  çamatra,  pera  Foi.  35  v 

quem  quyser  caregar  cem  myll  fedeas  em  nao 

de  bc  (500)  candys  1 ; das 

quaes  cem  myll  fedeas  se  am  de  empreguar  em  cambaya  coremta  myll 
fedeas,  empregadas  e em  dyo  trymta  myll,  e em  a nao  gastará  trymta  myll 


fedeas  cem  myll  fedeas. 

As  corenía  myll  de  cambaya : 


D’amfyam  de  cambaya  . . . 

. . iij 

(3000)  fedeas 

D’alcatyfas 

C'a<sO 

. . ilij 

(4000)  fedeas 

D’alaquequa  ...... 

» • • 

. . 11J 

(3000)  fedeas 

De  charguça  a cymquo  pamy  . 

• • j 

(1000)  fedeas 

De  mamdyll  fydella .... 

• • j bc 

(1500)  fedeas 

De  dute  azares 

. . iij 

(3000)  fedeas 

Átreucaulea  azaree  .... 

• • j bc 

(1500)  fedeas 

De  choder  e madavady  2 . . 

no 

• • j b° 

(1500)  fedeas 

1 Que  o candil  servia  de  medida  de  tonelagem,  em  Cambaya,  se  deprehende 
do  que  se  lê  em  Castanheda  Tom.  III,  Cap.  CXXXIII,  451:  «disse  que  abastaria 
hüa  nao  de  até  tresentos  e cincoenta  candis  que  lie  hüa  medida  que  se  costuma  na 
terra.  » 

2 Não  podemos  dizer  se  choder  e chader  são  a mesma  cousa ; mas  na  Pauta 
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De  raamdyle  mylara. 
De  crecandya  mylare 
De  çaby  .... 
De  mamdyll  hyrcanya 
De  quamdaquys  pretos 
Foi.  as  De  chader  cambayale 
De  charguça  damdaly 
Pera  dyreytos  e custos 
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* 

• • • ij  bc 

(2506)  fedeas 

• • - j bc 

(1500)  fedeas 

. j bc 

(1500)  fedeas 

• • • j 

(1000)  fedeas 

. iiij  bc 

(4500)  fedeas 

ij 

(2000)  fedeas 

• • • ij  . 

(2000)  fedeas 

■ . . üij 

(4000)  fedeas 

As  trymta  myl!  fedeas  empregadas  em  dyo  sam  estas1. 

PESOS  DA  CHYNA. 

Huum  pico  tem  cem  quates,  e huum  cate  tem  xbj  (16)  taees. 
Huum  íael!  dez  mazes  e huum  maz  dez  foêes. 

Cada  pico  pesa  dVrates  ct0  xxx  (136)  arraies,  a rezam  de  vymte 
oncas  a 7/s  o cate. 

Huum  taell  vali  huum  cruzado. 

No  taer  á dez  mazes,  e no  maz  dez  fedeas. 

Huum  taell,  que  lie  hum  cruzado,  tem  cem  quayxas. 

de  1744,  pag.  23,  apparecem  ainda  as  duas  verbas  seguintes : « Chaudeis  brancos 
de  Bengala,  peça  novecentos  reis.  Chaudeis  de  cores,  ou  saraças  grossas,  peça  se- 
tecentos reis. » Amadavy,  ou  fabricado  em  Àmadabad,  fora  melhor  leitura. 

1 Não  menciona  em  que  se  deviam  empregar. 
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16.  is®  — 23. 

- — - (Lopo  d’),  escrivão  da  feitoria  d’0rmuz.  II 

— 85. 

(PedFAlvares  d’),  ouvidor  geral  da  índia. 

II  — 224. 

Almíscar.  I — 12,  13,  39.  iii  — 44,  55. 

Al  mi  síf  siere.  Vid . Almiscar. 

Almude.  medida  usada  em  Baçaim,  Ghaul, 
Gochym  e Grmuz.  i — 26,  30,  34. 
Alqueire,  medida.  IM  — 53. 

Aluguer  dos  chãos  de  Baçaim.  II  — 141. 
Alvareanei.  Vid.  Annes. 

Alvares  (Francisco),  secretario  do  governo  da 
índia.  II  = 243. 

(Nun5),  foreiro  d’uma  aldêa.  II  — 199. 

Álvaro  Annes. — de  Bayona.  — de  Castro. — da 
Gama.  — de  Noronha.  Procurem-se  pelos  ap- 
pellidos. 

Alyfantes.Vid.  Elephantes. 

Amaílabale»  villa  do  Guzarate.  IM  — 36. 
Amaciava  ou  Amadabad,  principal  cidade  do 
reino  do  Guzarate.  li  — 228. 

Amador  Carvalho.  Vid.  Carvalho. 

Amaes  (?),  arraes  (?).  II  — 103. 

Aiufear.  s — 13.  III  — 46. 

Ambrosio  do  Rego.  Vid.  Rego. 


* Amdalym,  especie  de  çarguça.  fiíl  — 47. 
Amecie  (Reiz),  guazil  mandado  matar  pelo  rei 

d’0rmuz.  is  — 85. 

(Xeque),  rendeiro  d’uma  aldêa.  II  — 181. 

Amedecão,  capitão  da  fortaleza  de  Sangaça 
pelo  sultão  Badur.  M — 118. 

A nadai,  Vid.  Anadel. 

A nadei  mór  ou  capitão  mór  dos  espingardei- 
ros.  II  — 59. 

Anavary,  aldêa.  II  — 186. 

Anbalavaly,  idem.  II  — 168. 

♦ Aiiimr,  casa  em  Baçaim,  onde  se  recolhia  o 

bate.  si  — 139,  216. 

Anliari  (Renda  do  passo  d’),  em  Goa.  II  — 

47. 

Ancbola,  aldêa.  M — 169. 

Aucola.  (Rio  d’)  M — 247,  256. 

Ancoras.  IM  — 32. 

Andrade  (Aífonso  d';),  foreiro  d’umas  aldêas. 
II — 164. 

(Simão  d’),  dono  d 'uma  nau.  ui  — 25. 

André  de  Brito. — Dias  deTangere. — Gonça- 
lo.  — Lopes.  — Pessoa.  — Rodrigues. 
Androgy  ou  Andrugy,  naique,  e rendeiro  d‘u- 
mas  terras.  II  — 175,  215. 

Anfiãoou  opio.  s — 13,  39.  M — 53,  55,  124, 
140,  154.  Hf  — 45,  50,  55. 

Angolas.  Vid.  Argolas. 

Anliaya  (Pero  d'),  capitão  da  fortaleza  de  So- 
fala.  li  — 13. 

Anil.  1 — 7,  17.  Entrava  na  renda  da  especia- 
ria de  Goa.  II  — 49. 

nadale  ou  nadador  (?).  si  — 53. 

Aniqua»  aldêa  na  ilha  de  Salsete.  is  — 159. 
Axiira.  Vid.  Aceyra. 

Anjuão,  ou  amêos,  herva  medicinal.  II  — 49. 
Annes  (Álvaro)  ou  Alvareanes,  mestre  da  ri- 
beira de  Chaul.  II  — 125. 

(Cosme),  secretario  do  governo  da  índia. 

I®  — 123,  257.  Vid.  Eannes. 

Auneis  de  Ceylão.  II  — 240. 

de  laqueca.  III  — 51. 

Ais  nem  cinda,  nome  dum  navio.  III  — 23. 
Antas  (João  Rodrigues  d’),  rendeiro  d"uma  al- 
dêa. li  — 174. 

Antonio  Dias  Alfama. — d’Almeida. — Barbu- 
do. — de  Brito.  — Cardoso.  — Carneiro.  — 
Dias.  — Dourado.  — Fernandes.  — - Gomes. 
Gonçalves.  — de  Lemos.  — Machado.  — Me- 
xia. — de  Miranda.  — Neto. — Nunes.  — Pa- 
checo. — Pessoa.  ■ — Quaresma. — Rebello. — 
de  Reboreda.  — Rodrigues.  — de  Sá.  — de 
Saldanha. — da  Silva. — da  Silveira. — Va- 
rella. 

Anzor  (Pragana  e aldêa  d’),  I®  — 139,  142,  a 
144,  146  a 148,  150,  151,  153,  183,  187, 
189,  204.  > 

Apagy,  rendeiro  duima  terra.  II  — 188*. 
Apus  (Renda  das).  II  — 53,  54. 
Aposentadoria,  ajuda  de  custo  para  casas. 
Si  — 61. 

A rabi  a (Região  d’).  II  — 44,  231,  253,  255. 

iii  — 29. 
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AraMos,  naluraes  (TArabia.  lis  — 37. 
Arame.  Vid.  Fio. 

Araújo  (Braz  d’),  vedor  da  fazenda,  is  — 41, 
50. 

Arauly»  aldêa.  li — 192,  202. 

Arclieiros  de  Meliqueaz.  III  — 34. 

Areca.  1 — 22.  11  — 48. 

Areia  para  fundição.  ui  — 31. 

Argolas  de  Mombaça.  II I — 44. 

A riem*  aldea.  IS — 183. 

Armas  dos  mouros.  f! — 44,  83,  225. 
Arratens,  arrateis,  II  — 237. 

Arroz*  I — 20  a 20,  29  a 33,  35  a 37,  40,  43. 
Seu  preço.  II  — 210. 

■ (Pareas  d’),  que  elrei  de  Portugal  podia 

exigir  desde  Goa  até  Gananor.  II  — 246, 
247. 

Artillieria  que  havia  na  índia,  etc.  em  1525. 
mi  — 11,  14  a 20,  25,  30. 

*  dos  mouros.  Ill  — 12. 

Asa  cl  em  9 aldea  II  — 199. 

Asajacão*  enviado  do  rei  do  Guzarate  ao  vice- 
rei  D.  Garcia  de  Noronha.  M — 229. 
Asceuso  Fernandes.  Vid.  Fernandes. 
Asolem»  aldea.  II  — 193. 

« Asonamâo  guzarala  (?)  ou  aço  a mão  guza- 
rata  (?).  isí  — 46. 

Assacar.  I — 10,  18  a 20,  32,  43.  III  — 52, 
53.  55. 

* Aíagra  (?)  das  facas  (x).  ISI  — 44. 

Atar  (Goje),  guazil  d'0rmuz.  II  — 80. 
Ateclricão»  capitão  da  fortaleza  de  Garnalá, 

pelo  sultão  Badur.  IS  — 118. 

* Atreucaulea  azaree  (x).  III — 55. 
Atynqaal.  Vid.  Tincal. 

Avel  ou  avela,  arroz  torrado  (Renda  das  pes- 
soas que  faziam  o).  II  — 156. 

Axery.  Vid.  Xery. 

Ayapa,  escrivão  da  feitoria  de  Cochym.  II  — 
24. 


Ayra,  aldea.  II  — 200. 

Ayravaly,  aldêa.  IS  — 192. 

Ayres  Goelho. — da  Cunha.  — Gonçalves. 
Azar*  moeda  d’0rmuz.  I — 13  a 17,  20,  25. 
if  — 87. 

♦ Azaree.  (Atreucaulea)  (x).  II!  — 55. 

♦ Azares,  (Candya),  certos  pannos  (?).  MS  — 

49. 

♦  (Dute)  (x).  sss  — 55. 

Azeite  de  coco,  gergelim,  e d’oliveira  ou  do 
reino,  i — 24,  27,  28,  31,  34,  36,  37, 
43. 


-(Preco  do)  cheiroso,  e de  gergelim,  m — 
44. 

-(Idem  do)  das  luzes,  is  — 208,  234. 

- (Renda  do)  do  caçabe  e fortaleza  de  Baçaim. 


140.  E da  vendagem  e dos  moinhos, 
is  — 154. 


Azevedo  (Gaspar  d’),  alcaide  mór  de  Ceylão. 
II  — 240. 

Assevre  sacotorino.  I — 8,  11. 

Azougue  — I — 12.  II  — 49.  252,  256.  Sil 
— 40,  54. 


Baar,  ou  bar.  Vid.  Babar. 

Bacaim*  cidade  aoN.  de  Goa.  I — 29.  II — 7, 
116,  118,  119,  123,  132  a 137,  145  a 148, 
150  a 154,  156,  158,  205,  218  a 223,  226. 

Bacanor,  (Rio  de)  II  - — 247. 

♦ Bacares,  armazéns  de  pannos  d’algodão  (?). 

11  — 231. 

lf açora,  cidade  na  confluência  do  Tigre  e do 
Euphrates.  I — 21,  23,  24.  ss  — 97. 

Baile  Muza  Zarnom,  rei  dos  coracones.  II  — 
225. 

Bador*  o mesmo  que  Badur.  II  — 134  a 136. 

Badur  (Sultão),  rei  do  Guzarate.  11—133, 
218,  219,  221  a 226,  228. 

Bagodá  ou  Bagdad,  cidade  cPAsia,  sobre  o rio 
Tigre.  I — 24,  25. 

Baliar  ou  bar,  peso  usado  em  Baçaim,  Bandá, 
Batecala,  Bombaça,  Caille,  Galecut,  Cana- 
nor,  Ceylão,  Ghaul,  Cochym,  Cosmim,  Cou- 
lão,  Cuama,  Dabul,  Dalá,  Dio,  Estamim  de 
Ghaul,  Macau,  Malaca,  Maldivas,  Maluco, 
Martabão,  Melinde,  Moçambique,  Monfia, 
Negapatam,  Onor,  Ormuz,  Paleacate,  Pegü, 
Quiloa,  Sofala,  Sunda,  e Zanzibar.  I — 5 
a 11,  15,  a 24,  26  a 36,  38  a 40,  42.  II  — 
23,  240.  ui  — 39. 

Bainell*  aldêa  na  ilha  de  Salsete.  II—  146, 
148,  160. 

Balaconpa,  terra  da  praganá  Anzor.  II  — 
188. 

Bainltas  de  facas.  SI  — 26. 

Ba lt 9a asar  Fernandes.  Vid.  Fernandes. 

Bamqnay,  cidade  do  Guzarate.  III  — 36, 

Ba n «la,  ilha  no  mar  das  Molucas.  I — 40.  II 
— 59.  ui  — 8 a 10. 

- — porto  do  reino  de  Bisnaga.  II  — 255,  256. 

Ba  ml  ar  y*  aldêa.  II  — 202. 

Bandarys,  homens  que  tiram  sura  das  pal- 
meiras is  — 203.  Vid.  Chandarés. 

fSaisitel  ou  bairro  (Direito  do)  ou  direito  d'ar- 
mazenagem  (?).  II — 94,,  104,  118,  195, 
197,  225. 

Bandocanarem  (Direito  dos  coles  de)  — 
II  — 195.  Vid.  Coles. 

BasuJor  (Rio  de).  IS  — 247. 

Baadora,  aldêa  na  ilha  de  Salsete.  II  — 159, 
216. 

sianegy,  inclio  cobrador  de  rendas.  II  — 149. 

Bangnany,  aldêa.  II  — 168. 

Banguê*  especie  de  canamo.  II  — 53,  54,  124. 

Banguo*  porto  no  rio  de  Mangalor.  Ifi  — 247. 

♦ Barata,  escripto  de  divida.  II  — 86. 

Bar  liara  (S.ta),  nau  pertencente  a Francisco 
Pereira  Pestana,  vii  — 24. 

Barbudo  (Antonio),  ouvidor  geral  da  índia.  II 
— 46. 

Barra  d’Aguacim  (Renda  da).  II  — 47. 

Barcas  que  passavam  gente  em  Dandá,  Umel- 
la,  e Palie.  (Renda  das),  si — 158. 

i • 
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Barcaça».  III  — 24,  25. 

Barcelor,  cidade  na  costa  do  Malabar.  I — 
32,  33.  n — 246. 

Bardés*  provincia  ao  N.  de  Goa.  II  — 40, 
42,  43,  55,  76. 

Bargani  ou  bragani,  moeda  corrente  em  Goa. 
s — 31.  ia  — 46. 

Bargiião,  aldêa  da  ilha  de  Salsete.  ri  — 148. 
ISarolIa,  idem.  M — 159. 

Barcjguaças.  Vid.  Barcaças. 

Barreiros  (Fernão),  rendeiro  de  aldêas  — 
M — 202,  203. 

Barro,  aldea.  II  — 173. 

Bartliolomeia  (S.),  nome  d'um  navio.  III 

— 10,  24. 

Bailhotomeu  cPAbril.-Vid.  Abril. 

Basilisco,  peça  d’artilberia  de  grosso  calibre. 

SIS  — 12,  13,  28  a 31. 

Bastão,  de  cravo.  1 — 7. 

Bastião  Coelho.  — Colaço. — Coutinho. — da 

«> 

Fonseca.  — Monteiro.  — Rodrigues.  — de 
Sousa . — de  Vargas . 

Bata. Vid.  Bate. 

Bata ii a,  aldea.  ii  — 172 

* Balão,  çarrafagem  ou  agio  da  moeda  no  rei- 

no de  Pegú,  e em  Malaca.  I — 38,  40. 

* Bate,  arroz  por  descascar.  I — 30.  II — 165, 

233,  etc. 

Ba  teca  lã,  cidade  na  costa  do  Malabar.  I — 19, 
32,  33.  if  — 242,  246,  247.  Hl  — 29. 
Batecltalaguãf»,  ilha  do  reino  do  Guzarate. 
is  — 226. 

Batega»  bandeja,  s — 38. 

Bateis  grandes.  SIS  — 24. 

Bayona  (Álvaro  de),  rendeiro  d 'aldêas.  lí  — 
164,  166,  180. 

Bazar  (Renda  do)  de  Chaul.  II — 124. 
Bazaruco»,  moedas  que  corriam  em  Chaul  e 
em  Maluco.  I — 30,  41.  II — -46,  63. 
Bazemal  de  Taná,  certo  direito  ou  rendimen- 
to (?).  li  — 139,  142,  144. 

Beatriz  da  Costa.  Vid.  Costa. 

Bei  garyni.  Vid . Riga  ri  n s . 

Beijos  SM,  1 — 6 a 8."  II  — 49.  III  — 42. 
Beiramei.  Pannos  dãdgodão  fabricados  na  ín- 
dia. li  — 129.  ni  — 48. 

Bei  lies  í a rim  ou  Benastarim,  passo  de  Goa. 
si—  72.  Hf  — 19. 

Bengala,  cidade  do  Indostão.  I — 26,  32,  37, 
42.  11  — 105,  106,  112,  113..  mi  — 28.. 
Bengapor  ou  Vengapor.  (Reino  de).  II  — 
253. 

Beii tão.  Vid.  Bintarn. 

Benyagua.  Vid.  Veniaga. 

Bercinlms  malabares,  peças  d’artilheria  de 
mui  pequeno  calibre.  Hf  — 17. 

Berços,  peças  d’artil heria  de  calibre  peque- 
no. III  — 12  a 16,  17  a 20,  26  a 30,  34, 
36. 

Berreclo  (Manuel  de),  capitão  d’uma  galeota. 

311  — 5. 

* Bespes  de  dyão  (?),  bespicias  de  Dio  (?).  III 

— 47. 


«Bespyces  maçudes  (?),  bespicias  (?).  III  — 
48. 

Bestas.  III  — 31. 

Betei  (Renda  do).  Especies  que  comprehendia, 
etc.  M — 48,  49,  54,  141,  144,  145,  150 
a 153,  190. 

Betere,  o mesmo  que  betei.  III  — 34. 

Bi  Bi  Fatema,  foreiro  d’uma  aldêa.  II  — 197. 
Bica,  peso  usado  em  Cochym.  Dalá,  Macau, 
Martabão  e Pegú.  s — 38,  39. 

Bigarisis,  homens  de  trabalhos  braçaes.  IS — ■ 
77. 

Bintarn,  reino  na  península  de  Malaca.  IS  — 
105.  III  — 5,  6. 

Bir,  aldea.  II  — 203. 

Biscaya,  provincia  d’Hespanba.  ISS — 32. 
Biscosato.  S — 25,  43.  HE  — 46. 

Bisnaga  ou  Riznegua,  cidade  capital  do  rei- 
no de  Narsinga.  II  — 40,  136. 

Bitalem,  aldea.  II  — 201. 

iSiUEHlim,  logar  pertencente  aoNizamoxá.  II 

— 119. 

Bocã,  porto  da  ilha  de  Sunda.  I — 42. 

* Boeie  (?),  moeda  de  Cambaya.  III  — 38. 

* Body.  (Renda  d’uma  casa  chamada)  II  — 52. 

Bois.  IMS  — 33.. 

Bnmljaça  ou  Mombaça,  ilha  perto  da  costa  de 
Zanguebar.  I — 28. 

Bombardas  de  camaras  de  metal.  III  — 13, 
34. 

grossas,  m — 12,  17,  36. 

roqueiras.  Ui — 13,  15  a 20,  26,  30. 

BomStardLeiros»  III  — 11,  31,  34.  Vid.  Al- 

lemães. 

Bomba ym,  ou  Mombaim,  ilha  do  antigo  rei- 
no do  Guzarate.  si  — 133. 

Bonifates,  bonifrates  (?).  ISfi  — 52. 
Bopagy,  parvii  mór,  e rendeiro  d 'aldêas.  II 

— 157,  186,  200,  203. 

Boravandís  aldêa.  II — 182. 

Borges  (Ghristovam),  tanadar  mór  deBaçaim. 
n — 216. 

Berne®,  uma  das  ilhas  de  Sunda.  s — 8,  14. 
ui  — 6. 

* Bornym,  medida  usada  em  Cananor.  I — 23. 
Botei 9a o (Diogo  Rodrigues),  foreiro  d"uma  al- 
dêa. si  — 198. 

(Manuel),  capitão  d’um  navio,  ui  — 25. 

(Pero),  encarregado  de  levar  soccorro  a Ma- 
luco. SM  - 9. 

(Simão),  vedor  da  fazenda  das  fortalezas  da 

índia.  II  — 5 a 7,  17,  91  a 93,  97,  102, 
104  a 107,  124,  161  a 163, 169, 179, 190, 
205,  220,  259. 

Botica»  ou  lojas  de  venda  da  aldêa  Calera,  e 
outras  em  Baçaim.  (Renda  das)  II — 155, 
156  190. 

de  Chaul.  (Idem).  II — 124. 

de  Goa.  (Idem).  II — 48,  50,  51,  54. 

Boi©  (Ruy),  escrivão  da  Feitoria  d’0rmuz.  IS 

— 84. 

Béy  do  sombreiro,  criado  ou  escravo  que  na 
Asia  leva  o guarda  sol.  o — 57. 
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Bóys  d 'agua,  aguadeiros  da  índia,  II — 57. 

Braças  craveiras.  II  — 93. 

Bragantins»  bergantins,  antigas  embarcações 
de  remos.  II  — II.  ui  — 6,  23,.  28,  29, 
32. 

Bramalnqno,  senbor  de  Damão  e das  terras 
de  Baçaim.  n — 160,  204. 

«Bramaute»  barbante.  III  — 49. 

Bramene»  homem  de  raça  sacerdotal,  no  In- 
dostão. ii  — 104. 

Brandão  (Francisco),  foreiro  de  varias  al d êas. 

ss  — 159. 

Brax  d’Araujo.  Vid.  Araújo. 

Brazxl  (Páu).  I — 18,  39.  III  — 42,  54. 

Bretiz  o li  Brites.  Yid  Beatriz 

Breu  de  Bacora,  Bagoda,  eMelinde.  I — 7,  24, 
25. 

de  Samatra.  Pertencia  á renda  da  especia- 
ria. II  — 49.  Yid.  ui  — 31.. 

Brito  (André  de),,  capitão  duma  nau.  III  — 

5,  6:.. 

(Antonio  de),  capitão  de  Maluco.  II — 112. 

III  — 9. 

(Christovam  de),  capitão  mór  d’uma  arma- 
da. ui  — 14. 

(Jorge  de),  irmão  d’Antonio  de  Brito.  II 

— 112. 

(Manuel  de),  capitão  da  fortaleza  de  Chalé, 

ii  — 249,  a 251,  254., 

Bronco»  bronze.  S — 36. 

Bngaílios.  I — 20. 

* BuEylmlião»  direito  muito  lesivo  ao  com- 
mercio,  que  se  pagava  em  Malaca.  si  — 
105. 

Bundis»  aldcas  da  pragana  Anzor.  IS — 187. 

Biirscta»  aldêa.  II — 182. 

Bnxzios  das  ilhas.  Yid.  Gauris. 


Cabaya»  vestido  oriental,  de  mangas.  II  — 
26. 

Cabos  de  laqueca.  III  — 51. 

Caftral  (João),  feitor  d’0rmuz.  II  — 86. 

(Jorge),  governador  da  índia,  ss — 48,  50, 

51,  54,  167,  174,  207,  209,  212. 

* çaliryst  lystrados.  Certos  pannos  (?).  ISI  — 

48. 

* çal>y»  0 mesmo  que  çahry  (?).  ISI  — 56. 
Cacabe»  recebedoria  de  rendas  miúdas,  s — 

3 29. 

d’Aguacim.  is  — 142,  143,  145,  147  a 

150,  152,  153,  156. 

de  Bacaim.  11—  139,  142,  143,  145  a 

152,  154. 

de  Caranjá.  is  — 139,  142  a 147,  149  a 

153,  157. 

de  Çupara.  SS  — 145. 

de  Maym.  irl — 139,  142  a 147,  149  a 

153  157. 

de  Taná  *ia-139,  142  a 144,  146,  147, 

149,  150  a 153,  156,  190. 
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Caçadores  de  Talauly,  ramo  da  renda  da  ca- 
tualia.  I®  — 52. 

* CaceSíy  (Abaryary),  especie  de  tafecira.  III 

— 50. 

Cacei  y»  terra  na  pragana  dlAnzor.  II — 187. 

* Cacer,  renda  do  betei  que  ia  para  fóra  d’Agua- 

cim.  II  — 158. 

Caclio»  cate  ou  terra  japonica.  I — 22. 
Cacipo»  aldêa.  II — 170. 

Caço m ba»  i dem . II  — 165. 

«Cadeados»,  frascos  de  fundidor  (?).  III  — 
31. 

* Cader  • (x) . III  — 49, 

* çadi  ou  Gadim,  moeda  d’0rmuz.  ® — 13  a 15, 

21,  22*,  25.  II  — 86. _ 

Cadycliat»  mouro  de  Dio.  II- — 228. 

Cães,  peças  d’artilheria.  III — 12, 15,  16, 18, 
19. 

Caeyr©  (Francisco),  escrivão  do  Tombo  da  ín- 
dia. II  — 259. 

çalíardim  (Goje),  escrivão  da  alfandega  d*0r- 
muz.  SI  — 103. 
çafrão»Vid.  Açafrão, 

Caide»  alcaide  (?).  11  — 230. 

Caille»  porto  de  mar  no  reino  de  Coulão.  I — 
36. 

CaimlBo  ou  carrafagem.  (Renda  do)  II  — 51, 
52,  123.  ° 

Cairana»  aldêa.  II — 194. 

Cairena»  aldêa  e pragana  do  mesmo  nome.  II 

— 139,  142  a 144,  1.46  a 148,  150  a 153, 
160, 190,  204. 

Cairo»  entrecasco  dos  cocos.  I — 24.  25. 

das  ilhas  Maldivas.  III  — 45. 

(Renda  do),  incluída  na  do  betei  de  Goa. 

ii  — 48. 

Caixas»  moedas  de  cobre  de  Java,  Maluco,  e 
Sunda.  I — 41,  42. 

idem  da  China.  III  — 56. 

Caixem.  Vi  d . Caxem . 

Cal*  aliás  Galera,  aldêa  em  Salsete.  II — 159. 
Yid.  Galera. 

Calaim»  estanho.  I — 6.  ff — 17,  256.  III — - 
54. 

Calajura»  aldêa  em  Salsete.  II  — 160. 
Calaluzes»  embarcações  asiaticas.  ISI- — 8. 
Calambnco  ou  lenho  aloes.  I — 39. 
Calanbona»  aldêa.  IS  — 169,  171. 
«Calanja»  peso  de  Geylao.  I — 35. 
Calantam»  rio  e cidade  entre  Patane  e Pão. 
ui  — 6. 

Calapa»  porto  da  ilha  de  Sunda.  I — 42. 
Calatore»  terra  do  reino  de  Batecalã.  si  — - 
242. 

Calaixar*  aldêa.  II  — 189. 

Calçadim  (Rei z),  mouro  d’0rmuz.  I®  — 94. 
Caldeira  (Affonso),  proprietário  em  Raban- 
dar.  II  — 76. 

Calecare  (Cosia  de)  ou  da  pescaria  do  aljôfar. 
II  — 244. 

Calecut»  cidade  na  costa  do  Malabar.  I — 33. 
ir— 25,  31,  32,  130,  249,  251,  252.  Hf 
- 14,  22,  23,  32. 
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Calera,  aldèa.  II  — 159,  190. 

Calorra,  idem.  II  — 186. 

Camao»  aldèa  e pragana  do  mesmo  nome.  II 
— - 139,  142  a 144,  147,  148,  150,  151, 
153,  176,  180,  183. 

Camarão  Toryte.  (ilha  de)  , próxima  de  Chalé. 
h — 251. 

€a»iaras  de  peças  d’artilheria.  Sli  — 13  a 16, 
17,  19,  30.  * 

çamatra.  V id . Samatra . 

Cambaya,  cidade  no  golpho  do  mesmo  nome, 
e que  o deu  ao  reino  do  Guzarate.  a — 13, 
32,  42.  is  — 40,  82,  105,  112,  113,  133, 
134,  158,  217,  219,  224,  225,  227.  m - 
34,  35,  38,  41,  47,  49,  50,  55. 

Caita  ba  y ate,  de  Gambaya  ou  fabricado  em 
Cambaya.  III  — 56. 

«Camdanym,  especie  de  tafecira.  III  — 50. 
Camelloi»  pecas  d’artilheria.  III  — 11  a 20, 
25  a 30,  33. 

Caminba  (Ruy  Gonçalves  de),  vedor  da  fa- 
zenda da  índia.  II  — 46. 
çamorym,  rei  de  Galecut.  IS  — 26,  27,  249 
a 252,  254. 

çamorym,  nome  d’um  galeão,  III  — 21,  26, 
Camphora  de  Borneo,  e da  China.  I — 9, 14, 
39.  fi  — 49. 

Canada»  medida  de  Ghaul  e de  Cochvm.  I — 
30,  34. 

Ca  na  tis  foi  a.  III  — 43. 

* Cananey»  de  Gananor  (?).  III  — 46. 
CaaiasBor,  cidade  e reino  na  costa  do  Malabar. 

!— 33.  11  — 28,  246.  ui  — 17. 
Canarã  (Gosta  do).  II  — 248. 

CanariSy  povos  do  Ganará.  III  — 34. 
Canba»  aldèa.  11  — 182. 

Caaiclaly,  idem.  II — -194. 

Candil,  peso  de  Baçaim,  Ghaul,  Cochym,  Dio, 
Goa,  edas  Maldivas.  I — -28 a 31, 34.  II— 28. 
Candonly»  aldèa.  II  — 173. 

* CaiHiya  azares  (?).  III  — 49. 

Canella.  1 — 6,  8,  9,  19,  32.  IS  — 49,  240, 

241.  ui  — 42,  53. 

Casies*,  aldèa.  IS- — 170. 

Canery»  idem.  II  — 187. 

Casiliamaco.  III  — 32. 

D x 

Cannas  d’assucar  (Renda  da  vendagem  das) 
de  Baçaim.  ss — 140,  155. 

* Canoata,  imposto  que  se  pagava  ao  catual 

em  Baçaim.  SI — 156. 

Cantey,  aldèa  das  praganas  Gamão  e Panchená. 

11  — 181,  200,  2Õ1. 

Capacetes.  III  — 31. 

* Capacicfue»  especie  de  mandil.  ISS  — 47. 

* Capão»  peso  d’0rmuz,  ou  casa  onde  se  pesa- 

va (?).  f—23. 

Caparrosa.  III  - — 46. 
çapatu  Sinay,  foreiro  d’uma  aldèa.  Hl  — 
187. 

Capitães  da  costa  da  pescaria  de  Galecare. 

Suas  exigências.  IS  — 245. 

Cara  «li  va.  íogar  da  pescaria  das  pérolas,  na 
ilha  de  Geyíão.  II  — 244. 
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Caranbolim  (Passo  de)  em  Goa.  II  — 75. 

Cara  suja  (Caçabe,  mandovim  e tanadaría  de). 
11—  139,  142  a 147,  149  a 153,  157,  158, 
212,  216. 

Caranjavana»  aldèa.  If — 172. 
Caravary»  idem.  11  — 199. 

Caravcllas.  embarcações.  III  — 21,  28. 
Carauem»  aldèa.  II  — 194. 

Carbondii.  terra  da  pragana  Anzor.  II. — 
188. 

Carconpar»  aldèa.  II  — 170. 
Cardamomo.  I — 7.  III  — 42,  53. 
Cardim  (Jorge),  foreiro  d'aldêas.  II — 185, 
198. 

Cardos©  (Antonio),  secretario  do  governo  da 
índia.  II  — 41,  87. 

— —(Antonio),  fidalgo  morto  quando  mataram 
o Badur.  is  — 224. 

- — —(Francisco),  pai  do  antecedente.  II  — 224. 
« çarguça»  certo  panno  (?).  III  — 47,  48. 
Carnalã»  fortaleza  na  fronteira  do  Guzarate. 

11  — 118,  123,  144,  145. 

Cara  ate  (Rio  de).  II  — 247. 

Caria  o que  davam  de  racão  nas  armadas.  I — 

43.  . % 

Carneiro  (Antonio)^  foreiro  de  varias  aldêas. 

II—  196. 

Carneiros,  SII  — 52,  54. 

Carniceiros  (Renda  dos)  do  caçabe  de  Ba- 
caim.  si  — 140,  155. 

«Caroncar»  ramo  da  renda  da  catualia  de  Goa. 

I®  — 52. 

Carouly»  aldèa.  IS — 184. 

Carsjnevany»  terra  da  pragana  Anzor.  II  — 
188. 

* çarrafagem»  cambio  ou  agio  de  moedas.  I 

-25,  30  a 32.  si  — 5,  123. 

Carrasco  (Diogo),  pai  dos  christãos,  e foreiro 
d’aldêas.  II  — 191. 

Carta  do  sultão  Badur,  rei  do  Guzarate,  ao  go- 
vernador Nuno  da  Cunha.  II  — 219,  220. 
Cartazes»  ou  licencas  para  navegar.  II  — 43, 

44,  135,  243,  244. 

* Carmina,  imposto  lançado  sobre  os  criado- 

res de  gado.  — 196  a 203. 

Carvalhal  (Manuel  do),  foreiro  d’aldêas.  II 

— 162,  179. 

Carvalho  (Amador),  idem.  II — 199,  202. 
(Miguel),  vereador  da  camara  de  Goa.  II 

— 46. 

Carvão»  S — 25. 

Carymale  Catinembiar,  digar  de  Coulão.  II 
37. 

Casados  de  Cochym.  ff  — 17. 
Casamentos  d’orphãs  de  Cochym.  (Esmolas 
para)  II  — 22 . 

Casas  pertencentes  a elrei  de  Portugal,  em  Ba- 
çaim. II  — 216. 

Idem,  em  Ghaul.  II  — 125,  126. 

■ Idem,  em  Goa.  II  — 56,  57. 

- — • Idem,  em  Ormuz.  II  — 92  a 94. 

* Cascar  iate.  foro  de  casas  e hortas  do  caca- 

be  de  Baçaim.  11—141. 
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Cascas  de  dormideiras,  mi — 43. 

de  tartaruga.  III  — 44. 

Casta,  da  Jua.  II  — 2o. 

Castello  Branco  (Fernão  Rodrigues  de),  ouvi- 
dor gerai  da  Índia,  e depois  védor  da  fa- 
zenda. i — 34.  h-138,  223,  250,  251, 
253,  254. 

Castro  (D.  Álvaro  de),  filho  do  governador 
D.  João  de  Castro,  n — 41. 

*  (D.  João  de),  governador  e vicerei  da  índia. 

SI  — 39,  55,  64,  66  a 68,  120  a 122,  124  a 
126,  154,  157,  159,  161  a 164,  170,  179, 
183,  190,  195,  216,  250,  251,  253  a 255. 

(João  de)  lingua  ou  interprete.  II  — 46. 

Cate»  peso  de  Banda,  China,  Malaca  e Maluco. 

1 — 39  a 42.  II— 111.  ui  — 56. 

Cate.  Vi  d.  Cacho. 

+ Catoaly  (Ramo  da),  ou  catualya  (?),  de  Ba- 
çaim.  SIS  — 141. 

o 

* Catualarya  (Rendimento  da)  de  Dio.  II  — 

231. 

* Catualya  (Renda  da)  de  Goa.  Especies  ou  ra- 

mos que  comprehendia.  ff  — 52. 

Catures»  embarcações  asiaticas.  II  — 245. 
Calimagy  Aldeu,  embaixador  do  ínizamoxá. 
ff  — 122. 

Cauceita»  aldêa.  IS  — 197. 

Caurás»  búzios  das  ilhas Maldivas,  que  servem 
de  moeda  em  Bengala.  I — 35,  37.  ui  — 
45. 

Cautela,  cavillação  ou  fraude.  IS  — 242. 
Cavallos  (Direitos  que  pagavam  os)  arabios, 
etc.  si  — 41,  43,  44,  47,  55,  63,  116, 
119,  136,  213,  221,  225,  226,  231,  255. 
€axem9  cidade  marítima  d’Arabia.  II  — 23!. 

+ Cayaly  (Ramo  da  renda  da),  pertencente  ao 
caçabe  de  Baçaim  (?)  ®i.  — 140. 

Cayeoy  Irnalcão,  irmã  do  rei  de  Goulão.  II  — 
30. 

Ceitil»  moeda  equivalente  á sexta  parte  d’ um 
real.  I — 41,  42. 

Cepo  de  bombarda.  III  — 17. 

* Cer,  peso  usado  em  Baçaim,  Bengala,  Ghaul, 

Dabul,  e Dio.  1 — 28  a 31,  37.  IS  — 77. 
ui  — 39,  41. 

Cera.  1 — 9.  11  — 209.  ui — 44. 

Ceravly,  aldêa.  SI  — 182. 

Cerce»  (Pero),  condestabre  da  fortaleza  d"0r- 
muz.  II  — 94. 

* Cerotary»  Darnaique  (x).  SI  — 195. 

* Certangys,  pannos  assim  chamados  (?).  III 

— 48. 

Cevada.  1 — 23.  III  — 54. 

Ceyião  (Ilha  de)  i — 35.  n — 240,  244,  245. 
III  — 25,  42. 

Ceyva,  aldêa  annexa  ao  caçabe  de  Caraniá.  iff 

— 157. 

«Cliader cambayate,  certo  panno.  Chaudel  cam- 
bayate  (?).  sil—  56. 

Chalé  rio,  povoação,  e fortaleza  perto  de  Cale- 
cut.  i — 33.  II  — 30,  249  a 252,  254. 
Cliauaalotes.  tecido  de  seda  ou  de  lã  de  ca- 
mello.  II  — 51. 


Chainhacal»  especie  d^arroz.  II  — 243. 
Chain  paua»  embarcação  asiatica.  III  — 25. 
Cliampanel,  cidade  do  reino  do  Guzarate.  II 
136.  III  — 35. 

Clianbur,  aldêa  na  ilha  de  Salsete.  Si  — 
159. 

Chancellarya  (Renda  da)  de  Goa.  II  — 54. 
Cbandanacar,  aldêa.  II — 163. 

a 

Cliaiicflara*  idern.  II  — 182. 

Cfiiaudipa,  idem.  II  — 174. 

Cliapa»  sei  lo  ou  chancella.  II  — 41. 
Cliaramandel.  Vid.  Coromandel. 

* Chargiiça,  certo  panno.  0 mesmo  que  çar- 

guça  (?).  lll  — 55,  56. 

* Chaudarii  (Renda  dos)  de  Goa.  II  — 54. 
Cbaul»  cidade  e fortaleza  na  costa  do  Malabar. 

1-22,  30.  ii—  7,  116,  118,  119,  121  a 
123,  126,  133,  219.  sii— 18,  25. 
Cliavei  (Affonso  de),  feitor  dããrmuz.  li  — 
86. 

Chilao  (Baixos  de).  II  — 245. 

Cliina  (Império  da).  I — 9,  39,  41,  42.  SI  — 
106,  256.  si  — 46,  56. 

Ctiina  Cutualy,  embaixador  do  Çamorym  ao 
vicerei  D.  Garcia  de  Noronha.  II — 249  a 
251. 

Ciiinbaguar,  horta  da  pragana  Panchená.  II 

— 204. 

Cliinciiowly,  aldêa  das  praganas  Camão  e 
Cairena.  II  — 179,  192. 

Cltitor»  reino  confiante  com  o do  Guzarate.  II 

— 113,  218. 

* Chocrões,  nome  que  em  Negapatam  e Palea- 

cate  davam  aos  íanões  d’ouro  baixo.  I — 
36. 

* ciiodCBie,  medida  usada  em  Cochym  (?).  I 

34. 

•»  ciioder  madavady,  certo  panno.  0 mesmo 
que  chader  (?).  III — 55. 

Cholã,  aldêa.  II  — 195. 

* Cho<iuel,  frete  do  cravo  de  Maluco,  pago  em 

genero.  I — 41.  II  — 113. 

Cliorão  (Ilha  de),  is  — 46,  47,  54. 
Choromandel.  Vid.  Coromandel. 
Christãos  de  S.  Thomé.  II  — 27. 
Cbrintovam  Borges.  — de  Brito. — de  Men- 
donça. — Juzarte.  — de  Sousa.  — Tavares. 
Chumbo.  I — 19.  II  — 40.  III- — 32,  41, 
54. 

Chuquel» Vid.  Choquei. 

Ci«lacio  Rao,  rei  de  Bisnaga.  II  — 255. 
Cidi»  naique  d*um  dos  passos  de  Goa.  IS — 
214. 

Cifa  ou  azeite  de  peixe.  I — 25. 

Cindy.  Vid.  Sinde. 

•»  Cingouty,  imposto  que  pagavam  os  que  tira- 
vam sura  das  palmeiras.  II  — 203. 

Ciiici uapu ira.  Vid . Sincapu ra . 

Cintacora,  (Rio  de).  IS  — 247,  256. 
Cirauaná»  aldêa.  II  — 193. 

Ciraufy»  idem.  II  — 171 . 

Cobre,  t—19,  32,  34.  35.  II  — 256.  III  — 
40,  44,  53,  54. 
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Coelaym»  cidade  e reino  na  cosia  doMalabar. 

I — 32  a 34,  38,  37,  43.  11—  17,  21,  23, 
25  a 27,  29,  31,  32,  37,  241,  245,  251, 
232.  ui  — 7,  8,  11,  21,  24,  30. 

C©€©  (Azeite  de).  II  — 54. 

Cooja,  fortaleza  entre  as  terras  de  Baçaim  e os 
resbutos.  II  — 137,  2 ^ 2 . 

Coelho  (Ayres),  capitão  d’um  navio.  Ill  — 8. 

(Bastião),  tanadar  morde  Baçaim  — 216. 

(Roque),  ffill  — 8. 

Çotfala.  Vid.  Sofala. 

Çofar  (Coje),  capitão  da  cidade  de  Dio  pelo  rei 
do  Guzarate.  li  — 228. 

Cola,  aldêa.  IS  — 202. 

Colaço  (Bastião),  rendeiro  d’uma  terra.  ®i  — 
188. 

* €«Ie®  ou  pescadores  (Ramo  dos),  do  caçabe 

de  Baçaim.  II  - 140,  155,  157,  195.  ' 

(Renda  dos)  de  Sasora,  de  Bandoeauarem, 

e de  Turunba,  da  pragana  Cairena — 195. 
Colheres  de  laqueca.  SII  — 51. 

Collegi©  dos  meninos  cbristãos  da  terra,  em 
Coulão.  Despeza  que  fazia.  II  — 39. 

de  Cranganor.  Idem.  li  — 27,  28. 

da  S.ta  Fé,  em  Goa.  Idem.  II  — 70. 

Colubrinas»  peças  ddrtilheria.  Eli  — 12,  15. 
Colyna»  terra  do  Guzarate.  SII  — 37. 
Cosnbalengas.  fructo  da  índia,  também  cha- 
mado sapú.  Em  que  renda  entravam.  ES  — 
49. 

comedoria.  II  — 27. 

Comestas»  comidas  ou  gastas.  III — 17. 
Comitres»  oíFiciaes  das  antigas  galés.  IS  — II. 
Comorim  (Gabo  de)  SI  — 245. 
Companbia  de  Jesu.  SS  — 39,  209.  Vid . PP. 
da  Companhia. 

Coiiát»  aldêa.  II — 184,  204. 

Conbatem»  (Rio  de).  II  — 247. 

Conbery»  aldêa.  II  — 170. 

Conceição»  nome  diim  galeão.  III  — 25. 

idem  d’uma  galeota.  ISI  — 23. 

idem  d’uma  nau.  Ill  — 21. 

* Concitares»  logistas  que  vendiam  arroz  (?). 

II  — 156. 

Conde  almirante.  Vid.  D.  Vasco  da  Gama. 

* Conderim»  peso  de  Malaca.  I — 39. 
Condestabre»  o encarregado  de  dirigir  aar- 

tilheria  d’uma  fortaleza,  embarcação,  etc. 

II  — 20. 

mór,  director  geral  d/artilheria.  ISI  — 29. 

Com©,  aldêa.  II  — 203. 

« Confecalamey»  herva  doce.  III  — 46. 

* Conja»  medida  de  Sofala.  I — 26. 
Conluios  para  abaixar  os  preços  dos  afora- 
mentos. ii  — 161. 

Conpar»  aldêas  das  praganás  Cairena  e Pan- 
chená.  li  — 190,  201. 

Conparen»  terra  na  pragana  Anzor.  II  — 
188. 

Conprey»  aldêa.  I — 177. 

Contas  de  vidro  de  coros,  etc.  para  o resgate  de 
Sofala.  1 — 21,  26,  27.11  — 8,  13.  ill  — 
45,  51.  Vid.  Mite. 


Conteycalauar»  terra  na  pragana  Anzor.  st 
— 188. 

Com  lo®  (Casa  dos).  II  — 3. 

Contracto  de  pazes,  feito  aos  25  de  septembro 
de  1516,  pelo  governador  Lopo  Soares,  com 
a rainha  de  Coulão.  11  — 30  a 34. 

idem  aos  21  de  março  de  1519,  por  Heytor 

Rodrigues,  com  a mesma  rainha.  11  — 34, 
35. 

idem  aos  17  de  novembro  de  1520,  pelo 

governador  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  com 
a mesma  rainha.  II  — 35,  36. 

idem  aos  15  de  julho  de  1523,  pelo  gover- 
nador D.  Duarte  de  Meneses,  com  Mamede- 
xá  rei  d’0rmuz.  IS  — 79  a 84. 

idem  aos  23  de  desembro  de  1534  (e  não 

de  1543)  pelo  governador  Nuno  da  Cunha, 
com  o sultão  Badur.  II — 134  a 138. 

•  idem  aos  25  de  outubro  de  1535,  pelo  mes- 

mo governador,  com  o mesmo  sultão.  SI  — 
220'a  223. 

— —idem  aos  27  de  março  de  1537,  pelo  mes- 
mo governador,  com  o Nizamamede  Zamom. 
h — 224  a 228. 

idem  aos  11  de  março  de  1539,  pelo  vice- 

rei  D.  Garcia  de  Noronha,  com  Mamedexá 
rei  do  Guzarate.  II  — 229  a 232. 

idem  aos  22  d’abril  de  1529,  pelo  mesmo 

vicerei  com  o Nizamoxá.  is — 115  a 117. 
idem  no  l.°  de  janeiro  de  1540,  pelo  mes- 
mo vicerei  com  o rei  de  Calecut.  II  — 249 
a 254. 

idem  aos  2 de  novembro  de  1540,  pelo  go- 
vernador D.  Estevam  da  Gama,  com  o rei  de 
Garsopa.  II  — 257,  258. 

idem  aos  30  de  março  de  1542,  pelo  mes- 
mo governador  com  o Nizamoxa.  II  — 117 
a 120. 

idem  aos  25  de  outubro  de  1543,  pelo  go- 
vernador Martim  Affonso  de  Sousa,  com  o 
rei  de  Coulão.  II  — 36  a 38. 

idem  aos  26  de  fevereiro  de  1546,  pelo  go- 
vernador D.  João  de  Castro  com  o Idalxá. 
if  — 39  a 41. 

idem  aos  11  de  septembro  de  1547,  pelo  vi- 
cerei D.  João  de  Castro,  com  elrei  de  Bis- 
naga. ®l  — 255  a 257. 

— —idem  aos  6 d’outubro  de  1547,  pelo  mesmo 
vicerei,  com  o Nizamoxá.  II — 120  a 123 
idem  aos  22  d'agosto  de  1548,  pelo  gover- 
nador Garcia  de  Sá,  com  o Idalxá.  II  — 41 
a 46. 

•  idem  aos  17  de  septembro  de  1548,  pelo 

mesmo  governador,  com  a rainha  de  Bate- 
calá.  ss  — 242,  243. 

Conversões  á fé  catholica.  IS  — 33,  35,  38, 
44,  209,  222. 

Cony»  aldêa  das  praganas  Camão  e Panchená. 
h — 182,  203. 

Copa  do  rei  de  Cochym,  e seu  valor.  II  — 23. 
Cora,  aldêa.  ss — 173. 

Coraçone  ou  Khorasan.  provinda  da  Pérsia. 
M.  — 17.  Ill  — 29. 
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Coracones,  naturaes  do  Goraçone.  II  — 225. 
SM  — 37,  49. 

Coral.  I — 11,  13,  32,  39.  li  - 47,  252,  256. 

mi  — 39,  41. 

Cordovãos»  III  — 31 . 

Coresma,  Yid  Quaresma. 

Corja»  aliás  Goeja,  fortaleza  no  Guzarate.  fil  — 
222.  Vi  d.  Goeja. 

Corja  de  cotonias.  IS  — 28. 
ioromaiulel  (Gosta  de),  s — 42.  II  — 59, 
112.  sis  — 29. 

Corouly»  aldêa.  IS — 179. 

Corroa  (Gosme),  rendeiro  de  terras  em  Salse- 
to.  11  — 158. 

(Francisco),  capitão  da  fortaleza  de  Goulão. 

if  — 38. 

(João),  proprietário  em  Chaul.  II — 125. 

(Manuel),  rendeiro  de  terras  em  Salsete.  si 

“158.  . 

Corretagem  (Renda  da)  de  Chaul.  II — 123. 

(Idem)  da  de  Malaca.  II  — 107. 

Cosalem,  aldêa.  I® — 189. 

Co§me  Annes. — Corrêa. — Gomes. 
Cosiiiiiu,  cidade  maritima  no  reino  do  Pegú. 
f — 38,  39. 

* Cosouro  (Laqueca  de)  (?).  III  — 51. 

Cosia  (Álvaro  da),  capitão  d' um  junco.  III  — 

6. 

(Beatriz  da),  foreira  d’aldêas.  II  — 177, 

199. 

*  (Guiomar  da),  proprietária  em  Ormuz.  II 

-93. 

*  (João  da),  secretario  do  governo  da  índia. 

M — 117,  118,  120,  223,  225,  228,  232, 
250,  251,  253,  254,  258. 

(João  da),  foreiro  cFaldêas.  si  — 177,  184. 

(Manuel  da),  idem.  is- — 200. 

* Caía,  peso  de  Caille,  das  Maldivas,  e de  Nega- 

patam.  1 — 35,  36. 

Cotia»,  embarcações.  II  — 135. 

o 

CotoAadym  (Coje),  escrivão  d’alfandega  d’0r- 
muz.  IS — 103. 

Cotonias,  III  — 31,  48,  49. 

Co 8i cá»,  medida  itinerária.  II  — 226,  227. 
Coalãoi  cidade  ao  S.  de  Gochym.  I — 35.  II 
30,  31,  34  a 36,  38,  248.  íi  — 17. 
Covpery,  terra  da  praganá  Anzor.  BI- — 187. 
Couraças.  SM  — 31 . 

Couros  de  vacca.  III  — 52. 

Co  alia  fio  (Bastião),  rendeiro  d’uma  terra,  e 
capitão  d’um  passo.  II — 188,  214. 

(Leonel)  III  — 24. 

Couto  (Jacome  do),  foreiro  d’ uma  aldêa.  II  — 
178.' 

Coya,  aldêa.  M — 179. 
irau^imor,  reino  ao  N.  de  Gochym.  II  — 26, 
27. 

Cravação  para  couraças.  III  — 31. 

Cravo  ou  girofle.  I — 5,  11,  32,  39,  41.  II — 
49,  58,  112  a 114.  III  — 42,  53. 

* Crecandya  mylare  (x).  III  — 56. 
Cresreiíças  lançadas  sobre  os  cerotarys  dar - 

naique.  (x).  lí  — 195. 


Crtsna,  idolo  adorado  num  pagode  ao  pé  de 
Jaquete.  OI  — 35. 

tanador  íiiór  de  Garsopa.  II  — 258. 

Cru®  (S.ta),  nome  d’um  navio.  SIS  — 24. 

Cruzados  de  Portugal.  Valor  d’esta  moeda,  va- 
riável nas  diíferentes  terras.  I — 27,  32, 
34,  40,  42. 

Ciiarná,  cidade  d’Africa  meridional.  I — 26. 
ii  — 7. 

Cubrbas,  especie  de  pimenta.  I — 7. 

çuçaia,  aldêa.  li  — 186. 

Çue*.  Vid.  Suez. 

Cundurym.  Vid.  Gonderim. 

Cunbia  (Rio  de).  II  — 248. 

çunda.  Vid.  Sunda. 

C íoiii a (Ayres  da),  capitão  d’um  galeão.  III  — 

22, 

-(Francisco  da),  capitão  de  Chaul,  e testi- 

munha  dãim  contracto  de  pazes.  II  — 120, 
125. 

(Nuno  da),  governador  da  índia.  I — 41. 

0-85,  86,  112,  113,  130,  132  a 134, 
138,  217  a 221,  223  a 225. 

(Vasco  da),  capitão  da  fortaleza  de  Chaul. 

II  — 124. 

* Cupão,  peso  de  Malaca.  1—39. 

Çupara  (Caçabe  de).  II — 145. 

Çura.  Vid.  Sura. 

Curiate,  logar  maritimo  do  reino  d’0rmuz. 
ui  — 45. 

Cyucle».  Vid.  Sindes. 


«Babá,  vaso  de  couro,  capaz  de  conter  vinte  e 
quatro  mãos.  S — 23. 

Babui.  cidade  maritima  da  índia.  I — 31.  II 
— 43,  244.  ui  — 14. 
üacliem.Vid.  Achem. 

♦ üacliem,  peso  de  pau  ou  de  pedra,  usado  em 

Malaca  e na  China.  I — 39,  42. 

Bainçar,  aldêa.  11—166,  189. 

Iialã  cidade  do  reino  do  Pegú,  á beira  do  rio 
Gosmim.  1—39. 

* üalaly  (Ramo  da  cor)  pertencente  ao  caçabe 

de  Baçaim  (?).  II — 140. 

Banaão,  porto  na  enseada  de  Gambaya.  II  — 
226. 

üaiuola,  aldêa.  11  — 201. 

Bamona,  idem.  II  — 179. 

* flana  cananey  guzarata  (x).  III  — 46. 
Banaccr,  aldêa.  II  — 196. 
üauarpoly,  idem.  II — 189. 
iiaiulã,  rio  e villa  do  Guzarate.  II — 158. 

♦ BaíiUaly,  de  Danda.  Especie  de  Çarguça.  III 

47,  56. 

Danil,  aldêa.  II — 196. 

ISanoa,  idem.  II—  166. 
nauta»,  (João  Rodrigues),  rendeiro  de  praga- 
nas em  Salsete.  si  — 158. 

ISaiitoiiiy,  aldêa.  II  — 197. 

Dappuly,  idem.  I!  — 172. 
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Dacfaem.  Yid . Decan. 

Barauem,  aldêa.  II — 194. 

Dardos  biscainhos.  III  — 31. 

Datá,  terra  no  Guzarate,  em  que  Meliqueaz 
tinha  presidio.  III  — 37. 

Dauganaie  Irmacalao,  rei  de  Goulão.  II  — 
30. 

Daugisii  (Passo  de)  em  Goa.  II — -74. 
Darnaiqne,  aldêa  (?)  da  pragana  Cai  rena. 
II  — 195. 

Davalem»  aldêa.  II  — 203. 

Dayallã,  idem.  ISI — 179. 

Decan»  reino  entre  o de  Bisnagá  e o cPOrixa. 

iff-40,  13(5. 

Decery»  aldêa.  II — 199. 

* Demedian  (?),  moeda  de  liga  de  cobre  e 

prata,  corrente  em  Gambaya.  III  — 38. 
Dentes  de  cavallo  marinho.  I — 11. 
Despeza  da  egreja  de  Baçaim.Yid  Egreja. 
Despedas  de  Meliqueaz.  III  — 37. 

Deu  tiara»  aldêa  em  Salsete.  11  — 159. 
Devala,  aldêa.  11  — 203. 

Bianby,  terra  da  pragana  Anzor.  !í — 187. 
Diasipor»  pequeno  estado  visinhode  Gochym. 
if  — 25. 

Dias  (André)  de  Tangere,  capitão  d’um  navio, 
li  — 7,  25. 

(Antonio),  carniceiro  e proprietário  em  0r- 

muz.  II  — 92. 

(Gaspar)  encarregado  da  averiguação  de  pe- 
sos. 1 — 24. 

— — (Matheus),  clérigo  malabar.  11  — 23. 

* Diate  (?)  certo  panno  (?).  II!  — 49. 

* Digar»  cargo  superior  de  justiça  em  Goulão  (?). 

li  — 36  a 38. 

Digem»  aldêa.  II  — 191. 

Diaiauy,  terra  da  pragana  Anzor.  II — 187. 
Dinar»  moeda  de  Larah  e d’0rmuz.  I — 15, 
25.  if  — 86.  ui  — 56. 

DiníE  (S.)  nome  d’um  galeão.  Eli  — 22,  26. 
Dio*  ilha  e cidade  do  Guzarate.  I — 11,  21.  28. 
li  — 7,  68.  124,  130, 133,  217  a 231,  248. 
ui  — 34  a 36,  39,  47,  56. 

Dingo  (Mestre),  foreiro  da  ilha  de  Mombaim 
ou  Bombaym.  II  — 161. 

Dingo  d’ Almeida. — Botelho. — Garrasco. —Pires 
d’Eça.  — Franco.  — Gago. — de  Lima. — de 
Mattos. — de  Mesquita. — Pereira. — Queijo. 
Lopes  de  Sequeira. — da  Silva. — Soares. — 
Mendes  de  Vasconcellos. 

Direitos  e fretes  dos  fardos  de  roupa.  ISI  — 
52,  56. 

Ditai,  cidade  situada  perto  da  foz  do  rio  Indo, 
da  parte  do  ponente.  I — 21,  23. 

Divar  (Ilha  de).  I®  — 46,  47,  54,  69. 

Divé,  rio.  II  — 247. 

aldêa.  IS — 190. 

Divem»  idem.  II  — 200. 

« Docotry  (?),  moeda  de  cobre  de  Gambaya. 
ui  — 38. 

Dolywefa.  Yid.  Oliveta. 

Dondacary»  aldêa.  II  — 195. 

Dorracfua»  villa  (?).  SII — 35. 


Donboury,  aldêa.  II — 199. 

Dourado  (Antonio),  foreiro  d’uma  aldêa.  El 
— 183. 

iíraiiby  aldêa.  II  — 186. 

* Brocas,  moedas  de  Gambaya.  III — 38,  39, 

47,  51,  52. 

Drogarias  de  Goulão.  II  — 31  a 33. 
Brmpias.  Yid.  Drocas. 

Droffue.  Variante  de  Droca  (?).  Vid.  Droca. 
Duarte  da  Fonseca.  — da  Gama.  — de  Mene- 
ses. 

* BíicaiMlares,  homens  que  vendiam  a reta- 

lho, ou  por  miudo,  nos  ducões.  I — 22. 

* Ducões»  lojas  onde  se  vendiam  generos  por 

miudo.  I—  10,  22,  23. 

Dntana,  aldêa.  IS  — 196. 

* Dute  (x).  ISI  — 45,  49,  55. 

* Buíre  Q mesmo  que  dute.  (?).  Sil  — 49. 

* Dyão  (?),  especie  de  vespicia  (?).  Hl  — 47. 


ime 

Eaniies  (Fernand’),  capitão  d'*um  bergantim. 

sis  — 23. 

(Francisco),  fundidor  d’artilheria  em  Go- 
chym. lis  — 13. 

Eça  (Diogo  Pires  d’).  1 — 40. 

Egreja  de  Baçaim.  Despeza  que  fazia.  II  — 
208. 

de  Cananor.  Idem.  if — 30. 

— — de  Ceylão.  Idem.  II  — 241. 

de  Chalé.  Idem.  IS — 132. 

de  Chaul.  Idem.  II  — 128,  129. 

de  Gochym.  Idem.  II  — 21,  22. 

de  S.  Thomé  de  Goulão.  ídem.  II  — 30, 

31,  35,  37. 

de  Dio.  ídem.  II  — 236,  237. 

-de  Goa.  ídem.  lí — 69. 

— — de  Malaca.  Idem.  is  — 110,  111. 

de  Maluco.  Idem.  is  — 115. 

* d’0rmuz.  Idem.  SI  — 96,  97. 

de  N.  Senhora  da  Luz  em  Goa.  Idem.  li 

— 69. 

de  N.  Senhora  do  Rosário,  em  Goa.  Idem. 

is  — 69. 

Éguas.  II  — 55. 

ElepSaamte  (Ilha  de  Pory  ou  do).  II — 157. 
ElepStaattes  de  Ceylão.  II  — 240. 
Eucests©.  I — 16,  39. 

era  comprehendido  na  renda  da  especiaria 

de  Goa.  II  — 49. 

de  fary,  ou  do  Faristan  (?).  ISI  — 49. 

Eiifardamento  (Despeza  d’)  de  mercadorias. 

sis  — 49. 

Enxadrez.  Yid . Xadrez. 

Enxofre.  1 — 9,  39.  11  — 40,  44,  49.  ISI  — 
46. 

Era»  aldêa  e praganá  do  mesmo  nome.  IS  — 
139,  142  a 144,  147,  148,  150  a 153,  173, 
215. 

Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade  de  Baçaim. 
is  — 210. 
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Escravos  fugidos.  II  — 43,  44,  117,  121, 
226,  231,  232. 

Escrivão  do  caçabe  de  Raçaim.  II — 141. 

Espadas  guarnecidas.  III  — 31. 

Especiaria  de  Goa  (Rènda  da).  Ramos  que 
abrangia.  II  — 49. 

Espeque  narber.  spica  nardi  (?)  SII  — 43. 

Esperas»  pecas  d artilheria.  IIS — 11,  13  a 
16. 

(Meias),  idem.  III — 11,  13  a 18,  25  a 

28,  30. 

Espingardas.  III  — 31 , 

Espiugardeiros.  III— 11,  34. 

Esprital.  Vid.  Hospital. 

Esprito  (Sanf),  nome  d'uma  nau.  m — 21. 

(Sant’),  idem  d’um  navio,  asi  — 24. 

. Kstamym  de  Ghaul,  grande  feira  ou  mer- 
cado, que  se  fazia  perto  d’esta  cidade.  I — - 
30.  ii  — 120. 

Estaiiiio.  I — 26,  39.  Vid.  Calaim. 

Estevam  da  Gama.  Vid.  Gama. 

Estoraque  liquido.  IS  — 45. 


Falcão  (Manuel),  capitão  d um  navio.  III  — 

Falcões*  peças  d’artilheria.  III  — 11  a 20, 
25  a 30. 

pedreiros,  idem.  SII — 11,  12. 

♦ Falnzes,  moedas  d’0rmuz.  i — 15,  21.  III 

— 53. 

Fanões»  moedas  de  Caillé,  Calecut,  Gananor, 
Ceylão,  Cochym  e Paleacate.  s — 33,  34, 

36.  ií  — 244.  mi  — 32. 

Faraçoia*  peso  de  Batecalá,  Bombaça,  Cale- 
cut, Gananor,  Ceylão,  Cochym,  Guama, 
Maldi  vas,  Melinde,  Moçambique,  Montia, 
Ormuz,  Quiloa,  Sofala,  e Zanzibar.  I — 5, 
6,  8 a 11,  15  a 21,  25  a 28,  32,  33,  35. 
if  — 96. 

Faraxes»  mocos  d’estrebaria  fl.  — 233.  Hf  — - 

37. 

Fardos  d’ anil,  arroz,  assucar,  e milho.  Que  pe- 
so deviam  ter.  I — 17,  26,  32,  33.  Ifil  — 
53. 

Faria  (Lopo  de),  foreiro  d’aldêas.  II  — 190, 
200. 

(Pero  de),  testimunha.d^m  contracto  de 

pazes.  II  — 223. 

Fary,  do  Faristan  (?).  Especie  d’encenso.  ui 
43. 

Fartaqnis,  naturaes  ou  provenientes  de  Far- 
taque.  if  — 217.  III—  43. 

Fateixas.  SII  — 32. 

Fedea,  moeda  de  conta,  usada  em  Baçaim  e em 
Dio.  1 — 28,  30.  11  — 204.  oi  — 36,  38, 
47. 

«Fedella»  especie  de  mandil.  lia  — 47.  Vid. 
Fydella. 

* Feei,  peso  de  Batecalá,  Calecut,  Gananor,  Cha- 

lé, e Cochym.  I — 33. 


FOR 

Feiras  (Rendas  das)  dos  pagodes  de  Salsete.  II 
— 55. 

Fene»  aldêa.  11  — 189. 

Ferna.ii fies  (Antonio),  juiz  dos  òrphãos  em 
Chaul.  II — 125. 

(Antonio),  proprietário  em  Ormuz.  II  — 

92. 

(Balthasar),  dono  d’ um  chão  em  Chaul.  II 

125. 

(Encenso  ou  Ascenso),  proprietário  em  Or- 
muz. is  — 94. 

(João),  encarregado  d’assistir  ao  juramento 

d’elrei  de  Garsopa.  II  — 258. 

(João),  serralheiro,  e proprietário  em  Or- 
muz. II  — 93,  94. 

(Jorge),  proprietário  em  Ormuz.  II  — 92. 

(Marcos),  lingua.  III  — 138,  223,  228. 

(Dr.  Pero),  ouvidor  geral  da  índia.  H — ■ 

120. 

(Thomé),  capitão  dum  passo.  II  — 214. 

Fernando  Affonso. — Eannes.— Eannes  Sou- 
tomayor. 

Fernão  Barreiros.  — Rodrigues  de  Castello 
Branco. — Gomes  de  Lemos.— de  Sequeira. 
— Martins  de  Sousa. — Rodrigues  de  Ta- 
vora. 

Ferra®  (Francisco),  proprietário  em  Ormuz. 
11—94. 

(Gonçalo),  foreiro  d’uma  aldêa.  II — 170. 

Ferreira  (Simão),  secretario  do  governo  da 
índia.  11  — 138,  219  a 221,  223. 

Ferro.  1 — 18,  32,  39.  11  — 256.  10  — 31, 
32,  44,  54. 

Fiallto  (Manuel),  encarregado  daveriguação 
de  pesos.  I — 24. 

Figos  ou  bananas.  Entravam  na  renda  do  betei 
de  Goa.  II  — 48. 

Fio  d’algodão.  III  — 44. 

' d’ arame.  I — 14. 

de  bramante.  ®il — 49. 

para  cordas  de  béstas.  III — 31 . 

de  coser.  Entrava  na  renda  da  especiaria  de 

Goa.  II  — 49. 

de  coser  velas.  III — 31. 

Fisiqno*  physico  ou  medico.  II  — 8,  14. 
Flores  (Renda  dos  que  vendiam).  Ramo  de  re- 
ceita do  cacabe  de  Bacaim.  II  — 155. 

o o 

« Foes*  peso  da  China.  III  — 56. 

Fogaça  (Francisco),  capitão  dum  navio.  IO 

8/ 

Folies  de  ferreiro.  III  — 32. 

Fonseca  (Bastião  da),  feitor.  II — 76. 

(Duarte  da),  capitão  d’um  navio,  Oi — 

24. 

(Ignacio  da),  foreiro  d’aldêas.  11  — 180. 

Fopoly»  aldêa.  II  — 178. 

Fortaleza  de  Belhestarym.  OI  — 19. 

de  Gananor.  III  — 17. 

de  Chaul.  III  • — 18. 

de  Cochym.  OI  — 21 . 

— t — de  Coulão.  III  — 17. 

de  Goa.  10—19. 

de  Malaca.  III — 15. 
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Fortaleza  de  Maluco.  III  — 9. 

de  Paeem.  m — 16. 

Fortalezas  de  Sangaçá  e Carnal á.  (Renda  das) 
11—143. 

Frades  de  S.  Francisco  de  Bacaim.  II  — 209. 

o 

Fr  a inças  (?)  peso  de  Larah;  aliás  faraçolas. 

III  — 52.  Yid.  Faraçolas. 

Fr  a ncisco  d ’ Al  m èi  d a . — Al  vares . — Brand  ao . 
Caeiro. — Cardoso. — Corrêa.  — da  Cunha. 
Ean n es . — Ferrão . — F ogaça . — de  Lima.  — 
de  Meneses. — Montesinho. — de  Moura. — 
Pereira. — Pereira  Pestana. — Pimenta.— Pi- 
mentel. — Pires. — do  Porto. — Lopes  Recli- 
nado.— Rodrigues. — de  Sá. — Salgado. — 
de  Sousa  das  Pias. — Toscano. — Mendes. — 
de  Vasconcellos. — Yaz. — da  Yeiga. 
Franco  (Diogo),  foreiro  d’uma  aldêa.  II — 169. 
Franzi  B lião  appellido  ou  alcunha  do  dono 
d’ um  navio.  III  — 8. 

Freclias.  III — 34. 

Fretes.  III  — 52.  Vid.  Choqueis. 

Frias  (Manuel  de),  capitão  d’uma  fusta.  III 
— 8. 

* Frosyleyra  (?)  ou  fuzileira,  liga  de  cobre  n 

estanho  (?).  I — 38. 

Frncta  d’0rmuz.  Pertencia  á renda  de  especia- 
ria de  Goa.  II  — 49. 

* Fales  (?),  moeda  de  Larah  ; aliás  faluzes  (?). 

i®i  — 53. 

* Ftilies  ou  flores  (Arvore  de),  incluida  na  ren- 

da do  betei  de  Goa.  II  — 54. 

Fustas.  ui  — 28,  32. 

de  Meliqueaz.  III  — 36. 

* Fydella,  especie  de  mandil.  III  — 55.  Vid. 

Fedella. 


Gago  (Diogo),  capitão  d’um  navio.  Hl  — 8. 

* Galalea  (?),  moeda  de  cobre  de  Cambava. 

ui  — 38. 

Galé,  embarcação.  III  — 8. 

Gales  bastardas.  III  — 22,  27,  32. 

sotis.  III  — 22,  28. 

Galeaca.  III  — 25. 

o 

Galeões  ou  naus.  III  — 21,  25. 

* Galeões»  fanões  d’ouro  baixo,  que  corriam 

em  Caille.  ! — 36. 

Galeotas.  III  — 23,  28,  29,  36. 

* Gales»  peso  das  ilhas  Maldivas.  I — 35. 
Gallânlsas.  III  — 54. 

Gaito  (Gaspar),  capitão  d’uma  caravela,  fii  — 
9 . 

Gama.  1 — 39.  III—  43,  50. 

Galveta,,  embarcação  asiatica.  II  — 239. 
Gama  (Álvaro  da),  feitor.  II — 179. 

(Duarte  da),  captivo  em  Cambava.  II  — 

218. 

D.  Estevam  da),  capitão  de  Malaca,  e go- 
vernador da  índia.  II  — 105,  117,  123, 
132,  257. 

(D.  Yasco  da),  descobridor  e vicerei  da  ín- 
dia. ii  — 7,  16,  28.  III— 23,  24. 


♦ Gnmça»  nome  que  no  Pegü  davam  a certo 
metal  ou  liga.  1 — 38.  Vid.  Frosyleyra. 

Gancares,  roteadores,  e primitivos  foreiros  ou 
administradores  das  aldêas.  II  — 56. 

Ganta»  medida  de  Malaca  e de  Maluco.  I — 39, 
40.  II  — 111. 

Garavaly,  terra  do  cacabe  de  Bacaim.  II  — 

141. 

Garcia  Henriques.  — dTíorta. — de  Noronha. 
— de  la  Penha,  — de  Sá. 

Garfos  de  laqueca.  III  — 51. 

Gaspar  (P.  M.e),  da  Companhia  de  Jesu.  II 
98. 

G aspar  d’ A ze vedo . — Di as . — Gal  1 o . — Gonçal- 
ves.— Pires. — Soares.  — de  Sousa. 

Gale,  grande  serrania  da  índia,  if  — 256. 

Gengiljre.  A que  renda  pertencia,  etc.  I — 
10,  16.  fii  — 29,  30,  48,  49,  59,  65,  251, 
253.  ui  — 42,  45. 

Gergelim.  1 — 24,  27.  III — -43.  Vid.  Jerge- 
lim. 

Gião  ou  Julião  (S.),  nome  dum  navio.  11 E — 
6. 

Giltamata,  rendeiro  de  terras  do  cacabe  de 
Bacaim.  li  — 143,  144. 

Goa,  capital  da  índia  portugueza.  I — 22,  26, 
30  a 32,  37,  39,  43.  li— 17,  42,  44  a 47. 
55,  116,  118,  121,  133,  136,  217  a 219, 
221,  226,  229,  241  a 243,  246,  250,  251, 
255  a 259.  ui  — 13,  19,  20,  23,  24,  29. 

Gogoiã  (Ilha  de)  ou  Villa  dos  Rumes.  IE  — 
230.  ui  — 34. 

Gomes  (Antonio),  foreiro  d’uma  aldêa.  IS  — 

171. 

(Cosme),  idem.  II  — 186. 

-(Raphael),  idem.  II  — 181. 

-(Simão),  idem.  H — 186. 

Gomma  arabica.  III  — 13. 

guzarata.  ifi  — 46. 

Goiicaio  (André),  foreiro  d "uma  aldêa.  II  — 
164. 

Gonçalo  Ferraz.  Vid.  Ferraz. 

Gonçalves  (Antonio),  rendeiro  d’um  aldêa. 
11  — 165. 

(Ayres),  dono  d’um  navio,  ui  — 25. 

(Gaspar),  rendeiro  d’aldêas.  li — 168,  178. 

(Jorge),  encarregado  d’averiguação  de  pe- 
sos. I — 24. 

(Lazaro),  foreiro  d’uma  aldêa.  ai — 191. 

(Thomé),  foreiro  d’aldêas.  II — 171,  172. 

Goiivem»  aldêa.  II — 189. 

* Governa «Iitr as  (?),  certa  obra  feita  de  fer- 
ro. III  — 32.  . 

Grã»  panno  escarlate.  II — 252. 

(troca  Sinay,  rendeiro  d’aldêas.  n — 173, 
174,  176. 

Gnaizii.  lí  — 30.  Yid.  Guazil. 

G italiana»  aldêa  marítima  pertencente  ao  Ni- 
zamoxá.  II  — 119. 

Gnalvcta.  Vid.  Galveía. 

G mancares»  Vid . Gancares . 

Gmangmagy,  indio  pago  para  defender  as  nos- 
sas terras,  n — 190,  195,  204. 
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«Ciiiaiigiiao  (Ramo  do),  ou  imposto  que  pa- 
gavam as  casas  de  jogo  de  Baçairn  e Chaul. 
il — 124,  140. 

finansavaly»  aldêa.  SI- — 191. 

(;mmy  grande,  idem.  II — 181. 

pequeno,  idem.  SI — 180. 

Guaordaffuy.  Vid.  Guardafuy. 
«uardafu^  (Gabo  de).  11  — 33.  III  — 24. 
Ciuate.Vid.  Gale. 

Guazil  de  Gananor.  II  — 30. 

CUiazís  d'0rmuz.  Quantias  que  recebiam  para 
os  reis  confiantes,  embaixadores  etc..  ff  — 
101. 

* Gugall  (?)  d‘0rmuz  (x).  SM  — 43.. 
duiomar  da  Costa.  Vid . Gosta. 

Guoa.  Vid.  Goa. 

(inocaravenif  aldêa.  SI  — 163. 

Guogola.  Vid.  Gogola. 

Giiolauiy»  aldêa.  II — 199. 

Guondouly»  idem.  is  — 189. 

Guopogy,  rendeiro  dama  aldêa.  II- — 202. 
Guoteguar,  aldêa.  II  — 197. 

Guotoary,  idem.  II  — 192. 

Ciuymal,  cidade  no  reino  do  Guzarate..!  IS  — 

C\ 

3o. 

Guzarate  (Reino  do)  ou  de  Cambaya.  II  — 
136,  137,  136,  223,  229. 

Guzarates,  naturaes  do  Guzarate.  II  — 156, 
229.  ui  — 37. 
ftyroiiyino,  Vid.  Jeronimo. 


* Hecuste,  nome  que  os  persas  dão  ao  pucho.. 

I — 11.  Yid.  Pucho. 

Helena  (S.ta),  nome  d’um  navio.  III  — 24.. 
Henrique  Leme. — de  Menezes. — Moniz. — 
de  Sousa. — do  Touro. — de  Yasconcellos. 
Henriques  (D.  Garcia),  capitão  de  Maluco. — 
ui  — 7,  8. 

(D.  Sancho),  irmão  do  dicto.  m — 5. 

IS  erva  doce.  III  — 46. 

Ueytor  Rodrigues.  — da  Silveira.. 

Homem  (Tristão),  testimunba  d’um  contracto 
de  pazes.  If  — 138. 

Horta  (Garcia  de),  medico  celebre.  II  — 161. 
Hortas  de  mouros  e gentios,  nas  terras  cedi- 
das pelo  Idalxá.  ff  — 43. 

idem,  em  Bardes  e Salsete.  is  — 43. 

Hortaliças  (Renda  das)  de  Goa.  Especies  que 
comprehendia.  if  — 49. 

(Idem  das)  do  cacabere  fortaleza  de  Bacaim. 

II  — 140,  155. 

Hospital  de  Baçairn.  Despeza  que  se  fazia  com 
elle.  II  — 210,  217. 

de  Chaul.  Idem.  II  — 125,  130. 

de  Coehym.  Idem.  si  2 ^ • 

•  de  Dio.  Idem.  II  — 238. 

de  Goa.  Idem.  II  — 69. 

de  Malaca.  idem.  SI  — 111. 

d’0rmuz.  Idem.  II  — 92,  97. 

Mamã,  terra  do  Guzarate.  SIS  — 37. 


IXumliervaly,  aldêa.  II  — 203. 

* 13  irra  a jn,  especie  de  mandil.  III  — 56. 


lago  (Sant7),  nome  d’uma  galé.  ssi  — 22. 

(Sant’),  Lambeamorym,  idem.  MS  — 27. 

(Sant’),  nome  d’um  galeão,  ui  — 22. 

(João  de  Sant'),  lingua  nos  contractos  com 

o Badur.  ii  — 218.  ^ 

fdalcáo  ou  Idalxá,  rei  do  Balagate.  II  — 39, 
41  a 46,  121,  244,  255,  256'. 

fgnacio  da  Fonseca.  Vid.  Fonseca. 

Igreja.  Vid.  Egreja. 

I lata  na,  aldêa.  IS  — 191. 

Imfyam  (?),  anfião  (?)-.  III  — 50.  Vid.  An- 
fião. 

♦ Imge,  aliás  ingú  ou  assafetida.  Fazia  parte  da 
especiaria  de  Goa.  li  — 49. 

índia.  1 — 14,  15,  18,  25,  30,  35,  38,  41. 
si  — 8,  13,  112  a 114,  122,  134,  229, 
255,  256.  sii  — 5,  11,  21. 

Ingratidão  dos  portuguezes  para  com  elrei  de 
Melinde.  II  — 17. 

IiiíEamoxá,  Nizamoxá,  ou  Nizamaluco.  il  — 

121,  122. 

Isabel  Pereira.  Vid.  Pereira. 

IsiiSoro  de  Mattos.  Vid.  Mattos. 

Itinaire,  naire  da  feitoria  de  Coehym.  II  — 
24. 

Itiquila,  escrivão  da  mesma  feitoria,  is  — 24. 

Itiunicora,  naire  da  mesma  feitoria.  II  — 
24. 

Itiunirama,  lingua  da  mesma  feitoria.  II  — 
24. 

Ity,  idem.  II  — 24. 

iza  Maluco  ou  Niza  Maluco.  II  — 225. 


«Sara®,  fruetas.  Entravam  na  renda  do  betei  de 
Goa.  fl  — 48. 

Jacome  de  Couto.  Vid.  Couto. 

«faoa  ou  Java,  ilha  a E.  da  Samatra.  1 — 41. 
iis  — 6,  9,  10. 

«Mo»,  povos  da  Jaoa.  III  ■ — 9. 

«Iaques,  rendeiro  d’uma  aldêa..  15 — 182. 

•9 a ngadas,  guardas  ou  defensores  de  fortale- 
zas, pagodes,  etc.  11  — 252. 

«faquas.  Vid.  Jacas. 

daquele  (Ponta  de),  no  golplio  de  Cambaya. 
ui  — 35. 

* Jarra  de  meação  de  Maluco,  a que  medida 
correspondia,  f — 40. 

Gergelim  (Renda  do  azeite  de),  li  — 54. 

•leronymo  (S.).  nome  d’um  galeão.  III  — 

10,  22. 

Jeronymo  de  Noronha.  — Pardo. — de  Sousa. 
— Vaz. 

JcsuUai.  ti  — 245,  246.  Vid.  PP.  da  Com- 
panhia. 
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«®oã©  III  (D),  rei  de  Portugal.  II  — 41,  81, 
82,  84,  121,  229,  242,  255. 
«P©ã©d’Albuquerque.  — Rodrigues  Antas. — Ca- 
bral.—de  Castro. — Corrêa. — da  Costa. — 
Rodrigues  Dantas. — Fernandes. — de  Lima. 
— Lobo.  — Luiz.  — Moreno.  — Pires.  — Ra- 
poso.— Rodrigues  de  SantTago. — Vaz. — - 
Teixeira. 

doafarae,  aliás  Patane.  SM  — 6.Vid.  Patane. 
♦ dogrecialo  ou  logiriculo,  partidário  do  rei 
de  Cochym  nas  suas  contendas  com  o de  Ca- 
lecut.  li  — 26. 

«lolião  (Ilha  de)  ou  de  Juá.  11  — 46,  47,  54. 
«large  (S.)  nome  d’uma  nau.  III  — 26,  27. 
«lorge  (D.),  capitão  d’uma  galeota.  III  — 14, 
21,  23. 

«lorge  d’Albuquerque. — de  Rrito.  — Cabral.— 
Gardim.  — Fernandes.  — Gonçalves.  — de 
Meneses. — de  S.  Pedro. — da  Cunha  e Sou- 
sa.— Tramposo. 

Joym»  aldêa.  II  — 1 93 . 

•Itaãovara,  terra  da  pragana  Anzor.  II  — 187. 
«Suem»  aldêa.  SI  — 177. 
tluis  do  peso  d’alfandega  d’Ormuz.  II  — 103. 
«Iisncão,  grande  junco.  II  — 37. 

«flanco»  embarcação  asiatica.  Il  — 31 . 
«Sciiicfiso.  Vid.  Junco. 

liuzarte  (Christovam),  dono,  em  parte,  d’um 
navio.  III  ■ — 8. 


Iiacanly»  aldêa.  II  — 180. 

Iiacar*  Vid.  Lacre. 

Lacre.  I — 16.  III  — 55. 

Líidiin  (Coje),  escrivão  d’alfandega  d’0rmuz. 

is  — 89,  102. 

* Laique.  Yid.  Leque. 

Larnbeá  de  Peru,  senhor  d’um  estado  confian- 
te com  o reino  de  Cochym.  II  — 25. 
Lambeamorym  (SantTago),  nome  d’um  ga- 
leão. ui  — 27. 

Lançai  III  — 31. 

La isdiaraM,  embarcações  de  Malaca.  II  — 
105.  III  — 5. 

Lanya,  aliás  Lanja,  reino  dependente  do  do 
Pegü.  III  — 7. 

JLacffiieca,  pedra  lustrosa,  de  cor  vermelha  ala- 
ranjada. I — 22.  iss  — 51,  52,  55. 
liara  ou  Larah,  ilha  no  Golpho  Pérsico.  III  — 
52. 

Larym,  palavra  que,  só  de  per  si,  significa  a 
tanga  larym  ou  de  Larah.  I — 15,  37.  sil 

— 53. 

Lascarins»  soldados  de  pé,  e de  cavallo.  III 

— 37. 

mouros.  II  — 44. 

liatão.  I —20.  II®  — 31. 

Lazaro  Gonçalves.  Vid.  Gonçalves, 
lieaa  (S.),  nome  d’um  galeão.  III  — 22. 
liCÕes,  pecas  d’artilheria.  III  — 11,  13,  18, 
19,  25,“  26,  29  a 31. 


lieal»  moeda  de  cobre,  de  Goa.  I — 31,  32.  II 

— 46,  76. 

Legsimes.  I — 32. 

ILeiteiros  (Renda  dos)  de  Goa.  Era  inclu ida 
na  catualia.  ss  — 52. 

(Idem  dos)  de  Baçaim.  Formava  em  ramo 

do  caçabe  do  mesmo  nome.  II  — 141,  155. 
lieuae  (Henrique),  fidalgo  morto  pela  gente  do 
rei  de  Bintam.  m ; — 5. 
liemos  (Antonio  de),  capitão  d’ um  passo.  II  — 
214. 

(Fernão  Gomes  de),  dono  d*um  navio.  lia 

— 25. 

Lctilta.  III  — 34. 

lieonel  Coutinho.  Vid.  Coutinho. 
liOfiue,  moeda  de  conta  d'0rmuz.  I — 25.  II 

— 101.  III  — 34. 

liiga  do  rei  de  Calecut  com  o da  Pimenta  con- 
tra o de  Cochym.  II  — 25. 

Lima  (D.  Diogo  de),  dono  d’um  navio.  III  — 
25. 

(D.  Francisco  de),  capitão  da  cidade  de  Goa. 

fi  — 46,  113. 

(João  de),  captivo  em  Cambaya.  il — 136. 

(D.  Vasco  de)  morto  no  combate  de  Dio.  ai 

—217. 

liinlio  gallego  e alcaneve.  I — 20,  21. 
Iiiiig;eia  ou  interprete  da  feitoria  de  Goa.  II  — 
63. 

liitões,  cações  sêceos.  I — 43.  II  — 248. 
Lobato  (Luiz),  foreiro  d’uma  aldêa.  IS  — 

176. 

liofto  (D.  João),  capitão  da  cidada  de  Goa.  II 

— 46. 

(Lopo),  capitão  d’um  navio,  m — 24. 

lionas»  III  — 31. 

iiOpes  (André),  foreiro  d’aldêas.  II  — 163, 
164. 

li©p©d’Almeida.  — de  Faria. — Lobo. — Fernan- 
des Pinto. — Vaz  de  Sampayo. — ‘Soares. — 
Vaz. 

IiOiirenco  (ilha  de  S.)  ou  Madagascar.  III  — 

10. 

Luiz  (S.),  nome  d’ um  galeão,  ui  — 22,  27. 
liiiiz...  fundidor  d’artilheria. — 12,  13. 

(João),  foreiro  d’uma  aldêa.  I!  — 163. 

fjitiz  Lobato.  Vid.  Lobato, 
liyão,  lyÕes.Vid.  Leão,  leões. 


Maca  ou  macis,  casca  interior  da  noz  moscada. 
1 — 5,  39.  III  — 9,  42,  55. 

•  Pertencia  á renda  da  especiaria  de  Goa.  II 

— 49. 

Macas.  II®  — 54. 

♦ Macaceres  (?),  especie  de  beirames  grossos. 

II®  — 45. 

Macatt,  cidade  portugueza  na  China.  I — 
39. 

Macedo  (Manuel  de),  capitão  d’ um  galeão,  isi 

— 22. 
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Machado  (Antonio),  proprietário  em  Ormuz. 
is  — 94. 

(Manuel),  testimunha  d’um  contracto  de 

pazes,  si  — 228. 

«Macuãs,  pescadores.  11  — 35. 

* Maçndes»  especie  de>vespicias.  III  - — 48. 
Madapiar,  naique  da  gente  d’um  passo.  II 

— 214. 

Hadavftdy»  amadabaly  ou  d'Amadabad  (?). 
na  — 55. 

Sladrafaxao,  moeda  de  Cambaya.  I — 32. 
Madrafaxaes.  ISS  — 38. 

Magerei  Mocatão  Ullcão,  procurador  do  rei  de 
Guzarate.  si  — 229. 

Hainaios,  ou  lavadores  de  roupa.  (Renda  dos) 

gg Igg 

Malaca  (Cidade  de).  I — 13,  26,  32,  39  a 42.. 
11  — 59,  104  a 107,  109,  110,  112,  113, 
122.  sis  — 5 a 10,  15,  16,  22. 

Malaetim  (Coje),  thesoureiro  do  reino  d’0r- 
muz.  II  — 89. 

Malaiftxa.  Yid.  Malaca. 

Malara,  pragana  da  ilha  de  Salsete.,  II  — 158. 
Malatar  (Costa  do),  comprehendida  entre  o 
cabo  de  Comorim,  e o monte  Dely..  s — 13, 
42..  is  - 130,  248,  249. 

Mala  vares*  naturaes  ou  precedentes  do  Ma- 
labar.  IH  — 44,  45. 

Malayo  (Idioma).  I — 11. 

Mal  d ivas  (Ilhas) . I — 35.  III  — 28. 

* Maju  de  Borneo  (x).  I — 8. 

* Maio  ta  (?),  peso  de  Cambaya  e de  Dio.  ssf .. 

— 39.  Yid.  Marlota. 

MaSoury*  aldêa  do  cacabe  de  Racaim.  IS  — 

160. 

Maluco  (Ilhas  de)  ou  Molucas.  1 — 40,  41.  is 

— 59,  112  a 114.  III  — 6 a 10. 
Maluciuo.  Yid.  Maluco. 

Maiiiaxaa.  II  — 87.  Yid.  Mamedexá. 
Mamede  (Coje),  rendeiro  d’aldêas,  e testimu- 
nha d’um  contracto  de  pazes.  II  — 138, 
143. 

Mamedexá*  rei  do  Guzarate.  II  — 228. 

— -rei  d 'Ormuz.  if  — 78,  81,  84,  87. 
Mamede  Zamom  (Mir  ou  Inizia),  pretendente 
ao  reino  de  Cambava.  II  — 224,  225. 
Mamade  (Coje),  escrivão  dmlfandegad’  Ormuz. 
is  — 103. 

Maná,  aldêa  em  Salsete.  II  — 159. 
Manadas  la,  idern.  IS  — 150. 
Manacavaly,  aldêa  da  pragana  Anzor.  II  — 
185. 

Managueri  terra  do  reino  do  Guzarate.  III 

37. 

Mananfer,  villa  do  mesmo  reino.  III  — 35. 
Mane  Sais  as*  embarcacoes  da  índia.  III  — 8. 

o 

Mandou*  reino  fronteiro  ao  de  Cambava.  II 

. 218. 

Mandovim,  certo  direito,  e também  a casa  ou 
alfandega  onde  se  elle  arrecadava.  Y ide: 

d’Aguacim.  II — 142,  143,  145,  147,  148, 

150  a 153,  156. 

do  arroz  da  fortaleza  de  Dio.  is  — 239. 


Mandovim  de  S.  Alteza,  no  eaçabe  de  Ba- 
çaim. II  — 145. 

de  Baçaim.  II — 139,  144  a 148,  150  a 

153,  156. 

de  Camao.  II  — 142,  143. 

de  Garanja.  II  — 139,  142  a 147,  149  a 

153,  158. 

d’Erá.  fi  — 139,  142,  162  a 176. 

f]p  (Aoa  ai  

de  May m . II  — 139,  142  a 144,  146,  147, 

149  a 153,  157. 

d "Ormuz.  II  — 230. 

do  Sabayo.  is — 147  a 153,  158, 196,  198, 

199,  201,  203. 

de  Talousa.  li  — 147  a 153. 

de  Tana.  11—142  a 144,  146,  147,  149 

a 152,  156. 

por  nome  Valequecer,  emMombaym.  ss — 

204. 

♦ Mandyll  (?),  fazenda  própria  para  capas  (?). 

lis  — 47,  48,  55,  56. 

♦ Mane,  peso  usado  em  Bombaça,  Moçambique, 

Monlia,  Quiloa,  e Zanzibar.  I — 27,  28. 
Manga  Sor*  cidade  inaritima,  e rio,  no  Cana- 
rá.  1 — 23..  si  — 225,  226,.  247.  ui  — 
36. 

Mangas  verdes.  Eram  incluídas  na  renda  do 
betei  de  Goa.  II  — 48. 

salgadas.  Idem  na  da  hortaliça.  II  — 49. 

Man  gale  Gaimal,  senhor  d’um  estado  entre  os 
reinos  de  Calecut  e Gochym.  II  — 25,  253. 

casta  da  lua.  Idem.  II  — 25. 

Maiigelim*  peso  de  Ceylão.  I — 35, 
Mangnalor.  Yid.  Mangalor. 

Mangnate.  Yid.  Mangate. 

Manicas,  ou  raiz  de  Manica.  I — 39. 
ManimacSella*  aldêa  em  Salsete.  Sf  — 159. 
Manjisirão  (Rio).  IS  — 247. 

Manolla,  aldêa.  II—  177. 

Ma  nora,  terra  e praganá  de  Baçaim.  II  — 118, 
142. 

Man  taxes  requara,  pannos  com  bandas  de  se- 
da (?).  sis  — 47. 

Manteiga.  I — 23,  24,  29,  33 34,  36,  37, 
43. 

Mantimentos  que  se  davam- de  ração  a cada 
pessoa,  desde  Dio  até  Goulão.  si  — 248. 

(Preços  d’alguns).  III  — 54. 

Manuel  (D.),  rei  de  Portugal.  II — 13,  30, 
78,  79,  104. 

Manuel  de  Berredo. — Botelho.  — de  Brito. — 
do  Carvalhal. — Corrêa. — da  Costa. — Fal- 
cão.— Fialho. — de  Frias. — de  Macedo. — 
Machado.  — Mendes.  — Penteado.  — Serrão. 

— de  Sousa. — de  Yasconcellos. 

Mão.  peso  de  Baçaim,  Bengala,  Gaille,  Chaul, 
Dabul,  Dio,  Goa,  Maldivas,  Negapatam,  Or- 
muz, e Sofala.  1 — 5,  6,  8 a 24,  26,  28  a 
32,  35  a 37,  47.  si  - 20.  sii  — 39,  52. 
Mão  de  pesar,  aldêa  nas  terras  de  Baçaim.  XI 

— 209. 

♦ Macfiaafee,  especie  de  pannos  fabricados  na 

índia  (?).  III  — 48. 
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* naquarym»  certa  qualidade  d’anfiao.  ivi 

— 45. 

llapem»  aldêa  II  — 191. 

Maquas.  Vid.  Macuás. 

* Marca,  medida  usada  em  Gaille.  I — 36. 
Marcai  Pires.  Vid.  Pires. 

Marro,  peso  do  ouro  e da  prata.  I — 12  a 15, 

26,  27,  41.  ui-  38,  39,  43. 

Marcos  (S.)  nome  d’um  navio.  III  — 24. 
Marcos  Fernandes.  Vid.  Fernandes. 

* Mares,  grandes  ou  fidalgos  do  reino  de  Cou- 

lão.  II  — 37. 

Marfim,  1 — 9,  26,  39.  II  — 7,  8,  13.  III— 

41.  Vid.  Dentes  d’elephante. 

* Mariolas  (?)  peso.  III  — 41.  Vid.  Malota. 
Marasiellos*  III  — 54. 

Marqnos,  Vid.  Marcos. 

Martabão,  cidade  maritima  do  reino  do  Pegü. 

i — 38. 

Martin»  Aííonso  de  Mello. — Martim  Affonso  de 
Sausa.Vid.  Mello,  e Sousa. 

Martin»  (Simão),  ouvidor  geral  da  índia.  II 

— 41. 

* Martur»  especie  de  tafecira.  IIS  — 50. 
Mascarenlias  (Nuno),  dono  d’ um  navio.  III 

-8. 

(D.  Pedro),  vicerei  da  índia.  I — 43. 

(Pero),  capitão  de  Malaca.  Hl — 10,  15, 

24. 

Mascate,  logar  na  costa  d’Arabia.  ISS  — 43, 

44. 

MataTary,  aldêa.  II  — 200. 

* Mate,  especie  de  quilate  para  regular,  em  Ma- 

laca e no  Pegii,  a pureza  do  ouro.  I — -38, 

40. 

Matlieus  (S.)j  nome  d’um  galeão.  II  — 249, 
251,  253. 

Matlaeias  Dias.  Vid.  Dias. 

Matical,  peso  de  Guama,  Melinde,  Moçambi- 
que, Ormuz,  Soíaia  e Xirás.  I — 5,  10  a 
17,  26,  27.  si  — 16.  sai  — 32,  39,  52. 
Matricula  geral.  (Escrivão  e contador  da)  II 

— 60. 

Mattos  (Diogo  de),  foreiro  d’aldêas.  II  — 179. 
180. 

(Isidoro  de),  feitor  em  Moçambique.  I — 
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Matungua,  aldêa.  II — -167. 

Mania,  aldêa  em  Sal  sete.  II  ■ — 159. 

May  m,  cacabe  e tanadaria  d’este  nome.  I — 
139,  143,  146,  147,  149  a 153,  157, 
212. 

Maz,  peso  da  Ghina  e de  Malaca.  I — 39.  SIS 
— 56. 

Mazagate.  Vid.  Mascate. 

Mazaguão,  aldêa.  II  — 145  a 147,  149  a 
153. 

Mazauly,  idem.  II — 175. 

* Masecra,  especie  de  tafecira.  Sll  — 50. 
MaziTara,  aldêa.  II  — 180. 

Mcale,  si  — 45.  Vid.  Miale. 

Meca  (Cidade  de). II  — 44,  80,  122,  130,  135, 

231,  252,  253.  im  - 43,  44. 
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Medidas  d’arroz  usadas  em  Batecala,  Bengala, 
Gaille,  Gananor,  Cliaul,  Cochym,  Dio,  eGoa. 

I — 29  a 34,  36,  37. 

Medidores  de  mantimentos  (Renda,  dos)  do 
cacabe  de  Bacaim.  El  — 156. 

Medi  na  cidade  do  reino  d’ Ormuz.  II  — 79. 
Meinadim  (Coje),  escrivão  d’alfandega  d’0r- 
muz.  II  — 79. 

Meirinlio  dos  montes.  II  — 68. 

Meizinlia  ou  mezinha,  medicamento  de  uso 
interno,  s — 14. 

Melinde,  reino  e cidade  cTAfrica,  na  costa  de 
Zanguebar.  I — 7,  21,  27.  n — 16,  17. 
III  — 23,  29. 

Mc  li  que  (Quinta  do),  perto  de  Dio.  II  — 24, 
225,  227,  228. 

Melicfueax,  capitão  de  Dio  pelo  rei  de  Cam- 
baya.  II  — 231.  isi  — 33  a 36. 
Meliqueliaz,  capitão  da  fortaleza  de  Bacaim. 

II  — 132,  136. 

Mello  (Martim  Affonso  de),  capitão  mór  d’ar- 
mada.  III  — 9,  21. 

Mem  Rodrigues.  Vid.  Rodrigues. 
Mendeguar  (Coje),  escrivão  d’alfandega  d’0r- 
muz.  II  — 103. 

Mendes  (Manuel)  , captivo  em  Cambava.  II  — 
136. 

(Simão),  feitor  d’ Ormuz.  SI  — 86. 

Mendoça  (Ghristovam  de),  capitão  da  forta- 
leza d’0rmuz.  is  — 85. 

Meneses  (D,  Duarte  de),  governador  da  índia. 
ii  — 79,  87.  ui  — 7,  22. 

(D.  Francisco  de),  capitão  da  fortaleza  de 

Bacaim.  II  — 183. 

(D.  Henrique  de),  governador  da  índia. 

Ili  — 3,  10,  22  a 24. 

(D.  Jorge  de),  capitão  d’ uma  nau.  m — 

10,  12. ‘ 

(D.  Roque  Téllo  de),  foreiro  de  cinco  al- 

dêas  em  Salsete.  II  — 159,  179. 

- — —(D.  Simão  de),  irmão  de  D.  Jorge  de  Me- 
neses. eh  — 21. 

Mcqua.  Vid.  Meca. 

* Mercar,  medida  de  Negapatam.  I — 36. 
Mere,  aldêa.  lí  — 173. 

Mesquita  (Diogo  de),  captivo  em  Gambaya. 
II  — 136,  218. 

(Ruy  Mendes  de),  capitão  d'uma  nau.  Hl 

— 24. 

Mesquitas  mandadas  honrar  como  as  nossas 
egrejas.  lí  — 117,  137. 

— — Azeite  que  se  lhes  dava.  II  — 209. 

Meté  (Ilha  de)  ou  dos  Mortos,  distante  de  Dio 
septe  léguas,  ii  — 217. 

Mexia  (Affonso),  védor  da  fazenda  da  índia, 
ui  — 22. 

(Antonio),  foreiro  d'aldêas.  II  — 178, 181 . 

Mialé,  irmão  do  Idalxá,  refugiado  em  Goa.  II 

— 39,  40,  45. 

Miguel  (S.),  nome  d’um  galeão.  III  — 27. 
Miguel  Carvalho.  Vid.  Carvalho. 

* Miralm,  cargo  correspondente  ao  de  alcaide 

do  mar.  li  — 231,  238. 
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* Mira bar y (?)  (Renda  das  orracas),  em  Salse- 
te.  11  — 56. 

SlirabolanoN  ou  myrabolanos,  fructo  medi- 
cinal. I — 8,  19. 

sêccos.  A que  renda  pertenciam.  II  — 49. 

Miranda  (Àntonio  de),  capitão  mórd  uma  ar- 
mada. III  — 25. 

Mira»  ou  mires,  titulo  honorifico  no  reino  d’Or- 
muz.  II  — 79,  83,  84. 

Mirjeu,  rio.  II  — 247. 

M i r r a.  Vid . My r r h a . 

Misericórdia  de  Bacaim  (Esmola  á).  II  — 
210. 

de  Gananor.  Idem.  II  — 30. 

de  Ghaul . Idem.  II  — 129. 

de  Gochym.  Idem.  II  — 22,  23. 

d'0rmuz.  II  — 97,  98. 

Mite  qualamey  guzarate.  Contas  com  que  se  fa- 
zia grande  commercio  na  costa  d’Africa. 
ui  — 46. 

Mi  te  va  va,  aldêa.  II  — 202. 

Mi  va,  idem.  II  — 157. 

Mocadâo,  arraes  ou  patrão  de  barco.  11  — 57. 

Mocafo,  alcorão.  II—  40,  117. 

Mocaial»i<fiac,  ilha  d’Africa,  na  costa  de  Zan- 
guebar.  I — 37.  II  — 7,  8,  13,  16. 

Moeda  (Rendimento  da)  em  Gochym,  e em  Goa. 
h-18,55.  ^ 

Moeda»  de  Gambaya.  II  — 36,  38,  47.  As  ou- 
tras procurem-se  pelos  seus  nomes. 

Hoedeiro  da  fortaleza  de  Malaca.  II  — 109. 

Mofar,  aldêa.  SI  — 197. 

Mogores,  povos  do  império  do  Mogol.  II  — 
218,  219. 

Moías  lio»  d‘azeite  (Renda  dos),  em  Goa.  II  — 
53,  54. 

(Idem),  em  Bacaim.  SI  — 140,  154. 

Moloury,  aldêa.  íl  — 177. 

Mombaça  ou  Bombaça  (liba  de).  III  — 44, 
46. 

Honibayni  ou  Bombaim  (Ilha  de).  II — 142  a 
147,  149  a 153,  160,  161. 

MonSia,  ilha  d‘Africa,  na  costa  de  Zanguebar. 
1 — 28. 

Moniz  (Henrique),  capitão  d' um  navio.  III  — 
10,  42. 

Monteiro  (Bastião),  foreiro  d’uma  aldêa.  II  — 
192. 

Montesiniio  (Francisco),  idem.  II — 165. 

Hora,  aldêa  de  Salsete.  II — 149. 

Moreno  (João),  foreiro  d’uma  aldêa,  e dono 
d’um  paráo.  II  — 163.  III  — 8. 

Morteiros,  peças  d’artilheria.  III  — 12,  17. 

Morto»  (Ilha  dos).  11—217.  Vid.  Meté. 

Mory,  aldêa.  11  — 182. 

Mó»  de  barbeiro.  Iii  — 31 . 

Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Gochym.  II  — 21, 
23. 

de  S.  Domingos  de  Goa.  II — 70. 

-de  S.  Francisco,  idem.  II  — 70. 

da  S.ta  Fé,  idem.  II  — 70. 

Motaborcão,  embaixador  do  Idalxa  ao  gover- 
nador Garcia  de  Sá.  II  — 41,  43,  45,  46. 


Moura,  aldêa.  II  — 169. 

Moura  (Francisco  de),  rendeiro  d'uma  aldêa. 
II  — 167,  200. 

Mouro»,  si  — 29,  31  a 33,  37,  38,  43  a 45, 
52,  83,  89,  117,  121,  136,222,  231,245. 

* Moxara,  tença.  II  — 137,  189. 

Muar,  rio.  II  — 105.  III — 5. 
Mnndêquecer,  terra  da  praganá  Anzor.  II 

— 188. 

Mungo,  certo  legume.  I — 24. 

«Mura,  peso  de  Bacaim.  I — 30.  II  — 142. 
Murunba,  aldêa.  il  — 165. 

* Mylara,  especie  de  mandil.  III  — 56. 

* Mylare  (Crecandya).  (x)  III  — 56. 
Myrrba,  I — 10,  39. 

Entrava  na  renda  da  especiaria  de  Goa.  II 

— 49. 

Myte.  Vid.  Mite. 


* Nadale,  especie  d’anil.  III  — 53. 

* Nafares  (x).  11—127,  210,  211,  215,  232. 
Naguacem,  aldêa.  II  — 190. 

Naguatem,  idem.  II  — 178. 

Naiques,  capitães  de  soldados  indios.  II  — 

37. 

Naire,  homem  da  casta  nobre  e guerreira  do 
Malabar.  II  — 32. 

* Nales,  peso  das  Maldivas.  I — 35. 
Nanclouly,  aldêa.  II  — 198. 

Naiidurqui»  idem.  II — 181. 

Naraiia,  escrivão  da  feitoria  de  Gochym.  II  — 

24. 

Sinay,  rendeiro  d’aldêas.  11  — 192. 

Naranguy,  aldêa.  II  — 169. 

Naroba.  Vid.  Naruhá. 

Naiuba,  fortaleza  e passo  de  Goa.  II — 73, 
74.  III  — 20. 

Nau  de  viagem  a Geylão.  II  — 241. 

idem  a Maluco.  II  • — 113. 

Naus  de  Meca.  11  — 221. 

e navios  de  mercadores  que  havia  na  ín- 
dia. III  — 24,  25. 

Navanager,  cidade  do  Guzarate.  II  — 228. 
Navancey,  aldêa.  II  — 172. 

Navios  redondos,  e latinos,  que  estavam  na 
índia.  III  — 23. 

de  remo,  idem.  III  — 28. 

Negapatam,  cidade  na  costa  de  GoromandeL 
I — 36. 

Nele,  arroz  com  casca.  II — 37. 

Neto  (Antonio),  almoxarife  de  Dio.  I — 29. 
Nevalicar,  terra  da  praganá  Anzor.  II  — 
188. 

Nevaly,  aldêa.  II  — 202. 

Neynaa  (Tanque  do),  em  Coulao.  II  — 36. 
Ni  tacar,  aldêa.  II  — 167. 

Niloiisa,  idem.  II — 196. 

Nirola,  idem.  II — 194. 

Nixamaluco,  senhor  de  Ghaul.  II  — 40,  115 
a 123, 171. 

Nizamoxã  ou  Niza  Muxa.  0 mesmo  que  Ni- 
zamaluco. 
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^oradiii  (Reiz),  guazil  d Ormuz.  II  — 78. 
Mortüit  (Reiz),  filho  de  ReizXarafo.  II  — 102. 
Moroa.  Vid.  Naruhá. 

Morou  li  a (D.  Affonso  de),  vicerei  da  índia.  II 

— 7,  17,  21,  26,  52,  61,68,70,114,157, 
165,  186,  240,  245. 

(D.  Álvaro  de),  filho  do  dicto.  Si  — 250, 

251,  253,  255. 

(D.  Garcia  de),  vicerei  da  índia,  f — 41. 

ii  — 64,  115,  119,  229,  232,  244,  249, 
251. 

(D.  Jeronyrno  de),  capitão  de  Baçaim  e fo- 

reiro  d’uma  terra.  II  — 179,  188. 

Mo*  noscada.  I — 6,  39.  IO  — 9,  42,  55. 
Pertencia  á renda  da  especiaria  de  Goa.  II 

— 49. 

M fino  Alvares. — da  Cunha.— Mascarenhas. 
Munes  (Antonio),  provedor  dos  contos  e fazen- 
da da  índia.  Quando  e como  fez  o Livro  dos 
Pesos  e Medidas.  I — 43. 

Murulia.  Vid.  Narunha. 

Hnrnmba,  aldêa.  II — 165. 

* Mylora  (Dutre  de  tucandia)  (x).  IO  — 49. 


Obely,  rio.  M — 256. 

Ojantana.  Vid.  Ujantana. 

Ola  (Direito  da)  do  caçabe  de  Taná.  II  — 198, 

201,  202. 

Oleiros  (Renda  dos),  e telheiros  do  caçabe  de 
Baçaim.  II  — 141,  155. 

* Oliveta,  especie  de  laqueca.  III  — 51. 
Ouor,  cidade  na  costa  do  Malabar.  I — 33.  II 

— 246,  256. 

Ordenados  d’alfandega  de  Gogola.  II  — 239. 
240. 

e gastos  pagos  na  fortaleza  de  Baçaim.  II 

— 205  a 208. 

Idem  em  Batecalá.  II  — 243. 

Idem  em  Cananor.  is  — 29,  30. 

Idem  em  Geylão.  II  — 241. 

Idem  em  Chalé.  II  — 131,  132. 

Idem  em  Ghaul.  II — 126  a 130. 

Idem  em  Cochym.  II  — 18  a 24. 

Idem  em  Coulão.  — II  — 38,  39. 

Idem  em  Granganor.  II  — 27. 

Idem  em  Dabul.  II — 244. 

Idem  em  Dio.  II  — 232  a 239. 

Idem  em  Goa.  II  — 57  a 78. 

Idem  em  Malaca.  II — 108  a 110. 

Idem  em  Maluco.  II  — 114,  115. 

Idem  em  Moçambique.  II  — 8 a 13. 

Idem  em  Ormuz.  II  — 95  a 104. 

Idem  da  pescaria  do  aljôfar.  II  — 246. 

Idem  em  Sofala.  II  — 13  a 16. 

Ormu*»  ilha  no  Golpho  Pérsico.  I — 5,  12  a 
15,  23  a 26,  32.  0 — 7,  41,  43,  49,  55, 
78  a 81,  83,  116,  122,  221,  231, 240, 256. 
III  — 11,  21,  43,  46. 

Orraca»  (Renda  das)  ou  sura  cosida  uma  só 
vez,  etc.  II  — 50  a 54. 


Orracas  Idem  do  caçabe  de  Baçaim.  II  — 140, 
145,  154. 

Idem  das  mirabary  de  Bardes.  li  — 56. 

Idem  de  Camão.  ii  — 142. 

Idem  de  Ghaul.  II  — 123. 

Idem  d’Erá.  II  — 142. 

Idem  de  Goa.  II  — 50,  54  a 56. 

Idem  d’0rmuz.  II  — 92. 

Idem  de  Salsete.  II  — 55. 

Idem  de  Solguão.  li — 142. 

Orta.  Vid.  Horta. 

OrtaIi*e.  Vid.  Hortaliça. 

Orlas. Vid.  Hortas. 

* Ortiga»  peca  d’artilheria  de  19  palmos.  II  — 

11. 

* Oryllteiras  (Renda  das)  de  palha.  Cabeçaes 

ou  travesseiros  (?).  Entrava  na  da  catualia 
de  Goa.  n — 52. 

Ourives  (Renda  dos)  de  Goa.  Gomo  se  arreca- 
dava. II  — 52. 

(Idem  dos)  de  Baçaim.  n — 155. 

Ouro.  I — 15,  38  a 40.  Ifi  — 7,  13,  47,  82. 
Ouvem»  aldêa.  II — 199. 


ISSP* 

Pacaris  (?)  do  caçabe  de  Baçaim.  II  — 141. 
* Pacary  bandary  (?)  do  caçabe  d'Aguacim.  II 

— 149. 

Idem  do  caçabe  de  Baçaim.  n — 149. 

Pacem  (Artilheria  que  se  perdeu  na  fortale- 
za de),  isi  — 16. 

Paclieco  (Antonio),  escrivão  da  fazenda  de 
Goa.  ia  — 46. 

Padaliem»  aldêa.  II  — 197. 

Padres  da  Companhia  de  Jesu.  II  — 245. 

de  S.  Francisco  de  Baçaim.  II  — 209. 

o 

da  Conversão  da  Fé,  idem.  if  — 209. 

Pagodes  (Renda  dos)  do  districto  de  Goa,  e 
sua  importância.  II  — 70. 

Paiguão»  aldêa.  II  — 178. 

Pala  ia  Sy,  aldêa.  II  — 181 . 

Pale,  idem.  IS— 194,  202. 

Paleacate,  cidade  na  costa  de  Coromandel.  I 

— 36.11  — 105.111—10,23. 

Palita.  III  — 34. 

Palita  de  Meca  ou  esquinanto.  lai  — 43. 
Palie  (Rendimento  do  passo  das  barcas  em), 
do  caçabe  de  Baçaim.  11—158. 
Palmeiras.  Prohibição  de  cortarem  os  portu- 
guezes  as  de  Coulão.  II  — 36. 

Sura  que  se  extrahe  d’ellas.  II  — 50. 

«Palombar  (Agulhas  de).  III  — 3í. 

Pam»  cidade  marítima  do  Guzarate.  III  — 36. 

- — — ou  Paham,  idem  na  peninsula  de  Malaca. 
Iii  — 5,  6. 

« Painja»  medida  de  Moçambique  e de  Sofala. 
s — 26,  27. 

Panane»  jogar  maritimo  do  reino  de  Galecut. 
ia  — 251,  253. 

Paiieiiegár,  terras  na  praganá  Anzor.  II  — 
188. 
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PancliPiiií,  aidôa  e praganá  d’este  nome.  II 
— 139,  142  a 144,  146  a 148,  150,  151, 
153,  160,  195,  201,  203,  204. 
Paneiier©*iiii,  aldêa.  II  — 172. 

* Panella  d’azeite  de  gergelim.  A que  medida 
equivalia  em  Moçambique.  I — 27. 
Pangim,  castello  a 0.  de  Goa.  II  — 67,  69, 
73,  76.  ui  — 20. 

Faunos  de  cores  (Renda  dos  que  pintavam 
os).  Pertencia  ao  caçabe  de  Bacaim.  II  — 
155. 

d’enfardelar.  III  — 49. 

de  Portugal  (Rendimentos  dos),  em  Goa. 

11  — 51. 

deVilla  de  Conde,  ilt  — 31. 

e liado,  (Renda  dos  que  pintavam)  de  tinta 

preta.  lí  — 155. 

Fanicai,  mestre  d 'armas.  Seu  ordenado  em 
Cochym.  IB  — 24. 

Panocfiiil»  aldêa.  II — 171. 

Piintofo.  Yid . Pantufo . 

Pantufo,  nome  d’um  navio.  III  — 23. 

Pão.  (Preço  do)  Hl — 54. 

Papel»  entrava  na  renda  da  especiaria  de  Goa. 
11  — 49. 

da  índia,  m — 46. 

Papos  d’almiscar.  i — 12. 

Fará,  medida  de  Bengala,  Caille,  Cananor, 
Chauí,  Cochym,  Dio,  Goa,  e Maldivas.  I — ■ 
29  a 37. 

Parãos»  embarcações  da  índia.  III  — 24,  25. 
Parcicpitu  aldêa.  SI  — 191. 

Fardáos,  moedas,  s — 15,  25,  28  a 31,  33  a 
36,  41.  is  — 19,  75. 

Farelo  (Jeronymo),  foreiro  d’uma  aldêa.  I! — • 
171. 

Parcas  que  a elrei  de  Portugal  se  pagavam  em 
reconhecimento  da  vassalagem.  II  — 5. 

darroz,  que  lhe  podiam  pagar  desde  Goa 

até  Cananor.  II  — 246  a 248. 

de  Ratecalá.  11—242,  243. 

de  Ceylão.  M — 240,  241. 

de  Dabul . II  — 244. 

do  reino  de  Garsopa.  II  — 258. 

que  pagava  o Nizamoxa.  II  — 123. 

accrescentadas  a elrei  d’0rmuz.  II  — 82. 

85. 

Parede  de  separação  entre  a cidade  e a forta- 
leza de  Dio.  II ---230. 

Parell»  aldêa.  ss — 157. 

Farol  1,  idem.  11  — 174. 

Parói,  o mesmo  que  paraos.  II  — 242. 
Parsios,  naturaes  da  Pérsia.  I — 11,  II  — 
41. 

» Parvu,  escrivão  indio.  II  — 211,  212. 

mór  de  terras.  *1 — 157. 

Passa  muros,  peca  d’artilheria,  SH  — 12, 
30. 

Passaras  ou  perdizes.  III  — 54. 

Passas  d’uvas.  Incluirias  na  renda  da  especia- 
ria de  Goa.  II  — 49. 

Passo  sêcco  de  Goa.  Despeza  que  fazia,  etc.  II 
-73.  III  — 20. 


Passo  de  Naruhá.  III  — 20. 

Passos  (Renda  dos  tres),  de  Baçaim : em  que 
consistia.  II  — 140,  150  a 153. 

de  Goa  (idem  dos).  II  — 47,  48,  55. 

Pastores  (Idem  dos)  de  Baçaim:  como  a pa- 
gavam. II  — 140,  155. 

«Pataiquas,  moedas  de  Cambaya.  Payquas 
(?).  ui  — 38. 

Pataiym  (Ruy  de  Brito),  capitão  de  Malaca.  II 

— 104. 

Pata ne,  reino  fronteiro  ao  de  Bengala.  III  — 
6,  7. 

Patarvaly,  aldêa.  II  — 198. 

Fatayas,  celleiros  ou  tulhas.  II — 216. 

* Fatiager  (Renda  do)  ou  do  betei  exportado 

de  Bacaim.  II  — 158. 

* Patracane  (Renda  do),  induida  na  da  ca- 

tualia  de  Goa.  (x)  II  — 52. 

PaiiBiem,  aldêa.  II — 194. 

*Paval,  peso  de  Malaca.  I — 39. 

* Pa  vas,  cestos  que  serviam  para  a venda  do  ar» 

roz  em  Bengala.  I — 37. 

Pa y dos  christãos.  II  — 23,  70,  191. 

Paya,  aldêa.  II  — 177. 

«Payquas,  moeda  de  Cambaya.  Pataiquas(?). 
mi  — 38. 

Pecegos.  III  — 54. 

Pedra.  (Rio  da)  VI  — 247. 

Pedra hume.I  — 20.  II  — 49,  252.  III  — 31. 
40. 

Pedraria.  Exceptuada  de  pagar  o direito  de 
seis  por  cento  n’alfandega  de  Goa.  85 — 47. 
Pedra  (Jorge  de  S.),  clérigo  malabar.  SI  — 

27. 

Pedr\Alvares  d’Almeida.  Yid.  Almeida. 

Pero  d An  h ay  a. — Botelho.  — Gercêz.— de  Fa- 
ria.— Fernandes.— Mascarenhas. — Louren- 
ço  de  Mello.  — de  Queiroz.  — Rodrigues.— 
Lopes  de  Sampayo. — Soares.  — Lopes  de 
Sousa. — Yaz. — Velho. 

Pegik,  cidade  na  enseada  de  Bengala.  I — 38, 
39.  ffi  — 39,  105. 

Peixe  (Renda  da  vendagem  do)  de  Bacaim.  II 
— 140,  155. 

Serra.  Vid.  Serra. 

Pelles  cordovezas.  III  — 52. 

Pelouros.  III  — 31,  32. 

Penate,  aldêa.  *1 — 193. 

Peiiiia  ou  Pemba,  ilha  d’Africa.  II-*- 16. 
Penlia  (Garcia  de  la),  lingua  do  reino  dOrmuz. 
fi  — 89. 

Penteado  (Manuel),  foreiro  d uma  aldêa.  Il 

— 179. 

Peaitens,  pentes,  III  — 44, 

Perall,  aldêa.  II  — 165. 

Feras.  III — 54. 

Percalços,  emolumentos  eventuaes  ou  incer- 
tos. ii  — 67, 

Percolim  (Goje),  enviado  do  idalxá.  II  — 46, 
120,  138,  223,  228. 

Perdigões.  III  — 54. 

Pereira  (Diogo),  secretario  do  governo  da  ín- 
dia. 11  — 33. 
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Pereira  (Diogo),  capitão  de  Maluco.  II  — 112. 
(Francisco),  rendeiro  d’umas  terras.  II  — 

188. 

(Isabel),  foreira  d’umas  aldêas.  II — 170. 

(Ruy  Dias),  testimunha  d’um  contracto  de 

pazes.  II  — 228. 

(Ruy  Vaz),  capitão  d’um  galeão,  ill  — 22. 

Perestrello  (Raphael),  capitão  d’uma  nau  do 
reino,  m — 8. 

Perloas.  Vid.  Pérolas. 

* Perogi,  moeda  de  Dio.  I — 28. 

Pérolas.  III  — 51 . 

* PeroKil,  moeda  de  liga  de  cobre  e prata,  cor- 

rente em  Cambaya.  Perogi  (?).  III  — 54. 
Perpao  ou  prepao.  III  — 26. 

Pérsia  (Reino  da).  I — 13.  II  — 255. 
Pesador  d "alfandega  de  Dio.  III  — 34. 
Pescadores  d'anzol  (Renda  dos),  do  caçabe 
de  Baçaim.  II — 156. 

de  Talauly  (Idem),  pertencente  á catualia 

de  Goa.  II — 52. 

da  ilha  deVancim  (Idem).  II — 47. 

Pescaria  de  Callecare  (Renda  da).  II  — 244. 
Peso  (Renda  do)  de  Ghaul.  II  — 123. 

(Idem  do)  de  Malaca.  II  — 106  a 108. 

da  pimenta  de  Cochym.  Ordenados  dos  seus 

empregados.  II  — 24. 

Pesos  de  Cambaya  e Dio.  III  — 39. 

da  China.  III  — 56. 

de  Lara.  III  — 52. 

Pessoa  (André),  capitão  d’um  junco.  III  — 9. 

(Antonio),  foreiro  dmmas  aldêas.  II — 159, 

160,  179,  240. 

Pestana  (Francisco  Pereira),  capitão  de  Goa. 
III  — 22,  24. 

Piães,  soldados  de  pé.  II — 19,  44. 

Pico,  peso  da  China.  I — 41,  42. 

* Picotá,  corrente  ou  peso  a mais,  que  variava 

conforme  a qualidade  das  mercadorias  que 
pesavam.  I — 5,  10. 

Piedade,  nome  d’um  galeão.  III. — 27. 
Pimenta.  1 — 8,  15,  16,  18,  20,  34,  35,  39, 
42.  11  — 26,  20  a 32,  34,  35,  37,  49,  57 
a 60,  130,  251  a 253,  258.  ih-42,  53. 
Pimenta  (Francisco),  usufruetuario  d"um 
chão  em  Chaul.  II — 125. 

Pimeníel  (Francisco),  foreiro  d 'aldêas.  II — 
199. 

Pinçaora,  aldêa.  II — 197. 

Pimpallsete,  idem.  SI — 180. 

Pinto  (Lopo  Fernandes),  captivo  em  Cambaya. 
h — 136. 

Pires  (Francisco),  sapateiro  e trombeta,  mo- 
rador em  Ormuz.  li  — 92. 

(Gaspar),  secretario  do  governo  da  índia, 

e foreiro  dmrna  aldêa.  II  — 134, 138,  185. 

(João),  foreiro  da  ilha  de  Pory  ou  do  Ele- 

phante.  si  — 158. 

(Marçal),  rendeiro  d’aldêas.  SI — 176, 182. 

Poca  naiquc,  enviado  da  rainha  de  Batecaláao 
governador  Garcia  de  Sá.  II  — 242. 
Poivora  (Casas  da),  de  Goa,  quando  se  com- 
praram. II  — 56. 


Pomuo,  aldêa.  II  — 178. 

* Pondaves  (?).  Pannos  d'Anvés  ou  d'Anvers 

(?).  Ill  — 31. 

Pomogy,  indio  rendeiro  dáddêas.  IS  — 174, 

201. 

Pondis  ou  Pundis,  terras  em  Batecalá.  II  — 
242. 

* Pone,  valor  correspondente  ao  de  oitenta  cau- 

ris,  em  Bengala.  I — 37. 

Porcellana.  II  — 17,  51. 

Poruil,  aldêa.  11  — 184. 

Porto  (Francisco  do),  proprietário  em  Ormuz. 
11  — 94. 

Portugal  (Reino  de\  II  — 80,  115,  256.  IS! 
-21,  43. 

Portugueses  d "ouro,  moeda.  I — 35. 

Pory  (Ilha  de)  ou  do  Elephante.  II — 157. 
Posagi,  indio  usufruetuario  de  varias  aldêas, 
com  a obrigação  de  as  defender.  li  — 160, 
189,  193,  195,  203,  204. 

Pragtianã,  districto  composto  da  reunião  de 
varias  aldêas.  Como  se  arrendava,  etc.  ss 
- 154,  162,  226. 

d’Anzor.  II  — 139,  142  a 144,  146  a 148, 

150,  151,  153,  204. 

de  Cairena.  is  — 139,  142  a 144,  146  a 

148,  150  a 153,  160,  204. 

de  Camão.  II — 139,  142  a 144,  147  a 

153,  176,  215. 

d’Erá.  is  — 139,  142  a 144,  147  a 153, 

162,  170,  215. 

de  Malara,  na  ilha  de  Salsete.  ff  — 158. 

de  Manora.  IS  — 142. 

de  Marolla,  na  ilha  de  Salsete.  II  — 158. 

de  Panchená.  II  — 139,  142  a 144,  147  a 

153,  162,  170,  215. 

de  Solguão.  ss  — 139,  142  a 144,  147  a 

153,  162. 

Prata.  1 — 15.  11  — 47,  48.  s 11  — 43. 

Preço  de  varias  mercadorias  em  Dio.  Ill  — 40. 

o 

Pregadora.  III  — 32. 

* Pretaa  (?)  (Açafrão  meuda  e)  (x).  Ill  — 43. 
Provisão  do  governador  Nuno  da  Cunha,  aug- 

mentando  as  páreas  ao  rei  d’Ormuz,  em  cas- 
tigo da  morte  d’um  seu  guazil.  IS  — 85. 
Piicffio  planta  incluida  na  renda  da  especiaria 
de  Goa.  is  — 49.  Hl  — 50. 

* Pulas,  nobres  do  reino  de  Goulão.  II  — 35, 

36. 


HualaluKcs.  Vid.  Calaluzcs. 

* Qnalamey,  especie  de  mi  te.  SII  — 46.  Vid. 

Mi  te. 

daalantam.  Vid.  Calantam. 

SSiiaSectau.  Vid.  Galecut. 
t&iialym.  Vid.  Calaim. 

(luaiianor.  Vid.  Cananor. 

Qiianaris. Vid.  Ganaris. 

* Itaiandofiiiys.  Canequis  (?).  III  — 48,  56. 
Quancly  (Assucar),  assucar  candi.  Eli  — 55. 
Quaparosa.  Vid.  Caparrosa. 
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Qimpas.  Capas  (?).  III  — 45, 

* Quaputei  (x),  III  — 45. 

Quantegar*  aldêa.  I—  175. 

Quaresma*  (Antonio),  foreiro  d’ uma  aldêa. 

li  — 196. 

Quartãos*  peças  d’artilheria.  ISI  — 12,  14. 

« Qiicás*  quiazes,  pesos  de  Larah.  III  — 52. 
Quaravellas.  Vid.  Caravelas. 

Quayxas.  Vid.  Caixas. 

Queijo  (Diogo),  foreiro  d’aldêas.  SI  — 186, 
187. 

Queijos  (Renda  dos)  em  Goa.  II  — 53,  54. 
Queiroz  (Pero  de),  foreiro  dãddêas.  II — 169. 

* Quelas*  medida  de  Larah.  SII— -55,  54. 
Querauly,  aldêa.  II  — 201. 

Quercquif  idern.  II — 181. 

* Quiaz*  peso  d’0rmuz.  I — 5,  6,  8 a 11,  13, 

14,  17  a 19,  22,  23. 

* Quil*  especie  de  breu  da  índia.  I — 25. 
Quiioa,  ilha  d’Africa,  na  costa  de  Zanguebar. 

1 — 28.  11  — 16. 

Quinarpale»  aldêa.  II — 184. 

Quinta  de  Melique,  perto  de  Dio.  II  — 227. 
Quintalacla*  quantidade  de  pimenta  que  a al- 
guns particulares  era  dado  carregarem  por 
sua  conta.  II  — 66. 

Qulynar,  terra  no  Guzarate.  SII  — 34. 
Quoquo.  Vid.  Coco. 

Quotoiiias* Vid.  Cotonias. 

Quotyana»  villa  forte  no  Guzarate.  III  — 35, 
Quoulão*  Vid.  Coulão. 

* Quymeyção  (x).  III  — 48. 

Qutuaie  (x).  III  — 34. 

Qiiuiu  ouQuumque.  villa  no  Guzarate  (?).  III 
— 34. 


üa Si» n «lar  (Passo  de),  em  Goa.  II — 75, 
Itacliol»  fortaleza  em  Salsete.  II —76. 
Qaiiilia  de  Ba  teca  lá.  II  — 242,  246. 

deChitor.  II  — 218. 

de  Coulão.  II  — 30,  34,  36. 

Raity,  aldêa.  II  — 163. 

* naja,  moeda  d’ouro  baixo,  de  Coulão,  fi  — 35. 

ti  — 34. 

Rajauly,  aldêa.  II — 177. 

Ramal,  rosário  ou  enfiada  de  contas.  I — 21. 
Stanalla»  aldêa.  II  — 185. 
itaiigua*  idern.  II — 191. 

RaoMedina,  capitão  da  cidade  de  Dio.  II  — 222. 
Rapelim.Vid.  Repelira. 

Rapliael  (S),  nomed’um  galeão.  III  — 22,  26. 
Rapliael  Gomes.  — Perestrello.  Vid.  Gomes, 
etc. 

Raposo  (João),  vereador  daeamara  de  Goa.  II 

— 46. 

* Ratalya,  especie  de  tafecira.  III  — 50. 

* Ratym,  especie  de  mandil.  III  — 48. 

Raul  aba  rem,  aldêa.  II  — 191. 

Baxel,  cidade  no  estreito  da  Pérsia.  I — 21. 
Rebello  (Antonio),  foreiro  d5uma  aldêa.  II  — 

198. 


Reborcda  (Antonio  de),  idem.  II — 176 
Recebedor  do  caçabe  de  Baçaim.  II  —141. 
liceu  nado  (Francisco  Lopes),  feitor  d’0rmuz. 
11  — 86. 

Itedefole  da  ilha  deVancim,  etc.  (Renda  do). 
I«—  47. 

Rego  (Ambrosio  do),  capitão  d’um  navio.  III 


Regra  ou  ração  da  gente  do  mar.  I — 29,  31  a 
33. 

Rei  de  Baçorá.  li — 101. 

de  Batecalá.  II  — 243. 

de  Bintão.  m — 5,  6. 

de  Bisnaga,  Narsinga,  ou  do  Canará.  II  — 

40,  121,  255  a 257. 

de  Calecut.  ss  - 25,  249,  250.  Vid.  Çamo- 

rim. 

de  Cambaya  ou  do  Guzarate.  Bi  — 68,  118, 

119,  121,  134,  138,  218  a 223,  226,  228, 
232.  III  — 34. 

de  Cananor.  li—  28,  30,  252. 

de  Ceylão.  si  — 240. 

de  Chalé.  II — 131. 

de  Cochym.  II — 17,  23,  26,  27,  252. 

dos  Goraçones.  II  — 225. 

de  Coulão.  lí  — 30,  32,  36. 

de  Diampor.  is  — 25. 

Grande  ou  do  Comorim.  ss  — 37,  38. 

— — do  Guzarate.  Vid.  rei  de  Cambaya. 

de  Malaca.  li  — 104. 

de  Melinde.  li  — 17. 

de  Maluco.  II  — 112. 

— — dos  Mogores.  fi  — 218,  224. 

d’Onor.  II  — 246. 

— — d’0rmuz.  II  — 82  a 87,  92  a 94,  101. 

da  Pimenta.  11  — 25. 

de  Porcá.  ss  — 25. 

-de  Portugal.  II — 39  a 41,  80,  118,  119, 

121,  133,  136,  220  a 223,  225  a 227,  230 
a 232,  256,  257. 

de  Q ui  loa.  I!  — 16, 

de  Tidor.  SII  — 9. 

Reino  da  Pimenta  ou  de  Chembe.  II  — 25. 
Reisbuíos»  povos  que  habitavam  entre  Cam- 
baya e Jaquete.  Si— 137,  222.  ifl  — 33, 
35. 

Reis  Magos,  nome  d’uma  galeota.  iu  — 23. 
Reixel,  cidade  maritima  no  estreito  da  Pérsia. 
1 — 23. 

* Reixiqtia  (Ramo  da  renda  da),  ou  d’aferi- 
ção  das  medidas  de  Baçaim.  II — 140,  156. 
Relogios  d’areia.  III  — 31. 

Remeiros.  III  — 32,  37. 

Remos  para  as  galés  bastardas.  III—  32. 
Rendas  de  Meliqueaz.  III  — 34. 

Rendas  e direitos  que  na  índia  pertenciam  a 
elrei  de  Portugal.  Vid.  Alfandega  de  Dio, — 
de  Goa, — de  Malaca  (desde  1542  até  1544), 
— d’0rmuz  (desde  1524  até  1550), — de  Sal- 
sete com  os  seus  passos;  — 'Algodão ; — Alu- 
guel dos  chãos  de  Baçaim  ; — Anfião ; — 
Apas  ; — Azeite  ; — Bandel ; — Banguê  ; — 
Barcas ; — - Bazar ; — Bazemal ; — Bene  ; — 
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Betei ; — Body ; — Boticas , — Buiibulião ; 
— Caçadores  de  Talauly  ; — Gacer ; Caim- 
bo  ; — Cannas  d’assucar ; — Canoata ; — Car- 
niceiros de  Baçaim  ; — Garoucar;  — Caru- 
qua  ; — Cascariate ; — Catualia ; — Caval- 
los ; — Cayaly ; — Cerotary  darnaique  ; — 
Chancellaria ; — Chaudaris;  — Cingouty  ; 
— Goles  ; — Corretagem  ; — Dadaly ; — - Es- 
crivão do  caçabe  de  Baçaim  ; — Especiaria 
de  Goa;  — Feiras  dos  pagodes  de  Salsete ; 
Flores  ; — Foros  das  terras  de  Bardes  e Sal- 
sete, etc. ; — Fules ; — Guangao ; — Horta- 
liças ; — Leiteiros ; — Ma  inatos ; — Mando- 
vim;  — Medidores;  — Moedas  d’ouro  ; — 
Moinhos  d’azeite;  — Ola  de  Taná;  — Olei- 
ros ; — Orelheiras  de  palha ; — Orracas ; — 
Ourives  ; — Pacaris ; — Pagodes  ; — lassos; 
— Pastores;  — Patiager;  — Patracane;  — 
Peixe ; — Peso  ; — Pescadores ; — Praga- 
nas ; — Queijos  ; — Recebedor  do  caçabe  de 
de  Baçaim;  — Redefole;  — Reixiqua;  — 
Sabão;  — Sal;  — Sanedivão;  — Sirguei- 
ros ; — Sura ; — Talapate ; — Tanadares ; — 
Tinta  preta ; — Tintureiros. 

Rendeiros  alcançados,  e homens  fugidos  por 
dividas  a elrei  de  Portugal.  Obrigou-se  a en- 
tregal-os  o rei  d’Ormuz.  II — 42,  45,  116, 
222,  231. 

Renegados  christãos.  Também  se  obrigou  a 
entregal-os  o mesmo  rei.  SI  — 83. 

Regmiros  d’artilheria.  ui  — 12,  32. 

Repelim,  ilha  dependente  do  reino  de  Gochym. 
is  — 25,  26. 

* Requerá*  especie  de  mantazes.  III  — 47. 

Metros.  III  — 46. 

Reysliiatos.  Vid.  Reisbutos. 

R lie  u barbo»  planta  medicinal.  I — 12. 

Rixidy.  embaixador  do  Nizamoxa  ao  vicerei 
D.  Garcia  de  Noronha.  II  — 116. 

Roçalgate  (Cabo  de).  II  — 80,  230. 

Roçamalbaou  estoraque  liquido.  I — 20,  39. 

Roclta  (Simão  da),  dono  ou  constructor  dum 
navio.  III  — 25. 

Rocojüodim  (Reiz),  guazil  d’0rmuz.  II — 102. 

Rodrigo  de  Sequeira.  Vid.  Sequeira. 

Rodrigues  (André).  II— -250. 

(Antonio),  carniceiro,  e foreiro  d’aldêas.  II 

— 167,  168,  187,  201. 

(Bastião),  foreiro  dTima  aldêa.  II  — 181. 

(Francisco),  idem  d'aldêas.  II — 184, 196. 

(Heytor),  feitor  de  Coulão.  II  — 34,  35. 

(João),  barbeiro,  e proprietário  emQrmuz. 

ss  — 93. 

(Mem),  rendeiro  de  duas  aldêas.  II  — 172, 

173. 

(Padre  Pero),  proprietário  em  Ormuz.  II 

— 94. 

Rolas.  MS  — 54. 

Romãs.  III  — 54. 

Roque  (S.),  nome  d' uma  nau.  III — 21. 

Moque  Coelho.  — Tello  de  Meneses. 

Roqueiras,  peças  d’artilheria.  III  — 12. 

Rosa»  nome  d’uma  nau.  III  — 8. 


Rosas.  Seu  preço.  III  — 52. 

Roupas.  (Commercio  de)  III — 7,  8, 13. 

para  Samatra.  III — 55. 

Royu^aua,  aldêa.  II  — 196. 

Muiva,  planta  empregada  na  tinturaria.  I — 
19.  III  — 45. 

Rumes,  11  — 42,  135,  217,  221,  229,  253. 
ui  — 14,  37. 

Rumecão,  capitão  do  rei  do  Guzarate.  II  — 
229. 

Rumos,  medida  usada  pelos  constructores  na- 
vaes  para  determinar  o comprimento  das 
quilhas  dos  navios.  III  — 22,  23. 

llny  Boto.  — Gonçalves  Caminha.  — Mendes  de 
Mesquita.  — de  Brito  Patalim.  — Dias  Pe- 
reira. — Vaz  Pereira. 

Raybarbo.  Vid.  Rheubarbo. 

Rnyva.Vid.  Ruiva. 

* Rysa,  especie  de  tafecira.  Hl  — 50. 


(Antonio  de),  feitor  de  Coulão.  I®  — 30,  31. 

(Antonio  de),  foreiro  d"uma  aldêa.  II  — 

178. 

(Francico  de),  capitão  da  fortaleza  de  Goa. 

im  — 20. 

(Garcia  de),  governador  da  índia,  ii  — 41, 

55,  64  a 67,  124, 126.  127, 154,  162,  165, 
167,  170,  202,  212,  216,  223,  225,  242. 
Sabaje»  aldêa.  II  — 193. 

Sabão  (Estreito  ou  canal  de),  ao  longo  de  Sa- 
matra. II  — 105. 

talião  (Ramo  do),  a que  renda  pertencia,  etc. 

s—  21.  11—53,  54,  124. 

Sabões  de  metaes.  IIS  — 45. 

Sabayo,  senhor  de  Goa.  II  — 56. 

* §abyabes»  moedas  de  cobre  de  Gambaya. 

III  — 38. 

Sacador,  ou  cobrador  de  rendas  d’aldêas.  li 

— 103. 

Sacas»  a que  peso  correspondiam  em  Sunda.  I 

— 42. 

Sacotora  ou  Socotora.  (Ilha  de)  I — li. 
Sacotorino,  de  Sacotorá.  I — 11. 
Sagaravaly,  aldêa.  11—204. 

Saguavem»  idem.  II — 196. 

Sal  (Ramo  do)  de  Baçaim.  Quanto  rendia.  II  — 
141. 

d’0rmuz.  Entrava  na  renda  da  especiaria 

de  Goa.  11  — 49. 

para  estanhar,  ui  — 40. 

♦ Salamim,  direito  de  corretagem,  que  se  pa- 

gava em  Dio.  I — 28. 

Saldaulia  (Antonio  de),  capitão  mór  d’ um  a 
armada,  si— 79,  82,  217. 

Salgado  (Francisco),  encarregado  de  averiguar 
pesos  em  Ormuz.  I — 24. 

Salgouixã,  rei  d' Ormuz.  n — 90. 

Salgy,  naique.  II  — 215. 

Salitre.  I — 20,  39.  II  — 256.  III  — 31,  46. 
Salsete  (Ilha  e tanadaria  de).  II  — 40,  42,  43, 
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88,  68,  76,  77,  139,  142  a 148,  147,  148, 
180  a 153,  158  160,  204,  211. 
Salvador,  nome  cTuma  nau.  m — 21 . 
lalvagem,  peca  cPartilheria.  li®  — 11,  13, 
15,  16,  18,  30. 

§amátra  (Ilha  de).  II  — 49,  105.  fil  — 55. 
lampayo  (Lopo  Vaz  de),  governador  da  índia, 
i® — 133. 

(Pero  Lopes  de),  capitão  d’um  galeão,  si® 

— 22. 

(Vasco  Pires  de),  testimunha  d’ um  contra- 
cto de  pazes,  li  — 228. 

Sauclio  Henriques.  Vid.  Henriques. 
§andalo,  I —7,  9,  39.  III  — 42,  53. 

Era  comprehendido  na  renda  da  especiaria 

de  Goa.  ai  — 49. 

^andiupia*  aldêa.  II  — 203. 

+ ^anedivão  (Ramo  da  renda  do),  percalço 
que  pagavam  os  piães,  pelas  tyrannias  que 
faziam  quando  arrecadavam  as  rendas.  II 
— 141,  145. 

Sanguaca  (Fortaleza  de).  II  — 118, 123,  143 
a 145. 

Sangue  de  dragão.  I — 8. 

Santiago.  Vid.  lago. 

Sautouly,  aldêa.  II  — 164. 

santu  Sinay,  rendeiro  d’aldêas.  II  — 182, 192. 

Sargu,  aldêa.  M — 182. 

Sarsole*  idem.  SI  — 194. 

Sarvaua,  idem.  II — 171. 

Sasora  (Coles  de).  II — 195. 

Savaly,  aldêa.  IS  — 191. 

Say,  idem.  SI  — 197. 

Sé  de  Cochym.  Subsidio  que  tinha.  II  — 23. 

de  Goa.  Pertencia-lhe  a renda  do  c#imbo. 

si  — 52.  Quanto  mais  recebia,  fil  — 68, 
69. 

Sebastião  (S.),  nome  dTima  nau.  III  — 21. 
§ebo.  1 — 22. 

iedas.  s — 14,  15,  39.  sim  — 39,  46,  55. 

A que  renda  pertenciam,  etc.  si  — 51. 

252,  256. 

Seguros  ou  cartazes  para  navegarem . li — 32, 
36,  252. 

Selar,  aldêa.  II  — 189. 

Seníladagy,  testimunha  d'um  contracto  de 
pazes.  II  — 258. 

Sequeira  (Diogo  Lopes  de),  governador  da  ín- 
dia. 0 — 37,  112,  123.  III  — 21,  22. 
Sequeira  (Fernão  de),  vereador  da  camara  de 
Goa.  11  — 46. 

(Rodrigo  de),  foreiro  d’aldêas.  si  — 169, 

192. 

Serapltim  Teixeira.  Vid.  Teixeira. 

Serpes,  pecas  d’artilheria.  ISS — li,  13,  15, 
30. 

Serra  (Peixe).  1 — 43.  11  — 235,  248. 
Serrão  (João Vaz),  capitão  d um  bergantim. 

lis  — 8. 

(Manuel),  foreiro  de  quatro  aldêas.  ia — 

157. 

Seriar,  aldêa.  II — 174. 

Sesíai.  III  — 31. 


Sevanaiey,  aldêa.  fifi  - — 175. 

Ssam  (Reino  de)  III  — 6,  7. 

Sita,  aldêa.  11—199. 

Silva  (Antonio  da)  de  Campo  Maior,  capitão 
d'um  navio.  III  — 21,  22. 

(Diogo  da),  capitão  da  fortaleza  de  Coulão. 

si  — 38. 

( Tristão  da),  pai  d’Antonio  da  Silva.  III 

— 22. 

Silveira  (Antonio  da),  capitão  da  fortaleza  de 
Dio.  11  — 227  a 229. 

(Antonio  da),  capitão  d’uma  galeota.  Ifil 

9Q 

háO  • 

(Heytor  da),  capitão  mór  de  varias  arma- 
das. II  — 137,  217. 

Simão  d’Abreu.  — d’Andrade.  — Botelho.  — 
Ferreira.  — Gomes.  — Martins.  — Mendes. 
— Meneses.  — da  Rocha.  — Sodré.  — Tos- 
cano.  — Vaz. 

Sinbarpale»  aldêa.  II — 184. 

Siucapura  (Estreito  de).  Ifi — 105. 

Siaifle,  reino  ao  N.  de  Cambava,  e fronteiro  á 
Pérsia,  is — 156,  228. 

Siudes,  naturaes  do  Sinde.  III—  37. 

* Siquai  (?),  Sitas  da  moeda  (?).  BI  — 225. 

Vid.  Sita. 

Sirguão,  aldêa  das  praganas  Solguão  e Anzor. 
lí—162,  189. 

Sirgueiros  (Renda  dos)  de  Goa.  II — 53. 

* sita,  marca  ou  cunho  da  moeda.  BI  — 226. 
Suares  (Diogo).  II  — 223. 

(Gaspar),  capitão  d’um  junco,  m — 5,  6. 

— — (Lopo),  governador  da  Índia.  II  — 28,  30, 
34,  35,  37. 

(Pero),  dono  d mm  navio.  III  — 8. 

Sobrepelizes.  13  — 209. 

Sobrerolda,  ronda  superior.  II — 19. 
Sodré  (Simão),  capitão  d’uma  galé  sotil.  til 

— 23.  * 

Sofala,  cidade  no  canal  de  Moçambique.  I — 
26.  II— 7,  13,  80.  III  — 21. 

Solei  mão  Baxá,  capitão  mór  d’ uma  armada  de 
turcos.  II  — 228. 

Solguão  (Pragana  de).  II  — 139,  142,  144, 
147,  148,  150  a 153. 

Solimão  ou  sublimado  corrosivo.  I — 11.  MS 
-40. 

— — Incluido  na  renda  da  especiaria  de  Goa.  IS 

— 49. 

Solfanis.  Vid.  Sultanis. 

Sousa  (Bastião  de),  dono  d uma  nau.  III  — 8 
a 10,  23,  25.  ' ' 

(Christovam  de),  capitão  de  Ghaul,  e dono 

d’um  navio.  III  — 25. 

(Fernão  Martins  de),  capitão  mór  d'uma  ar- 
mada. ui  — 23,  24. 

(Francisco  de)  das  Pias,  capitão  dVim  ga- 
leão. fil  — 22. 

(Gaspar  de),  testimunha  dVim  contracto  de 

pazes.  11  — 228. 

(Henrique  de),  foreiro  d’aldèas.  li  — 165, 

175,  186. 

— — (Jeronymo  de).  lis  — 14. 
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'Sonsa  (Jorge  da  Cunha  e),  escrivão  do  arohivo 
da  Torre  do  Tombo.  li — 1. 

(Manuel  de),  capitão  da  fortaleza  deDio.  II 

— 224. 

(Martim  Affonso  de),  governador  da  índia. 

i — 34.  II-25,  36,  40  a 42,  47,  55,  63, 
64,  87, 104a  106,  125, 127, 138,162,  164, 
178,  219.  Hf  — 6,  15. 

(Pero  Lopes  de),  capitão  mór  d’uma  arma- 
da do  reino.  II  — 250,  251,  253,  254. 
Soutomayor  (FernamTeannes),  testimunha 
d’um  contracto  de  pazes.  II — 138. 

Sue*,  porto  no  Mar  Roxo.  II  — 228,  229. 
Sultanis,  moedas  que  corriam  Goa.  I — 32. 
Sumagre.  I — 22. 

Iunda«  um  dos  reinos  da  ilha  de  Java.  I — 42. 
§nra,  vinho  tal  qual  o tiram  das  palmeiras.  II 

— 50,  54. 

preta  (Renda  da).  II  —156,  203. 

Sjva*  aldêa.  is  — 157. 


Tachas  de  punhaes,  de  laqueca.  III  — 31. 
Tacorvary*  aldêa.  II  — 197. 

Tael,  peso  da  China,  Malaca,  e Maluco.  I — 39 
a 42.  III  — 56. 

Tafecyras,  pannos  da  índia,  de  diffe  rentes  es- 
pecies.  III  — 50. 

Talajem,  terra  do  Guzarate.  IIS  — 37. 

* Talapate  (Renda  do)  ou  ramo  das  boticas, 

ourives,  e outras  miudezas.  II  — 140. 
Taulanly,  aldêas.  II  — 193. 

Tala  vem,  idem.  II  — 166. 

Talaya,  terra  do  Guzarate.  III  — 37. 
Taliilte,  porto  no  rio  Mangalor.  II  — 247. 
Talousa,  aldêa.  II — 147  a 153,  197. 
Tamaras  (Renda  das),  incluida  na  da  espe- 
ciaria de  Goa.  II  — 49.  III  — 44,  54. 
Tamarinhos  ou  tamarindos.  I — 7. 

Em  que  rendas  entravam.  II  — 49. 

* Ta  matura,  (x)  III  — 50. 

Taná,  tanadaria  e passo  do  mesme  nome.  II  — 
139,  142  a 144,  146,  147,  149  a 153,  156, 
212,  213,  216. 

* Tanga,  peso  de  Cambava.  III  — 39. 
Tanga,  moeda,  e seus  differentes  valores.  I — 

25  a 32,  35,  40  a 42.  11  — 20,  46,52,204. 
III  — 36,  51,  53. 

Tangas,  iarys.  III  — 8. 

«Taxiganim,  medida  de  Cananor.  I — 33. 
Tastgere,  cidade  da  Berheria.  II — 79. 

Tara.  III  — 33. 

Tarauly,  aldêa.  II — 193. 

Taravarem,  idem.  II  — 186. 

Tavares  (Christovam),  proprietário  em  0r- 
muz.  II  — 92. 

*Tavoleta  ou  marca  d’anil.  III  — 52. 
Tavora  (Fernão  de  Sousa  de),  testimunha  d’ um 
contracto  de  pazes.  II  — 120. 

Teaxlas  de  Curiate.  III  — 45. 


Teive  (Agostinho  de),  foreiro  de  cinco  aldêas. 

II  — 197. 

Teixeira  (João),  capitão  d mm  passo,  e foreiro 
d’aldêas.  II—  171,  176,  213. 

(Xarafim  ou  Seraphim),  rendeiro  d’uma  al- 
dêa. 11  — 182. 

Telegry,  aldêa.  II — 175. 

Temhouly,  idem.  ia  — 177. 

Tenaclares.  Vid.  Tanadares. 

* Tenadary  (Direito  de)  II  — 196  a 202. 
Tenhery,  aldêa.  II  — 179. 

Tenhouly,  idem.  II  — 192. 

Tenças  que  se  pagavam  a reis  fronteiros  aCo- 
chym,  etc.  II — 25,  26,  30,  56. 
Tentory,  aldêa.  II  — 191. 

Terhyte.  Vid . Turbit. 

Terracfas,  embarcações  d’0rmuz.  II  — 103. 
Tliomé  (S.),  apostolo.  II  — 27. 

(S.),  egreja  de  Coulão.  ®í  — 30,  31,  37. 

(S.),  moeda  portugueza.  I®  — 55. 

Tliomé  Fernandes.  — Gonçalves. 

* Tical,  peso  de  Gosmim,  Dalá,  Malaca,  Marta- 

bão,  e Pegü.  I — 38,  39. 

Tiçoare.  Vid.  Tiçoary. 

Tiçoary,  nome  antigo  da  ilhadeGoa.il— 46,47. 
Ticlor  (Rei  de).  III  — 9. 

Timogy  Aldeu,  embaixador  do  Nizamoxá  ao 
governador  D.  João  de  Castro.  II — 121. 
Timoja,  idem  do  rei  de  Garsopa  ao  governa- 
dor D.  Estevam  da  Gama.  II  — 257,  258. 
Tincal  ou  borato  de  soda.  Entrava  na  renda  da 
especiaria  de  Goa.  II  — 49.  III  — 50. 
Tintureiros  (Ramo  dos)  de  Baçaim.  Seu  ren- 
dimento. II  — 140. 

Tirosíde  vinte  e cinco  palmos,  de  pelouro  de 
berço.  III  — 34. 

Toalhas.  III  — 49. 

* Tolas,  peso  de  Cambava.  III  — 39,  43,  46. 
Tolinge,  aldêa.  I®  — 167. 

Tones,  embarcações.  II  — 37. 

Tonguogy,  indio  que  recebia  de  tença  a renda 
de  muitas  aldêas.  II — 183,  189. 

Toram,  cidade  ao  S.  de  Quedá.  III  — 8. 
Toro  de  coral.  III  — 41. 

* Torohym,  valor  egual  ao  da  tanga,  em  Cam- 

baya.  ui  — 47. 

Toscano  (Francisco),  chanceíler  da  índia.  II 
-41. 

(Simão),  rendeiro  de  Bombaim.  II  — 161. 

Tostões,  moeda  portugueza.  I — 37. 

Totya  ou  oxido  de  zinco.  II  — 46. 

Touro  (Henrique  do),  capitão  d’ um  galeão.  III 

— 22. 

Tramposo  (Jorge),  foreiro  d’ um  aldêa.  II  — 
183. 

* Traqityua,  moeda  de  liga  de  cobre  e prata, 

de  Cambaya.  III  — 38. 

Trarcão,  embaixador  do  rei  de  Bisnegá  ao  vi- 
ce rei  D.  João  de  Castro.  II  — 255. 
Traspassações  de  soldos,  incluidos  na  renda 
d’alfandega  de  Goa.  II  — 48. 

* Tretangys,  moedas  de  prata  de  Cambaya. 

III  — 38. 
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Trigo,  I — 23,  30,  31 . III  — 54. 

Tristá©  Homem.  — d Horta.  — da  Silva,. 
Tronqueiro,  carcereiro  das  prisões  chamadas 
troncos.  II  — 20. 

Tucamdya  nylora  (x)  III  — 49. 

Turlnt.  III  — 43 . 

Turco  (Grão).  II  — 228. 

Turco»*  II — 122,  221,  256. 

Tiii'uitl)u*  aldea  de  Salsete.  li  159,  195. 
Turuia*  rei  d Ormuz.  II — 78,  79,  81. 


IJjantana,  cidade  do  reino  de  Bintam.  II  — 
105. 

Umaym,  rei  dos  mogorcs.  11  — 224. 
ITmella,  passo  de  barcas,  do  caçabe  de  Baçáim. 
11  — 158. 

Clnaique,  rendeiro  d’ uma  aldêa,  e defensor 
d’um  passo.  II — 182. 

Unetoarvaty,  aldêa.  II  — 203. 

Unyvcra,  alfandega  ou  villa  (?)  III  — 34. 
Uiiiza  muxa.  Vid.  Nizamoxá. 

Upiot,  nome  do  pucho  em  lingua  guzarate.  I 

— 11. 

Tlrmu*.  Vid.  Ormuz. 
l/sguáo,  aldêa.  II  — 175. 

Utarsavem,  idem.  II  — 201. 

t/va*.  III  — 54. 


laccas  (Peso  das)  de  Cocliym  e Goa.  1 — 43. 

Prohibição  de  as  matarem  os  portuguezes. 

if  — 36,!  38. 

tacem,  aldêa.  II  — 193. 

Vaguarana,  terra  do  cacabe  d’Aguacim.  II — 
145. 

Vaigua,  aldêa.  II  — 173. 

Vaiguáo,  idem.  II  — 185. 

Vaiguar,  idem.  II  — 185. 

Valas,  aldêas.  II  — 164. 

Valcão,  aldêa.  II  — 164. 

Valequ ecer  (Mandovim  por  nome),  em  Mom- 
baym.  11  — 204. 

. valí,  moeda  de  Cambaya.  III  — 39. 

Valia,  aldêa.  MI  — 185'. 

Valauncla,  idem.  lí  — 179. 

Vanavaty,  idem.  II  — 175. 

Vaiicim  (Ilha  de).  Seu  arrendamento.  II  — -47. 
Vansem,  aldêa.  II  — 164. 

Vaqua».  Vid.  Vaccas. 

Varei I,  aldêa.  11  — 157. 

Varei  I a,  i d em . II  — 157. 

Varella  (Antonio),  foreiro  d’aldêas.  II — 177, 
190,  191,  197. 

Varem,  aldêa.  II  — 185. 

Vargas  (Bastião  de),  secretario  do  governo  da 
índia.  11—79.  Hl— 7. 

Varner,  aldêa.  II — 177. 


Varou,  idem.  II  — 186. 

Varouly,  idem  em  Salsete.  II  — 159. 

Vasco  da  Cunha.  — da  Gama.  — de  Lima.  — 
Pires  de  Sampayo. 

Vascouceiios  (Diogo  Mendes  de),  capitão  de 
Cochym.  II  — 31. 

(Francisco  Mendes  de)  embaixador  ao  rei 

do  Guzarate.  II  — 229. 

(Francisco  Mendes  de),  capitão  d’um  navio. 

III  — 23. 


-(Henrique  de),  capitão  d’uma  galeota.  III 
— 23 . 


(Manuel  de),  embaixador  ao  rei  do  Guza- 
rate. 11  — 229. 

Va*  (Francisco),  foreiro  d’aldêas.  III  — 184, 
185. 

(Jeronymo),  foreiro  d’uma  aldêa.  II — 177. 

(Lopo),  mestre  dos  espingardeiros  em  Dio. 

II  — 235. 

— — (Pero) , vedor  da  fazenda.  I — 24 . II  — 25, 
240,  241. 

— — (Simão),  foreiro  d’uma  aldêa.  II  — 198. 

Veiga  (Francisco  da),  idem.  II  — 157,  191. 

Vela,  aldêa.  II— 183. 

Vellio  (Pero),  foreiro  d’aldêas.  II  — 153, 185, 
188. 

(Pero),  capitão  e dono  d’um  navio.  III — 

24. 

. Vene*eaiios,  nome  que  davam  aos  sequins, 
moeda  corrente  em  Goa.  I — 32. 

Veniaga,  mercancia.  III  — 6. 

Verinelliáo.  I — 12. 

-Pertencia  á renda  da  especiaria  de  Goa,  etc. 

11  — 49,  252,  255.  ui  — 40. 

Vestiaria  (Despeza  da)  do  rei  d’0rmuz.  II  — 

101. 

Vicliavaiy,  aldêa.  II — 197. 

Villa  do  Conde.  III  — 31. 

— — dos  Rumes.  III  — 36.  Vid  - Gogolá. 

Vinagre,  I — 43. 

vinlio  (Preço  do).  III  —208. 

Vintém,  moeda  portugueza.  I — 32. 

Virá,  terra  da  pragana  Anzor.  II  — 187. 

Visaguar,  aldêa.  SI  — 196. 

Vitogy,  rendeiro  d’uma  terra.  II  — 188. 

Vito  Sinay,  idem  de  varias  aldêas.  II — 193. 

»Vna,  especie  demandil.  III  — 47 

Vouly,  aldêa.  II  — 187. 

Vyrar,  idem.  II  — 169. 


Xaluiinlar.  II  — 103. 

Xacoes,  embaixador  do  rei  de  Cambaya.  IS  — 
133,  134,  136  a 138,  219,  220,  222,  223. 
Xaclre*  de  marfim.  III  — 51. 

XafTadem  ou  Xaffadim  Abanadar,  pai  de  Ma- 
medexá  rei  dOrmuz.  II — -78,  81. 
Xaraíim.Vid.  Seraphim. 

Xarafo  (Reiz),  guazil  do  reino  dOrmuz.  I — 
41,  79,  81.  83,  84,  87,  94,  102,  232. 
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* XarafoM  ou  cambadores  de  moeda.  II  — 52, 

238,  240. 

* \arao,  sura  ou  vinho  de  palmeira,  cosido  duas 

ou  tres  vezes.  II  — 50,  54. 

Xo<iiie  de  Moçambique.  II  — 7. 

Xerafiui,  moeda  d’Adem,  Galecut,  Ceylão,  Co- 
chym,  Negapatam,  e Órmuz.  I — 25,  32  a 
a 36.  11—79,  100. 

XeraflVecão,  embaixador  do  Nizamoxá  ao  go- 
vernador D.  João  de  Castro.  II — 121. 

* Xery,  moeda  de  prata  usada  em  Dio.  I — 28. 
Xirás  ouSchiraz,  cidade  da  Pérsia,  i — 5,  12, 

14. 
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Vdalxá.  II  — 41.  Vid.  ídalxá. 
Yeronimo.  Yid.  Jeronyrno. 
Viena.  Vid.  Helena. 


Zamom  (Iniza  Mamede)  pretendente  ao  reino 
d^Ormuz.  ii  — 224,  226  a 228. 
Kambucos»  embarcações  asiaticas.  II  — 32. 

Zanzilmi*,  ilha  d’Africa.  I — 27.  II  — 16. 
Zaquete* Vid.  Jaquete. 


Artigos  que,  por  lapso,  não  se  mencionaram  no  Iogar  competente. 


Elelvar,  aldêa.  II — 172. 
Renar,  idem.  II  — 176. 


liene  (Renda  do)  da  aldea  Calera  (x).  II — 100. 
Benestary,  passo  de  Goa.  II — 48. 
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Maça  — 28,  35. 

Macedo  (Anrique  de)  — 42. 

Madeira  de  Baçaim — 7,  33. 

Sfa^oKlão  (Fortalezas  no)  — 20. 
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de  Maluco  — 28. 
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Peres  (Fernão),  ouvidor— 17. 

Per©  Godinho. 
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Pessoa  (Antonio),  secretario  do  governo  da  Ín- 
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Sebastião  Pinheiro. 

Seixilveda  (Alonso  Anriques  de)  — 41. 

Sepialveda  (Manuel  de  Sousa  de),  capitão  de 
Dio  — 23,40. 
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— 8,  34,  36. 
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Tanã  (Tanadaria  de)  — 8. 

Tanadar  mór  de  Bacaim  de  cima  — 7,  33,  34. 
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Tanadarias  — 11.  As  (PAgacim , Caranjá  e 
Taná , procurem-se  pelos  seus  nomes. 

Tavora  (Lourenço  Pires  de)  — 24. 
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40. 
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Topázio*,  pedras  preciosas  — 39. 
Turco  — 39,  40. 
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Valente  (Nicolau),  escrivão  da  feitoria  d’0r- 
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VascoBicelfos  (João  Fernandes  de)  — 31. 
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mudes)  — 36. 


Xameçadin  (Coje)  — 2. 

Xarafo  (Reis),  guazil  d'0rmuz — 20,  32. 
Xatarna*,  imperador  da  Pérsia  — 42. 
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